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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

' ,DECRETO N. 13.939 — nn 25 DE DEZEMBRO LIE' 1919 •(*); • ,

Zpprova o regulamento da Secretaria de Estado da Viatrio e Obra
ablicas

_.;	 • .
O PreSidente da Republica dos Estados Unides do Brasil,.

usando da autorizaçãO que lho, confere o 11. XXXVI do art. 99
la lei n. 3.67i, de 7- de janeiro de 1919, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento' para a Se-.
eretaria de Estado da Viação e Obras. Publicas, que a este-
acompanha, • assignado pelo -Ministro de Estado 'da 'Viação
Obras Publicas. 	 •

•-Ttio cie Janeiro, 25 de dezembro de 1919, 98° da Indo
penclencia e 31° da Republica. •

EPITÁ'CIO PDS
-
SÓS.

-7. Pires do Rio.

') Reproduz-se por ter saltido com incorreções.

Regulamento da Secretaria de Estado da Viação e Obras

	

.	 Publicas

CAPITULO X

ORGANIzn;i0 DA SECRETARIA DE ESTADO
Art. 1.° •A Secretaria de Estado da Viação o Obras Pd.,

blicas ii ' constituida'pelo gabinete do ministro e por 'duas di.
rectorias geraes, a saber:

Directoria Geral de Contabilidade. •
Directoria. Geral de Expediente.
Art. 2.° A Directoria Geral de' Contabilidade terá o se.

.ginte, pessoal: • -
1 director geral;	 •

-3 directores de secção;
O primeiros officiaes; •
6 segundos offiduies; •

• 9 terceiros •officiaes;
4 continues.,
Art. 3.-A•Direcior	

.
ia Geral ué .Lspadiente terá o segulntd

 .

pessoal:
• 1 director geral;

3 directores do • secção;
5 primeiros officiaes;
g segundes 'eFficiaes;
O terceiros officiaes; .

• 1 bibliothecario;
4 continuos. •
Art. 4.° A portaria terá os SegUlflte2 empregados:

	

porteiro;-	 ..	 •	 ...
1 ajudante de porteiro; -

-• 4 continuas para • o serviço do gabinete:
4 correios.	 .	 •	 •

: Art. 5• 0 Poi: conveniencia do servido, a 'juizo do mi4
nista), pederá este alterar a distribuição do pessoal estabèlc.
cida" nos arts. 2° e 3° deste regulamente.

Art. 6. 0 Os directores geraes poderão remover empro-i
gados de uma para outra secção, de accôrdo com o disposta:
no. item 8° do art. 63 deste regulamento.;.

in-fit-Ttí,-

CAPITULO II -

GABINETE DO MINISTRO

Art. 7.° O -gabinete do ministro se 'comporá de::
1 secretario;	 .	 ,	 •
1 - consultor techniccr; .
1 consultor juridico;
• officiaes de gabinete;

e_dos auxiliares de gabinete .que forem neeessarios..
Esses cargos serão exercidos, em commissão, por pessoas

'da confiança -do ministro; o secretario, o consultor lechnica;
• um dos officiaes de gabinete e todos os auxiliares deverão
ser funecionarios do ministerio. • • . -

Art. 8.° Ao secretario, que será o chefia do gabinete,
compete, auxiliado pelos officiaes o auxiliares do gabinete:

§ 1, 0 Receber e enviar ás respectivas directorias geraes
todos os papeis dirigidos ao ministro que tenham do ser pro.
cessados na secretaria. •	 .

• .§ 2.° Receber dos directores geraes e fazer Chegar pre.
sénça do ministro os papeis que - por elle tiverem de ser •-des-
pacbaclos.	 •

§ 3.° Providenclar.sobre actos que, depois de assignados
pelo ministro, devam ser_ logo expedidos,' fazendo as devidas
communicacões. •
.• § 4.° i'ransmittir ás directorias geraes, ,em name do mi-+

.nistro, as ordens- que, á vista da tirgendo, não -1,11(N pe.W.RT14
er eomrounieadwpor aquella autoridade.-

t ,
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§ 5. 0 Auxiliar o ministro nos trabalhos ç estudo d.es pa-
peis que este reservar para si, emittindo parecer, ftifothaatido
e preparando o expedieestOseNue. fq r ordenado.

§ 6.° Der ao mintatiertodae ás informações que lhe fe-
rern necessarias para ":4) ~an.13.o das partes em audiencitt.

§ 7.* Organizar aSeepastas s para os despachos do ministre
1) do Presidente da Republica.,

§ 8. 0 Fazer a cOrrespondencia epistolar e telegraphica
do gabinete.

.	 § 9.° Restituir ás directorias geraes, devidamente clase
. sificados, os papeis que ficarem no gabinete sem despacho ou"
assignaturae por °ocasião da exoneração do ministro, e ao seu
euecessor, ou ao novo neinistro, o. registro dos documentos
reservados do gabinete.

Art. 9.° Aos consultores technico e juridieo compete
executar os trabalhos de sua especialidade de que forem en-
carregados pelo ministro, ,e dar parecer ou informações so-
bre todos os assumptos de sua competencia.

Ao censultor juridice cumpre; ainda, representar o mi-
nistro, em qualquer instancia, quando expressamente inume
bido pelo ministro.

CAPITULO III

TRABALHOS COMMONS rÁS SECOU

'Art. 10. Compete ás secções:,
.§ 1.•0 O registro, por. extracto, de todos os papeià ., com

indicação do processo que forem seguindo e das decisões
que tiverem e a sua distribuição pelos empregados.

-	 § 2.° O indice das leis e decisões do Governo.
§3.° A guarda dos livros a dos . papeis -que lhes forem

distribuidos: 
§ '4.0 A remessa ao director 'geral, até á hora fixada por

este, da pasta dos papeis preparados pela secção, communi-
eandoelhe, sempre que o deixar; de fazer o . motivo da não
remessa da pasta.	 .	 .

§ 5.° O preparo dos elementos para a organização do
relaterio do ministro.

§ 6.° Reenetter 11,portaria . o expediente a ser expedido ene
involuerós 'numerados, fechados e com endeeeço. 	 -

§ 7. 0 Colleccionar as minutas de todos os actos expedi-
dos e preparar as cópias ou extractos dos que deverem ser
publicados. -

§ 8.° Passar as guias para pagamento de seio devide
sobre os actos expedidos Pela Secretaria.

CAPITULO IV
,

NEGOCIOS ESPECIAES Á CADA DIRECTORIA "GERAL

• Art. 11.	 Directoria Geral 'de Contabilidade se .comporá
de tres secções.

:§ 6.° Expedir guias para 4:e:recolhimento de ,qUaesquer
contribuições no Thesouro Nacional, , :sempre que couber este-.
expediente á Secretaria de Estado, com exclusão das guias
previstas no § do-n Medo presente artigo e das extrahidas
para pagamento de seio devido sobre- os actos expedidos pela
;Secretaria (art, 10, § 8°).	 e_ •	 • - • .

7.° Representar sobroa. rtecesSidade de -qualquer alte-ração" na- distribuição de credites, no decurso do" exercido.,
_ § 8.° Preparar as instruoções que o director geral tenha
de lransinittir eás repartições do. minjsterio. no sentido da -
simplificação e uniformização dos processos de contabilidade;
sendo em vista a legislação em viger, 'as conveniencias do-
serviço e as indicações da Directoria Geral de Contabilidade
do Thesouro -Nacional.	 •• § • 9.° •Classificar todas as despáas autorizadas e effee

-eltiadas e esceiptural-as. convenientemente, sejam ou não, de
êxereieip coiTente, d Nen. a a ser P9.11,120040 in qualquer.mge

mento o estado das Verbas ,orçamentarias. e creditos addie
domes.

§ 10. Fazer nexame e processo de todas as conlas Meie
ibas, quer relativas á Secretaria de Estado, quer fE5 outra
repartições do ministerio, promovendo todos os actos e ine's
dagações no sentido de fiscalizar a rigorosa applicação e108
ereditos e a exacta classificação da deepeza. -

§ 11. O expediente referente á concessão e ,pagarnentd.
de gratificações addicionaes. -

§ 12. Indicar,, .processos de Pagamento e autorizaçÃo
de despeza a classificação que esta deva ter,- os saldos do5
competentes creditos ou verbas orçamentarias, assim como os
compromissos que -onerem os mesmos saldos.

§ 13. O exame e expediente relativo a editaes de cone
currencias, minutas e contractos de repartiças dépendenteS

'deste ministerio.
II. A segnnda secção terá a seu cargo: 	 •
§.":1.° O expediente sobre montepio, caixas de pensão se

instituições congeneres .dos empregados dó" ministerio o a
respectiva escripturação.	 -

§ 2.° Redigir as minutas e lavrar os termos dos contrae
cios que houverem de ser -celebrados na Secretaria de Es..
todo.

§ 3. 0 Extrabir cópias destes contractos e fazer o expeet
ciente da sua remessa ao Tribunal de Contas e outras repar-
tições.

§	 O processo das coneurrencias para fornecimento ff
Secretaria de Estado.

§ 5.° Expedir guias 'para cauções, em virtude de- cone
currencia ou de contractos a celebrar nesta Secretaria de EsS"

-	 =
• III. A' terceira secção competirá:

§ 1. 0 O exame, informação e expediente de todos os pae
pois e assumptos que lhe forem commettidos pelo ministra!

§ 2.° O expediente das questões que se suscitarem na
execução de contractos celebradas na Secretaria de Estado 0
concernentes a obras e serviços a seu cargo, excepto os cone
tractos que dieserern respeito a simples acquieição de matee
rial, por ser da competencia da primeira secção.

_ §	 O expediente doe papeie referentes a tomadas
contas decorrentes de -contractos e pagamentos das, garantias
de juros e de subvenções, fazendo o respectivo -expediente
mantendo urna escripta especial das garantias de juros, quo-ei
tás de arrendamento e custo de construcção das estradas .1
obras de portos cootractedos.

• § 4. 0 Para os fins da 'regularizaçãoda escripta de' tOdae--
as verbas e credites do ministerio, serviço da competentia da
primeira secção, a -terceira secção -da Contabilidade remetterIX
sempre á primeira apia dos avisos de pagamento que ex-
pedir em virtude das suas attribuições.

Art. 12. A Directoria Geral de Expediente, se compor_ .I, A primeira secção terá a seu cargo:
§ 1.0 Organizar as tabellas explicativas do orçamente'

- geral do ministerio as de distribuição •dos credites para-os
differentes serviços.

§ 2.° .Fazer o- expediente para a abertura de credites
especiaes, eetraerdinanos e supplementares.

§ 3.° Redigir todas as ordena de pagamento, adeahtge
mento, restituição ou recebimento no Thesouro, exceptuadas
as que forem da competencia da segunda secção.

§ 4.° Processar e ren3etter á -Directoria de - Contabilidade
Thesouro Nacional, sempre -que forem exigidos,- os balan-

cetes e.mais -elementos necessarios tá formação"' das contas da
gestão financeira e da execução doe orçamento.

§ 5.° .Transmittir instrucçÕes át varias dependencies dó
ministerio, no sentido da simplificação e • uniformização dos
processos de contabilidade, tendo em vista ae legislação em
vigor, as convenieneias do -serviço nas indicações da Directos
ria Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional.

de Ires secções:
I. A' primeira secção caberá:
§ 1.° Ter sob sua guarda O archivo, Cumprindo-lhe Te-,

eeber os papeis que lhe forem' remettidos pelas -differentea
secções das duas directorias geraes e observar as ,seguintea
Úisposições:

a) o archivo terá a seu cargo todos os papeis encaminhae
dos pelas differentes secções das duas directorias geraes e a:
remessa de papeis para o Archivo -Publico, a qual será feita.
por meio de prótocollo, com todas as indicações necessarias 4
boa ordem de serviço, que será' executadopelo encarregad(k
do are/live;	 •

b) nenhum papel, Ileiro 'ou documento sahirá archiVee
6em pedido por escripto, assignado por um director geral ou
de secção;	 •

e) a entrada e sabida de papeis,, livres ou documento4
será eseripturada no archivo, de modo (file a todo lente
Possa conhecer o destino que tiveram..
• ' § 2.° Os serviços da bibliotheca ê "os de expedição dá?
publicações do ministerio.

§ 3.° Fiscalizar o' serviço' a cargo da portaria constante;
das respectivas instrucçÕes, cabendo ao director -da seceãó:--
propor para esse fim as medidas que julgar convenientes ele
as penalidades previstas nos arts. 89 a 92 deste regulamento,"
ás quaes lambem ficam sujeitos os serventes.

§ 4.° A guarda, conservação e arrecadação dos instrue:
mentes de engenharia, não podendo fazer entrega de qualcieter,
instrumento arrecadado sem que o .engenheiro eu pessoa cfeid
o receba assignee termo de responsabilidade pelo instrumentO
OU seu valor. 	 ,

§ 5.° Fazer as- communicaçõese netos, registros Ou inVerie
tarjes dos bens do patrimonio nacional a serviço do ministe...
rio, mo aentido do cumprimento, na parte que cabe ao !Wenn;
ministerip,-do disposto no Capitulo IV.do regulamento Opa°,
po dç_çroto nelei51, de 23 de dezembro dç A909.„2
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§. 6.° Remetter á Directoria do . Patrimonio Nacional,' an-
rualmente e .todas as vezes que ella requisitar, informações

rodos sobre o estado e conservação dos bens •einp ee idos no
"serviço do ministerio. com a 'indicação . e quaesqüer alie-.
'trações que tenham soffrido e dos reparos e melhoramentos . de
'flue necessitarem
• § 7• 0 O que diz respeito á escripturação e inventarias do
Material de consumo - do rninisterio, para 'Cumprimento dá
disposto nos arts. 330 e 331 do 'decreto n, 7.751, dei 23 dà
dezembro de 1909. - 	 , •

II. A' segunda 'senão competirá r 	 • • „e-
§ 1.° O expediente referente a- reguIamentás,. instruceães.

romeações, exonerações, remoções, licenças e aposentaderia
Idos fünceionarios do rninisterio.

§ 2.° O assentamento de pessoal ca Secretária de Estado,
kern indicação c•Jo nome, iode, estado, categoria, dotas das
nomeações, posse e exerciam, accessos, remoções, commissõesi
licenças, suspensões, e:ogios c .túdo quanto possa interessar-

carreira publica.'
§ 3.° O registro de titules e entres' diplonias scienti.g.

ricos.
§ 4.° Lavrar os termos de promessa e posse, de tádoS

emPregados da Secretaria de Estado' e chefes de repartições
klesto ministeriO.

g 5.° O expediente Sobre isenção de e:ireitos aduaneiros.]
§ 6. 0 O expediente relativo a concessão de franquia pes-:

'tal o telegraphica.
• III. A tÉrceira secção terá a seu cargo: o processo
'expediente relativo ás concessões para execução de obras ou
Écrvios da competencia deste ministerio, e bem assim de
todos os papeis referentes a assumptos não discriminados nas

ttribuições conferidas, por este regulamento, ás outros se.
éçOes das Directorias Gemes 'de Expediente e de Contabili•-•
dade.

à	 •
, CAPITULO V

NOMEAOES, 9D,EMISSUS, SUDSTTIVIÇõES E EXERCICIO INTERINO

Art. 13kSerão nomeados por decreto do Presidente da
Republica os directores geraes, os directores de- secção, .os
primeiros o segundos officiaes,' o por portaria do ministro, os
outros empregados. - • •

• -§ 1.° A nomeacão dos directores geraes será de livre .es-,
tolha -do Governo,' com . preferencia, á. juizo deste, dás diró
ciares do secção.

'§ 2.° O do:,-reto de nomeação do director geral dá con-
tabilidade será referendado pelo, ministro da "Viação e Obras .
Publicas e pelo ministro da Fazenda.

. • 3. 0 .A nomeação dos directores de secção, será 'por pi :o-
Moção dos primeiros officiaes, á escolha do ministro.

§ 4.° A dos Primeiros e segundos officiaes, será feita
Para cada •uma dessas classes, alterna •damente, por mereci:,
mento e antiguidade de classe, por access° dentre os segundos
o terceiros officiaes.

§ 5. 0 No caso -de igualdade de antiguidade • de classe, pre-
va,leced o tempo de serviço na Secretaria de Estado, e, ainda,
no caso de 'igualdade, -se recorrerá á contagem do tempo de.,
serviço em outras repartições federaes.

§ 6. 0 Para et promoção á .primeiro- e á -segundo 'official,
será exigido. o intersticio de dons aniles, salvo o caso dc não

-existir, na respectiva classe, nenhum empregado nessas cor.-
dições .• •

§ 7. 0 Os terceiros officiaes serã,'Ia nomeados alterfiãdx
Incute, mediante concurso effectuadoe na forma do disposto no
'capitulo VI deste regulamento, ou por -transferencia -de em-
pregados do quadro de outras .repartições 'dependentes -do
aministerio. 	 • .

§ 8. 0 Por °ocasião, das nomeações, o ministro procederá
as designações precisas para) a distribuição .dos funccionarios
pelNs directorias- gemes, de' modo a. ser mantida a organizas
vito constante dos arts. 20, 30 e 4° deste"regulamentra

Art. 14. Os 'concursos serão validos Pelo prazo de douá
rimos, contados da data da sua approvação para os cinco pris,
Meiros.classificados, na fórma do art. 50. ,• )	 I	 •

Art. 15. Os empregados nomeados.. deverão tomar posse
-ti entrar em exereicio dentro. de 60 dias, contados da data da

•pomeação., ,
Art. 10. O pirteiro, o 'ajudante de 'porteiro, os Contínuos

'S os correios serão nomeados por livre escolha do ministro:
. Art. 17. Só poderão ser nomeados para , os lagares de

-orteiro, ajudantes de porteiro, continuas e correiosacidadãos
rasileiros, maiores do 21 anuas e . que demonstrem saber.

to escrever correctamente; salvo o caso de tratar-se de -em-
pregado publico, a nomeação não poderá recahir em pessoa do
anais de 30 annos de idade.

Art..18. -A admissão e dispensa dos serventes da Secre,
teria de Estado, serão 'feitas por actos 'dos directores gemes..

14. •41'.f,,, tL N.e'ulatim funeoionarto jubilado, : reformado .931

aposentado' : poderá-ser : nomeado- para ernprego 	 quadro)
dá Secretaria de Estado.• • , .•

_ • Art. 20., O funccionarlo ou empregado publico desta Se-'
cretaria de Estado, salvo os funccionarios cm commissão,.ouà
serão sempre livremente deinissiveis, só •poderá ser clesti-s
tuido do cargo que exercer, no caso de 'contar 10 - ou mais
annos de sei'vieo publico, -som ter soffrido penas no cuMpeie
Mento de seus deveres:

a) por abandono de emprego; . por mais de 30 dias;
• b) em virtude cla sentença judicial, ou mediante flrõ
•cesso administrativo. • 	 •	 -	 •	 .§ 1. 0 O processo administrativo consiSte' apenas . em sera
'ouvido o interessado, no prazo- que lhe .fer mareado, sobre ai
falta' arguida, e bem assim o chefe immediato do serviço a()

'qual elle pertença, si houver, despachando, depois, a autori-
dade superior, mantendo-o ou clemittindo-o do cargo.

§ 2.° Si o funceíbriario ou empregado dernittido fer
Meação e demissão de autoridade .inferior ao ministro, po-
derá recorrer desse. acto ,ao ministro, o qual, ouvida a autoria.
dado , que .a dernittiu o, recorrente, decidirá come- fôr da
justiça.	 -	 •	 , .	 .	 •

• . a Art. 21. Fóra "dás hyPotheses ora previstü nos-'artigo
anteriores, todb funecionario ou empregado desta Secretaria .
de Estado é de livre nomeação • -e demissão do cargo que exercer. • .
, Art. 22. Serão substitoidos em seus impedimentos:

Pes o director geral, pelo directa): de secção que o ministre;
-. 71esignar, e, em falta de designação, pelo mais antigo neste,
-cargo, em exercida na' directoria. Dado o caso de igualdade'
'de antiguidade de classe, prevalecerá a antiguidade •Cdino
funceionario da Secretaria..

. 2°,, os directores -de secção, pelos primeiros offidaeS, ci. -
na ' falta des tes, Pelo segundo efficiar mais antigo. ebservadas -
em- ambos os easos as condições estálnlecida* n4 1,atOgraD110'.'
anterior,,. quanto á antiguidade.

•3° • o • porteiro, pelo seu 'ajudante.:	 .
CAPITULO' VI

conuaso 1"?"A"nA o PROVIMENTO Do CARG O re.0.---,:74 ornam'
Art. 23.. No caso de não existirem condiantet habilitados •

na forma clo eart. 50 deste regulamento,. dentre .1% .10 (lias de
data em que se houver dado vaga -de terceiro offielal,resultantd:
de fenecimento, promoção ou exoneração, -o director geral da H.
directoria em que existir a vaga, submetterá á approvação do •
ministro, para ser publicado no . Diario Official, o edital -reto-- •
rente, á inscripção dos candidatos.

Parogranho unieo. O edital Mencionai-á as condições dà
admissão dos candidatos e as provas exigidas, e será publi--•
cado com a antecedencia de 30 dias. 	 ,	 .	 .

.	 Art. 24. • O : inicio das . provas do concurso realizar-se-hei-
dentro de" , 30 dias da data do encerramento • da inscripção,.
sendo publicado o respectivo edital no Diario.011icial. . .
- Art.. 25. Autorizada a puhlieação _do edital, o-director

geral proporá ao ministro a designação de um einjtregado da,
respectiva directoria para servir de secretario. 	 . •

Art. 26. No caso de haVer vaga de. terceiro °Melai em
mais de uma : directoria geral, o ministro designará o directo)"
geral que.devera, presidir os trabalhos referentes Ho concurso..

Art. 27. Os candidatos á inscripção ao concurso deverão
requerer ao ministro a sua -inscripção; juntando -documentos
que provem:

•A qualidade de cidadão brasileiro.-
IR. Idade ims for de IR aniles e menor de 25, ' compre...,

Veda por certidão dg -re,gistre civil, 'cuja falta- 'só poderá ser
supprida na conferi-Meada do •' disposto no art. 77" do decreto .
n. 9.880, .de 7 de março de 1888, sendo, aberto o respectivo, .
assentamento, conforme o art.. 25 do - mesmo decreta-

111. Bom procedimento. 	 .	 • - ••	 •	 .	 •
IV;. Capacidade physica, mediante , 'atteotado-assi¡m,a4

por fres facultativos e-clo qual conste nuo soffrer o candidato -
de molestia contagiosa ou - incuravel.

V. Achar-se vaccinado.	 _	 ••
Art. 28. Os 'requerimentos de inscripção serão	 .fdr-

macios, pelo secretario do concurso e despachados pelo presil-,•
dente, e não será concedida prorogação • de:- prazo"; além do' e.
fixado no edital, para apresentação de documentos que ` fel-
tarem .ou não satisfizerem' ás exig,encias da lei é ás constantes
do. artigo anterior.
- • Art.' 29. O 'resultado do trabalho relativo ••• il iriscripção ,

dos candidatos será tornado' publico pelo secretario, de ordem .
do presidente, na	 official e. nos meámos . jornaes • em

•que houver sido annunciado o concurso:
Paragrapho unico. No -edital em que 'se rizer . ,essa publ.	

-
• s

cação,-. declarar-se-ha o fundamento dos desPachba . desfava: '
raveis"aos reqüerenies. •	 "	 •	 . •••	 •	 .	 ••

Art. 30. O = candidato á inscripção • em concurso Póde . •
tombem :: jonter aos seus :- ..requerimentos . documentos que
v.rovem liabilitack3os ,e,speciau 	 er./i.2.2s• ENCIMO á NEW,

,

•
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Art. 43. A nota de cada prova escripta deve ser dada com]
toda a clareza e assignada pelo examinador, que assignalaráJ
todos os erros, omissões e enganos que houver achado.

Art. 44. Nas provas escriptas só o examinador da maa
teria terá voto, que Poderá, comtudo, ser modificado pelo prea
sidente do concurso, si assim fôr de justiça.

Paragrapho moco. O presidente fttistificarál a Eclodiria
cação do voto do examinador em despacho escripto na proa
pria prova.

Art. 45. Á. prova escripta que contiver mais ele dez erros,
omissões ou enganos, será considerada má, ficando o candidato
inhabilitado, de aceôrdo com o art. •52; a que tiver mais de
cinco, até dez, será considerada soffrivel; a que tiver atõ.
einho, será considerada boa, só sendo tida por optima a prova

• mie nenhum erro, omissão ou engano tiver.-
• '.Art. 46. A's notas serão dados os seguintes valores para
a apuração do julgamento; a apttana valerá tres; a boa eloun,
a soffrivel um; e a má zero.

. Art. 47. .0 presidente do concurso e todos os examina-
dores te-em voto e o direito de arguir-em qualquer prova
oral.

afim de ser isso levado em 'conta na classificação, quando,
pelo resultado dos exames, aficar era igualdade de condições

• gora outros candidatos.
-	 Art.' 31. O concurso se 'effectuttrá perante uma coma
missão presidida pelo 'director geral da directoria em que

• houver vaga de terceiro offibial, com a restricção constante
• do art. 26, ou, no impedimento deste, por um aos directores

de senão da mesma directoria; servindo de secretario O.,
funccionarib designado - na forma do art. 25.

Art. 32. A eommissão examinadora será composta de
quatro a seis futtecionariás da Secretaria : de Estado, designa-
dos pelo ministro. • -	 '

• § la° A nomaação para examinadores, de Pessoas ex-
aranhas ao quadro do pessoal,ala Secretaria de Estado, poderá
ser feita quando o exigir a conveniencia do serviço, á juizo
do ministro.

§..2.° Por occasião da designação ou,nomeação dos exami-
nadores, será indicada a mataria ou matarias que competirá
a cada um examinar.

§ 3.° A designação ou nomeação 'dos examinadores só
Será feita depois -de terminado todo o trabalho -relativo' 15
tdseriPoão dos candidatos.	 . ,

Art. 33. Salvo determinação expressa em' contrario, por
parte do minisro, as differentes provas do concurso effe-
etuar-sc-hão depois de encerrado o expediente da directoria

-a que pertencer o presidente da commissã.'o examinadora. -
Art. 34. Ao presidente, secretario e membros da com-,

• missão examinadora será abonada uma gratificação arbitra-
da .pelo ministro, nos dias em que se effebtuarem provas do
concurso ou em que se reunir a conimissão examinadora,
por convocação do presidente, para deliberar acerca de as-

-sumptos referentes ao concurso.	 -
• Art. 35. O concurso realizar-se-ha •em dias uteis con-

isecutivos, salvo caso de molestia do . presidente, do saereta-
rio ou de qualquer dos examinadores.

• . Arfa., 36. E' caso para suspeição qualquer parentesco
oroximo ou remoto, entre o candidato e o presidente . do con-
curso ou qualquer dos examinadores. Averbada a susaeição,
o suspeito deixará de votar; e a arguição e o julgamento das

, provas serão feitos por outro examinador, escolhido pelo
presidente.
. -Art. 37. O concurso comprehenderá aa aeguintes matea

. zias: .	 •	 .	 •
Portuguez.

II. Francaa (leitura, tradueçao e versãoYa'
III. Inglez, (leitura, tradueção e versão).
IV. Arithmetica, algebra alementar e ge,ometria.-.-

h-	 Chorographia e Historia alo Brasil.
:VI. Noções da direito ,publioo, constitucional e adatinis-

-
-	 Redacçã'o .official, •
• VIII. Calhai-apitá:a.
• IX. DactylOgraphia.

Art.; 38. Os cone-imantes serão submettidos em •primairo
togar a uma, prova preliminar eliminatoria de aalligraphia e
daciarlographia, sendo axcluidos os -que não alcançarem nota
/ma ná fórma	 art 46. .•	 •

Art. 39. Os exames das matarias a mie se rafara -o
.-art. 37, ns. I, II, TII, IV, V e VI, constarão de prova eseripta
e oral. O exame da materia de que • trata o n. VII consis-

• tirá na redacção de um avis,o ornejai, cujo objecto será dado
na occasião pelo presidente commissão examinadora. •

,.Paragrapho unico. A prova .oral .será effeetuada, I para
cada coneurrente, no' tempo_minimo de 15 minutos e a es-
cripta será effectuada no prazo•maximo de duas horas, -com
'excepção da, de arithmetica, algebra elementar e geometria,
'Alue poderá ser realizada dentro de tres horas. 	 •

•Art. 40. • Pàra as • Provas eseriptas, os pontos serão sema.
pra tirados' . á aorta pelo concurrente que' fôr escolhido na
siceascao pelo presidente do concurso; para as provas oraes,
es pontos ficarão ao arbitrio dos examinadores,. sob a risca-

.' 'Aização do presidente do concurso. ,
- Art. 41.-A eommissão examinadora resolverá quanto ao

aiumero e organização dos pontos para as differentes provas
•'escriptas e oraes. 	 ,	 -

Art. 42. Para as provas, eseriptas, cada candidato recea
• berá duas folhas de papel rubricadas, no acto, pelo secrptario

•e pelo presidente-alo concursoa em. uma transcreverá o ponto
alado,Aançará a data e a sua -asaignatura, e na outra desen-
volverá o ponto •e lafiçará, no fira, a -data, más não a assigna-
tura. Si qualquar candidato precisar de mais papel para a
sua prova, pedil-&-ha ao presidente do concurso, que au-
torizará o secretario a fornecel-o, devidamente rubricado..
• Paragrapho unico. Essas folhas de papel serão entregues,
pelo concurrente ao presidente que, dando-lhes o mesmo nu-
•mero de ordem, conservará em Seu 'poder a folha assignada
'e passará á, outra, em que está.desenvolvida a prova, akexa.,
winador da materiai para_o devido julgamento.

•

"	 -

Art. 48. O julgamento das provas oraes será feito por
meio de cedujas que o presidente e examinadores lançarão em
uma- urna e que conterão a nota de que cada um dos votantes
¡julgar merecedora a prova. Finda a votação relativa a cada
concurrente, o secretario retirara da urna as cedulas e, com
assistencia do presidente e dos examinadoras, sommará 'os
valores de todas as notas e dividirá a somma pelo numero de
votantes, obtendo assim a nota que o concurrente obteve pela
sua prova oral, sem considerado iuhabilitado, de aecôrdo com
o art. 52, todo candidato que, em qualquer prova oral, alcali-.
çar uma média inferior a um.

Parag-yapho unico. As fracçõeS porventura resultantes
da divisão a que se refere este artigo-não serão desprezadas;
ao contrario, influirão na classificapo •dos concurrentes.

Art. 49. Terminadas todas as provas escriptas e °ratai
serão sommadas as notas alcançadas por cada candidato, de-
terminando-se, para os fins da classificação, o numero de
pontos que lhe compete.

Art. 50. Serão classificados os cinco candidatos que tia
verem alcançado maior numero de pontos, que não poderá
ser inferior a 25, para permittir a classificação.

Art. 51. Para a classificação dos coneurrentes postos em
igualdade de condições pelo resultado do julgamento das ora-
vas, ter-se-ha em vista a calligraphia revelada nas provas
escriptas e o conteúdo' dos documentas exhibidos para a
inseripção no concurso.

Ara. .52. O candidato que. deixar de comparecer, seni
causa justificada, • á prova -para que houver sido chamado, o
Que deixar de concluir qualquer das provas e o que, fôr irtha-
'gado em uma prova .(escripta ou oral), não será admittido

a prova seguinte.
Paragrapho unico. Nenhum candidato terá direito á se-

gunda chamada de qualquer prova escripta ou oral, não sendo:
admittjda justificação da falta de comparecimento dos con-
aluardes, qualquer que seja O motivo allegado.
-. Art. 53.. Quando si houver de dar a substituição, por
molestia ou não comparecimento durante dous dias consecuti-
vos, do secretario ou de qualquer dos examinadores, o presi-

' dente providenciará a respeito,- desde logo, levando o lacto ao
conhecimento do ministro, para que este resolva sobre a
substituição, que será definitiva. 	 •

Art. 54.- O presidente do -concurso providenciará, com á
devida antecedencia, sobre a necessidade de serem cis candi-
datos examinados por turmas, attendendo para isso .ao nua
mero destes e ao tempo de que dispuzer para os exames.

-- Art. 55. Por edital publicado no Diario Official serãci
convocados diariamente os concurrentes ás provas, oraes
escriptas, a que se tenham • de submeter.

Art. 56. O presidente do concurso, o secretario e os exa-
minadores não se deverãosafastar da sala quando se estiverem
effectuando as provas oraes e, no caso de fazei-o' qualquer
deites, suspender-se-hão, os trabalhos do concurso até á sua
volta.

Art: 57. Durante as provas escriptas, os concurrentes
não poderão 'deixar os seus logares, salvo caso especial da pre-
cisarem dirigir-se ao presidente do concurso ou ao examina-
dor da mataria, com prévia autorização do presidente.
• • 5 1.° o coneurrente que infringir es aa'disposição serál

admoestado pelo presidente e, si reincidir, será eliminado.,
§ 2.° Será tambem eliminado, desde logo, o concurrentel

que desacatar o presidente ou -qualquer dos examinadores, O
o que fôr apanhado commettendo fraude nas provas.

§ 3.° O candidato excluido pelos motivas constantes dO
§-2°, • ficará privado de inscrever-se em qualquer outro cotia
curso da Secretaria de Estado.

•• Art. 58. O presa-l ente póde susDender as provas do atina
Curso desde que qualquer doa examinadores, por . seu proce.t,
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•dimento, perturbe a marcha regular dos trabalhos, seja fa-
cilitando a -pratica de fraude nas provas, seja concorrendo de
qualquer outra fórma para prejudicar a moralidade do acto.,

- Paragrapho unico. Sempre que assim proceder, o Presi4
dente communicará immediatamente o facto ao ministro; re-,
mettendo cópia authentica do acto que expedir a respeito, e
aguardando a resolução do ministro para proseguir nos tra-
balhos do concurso.

Art. 59. Em cada dia lavrar-se-ha uma acta em que se
consignarão os pontos sobre os quaes tenham versado as pro-
vas, os nomes dos examinadores, as notas conferidas e todas
as occurrencias, ainda minimas, que se hajam dado.

Paragrapho unico. As actas lavradas pelo secretario e as-
signadas pelo presidente e pelos examinadores, serão escriptas
em um livro especialmente destinado a esse fim, e aberto, ru-,
brindo e encerrado pelo director geral da directoria, a cujo
cargo estiver o serviço de assentamento do pessoal da Se-
cretaria de Estado. •

Art. 60. De cada concurso fará o presidente um relato-
rio e juntando-lhe cópia authentiea das actas as provas' escri.,
ptas, os papeis concernentes á inscripção dos candidatos e a;
relação classificativa destes, envial-o-ha ao ministro, que
approvará o concurso•ou não, conforme as cireumstancias.

Art. 61. O resultado da classificação geral • dos concur-
rentes será tornado publico, por edital, pela Mima já
prescripta neste regulamento.

Art. 62. Dos actos do presidente concernentes á
scripção e classificação dos candidatos haverá recurso para o
ministro.

§ 1.° Taes recursos serão interpostos no prazo maximo de
•cinco dias, contados da data do edital, e serão pelo presidente
do concursivencaminhados, com todos os esclarecimentos e do-
cumentos precisos, no dia geguinte 20 da sua- apresentação.

§ 2. 9 Os recursos peremptos não serão encaminhados em
caso algum.

' •	 J.
CAPITULO VII.

• ÁTTIIIBUIÇÕES E DEVERES DOS 'EMPRÉ.GADOS

• Art. 6j '„i A cada um dos directores geraes, que são os che-
fes das respectivas directorias, e ao qual estão subordinados

-todos os empregados da directoria,. compete:
• 10, distribuir, dirigir e fiscalizar os trabalhos; -

• 2°, manter e fazer manter, pelos meios a seu alcance,
- .observancia das ordens em vigor; • .

• 30, exigir, por despacho assignado nas petições, o preen-
chimento dos requisitos e formalidades legaes, necessarios

- para os papeis sul?irem á presença do ministro; _
• 4°, receber directamente as ordens do ministro, que pe-

. derão tambem ser transmittidas pelo secretario deste;
50, cumprir as determinações verbaes ou escriptas do mi-

nistro; • .
6°, propôr ao ministro, verbalmente, ou por escripto,.as

• Providencias que julgar convenientes, e consultalo no que
• parecer a bem. do Serviço publico;

70, crear os livros necessarTos para a escripturação, pro-,
focollos especiaes e registro de directoria geral;

80 designar os empregados que deverão auxiliar a secção
onerada por affluencia de trabalho, podendo removei-os de •

- uma para outra, quando o .serviço o exigir;
90, ter sob sua responsabilidade as cifras telegraphicas e

a correspondencia que,, por sua natureza, não tenha de ser
distribuida ás secções;
• 10, preparar e fazer preparar .os projectoa de regulamen.••
'tos e instrucções para a execução das leis‘e para a direcção,
processo, ordem e economia do serviço de slia directoria;

11, apresentar ao ministro, sempre que este o deter-ff:aliar.
• uma synopse dos trabalhos realizados pelas secções, e dos que
. não tiverem sido feitos em tempo, declarados os motivos da

mente ás informações, pareceres e esclarecimentos' pára ind,
strucção e decisão dos negocios, bem cpmo as communicaexcio
recebimento ou remessa de papeis; 	 •
. 16, conferenciar, quando julgar neeessario, com Ó outra
director geral e prestar-lhe, ou a ,quaesquer autoridades, es-‘
pontaneamen.te ou mediante reqüisição, os esclarecimento
precisos;

17, dar audiencia todos -os dias uteis, em hora prévia«
mente fixada, ás partes que o procurarem para negocios
otos á sua directoria;.

18, impôr as penas disciplinares, de conformidade com
'capitulo XI;

19, assignar a folha dos vencimentos dos empregados det
sua directoria, julgando ou não justificadas as faltas qu'è cone
tarem durante o mez, á vista do livro do ponto;

20, providenciar sobre is notas que tiverem de ser
tadas no livro dó ponto; 	 '

21, 'enviar annnalmente uma comMunicação .ao ministrd,
'relativa á assiduidade dos empregados sob a sua direcção.
acompanhada do seu juizo sobre cada um dos . trabalhos mais':
importantes que houverem feito; . • -
•

• 

22,. rever todo o expediente e lançar o seu avisto', quando
hão tiver de dar parecer, em todos os papeis que tenham de
ser levados á presença do 'ministro; 	 •

23, visar as cópias ou extractos dos actos que tenham dei.
ser publicados; .	 -

"24, representar ao ministro sobre as faltas ou delictoa
tommettidos pelos empregados, quando a pena comminada ex-
ceda á sua alçada;

25, fornecer na época conveniente. os dados e infor-.
mações precisos para o relatorio annual do ministro;

26, assignar instrucções, editaes e outras 'publicaçoes of-4
ficiaes;*

27, ordenar a aequisição do material para expediente O'
mais objectes necessários ao serviço da directoria;

28, exercer quaesquer outras:attribuições que lhe cou-
berem por este regulamento e Mais disposições em vigor.

Art. 64. ,A cada um dos directores de secção, que são,•
os chefes das respectivas secções, e como taes os unicos re-
sponsaveis perante os directores genes, pelos , serviços rine
por cilas correrem, incumbe:

1°, auxiliar - a direcção dos trabalhos, segundo as instru4 A
caies do director geral; •	 -	

.

- 20, tratar, sob..o ponte - de vista administrativo, dos ai4 •
sumptos sobre que tiver do dizer;
. -3°, dirigir, examinar e promover todos os trabalhos queb

competirenil- á, respectiva secção e entregai-os ao director
geral convenientemente feitos; 	 ,

.:4°, cumprir e fazer cumprir as ordens do director geral;
5°, ter em dia os registros da senão e a classificação da

minutas dos decretos, portarias, avisos -e °Meios; 	 •• -. 6°, prestar aos outros directores de secção da mesma di.-•
rectoria geral as informações necessarlas aos trabalhos respe-i
etivos;
• 7°, apresentar ao director gerai, até o dia".20 de-Teve-4
relia) de cada anilo, as notas para o relatorie • manai da
rectoria, com os documentos- necessarios;	 . -

‘•• 8°,' apresentar ao director geral, no primeiro dia util do
cada semana, a nota dos papeis que estiverem pendendo de
exame ou preparo ou expediente, assim como . qualquer tra-
balho que não tiver sido feito em tempo, com declaração do,
motivo da demora;

9° propôr ao director geral as medidas que Julgar con-.
venientes assim sobre a -ordem e • methodo dos trabalhos,-
como sobre a insufficiencia do- pessoal dá secção.: 	 .

10, advertir os empregados da secção que faltarem ao•
cumprimento dos seus deveres bu não executarem as ordens
superiores e representar ao director geral, e, quando o caso
exigir, a applicação de pena mais severa;
• 11, legalizar e authenticar as cópias e * documentoti, que

hajam de ser expedidos pela secção, depois de conferidos;
12, providenciar para que os trabalhos distribuidos aos,

seus auxiliares sejam processados pela ordena correspondente
á data de sua distribuição, salvo os casos de urgencia pro-
veniente de ordem sueerior, ou justificados por expiração da
praz-

13,-attender ás partes no seu gabinete , ou na sala de es"
•

demora;	 "
12, lavrar despachos interlocutorios sobre audienciás de

Outra directoria ou de chefes de serviço; 	 '
13, corresponder-se directamente com os chefes de ser-

' viço dos diversos ministerios, aos quaes. cumpre responder,
fornecendo as informações ou documentos pedidos no interesse
do serviço publico; _

14, mandar passar por despacho assignado, não havendo
inconveniente, as certidões requeridas, que 'serão authentica-
das pelo director da secção ,respectiva;

15, assignar, quando não for dirigida aos ministros de
'Estado, ás Mesas das Camaras Legislativas Federne,. no Su-
premo Tribunal Federal. ao Tribunal de Contas. aos presiden-
tes e governadores dos Estados e ao prefeito do Districir- Pe-
remi, a correspondencia feita em nome do ministro, relativa.

"gwr-i
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-	 ..-
rara, não, .sende permittida à estas ou quaesquer outras pes-:
nas estranhas à entrada rias dUtras salas da secção; - -

- 14, encerrar o ponto dos empregados á hora regulamentarj
, '15, orgsnizar a synop•se !e indico das leis, regulamentos,
5 Wtrucções e decisões peculiares aos assumptos' tratados na
Seoção;	 .	 ,	 ..

' 16, providenciar sobro O- remessa ao arehiVo da secre-.
• taria dos processos já resolvidos, cumprindo executar-se essà

ilerviço nas horas do' expediente normal;
17, remetter ao director geral, até a hora fixada por este;

A pasta dos papeis processados pela secção, podendo, entre-
unto, submetter posteriormente ao estudo do mesmo director
gutros papeis preparados, de natureza urgente, communican-i
do-lhe, sempse • que tal succeda, o motivo da não remessa

• tta pasta;
• 18, -rubricar todoS 'os livros necossarios ao serviço 6

,	 .

cargo da secção;	 •	 , ,.
19, propôs aos directores geraes. a- prorbgação do expe-.

diente, quando. se . tornar indispensavels .. 	 .

.	 .
• -• 46, expedir toda 'à correspondendo' official; .
• . 5°, pôr O sello da Secretária nós actos que exigirem esta
orillalidade; .	 - - • ,	 .. 	 • • -•	 ...	 .
s' 6,4 -dirigir 0. serviço dos condoa e fiscalizar a despe,za

Min a , transporte , dos • mesmos .para a , entrega da correspon-s
•tellõlh', .	 _....	 • ,. .	 •

, 73, 'ordenar se- fiscalilar õ traballiõ dos serventes, proa
•. - ,toncia an direotores gentes, a dispensa dos que não servirem

.:	 ileab •.••	 • .1	 !	 s • 	 _	 .

	

.	 _	 .	 .,•,	 .-.	 .	 .
. ...V. ' . encorpar -ts • ponto : go seu ajudante, dos continuas 0
os	 1,OlÁrolOs; - -	 , s-:	 ..• t_	 .	 ..	 - .

.	 .. 9°, •• representar gês directores . geraes .. sobre ó procedi-4
- anento dos' continuos e. correicio. 	 ,•	 .
• •	 Art. 68. Ao ajudante Cie porteiro compete coadjuvar à
-Porteiro, bem como substittiil-o em suas ' .faltas. e - impedi,••. nientos. •. • • .'."'s •. .• 	 ,	 ..... .. • •• • ..	

. ..
. . Art. 69. Aos correios compete fazer' entrega

,
 da corss

- fespondencia e auxiliar' o ;serviço da portaria.- -• • --.„.s	 ,.

Art. 71. O porteifoi . o' ajudante de porteiro, - os conti-1
tuos, correios e serventes, quando-em serviço in'srno ou exm
gemo, deverão sempre usar o uniforme que lhes compete..	 ..	 . 	 .,	 .	 .

ParagraPho' unico.. Os uniformes a que -Se refere • o ara
lio - anterior obedecerão ao plano que fôr approvado
ininiQtro. - •*.	 .‘	 •	

-'-••
.	

• •	 .

- ,CAPITULO VIII	 s.;

	

1	 ,	 •.	 ,
VENCIMENTOS E DESCONTOS . POR P-ALTÁS* -1.

Art, 72. Competem aos empre gados • da 'Secretaria dei
Estado Os vencimentos fixados em ;tabella •annexa a este 're-
gnlamento.	

•'	
• •	 .

•Art. 73. Não seffrer4 desconfio e empregado quê deixar
de comparecer á Segetarla,' por se achar incumbido:

L
1', de gualqueg kabaihn ou Qemroisske, de ordem do,

ministro; ,	 .;	 !

2°, do. serviço da secretaria que exija .trabalho fóra deli
uer durante as horas do expediente, emes nal, demais hora4

‘clo dia, com autorização do director geral;
30 'de qualquer 'trabalho, gratuito obrigatorio, em vir.i

tude
" Em qualquer destas hypotheses se fará declaração no 11

IVro do pinto - e na folha de vencimento.
Art.. 74. O empregado perderá:
§ 1.° Todos os vencimentos, quando faltar ao serviço senil

'causa justificada; retirar-se, antes de findos os trabalhos,
autoriz•ação do direder geral ou de quem suas vezes fizer, oui
Ur suspenso de emprego.

§ 2.° Toda a gratificação, quando faltar ao serviço coral
causa justificada, -comparecer' sem causa justificada depoi4
de encerrado o ponto, ou retirar-se com autorização do dire-I
dor geral antes de encerrados os trabalhos.

§ 3.° Metade da gratificação, quando comparecer, cosi*
causa justificada, depois de encerrado o ponto, e dentro dal
primeira hora do expediente, nas tres primeiras faltas du-s
rante o mez, e, si houver excesso, dali em; deante toda a/
gratificação.

Art.. 75s Serão consideradas causas justificativas d$
faltas:

§ -1.° Melodia , do empregado ou molestia grave de pie,sa.
soado sua familia, provada com attestado medico, quande
numero de faltas exceder tres em cada mez.

§ 2.° Nojo,- nd •eriodo de sete dias.
• - § 3.° Gala de casamento, no periodo de sete dia.
• Art. 76. Além de oito faltas, só será concedido abonos
ti o empregado obtiver licença, cujo tempo de goso será con-k
Sado em continuação. ao -das -faltas justificadas até aquelle! •
¡numero.	 •

Paragrapho unico. A justificação •..de faltas só será ad-4 -
anittida si. apresentadasdentro do prazo do que trata este ar-4
itigo, -e antes de organizada a respectiva folha de pagamentos

Art. 77. Não serão -justificadas as faltas dadassentre

•

•

,	 DAS LICENÇAS

Wrt. 80. • Ws licenças dos. funeeionarios desta Secretarial
'de Estado serão concedidas de accôrdo com as disposições dei
lei que estiverem em vigor.	 ;

§ 1.0 As licenças até 30 dias serão concedidas pelos diss.;
rectores geraes e por mais de 30 dias pelo minietro. •

• § 2.° Quando a licença fôr concedida pelo director gerals
'cleVerii este comMuniear o facto ao ministro dentro do prazg

•

Art. 65. Aos officiaes compete:.	 .
1°, executar es trabalhos que lhes forem distribUidos

aselos directores de secção, inclusive cópias á mão ou A mk4
chino de escrever;

2°, coadjuvarem-ser prestando Informações reciprocas; 8
communicando uns aos outros o que for adequado á perfeita

• ar.teeução dos, diferentes serviços.
Art. GO. Compete ao Idbliothecario. 	 ss	 • •

• 1°, • Manter. a bibliotheca na melhor ordem is cstado"•
V)i1Shrlação e eris dia . o reSpectivo catálogo;	 .

23, dirigir o serviço de expedição das publicações do MI-s
èiSterio;

• - 3°, executar quaesquer ;Outros trabalhos. de que ,for eria
. utregado..	 .	 •

;Art. 67. Ao porteiro compete:
_ ..d 3, 'abrir e fechas a secretaria;.

velar pela segurança e asseio' do edificio;
3°, comprar,. de ordem do gabinete e dos directores ge-s

nes, os objectos neeessarios. para o setviço da secretaria,
• gpitsentando às contas dectunentadas das despeZas;

ss •
Art. 70. Aos continnos corispete • o serviço • de transMissãCi

Coo papeis e de rocados 'dentro da Secretária dê Estado -••

;que o empregado entrar no goso da mesma. • Nesse caso far.4
se-ha a devida annotação no livro do ponto'. • 	 •,s	 -

Art. 78. As faltas se contarão á vista do ponto, que deva
• Lay& em cada 'secçãe e será assignado pelos les-npregadost)
sendo contada uma falta aos que não comparecer -0n para
signas o ponto durante o primeiro quarto de hora que segubit

mareada para O começo dos trabalho§; aos que deixareml
• de fazel=o ao retirarem-se findo o expediente do dia, el.

Aquelles que se ausentarem durante as horas do expedientes
• Art. 79. Sempre que, á hora mascada,' não estiver pte-e
sente o funecionario incumbido de enterrar o' ponto,-. -fará as, -
suas vezes o que dever substituil-o ou, na falta deste, o - maià
antigo, dentre os do igual ou iminediata categoria, que tis-e
ver comparecido. 	 • ,

Art. 80: O director da primeira sectão da Directoria•
Geral de Expediente visará, lo go que entre o livro especiala.
cm' que devem assignar o . porteiro, seu aiu Sante,' eontinuos
correios,' com a declaração dá hora do avistas 	 •

• Art. 81. O desconto-por faltas interpoladas não compreÁ
di cederá os dias feriados ; sendo,. porém, successivas, eom-s
pre'henderá todos os dias.	 • • •

Art. 82. A' ~elmo dos,flirectores i'oraes e funeciona-t
rios do gabinete do ministro, todos os demais, empregado -
estão sujeitos ao ponto.

Ari: 83. N'os casos de substituição remunerada; -nãci
• comprehendidos nas disposições da lei n. 2.756, de 10'de ja.a
moiro de 1913, e decerto n. 10.100, de 26 de fevereiro doi
anesme anno, ao substituto caberá, -além do 'respectivo 'venci.a
suento integral, uma gratificação igual á differença entret•

•este-e o do togar do substituido.
Art. 84. .0 empregado que exercer interinamente togar,

vago perceberá tops os vencimentos deste,' sem accumu-i
laçãO.	 •	 -
• Art. 85. Os empregados dos quadros- das directorias ge-4

taes, os contractados e os da portaria a serviço das differen-s -
tes directorias perceberão, além dos seus vencimentos, umai

•gratificação correspondente a um dia de ordenado-para cada
dia em que houver prorogação 'de expediente por mais de!
duas 'horas, de ordem do ministro, ou quando forem incuirssi
bidos . •da execução de qualquer trabalhos ou' commissão fort
das horas do expediente.

- • CAPITULO IX

• data da concessão ou da portaria da licença e aquella enn
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de oito dias e sob pena de responsabilidade; procedendo de - . IV. Nota do despacho e data da -expedição do acto res.-
• igual modo, dentro do mesmo prazo •e sob a mesma 'pena, spectivo.•	 .- -,•

quando o funccionario licenciado reassumir • o exercicio.	 ' - Art. 97. Os papeis serão processados e, levados ao eatihe"- •	 § 3.° O tempe da licença prorogáda ou de novo concedida 'cimente do 'ministro: , • ,. ..'	 .
dentro de um anno, contado do dia em que houver terminado	 'I. Immediatamente, si contivereM assumpto urgente.

- -a primeira, será junto ao da antecedente ou antecedentes, 	 II. Em prazo não excedente de -1•Q tlia-S, salvo quandOPara _o computo dos prazos' estipulados na lei e calculo dos tiver de ser ouvida qualquer outra repartição, ou quando ir
:vencimentos que o licenciado terá direito a receber. 	 -gravidade do assunapto ou aceumulação do serviço Çniig

§ 4.1e Para formar o maximo do perlado durante o qual maior espaço, cumprindo aos directores-de •secção prestar tu):h empregado terá direito á percepção de todo o 'ordenado, director geral as necessarias informações sobee a causa da
será levado em, conta, além do tempo das licenças concedidas demora, afim de que l este, depois de . examinai-as, fique là.-

• pelos directores geraes, as interrupções de exercido de em-. bilitado a informar ao ministro;
prego que tenham sido levadas á conta da licença.

'	
Art. 98. A. fórma ordinaria do proces.So relativo ao • expe- •

- 'APOSENTÁDOII !A 4. ivrorraqc
Art. 87. As aposentadorias dos funccitinaridesta

• retaria.,serão concedidas de accôrdo com as disposições de
•aei que vigorarem.	 •••

Paragrapho Para „verificar a invalidei -do empre-
gado da Secretaria, ein actividade, addido ,ou em disponibi-
lidade, poderá o Ministro anandal-o a InSláOEÇãO de-sande,
dependentemente de yequerimento., •	 . •	 ' • --	 '

Art. 88. O montepio dós sempeegadoS • S'erá regulado palas
&eis e instrucções- • que vieoraren), • -sobre o assurdptc. ,•••*. -

	

. 	 •-.	 - . CAPITULO S.I : . ;...	 ; . .._	 ...	 .
,	 , .: PárfIS DISCIISLINNRE3	 '. .  :	 • .N•.

, Art. .89. Os -empregados cia Secretaria, no,. casos de , no--
' ligencia, falta de cumprimento de deveres, desobediencia,

desrespeito ás ordens dos seus superiores InerarchicoS, eu-
senda sem posa justificada,: indiscreção 'ern meteria de . ,•ser-• •
&iço, ficarão sujeitos ás. seguintes •penas- disciplinares: .

-	 . • .1 0, simpies advertencia;
•2°, repreh •ensão; . •

.	 .•
Art.: • •92. O. empre&ado que faltar- oito dia consecutivos . co:ell 	 • .

'4 -Secretaria, sem participação. escripta ao • chefe, incorrerá,	 -•° Lei ie
'ipso fado; na., pena disciplinar de •suspensão do •• -exercicio,	 ..

.. ---com perda de vencimento § e antiguidade correspondentes aa	 .
• tempo da suspensão.--	 • -- • ...- .• - e•	 •	 .	 •	 .	 o Presidente	 •da Republica dos E.Stados Unidos -do,

••• • e.. Art. 93.- A: suspensão; exceptwinds casos de medida pre- • Bras il: - .	 .
Ventiva mi de pronuncia, privará, .o, empregado, pelo tempo - 	 .	 .	 --- 	 . •
correspondente . ' do . .exereicio do emprego, -da antiguidade e 	 . Faço saber • que o Congresso Nacional

. de-todos os vencimentos. Na. hyPottleSe de suspensão . preven-- • sance1ono a seguinte lei : 	 '	
.

' tive; ia 'funccionario deixará de receber a gratificação e na de 	 (Segue-se a 'lei ,e1-11 sua integra até o ultimo - artigo.). 
premi-mia ficará privado, além	 disso, da Metade do ordenado, 	 Rio de Janeiro, em .........de '	  de 	 , tantoà-,..

até ser dfinal condemnado ou absolvido, restituindo-se a 	 eu. , •da Independencia- e tantos da- Republipa. .• 	 -	 .

"tra MO '' `I r'. dada a absolvição. •	 .	 - • (Assignaturas do Presidente da Republica • 	 e do mi- •

TEMPO DE TRABALI .I0 E PROCEESO DO EXPEDIENTE -	 vicinal, ou transitorio, redigir-se-ha do seguinte modo:

	

'Art. 94. O trabalho das diversas . direeterias geraes -có• - •	 (Ementa)
• in	 -

	

eçará ás 11 horas e terminará ás 16, em todos os dias	 6-Presidente dá Republica dos •Estados- 'Unidos do
Ilteis.

Art. 95. Poderão .os directores geraes, por urgencia : do Brasil:• .Faço -Saber que o Conge esso Nacional 'decretou " s en

• CAPITULO XIII	 -• s
• • -- --	 .. •	 . • •	 ,	 . —	 _-	 -.- 0b ACTOS.,....	 •

. --; 2% cumprimento-. „ de pena,.quoYobste o d'esempenho- . cias' NORMAS 'E FORMULAS RELATIVAS .A	 ÇIVIAN4DOS b0e,,P0-• ,

. fflinCçÕeS , do -empregado;	 -	 ••	 . .-- • • -	 •	 _ ,•	 ' . DERES LEOISEATIVO . E EXECUTIVO E AOS ACTbê' DO 11IINIS- , à.

'• 3' ; exercicio . de 'qualquer ' •Ca.rgo; •industria ou oceppaçãO .	 •inio 	 '.	 .	 . ,
nue prive o empregado do exacto cumprimento de seus de- •, 	 Art.,102. As leis e as resoluções adoptadas pele " Çon- •

• ¡veres; ..:.• • --.	 ...gresso Nacional .' serão publicadas por decreto., •(Constituição;,:e
., . 4°, "pronuncia em 'Crina° -commum Ou de responsabilidade, : art. 48, § 1°) .

•-"fluer o • empregado se livre -solto ou preso; • •	 • . •• .- • '-e - § 1.."-Tratando-se de resoluções que contenham .normas.	 •
... , 5°, .necesSidade de suspensão cem° .medida :preventiva. ou geraes e- disposiOes- de natureza organica ou . .que ' tenham.

; de. segurança. . . e .••

ehendido em algum d .q. " ,seguintes

serviço,- prorogar o expediente por mais uma hora sena jús eancciono' a seguinte resolução:
. a gratificaçã.o„ ,.e • .por 'meie tempo, ',quando . autorizados pelo	

. .
(Segue-sé o texto da resolução . até o -ultime. artigo.)..

• -painistro .•	 • •

•n istro)	 -	 -

,	 • ; ,
- 4°, o «visto» dá director, o s-qual, attendendo á inforrriaj-

ção e ao parecer da Secção, expenderá: cr_mais que convier,
emittindo ao mesmo tempo o . seu juizo.

.	 • Art. 99: 'Os .processos serão • organizados • á.. .semelhança --
de atites' forenses, de Modo que os documentos, infolinaeões •
e pareceres sejam presos por Ordem'ehronológica., • ou pela
connexão das meterias, permittindo:, ássim ' sua: facil leitura
e evitando-se a sua disposição_ e oollocação tuniultaaria, .quo
impossibilitam' o exame; não s•en,de- admissiveis processos .-
com, 'informações e pareceres eScriptos á • margem • dos Pa-
peis:	 •

Ar(.'. 100. Os' pareceres' deverão Ser claros, • concisos,'
isentos de preveneão • 'on animosidade, Sem incidenteà estra-
nhes ao objecto Iem estudo • de que jamais, se afastarão. .

suspensão. . • .	 Paiagraplio urieo Ao niinistro e aos directores geraes •••
qqaiquer. cies" e de secção cabe mandar, -por. despacho,' cancellaros parece-' Art.• 90...Cabe ao ministro a applicação ao

- 1.as Peda •s. • 0directoreá geraes 'são •competentes .para 	 res ou - as partes deites nue,..de 'qnalquer 'medo, •.so. afastarem •
car ag. ,penaÀ' ' de advertencia, repreliensão e7' de Suspensão' das preseripções precedentes; _quando • a-ssiin- ,o . julgarem coa-
Até -15 dias e os directores.de• secção a de advertencia. . 	 • yenienteL	 •

• '	 •Paragrapho unieo. .Da pena de suspensão, , imposta pelos' 	 •Art. 101.. E' dispensado, o registro:
directores gera.es, • poderá# o empregado recorrer, , dentro	 •••	 i) a., leis e dos„ decretos numerádoe,.*

 •
dos regulamentos

prelo de Cinco dias;para • o, ministro'. ."
•Art:. 91. Si '.'Pelo ministro ...pecleirá. •ser'" determinada a".	 II.. Das portarias avisos e'efficios, cujas minutas . se Se

	

•.•	 .	 •.10 instrucções.	 --"	 •	
• . ,

a do.- efapre.. classificadas systemáticamente e encadernadas. •	 - • •

	

'suspensão peC ,ternpo-lqiie exceda z de, 15' dias .ou	 • .	 ,
.	 -

- • -1°, prisão por .motivo• ••nrio justificavel;	 ; •

• I Numero de ordem' e data- da •ent:rada .4•"''• 	 •	 n• (Assignaturas -do Presidente da . Republica e •• tio. mi-

Rio de Janeiro,. em 	 de •	 -•	 . *. de  °: • , tantos
Art." Para "'"' f ir"Prí'' 	 °91."r3-'	 r.1 os' 'da Independencia e tantos da' Re :publica	 .

Opeis 'haverá os Prolocollos' necessarios compreliendendol•A

ado compr	 d

•

- • -II. Igi
ta
caeão = do assumpto e procedg1elle

a,ida	 hi(j2	 prçc.tee9._,,	 •• 1

.., , -	 .. didas de caracter a.dministratiN'o,p olitic(); de _interesse

por fim creac direito nove, .observa r-se-há a seguinte 	ceda-

CAPITULO XII	 § 2." Tratando-se de resolueõe.s .que consagrarem
_	 .	 •	 .

,	 •

CAPITULO X	 . - 1°, registro da entrada de papel;: 	 • . ••20, informação da secção a que pertencer, com inctiCaçãci
dos precedentea;_estylos ou tradições applicayeis ao caso, e
o parecer da secção, quando necessario, devendo, acompa-
nhai-o os papeis convenientes para 'esclarecimento e •decisão •
do negocio de que se trata.

3°, da informação á que Se refere o paragrapho anterior.
deverá sempre -constar o numero do papel e, bem assim, D. •
numere e a data do aviso ou officio que está -sendo infor-
mado;

istro)	 .
Art. 103. As leis e decretos legislativos- de conapetenca,

.4	 privativa do COngresso , Nacional, que independam de sauna*

diente compr endéberá o seguinte: •	 • e

.	 •

	 de	 de 	  de 	 .
"	 • (Ementa)

decretou e, eu.'

me-
indi-



Ordenado-• — -Grqiiikação	 VenOntoytá'.	 .
2 directores geraes....'

- 6 directores de secção:
11 1" officiae-
12 '2" officiaes
18 3°5 officiaes
.1 bibliotliecerio . . 	 , •
1 porteiro ' •
1 ajudante de sporteiro;

12 continuos	 • 	

-.4 correios

.. :

12 :000$ • '6:0008 18:0008 36 000$00f:
8:0008 4:0008 -12:0008 72 :000806Q
6:4008 3:2008 0:6008 105:6008000
4 :8p0$	 :4008 7:2008 86 :4008000
3:6008 1:8608 5:4008 97:2008000
5:6008 2:S0,0	 8:4008 .. 8:400000
-4:000$ '2;0008 6t600$ - • 6:0008000 .
3:2008 • 1:6008 4:8008 	 4:8008000'	 •
2 .4008 . 1:2008 . 3:6008	 43:2008000.'
2:40$1 1:200?)	 :600$ 14:4008000

,
,	 474:0008000

2 4	 . S a b b a a o 7	 . ,..D.2.011,It.). OFFIGIAL	 Fevereiro de 192'3

.	 . „	 _ .. .. . •
de infermações 'e esclarecimentos sobre andamento de 's papciii
e •qualquer 'acto -- que -impute eia interesse na - marcha e so-;. .
lução de assumptos sujeitos á resolução de autoridadrs eximi-, .
nistrativas.	 . .
• Ficam, porém, resalVados esses 'actos, quando preiteados _ ..
Pelos directores geraes, e directoRes de . secção - dentro da
respectiva repartição, para conhecimento do . andamento do
serviço ou quando praticados por qualquer einpregklo e em
qualquei• repartição, no cumprimento de ordem , superior e era .
assumpto de intex esse publico. 	 .

Art. 114: Com excepção . dos directores geraess e' dos • di-
rectores de secção, nenhum empregado poderá receber na sala . '.s.
onde trabalha,. as pessoas mie os proeurarem, caDendo aos . •

directores de secção providenciar, quanto - á rigorosa obser-
vencia desta "disposição.	 ..	 .
• Ari. .115,, Os empregados do ministeriff não poderão fazer ...
contractos',-ctan 'o Governo directa- eu indirectamente, por si.
ou corno representantes de' Outrem, dirigir bancos.; compa-
nhias ou emprezds, sejam ou não 'subvencionadas pela União, -
,salvo as éxcepções indicadas em leis especiaes, • requerer_ ou •

-garantias de juros mio outros 'favore's.senielhantes, excepto. pri-
•Vile.,2ao- _te -invenção;	 ,'. -.,	 •	 -	 • .., ..-	 .

A.quelle. que infringir esta disgosição . incorrerá na pena
de *perda do emprego.' • . _ • . -....	 .

Art. 11G. • Os _empregadeS: da -Secretaria...de Estado :terão'
annualmente- 15 dias de férias,, de que gosarão,' sem prejuizo
do serviço, a jilizéb dos directeres.	 "." ..

Art. 111: Os directores geraes têm o. direito de gosar de
iguel numero de dias • de férias. Quando 'afastados do exer-
cicio dos cargos, por esse motivo, serão substituides de ac-
ardo com as disposições deste regulamento. Estcs substitui-
ções não dão direito a maior vencimento. -• 	 - .

Art: 118. As férias poderão ser gosaclas em dias seguidos,
interpoladas, ou accumuiativamente, de deus em , deus annos,
durante 30 dias..

§ I.° O goso. de férias durante . 30 dias, de que trata o .
- Brasil: -':;,.-, ... .. 	 -artigo .supra., além' do dire,ctor . g-eral, no poderá ser ,,,conce-

(Seguetn-se , os . s -consicieranda,......qüàndo • "Seja. cash..disso.).- diclo a- mris de um empregado "efti cada secção,, em cada mez
D	

.
• 'ecreta: .(Segue-se O s.texto do decreto.); •••	 . -•.\- -	 --. -• _ - •:, § 2.° A escolha do mez será por preferencia, de . accorda -
, Mó 'de • Janeieer em. a. „,-: --de 	 de 	 ' • , tantos com a categOria e- antiguiidacle de . classe do fonc,Ci medo. -,	 .

,' . da indegendencia, ca tantos'-da Republica. ,,, • ' 	 .	 Art. 11.9. Para auxiliar - o trabalho das directorias gèrees
t•	 ,	 do ,s-	 -i•	 -,,,al. int te,, poderão ser adinittidos, per-, ordpn do minis-,

,-	 . • (Assignatures •do Presidente da- Rdpublica e do ministro). ',Te n clactylograpbos, mediante uma gratificaçao-diarla ou
4	 Art. .107.. 'Os clecretos- - não. numerados de nomeação,- de- ,,'• 'ssr-,mensal, fixada de,accôrdo - com o valor do' traba1IM e . com os._

'''._", . mis.são e• aposentadoria- serWredigidos do seguinte Modo: . . 'a

r	

réeurses das verbas' erçamentartas...,. - .:. . .•-• ,:, • -.-- • ':.-- :.. ." •
1,',	 . .• O 'PreWdente da , Republica doS. Estados Uni l6 do Brasil ;:: 'Art. .120., TE' ..expresSaniente prohibido -;:là directoilas,--ge.-:(
é„' •	 -e4olve: . (Segne-se o deereto)-. : •-• --•	 ' ' s •	 - s .	. •	 •-' •• -• .1..,.	 .,	 ...

Riq de. Sanei?o,' én)

• ,a,, gides do seguinte modo:	 .	 " .	 ."	 .,-,	 ...	 • ' • -
•

.-..; -.0 .dir6.4or, geral da Directoria. Geral de  -
Secretaria de Estado- dos Negocios da .viação e
eas, -usando da 'al•trib suição que lhe confere. o art.
gulamento approvado pelo decreto n....: • -de
de 	 • resolve 	

: s	 Art: 110. Nos setes officiaes, -a direcçãoserá dada antes
'4	 thecario, será este cargo supprimido, Picando o serviço cia bi=-•
-4 do contexto . doa mesmos, quando se -refeeirem 'aos ministros bliotheca incorporado ao do aischiva.	 " '•	 - • -	 •	 ,,..-1.: •
.•.-,' de Estado, membros das Mesas das Cansaras. Legislativas Fe-	 Art. 124. Ficam reyogadis as .disposições em contrarie.
.i denes, -presidentes ou' governadores dos • Estados, pre	 Rio d

	

sidente	 .
e Janeiro,. 25 de deiernbro de 1919.. r-- i. Pircá tio

...‘ . do Supremo 'Tribunal -Federal, 'presidente > do T0ibunal de 	 .. _	 •• .• _•	 -.,	 .-	 •	 ...,,

..s.,• Contas e prefeito :do LA:Stricto . Federal. Nos demais casos a 	 .	 •	
. :. •

O ministro de Estado dos,-Negocios. da Yiação e Obras Pu-.	 '- 	 :-	 s	 --
.Art. -121. As duvidas que porventura se suscitarem. na'

s blicas. em. nome do Presidente da RdPtiblica,- resolve,
execução deste regulaipento'serão re,solvidas ¡Sor depisão 	 a-

-	 ' " •	 "	
,

• ' 	 Art. 109. As portarias dos directores geraes -sei ao ret 	
ministro.

,	 promover- para si Ou para • outrem a'to:ncessão de privilegios. -•.	 §	 Nos. casos em que o Presidente da .Republica baja
de prestar' informações - pedidas pelo Congresso 'e estas depe.n-

-, dein do ministro, o ministro' fará rima expoáição que' será
transmittida por mensagem acompanhada	 aviso. • • .

§ 3 A remessa de papais relativos a simples . expediente
e' demais cornmunicaçõeS 'do ministro, 'lar-se-ha por avisos

seCretario de qualquer das Camara-s.-, -
••	 por;lo numerados os actos -do Miei' -Legislativo

decretos-	 Poder Executivo,- excepto os. referentes a
. meação, demissão •e aposentadoria de empregados. • •

• Art. -1G6- Os: actos do Poder Executivo que deverem ter
a .fórma de ildcrettfS . numerados, serão expedidos sob a s.0-

• guinte formula :
Decreto' 11. •	 de .,.	 .... de 	

-Â,Enrie-iata) s • ;	 • •

• O • Presidente . da •-RepUblida. '.dos • Eátades ..--Unidos 'do

‘	 Art 0e
.vendo tecia a expedição ,de papeis ser feita -Pela Portaria,

•••	 •	 . -1,	 N as 'portarias/do miniatro observar-se-ha a

envios ppra, a simples	 mrou gaçao, eerao pu ica s
seuin'ià formula : •• .- 	 • • • •	 •

• ss Esel ou decrete 1.1, •	 	 -	 - ...: de . 	
.	 . •

, forwila :

'•(Utente) . ,
.0 Presidente tta Republica dos Estados • Unidos do

Brasil.	 •	 •	 •	 -	 •	 -' -
• Faço saber que. o Congresso • -Nacional decretou e eu
promulgo a seguinte - lei ou resolução :

(Segue-Se o texto da lei ou decrAo)
Rio de Janeiro, em 	 de 	 • • • de

Ifidependencia e tantos da Republica.
(Assinaturas .do ,. Presidente" -da; Republica e do mi-

nistro) .
• •.„Art,-. 1.04. Na correspongencia ao Poder Executivo dom
O Legislativo- observar-ser-hão as seguintes alarmas:

§ I .° Tratando-se ,de actos. de naturbia politica -,Ou
propo stas _do Governo Federal, a mens agem do Presidente
da Republica será stranSmittida ao Presidente -da Camara ou
do Senado com uma nota do .ininistro.

indopenclencia e Cantes da-Republiba... 	 •	 • 'do .funccionaries puolicos:desle. ou de -outro ministerio, de=

. diante pro tocollo, na forma ,reaulain entar.

TABELLA DOS VENCIMENTOS QUE COMPETEM AOS 'EMPRE1GADOem S

• ... .	 Vahtos • • quer - papeis as ..partis% ou gítere•siát lás. Mesmo quapcio se , trate•

Obres Publi-
da •s- DISPosiçõEs .TRANSITORIAS 	 •

•
	  do re-	 • -A;:t. 122. O actual diaecWr	 Vinitoa (11•NRS'.-11ereu
de 	• áposentaderia, 'ficará addiclo até ser ultimado o respective.a.':.

processo.

, tantos

Files e á portaria, -filzer agtrega de avisos, adictos ou (1114C3- .

Art. 123. Vagando-por qualqu.et .motivo o- logar 'de, biblio- . • "

CAPITUL o- XV

's direcção será eseripta 	 linha Inferior á da assignatura do
-;	 -	 • • •	 •-ministro.	 -

•	 )SIÇÕES DIVERSASAS

 111. As directorias gemes são repartições distinctas
'Z.' e inclependentes • çntre • si, immediatamente subordinadas ao

ministro.. ss	 -	 .
•

,
Art .. 112. 'As nomeações' para os togares . de directores

• geraeá serão sempre feitas com designação de directorias.
4 "Ouárito aos demais empregadas, 'o ministro, por despacho 'em
_• expediente, designará as directorias em que . devam- servir. des,
f. modo a ser mantida a: organização constante dos arte 20 "e 3°

deste âgulamento.a	 .
, Art. 113: E' prohtbido aos empregados' deste • ministerió,

• effectivos OU addidos, ém disponibtilidade e aposentados; Coa-
-	 Aituirein-"sh. procuradores de partes perante esta Secretaria

Op Estado ou qualquer das repartições dependentes do minis...
,terIo. Nessa, prohibiçã0 conaliNhendem-se tambetn • oás-pedidoá

• '

• N •	 •	 SECRETARIA DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS, DE ACCORDO COM

CAPITULO XIV	 o REGULAMENTO APPBOVADO PELO DECRETO N.' 13:939, DE 2V.
DE DEZEMBRO DE 1919:
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• • • O secretario; o .consUltoe technico, o consultor juridico •
e. os officiaes de gabinete perceberão a gratificação Mensal
que for consignada, em dotação .orçamentaria ou,' na .felte
desta, a que lhes for arbitrada: pelo. ministro.. Os anilhares
de . gabinete a que for fixada 'Teto ministro o que correrá- pela
▪erba — Eventuaes	 ministerio. -	 .

Ao porteiro,, ajudante de porteiro, continues, correios e
•serventes serão fornecidos annualmente dous uniformes.	 -

• Ose;serventes perceberão o saindo mensal de 195$, o mo-
torneiro a diaria de 6$ e .o ajudante do; elevador . a • de 3$000.

Rio cle Janeiro, 25 de dezembro de 1919.	 J. Pires do

•
je•-•'M

-Miuisterio das Relações Ministerio da Guerra
Por decretos de 5 de fevereiro corrente:
Foram Concedidas os honras - •
Dopos to .de general de divisãe ao general

do brigada, gr chiado reformado Augusto Ce-ar.
Rogo; vista se 3.char'conerrehendido rias dispo',

Foi no.neado o bacbarel Francisco Eulalice, •eiçõee, do decreto legislativo a. 3.79e.,de 9 de
do Nascimento • e Silyzt Filho delegaeó dc".,.Outubro de 190

•

Exteriores
Por decretos de 4 do ccrre de:

-	 à

4nnexo ao decreto ii. 13.939, de 25 de dezembro de 1919, quá
approva o regulamento da Secretaria de Estado da Viegãct
e Obras Publicas.

•
INSTRUCÇÕES PARA O SERVIÇO DA POI1TArtri,

• Art. 1.0 O serviço da portaria comprebende:
1°, a guarda da Secretaria e o asseio do respecttvo

fido;
2°, a comPra; • de" ordem dó gabinete e. dos directores geet

nes, dos objectos neeessarios para o • serviço da Secretaria; . •
3°, a expedição de toda a. correSpondencia official;

• 4°, a apposição do sello da Secretaria nos actos que exigi-
rem essa formalidade.

Art. 2.° O edificio da Secretaria será •aberto ás 8 horas
e sómento se fechará • depois de terminado o expediente do
gabinete e das dir'ectoriaS geraes.

•Art. .3.° O porteiro percorrerá . diariamente, pela manha
e á tarde, todas 'as salas o dependencias do edificio, provi-
denciando sobre o asseio delias. -Pela manhã, verificará, por
exame minucioso, si nenhuma irregularidade occorreu duran-
te o tempo em • que o edificio permaneceu fechado, e, ao reti-
rar-se passará em revista todas as salas e dependencias certi-
ficando-se de que as; janc-dlas ficam devidamente fechadas, do
que não são deixadas accesas pontas de cigarros e de charutos
ou 'ainda qualquer outro fogo • de onde-possa originar-se
cendio, e- de • tudo mais que possa interessar a segurança e a.
conservação dó edificio.

Art. 4.° E' expressamente prohibida à entrada de pes
soas estranhas aos serviços da Secretaria nas salas do gabi-
neto e nas das directorias- geraes, antes de começar . 0 depois
de terminado o respectivo expediente. 	 •	 .

. Art. 5.° . O porteiro distribuirá os serventes pelo gabinete
e pelas directorias geraes, indicando a cada um eia serviços
que lhe incumbirem . especialmente e yelande nela ima nrc.-
cmção dos mesmos.;	 •

•á
Art. 6.°: O porteiro providenciará para que os contiritm

e seeventes se 'eocisetvem .nos • logares que- lhes forem desig4,:r -clos" junto ao gabineie, e ás directorias- geraes, não consentin-
*do que permaneçam reunidos na sala da portaria.	 .

, Art. 7.° Os serventes comparecerão ao serviço, nos dias'
tileis. ás. 8 horas e só pederão retirar-se depois de fechado o
edificio • da Secretaria, salvo autorização dos directores geram
por inte,rmeclio ele porteiro.

Are. S.° A compra de artigos tecessarieS ao serviço dá '-
Secretaria, que não constarem de. centrado, será feita pelo
porteiro, de ordem do gabinete e dos directores geraes.

Paragranho unte°. Recebida a ordem, , o porteiro pedirá/
preços a diversos fornecedores de taes artigos e os' submet
rá á consideração da autoridade que tiver- ordenado a co -te
pra, afim de que esta resolva sobre a proposta que deva ser.
preferida.

Art. 9.° Haverá na portaria um livro para registro etle
toda a correspondencia °Melai expedida, do qual consta ,  -
o numero do documento, o seu endereço e o nome do MI=
pregado incumbido do levai-o ao aestino.

Art.10'. correspondencia expedida Será :acompanhada
de. um Protocollo de remessa, em que eerão mencionada ti
numero do docufnento e' o destino. Este 13ft:decolo será d&-
volvido ao porteiro com o recibo do funccionario competente,
da repartição - destinataria ou • do proprio destinatario..

Art.. 11. E' expressamente prohibido entregar a . corres-
pondençia official ás partes ou interessados, mesmo quando
se trate de funccionarios publicos deste ou de outros minis.
terios.

Art. 12. O pessoal da portaria, quando em serviço, usara
o seguinte uniforme:

Porteiro — Paletot, calça e collete de panno 'azul ou dei
brim • pardo, tendo o paletot quatro e o collete seis betõggi
dourados, com ramos de folhas de fumo e de oafé. Benet do
panno- azul ou branco, com clistinctivo apropriado e botinas
de couro preto. •

Ajudante de porteiro 	 O mesmo uniforme, amido, po-
rém, lisos os botões.

Contínuos — Blusa e calça -de patino azul ou do briiir-
pardo,—tendo a blusa seis botões dourados lisos, bonet de
panno azul ou, branco, com distinctivo appropriado, o botinas
de couro preto.

Correios Blusa e calça de patino azul ou de brim par-
do, tendo a blusa a gola guarnecida . por um galão dourado
de 5 ni/m de largura e ele cinco botões dourados lisas. Benet
de panno azul ou branco com dous cordões . dourados e botinas
de couro preto.

Serventes — Uniforme igual ao- dos continuos, porém
com botões diffeeentes.

Rio de Janeiro. 25 de dezentro dc 4919. t-2t- /.. erg

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

. Por decretos de 4 do corrente mcz:
. Fo cam exonerados, a pedido:

Virgilio de Queitoz, do /ogar de 1° suPplento
do substituto doluiz federal no municipio
Couchas, na secção'de S. Paulo.;

Octavio Pacheco, de iden • ico togar no mn-
nicipio de Uruguayana, na , se.cção do Rio
Grande do Sul;

trinou Augusto de Souza do loga,r de aju-
dante do procurador cia Republica no muui-
eip:o de Itne na secção do S. Paulo.

Foi nomeado o Dr. Antonio Depini para o
legar de 1° supplento • do substituto do • juiz
federal no municipio de Pennapolis, na se..çio
de S. Paulo, portempo. de quatro annos, na
kirma cia lei.	 •	 .

Brasil á Conferencia Policial ,:que se realizará,
no corrente anno, em Buenos Aires

Foi nomeado o Major da Brigada Policial
• do District° Federal Carlos da Silva Reis se-
cretario do delegado do Brasil á: Conferencia
Wide' que . se. realizará em Buenos-Aires.

Ministerio da Fazenda
Cor decretos d34 do corrente foram nomea-

dos para a Altandega de Sant'Anna do Livra-
mento, no Estado do Rio tirante do Sul:

Primeiro escripturario, o 2 0 da mesma re-
e partição Malvino Brito de Oliveira;

Segundo .escripturario, o 2° &Reid adua-
•nele da mesma alfandega Floduardo Martins

• de Araujo.
. —Por. outro 'da mesma data foi -exonerado,
a pedido, Jeaquina Maciel Soares do legar •de

• 2° escripturarin da Alfandega de Pelotas.
.	 .

É do posto de general de brigada ao coro-;
nel honorario do-Exercito Joaquim Silverio dee

•Azevedo Phnentel, visto estar cornprehendidp
na disposição do decreto legislativo n.
de 21 do dezembro de 1919.

Foram classificados na arma de infantaria:
O . tenente-coronel Constando Descliames

Cavalcanti no 2° . regimento do infantaria
(Villa Militar), como fiscal ; •

Os capitães Henrique Ascendino de Mattos
na primeira companhia do 19° batalhão de cá-
çadores (Bahia), Siietonio Lopes de Siqueira.
Camucé na segunda companhia do 3° regi-
mento (Capital Federal) o Pedro José de Car-
valho na segunda companhia do 22° batalne
de caçadores (Parahyba).

Foi graduado, no Corpo de Saude, no Reeto
de major 'vetorinario, Augnsto Tito da Fon-
seca quo contará essa graduação de lo

do 1919, data em que desappatec
o :n

• 

e 'ivo pelo qual não., lhe foi a 11102112 .a. 0Q t,
• a 'época propria.

nomeados' :	 ,
eeronel da arma de infantaria Sktioel

anoreo Arocizjiueiro chefe do Departamento
Central ; o coro. el Norberto Augusto Vil/aj.?
Mas director gc ai do Tiro do Guerra e 4-
accerdo com o c sposto no § do- átt.' 2ffi
das instrucções p. ra o serviço pratico de ve-
terinaria do Exercito, 2° tenente veterinarioi.
do mesmo Exercito; o. 40 sarrento. Yolney,
Barros Castro.

Forain.reforáadós : 	 • • .	 •
e Os coroneis Francisco" Xavigls.leneastro

-	 .‘

1 11111.11 MI 11
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João) para o 2° grupo do 4° regimento (Villa.
Militar) e Aurelio Amorim deste grupo o re-
gimento para o 2° de artilharia de costa (For-
taleza de S. João).

Foi transferido para o Exercito de 2° Linha
o capitão da antiga Guarda Nacional Adolpho
Corrêa, -visto preencher as condiçôes exigidas
pelo decreto n, 13.040, de 29 de maio de
1918 sendo classificado no quadro supplemen-
tar da arma de infantaria.

Foi extincto no Arsenal de Guerra de Porto
Alegre, em cumprimento da disposição con-
tida no art. 45 da lsi n. 3.674, de 7 de ja-
mbo de 1919, um legar de chefe de secção
vaga com a nomeação, por decreto de 12 do
novembro finde, do respectivo serventuario
Vicente Gomes Pires pata exercer o cargo &'
secretario do mesmo arsenal.

nizar a •escriptura,ção das diversas repartiOe
subordinadas, de modo a unifical-a com a cif
Thesouro (aviso a. 462).	 .	 • ••

Os seguintes pagamentos, no Thesouro
dona' :	 •	 •

De 4:9855874, de fornecimentos ao Hospital .
Paula Candido, no - mez de dezembro finds
(avisou. 474); • .

as De 6:780$435, de fornecimentos ao Instituto
Oswaldo Cruz, para installação do Laboratorio
de Chimica Applicada, no inez de outubro
de 1919 (aviso n. 475);

De 4 :697750, de fornecimentos &Casa de
Correcção, em junho de 1919 (aviso n. 476); 	 -

De 14:6515286, de fornecimentos á mesma
penitenciaria, no mm de dezembro findo
(aviso n. 477) ;

De 340$, iniportancia de despezas feitas em
dezembro findo com linhas telegraphicas e 	 ,
telephonicas e com o serviço medico legal da 	 '
Repartição da Policia do District° Federal •
(aviso n. 478);

• De 210$80a, a Fontes Garcia ea Comp. por
e-	 :fornecimentos á Colonia Correccional de baia ';"

• Rios, em junho de 1919 (aviso n. 480);.
A distribuição á Delegacia Fiscal do Tbe-	 .

Ministerio da Justioa O	 onro Nacional no Estado de Minas Oeraesado .
e:redito de 30:0005, para pagamento, neste

Negocios Interiores
Directoria da Justiça	 -

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• ' Dia 5 de fevereiro de 1920

Communieou-se ao Commandante- da Bri-
gada Polida/ do District° Federal: •

Que o Miáisterio da Guerra, attendendo
pedido que lhe foi feito, resolveu pôr á dispo-
siçto ,do Corámando da niesrna Brigada o 1°to-
nente da arma de infantaria José de Almeida.
Figueireda;

Que já tendo sido designada por este minis-
teso uma commissão para organizar o serviço
de escripturação por partidas dobradas em to-
das as repartições subordinadas, não convfra
se'a iniciado esse serviço por pessoa, 'estranha,
para que haja uniformidade na escriptriração,
de todas as repartições.	 •	 -

—Remetteu-se AO director geral de Assas-
tenda. a Alienados, afim de informar a ree
speito. o requerimento em que Pauline Augusto
de Araujo, empregado do Uospicio Nacional
•de Alienados, pede contagem do tempo em

• que serviu-no Exercito. 	 .
—Restituiu-se ao commandante do Corpo de

Bombeiros desta Capital a folha de pagamento
da differença, de vencimentos aos 2°' tenentes;
reformados, da mesma corporação, Candido
Feliciano da Costa, José Alves Nogueira e Af.
fonso Henrique de, Araujo Saragoça, para que
seja kareenientemento -emendada. 	 _

: Foram restituidos ao director da Casa de-
Correcção os-documentos que acompanharam
a sua petição de 14 deste mez, por terem sido
mantidos 03 despachos anteriores concernen-
tes ao assunto da mesma petição, deste modo
indeferida(aviso.

— Foi designado 03° official desta Secretaria
de Estado Epiphanio "Soares Martins; para,
em commiasão com o 3° escripturario do The-
souro Nacional Antonio de ' Saltes Cunha, or-
ganizar a escripturação das diversas repartia
ções subordinadas ao ministerio, de modo a;
unificaaa com a do Thesouro (aviso n. 461).

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
As necessarias providencias afim/ de que

fique á disposição deste ministerio e 3 9 asaria
pturario do Thesouro Nacional , Antanite de
Saltes Cunha.- para, era., commissão com um.

- fiio 5./.2ga t;OCrot Pala sl	 aclo, orga,_

Directoria de Contabilidade
° batalhão de caçadores (S. Salvador) _para 	 Eperliente de 27 de janeiro de 19.29

Araujo,- do quadro supplementar da arma de
artilharia, e João Baptista Cearanse Cylleno,
da arma de infantaria, quanto ao tempo de ,
serviço, mos termos do art. 14 da lei n. 2.2911
de 13 de dezembro de 1910, e, quanto a ven-
cimentos, de accôrdo com a mesma lei com-
binala com o art. 107 da de n, 2.924de 5 de

_janeiro de 1915, incorporado á legislação em
vigor pelo art. 132 da de n. .3.089, de 8 de
janeiro de 3916, visto coutarem. mais de vinte
o cinco annos de serviço ; •	 . -

O capitão da arma de infantaria Antonio
Olym pio de Sant'Anna, de accôrdo com °alis-a posto no decreto n. 12.800, de 8 de janeiro
de 1918, com as vantagens do art. 55 da lei
n. 3.454, de 6 do dito ama e atino, visto ter
attingido a idade para a reforma compulso-
ria, contando mais de trinta atines de ser-
viço:
• Foram transferidos:"	 1

Na arma de infantaçia:
Os coronais Feliciano Benjamin da Sanaa

Agniar, Odilio Ba,cellar Randolphá de Mello,
Carlos CavalCanti de Albuquerque e !sidra de
Souza Figueiredo do quadro supplemantar pa-
ra o ordinario, sendo classificados. respeativa-

• mente, no 2° regimento (Villa Militar), no I°
batina° de caçadores (S. Paulo), no 1° regi-
mento (Villa. Militar) e no 5° batalhão de ca-;
çadores (Lorena); Manoel Onofre Munia Ribei-
ro e Norberto Atzusto Vilas .Boas, do qua Iro
ordinario para o supplernentar; Francisco Se-
réa da Motta, do /1° batalhão de caçadores,•
sem atractivo (Diamantina) para o 7° regimene
to (Santa Maria) e Alfredo Leão da Silva Pe-
dra do Vbatalhão de caçadores (Lorena) pae
ra o lio tambem de caçadores, sem effectivo
( iaman ina),

Os tenentes-coronais Waldomiro de Castilho
Lima do 4° batalhão da caçadores (S. Paulo)
para o quadro suplementar, Luiz Furtado do
cargo de fiscal do 12° regimento (Bailo Hori-
zonte) para o 2° batalhão &caçadores (Nithe-
roy), Manoel da Costa Lobo deste para o 60
batalhão de caçadoras (Iparnery), Alberto Tei
xeira Ribeiro do 26° batalhão de caçadores
NBelém) para o 20° tambem de caçadores
(Maceió), João Alvares' de :Azevedo Costa, do
cargo de fiscal do 2° regimento (Villa. Slilitar)
para o 26° batalhai) da caçadoras {Belém) e
Joaquim de Ceaqueira Daltro do 20' batalhão
de caçadores(Maceió) para ó cargo de fiscal do
12° reirnento (Bello Horizonte);

Os ffiajores João Manoel do Soma Castro do
23° batalhão de caçadores (Fortaleza) para
26° lambem de caçadores (Belém) e João Au-
gusto Pereira deste para • agueiro bata.
hao.

Os capitães Mão Rodrigues de Abrais do
caio de ajudante do 8° regimento (Cruz Alta)
para a 73 companhia do 7° regimento (Santa
Maria), Olyinpio Antonio dos Santos Rasa da
2' companhia do 22° batalhão de caçadores
(parahyba) para o cargo de ajudante do 8°
r gimento (Cruz Alta), ambos a pedido; Atito-
) o Araripe de _Aluado da 1° companbia

a .42a companhia do lea regimento ( Jim de
Fóra ) e Elaymundo fendias Florianopolis
da 28 companbia dol° regimento (Capital Fe-
Acra» para a 14 companIna do 17° batalhão'
de caçadores (Corumbá).- •-	 -

Na arma de eavallaria:
Os capitães Raul Munhoz do 1' esquadrão

.do 2° regimento independente (S. )3orja) para
o 4° esquadrão do 4. regimento indepen lente
(sem affeCtivo) e Firmo Freire do Nascimento
deste para aquelle esquadrão -e regimento;
José Nunes Sardemberg do quadro supplernen-
Ur para: o ordinario, sendo classificado no

esquadrão do 9° regimento 'independente
(Jagnarão) e ErnaniAirgusto'Coaréa. creste es-
quadrão o corpo para- o quadro supplemen-
tar.	 •	 ' H	 •

Na arma de artilharia:
Os majores José de Castello BranéO do" 2°

stiP0 de Mtilhíris ciR P950, -(Fçntaleza t:!0

anno, dos serviços de manutenção do insti-
tum Filial com séale em 13ello Horizonte (aviso
n. 461). Communicau-se á Delegacia Fiscal .

•(aviso n. 465).
—Transinittiu-se ao Tribunal de, Contas; •

para os fins convenientes, o diicitmento rela-
tive ao recolhimento aa Thessoura Nacional da
quantia de 51162, saldo da importancia de
150:000t, entregue.adeantadamente ao com-
inando da Brigada Policial do "District° Fe-
deral, paradebellar a epidemias da grippe,
que reinou no quartel ao anno 'findo (aviso
D. 373).

— Foi expedida ás eepartições .subordina-
das a seguinte circular

Afim de que se possa organizar a proposta
geral do orçamento-da despeza deste minis-
terá para o exercido de' 1921; cumpre que
seja remettida a esta secretaria de Es-
tado, o mais tardar até 15 de fevereiro
proximo futuro, -o projecto da despeza
da repartição a vosso cargo, devendo todos

	

os a ugmentos, que .forem inclui-os, ser devida-	 .
mente jaitiOcadõs o demonstrados mediante
quadros-comparativos com as despezas e cre-
ditos dos exercidos anteriores ou com as cie
taçaes -das leis que os tenham autorizado. •
Outrosim, determino que devem saraenviadas

_a esta secretaria de Estado. ate SO -dia 1.0 da • •
- mesmo mez, todas as contas relativas ao exer- --

cicio de 1919; não tendo andamento as • que
forem remetticlas mais tarde, visto ter ter-
minado o prazo marcado na instrucção pri-
.nreira da circular il. 101, de°13 de fevereiro .
de 4919

Reitero-vos os protestos & elevada estima •
e consideração:-aA/fredo Pinto; --

-

	 .	 •

Dia 28	 •
Agradeceu-se ao delegado fiscal & Thesoue

.ro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul,
Sr. Bernardino de Carvalho, a conamunicação
que fez, de ter tomado posse e assumido 01
exercido do cargo de 'delegado, para o qu41

•foi nomeado por decreto de 6 de novembro ala
anuo passado (aviso n. 486).

.• • —Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda/.
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-,

cionala

	

De 1:417018; imPortancia que, para pagass	 •-

	

mento de etapas o gratificações para farda. 	-
monto, compete ao pessoal da Directoria Ge-
ral do Saude , Publica, destacado no mm de

, dezembro findo, no serviço do Porto do Rio •
de Janeiro e equiparado ao pessoal do Arsenal
de Mnpirdwdesta Capital (aviso n. 487); 	 '

De 45(g, earatificação que competes em Ou-
-JoséCarmo cl	 a2'.

Pereira, inspector de Sande do -porto - de CCM'
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Habilitação de D. Do/ores Carneiro Linhares
Damos e seus filhos menores. —Satisfaçam as •
exigenclas do parecer... 	 -	 • •-

;	 •	 Dia 29 -	 •	 .
•

Por aviso 'dirigido ao diractor da Casa de .
• Correcesão • foi approvada a tabella de preços

dos artigos manufacturados na &Boina fie
vassouras do e,tabolecimento, tendo-se i tas-
commendado ao 'referido director que as en-
commendaa que forem feitas sejam attendidaa

• COm a maior brevidade (aviso n. 501).

para Pagamento dos 'ordenados que compea
tem,. liaste exercicio ao juiz do direito em dis-
ponibilidade, bacharel Justiniano .1layinuodo

•Freire (avisos na. 508 e 507),—Communicatt-S0

	

sá delegada. •	 •	 ".	 •
• De S1:400$ á Delegacia Fiscal do Thesourc
Naèional no Estado de Pernambuco, para pai'.
gamego dos ordenados que competem, nestia
ekercicio, ao juiz de direito era disponibilfa.
dada, • bacharel Francisco de Souza (aviso
n. 509).—Communicou-se á Delegacia Fiscal

	

(asiso n. 510) ;	 .

	

Da 27:4708341	 Thesouro Nacional, 'para

?Atobá, que eStá 'servindo em .commissã.o na
"Directoria Getal de -Saud° Publica (avise nu-
mero 488);

De 2:4005 knnuaes a cada um dos juizes de.
direito ein . diSPonibilidade José Emiygdio Goa--
çalves Lima o João Valentino Villela de Gusa'
mão, importancia dos ordenados que lhes
Competem neste armo (avisos ns. 489 e•
690) ;

De 69:0795528, de fornecimentos a.o.lIos;
pitai São Sebastião, no mez do noNembrcaul-
timo (aviso ii. 491);	 -	 .

De 4:2085 a Comes Pereira, por. forneci-
a-tontos a esta secretaria de • Estado, para o
serviço eleitoral, em dezembro .ultimo (aviso -
u. 492) ;

De 5 . 8705701, de fornecimentos- a. Colonia.
de 'Alienados na' Ilha do Governador, em ou-'
tubro do 1919 (aviso n.• 493) -

De 6:934$81ii, de fornecimentos á Casa de
Detenção, no inez.cla outtibro de 1910 (aviso
p. 491).

• -	 •	 -

Alinisterm na Justiça. e NegocioS,Inferiores •
—Directoria de Contabilidade—N, 495-2 a se-
Cção—Rio deIanoiro, 28 de janeiro de 1920.
. Declaro-vos, 'para 03 devidos aficam% que,"

por consultar melhor o interessa do' Thesciuro
- a medida que este ministerio pretende adoptar

com relaçtio á aequisição do material de expea
•diento e de conformidade com o disposto no'

• art. •73, da lei n. '3.901, de 5 de janeiro cor-
, e rentearesolvi não só annullar concurrancia

• effectuada 11 ,1 Scé re ta ia de Estad6 para esse
bateria), como, tamisem suspender as con-
currencias que tenham sido annunc:adas para
esse fornecimmiroa es za. • repartição e mandar
publicar editisej, convidando firmas idoueas
naqualla espade de cominardes. a ,isaresentae
propostas no prazo de 12 dias para forneci-
mento de tass artigos mediante pagamento á•vista.
• Saúde e fialernidades—alfredo Pinto. —Sr,
commandante da Brigada Policial:. 'dentei)
ao commandante do Corpo de Bombeiros e ao
director geral de Saud° Publica. •

Requerimentos . despaclidilos n•••1.

_Tabella • a que se refere o aviso supra 	 .
.	 •	 •	 •	 TabcPci de prelos	 • 	

•
•

Artigos:
'Vwsouras de pitssava, rnoilarna is, 4	 15300

• VassoueaS de passava, moderna n. 2 woo
Vassouras 4e piassava, redonda na/ moo
Vassouras de piassavaa redonda n. 2., 151.00
Vassouraa de piassava, r'adoula n. 3 IS -oa
Vassouras de palha,- 4:fios ri. 4. 	 - 1%340

aVasssuras de palha, 5 fios n. 5 	  • lata
• Vassouras de cabano n. 22 	 '• 75")00

Vassouras' de.cabello ns 20 	 •

• Vassouras Estrada de Ferro 	 	
C3•5(41)(01

Vassouras de passava para tina 	  . 5300
Escova de planava para lavar casa 	 : , MOO
Escova de piassava paia lavar ca•

vadios 	 	 15300
Êscoviade raiz n. 	 • .15 ',00
Escova de raiz n. 2 	 . 15600

•
Vasculeadar de palha 	 	 G154000
Espanador de imanas n. 60 	
Espanador de palmas ti. 50 	 • 55000
Espanador de patinas n. 40 	 	 4%502
Espanador de patinas ti. 35 	 • 3 6a0
Espanador.de psnuas n. • 25 	 	 25S00
Gaio. 	 e 45503
Escova para roupa, do ia 	  • !MOO

'Escova para roupa. de 2° 	 • • 8502'
Esbova para calçada 	 •4$00`a

Casa de Carracção da Capital Federal,'
- 12 dajanoiro de 1020.

— Solicitaram-ao ao Slinistesio da Ria'

Os seguintes pagamentos, • no . Th Cso u ro Na-
cional:	 . •

De 1935200 á Brasilianische _Etektricitats
Gesselehaft, importa-no-ia de chamadas inter-
urbanas fo'stas no anã-o, iludo por diversos
apparolhosda serviço •da Policia do Districto
Federal (aViso n, 513); •

De 805 á • Joaquim Tavares Guerra Filho,
importancia do .aluguel, do mez do dezembro
findo, do predio occupado pelo posto policial
das Pavima (aviso n. 514);
. Do 7295110, diffeaença de vencimentos re-
lativos aos mana de agos to a deeoknbro de
1919 a que tatá direito o desemb-irjliclor Ge-
sniniano	 Franca, pelo asma-cicio. no refe- ••

, rido periodo, do cargo do Chefe de Policia do
Districte Federal (aviso n. 515)..

De '4O. a Jesus Gon ;alvas e de 505 a João
de Castro Lobo, pela conservaisso teslinica do
gabinete de psvehologia experdnental do Hos-
pital Nacional de Alienados, nos 'nozes de ou-.
subi.° a dazombro de 1919 (aviso n. 516); •

De 3 . 361$90a, de fornectmentos feitos em
deziombro iludo para- os alitonmvais da Dire-
ctoria Geral de &Jade Publica empregados no
serviço' de vigilancia medica "(aviso n. 517); •

•De.35:1925-512, de fornecimentos á Colonia
de Alienados na E'rigenhia de Dantro, .no mez
de dezembro findo (aviso ti. 518);
.• D a17:2;1$061, de farneminantos á Colonia

de Alienadas -na ilha do Goveruador em dezena-.
bro 'findo (avisou. 510); 	 . .	 •

A' .  entrega da .quantia de 2:497%012, ao pa-
gador interino da Brigada. Policial. caaitão

..Artiiiir Soares para•pagamen o de soldo dos
•• mezes de agosto a novem .ro do anuo findo do

cliversasspraças rerermadas . (avisoosaa SOO).
•A distribuição dos seguintes créditos:

• .De 2:005, á Delegacia. Fiscal do Thesouro
Nacional Tio.Mtado '.(19 • fio . Grande • do Sul --

pagamento dos vencimentos que o bacharel
Ismael Olavo Soares de Souza, juiz.municipil
do Teritorio do Acre deixou de receber no
penedo de 7 de maio de 1918 a 31 de de-,
zembro de 1919 (aviso n. 511).

TranSmittiram-se, para os fins conrenienteSa•
aopresidente do Tribunal de Contas:

Cópia de contracto eelebi ado c sm Augusto cies
Moraes para fornecimento de refeições .aos
pregos recolhidos ao deposito 'da. Policia, no
corrente mino (aviso n. 498);	 •

O documento, na importancia de 4585752,
com o qual o pagador interino da Brinda
Policial capittio Artisur Soares, justifica o em-
prego de igual quantia que recebeu para pa-
gamento do soldo de praças reformadas no
mor dejulho do anno passado (aviso ti. '4OW

Dia S,
Solicitaram-se ao Ministisrio - da Fazenda.a'
Os seguintes Pagamentos; no Thesouro Naa

pional:
e Do 275, fornecimentos ao 5° districto po-
licial, nos meus de sedei-abre e novembro do
1919 (aviso n. 523);

Da 2:4955, inaportancia dos alugueis do inez •
de dezembro findo doa prediss acalmados pelas
:delegaciasda Directoria Geral de Saud° Pr.-.
blica (aviso mm. 526);

Da _4;0905740 do forti33inien LOS para as
'obras do Lazareto da Ilha Grande, no nua
novembro findo (aviso it. 527):	 •

• O adealitainento qua. ntia de 505 ao es-
crivão da la Vara Criminal Frederico do
Castro. para despesas com o transporte de of- .
ficiaes de juatiça neste atino (aviso ri. 521):

Tranonittirarri-se ao presidenta do Tri-
bunal cio' Contas, para 03 fins convenientes.-
os dossumentos na imoortaucia de . 5001 coei
os quaes o delegado do 8^ disseicto sanitario.'
Dl'. Can li lo Danoso do Amaral, justifica a
applicação do igual quantia que lhe foi aden-
tada para despesas cie promato pagamento ,
(aviso il. 520).

Sociedade Beneficente. «Hospital de Cata-
guazeaa, com séde na chiado de Cataguazes;
no Estado de, Minas Cernes, pedindo -paga,
luento de subvençao manual do 10:0005, con-
cedida pelo Congresso Nai — Venha o
requerimento por intermedio do presidente do
Estado,, de accôrdo tem o art. • 20 do decreto'
n. 10.103 de 1913. • 	 .

Companhia do Estradas de Ferro Federaes•
Brasileiras, pedindo pagamento da quantia'
do 3685200.—Compareca nosta directoria.

Companhia Minas e Viação do Matto Grosso,
a • pedind I pagamento dad. quantia 'de 1:2765.

• Compareça nesta directotsa. •
Desembargador endisponibilidadn João Boa

drigues do Lage, pedindo sujam pagos os seus
.vencimentos no Thesouro Nacional.— O cre-
dito destinado ao , pagamento dos vencimentos
do . supplicante já foi distribuido ao Thesouro

' Nacional por aviso n. 91 de 7 deste inez,
Cosnpanhia Na 'ional de Navega rão

teira , pedindo pagamento di quantia de
1055810, de pass.agens concedidas ao juizo-fe-
deral na secção do Paraná .—A couta -foi paga
pelo escrivão do	 ,

Estrada de Ferro • Sorocabaisaapalinclo pa-
gamento da cpfiintia de . 38 .15 13a0. — Requeira

j °oportunamente o pagamento- por exercidos.
• Sa", .gndos.-

s	 •
,	 •	 MONTEPIO .•

Re. ouerirtzentos desparhadog

Directoria Geral de Saude Publica

Pela 2a Delegacia de Saadi), foi imposta, por
infracção do ragulamanto sauitaria e o vigor,
a segando multa:

D. Sarah Duirant do Alisara] art. 103,
§ 2°, 50%000.

"
Expediente de .5 de	 'a 19O

Communicoll-se , ao Sr. diractor da Estrada
de .Ferro Central cio B •asil, que o agente de

.classe Ed , iardo Lopes nao compareceu a . •
esta diractovia, no dia 4 do corrente anui; •
afim de ser submeStido 'á primeira insol ação -
'de mude, para os effeiCos da adiosentacticia
(30).

— Solicitaram-se prosideneias, ao Sr. Dia.
procurador geral da Fazenda Publica, no seta-
lido- do comparpaerem a esta directoria, na .
dia 9 da correiitn mez, ás 13 horas, o Dr. Javan:
Pinheiro •de An Irado, e no dia 10 á mesma
hora, o Dr. Luiz Monteiro, quecomo represou-

- tantos ' dessa procuradoria deverão assiguar,
com as respectivas .commissOes de saude, ae •
declarações sobre o nexo causal que . mo-

stivois a invalidez dos Srs. Samsão Baptista e.
Can:1110 Nolasco Marins, e a conclua° die

_laudo de inspecção de saude; para os éffeito9.
de apasentadar:a, cio n 1••. Josó Moreira Raniosv

DD. Magdalmia Barcollos Miranda e Amelia
Barcellos da Silva Prado, pedindo a.postilia de
casamen!o, e D. Eunice do Miranda BarceiloS,
pedindo apsiatill.t de inaiaridade. -- 'Posem o
allegad.O.	 . .-

•.	 .•

• •

•
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em dependia de parecer de um especialista
034).

Remetteram-sei 	 zle •
Ao Sr. Dr. chefe de Policia do Districtore-

dera", o laudo de inspecção do saude do
Sr. Eduardo Antonio dos Santos ;

Ao Sr. director do Arsenal de Guerra do
fio do Janeiko, o do Sr. Ricardo Pereira. da
Silveira;	 -

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
t al do Brasil, os dos Srs. Asnaldo José Alves

&mira, Holt:odoro Francisco dós Santos .e
s14 e Marcionillo Ferraz Durão.

dezembro de 1918.-0 Conselho é de parece"
• ' que não se deve tomar conhecimento do re-

curso: . de accdrdo com á Directoria da Recei-
ta. O Sr. ministro resolve de accôrdo com o

?parecer do Conselho.
e Officio n. 16, da Delegacia Fiscal de São

Paulo, de 15 de janeiro de 1919, remettendo
o processo em que Luis Gomes recorra contra
a classificação dada pela Alfandega de Santos
como boneca de arminho Para pó de arroz,
por assemelhação, para pagar a tax de 12$
por kilo, do art. 1-035 da Tarifa;a merca-

• cioria despachada pela nota de encommendas
•p'ostaes n. 596, de fevereiro de 1918;

Recurso de Rosaria Massara interposto do
acto da Inspectoria da Alfandega de Santos
mandando classificar a mereaelcrIa submetti-
da a despacho pela 'nota de importação ()Me-
ro 2.:n.3, de 23 de. janeiro de 1918, como
objecto para toilette, da taxa de 4$ por kilo,
do art. 164 da Tarifa:

RO2111S0 de A. Sampaio & Comp.,. interpotto
do acto da luspectoria do Alfandega de Santos
mawlando.classificar a mercadoria subnieLtida
a dMv.actio pela nota de importação n. 4.068,
de fevereiro de 1919, como azul ,ultramar de
qualquer qualidade, da taxa de 800 -réfs por
kilo, do. art. 139 da Tarifa;

Recurso de Pascual & Comp., interposto do
acto da Inspedtoria da Alfandega de Santos
mandando classificar a userrad wia submettila
a despacho pela nota dê importação u.32.917,
de 13 de outubro de 1918, como galão de al-
godão, la taxa de 8$ por kilo, do art. 439,
da Tarifa s

Recureo,de Carlos de Castro interposto do
acto da Inspectoria da Alfandega de Santos
manando classificar a mercadoria submettida
a desincho pala. nota de importação e. 7.644,
de 11 de março de 1918, como poças não clas-
sificadas de louça n. 2, da taxa de 250 réis
peio kilo, do art. 645 ela Tarifa

Recurso da The Royal Man Steam Packét
• & C°., interposto do acto da Inspectoria

Alfandega do Rio de Janeiro multando o com-
mandante do vapor inelez IIijit1anit Piper, por
não ter apresentado, no acto da visita da en-
trada, o ról da bagagem'e a respectiva lista
de passageiros:

*Recurso de Isidoro Nlarz interposto do acto
da lnspectoria da Alfandega do Rio 'de Ja-
neiro que deixou de-acceitar a factura consu-
lar, por haver sido atithenticada ein data pos-
terior á da entrada do vapor fra neer Sarnara,
que conduziu a mercadoria a esta porto

liecureo da Brazilian Alliance Company Li-
mited inferpbsto da decisão da- Receie lona do
Districto Federal que lhe impoz a multa do
400$, por infracção da regulamento do imposto

•de consolam, e a obrigou a,recolher igual iro-
portanciakrelativa aos emolumentos devidos
pelo -Fegistro de seu estabelecimento;

Recurso de diacoino Criveili 8i Comp. ,inter-
- posto. da decisão; dá Delegacia Fiseal de
São Paulo, mantendo a da Collectoria, das

• Rendas Federaes de Pennapolis, que lhes itn-
poz a multa de 150$, por infracção dó regula-
mento do imposto de consumo;

Recurso de Costa Irmão di Comp. interposto
da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo
mantendo a da 1° Collectoria das Renda, Fe-
deraes da Capital do mesmo Estado que lhes
impoz a multa de 6005, por infracção do re-
gulamento -do imposto de consumo:

Officio n. 451, da Recebedoria do Districto
Federal, de 11 de eleeembro de 1919, submet-
tendo á apreciação 'do Theoouro, os recursos
voluntarios interpostos pelas firmas Firinino
José Pereira e Azevedo Torres da deciskoo-da
mesma recebedoria que impoz. a cada uma

• das firmas, a multa de 1:200$, grão- maximo
da pena camminada no art. 178 lettra 1, n. I,
ex-vi do art. 162 do regulamento annexa ao
decreto n.41.951, do 16 de fevereiro de 19(6,

-e o ex-oficio julgando simprocedontos o auto
lavrado contra dattos & Pinheiro, poreja-
fracção daquelle regulamento.

Com relação a estes processos, o Conselho e
é de Parecer que se deve n ogar provimento
aos recursos. -- O Sr. ministro resolve de ac- -
(Pr. lo com o parecer do Conselho.
• Recurso ex-officio da Dolegacia FiscaI .de

S. Paulo da decisão pela qual deu provimento.
ao recurvo interposto por Oscar Inlachada
acto da Inspectoria da Alfandega de Santos
que lhe impoz a multa de 1503. por infracção

ressulamento'do irises:isto do.consumo;
Recurso ex-offic'o da Delegacia Fiscal de

'S. Paulo da decisão pela qual dou provimento -
ao recurso interposto por Pinto de Andrade do
acto da inspectoria da Alfandega de Santos
que lhes impoz a multa de 150$, por infracção
do regulamento do imposto de consumo;
. Recurso *droeflioio da Delegaria Fiscal de
S. Paulo da decisão pela qual deu p o evimento
ao recurso in feroosto por Orestes Franzoni &
Comp. do acto da Inspecteia da Alfan . 'ega d3
Santos que lhes irnpoz a multa de 600$, por
infracção do regulamento do imposto do con- -
sunto;

Recurso ar-officio da 'Delegacia Fscal de
S. Pánici, -da decisão pela qual deu provi-
mentoao recurso interposto por Diz Ni Ir- -
mão .: & Como., do acto da Collecto oia das -
'landis Federaes e Mineiros, que lhes impoz -
a multa de 153$, par infracção do regula- •
mento do imposto de consumo ;

Recurso ex-officia. da Delegacia. Fiscal de
S. Paulo, da decisão pela qual deu provimento
ao 'recurso intorpo•ito. poo •Fritz F'3cher; do •
aotn	 Collectoria das Reodas Federaes de -
Franca, que lhes hepoz a multa de 1505. por
infracção do regulamento do imposto de corbdP
sonso
•Recurso eu-officio da Delogacia Fiscal de

S. Paulo. da divisão pela qual ifee nrovimeoto
ao recurso interposto por A atonio Pollini, do
ac'o - I a Collectoria das Rendas Fed Tacs em

•S. José do Rio Pardo, que lhe imooz a multa -
-de 600$, por infracção do regulamento do lie-,
posto de consumo

'Rema-sia ex-o' ia da Deleeacia Fiscal de
S. Paulo da..elecisã.o pela qual deu provimonto
ao recurso interposto r Zanatta Lormizi
Comp. do . acto da Collectoria dal Rendas
Fe:deraes em Salto de Itú, que lhes impoz a
multa de 150$ por infracção do regulamento
do imnosto de consumo ; -

Recamo ex-oficio da Delegacia Fiscal de
S. Paulo da; decisão pela qual deu pravie
mento ao recurso intsraosto por João Cardie
nalli do acto da Collectoria das Rendas Fe-
dera% da Capivary, que- lhe impoz a multa
de 1 503, por infracção do. regulamento 	 .
impasto de consumo ; .	 ••

Recurso ex--officio da Delegacia Fiscal de.
S. Paulo dadiecisão pela qual deu provimento
ao recurso interposto pelo Banca Francese e
Ital iana per l'America del Sor" do acto da .
1° Collectria das Rendas Federaes da Capi-
tal do mesmo Estado, que lhe impoz a multai •
de soog , per nfracção do decreto n.42.437,
de 11 de abril de 1947.. 	 *-

Em relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se deve 'mear provimento aos
.recursos ex-officio. O Sr. Minist so resolve de
accordo min o parecer do Consslho.

-Recurso da Companhia de Calçados Villaça
interposto da decisão da Delegacia Fiscal de
S. Paulo mantendo o da 1°. Collectoria das
Rendas Fetderaes da capital do mesmo Estado
qne lhe impoz a multa de 1:000$, por infrac-
ção do decreto n. • 12.437, de 41 de abril
de 1917:	 •	

.e

Recurso de Wil 40n, Sons Sz Company, Limi-
ted, 'nter o osto da decisão da Delegacia Fiscal
do n io Graeide do Sul -mantendo a da Inspe-
•toria da lfandeca de Porto Aleeres que ira-
m a multa de d ireitos em dob oo ao cornman-
dante do vapor n orneguee Bratsberg, pela fal-
ta de diversos volumes verificada na conferen-
cia 'o man ifesto do mesmo vapor; - - -

Recurso 'de Heitor Alvarez interposto da de-
cisão da • Delegacia Fiscal do Rio Grande do-

Ministerio da Fazenda
• • -11; -: 	 Conselho de Fazenda

• ADTA DA SESSÃO DO CONCELHO DE FAZENDA In 30
. DE JANEIRO DE19'10

1
Ape trinta dias do moa de ',janeiro de mil

noViitientos e vinte, reuniu-se o Consqlho de
Fazenda, sob a •preselencia do Sr. Dr. Ho.
mero Baptista, ministro/1a Fazenda, estando
presentes os Srs. Benedicto Hypolito de Olveiira
.111.1 ior, director geral chefe do Gabinote: AI-
Vo Regulo Valletaro, director da Despesa

- leilb ide; Abdenago Alves, director tia floreira
.Coblig.; Didiino Agapito Fernandes da Veiga,

rooddiee,dor geral. da Fazenda Publica; Ria-
•
lo Nacional. e Carlos Augusto Naylor Júnior,

' áltet 'Dutra da Fonseca, director do Patrimo-

ilireactOr geral da Contabilidade Publica.
Lida e approvada a acta da sessão de 23 de

japeiro 'corrente, passou o Conselho a exami-
e raeolvee as questões constantes dos oe-

ujettes processos:	 .
Officio n. 20, da Alfandeza do Rio de Ja-

eneiro,Aoe 16 de julho de 1919, trarismittindo o
rlso q intento em que o 2° officio' aduaneiro
da iesina alfandega, Frederico Luiz dos Soa-

mo, pede annullação, ' para todos os
4tfeitos. do acto áaquella inspectoria, que ' o
Atiftpondeu por 30 dias do exercido de suas
funcções, 0111 virtude da seotenço lex:era/ia no
Processo de contrabando de gasolina o kero-
zene da firma Gonçalves Campos& Comp.—
O Conselho é de parecer que se deiie deferir

• o pedido. O Sr. ministro resolve de adcórdo
com o parecer do Conselho. 	 .1
- Officio n. 486, da Recebedoria tio Districto

• gedewal, de 31 de outubro do é.nno findo,
slibmettendo á apreciação do Thesouro o seu

• acto pelo qual decidiu que a Assoceação Reno-
ficente dos Funccionarios Fedaraes não está
sujeita ao regimen do decreto o , 13.0 sil, de
5 de junho de 4918, estando tombem isenta,
pelde seus fins de beneficencia, do pagamento
do imposto de industrias d- profissões, cx-vi do
§ 6° do art. 7° do decreto n. 5.142, Ide 27 de
fevereiro de 1904.-0 Conselho é de parecer

.	 que se devo approvar o acto da Recobedoria.
• O Sr. miteistro resolve de accdrdo cor o pa-

ilear do Conselho.	 - •	 .
• , 011ioio ,n. 341 ! da Delegacia Fiscal de São

.. Paulo, de 19 de junho de 1917, tranarnittindo
• o requerimento em que Belli es Comp. pedem

spensa da multa imposta a Carraresi &
lomp. pela Alfandega de Santos, em virtude

4a decisão constante da ordem n: 249, de
29 de março de 1917. — O Conselho é de pa-
recer que se deve indeferir o pedido. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o parecer
do Conselho.
- Recurso da Companhia Industrial e Mer-

cantil Casa Fraçalenza interposto do acto da
• Inspeotoria da Alfandega de Santos que lhe
- ipjpoa a multa de direitos em dobro, pela di-

ergeneta de peso verificada na mercadoria
' slospaqiiada pelas notas de inopqrfação nume-

fOS 3.9.319, 39.514, 39.515 e 39.516, do
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'Sul, mantendo a da Inspectoria da Alfandega
de Sant'Anna do Livramento, que lhe impoz a

u1 ta de 1665200, correspondo . ito ao doba)
dos direitos das mercadorias et t .angoiras,
despachalas para consurarto, uso contempla-
das tia guiado exportação ti. 330, do 5 de ou-
tubro de 1919, processada na Alfandega do
Pelotas.

Com relação a estes protamos, o Conselho é
do parecer que se devo dar provimento aos
recersos. O Sr. mitestro resolvo do accbrdo
com o parecdr do Conselho.

Re tiro cx-officio da Delegacia Fiscal de São
Paulo da decisão pela qual deu provimento ao
recurso interposto por Contento Rocha do
acto Ia 2 Coile'JiOria das Rondas Foloraos da
Capital do mesmo Estado, que lhe impoz a
multa fie 300e, maximo do art. 178, loura j,
n.' XVII do regulamento armou ao decreto
n. 11.931, de 46 •te fevereiro de 1916;

Recurso 0x-officio da Doloeacia Fiscal do
S. Paulo (1a, decisão pela qual deu provimento
ao recurso interpotto por Caetano, CaSiellan0
& Como., do acto da Colleetoria das Rendas
Fedemos do Pointauolis que lhes hum a
multa de len minimo do art. 178, lettra j
n. XVII do ragu/admito afinca° ao decreto
n. 11.951, de 46 da janeiro de 1916.

Cm relação a estes processos, o Conselho
é de lia ecoe que sa devo dar proeimonto aoa
ramosos ex-olficio para restabelecer as drici-
soes (las collectorias, do aceOrdo com a Di-
rectoria da Receita. O Sr. ministro resolvo
de arceo •do com o parocer do Conselho.

Resurso de Mllo. Adelo Julion interposto da
decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo man-
tendo as da Inspectoria . da. Alfandega de
Santos mandando cobrar 03 direitos eu; dobro
e mais 10 % cia. agulhas para injocçiles hypo-
dermicas encontra las envoltas em roupas
usadas e sujas em volumes da bagagem da
recorrente, chaslicando-as como obras da
qualquer qualida te, de platina;

Recurso de Caldas Bastos & Comp. inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal de Minas
Gemes que, re-ormatelo a da Collantoria das
Ren las Feleraes de Juiz do Kira, lhes irnpoz
a multa de 30 IS, por infracção do regula-
menso do imposto do consumo.

Com rolaçao a estos processos, o Conselho é
de parecer que se deve tomar conhecimento
dos recurso:, de accôdo cota a Directoviada.
Receita. O Sr. ministro resolvo de accOrdo
com o prrocer do Conselho. •

Em seguida levantou-se a sessão °lavrou-se
a preCiite acta, que eu, Jolo Coelho de Sonsa
Oliveira, secretario do Conselho, eswovi.—

. Homero Da tista. —Dote:lido Ifopolito de Oli-
rei oa Juniar.—Alfre,lo fievelo l'aldetaro:--
Abdeaalo Alvas.—Oidimo Aiapito Comandes
da Vo 'a .1..aquim Dutra du Fonseca . —
Cor os Augusto Naglor Junior.

•

Por titules de 5 do corrente:'
Forem nomeados:
José Darnardes Junior para o cargo de de.

leg . , da Directoria de Estatistica Counner-
cial no astado de Alagbas;

L ;z Ferrar' para o lugar de collector das
ren las federaes em Faxina, Estado de São
Paulo:

José d Unia Camaro para identico togar
em Sant'Anna de Vargem Grard a no mesmo
Estado;

Antonio Cavalcanti do Albuquerque Gavie.o
•para o Jogar de escrivão da Collectoria das
Rondas 1:Moraes em Victoria, Estado de
Alagbas ;

Virgilio Lemos para identico togar em Ala-
gbas e Dondoro no mesmo Fatal°.

Foram exottera•los, a peddo:
• Pedro Elos'y lhanos do togar de escrivão da
Collectoria das delatas a'o 'evo Is em Rio
Preto, Estado do Minas Geraes:

Nestes. do Mello Rocha do do collector d
mesmas rendas em S. Antonio da Platina,
Esta. 'o do Paraná;

Alcides Pires Fleury de Identico togar em
Faxina, Eseado do S. Paulo;

Augusto Guree,et da Amaral Junior do togar
de cartorario da Delegacia Fiscal no Estado de
Matto Grosso.

— Por po tarjas da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
do sau te:

De 90 dias, com dous terços da diaria,
operaria da Imprensa Nacional &dieta Coelho
da Costa, com o prazo de oito dias para entrar
no goso da licença;

De 60 dias, com dons terços da diaria, ao
operario da mesma repartiçao Faustino Xavier
de Miranda, com o prazo de oito dias para
entrar no goso (la licença;

De 90 diad, em provogação, ao 2" escriptu-
rario da Dologacia Fiscal em Goyaz, Oscar
Alfonso Alves da Silva: .

•
Directoria do Gabinete do 'negou°

Nacional
EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Deguerimentos despachados.,.	 -
Dia 31 de janeiro de 1020e

tAnanias• Nunes Poreira, 2° escriptu-
rario da Alfandega do Rio Orando, solas
citando nomeação para o togar de agen-
te fiscal do imposto de consumo:—Não
ha *que deferir'

Alfredo dos Santos Piodrigues. pedin-
do para ser readmittido na Imprensa
Nacional. — Dirija-se ao director da
Imprensa Nacional.

Antonio Francisco de Aragão Sobri-
nho, pedindo certidão. Diga para que
fim quer a certidão.

Cicero Affonen Pontes, pedindo pare
ser nomeado agente fiscal do imposto do
consumo no interiar do Estado do Rio
de Janeiro. — Em °ocasião opportuna
serão tomados em consideração e apre-
ciados os *eus serviços com preferencia
á nomeação.

•
Dia 4 de fevereiro de 1920 (•)*

•Rr. n iinisl ro da Guerra : 	 •
N. 18-- Tenho presente. o aviso nu-

mero 1.375, de 4 de outubro de 1918,
com o qual esse ministerio trans-
mittiu, para os fins de direito, os papeis
relativos á eseriptura lavrada em notas
do tabellião Dr. Galdino de Abranches
para a compra de um terreno no valor
de 1:600$, por conta. do cofre do con-
adito administrativo do Collegio Militar
de Barbacena.	 •

Em resposta, peço venia para' decla-
rar a V. Ex, que não pede ser appro-
atada ou tomada em consideração a es-
criptura alludida. por isso que scimento
a este ministerio cabe adquirir ou alie-
nar proprios nacionaes.

A acquisição de que se trata foi feita
sem o cumprimento de formal tdades le-
goes, toes como: a falta de eaelibição de
documentos que provem a paopriedade
do immovel e isenção de onus. a irre-
gularidade do pagamento por *conta do
cofre do conselho administrativo e bem
assim de não ter sido a Fazenda Nacio-
nal devidamente representada.

Afina de ser legalizada a venda do
terrenó em questão, 09 remettidos nes-
ta data, 4 Dele gacia Fiscal do Thesouro
no Estado de Minas Gemes, Os referidos
paneis, 'ficando aquella repartição auto-
rizada a lavrar a respectiva escrintura,
representando a Fazenda Nacional o

(*) nooroduzase por ter sabido com
incorrecções.

a Dr. procurador fiscal, que exigirá antes
a apresentação dos documentos acima
mencionados, devendo tombem o vende-
dor desistir do qualquer reclamação pelo
facto de ter sido o immovel °ocupado
desde 26 do novembro de 1917.

Semente, como fica V. Ex, da mutu-
ca!) tomada por este ministerio, lanho a
(honra de solicitar-lhe que se di gna da
indicar a verba por onde correra a des-
pesa. no corrente exercido, cabendo-me
ainda communicar-lhe .que o vendedor
deverá restituir ao Conselho Economico

importancia já recebida, não lhe sen-
do pago o quantilln da venda, pela verba
propria antes de ser feita a restituição.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincla consideração.

Acklitantento ao do dia 8
Sr. ministro presidente do Tribunal

do Contas:
N. 56 — Em additamanto ao offiche

deste ministerio n. 24, de 15 de janeiro
lindo, rogo a V. Ex. as necessarias pro-
videncias no sentido de ser distribuid6
a esto ministerio o credito especial do
124:066,3, para °ocorrer ás despeeas de-
correntes do desdobramento da cautela
provisoria do letras do Theeouro, no-
mero 425, na importando de 100:000$,
incluidos os juros que deixaram em
tempo ele ser pagos.

Reitero a V. • Ex. os meus protestos
de elevada, estima o distinc'i conside-
ração.

idCSw. ministro da afarinl.m:
N. 10 — Devolvendo o incluso proa

cesso transmittido com o aviso n
de 28 de outubro do anuo passado, re-
lativo á divida na anportancia
27:67$632, de que se julga credor o
capitão de corveta, 1'e:formado, João
Carlos da Itonseca Pereira Pinto, pro-
veniente do soldo que deixou de rece-
ber no puindo de janeiro de 1915 a de-
zembro do 1918, tenho a honra do de-
clarar a V. Ex. que, de acareio com a
circular deste ministerio de 18 de no-
vembro ultimo, sob n. 48, parece tra-
tar-se de um caso de accumulação, que
não dá ao official em questão direito ao
soldo que pretende.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta 'conside-
ração.

--. Se. ministro da Viação e Obras
Publicas:	 .

N. 41 — Respondendo ao aviso nu-
mero a. 369 Vila de 19 de dezembro
do amuo passado, na qual esse muniste-
rio; cria additamento ao de n. 321, de
8 de novembro daguelle anuo, pedepro-
videncias no sentido de ser igualmente
concedida isenção das taxas de expe-
diente e das demais taxas do Cães do
Porto, para duas locomotivas alogia!,
destinadas á estrada do Faro Santa Ca-
tharina, tenho a honra de declarar a
V. Ex. já haver sido concedida isenção
de direitos e de taxa do expedien te para
o material acima descaipto, não caben-
do, porém, a este ministerio. dispensar
as taxas percebidas pela Comiam:0M du
Port„ uma vez que a isenção que o mes-
Mo concede, se restringe aos direitos de
importação e outras taxas cobradas pela
Alfandoga desta Capital.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração. .

N. 42 — Em aviso n. 132,. de 16 do
janeiro. pediu, V. Ex. que, a vista do
que exige o a I° do art. 75 da lei nu-
moro 3.991, de 5 danuelle mez, fosse
distrilmida á thoaotwaria da Estrada de
Foero Central do Brasil a quantia do
200:0008, por conta da consignação
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(Material nedessario ás seis divisões»,
a,:arba 6 do actual orçamento desse mi-.
nistetio,•para -occorrer ao pagamento do
tupresees que pela mesma estrada vão
écr encommetidados 4 Imprensa Nacio-
nal.

Em resposta, tenho a honra do de-
cla•ar a V. E. •que • esto ministerio julga
desnecessaria a distribuição pedida, por-.
Alue,. tra•ando-se de serviço da adminis-:
tração .publica, iinprescindivel ao anda-:.
inepto e• expediente da mesma, a • dispo-
aiçao invocado não comprehende a es•
Pecie,.que continuará à regular-se pela
forma anteridr.

¡Reitere a V. gx. os mus protestos
de elevada intima e - distineta conside-.

, ,W10. -
N. 43 - Attendendo ao que solicitou'

A Direeta4a da Receita Publica eai of-
• rficio u. 9, de 29 de janeira ultimo, te?

alho a honra de Solicitar do V; Ex. pra.
videndas no sentido -de -ser 'concedida
franquia telegraphica • ao inspector dei
Colledtorias federaes no Estado do Mas
Vanhão,"Almir Appolinario de Carvalho.

" Reitero a V. Ex. os meus protestos
kle elevada estima e distAncta conside-
'Mão. •
. N. 44 Para os devidosfins, junte

kenho a honra de remetter a V. Ex. por
cópia, o -offieio n. 79, de 12 de janeiro
ultimo, em que a . Directoria • da Casa da-•
;Moeda pede providencias no sentido-do•
per distribuido áquella repartição p ore-
Mito de. 200:000% da verba - a s Coe-.
Oeios - Material -.Acquisição• de sei-
os e outras formules • de franquia e:

pheques postaes	 do orçamente cor-
„ sente, visto achar-se esse fornecimento

g> cargo da dita repartição. ..•	 . •
Reitero a V. Ex. ee meus protestos

Içie elevada estima e distineta coneide.
• tração.

N. - '45 - Attendendo ao que solicitoti
'a Delegacia Fiscal • éni Santa Calhe:eine
aM1 telegramma o. 763, de 17 do janeiro

rogo a,V. Ex. se digne
Mondar no sentido de • ser concedida
dashnqtlia • telegraphica não • s6 • para o
inspector fiscal dos impostos 'de con-
sumo -naquelle Eetado Clovs Araujo de
,Oliveira, como, tambem; para os aGrai-
alistradores de mesas de rendas e collo-
Ctorias federaes.	 ek. .

Reitero a V.: Ex. • os meus proteStos
ee ,elevada estima e distincta conside-
ração.
- N.-46 Tendo em vista o que constá

iilaiparte final do officio da Inspectoria
¡Federal de Portos., - Rio: e Calmes,
ttransmittido, por copia. com' o aviso de
V. Ex. n. 32810, dó 8 de setembro do
urino passado, peço- venia,., para' tem-
brarelhe a necesSidade de serem feitos
concertos nas barracas do cáes do porta
nade , fuhccionam os postos fiecaes, eujas
condições de.-hygiena•e conforto são as
¡veiares possiveis, . conforme fez sentir
kiciVarneAte .a este ministerio ae.Inspe-
Ctoria	 Alfandega do Rio de janeiro.

Reitero	 .V. Ex. c4 meus protestos,
Ue elevada estima e distincta conside-
raefto. • ••

N. 47 ..:- Transmittindo ó incluso pro-
;Cesso • que acompanhou ó aviso desse

• ilinisterio.• n: 3.071, da lá de outubro
o anuo posada-relativo ao pagamento

gratifioaçãO addicienal, referente ao
no de 1912, a que' se julga credor' o
insta e 1° classe da 4' divisão da
- -4-a	 garro, Ce.p.tral da Brasil,

paquira e . Almeida, age a V. Ex: se
gne providenciar no sentido de ser

winada a divergencia que se nota • entre
importancia mencionada na respe-

1
.
. i a folha-o a cia que tratam o despa-41

- O reconhecendo a divida e wreferide
. vipo solicitando' o .pagamento.
1, -ReiteroI.1 V. _Ex, eg meus • protestos

de elevada estima o- distincta .conside-
ração. .

car a V. Ex.., para os fins convenientes,
que, em netas do tahelliã do 7 0 •offi-

N. 48 - Tenhe a honra de comi-nu/1i-

Cio, foi lavrada', em 5 de novembro do
amo-pesado, a fls. 11 lo livro a. 408,
escriptura de venda á Fazenda Nacional
do terreno situado no kilometro •1.e, na
frçguezia de Inhaúma, District° Fe-0
dera], pertencente a Joaquim Alves
Maurity de Oliveira e sua mulher, de
accôrdo com os documentos que acom-
panharam o aviso n. 1.315, de 31 do
-maio do- mesmo anno, desse ministerio;
tendo sido a despeza, na importancia,de
20:630% registrada pelo Tribunal de
Contas.	 -

Reitero a V. EX. os 'meus protestos
de elevada estima ,e distincta

'
-	 tr•nn•.n?

liXPEDIENTE DO R. DIDEGTOti

.Dia 6 de fevereiro de 4920
Sr. inspector da Alfandega do filo 'de

Janeiro:
N. 48 - Communico-vos, para os fins

-convenfenleS, que o Sr. ministro, tendo
presente. o processo encaminhado á Di-
rectoria • da•Receita Publica com o vosso
officio fl.. 802, de 19 de setembro de
1918, relativo ao recurso interposto por
Isidoro • Marx do -acto dessa inspeetoria
aeixandoede acceitar -a factura consular
apresentada, em: face do e-dispoSto .no
n; 1, - do art. • 34, da lei da receita fiara
1918, resolveu, ,por espano de30 de ja-
neiro ultimo,' proferido em • -sessão do
Conselho, negar provimento _ao alludido
recurso. •• •.•	 ..

N. .49 -- Cemmunico-vos, para OS
fias convenientes, • que Sr. - Ministro,
fendo' presente .o processo -encaminhado
á Directoria. da Receita Publica com o

-vosso officio m 707„ de :30 de agosto de
e; 1919, em - que a The floyal,-Mail Steam

Packet Company; recorro -de acto- dessa
inepectoria multande o Coaimandante
do vapor inglez Highland Pipert-iior não
ter .apreSeMado, .acto da •visita da
entrada, o •rol da bagagem e a respeeti-
va liSta. de passageiros, -.resolveu,- .por^
despacho de 30, de janeiro ultimo, pro-
fe.rh.la • em sessão .do Conselho de Fa-
zenda,. de accôrdo e mi - o. parecer do
mesmo .Conselho, negar ...provimento ao
anodido recurso_ para manter a decisão
recorrida.

N. 51 --s Em resposta ao officio -1M-•
mero 527, •de - 29 de deeembro ultimo,
cabe-me communicar-vos, para os • de-
vidoQ - f ins, que já fora n devolvidos corri
o Oficio desta directeria a. 979, de 30
daquelle niez, os documentos sdicitados
no vosso -citado offic:o.
• - Sr. - presidente da Commissã'o.. de

Fiscalização dos Bancos: 	 •
N. '44. • --11.emetto-vos, •:para os devi--

dos fins, de accôrdo 'com o despachado
Si'. ministro de 27 de janeiro ultimo, o
incluso officro n. 21, do dia 20, do Bane
co do "Brasil, junto . ao de n.. 14, do mes-
mo mez, do Sr. Adalardo Machado de
Freitas, fiscal do Governo,. enr.Pelotas,
para • as. operações de cambio.,

-.Sr: Dr. Luiz de Mello Marques,
presidente da COMIDIESãO de Inquerito
na Superintendendo Nacional de Santa
'Cruz: •

• N. 45 s-e Transinittindo o incluso pro-
cesso em que o tenente.-Cormiel -Reflori°
dos Santos Pimentel pede transferencia
•para o seu -  dos terrenos que ad-
quiriu situdoa á Estrada Geral de San-
ta Cruz e de que trata o mesmo, peço
vos digneis emitir parecer. a respeito.

-Sr. director da Recebedoria do.Dis-!
tricto Federal:

.

curso. -	 •

mentos devidos, pelo registro de seu es-.

lho, negar provimento ao alludido

Brazilian Alliance .Comnany Limited

labelecimento, resolveu, por despaclic
de 30 de j aneiro ultima, proferido eW
sessão do Conselho de Fazei5da, de Ce:

acto dessa recebedoria que lhe impeZ

-côrdo com o parecer do mesmo Conse4:Ta

presente o procepso transmittido áMei

multa de 400$; por infracção dQ arts.
e' 13, lettra c, do regUlarnento annexo ao

1916, e a obrigou a recolher igual i

convenientes, que o Sr. ministro, tendiS.

rectol'ia da Receita Publica cum o vosso

detreto n. 11.951ede 16 de.fevereiro

officio n. .421, de 25-de novembro 41
1919, relativo-ao recurso interposto pe

pertencia correspondente aos emoluei

19- Communico-vos,para os fing

Sr. "delegado fiscal na Bahia:-
.N. 19 - Declaro-vos, para os. devig4

fins, que o Sr. ministro, tendo presente,
o processo encaminhado com o VOSSO
fido n. 50, de p, de junlio do armo paçe,

•sado, em imo'o ollector das rendas,
deraes. em Conquista, nesse EStado, ey'e.
riflo de Góes Lima pede permissão pa=,,,,
ra recolher' em prestações munes cr9i
50$ a importancia de 2:2578365, prOV-....:
-niente de percentagem a- mais tirada
inez de março daquel/e anno,. raSolvejk
por despacho de 3 de janeiro ultimo,. re.,a;

• conimendar-vos prdi.-Jdencielá nq. senti
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de ser a -referida divida indemniza .
pela quinta parte tias .fiereentagens--
requerente.	 •

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
,N: 9	 Declaro-vos, para os fias coff..¡;.

17ánientes, que o Sr.-- minisdre, per des.:
paolio de 31 do janeiro proxiino findrri
proferido sobre o officio dessa delega-,.
u. 37, -de-22 de abril 'do armo passado,
que - encaminhou -.a representa_QO • do
guarda-móreda alfandega- desse Lstado'.
sobre a deficiencia do pessoal das enVa
barcações õaquella repartição, resolvei.%
deixar. de : attend.er "á alludida solicita-
ção, nãO só • por terem sido supprimid04
os referidos legares, como tambem pifa!
não' haver • necessidade imperiosa qua
justifique o restabelecimento dos inesei
mese	.	 .

- Sr: delegado- 'fisCAI em Minas Ge=.
-raes:
. • , N...18	 Declaro-vos, Para os devidá

q'ue o'Sr. Ministro, tendo presenta
o processo encaminhado á Directoria da
Receita publica „í com ,o vosso. officiti
n. -109, de 26 de'.maio. de 1919, 'relativo •
ao tecurso interposto por 'Caldas Basto%
&Comp., negociantes a tua do Acre nu-
ineor 30, nesta caiptal, do acto pelo dual
reformando o da Cllectoria das Rendas
Federaes de Juiz de Fóra, lhes impuzes-
tes a multa de 800$, " Por infracção dá'
regulamento do imposto de consumo, re-;
solveu, por despacho de 30 de janeiro'.
ultimo, proferido em sessão do Conselho,
de Fazenda-, de -• aqcôrdo com o parecei
dó mesmo -Conselho, • tomar. conhecimen-
to do alludido recurso para impor à
Caldas Bastos ez Comp. a multa-de 1500,
gráo minium da pena comminada no arti-
go 178, lettra j, a. XVII, di .0olregui,ladrasseni
to annexo ao decreto n. i
çle fevereiro de • 1916, por infrack-ão gek
art. 80, lettra j. i. II, do citado regu-i
lamento.	 .	 •
• 4 N e .19	 Remetto-vos, para ,es
convenientes; os incluso Aitulos • de 27a.
28 e 29 de japeiro ultimo e de 2 do cole
rente, pelos quaes foram nomeados, nes-,
se Estado, eserivães das colle.etorias das
rendas federaes abaixo indicados: JOSC
Francisco Barbosa, em Christina; _Age=
nor Augusto Ferreira, em Conceiçao
Rio. Verde; Odilon Silva, em tetrella da

Virgilio. Dias,. era Yilta Braz;Atnetis:
,

erelerump~euempiin 1 MI 11•5111111
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que trata o de n. 170, de 28 de julho do o processo encaminhado á Directoria de
mesmo armo, relativo ao recurso inter- Receita Publica cem o vosso officio nu-
posto' s por flector Alvarez do acto pelo mero 525, de 22 de outubro de 1918, roo
qual mantivestes o da iuspectoria eSa: lotivo ao recurso interposto por Rosario
Allandoga de Sant'Anna do Livramento Mamara do acto da inspectoria da Al-o

• gare lhe impôs a multa de 1668200, doe fandego do Santos mandando classificar
bro dos direitos correspondente ás more a mercadoria submeitida a despacho
cadorias encontradas em excesso em pela 2° addiçíio da nota de importação
linla caixa marca HA constante da guia. ii. 2.113, do janeiro do 1918, como per-
de ,exportação n. 339, de 5 de, outubro fumarias da taxa de 4$ por kilo, elo ar-
de 1918, processada na Alfandega de Pe- figo irdi da Tarifa, o que . o recorrente
lotas, resolveu, por despacho de 30 de pretende seja considerada comp alo:nen
janeiro titila°, r'referido em sessão, do calcinado (pedra humo), da taxa de •
Conselho do Fazenda, de accOrdo ciou 300 réis por kilo, do art. 308 da refe-
o parecer do 'mesmo Conselho, dar pro- m ida Tarifa, resolveu, por despacho de 30
yünento ao alludido recurso. •	 do janeiro ultimo, proferido em sessão

N. 41. — Remetlo-vos,. para os fins do Conselho de Fazenda, de aecOrdo com
convenientes, o inclusa portaria de 30 de o parecer do mesmo Conselho, negar
janeiro ultimo concedendo 90 dias de provimento ao alludidõ recurso.
licença ao conferente do Posto :Fiscal de 	 Na 48 — Declaro-vos, para os devidos
Bagé, nesse Estado, Agliberto Freire. • fina, que o Sr. ministro, tendo presente

e processo, encaminhado a Directoria ou
Receita Publica com o vosso officio mi-

• mero 24, de 22 de janeiro de 1219. rota-
tivo ao recurso interposto por Pascind
ds Comp. do acto da inspe.ctoria da Al-
fandega de Santos mandando considerar
a mercadoria submettida a despacho polo.
2° addição da* nota de importação nu-
mero 32.917, de 22 de outubro de 1918.
como galão de algodão, da laxa dc 88
por kilo, do art. 439 dá Tarifa. e oue
os recorrentes pretendem seja classifi-
cada como cadarço de algodão do qual-
quer outra qualidade, da taxa de 2$800
por kilo, do art. 444 da referida Ta-
rifa em vigor, resolveu, por despacho de
30 de janeiro ultimo, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo
cora o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao aludido recurso.

N. 49 — Declaro-vos, para os devidos
fina, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 176. de 9 de maio de 1919, rela-
tive ao*reoureo interposto por A. Sarna
paio	 COmp": do acto da inapçctoria
Alfandega de Santos mandanCo cobrar
a taxa de 800 réis por kilo, do azul ul-
tramar. submettido a despacho pela noiii
de importação o. 4.068, de 7 de feve-
reiro do armo passado, e oue os Tecto.-
rentes . entendoin estar sujeito á taxa de
250 réis, as:solveu, por despacho de */0
janeiro ultimo, prorarido em sessão ..do
Conselho de Fazenda, de acrordo (oito
parecer do mesmo Conselho, 'togar pro-
vimento ao aludido recurso.

N. 50 — Dechiroovos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro tendo presento
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 311, de 19 de junho do (917. do
que tratam os de ns. 15, do 15 do itia
Doiro, e 478, de 26 de •seterobro. ambos
•do atino passado, em que- Reli az Comp.
pedem dispensa da multa imposta a Cor-
raresi Comp: pela inspectoria da At-
•fandega de Santos, era virtude da Ce-
cisão constante da ordem D. 241), atesta
d i reetoria, de 20 dc março do 1917. re-
solveu, por despacho de . O0 do ienoiro
findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, do acceirdo com o parecer alo:
rnomo Conselho, indeferir • o nlludidcn•
pedido.
- N. 51 — Deeliwo--ros, para os devidoui.

fins, que o Sr. rairdatro, tendo preseate
0 Processo encaminhado . á Directoria
da Receita Publica, com o vosso officio
a. 96, de 3 de março de 1919, em que
recorreis cx-o(ficio decisilo pela que)*
déstes provimento ao recurso *interposta:
por Zanotta Lorenzi dz. Comp. do acto
da Collectoria das Rendas Rederaes do'
Salto de itti que lhes impoz a multa de
150(3, gráo taininao fia pena eorntainada. -

dos; Atas:de Rezende Moia, em Rezende
Costa; João Anacleto do Souza, em Vila
Vova de Rezende; Pedro Lopes do Abreu.
cm. Guarany; Índio Dutra, em Antonio
3Olas 'Abaixo: Ignacio Bahia • Filho, em
Bambbily; Alcebiades Weterson Noguei-
ra da Gama, em S. aluguel do Noturna
tlesar Penha, em Eloy Mendes; Rando1-
0139 Duarte Campos, em Patos.
• — Sr. delegado fiscal no Pará:

N. ii —.Remelto-vos, para os fins
convenientes, o inoluso titulo de 31 de
janeiro findo, pelo qual .foi nomeado
Antonio João Nunes da Silva para o too
gar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes • cm *Maracault e Salinas,.
nesse Estado.

• — Sr. delegado fiscal em Peruam-
buco:

N. 23 Remetto-vos, para os fins
cenvenientee, a Inclusa portaria de 2
do corrente, concedendo quatro mezos
de licença ao 2° officio) aduoneiro
alfaudega desse Estado . Antonio Gomes
Ilereira Guerra Filho.

N. 24 — Remetto-vos, para • os fins
convenientes, o incluso decreto de 30 do
Naneiro ultimo, pelo qual fei nomoado o
4° escripturario da Alfandega de Maniloa
Ninado Olympio de :Mendonça Furtado
para identico logae na alfaudoga desse
Estado. '	 •

— Sr. delegado fiscal no Rio Coando
to Norte:
• N. 10	 Remetto-vos, para os fins
Convenientes, a inclusa .portaria de -3Q

janeiéo . ultimo, coneedendo 90 dias
de licença ao chefe • dos officiaes adua-
neiros da alfandepa dasao Estado Odori-
eo Minei) de Oliveira.

— Sr. delegado fiscal no Itji.i Grande•do Sul:
N. 42 — Declaro-vos, para Os devidos

fins, que 'o Sr. ministro, tondo .precate
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 139, de 21 . &junho de: 1910, de.
que trata o do ri. 184, de 7 de adosto
mesmo annó, relativo ao reenrso inter-
posto por '1Vilso o Sons it. Ca. Ltd., do
acto pelo qual mantivestes ti da Inipe-
cloria da 1.1fandega de Porto Alegre que
multou em (brejos em dobro o colmou-
dardo do vapor non:legou Boalsomi,,
pela falta de diversos: volumes verifica-
da lia conferencia do msnifesto do cita-
do vapor rer Avelo por despula) de 30
de Janeiro ultimo, proferido cm oesaão
do Concelho do Fazenda, de acoimei() com
O parecer do referido Conselho, dar:pro-
vimeoSo ao olludido recurso..

N. 43 — Declaro-vos, para os- devidos
'fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o .processo, encaminhado á Directoria da
Receita Publica, com .° vo8s.o officio nu-
Vero 115, • de 28 de. maio de raiP,

io Cabral, em S. Gonçalo de Sapucahn
* 'fido Veuturelli, em alaria da Fé; João
cie Deus Monteiro Calass, em Caracol;
Idebastião José de Sant*Anna Trigueiro,
em Boinfim; Sebastião Vieira Ottonid
em Villa de Capellinlia; Joa.d. Cardoso,
em Itio Espera; Joaquim da Silva Cal-
deira, em Guanhães; Telensaco Brasilico
de Palma, em Inconfidencia; Ilenrique
Ramos de Nivelou, em Conquista; Ali-
no Lydio Fernandes, em S. João Baptis-
ta; Jorge Castro, em Santo Antonio de

.1:Salinas; Francisco Lucas- Mayrink, .em
Ido Casca; Olavo Cabral Kruss, • em
!aguas Virtuosas; José de -Paiva Cornejo

s ro, em Pedra Branca; Dimas Costa Oli-
veira, em Villa Nepomuceno; José do
Amaral Castelões', em ãlercês do Pom-
ba; João Andrade Gomos, cai Tiradau-
tes; Francisco Claudino dos Santos, em
I '•	 • • At	 *1.) ries dom ;os e	 Pra-

• 46 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por : despacho
do • 20 de janeiro ultimo, reaolven ia-

- deferir o requerimento encaminhado com
o vosso officio at. 271, do 20 de dezem-
bro proximo passado, no qual o 2° es-
cripturarió da alfandega dessa capital
Tarquinio Leite Pereira 'solicita con-
cessão de uma passagem, porquanto o
requerente mão se acha no gozo de li-
cença, nem declara em proveito de quem
d destinada a referida passagem.

N. 47 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que, do accOrdo com o cita-
pacho do Sr. ministro de 31 de janeiro
proximo findo, ficaes .autorizado a pre-
encher as diversas vagas de guarda fis-
cal do serviço de repressão do contra-
bando. actualmonto existentes; conformo
solicitastes em officio e. 210, do 10 Ce
outubro ultimo.	 •

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 45 — Declaro-aos,. para os devia

Cos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o' processo encaminhado á Directo-
ria da Receita Publica, com o vosso of-
ficio n. 502; de 28 de setembro de 1918,
relativo ao recurso interposto por Carlos.
de Castro do acto da inspectoida da Al-
faridega do Santos mandando considerar
a mercadoria submeltida a despachei
pela 2° addiciN o da nota de importação
n. 7.644, de 11 do março de 19t8, como
peças não cls3sificadas do louça a. Z.
da taxa de 8250 por kilo, do art. 045. da
Tarifa, e que o recorrente pOetende seja
classificada como peças não classificadas
de louça a. 1, da taxa de 200 reis, ro-•
.2olveu ., por despacho de 30 do janeiro
oltimo, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda, de accOrdo com o parecer
do mesmo Conselho, negar provimento
ao aludido recurso.

N. 16 — Decloro-voa. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria 'da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 167., do 16 de abril de l918, de que
trata o do n. 472, de 29 de agosto do
mesmo. anno, relativo ao recurso• inter-
posto por Costa irmão a; Comp., sue-
ceasorea de Costa Irmão, do acto pelo
qual maativestea o da 1° Colei:torna dos
Rendas Federaes Ca capital desse Es-
tado que lhes MIM a multa do 000*,
grás• minimo da pena commivada no ar-
tigo t78, lettra k, as. 1 e Hl, do regula-
mento armexo ao decreto n. 11.951, do
16 de fevereiro de 1916, resolveu, por
dospacho de 30 do janeiro ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho .de Fa-
zenda, de accórdo coam o parecer do
mesmo Conselho, negar Provimento ao
aludido recurso para manter a decisão
recorrida.

N. 47 — Declaro-vos, para os devidos
que S	 inistrot tendo presente
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no art. P18, lettra j, n. -VII, do regula-
mento annexo ao decreto ri. 11.951, de
16 de -fevereiro. de 1916, resolveu, por
'despacho de 30 de janeiron último, pro-
ferido em sessão do Conselho"' de Fi".1-•

"senda. de 'accórdo com o parecer col mes-
mo Conselho. negar provimento ao allu- •
(lido recurso ex-officio.

N. 52 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo • encaminhado á. Directoria
da Receitra Publica, com o vosso officio

• 'n. 107," de 12 de março de 1919, em que •
recorreis ex-officio da decisão pelo miai
destes prq,vimento ao recurso interposto
por Antonio Pellini 'do actci dá Collectb-
ria das • Reasdas Federaes ;de S. José. do
Rio' Pardo - mic lhe impoz multa de
600$, grão máximo 'da "pena comminacia
tio art. 178, lettra ksn.. VIII, combinado
com o art. 162 do regulamento annexo
ao decreto n". 11.951,, de 16 de fevereiro
de 1916, resolveu, por despacho de 30
'de janeiro- ultimo, proferido em. sessão"
do Conselho de Fazenda,Sdei accardo com

parecer do mesmo. Conselho;" negar
provimento ao alludisici .recurso cx-of-
fido.	 . •	

.	 .	 • ...

N. 53 --s Declaro-Vos, pára os' devidos .,
• fins, oue o Sr. ministro, tendo presente

o processo encaminhado á Directoria
da Receita Publica, 'com o vosso officio
n. 547, de 29 de novembro de 1918, em •
que recorreis ex-ofifcio cia decisão péla
qual destes provimento ao recurso inter-
posto por -Fritz Fiselier do acto da Col-
lectoria das RendassFederaea de Franca

• que lhe impoz a multa de 150$, .gráo
minimo da penaoámminacla nó -art. 178,"
lettra V,' do regulamento annexo.
ao decretd.+ n. -11.951, de 16 de 'feve-
reiro de 1916, resolveu, por despacho
de 30 de janeiro ultimo, proferida .em
sessão do Conselho de Fazenda, de ao-

. scardo com o parecer. do rwismodcon.
_solho, negar provimento ao alLudidosre-- •
curso ex;-officio.	 •.

N. 54 - Declaro-vos, para os devidos
fins, /pie o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria;
da Receita Publica, com o vosào officio •

.n. 106, de 12 de março"-cle t919, em que
• recorreis ex-ofifcio da decisão pela qual

désies provimento ao recurso interpostó
por Dizioli,. Irmãos &.• Ccimp. • . do acto da

• Collectoria das Rendas Feddaes de Mi-
neiros que lhes impoz a multa de 150$,

• grao dinumo do 'art.-, j78, lettra 2, nu-
mero XXIV, •do regulamento anneko 'ao -
decreto n. 11.951, de 16 de ',fevereiro
'de 1916, resolveu, por despacho . de 30,
de ,janeiro ultimo, proferido- em sessão
do Conselho de Fazenda, de accardo com •
o parecer do mesmo Conselho,- negar

+provimento 'ao allud ido recurso ex-o!fi,
cio.	 -

N. 55 - Declaro-vos, para"-os devidos
fins, que o Sr. ministro, 'tendo presente
o processo encaminhado , á Directoria.
da Receita Publica, com o vosso officio
n. 485, de 1A de setembro de 1918,- re-
lativo ao recurso interposto peia Com-
panhia de Calçados . Villaça -do acto pelo

• qual . mantivestes o ^da . f Colleetoria,
das Rerdas Federaes da capital desse
Estado que • lhe impoz a multa de ••
1 :000$, grão minirno da pena commi-
nada no art. 38, 2' parte do regulamento
annexo ao decreto.n. 12.437, de 11 de
abril de 1917, resolveu, por despacho do
30 de' janeiro ultimo, proferido em soa-.
são dá Conselho de. Fazenda, de ac-•

wird° com o pareeer do mesmo Conse-
lho, dar provimento ao alludida recurso.

.N. 56 - Declaro-vos, para. os devidos
--S • fins, que o Sr. ministro, tendo presente

	

' Â g• processo encaminhado	 Directoria

da Reeéita. Publica, .com o vosso officio
n. 165, --de 2 de maio de 1919, relativo
ao recurso interposto .. pela Companhia
Inrhistrial Mercantil «Casa France-
lanza», do acto da Inspectdria 'da Alfan-
dega de Santos, que lhe" impoz a muita
em dobro, pela divergeficia :de. peso ve-
rificiado na mercadorias submettida a

-despacho pelas notas de importação nu-
meros 39.319,- 39 . .514, .39.515 ,..e 39.516,
de 26 e 27 de dezembro de 1918 -.resol-
veu. por despachode 30 janeiro' ultime,
panferido--em'sessão,d'o Conselho 'de Fa-
ze-ndás de.accOrdo corkro pa,recer domes-
me Conselho, não toina.r: , conhecimento

alludido 'recurso, 'á vista do, que
põe o. .art." 296, 'da lei o.' 3.45 ,1; de G
de janeiro de-1918.-- -

N. 57 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que " o Sr. Ministro, tendo ipreaente
o . processo encaminhado á Directoria
da Receita Publica, com o vosso officio
n. 135, de 3 de abril de 1919, em que.
recorreis da" decisão pela qual destes'
provimento ae recurso interposto per

• Caetano Castellano & Comp., dn acto da.
Collectoria das Rendas Federãs de Peri-
napolis, nesse Estado, que lhes iropoz a
multa de 150$, grilo minimo do art. 178,
lettra j, n. , XVII do regulamento annexo
ao decreto h. 11.951,' de 16 de -feve-
reiro de..1916, resolveu, por despacho de

.30 de janeiro findo,. proferido em ses-
aã'o • do Conselhd scle Fazenda, de accárdo
com o parecer .do mesmo Conselho, dar
provimentwdso vosso, recurso ex-officio,
para o fim dá restabelecer a decisão da
Collectoria em Pennapolis da • fls. 9
yerso. • •

N. 58 - Declaro-vos, para os devidos
fins,- -que o Sr, ministro, tendo "presente
o 'processo • encaminhado á Directoria
da Receita Publica, com o vosso . officio •

-102, -de 10 de março de 1919, em que
recorreis ekr-o f Rejo. da decisão pela qual
destes provimento ao recurso interposto
por .Clemente Rochas 'do acto da 2' Col-
lectória das Rendas Federas da capital
desse Estado, que lhe impoz a . multa de
300$, gráo maximo da pena comniinada
no -art. 178, lettra j, ri. XVII; do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, resolveu, por
despacho de 30 de janeiro findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda;
de ecoar& com.. o parecer do mesmo
!.ionsolho, dar 'provimento ao alludido
recurso ex-officio, para o sfim de resta-
belecer ^a decisão -da 2."-Collectoria das
Rendas Federaes da capital desse Estado,
de fls. 21 e 21 verso.

.N. 59 - Declaro-vos, para os devidos
fins,' que o Sr. ministro, tendo Presente
o processo encaminhado .á Directoria
da-Receita , Publica, com o vosso officio
n. 328, 'de 30 'de julho -de 1919, rela-
tivo ao - reourso interposto por Mlle.
Adéle Julien, do acto pelo qual manti-
vestes os da Inspectoria, da AIfandega de-
Santos, mandando cobrar os direitos em
dobro e mais 10 % das agulhas parado-
jecções hypodermicas,Nneontradas en-
voltas em roupas lesadas e sujas, em vo- •
lumes de bagagem da peticionaria, clas-
sificando-as • como • obra. de qualquer
qualidade 'de Platina, resolveu por des-
pacho de 30 de janeiro ultimo, proferido
em sessão • do Conselho de Fazenda, de
accirdo com o parecer do mesmo Con-
selho, tomar contiecimento .- •do alludido
recurso, para o flin .de relevar a multa
imposta á recorrente, e mandar classifi-
car a mercadoria em apreço CD/110 peças
avulsas para •cirurgia, de metal ordi-
nado, da taxa de 18$ , por. kilo, • do ar-

Tarifa . em vier,
(

N. 60 - Declaro-vos, para os devido
• fins, que 0 Sr. ministro, tendo pre.sente •
'o Processo Oneàminhado á Directoria
da Receita Publica, com o :vosso officio
n. 16; de 15 de janeiro de 1919, em que

• Luiz Gomes recorre contra • a clasisfica-
•ção dada.- pela Alfandega de • Santoss
como boneca de arminho para pó de ar- •
voz por assernelhação, para pagar a taxa
-de 12$ por kilo, do art. 1.035, da- Ta-.

• '-rifa, a mercadoria submeltida a despa-
cho pela nota de encommendas postaes

'ri., 596,, de fevereiro de 19.18, é Mie o
redorrente pretende -seja „classificado:
como omissa na Tarifa, e para pagar dis.
Feitos ocl 'valorem na' razão. de 50. %,

'solveu, por -despacho 'de 30' 'de „janeiro.
ultimo, proferido ^eín sessão do Conselho'
-de Fazendas de '-"accôrdec com' a parecer,
do 'mesmo Conselho, negar' provimento
ao alluclido recurso. -•

• • N. 61 - Deularo-vos, para o$ devidos'
fins, que o Sr. ministro, tendo praseate
o pi+ocesso• encaminhado .á Directoria ca.
Receita Pinai ice- com o vosso off icio
n. 415. de 6 de agosto de 191.8, relativo
ao recurso interposto pord enacomo Cri-

& Comp., estabelecidos em
do acto pelo qual mantivestes 'o da CM-
lectoria das Rendas Federaes de Perna-
polis que lhes impôz a multa de 1508,
grão minime da pena eomminada no,
art..-178, lettra j, ri: XVII, do regula-
mento annexo ao decreto a, 11.951, de

• 16 'de fevereiro de 1916, resolveu, po&.
despacho de 30 de janeiro ultimo, pro-
ferido em sessão da Conselho de Fazen••
da. :de ecoarei° com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido
recuiso 'para manter deci§ão recorrida.

N. 62 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da.
Receita Publica com o, vosso officid
a. 108, de 12 de março de 1919, "em que
recorreis ex.:officio da decisão .pela oual
déstes provimento ao recurso interNs--
to por. Oreste Franzini & Corno., do acta
da Inspetoria •icta Alfandega de Santos,-
que lhes impoz a _multa de 600$, grila
niaximo da pena comminada no artigo'
178. lettra K, ri. VIII. do regulamento

sannexo ao decreto a.. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, resolveu,, por despa-
cho de 30 de janeiro ultimo, Proferidd
em seSsão do Conselho de Fazenda, de -
accardo com o parecar-do mesmo Conses

,,. lho, negar provimento - ao ttlludido
" curso ex-officio. • .

. N. 63 - Declaro-voa, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com 'o vosso officio

. 227, de 3 de junho de 1919, em que"
recorreis ex-officioda .fleciaão pela qual
.4d.éstes provimento' ao recurso inter-
posto pelo «Banca Vrancese e Italiano
per l'Amerfca dei Sucia do acto da 1° Col-
lectoria das Rendas Federaes da, capital:
desse Estado, que lhe inspoz .a multa de
500$, gráo . maximo da pena comminada
tio art. 38.'1' parte, do regulamento an-
nexo ao decreto ri. -12.437, de 11 de abril
de 1917. resolveu; por despacho de 30 do
janeiro ultimo, proferido em sessão do,
Conselho de Fazenda, de accOrdo coin
parecer do mesmo Conselho, negar -pro.s:
vimento ao" al/ndido recurso •ex-officio:

N. -65 - Declaro-vos, pa,ra os devidos
fies, que' 0 Sr. :ministro, tendo presente;
o processo encaminhado 'á Directoria da
Receita Publica • com . o vosso officid
n. .115, de 17 de março de 1919, em "que
recorreis ex-officio da decisão pela qual/

•déstes • . provirOento ao recurso inter-
posto por Pintcs& Andrade,- do acto. de
Inspectoria da Alfandega de Santos, que
lhes iápoz a multa de 150$, gráct.mini.„
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PDO co art. 17$, Iottra „I; n.• XXV,•do ro-
a:Mamonas annexo ao decreto n. 11.051,

• tio 16 de fevereiro de 1916, resolveu, por
despacho do 30 do janeiro ultimo, sua,-
l'erido em sessão do Conselho do Fazen-
da, do ai:cardo com o parecer do mesmo
alooaellio, 'togar provimento ao alludido
reeurao ex-of

N. 60 — Declaro-vos, para os devidoa
que o Sr. III inistru, tendo presente

proceaso em:ambulado á Directoria da
Cecilia Publica com o vosso officio
n. ltal, do 11 de março de 1919,. em que

• recorrois cr-of fido da decisão pela rpitil
désf es provimento ao recurso interposto
ator OãCill' alacinido do acto da Inapecto-
ria da Alfandega do Santos, que lhe ini-
poz a multa de • 150$, grao minimo
pena ' aomminatin no OU 118, loura 1,
n. XXV, do regulamento annexo. ao de-
rroto n. 11.951; de 16 de fevereiro de.
1916, rasolveu, por despacho do 30 de
;janeiro ultimo, proferido ens sessão do.
ataviei ho do Fazenda, do accardo coro o'
tarceor do mesuro Conselho, negar J)ri)-
inoni ao :Aludido recurso	 .-offieio.
N. 07 — Deelaco-vos, para os devidos

ins, que o Sr. ministro, falido presente
processo encaminhado á Directoria da

ler:eito Publica com o vosao orneio nu-
mero 116. do 17 de março de 1910, cai
tom recorreis cx-officio 4.: a deoisitan pala
qual déstes provimento ao recurso in-
terposto por João Cardinalli, do acto da
Collectoria das Rendas Fedemos de Ca-
pivara, fiess:e Estado, iatte lho impoz a
multa de 150$, gráo minimo do art. •178,
Mira j, ii. 1, do ragulamento annexo ao •
decreto ». 11.051, de 16 chi fevereiro de
1010, resolveu, por despacho de 30 do
Janeiro ultimo, proferido em sessão do
iconscilio ne Fazenda, de accardo com o
parecer do messino Conselho, negar Iro-
yi	 t o ao aliso/ ido recurso e.z..-of finjo.

N. 68 — Romeno-vos, para os fins
aunvenientos. o incluso titulo de 27 da
aanairo altimo, pelo qual foi nomeado
Troiano Alves do Moura escrivão da Co-
leciona ilas Rendas Federaes em Rio das
Pedras. nosso Estado.

N. 69 -- fe.meito-vos, para os fins
aenvenientos, O incluso decreto cio 30 do
corrente, pelo qual foi nomeado o con-
Temias da alfaudoga desse Estado, •olo
Corra de Moraes, para o loaar de *Onda
do aerçãO da mesma repartiçãO..

4111•01.0.n

Directoria da Receita Publica •

Directoria da Receita Publica—Circular mi, 2
-Rio do Janeiro, 6 de fevereiro do 1930.
Recommendo aos Srs. collectores fedorass,

inspoctores a agentes fiscaes do imposto do
consunio na Estado do Rio do Janeiro, que,
com a maxhua urgencia, enviem a esta dire-
ctoria uma realça° de cada passagem reoul-
Sitada no corrente anuo e das que presumem
requisitar até o flin do exercicio, em virtude
das autorizai:aos concedidas, para recolhi-
mento do saldos ao Thesouro Nacional e para-

dos :serviços tisnes dó dito imposto
de consumo nas localidades coastituidas do
ca• la circumscripção, indiconio o preço do
cada uma das pas.sagens, localidado de prece-
dencia o destino, nome de cada unia das em-
prezas do transporte terrestre e'maritimo. —
álidenago Alves,

geavan

EXPEDIEN'rr. DO SR. DIRECTOR

. Addilaincialo ao do • dia .5 de [meeiro
de 1920 •

osPector ua, Casa da Moeda
N,, 13 — Em resposta ao vosso oficio nu-

mero 270,. do 3 do cotrente, solicito vossas
provi:Nuas para que sejam apresentad.os

novos modolos de sellos para obras ds ourive-
sarias com as cóses verde para producto na-
cional o encantada para estrangeiro, com as
samonsaea de tres ceittimetros por cinco mil-
limotros em voz de cintas, como consta do
processo que acompanhou o Mesmo officio o
foi recuo:monda% pelo otlicio s desta do reatoria
n. a, ao a do janeiro proximo findo, pois quo
ficou delibsrado o estampilhaMento em livro
e alto em objocto.

•
Dia 6

' Sr. inspector da aliandega do fio do Ja-
neiro:

N. 40 UM:Feudo a essa Alfandega o in- •
cioso processo encaminhado com o vosso
oficio n. 970. de 15 de dazembro do nono
proximo passada, relativo á isonalo de di-
reitos Pr‘ tall'lida Polo Club do Regatas Bo-
*polirão do Passeio, para dous (2) engradados
contendo ba.roos e reinos para regatas. vindos
pe'o vapor Carolia ,!: declara-voa para os de-
VideS tina, que o Tribunal do COOVIS,
sassão do 28 de janeira do corrente atino,
opinon .que o referido material está sujeito
apenas a taxa de 8 55 ia-valorem.

N. ia) Communico-vos. para os dosados
fins que o Sr. ministro da Vazonilo, an-tta
doni10 ao alue requereu a Empresa Brasiloica
de Construccõe.s Novaes, cru data de 8 de t a-
neiro • pronimo findo, resolveu, par deapacho
de, 3 do corrente, autorizar a isenção sie
direitos, nos termos do art. 20 da actual lei •
orçamentaria da recei ta, mediante assina-
tura do termo de responsabilidado, com o
prazo de sessenta (0)) dias para o preenchi-
mento das aormalidades rasonlamentaros, psra
o mataria' constante .da relaaio annexa aluas
(2) caixas emitam to duas bomba.; do m
deAf illadO ã eonst rueÁ.;ão das navjus Brasil e

— Sr. director da Recebédoria do Bistristo
Mera'

communico-vos, para 03 dáVid03
effeatos, que o Se.a miaistro • da Vazando. ten-
do presente o requerimento'. do que trata o
VOSSO oficio n.128, de 31 (16 dezembro rio amua
proximo passado. em que a Comnanhia
nufactora 'amansas°, ein data de 26 de no-
vembro do mesmo anno, solicita seja nova-
mente examinada a sua oseripta, resolveu,
por despaoho da 31 de janeiro do cor-nota
anuo, deferir o mesmo podido o autoraar
essa Recoloaloria a des ignarasa foittctioi +aos
precisos para procederem ao exame Noiteci-
do. com a assistencia, do tate fiscal nana•
te e do autoada. a •

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 9 — Em resposta ao vo sso toloavamma

de 26 de janeiro ultimo, no qual pe.lis
anão para spplicar em cigarros ciosas oro-
poias para )abalas, visto já estar esgota lo o
stock do sellos e cintas para fumo. co 'muni-
Ga-vos que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 2 do corrente, resolveu autorizar
a 'acataia po l ida; cabendo, porém, a oiaa
goda proalienciar para rine tique constada
na oscripta especial daa fabricas qual a (man-
talaste do maços do cigarros com for sellada
cem cintas para bebidas o a data do sua sa-
hida e indicação do seu destino.

Fica., assim, caafirmado o meu telegramma
do hontom datado. •	 .

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N.12—Beelaro-vos,para os doridos fins, que o

Sr.ministro da Fazenda, tando pres oito o pro-
cesso encaminhalo com 6 vosso oficio n. 276,
de .5 do julho do annaatroximo passado, rola-
. - ivo á restitnioó prefen lida pela firma l'es-
soa do Mello & Comp., proveniente dos lira-
tos integraos pagos polo mercadoria constante
da relação junta e despachada pela nota mi-
mera 341, de setembro do mesmo anuo, re-

sorveu, po; chispai:ao co :010 siezeinhro do
referido afino. otivido o Trilamal do Contas,
autorizar a restituição da dila:irem:a onixe os
mesmos direitos pagos o os correspondentes á
taxa do 5007 por kilo a que está, sujeita a
metieioisada mercadoria.

Acompanham os documentos do fis. 2 a 9,
11 e 12.	 •

N. 13 —Para os davidsta efibitos, declaro-vos
que o Sr. ministro da Fazenda, tona° presen-
te o processe tosicaminhaan com o vosso oficio

418, de 10 do outubro do anuo proximo
passado, realtivo á rostiarição protendala pela
fir t a Mondes Lima St Comp., provenieuto dos
dirCP03 integraes pagos pela merca ioria, coa-
stante da relaçtio annexa despachada pela no-
ta n. 33, da julho th amaino anulo, raso'aola
por dos:ponho do tO do janoiro corrente
amo, amada e Tribunal do Contas, autorizar
a restituição da (Unhamça entro os OIOSIIIOS
direito. pagos e os t orreanondentes á taxa do
4 0/„ cid rel(vem, do material constante da ul-
tima addição da alludida nota de importa-
ção.

Acompanham 03 documentos do fia. 2 a 10,
12 o 13.

— Sr. delega-lo fiscal no Estade do Rio
Grande do Sul:

N. 11--Declaro-voa, para 03 (1011403 fins,
que o Sr. ministro s da Vazando, tendo pre-
sente o processo do que trata o vosso °Meio
n. 112, do 6 de fevereiro do anuo proximo
pasaado. rela t ivo ao raltiorimento em que Ge-
nial Lage, em 3 de janeiro slo mesmo ohne,
pede desembaraço de sua bagagem, roso: vim,
por despacho de 3 do correntia que imito ha
quo •to cru'.

Acompanham os documentos. de 03. 3 o 5
a 21..

N. A2—Aain de ser cumprido o despacho do
Se. ministro da Fazenda. de 3 do corrente,
oxarailo a lis 38: vos devolvo O Meloso pro-
cesso, encaminhado com o vosso orneai n. 173,
do •?.8 ilui atilo) do anuo nroximo passaha re-
/ativo á isenção de diroaos nretendida pala
Intendaneia Municipal do Baga., nosso Esa
ta lo.

alinisteria tia Fazenda — *flicaouro Navio-
nal — Pinistoria da Despataa. Publica — Ri-
de Janeiro, 3 do fevereiro de 1920.

Exmo. Sr. ministro da Fazenda — Tenho a
asatialarato da, initia uma VOA apresentai'
V. Ex.. de accOrdo com a praxe que acicatei
para comprovar Os serviços feitos por aula
um alos oioprogados que servem na Directoria
da • [asma Publica, sob minha direcção,
os mappa.sostatisticos relativos tto aizdo ¡a-
nelo proxinto findo, pela leitura dos quites
farias-tonto se comprova o esforço c.a leili-
eitoSçado çasia funccionario para bem desem-
penhar os seus deveres.

Pala.. 'Secretaria da' Desanza Publica, que
está dosfalcada de sote emprega los, foram
avio taloa 1.30 actos. entre oficio;, tele-
grama-ias, portarias titulais, registros e cartas
a çih:ol:sa Q antori•lades.

Pelo maronita gorai, que está trabalhando
sonien tz com oito empregados e que precisa
¡sem . ns 'WS do 12. taansitaram por diversas
vozosi mais do 18 mil processo:4, numero esse
a mie nas> attingirá protocollo algum das ou-
tras secretarias.

Pela Ia Sub-directoria foram informados
97.3 . processos., existindo alli ainda para iclar-
moo 233, estando a mesma sub-dire.ctoria
com adia de tre; funecionorios.

A aa Sub-directoria imarmou .2.453 pro-
cessas o tem a informar a87. •cxistiudo seis
mesas vagas por falta do pessoal que foi te-,
tirado.

A • 4 Sub-directoria informou 2.127 proces-
sos O tem a informar 989, resentiodo-se da:
faltado seis fonecionarios, .que foram dolla!
retirados. As troa sub-diroctorias informaram ;
ti.5a3 prOCCSa03 9 estando aluda patentes del
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Octavio de Lima Tavares 	
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• Souza: 	
Adolpho Castro Leal 	
Vaga 	
Pedro Tavares Dias Pessoa 	
João Ferreira da Costa 	
Waldemar Barbosa de Souza......., 	
Sub-director interino 	 ".
Moysés de Miranda 	
Salathiel de Paiva 	 ... 	
Frederico A. Olympio de Jesus...-.....
Jesé P. de Sá Freire 	
Manoel Gomes Netto 	
Carlos de Carvalho 	
NIariano Augusto de Figueiredo 	
Raul Cabet.
Cicero de Andrade Guimarães 	 . •
Alfredo Camara 	
Armando da Roda Mello (*) 	
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2	 6	 80	 O

18	 15	 20	 O
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Fevereirõ do  1920

Pedindo a V. Ex desculpas por Itã.° long./
exposição, filais uma vez recommenéfo os meus
dignos ansiares que tanto se teem esforçado •
para executarem os serviços que lhes estão
confiados e que incontestavelmente são 03 maià
ingratos e do maior responsabilidade do Minis.

terio da Fazenda.
•

• Demonstração do movimento da Secretaria.
'da Directoria da Despeza Publica do Thesouro
Nacional, com a expedição de &Belos, ordens,
portarias e telegrammas, durante o mez de
janeirp de 1920:

,	 .
informação 1.851. Os empregados que maior
numero de processos informaram, foram: Na
P sub-directoria, o Sr. Raul Cahet, Weide-
mar Barbosa e Salathiel de N ye que figuram
no respectivo mappa com 139, 81 e 74, na or-
dem indicada; Na 2° Sub-directoria, foram os
Srs. Odilon Correa de Albuquerque, Lauro
Bransford e Raul Borges Fortes que respecti-
vamente InÇormaram 424, 354 e 299 processos
sendo tamisem digno de nota o Sr.,"-João Ma-

• peei Correa da Silva que informou .211 .pro-
eesàos, ficando ' semente enni deus para dar
andamento.

Na 3' Sub-diretoria, o Sr.; Erma . Monteiro
da Franca informou 644 processos, todos elles
da maxima importancia merecendo especial
attenção o serviço, desse funccionorio cuja
mesa tem em tanta .ordem que de um momen-
to para outro tudo pôde ser encontrado e es-
clarecido; em 2° logár depois • desse funccio-
nado figtira o Sr. José IP Martins de-Oli-
veira com 455 processos, tende sómente
para informar tres; ; e em 3° lugar, o Sr:
Joaquim Alves de Arruda que informou 289

' processos. Pelas duas' pagadorias do Th&
souro Naciona! durante o mor de janeiro ulti-
mo, foram pagas as quãntias de, 12475:7788907
's 1,530;33051/9 em om'oseudo .T..

•
Pela la Pagadoria, 4.828:0915709 em papel,

para. o que foram expedidos 14.861 cheques
tenda sido por conseguinte attendidos outras
tantas pessoas que ali foram receber os seus
vencimentos e pensões.

Pela 24 Pagadoria foi despendida a quantia
de 7.395:5365009, em papel e 1.530:3308149
ouro, por - conta do exercido de 1919,. e
52:3515111 papel, por conta do exereicio de
1020.

Tendo heje inaridado proceder a balanço
nos cofres das P e 2% pagadorias' a cargo
desta directoria, e exame da escripturação e
do todos os livros que ali servem tenho a sa-
tisfação de apresentar a V. Ex. os termos dos
respectivos balanços lavrados pelos sub-direi-
ctores Drs. João Marciano de Oliveira e Silva
e Alvaro 

'
de Souza Neves, pela leitura , dos

quaes fica constatado que todos os serviços ali
estão em perfeita ordem e os saldos existentes
em caixa, do accôrdo com a eseripturação que
está em dia e frita com o devido asseio. .

Desta fOrma, apresento a V. -Ex. de uma s6
vez, um relatorio comprovado do estado de
todos os trabalhos da directoria -a meu cargo,
devidamente em ordem, com o que muito me
orgulho.

(Meios ao Tribbnal de Cento 	 -1. 451 .-
Officios ás diversas repartições da Ca-

pital 	 ...	 139
•Ordens ás delegacias fiscaes 	  496 .
Portarias 	 	 73
Telegrammas 	  40P,	 	 n...--

-

a
	 1.303

Secretaria da hfreetrai Despem Pública -•-
o Vassouro Nacional, 31 de janeiro de 1920.

—Jo Cainargo, secretario.-'-Viste.-4.
.-detaro.

DIRECTORIA DA DESPEZA PUBLICA

P1031RIRA SIIB-DIREC7001h.

00110II stra,o do mattnanto de entrada e sabida de prifeessos na Ia Sob-directoria durante- . o mos de jaireir-O- de 1920, ofiganizadei
em virtude das portariasns. 61 e .61 As de 31 de março de 1916.	 ,

(*) Beente.

Primeira Sob-directoria 4a Tiespaza Publica do Thesouro Nacional; 2 de fevereiro de 1920.-4 sub4ireetor iirterine , Ricardo Gracsi
íVist0. —A. R. Valt-Igtaro.
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DIRECTORIA DA DESPEZA PUBLICA-•
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DIRECTORIA DA DESPEZA PLIDLICA.

TERCEIRA Sn-DIRECTORIA

Demonstrado do' nio-Vimehto d .entrada a sahida de processos na 3° Sub.directoria durante , o men de janeir o de 1920;
organizada em virtude das portarias ris. 64 e 61 A, de 31 de março de 1916
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José Henrique M. de Oliveira 	
Mario de Lobão Abreu...,... (1)
Arthur Cony.	 	
Genelicio de Paiva Araujo 	
Joaquim Alves de Arruda 	
Arthur Dias	
Osny A. Werner  -	 í31
Nicomedes de Araujo Lins 	  ( 4
Ralo Petterle 	 ' 
Arthur Dias da: Costa.... .......
Olympio Barreto 	

: 	Enos R. M. da Franca..,
Pedro R. de Carvalho.. 	 	
Oscar ,Peckolt . 	 - .	 __
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Terceira Sub-directoria da Despesa, 31 de janeiro de 1920. —Alvaro de Souza Neves, subdirector,=- Visto. A. I. Vaidstarm

Auxilia os trabalhos da mesa I.
P4a0a a tomar conta da mesa 11 no dia 30.
Nio deu a nota por estar ausente.
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i
;-" -- 581585794 _303:9895597

173:4095089 ..
,

10:15154.40
I. __11:0344388 A69:175574,8

---. 29:4:195000 '	 2:0505000 ,; •	 9035222 '	 0:9375852 . .0035222 -.148:1665520

44:2795700 ' -- 12:4075015. - 79:.254$088 -- . • 412:708510G
;

r.f"------ '!'•••••,•n•n.~.n .__	 __
5.528:,2745934 )2.792:3595119 - -- 427:6175211.	 •	 , . 4:5555515 3.115:2325267 • 1i530:3305449 .7.395:5365087

ar' ilNIY. 1
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•• SpIhado 7 	 • - WARP() :OFFIOTAT:'
kLiamom.,	 • • 1•14~11Malffianme......dioneo

Ouro	 1	 Papel

32:7525287'
1.530:3305449 7.400:0005000

1.530:3305449 7.432:7525287

Saldo anterior  •
Stipprimentos &rant° os luzes de janeiro a-dezembo. 	

Saldo que passa para o mez seguinte 	 37:2165200
1/4

1.530:3305419
7.432;7525287

Leopoldo reli.,:iano Dias da Costa, pagador. -- Visto, A. R. Valcletaro.'
•'

.• •

iii	 1	 1	 1	 i 	 II	 111111110	 111 , 1 	 1	 11!

BALANCETE DA RECEITA . E DESPEZA DA 'SEGUNDA PAGADORIA DO

Receita

' Datas

..

.

Ouro

•	 1

.	 Papen	 •

.

Min • CL° ia átstiça	 i . Mini,.ter;o do Exterior	 M. da Marinha L. da Guerra

I
1-	'OurQ 1	 éapei, I	 Ouro -	 Papel	 Papel	 .	 Papal

Salç.:o	 c5.3:1;.0	 110
. mez anterior 	

._.
—

.
— —	 .• — .., .

-	 10:009000'	 . 2:20009

2'7 	 —
...

,	 — —	 - ..–
_

28 	 - 20:03)$00 —

•29 	

30 	 -20:0000O0

—

—

459$000 -••-••

—

....,

11 	 "
.	 ,

20:00050J0 . 1:1505000 tra

.

Erà	 •

-Total 	 . 120:0005000 . . .3:5505000
.

.. '	 ..„ • .- ..

Resumo:,

Receita 	 	  ....

Despeza 	 - 

Saldo 	
_

,

•

Nin 

Segünna l'asalocia da Thes.o - Nacional, 31 -dc janeiro de 1920.—Adolpho Duarte dc Souza, cs-.•tir.	 --t. Vaidelaro. .

ECSOTIFC.0 NACIONAL
SEGUNDA PAGADORIA
.	 •

3ALANCETE no IEZ 'DE JAYEOI0 DE . 1920 — Exercicio do 291)
Receita

Despeza	 -
. Pago por conta dos seguintes ministerios •

Ouro

Ag•nn••••••nn•••n

•	 Papel

Faze-lida 	  -- 1:5555515 1.115:2325267
Justiça  • 5005000 .1.461:2615455
Guerra. 	
Viação 	

-4 	 ,
1.528:2745934

1.092:6515467
2.192:3695419

Agricultura 	 427:6175211
Marinha 	 424:0575062j
Exterior ... • .

•	 Deposites, 	 •
82:3445206,

7.503:n0gOn
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_
Papel

120: oa is000

-	 52:3:)1$111

• Ouro	 •	 Papel
.	 -

120:UOMO0o

Saldo anterior 	

	

.-Supprimentos . duranto o naez 	 120:0M$900

1 : Gt12003 , 	 52: 331.$ti
•

Slelo'que passa para,o niezsegninte.. 	 •

120: .0005000.

Leopoldo Feliciano Dias ..da l Costa, pagador. — Visto, A: R. Valdeiaro.
••

1.1	 I 	 1.	 II	 1	 I II	 1	 III. n11101111	 11	 I

-Ouro Papal

	

cilitura 	
-

Eterior 	
Depostos 	

46:491i$323
3:550000

702$288
— .
— • .

Sabbado 7
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piso- uxo sAcroym, NO MEZ '1);1 J,NELWi DE 1020.

Despeza
.	 ...,

Ministerio da Viação	 Ministerio da . Agri.cultura Ministorio da Fa2enda Depositos Total

_
Ouro	 I	 papel	 Ouro

.•	 '
Papel • - '	 ,Ouro	 •	 I	 Papel	 "••	 s•	 Papel Ouro .	 1	 .	 Pap..1

......	 ,. .	 ;..-
._

--;
-.

..—,, .e'
,

.
400$000 — • 2:850$009

-.,.	 .y	 1
i .-- -- __ -- 2 :322730 1)2$500 2:42'4230

,'d833938,- --
, 16:613$462 -:=. 17:033$50

-

--

4:083$771 .	 i:30)$0.00 5:733$77i

.105$0i0 ..... ,...-

1

6:610$277 ... 4 6:7à$2:7
•

V-.	 . '	 21,-5300
........:-.:...---a-

.. r. •	 ,
16:136$383 ...	 -	 . 47:708$58-3

,	 .,

.	 •	 '	 .702$288 . n-. 4C):196$323 ''
.

1:602$500 ... •--. _ • 52:351$1i1

t7	 88S)

'1"1-11ESOLTRO NA.C4CON.A.1.. n

SEGUNDA PAGADORIA	 ,	 -*

DÁLÁNCETE DO MEZ DE jANDSBO OS .1920 — E,ercieio de 4020
Receita:-

• Despeut
Pago por conta dos seguintes ministerios

b.

'
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• Copia • do termo lavrado na Caixa Geral da

Segunda Pagadora do Thesouro Macional no
unez de fevereiro dê' mil novecentos o vinte,
servindo para o exercido de-mil novecentos e

• dezenove. Em cnmpfimento á portaria do se-
,.•nhor ,director da Daapeza Publica de Thesoure
• Nacional, numero viute nove de cinco dele-.

-vereiro de mil novecentos e vinte, compare-
cemos ás onze horas e dez minutos na Segunda.
Pagadoria do mesmo Tliesouro; afim de prooes
dermos ao balanço da sua escripturação.e
lares nen° existentes, verificando os saldaa em.
poder dos fieis e-em cofre da respectivo paga,,
dor, tendo encontrado essa escripturação na
devida ordem .dianamente' encerrada . pelo •

respectiVe escrivãs) e bem, assim exacto o saldo-
em dinheiro que accusa o presente livro, (mas
tendendo o nosso -exame aos livros de auxilia-
res os quaes estão devidamente escripturados
e conferindo com o presente livro caixa e
nada mais constando lavramos o presente
termo_ que vai. assignado pelo senhor Alvaro
do. SouzaaNeves, Aliserta de -Campos Moura e•

2426 Sábbado 7 DWRIO OFFECILAL	 Fevereiro Oe 2.:)20 •
I
e pelo pagador, Sr. Leopoldo Feliciano Dias
da-Costa, os varies livros de sua escriptaraa
ção, quer os caixas geraes dos oxercicios de
1919 e do corrente, quer os livros auxiliares
que com estas jogam e os valores existentes em
cofre o em poder dos fieis, dei inicio ao ba-
lançcade qual venho dar-vos o necessario co-
nhecimento.

Os livros caixa dos exercidos de 1919 e
1920 estavam perfeitamente escripturados,
coma devida clareza e asseio e devidamente
encerradas as partidas diarias pelo referido
pagador e escripturarios. .

O caixa do exercido do 1919 accusa o saldo
de 9:090459 e o de 1920, 29:5768790, ans-•
sejam no total de 36:674249, e examinados o
contados os valores existentes,: ficou consta-
toda a sua exactidão. -	 . •

,Esses valores descriminadamente ao encon-
travam na forma abaixo:

No cofre do pagador: 10:000, sendo ora

pequeno valor 9:0003 o 420 em notas de
nickel MOS; em pratas 1150$ e em notas_ do

maior valor.
Em poder dos fieis, a entregar e a liquidar,
saber:	 -	 _
Do fiel Donsinato Pinto Ribeiro, 8:4655309,

exercido de 1920i; 	 •

:Do fiel João Teixeira de Carvalho, exer-
cido de 1919, 7:980345; de 1920, 8:390478;
total, 16:370823.

-Do fiel Vicente Cabello Guimarães, de 1919,
1:110114 e da 1920, 2:710601 ; total;
3:827570, importancias essas que sommadas
correspondem aos saldos que deveriam, pelo
Caixa, existir em poder do pagador. .

OS saldos"que passaram de 3.1 de janeiro
pái.h o dia 1° £10 corrente mez. foram: exerci.
cio de 1919, 37:200200 e de 1920, 67:640889.,
• Depois desses exames fiz lavrar nos does

caixas, de 1919 e 1920, os respectivos , termos
de encerrainento da escripta, que foram por

' mim assignados, pelos dons escripturarios que
me auxiliaram, pelo escrivão, pagador e• seus
fieis:

ComqUanto'não se enquadrasse no balanço
a que procedi, donvidado pelo pagador Leo-
poldo da Costa, visitei o archivo da Pagadoria
e tive occasião de constatar a regularidade
em que elle se-encontra, facilitando em qual-
quer eccasião a busca dos documentss de -
despeza, guardando, a ord em

nisterio de onde emanou, fiel que effectuou o
.-i pagamentcoe bem assim o seu andamento, já

, para •o 'Tribunal de Contas, já para a secçko
de partidas dobradas.	 .•

Eis, Sr.-director, h que me foi dado fazer
em obedioncia ás vossas ordens, esperando
eine me tenha desempenhado da anissao que
me confiastes, a vosso inteiro contento.

Terceira Sub-directoria da. Despesa PU-
blica, 5 de fevereiro de 1920. --, Alvaro da
Souza Neves, sub-director.

Directoria da ,Despeza Phblioa
5/N — Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de

1920.
Exmo. Sr. ministre da Fazenda — Cabe-me

passar ás mãos de V. Ex. os inclusos termos de
balanço procedido na 1°' e 211-Pagadoria do The-
souro, pelas commbaties por - mim nomeadas
nesta data e compostas, respectivamente, pelo
sub-director da 2° Sub-directoria, Dr. João
Marciano Oliveira da Silva, e escripluraries
José Hodrique de Oliveira e Pedro Ramos
Ferreira, e pelo asub-director. da 3a Sub-dire-
ctoria, Alvaro do Souza Neves, e escriptura,-
rios, Cicero de Andrade Guimarães 2 Alberto7
de Campos Moura.	 s

Da leitura dos alludidos termos verifica-se-
não só a exactidão rigorosa dos saldos .em
poder dos pagadores, mas tambenr. o asseio
e a correcção da escrinturação a carga Ides
cscrivaes, constatando-se que asspartidas dia- -
rias Estão todas devidamente encerradas.

Saudações.—A/faedo Regulo Valdetaro. •
Sr. director da Despeza.Publica—. E6 cum-.

primento á vossa portaria n." 28, de hoje,
procedamos ao exame e balanço nos cofres da
ia Pagadoria: na presença do fiel doliagarlor,
Sr. Emilio Delfins; dosSantos, no • exercido
do cargo em substituiçã.o do effectivo Sr.
Adolphoa Ferreira dos Santos e do escrivão da
mesma Pagadoria Sr. Guilherme Lopes Angelo,
escripturario do Thosouro Nacional; e ahl ve-
rificamos a exactidão dos saldos dos exercidos
de i919,e 1920, sendo o primeiro de9:089S086

54.3:99aSs16 do segundo, perfazendo o total
do 553087S:702."

Outrosim. verificamos que oa respectivos
caixas se acham escripturados em boa e de-
vida fórma.	 .

Primeira Pagadoria .dó Thesouro Nap,ionaL
em 5 de fevereiro de 1920. --*-- João Marciano
Oliveira da Silva.--José Henrique de Oliveira.
.--Pedro Ramos Ferreira.

Termo do balanço. procedida ha Primeira
Pagadoria do Thesouro Nacional em virtude
da portaria do Sr. director da Despesa Pus
'blica • sob n. 28 de,hoje datada.a,

• .Aos• cinc.o dias de fást-ereiro de mil nove-
centos e vinte; na Primeira Pagadoria do Thes,
souro Nacional, onde comparecemos em com-

. missão, nomeados pela po staria : numero vinte
e oito da mesma data, do Sr. director da Des-
vexa, em presença do fiel pagador Sr. Et ilio•
Delfino dos Santos na, exercicio • do cargo em

- substituição do respectivo pagador Sr. Ado/-
pho Ferreira dos Santos e do escrivão Sr. Gui-
lherme Lopes Angelo, escripturario clo-The-
somo Nacional, procedemos ao exame balanço
nos -cofres, da dita pagadoria e verificamos a
essactidão dos Saldos em poder do primeiro,
na importancia de quinhentos e quarenta tres
contos novecentos: noventa e oito mil seis-
cenfoS e dezeseis reis (543:9980616z relativa ao
corrente exercido, e da de nove contos oitenta
e nove mil e oitenta e seis reis (9;080086) re-
lativa ao exercicio de mil novecentos o deie-
nove (1919), no total de quinhentos e cincoenta.
e tres contos oitenta e sete mil o setecentos o
dous réis (553:087$702).

Em vista do que lavramos o presente termo,
que assignamos com os referis pagador e
escrivão.— João Marciano Oliveira da Silva.,
— José Henrigne de Oliveira. — Pedro Ra-
mos Ferreira. — Emiti° Delfino. dos . Sargos.

••ur Gnilherme Loves Angelo'
.•	 •

r.	 -	 .
curector ea üeSpezaseuolica do Theseure

Nacianal — Para dar cumprimente á vossa
perfaria n, 27, do hoje datada, compareci as

horas e le minptos em companhia dos
demi; éscripturarios da .' Tisesouro Nacional,
Cicero de Andrade Guimarães e Alberto de
Campos Moura, á 2° Pagadoria, para iniciar o
balanço que ordenastes.

Postos á minha disposição .pelo eserivão
dessa pagadoria, Sr. Adolpho Duarte de Souza,

Cicero de Andrade Guimarães,. 'respectiva- •
mente sub-director, segundo eseripturario e
terceiro -da referida directoria, pelo escrivão,
pagador e respectivos fieis da ci tada pagado-
ria	.- :-Alvaro de Souza'Neves. 	 •

•
Cópia do termo lavrado no livro caixa ge-

ral, da Segunda Paga / •oria do Thesouro Na-,
danai, no mez de. fevereiro do corrente arma
e do exercido corrente. Em cumprimento á
portaria do senhor directorada Despeza
ca do Thesouro Nacional, numero vinte e isca.
ve de 'cinco de fevereiro de mil novecentos-e-.
vinte, comparecemos ás Orme horas e dez mi-
nutos na Segunda Pagadoria do mesmo The.
souroa afins de procedermos ao balanço da
sua escripturação e valores -nella existentes,'
verificando os - saldos em 'poder dos fieis o eat
cofre do respectivo pagador, 'tendo encontra-
do çssa escripturação naatlevida ordem diaa
riamente encei'rada, pelo- respectivo escrivão'
&bem assim eXacto osaldo em . dinheiro que.
accusa o pre-ente livre; estendeedo o mesma
exame aos auxiliares,' OS qnaes estão devida-
mente eseripturados confeairido com- o"prea
sento livro caixa. E nada mais constando la-
orai-fino presente trino que vae- assignado
pelos senhores. Alvaro de Souza Neves, Alberto.
de Campos Moura e Cicero de Andrade Gui- •
marã.es,. reapectivamente subaliOectoraseguna
do e terceiro escripturarioa da refealda dire-
ctoria. pelo escrivão, pagador e respectivo'
Leis da- citada pagadoria. — Alvaro, de SVEZ4
Neves,

	

rapEDIENTE Do mi. - 	-•
Dia 16,fle . jarieiko do 1920

' Sr. delegado fiscal em 5 .Patilo lf •
N. 5. — Communico-vos, para os de....;

vidas filas, que o Sr .. ministro, tende
presente-, o processo apnexo. .aocareque-'
rimento, de 30 'da maio de 1918, em que • -"
o ine-dice do nu -ded -cedi:miara aBandelc;c
rentes» Dr. Augusto do. Miranda sSouza;
Gemes, pede. que s seja cessado o _ deasca
conta de f0%, feito sobre os -seus vena

-.Cimentos, a titulo de aluguel de casa;
e bem assim 'que lhe aeja restituido- o •.
que, sob o mesmo titulo, 'lhe tem sido,
descontado, desde maao ade .1917 inclu-
sive, resolveu, -por deSpaclio do .15 dá aa• .
dezembro ultifho, -tendo em -vista" o disca • " -
posto nos arts. 199" e 211 . do " decrete -
Tf. 9.081, ,de 3 de novembro de 1911, alea s
ferio o allu,lp requerimento., • as -

• ---- Dia 31	 ••

' Sr. delegado ,tscal ana Bahiaf
Na '19- Remettoavos, para 	 devi

dos fins; 'os :quatro inclusos -IR-ales de-'-
claratorios das pens.õea de montepio Miá •ass,s
competem a Latira. c -Caroliria doe
Humildes. D. Ainsea . Almerinda "dos Hu,cs
mildes .,ás menore Annita Fe-rd-andina,
dos Humildes ,eS Olgas Izi•dra dos' Humila
desas na qualidade defilhas do finada.
fiel 'de • almoisarifea do' „hospital . 	 'ara
desae Estado, Arthur Emulai-10 dos 11-11•
mudes, eonforhie, consta do ''processo
annexo ao avise do Ministerio :
Guerra n. 1.297, da 20 de setembro: ul,„=.'

	

.	 •	 a	 - s. ... •
Fica concedido a essa, delegacia. , pisa.

conta da verba *5° — Inactiabs, periaioas'
nistas, eto. o)" 'Montejaio; 'etc. Novas
concessões, de -orçamento :d.e 1919 :dá
.Ministerio da Fazenda, s o credito de'
150$. para attender . ao - Pagamento das .
referidas pensões, • relativas -ao . anho
proximo findo; e, por' conta.. da: verba"
31° «Exercidos findos.-' do mencionado-

. orçamento, o de .625$403, para õ -das -
mesmas pensões no periode de 31 O-.
mitubro de-1914 . 'a „ales-dezembro da,
1918: devendo e sse 'Po gartieti to ser effo-
-ctuado mediante gatla : que seri& ayerba.,
fia •na respectiva	 ..
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Salibaria
*~-000 

DrAllra. OFFICTNE	 revereiro • do 192A 2427
•

Se. collector das rendas fe4oraO9.
ein

N. 12 — Attendendo ao que solicitoi4
alinisterio da Justiça em aviso n. 234 •

ale 14 do corrente, fines autorizado
pagar durante o exercido vigente, ao
partir de i deste mez, a eongrna men-4
Mil de 50$. ao servonloario do culto ca.
aholico padre Leandro .1o .ta Rangei dá
'435o Paio, devendo a despem ser escri.
tutorada na verba 23 tServentoarius (14
culto cathol:co3., do orçamento de 1920;
daquelle ministerio.

— Sr. delegado fiscal no Rio ltrand%
Co Sul:

N. 41 — S'atisfazeodo ao que solicis
kou o alinisterio tia • Justiça em aviso
ai. 5.303, de O de dezembro ultimo;
lin concedido a essa delegaria, por
Unta da verba ata stEvenniaes. (recreia
m. 13.809, de 8 de /env9110..0 4.lit 1919»,
do orçamento de 1919. (imposta minis-,
!ferio, o et-adilo i/e 311)8322, para attena.
ider ao pagamento da „gratificação qua
compete ao Dr. Uswalito Vergara, :te
tsupplente do juiz substituto secção
desse Estado, oor ter 110 periodo de 27i

. Ide março a 5 de maio ralham:, subsitui.
ido o Juiz seccional.

N. 42:— Fica ceneedido a essa dele.:
Uacia, por conta da verba • 5* stInactivtis,
tnensionistas, ele., b) . aposentadosnc  —No-
Nas coessões); 'do orçamento de 1919
Uo Ministerio da Fazenda, n credito tio
i2 :592t, Para oecorrer ao paganotato da
ateneimenlos, de inactividatio no atina
(passado, do Ilygino Lauro da Silva, 2r
torneia, aduaneiro aposentado, confim
line consta do processo tnw RO acha an-t
mexo ao VOSSO officio n. 183, do 21 da
isetembro do anuo supracitado.

N. 43 — Li.irlaro-vos, para os fill3
convenientes, .quo o Sr., ministro, por

6 .'despacho de 1 do dezemOro proxima
lindo, exarado no processo oncami.
mhadó com o.vosso officio n. 455. de 2N
de julho . do anno pa.;:asaao. relativo ..ao
wequerimenlo em que: o .conferente
tAlfandega do Rio •.-Iraodo, Antonio ali-
thielli da Fontoura,- inspector da Alfait-i
idega de. druguavana, pede para in.
:tieinnliar em cinco prestações a quantia
Ide .500a. que a mais recebeu a titulo de
LAjuda 4Io custo para preparos de via.
igen]. resolveu dtiferir, na fórma da lei;
o alludido. requerimento.

N. 41 — lierlaro-vos. para os devi.
glos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-. .
Isento o ',rocem° annexo ao vosso
tolo n. 198, de 13 de outubro ultimo, re-
it:divo ao requerimento em que o 1 es.tt
cripturario dessa delegacia, João' Fran-
ci-co Velho, pede reeonsideraçãó dos
tdespachos quo lhe negaram o paga-
areento de porcentagens, a que so julga
com direito; por ter exercido as .funs-
cç'óes de administrador da eatineta aiesa•
de Rendas de Livramento, nos meus de.
Ynitubro e novembro de 1898, resolveu'
por • tido de 12 de dezembro ultimo,
Imantar és despachos anteriores.

N. 45 — Fira concedido a essa desi
degacia, por conta do credito aberto pelo
bleereto n. 13.759, de 11 de setembro
rproximo passado, ao orçamento para
11019 do Ministerio da Fazenda, o do .
418$500, para altendex ao pagamento da
divida proveniente de fornecimento do
ganha para a Escola de Aprendizes *Ma-
trinheiros desse Estado e de que é cre-
;dor, Joaquim Martins Garcia, conformo
Consta do processo que se achava armoxo .
tio aviso do Mini:Maio da Marinha nu-
Z3.5158, de 27 de .setembro do 1917, o que
Ora vos remetto para .os fins indicados
na decisão n. ari, de 3 ths janeiro do
11889.

— e. delendo fiscal no Paraná:
N. 17 — Fica concedido a essa deltl-s
ela, por cala tIQ credito aberto peio

derreto n. 13.759, 'de 11 dd setembro
proximo passado, ao orçamente para 191 tn
do lainisterio da Fazenda,. o • e 158$680,.
para •tender ao pagament a ci-e
vida proveniente de . iransjorts em 1912
e 1913 e de que são credoras a Soroca.
bana Railway Company e a Çompahihiat
Estrada de Ferro 8. Paulo-fito 4iran6e,i
conforme consta do processo que *teca
achava anilem) ao vosso officio n. 62, (14
i de junho de 1914, o que ora vos des.:
volvo para 03 fins indicados na decisii(f.
n. 2r,., de 3 de fevereiro do 188'3.

N. 18 — Fira concedido a t):sa débia
gania, por conta da verba 31* — Exera
Meios findos — do orçamento para 1910
do alinisterio da Vazentio, o credito do
85$, para atiender ito pagainonto da di-
vida proveniente de fornecimento de
uma bandeira á .Atlininistração dos Cor.,
veios desse Estado, em 1917, e de qui,
oro) credores Brami & Comp. conforme
consta ao processo troe se acfni:Va 011itC..
xo ao vosso 4yrfiein n. 112, de 4, de ag•osse
to proximo passado,. e• moi ora, oa de-t

e. 25. de 3 de fevereiro de 18,3.

11
volvo para os fins indicados n decistij

— ,..sz.r.• delegado fiscal em S nta Ca..d.
theme:	 14

N. 9 — Atim do que a respe tiva (114
vida seja liquidada por exe.:rci •ios fia-,
dos, incluso vos remeti°, dov demente
autuado, o peocesso annexo ao requeri.
mento, datado de 26 de dezen bro u1-4
tiniu, em, que o agente fiscal tos jur..
/aostos de ronsumo ne sso Estado, Archi-
minio José Baptista, pede p ' amento.•
dos vencimentos que deixou s de, receber
no penedo de abril a deu -ibro do
1918.	 .
• N. 1.9 — Atteraend.) tio que olieitOtt

a Dirertoria . de Contabilidade (1 Minis-
tterio da Viação. em officio n. 749, do -
:1 de dezembro findo, fica essa ti legacia
autorizada a receber Cio 1" eseri ;luraria
ad̀dido ila Administração centra •aa Tu.,
spectoria Federal de Portos, Rio e Ca-:
DUCS José Aribur Boiteux, lb eneiada
sem vencimentos, as enntribuiçõ s incli-
nes com que o referido fone ionariov
concorre para o montepio, oa 1 . zão. de
1$$333, cada uma, e a *partir d outu.4
iro do 1918: . .	 •

— Sr. director eeral Ile, Conta itidado
do Ministerio da Viação:

N.. 2,7 — Devolvendo-vos, eviJa.
mente autuado, o inclu so proceSso trans:.'
mando com o vosso officio n. 86, (10
.17 de dezembro ultimo, relativo á a-
hilitação de 1). Josepha da Costa* Soares
o outra á percepção da pensão d mon-4
tepio. na qualidade de viuve e Ma do
guarda-110- de 1". classe da Rep rtiçao
Geral dos Telegraphos Luiz do 1 Souza
Soares, peço vos digneis de assinar o *
titulo da ,alludida pensionista, bana
assim providencieis no sentido o ser
weetifieado o termo do nascimejito da
menor Lydia.	 .

N. 37 A — COMMOIlICO-vOs, pira oá
devidos fins, que o Sr. ministr, , pon
despacho de 8 da corrente, re olven
arrendar attender á solicitação constante
do vosso officio n. 777, de 12 ge de-e
zembro ultimo, permittindo quep ex-4
aefaninistrador dos Correios do   do

¡Alagoas, Joon-111w Paes Pinto' da Silva,
continuo a contribuir para o moi,•• •
sendo, nesta data, autorizada a d ioga-
eia fiscal no referido Estado a r emitir
as contribuições toensaes a que fira
obrigado o referido ex-funecionar o, na
razão de 118120, cada uma, e a. adio
de novembro ultimo.	 •

-- Sr. director da Recebedoria r2 DIS4

tricto Federal: •
N. 49 E — Fica concedido a. cssh re-e.

partição, por conta da verba av, «Repo-
Bicões e restituições, do orçamen0 de

•aiiiisterio dii. ramide. Qa./4 t_QA Q1 atd •

dito de 600$, para pagamento a C. W.
Patrick, proVenionto de impoto c ia-
dustrias o profissões que indevida-
mente pagou em 1917 e cuja restiturcao
pediu em requerimento de 10 de abril
•ultimo, *o que Judo consta do processo *
que ora vos CO510.

. 49 — ransmitto-vos, para o9
devidos fins, o incluso requerimento, •
vitiamente autuado, on que a Soc/M)
:anonyme du (Jaz de Rio de Janeiea
sede pagamento da quantia de 100$906,
do luz ela:trica fornecida a essa miar.
alarto durante o mez do setembro do aunei
passado.

N. 49 13 — Remello-vos, para os de..
vidos fins, taovidamente itottiado, o
clus:o requerimento, de 26 de novombra
ultimo, em qtte a Société Anonyme
.paz de Rio de janeiro pede pagamento.

imporkmcia elo 393W02,' de luz ele-,
etrica fornecida a essa repartição du-)
rant° I»nez de outubro ultimo.

Sr. director geral da Imprensa'Nacie-,

C — Attendendo ao que roque-4
o 2' eseripturario do Thesouro Na-

cional, Franebco 13.u.s1anxanie, peço-vos,
providencieis no sentido de ser o Dia) a)
Official remettido ao requerente, duran-
te • o corrente anno, para a rua Rodrigo
Silva n. 3, já tendo sido feita a necessa-s
ria nota na 'respectiva folha do pudit-.
mento.	 • •

N. 49 D	 Comronnico-vos, para èr)

fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho de 12 do dezembro prom-
ano findo, exarado no processo encamai,*
Phado com o vosso.officto n. 812, de / 9
de julho de 1918, 'relativo ao requeri-
mento cai que Antonio Corintho Costa
fe outros, revisores e conferentes dessa
re.partição, solicitem o abono da grati-
ficação addicional de 30%, resolveu
deferir o alludido pedido.

Sr. delegado fiscal 'em Minas Ge-,
aes:
N. 22—Em resposta ao vosso tologramso

•1na n. 235, de . 5 do corrente, e ca i adm.
'lamento á ordem desta directoria IL 365.
de 31 de dezembro ultimo, incluso vos
remeti() o processo de divida do exerci-
dos findos, na importando • de 128$500;
sie que é credora Time Leopoldina Rad-
:~ Company, o qual, por inadvertencia:
deixou de ser devolvido.

N. 23 — Fica concedido a essa, dele-
sacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.759, de 11 de setembro
proximo passado, ao orçamento para
4919, do Ministerio da Fazenda o de
123$600, para attender ao pagamento da
divioa proveniente de passagens conce-
didas em 1915 e .de que ó credora Tlid
Loopoldina Railway Company, conforme
consta do processo que se achava anilo-
o ao officio dessa delegacia a. 111 do

l7 de dezembro do 1917, e que ora vos

devolvo para os fins indiradoe: na doei-,
o n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.
N. 24 — Communico-vos, para os de-

:vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo annexo ao vosso of-
ficio ri. 171, do 8 de outubro ultimo, re- •
Jativo ao recurso interposto pelo cotio-
etor federTil em Pouso Alto, Francise0
iroso' izarro,, da demito dessa delegacia
negando-lhe inscripção no montepio- ciss
vil, resolveu, por despacho de 4 de de-
zembro ultimo, negar provimento ao irl.!
bulido recurso, em vista da lei n. 3.089;
art. 107, de 8 de janeiro de 1916 que
suspendeu a kdmissáo de novos cóntriss
buintes para o mon!cp,o.

N. 25 . — }111* concedido a essa dolow
çgacia, por, conta do credito 'aborto pelct
d ecreto n. 13.7'59, de de 'setembro ul-
timo, ao orrangeo:rza 1JW, (ia D11818~
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proximO- passado, ao orçamento para
1919, do Ministerio da Fazenda, o de
po$, para attender ao pagamento da
vida proveniente de passagens forneci-
das em maio e junho de 1914, por conta
do- mesmo ministerio, e de que é cre--
dom a S. Paulo Railway Company, con-
forme consta do processo que se achava
'anilexo ao vosso officio n. 343, de 13 de
setembro de 1916, e que ora vos devolvo 840$, para pagamento da differença
para os fins indicados na decisão nu- - tre as pensões provisorias e definitivas
punero 25, de 3 de fevereiro de 1883.	 relativas ao periodo de janeiro a dezeni-
' N. 41 - Afim de .que sejam presta-, bro de 1918; devendo esse pagamento •

dos os-esclarecimentos exigidos na in- aba . offectuado mediante guia que se
iformação da 2° Sub-Directoria, de 8 do averbará ha- rcapectiva folha.
dezembro proximo passado, incluso vos	 N. 7 - Afim de que sejam presta-los

- devolvo, devidamente' autuada, o oro- os esclarecimentos a que se refere a
cesso annexo ao vosso officio n. 381, de -formação da 2' Sub-directoria, incluso
C9 de novembro ultimo, relativo ao re- vos devolvo, devidamente autuado, o

• Ouerimento. em que João Baptista- de processo an_néxo'ao officio n. 188, de 14
Sanes; ex-callector das rendas féderaes de novembro do .anno findo, reativo ao
em Villa Arnericana, nesse. Estado, pede pagamento solicitado por D. Antonina
pagamento da quantia de 3 :051$666, Camargo Abrántes, de vencimentos que
proveniente de porcentagens a menos deixou de receber em 1918 seu finado
1'etirsdas em 1913.	 - marido Francisco Abrantes, adminis-

.,	 Fica concedido
guia, por conta da verba 31' - Exer-
cidos . findos - do orçamento de 1919,
do tlinisterio da Fazenda, o credito de
4 --.560$, para attender ao pagamento da
divida proveniente • de difterença de
gratificação addicional que o professor
substituto da Faculdade - de Direito

•dessa Capital Dr. José de Alcantara
chado de Oliveira deixou de receber no
penedo de 1 de janeiro de 1914 a 31 de
dezembro de 1917, conforme consta do
pTocesso que-se achava anexo ao aviso
do Mirosterio da Justiça n. 2.379, de 10
de inalo ultimo, e : Que ora vos remetto
para os fins ind i cados na decisão nu-
mero 25, de 3 de fevereiro de 1883. '

- Sr. delegade , fiscal em Matto-
:Grosso:	 ,	 •

N. 14 - Afim de serem satisfeitas
as- exigencias de fl. 8-v., vos devolvo,
devimente autuado, o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 184, de 10
de outubro do aano passado, relativo ao

4 requer4mento em que Candido Joaquim
de Carvalho pede 'pagamento., do ordea
nado de' chefe de secção do extincto Ar-
senal de Guerra desse Estado, referente
no periodo de :5 de fevereiro de 1916 a

. 31 de dezembro de 1918, na iritortancia
9:2968544.	 •	 .• -•	 -

N. .15 Satisfazendo ao 'que solici-
Leu o Ministerio da Guerra em aviso
n. 1.780, de 5- de 'dezembro .ultimo, fica
concedido a essa delegacia por conta • da
verba 10' Classes inactivas - Pes-
soal - Reformados, - do orçamento de

- 4919 daquelle ministerio, o credito 'de,
14:5288957, para attender ao pagamento
de vantagens que competem, de 1 de ju-
lho a 31 de dezembro daquelle a-mo, ao
major reformado Theoderico da cunha
Gahyva e, durante todo o exercido, -ao
'Sargento ajudante. reformado João Bue-
no de Azevedo, sendo 4:4078997 ao prin-

•meiro e 1208960 ao segundo.
N. 16 - Afim de que seja a resp-e.,

etiva divida processada nos termos do
decreto n. 10.145, dó 5 de janeiro de-
1889, incluso vos devolvo, devidamente
autuado, 'o processo • transmittido , ao
Thesouro, com o Vosso officio n. 208,
de -24 de setembro -d‘e 1918, relativo ao

. credito de 4488387,, para pagamento a
um agente fiscal interino,no periodo de n. 198, de 26 de abril do anuo findo, e
17 de agosto a 31' de dezembro de 1918. cue Ora vos devolvo para os fins indica-

,	 Sr. delegado- fiscal em Goyai : . ' - dos na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
N. 6 - Fica'concedido a essa dele- de 1883.

gacia, 'por conta da verba 5, «Inactivos, . - -Sr. director geral de Contabilidade,
pensionistas, etc., a) Montepio, etc. - do Ministerio da Guerra: , .
Novas concessões», do orçamento de	 N. 38 - Commun ico-vos,' para os' de-,

, 1919 do Miniáterio da Fazenda, - o credito vidos fins, que o Tribunal de Contas re-
de 3:360$, para- attender ao pagamento gistrou como credito distribuido a essa
das pensões de montepio e meio s011o, directoria a importando de 44:0418806,
que competem a D.. Generosa Lisboa rios por conta do que foi aberto ao orçamen-
SIn f o , 	)nn..ri ounlidPdo	 ‘,i,iva do

terio da Fazenda, o de 968600, para at:- •
tender ao pagamento da divida prove-
niente de passagens fornecidas em 1915
pela Leopoldina Railway Company, con-
forme consta do processo que se achada
annexo ao vosso officio n. 114, de 7 de •
dezembro de 1917, e que ora vos devei-,
aro para os fins indicados na decisão nua
pero 25, de 3 de fevereiro de 1883

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo-21
N. 34 - Satisfazendo ao que adiei-,

;t0u o Ministerio da Agricultura, Inuusa
tria o Commercio, em aviso • n. 3.97?,/
de 22 de novembro proxidio passado;
f ica concedido a essa -delegacia, pois
conta da verba 14' «Serviço de Indus-
tria Pastoril - Material - VIII- Au-
xilio para a construcção de banheiros
çarrapaticidas, etc.», do orçamento para
4919 daquelle ministerio, o credito do
5008, para attender --ao , pagamento, de'
accordo com a inclusa folha, do auxilio
c que fez jús o criador José R. de Ai-
meicla Filho, por ter construido, em
1918; luern banheiro carrapatioida,_ ero
sua propriedade agricola -«Fazenda An-
gelica), situada no municipio de Rio
Paro, nesse Estado.	

.
N. 35 - Remetto-vos, para - os devi-

dos fins, a inclusa cópia do decreto, do
22 de outubro ultimo, pelo qual é con-
cedido ao professor da Faculdade de Di-
reito dessa 'Capital, Dr. Estevam do
Araujo Almeida, o accrescimo de 5%
sobre seus vencimentos, a qual, por,

linadvertencia, deixou de acompanhar a
ordem desta directoria n. 652, de 31 (.1,..i.d
dezembro ultimo.

N. 36 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Viação em aviso
n. 3.718, de 29 de"dezenebro ultimo,
fica concedido a essa •• delegacia, por
conta do credito aberto pelo decreto

• iri. 13.857, de 5-do mesmo mez, -do orça-
mento de 1919 daquelle ministerio » o
de 1.025:000$, para attender ao paga-
mento de clespezas com a acquisição e

I

eparação do maberial rodante, construa
ção de edificios e obras de arte, na Esa
rada de Ferro -Noroeste do Brasil.
- - Sr: delegado fiscal em S. Pauhdtl

` N. 37 - Afim de que seja satisfeita
C exigeneia constante da informação dai
2' sub-directoria, incluso voá devolvo;
idevidamente autuada, o processo arme-.
xo ao vosso .officio n. 329, de 29 de noa
arembro do armo proximo findo, relativo
no requerimento em- que Gilberto da
Lago, escrivão da Collectoria Federal em
S. Simão, nesse Estado, pede pagamen-
to de 3978697, proveniente de porcen-
tagens retiradas a menos no penedo de
23 de janeiro de 1911 a 9 da dezembro
de 1915.	 •

N. 38 - Fica concedido a essa dele-
gada, por conta da verba 29' «Despezas
eve.ntuaes», do orçamento do Ministerio
da Fazenda para 1919, o credito de 300$,
para °acorrer ao pagamento da gratifi-
cação que compete ao 1 escripturario
dessa delegacia, José Francisco Noguei-
ra, por haver substituido' o contgdor
João Hamilton Filho, no penedo de. is
a 30 de setembro de 1919, como consta
.do processo annexo a vosso officio nu-
mero 272, de 9 de outubro proximo pas-
sadb.	 .

N. 39 - Transmittindo,vos, devida-
mente autuado o incluso processo ao-
nexo ao vosso officio.n. - 238, de 29 de
agosto ultimo, -relativo á divida de ex-

• ercicios findos, de que é credor -o ex-
offieial aduaneiro da alfandega de San-
tos, Manoel l‘lazullo, -recommendo-vos

-Providencieis no sentido de ser cum-
prida a circular n. 23, de 7 de -agosto
de -1906.

• _ ,N. 40 -- Fica coneedi-do a éssa dele-
gacia,' por conta do credito. aberto pelo
decreto n. 13.759, de 11 de setembro

trador aposentado dos Correios desse
4stado.

Dia '5 de fevereiro de 4920
Sr. ministro da Fáenda: -	 • •
Cabe-me passar ás mãos do V. Ex.-

os inclusos termos do balaneo proce-
dido . na 1" e 2' Pagadoria do Thedouro,'
pelas commissões por mim nomeadas
nesta data e compostas, • respectivamen-
te, pelo sub-director da 2° - Sub-directo-
ria, Dr. João Marciano Oliveira da Sil-
va, e escripturarios José Henrique do
Oliveira e Pedro Ramos Ferreira, e pelo
sub-director da 3' Sub-directoria, Ai-
varo de Souza Neves, e escripturarios
Cicero de Andrade Guimarães e Alberto
de *Campos Moura.	 --

Na leitura dos, alludidos termos veri-
fica-se - não só - a exactidão rigorosa dos'

'saldos --em poder dos' pagadoras, mas
tambem o asseio e a correcção da eseri-
pturação a cargo dos escrivães, consta-
tando-se que as partidas diarias estão
todas devidamente encerradas.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 50 -"Fica concedido a essa repar-
tição, por conta da verba 17"; eAlfande-
gas - Despezas imprevistas», do orça-
mento cle 1919, do lifinisterio da-Fazen-
da. o credito de 9378886, e, por conta da
verba 32°, «Exercidos findos», do orça-
mento de 1920, do mesmo ministerio, o
de 11:1738692, na importancia total- do
12:1118578, para attender ao pagamen-
to da divida proveniente de ajudas ade
custo, a -que' fizeram jus, nos annos -da
1918 ' e- 1919, o ajudante de guarda-
mór dessa alfandega, Annibal Nunes Pi-
res; os segundos officiaes aduaneirffs.
Christovão do Amaral Vasconcellos, Sal-
vador de Souza Soares, Cesar Augtiste
dos Santos Dias, Alfredo Luiz de Almei-
da' e os marinheiros Timotheo José de
Lima, Eurico Teixeira dos Santos, Jos6
Xavier de Oliveira,- Alfredo de•Souza
Campos e Oscar José de Souza, quando
em commissão de arrecadação ele salva-
dos do vapor Highland Scot, naufragado
nas costas de Maricá,-Estadó do Rio deo
Janeiro, conforme consta do processo
que se achava annexo ao vosso officio

major reformado do Exercito, Antonio
José LOpes, relativa ao armo de 1919. G
de accOrdo, com os-Aitulos que' acompa-
nharam a ordem desta directoria n. 53,
de 31 de julho ultimo, conforme c•-alata
do processoa mima) ao vosso officio nu-
mero 147, de 6 de dezembro de 1917; o
por conta	 -verbada erba 31', «Exercidos fio-
dos»; do mencionado orçamento, e de
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to iitt 1919 1105:80 ministeria, pelo deer:ixto
1). 13.958, de 31 do dozembro do anuo
passado, destinado no pagurnonlo do dif-
ferenca de vencimentos que deixaram
dereceber. como auditor do gliern,
bnellarel mario Tiburei() CO111,'S Can t ei-
ro (to nArz:';ar,,: (10 8111filOy, ia 01013
lianolplu) LoeaN uva cunha o 011ii**):g,

4er;t1 •.111
aviu n. 91, do 20 do janeiro do corrente
anuo.

--
Directoria Geral de Contabilidade

Publica	 •
EXPEDIZNTE no Sn. MINI3Tn0

Boo iierimi'nto des pite h 0110
 2 de f,:wereira lo 1•3•.!(:)

fie , naldn de Paria, reprisett i ante da
ero hvos avnrvo da Cstra 4 : ), tIo Forro •oste
do Minas, propondo unt ac-irdo o pedindo a
entrAza dii2,(.6:4 S5sS (Ill . —A' vista dos pa-
recem:, não im o que deferir.

Directorla	 Estatistica Commorcial

EXPEDIENTE Do sfl. InnEcTon
Dia 5 de reeernipo de 19.20

Sr. viee -yon:kol do Ilrasii ctit M,1):1a:
N. 11 (Traduerão)—Iterehomos desse vice-

cor:til-do no antio lindo, facturas de ns..i
2i, I'dtaiiio, por:-anto, as de OR. 1 a 3.

liess s dom:mentos, que som-milho Corem sido
Cx1r:tv lados no Correio, p : !10 (pio V. 8. me
remetia cópias rem a 1)..3siv-1

Acratlecondo-litx ailteCipak11111011t!, 3 presna-
/o os mous prot , s(o.-; de. CS! iffla e do con •-,kle-
ração /anilo distity,ta.

- -Sr. constil	 Itras:I.	 Manchester:
N. G t:	 Coai as facturas de os. 2.0'kr.•

romettidas por WS:1 consulado, veio a
x ia c'e n. 2.14, gim Ilia devolvo cola o

presente, por pertencer ao seu areltivo.
Ap..evelto o ensejo para reiterar-vos 03

prote-tos da minha aba estima o mais dis-
tinola consideração.

-- Sr. ronnil do Dras'll em Nova York:	 •
N. 7 13— Tenho mit (nãos as segundas vias

dx facturas os. 54,379, 31•.388. 50..271,
r.0.279, 30.285, n0.28;, 5().2s9,
So.2.73, 52.129, 32.13 ,) o 3:1.18d, legaliza-
das nesse e Hmulado ceral no atino findo. nas
11110 t$ Os exporlaidwes enzl ,haram ent 1.1111
só valor moreadorias diversas.

Cawando esse farto preluizo ao nosso ser-
vir() e semita unia infrarç'i.1 á Ui ( .10o rognla a
tonfroon das facturas consta:tias, peco a
provid...ncias para une elle não val'ia a ra-
prtritizir se.

Agradecei:do antecipa lamente as providen-
cias mi° V. S. tomará, aprove:10 o clise;‘)
pita a .segurar-lhe os maus mote-m .)3 de esti-
ma e de dislitteta cotrzideraeão.

--Sr. vico-ronsul do Drasi 'l cai Pogada3:
N. 8 ti—Do:ore as facturas lozalizadas nessa

vice-consulado no anuo dt 1 919 ultimo. fal-
tam as do us. 59 a 63 e 102, cujos origi(me,3

0.1 rónias peço a V. S. me sejam renvnt.i.los
com a pozsivel urAcueia.

Cifill 03 MOAIS agradeelmentos,
assegura a V. S. os mons 1)1'0te4-t0s Ie estima
O de dist:ioda conásiora•ão,

/Procuradoria Geral da Fazenda Publica

1:X11E1)11:N1% DO	 PEOCUDADOlt

Dia G de fer.weleo rle 1920
Sr. ministro presidente do Tribunal do

Contas:
N. 1:2 — Tenho a. honra da remetter

V. Es., para os devidos fins. o illCill?40 pro-
cesso qu0 arondianitott o °Trio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Alagea.s,
In. 001, de 3 de dezembro ultimo. relativo á.
liaina do Luiz Crsario Cardoso Ayre„:, c:rd:e-
t:dor federal em Atalaia. no nrstno Estado.

Reitero a V. Ex. 03 111CD3 protestos da Mais
alta estima e SUblila eona,lorarn.:

•
—Sr. Dr. procurador da Ileputli:a em São

Paulo:
N. 171 • L'ACIO a honra ia renovar a V. Er.

o polida de devolução do proce-sp tine moti-
vou a pena Inp ..sta	 eseripturrin da Al.
pjodea::(	 Mario da ratn ! :a Yfx.tateira,
pedi lo reão em °Meio ti. 379, de 21 • março
do anno pii ...atdo. e do qual e .. t.á	 !:•don le
o andamento do prore,sa de .no tr.*:
cio o 20. lo 1.:?. de lie vemby.).11,....b,	 t. 1is313-
tacia Fiscal ein S. Paulo.

Aorta:eito a opp.n s ton:dade paia I', :tarar a
V. Ex. os protestos do minha elevada estima

distowta e)nsi Ieração,
— Sr. deh.-.1^.1. to fiscal ia Th-sorra Na2ion3

Ir) F.:(a.lo do Minas Ceraes:
N. itO—Ro po .i-olo vo: ,:o tel,:, 4raiuma (1,)

17 de jimbo d • anuo pass ...do, em
(aos amtorizarão para, que ó proeurad c.r fiscal
dessa (LAN:laia as-igna a eseriptnra compra,
pelo Apran..indo Agr:c..la de Itra•:,:irena. da
fazenda. ,to i)opriedada tia Fra ta.;:seti Alaxi-
ml ia no de ((Il .:Ara. eaV-Ine re.eolonton:Ur-vos

't'.•Nna do d.:macho t Sr. mittiscro, d o. 21:
•tez findo, não finais lavrar esisr:plira

alguma. s2ni doto,:ninae.o
NO:z. O 1:141115a 1)P.A0e,0),

a que	 rer,.!...0 o afile:o n. 1.132, de 9 ,k3

acos l o 1:0,10. da fribnital te CoutaS, 11 st:o pra-
vi..envieis lii l'Orma da decis :lo coostaate
alludido olhei, di mesmo instituto..

o.- ri IP ent o desp .wh add
i le Mattos Viuira &; ui pe-

aula entre;..a da documentos.—E..true,e,
nreliall • o rea.ho.

....11,11.

Ilccebecloila do District° relt.7..•a"

Eepe	 (D.: 5 de prep.:iro d...
Úfl'icius exp ,... lislos:
N. 1"\* Procuradoria Ge-al l'azanda

PolPica, restitue o requerimento lo 1)1'. João
Gomes tia Cri:.

	

1 •; •..t	 rawiellada. 4.‘ ida de
polua de a,gata, tit;	 numert)s, á rua
Gturie4

N. 1--Ctaninittlica que antioldm a ai) hia
de penna do a...x(4, CM boina do 1a-
velha Anesi...I.I.

	

Reg	 despaPhod:m

Francisco tio Priio Thentml 	 Nã
se traia de re..ticuiçio.
re :meetix a, fa:.:endo-se 	 t,-,:w;:o a .:•e•,,,•:o;.-Lo
I n ON'i ia .

Mol"ol d.; Sonza. — Façamse .•
mento e 011110101;10 proposta, nal . i . :11.. •,,'

, tia G , n , al da (.'az,n1:1, l",1 : • .
.`o.uptini	 Ma• to; l)arroto.--1	 se

á Pr.aenradoria Gorai ti 	 Fazandn I
res tituindo-s . ; a e:outra-fé slit ui a..

M. A ráll.(0.-1 ./(5-se a baixa (le
O parreor. Junta a (211i :ião eanrella !r. v,•11,,)

(Jrocesso. 1!....:(,:sa-so a a	 prapi(Fla,
oalciatvlo	 Procuradoria Ge:.al til l.';:zenda
lubPea

1,• ip li/ loo dr. Oliveira 'Marviano.-1)3i .......-sa á
I)irectoria tIa Faz011(la do a: oôrtto
coro o paracre do lis, 18.

Niara Mis ti dia Miragf.a. — Faça- •.:e an-
Onilação pro.)ota, olneiatislo-sa á l'r . ..aura-
dorin Ge l ai tiL CazPnda Publica. f earota-se

in lusa em.tioÀo.
Guilherme tia:::es dos Santos.-- Façam-se

vaneolla o teat( 1 e a nnotaçá o proposia. ()frit:lau-
do-se á Procuradoria Grol da razeit Si Pu-
blica.

Dr. Cassio Pc.rt.xira. da Silva.-- Faia se o
Cannollainonto proposto, onieiaadoso á Pro-
euralaria Coral da Fazenda l'uhlica.

Ceraldes Comp.— Idem.
Nioo.att do Souza Caevallia.— Clilleix-se á

Departição de Aguas e Obras Publicas no sen-
tido nroposto.

Paselioal 'fito.—
1 .:varisto Antonio do Carvalho.—
Leopoldo da Cunha Filho.— idem.

reVO,VCaõ	 .11)2C1)

Perimira SzSilva•.— fmureva-s...i pela tórir..1
proposta. Imponho a 11111J;rt. lo Nift;),
de a' ..0-1.) com as tlizayt:ai:.-,,s

Au '01110 Ntilies	 0.11)IpOÂt')
Jb.•:)..egi, tr.! 114 ti ea-S0 .
Ca • )	 So:tres.
1(alt ! tozar Cones ia SIJ;ta..—id.tzin,
Pinto t‘'.!
Goinss Fa
Line lilmes

nia e Joaquim P ., re'ra IsSi!,:a
Mont,lfro.—D. ,-se a `.•aiva de a.'.-

córtio com O pa 1'0000 .1 ollt0 a CCrIi(L..)
v ,.); A 'a. robe o proaesso.

rerrrira Couhr..—Provo o altrgadO.;
.‘rol(elisn 11. de Souza.—Idem.

rv ilho Ç Comp.— !,!e.n.
Antonio I'a-r.,ira
João da rzilva e tu .ivo g .	 tem.
Antonio .ie. Ahnix • d • C , •rdoso.-• Idem;
Antertio Cotins da Silv:1.---ltlete.
João l'oreira. Games o outro.—idem.'
João da Silva
Astia Luiz do
Anta) •lo Frailrisco
An , onio M.
At')(!)Cola (Irai( ião.—idean.
Anioni.) da enivrira Iii io Cotaram?...

ti. ••• liardista Juni
.littonio Calvo.	 1,ittm
A • itou'o .1II,e1(• n
An • oulo M . Ca rhosa Junior 1menor;

rin".••,:n..:a Os firmas (los s'.2.1n.l; :rios dl
;	 fl.,. 3 a	 para o que aotori,..) a

vai • •‘ droga, nr .dialim reoiho.
José. ‘la .rques (1.). Souza ..-141cm.
Caetr n, bonia.1.1.•--1.1ain.
Taeosi..ina la liot:ita. Port•dr.-..-1 ;em.
Elisa 'forres
Francisco da Silva
Joaquim Alvos Guitnarães.—Itieni.
Panai Vello Pinto da Silva e outros.

Mo M . a Maria de Smiza Soares. — Idem e
rara as prova exigida .; )1) pi teor.

Idas Comp. — Stliem os documentos de
11 .4 2 a 5.

Compaultii do Segill'03

eindade Anobyttia	 Hol.:imano.--
Idem.

iam, 010 faz:c, do párecer.
Mano •• 1 11,al rir nes ula Sil	 —Hom.
Em:ir:sua J. A. Ma-ha (,).-1.1.)1,1.
José Maria ti; Almeida.—Em 1'.1e do p:.•

indorerido.
Joltatine II. Camposs.--1.1"

X14.1 .11 Villieza::.—Já esta.ndo alt:ni•li

-a	 '.1csa.—.1ve,r'..,e-so a mulan;...,
de	 COM (1 iparmser.

Antar..i) Lopes Tei .x..-ira Franco.—Sat.isfai:a
oxi2..eateia dl) parocer.
Cos:;:). tk.

Ctika'n.-1.10.111.
AN'etmesl •in	 11:11)..
Anita Teixeira Azeve..1).—hlein.
Alaria da ratil'ia Vasro Manné.—
Cietneut.s. Pinto.--Satisfi ça, a i.xi):•meia.
lir. Arsenio ult Arvellos.—Transr•ra-se.
Leoriol(litia ia Cruz Carvegal.-1
.104: da $ilt.a.
Anna liraza da. Cl	 \' asco.
Joá Joaquim Soares.--1.1em. Impele:o a.

multa. ..le 2 .1 ;".; minium, na lórma. (la
José 1:org:es
Armando 1ie4oulta.—A' 	 Sub-diroctori:t.
Pedro Carvallio.--1)echne a qualidade (.))

que ••erpter e o fim a que se destina.
Carlota, lltisso.—Completa o 51110 do

contento do lis. 13 e reconh .),:a as firmas
sigo z tarMs do documento de 11S. 9 a 9,
o que autorizo a sua entrega., tnediant3reiLo.

Claudio) Soares 13orgoA. — Idem.
Manoel Fertiatides.—Em face do paregeF,.

na t a ha (me deferir, por se não tratar do til,k!
11).to lançado.
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fevereiró	 12U

„.
fracção dos ' arts.51 1,3,60 e 80, lettra p,
1V, do regulamento n. 11.951, de 16 de fere-i.
reiró do 19l6...

Aberta defesa aos autuados, Anterior „ Alves
de Araujo deixou de attender 5. intimaçãoó,
lavrando-se o respectivo termo de revelia;
tendo Carvalho & Oliveira apresentado a peti-
ção de • lis-. 7 e 8, sobre a qual informou o
inspector fiscal atituantes

911yrcla. a Casa da Moa,da, declarou ela, pela
seu laudo de lis, 11, 'que as estampilhas ap-
postas aos :maços :-:de cigarros .apprehendidas
apresentavam vestigios de terem soando ante-
riormente. , •

Isto posto, tendo em vista o que consta do
ladmossa o o Parecer da Su»erintendencia da
Fiscalização do imposto de consumo, julgo pro-
cedente o auto de fie. 2 e imponho a Anterior
Alvos de Arauto a multa de i: 200$,- maximo
da papa, comminada no art.•178, lauta 1. an-
ima I, e a Carvalho Si Oliveira a de 3 10S, tam-
boris maximo da ormininada no mesmo artiga
lettra j, alíneas VIII e XXV, combinada com o

. disposto no art. de, do citado reaulamento.
- Iirtimem-se. 	 '

Recebedotia, do District° Fedarál, em. 5 de
fevereiro de 1920. -	 'Vussio
director

•
Autos sob as. 105, de 14 de agosto de 1917,

contra Darreiros & VasqUes; raiz Senhos..
dos Passos 7/.. 99 e Dliveira Alves, .4 rua
Visconde d Batota a: 147; 106, da Mesma
data, contra O alludido Oliveira Alves, a
rua .Visconde -de Palma n.15-1; 10 1 , tambent

, da mesma data, contra Moreira & Seixas.
rua Visco-le de Patina n. 4-13 /3 e Oliveira
Alves, á 1220,61)4 rua il. 147: 120, de 24 de
agosto de 1917, ainda contra O'iveira Alves-.
reto mesmo local e 122, de 29 de abril da
-1918, temiam contra Oliveira Alves C rea
dito local.

•
Decisão: Consta do presente processo que

nos estabelecimentos sitos ás ruas Senhor dos
Passos n. 92, Visconde de Itauna na 413 13 o
S. Pedro n. 'ao foram apprehendidas diver-
sas garrafas de cerveja de fabricação de Oli-
veira Alves, seladas com estampilhas nite
foram reputadas falsas, além de terem sido
apprehendidas outras garrafas assim sellsdas
dentro da propria fabrica desaa: firma. sita
rua Visconde de Itanna, n. 117, e em um ca-a

- minhão de sua propriedade.	 . .
,

'Examinados pela Casa da Moeda os 'sellos
anno:stos nos gargalos das garrafas apprehon-
didas foram por ella • reconhecidos: como
falsos. • •

Do estudo das peças deste processo resalta
a prova iucoucussa o absoluta da infracção
constatada' nos cinco autos do que elle se
comnae, e da incontestavel responsabilidade
do Oliveira Alves, pela sua' pratica consciente,
premeditada e dolosa, com o animo delibera-
tivo de lesar o fiscó enr proveitiaproprio: '

Em nada lhe 'aproveita, nem influe " para o
julga manto ,deste processo administrativo, a
absolvição que obteve no Juizo FecInral,no que
.ali lhe foi movido por uso e emprego de es-
tampilhas falsas do imposto de consumo em
productos de sua fabricação, porque os funda-
mentos' daquelia sentença absolutoriaa não
destroem provas outras aqui colhidas qUe o
tornem passivel das penas commlnadas no'de-
ereto n. 11.931, de 16 de fevereiro 'de 1916,
aggravadas ainda pelo emprego de estampara
lhas já servidas - por outros fabricantes o fra-
gmentadas, em garrafas de cerveja, do seu
-fabrico, como se verifica do auto de fis.- SÓ.

'Isto posto e tendo em vista os legam funda-
mentos do parecer da Superintendencia da
Fiscalização do Imposto de Consumo, julgo' pro-
cedentes os autos de que é canstitilido este
processo e imponho a Oliveira,Alves a multa
de 5:0008, maximo das penas comniinadas no

art. t78,: lettra n, aluna 111, attendido o dis'c.

José Luz.-Entregue-se, mediante recibo.
-Narciso . da Silva & Comp.-Annote-se a

batia de accôrdo com o parecer.. 	 •:
- João Martins Cardoso.-Revalide o safio' da

potiaao de fls. 2.
Joaquim da Silva Pereira.-Mantenho odes-

pacho do 1 de setembro ultimo, a fls. v. A
reclamação do interessado deixou de ser apre-
sentada no tempo oportuno pelo que • não
pócle ser attondislo.

Companhia Vieiras Mattos.-0 recurso é
descabido; desde que não houve ainda acto ou.
despacho de que deve a requerente recorrer.

Cabe á interessada proceder perante a Re-
cebedoria como foi declarado na segunda parte
do despacho de 17 de janeiro ultimo.

Aristão .Gonçalves Neves. - Deferido. A',
superietendencia, para a devida annotaçao.

Dr. Arthur aloncorvo Filho.- Em face do
parecer, nada ha que providenciar. • " 	 •

Silvana Souza Castro.- Faça-se a ex-
tracção proposta, voltando o processo.
-- J. Gonçalves & Comp.- Pago o imposto
cobrança, altere-se a firma., de accôrdo com e
parecer..

José Fernandes da Silva Filho.-Em face-do
parecer, nada ha que providenciar, por se
n*ti tratar de imposto lançado.

Joaquim Marques..- Rectifique-se o do-
cumento de lis. 2. Pago o imposto em co-
brança, transfira-se.

Isabel Candida Ferreira e outros.-Trans-a
fira-se, de acciardo com o parecer.

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos dispoehadoS
Augusto Constante & Comp.- Restitua-se o

processo junto á defesa.
Corréa Ribeiro & Comp.- Idem.
Alves Magalhães & Comp.- Idem. 's 	 •
Servulo Genofre. - Encaminhe-se, ida-

usado.
Salomão José.- A' Superidtendeneia, para

o cumprimento do despacho de 28 do janeiro
ultimo, no processo do auto junto.•

Com panhia alanufactora Progresso e Pau-
lino Salgado & Comp. - Defedidod Volte á
Superintendencia, para o fim indicado no pa-
recer.

Companhia Cedro e Cachoeira.:-Archive-se,
Nelson Marques.- Deferido. A' Superinten-

doncia, para fazer a devida antiotação.
Accacio A. Gotivéa. - Autorizo a entrega,

mediante acquisição dos aellos de que trata o
parecer e as demais -formalidades regula-
mentares.

Kinani José. - • A' srib-directoria para
completar á informação, declarando si foi re-
colhida offectivamenta a importanda corres-,
pendente á patente n. 6.372, de 1018.

Auto n. 52-A,' lavrado em .15 de março do
4919, contra Antonio Bodrigues dos Santos,
estabelecido á avenida Passos a. 44
Decisão=-Conata aato de fls. 3 que Ari-

toei° Rociriguea. dos Santos, estabelecido com
fabrica de cerveja á avenida Passos n. 44,
sonegou durante o perimi° dal a 12, inclusi-
ve.-da março de 1919, 11.935 garrafas do cer-
veja de alta fermentação, ao pagamento do
imposto de consumo na importancia • de réis
1:193$500.

Ouvido o autuado não . conseguiu elle,ape-
nas de sua longa defesa, destruir n accuSacãci
que lhe pesava, tendo mesmo ficado proaado,
pelo processo e por um examo feito posterior..-
mente em seu livro de escripta-fiscal, confron-
tado com os lançamentos constantes dos ca-
nhotos dos seus livros de talão de notas de yen-
da, que a sonegação foi de 13.099 garrafas
na importancia de 1:300$900 de imposto, e
não de 11.935 garrafas, como consta do auto

' de fls. 3. •
. Assim, pois, julgo procedente o auto de
fls. 3 e imponho a Antonio Rodrigues dos Sana
toa a multa- de 5:000$000 (cinco contos de.
féis) maximo da pena commmada no art(178,:

lettra n, alinea IV, do" regulaMeríto'•nernea
ro 11.951, da 16 de fevereiro de i916, .tendo
em vista' o disposto no art.' 181, tanto mais.
quanto á snnegaçã,o apurada acha-se aggraa'
vada pelo facto do autuado usar simultanea-
mente cinco talões' , de notas de venda, sem
que de nenhum deites tirasse as notas • de ex-
pedição para o deposito, como devia proceder,
indo assim de nricnntro ao, disposto no art. 71,
§ 60 do citado regulamento, pouco importan-
do que essa circumstancia isso tenha sido ci-
tada no auto, para que seja tomada em consi- •
dorna.° no estudo da inteoaidade da contraa-
venção. Intime-se o autuado da multa e a lu-
demnizar a Fazenda Nacional-da importancia
de 1:3093900, relativa ao imposto sonegado.:
•Recebedoria do District° Federal, em 26

de janeiro do 1920.-Lvia. Vossio
director. .	 .
Auto a. 330, de -14 de outubco rde 1919,. contra

Amed RazuN estabelecido á :Praça Vieira
Souto a: 36, J. • Perrçira & Comp., it,praça:
Tiradentes n. 27 e 'Empraza de Augas
zosas, á rua Itiachttelo a. 92.
Decisão: Do estudo do- presente processo se

evidencia que <mente a Empresa de Acuas
Gazosas se exhimiu da; falta que lhe foi ataria
buiria, no acto de fis. 4, por isso que são plana
aiveis as suas razões de defesa, acareseendo.
ainda 'a seu favor que o documento de lis. 3,
inculcsda pelos autuantes como nota de .venda,
é uma simples . factura, para cujo' instrir-
mento é facultativa a exigencia do art. 80 a,

.11 q j. II do regulamento junto ara: decreto.
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916. que
se toana ojsrigatorio apenas para as notas do
venda.

Releva notar tambem que do pro aasso não
.ficou provado ter aouella empraza deixado de
remettor a-nota referente ao producto con-
stante da referida factura.

O mesmoddic succede com J. Ferraira t.t
'Comp.. álVaça, Tirade,ntes n. 27, pois &In-
ativamente a nota do fls. 2 ird'rinae o disposto
no art. 80, j. II, do regulamento citado, por
não constar da mesma declaração de que a
mercadoria estava saltada, conforme a dou-
trina firmada pela ordem n. 19, da Direato-
ria do Gabinete,publicada no Diario Official de
11 de dezembro do 1919, e ao resolvido por
está directoria no auto n. 299, de 3 de outu-
bro do arme findo, cuja clecisao foi tamboni •
publicada a 12 de dezembro proximo passado.

Está igualmente provado que Amed Razuk,
estabelecido á praça Vieira Souto ia. 36, trans-
grediu o disposto no- art. 80. p, IV, ainda do
regulamento baixado pelo- decreto ri. 41.0Si ,
visto como deixou de apresentar aos repres:
sentantos do fisco as notas de vendas .dos
productos existentes em seu estabelecimento.

Desse moio julgo procedente o referido
auto de lis. 4, para impor a. J. • Ferreira Sz.
Comp. e Arned Razuk, a cada um, a Multa dá •
1503, minimo da pena comi-ninada no aatigo
178, Mitra i, n. XVII, quanto. aos primeisna;d
o n. XXV, quanto ao segundo, do .reatilaa
mento já citado.	 •

Intimem-se.	 •.•	 •
Recebedoria cla - .District° -Federal, em 5 de

fevereiro de 1920.	 Luiz Voseio' Brigido,"
director.	 •.	 .

-
Auto n. 23d, lavra ,lo eia 16 de agosto de 1913,

contra Carvalho 8z Oliveira e Antenor Alves
de Amai(); estabelecidos ás ruas Conde de
Leopoldina 50 e Haddoch Lobo 16. • .
Decislo - No estabelecimento sito á: rua-

Conde do Leopoldina n. 50 foram encontrados
expostos á venda 10 maços de cigarros com
rotules -do fabricante Antenor Alves de Araujo,
desacompanhados da nota de venda e sellados
com estampilhas fragmentadas, por isso re-
putadas já-usadas em •cigarros de outros fabria
cantes, e sens ..estai'eM as' estampilhas carim-
badas de accôrdo com os dizeres dos rotulos,

-peloque foi lavrado . o auto do Na_ 2, por ia

•
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post.) no art. 1R1, do citado repehr•muto
n. 1.1.05t,	 fivereira d g! i.,TÍG.

Intitne-se.
• Recebedoria do ni,m •icto Federal, *ádc re-
1:reiro do 1024.--
rtáci.or.

loprensr. Nacionta e f.Dierlo Officialt,
.EXPEDIV,TP. DO MI. D11:34frn. 431:11A1.

Díct 3 do fevci .eiro ilc 1920.

Foram exp2aitios os ss3guin tos odicios:
N. 107 - Ao Sr. rain i stro das • Rala-

Extnr iorea, pedindo o G-mi:nen:mi go tios
étriginaes dos actos expedidos que deveei fi-
gurar nas eollea;Ges do decisítes.

N. 193-Ao	 utitti.Aro iJj VinIo.
;dam.

N. 1.0n, 200 e 2.01 - Aos Srs. minis-
tros da iluerra, Marinha o llelatfies Exte-
riores, selicitanko o fitenecimento de cinco
exemplares das takellas 'c:ora:ativas orca-
montarias do exercieio vigente. 	 .

in.PP 1.0 .' 4:1 e »de latiOg

Manoel Teixeira. da Silva.-11'3..pioira
ionaincille, querondo.

João Ernesto dt Souzr...-Sim.
Oldliemar Ilabo.-Sini, eu termos.
Salva dt ir Ca ra p t to .- • :3: :n, em termo.
Jolo da Silva Nledeiros,- Sitn, sem vetiei

•
Moysés Antonio Mini	 ti; ,	 ter,	 .
Presciliatia Carvalho do Oliveira.- Defe-

rido.
Marcial Tavares do Cattio.-Fa...t. a tradrU'e-

realeiit	 aecôrdo com a iniorniac,.;:to.

inspoctsria do Ceffuros
1;x1 , 1:DIENTE Vo sD. NS3'IT:F011

MI a de fe....er . 	 de 1!.,*20 !*

Circular n.	 segiirtu
nacionaes-: •

Declaro-vos que ate tilt.erior delibera•:to do
•overtio ikaiD Stl e.V.MS;1,5	 porinizsoesdo
art. 40 do decreto n. •n do devutt-
bro de 1017, em virtudo do qual &.1 compa-
nhias de s ,..•.g.rtros nat •ionaes podiam rese!„.1tre
o excesso dos riscos cm o companhias não au-
tAwinria sa rum:ritmar no

Aquede liee •ef 1 1 disiumlut taxativamente
pelo art. 4.° tino ml permissão vigoraria em-
:planto durasse o estado de guerra. 'F.:ri-ni-
nada, a guerra, ratiticado o Protocolio
'fritado de Paz. cessou a. concessão do art.
ititado, na°	 ju-ailicautio a sua •ontinuar,1í.o
depois de revogadas 1210 Ooverno todas as leis
tio (a,iatio de guio	 ia.

iviiiiisterio da Agricultura,
ãdustria e Commercio
Superintoudeur,la do A.baatscirnento

r.r..sol.re„ xtd x. i pr. 5 im inVERE1
O Stiporinisciideutts. do Abastecimento, em

tome do Ministro da Agricultura, /nelustria e
Cominercio

tiKolve, usando ttis attribuiç,Zies oco 112
:são conferidas peto art. 2°. lcitra (t, do de-
Creio legislativo D. 4.0`k4, do .12 de janeiro
de 1920, e [ielos arts. 3", letra e ; e IS. do
regulamento a quo se refere o decreto nu-
mero 14.0, de 21 (In mes.mo mez e intuo,
mtandar executar no Dkiricto Federal, desde a
data tia sca p::blicação r.té o dia 31 de pia.!otio
,:ori •cirte anuo, as tabellas annexas da preces
iliaxidnos	 ..;":11C1'03	 e. do. j/Pi.

(	 e.„).!tt
ktítc 3i ' ' e 4:Ge....

nicira necessidade., par. l.	 commcreio
gro3.5() e a varejo.

ílio tio Janeiro, 5 do l'evereiro do 13211.
pinheiro	 Snporát.-504outo

do A bastec imeit to .

75,441a dos. I.reetv.	 O CO ;Wh
ent V10830 ti O l).rcu 142.1e 01, Wall.d,t(Ire
P:ee.:nIde pdd. res.).410,.)	 4, tle 5 •e fevc-
reii . ..)	 19:20:

3t.• a 3S g'..'áos,
proc,o não irv:ifwá augmenta.M de

iidodquor taxa sou yrotet oie carga, descarga
c.,t °p iro, lendo direito a rota:rno
I datil 3.

Brilhado de 1°. aspecitJ, :,.-.1.eco
GO kilos 	 :;0.4000

Bril:iatio de 2', sleco da ;:*y i	 475009
Superior, saco() de C0 	 ii000
Bom, saceo de (.0 1,;10.-.. 	 435o0)•
Regular, sueco lie (.0 	 -10S000
Inferior, suco do OU kilos.... 	  no.;ooa

.• S41' C ".0
Rotina o, branco, kik) 	  

	 ,i$12J
Refinado de:•,4
	

$94)
ei'elle), bom, moido tia 1,:iturado,

kilo 	
	

1$i2O
Branca erystal. Lilo 	

	
1$000

Branco t.trsial. regulr • 2', jacto
branco, kim 	
	

MO.)
Crystal a marello ou .1enyr:...a, kilo.. 	 $.860
Alascavintm pira refinar, 	 ;378t)

kito .. : .. • •	 • • •	 .r11180

,..,„ •n••4

¡lar tilda regular, tur...	 25500
Era 'agi) gra	 itrit 	

	
$700

Er.!.diglt regailut.,
Frailgot• pequeno, um 	 •.'

	
15.4)1

ift/P.4/.e.
Eia cai	 GO kilas, conteado latas

de qualquer peso ou t•noaddlio e em
outros env.Jltories, kilo... 	 s'030

Espe2ia as, kilo 	 .	 ;SUO
Regulares, kilo 	
	

5360
inferiore, kiio 	

	
$280

• moido
tio pacotes ou em outros cavoltorios,

espe...:ia 1:i10. 	
	

ISSN)
Em pacotes ou em toutros eu oltorios,

regular, kilo 	
	

1S600
Acondicionado em latas, do capac;dude do

um kilo mais 400 rt'.ds e d. um o meio kpos,
mais 003 réis.

Frema, congelada ou remni.da, kilo.	 12003
Fresca, do porco superior.	 SWil.)
ne porco, salgada, poso Y:pli.10, kilo. 	 1;:;!.,00

i leni, de barrica, pe:-.o
kulo

corr,iderrAa infracç.:o sa vertia de carne
salgada contendo mais (i.. • 10 "to do sai ,,,ra-
nulatio e solto.

!).! 
EsPecial, kilO 	 	 :O9
superior, kilo..., 	  s •	 2$000
Ilegttlar,	 00

Poio Cl seco(); d	 sucos par., t•:
G"? e %.'	 ris.001

twalquti • estação ou r•N:•••
tdc,,carga, sia
Fradvásco Xavier, kilo 	

Hera, de São Fran::i• •
pr•ra a zona rural,	 ,n ! .14)

••; n •:7

Port.)	 j;

	

•.	 •
.	 .	 -	 O

Flua, Poro Alegre, 5.inzi1ty e seme-
lhantes, saco) de 45 kiloá 	

Peneirada, sacco de 5. 1; kiiós 	
Brona, saco° de 45 l;iles 	

Parínhg de b.kio
Do primeira (.' i likiidadO, 89.0e0 de •iri•

ti' `Ii`gellda qumalid.oto, S:teee dr.; 44
kilos•

Do terceira qualidade, sueco .1e 14.
kilo4 	 •• • 	

i*Pirdo
Preto, especial, sactso do GO

Preto regular, sacco de GO kilo.;
Moiathilto espocial, saceo de 00 kilos
Mu/alinho,	 Stiekr de 60 kilos
Fradinho, sacco do GO kilos 	
Branco e manteiga, szteco de GO trilos
Amendoim e mixofre,sacco de CA kiios

t'azolina
Caixa, inclusivo o vas s ltiamie 	 • 20.7.'.•00
Em taluboras equivalentes a cerca

de dile° (:i) caixas, tambor
.1erozene

Caixa, inclusive 0 vasilha:no ... . 0-4• 4 :d.:51.CP)
bife

Condensado
Estrangeiro caixa coral 4 .8 laias 	  00E.003
Nacional, idem, idem 	
Fresco, litro 	 Of.**.O.0	 5'3s:a

Soem, eia foo e peS0 dlétiie do; .il);
a 'AM grautinas, par ta:co mu pesa-
gem do dez (JIA tocos:

toa tkos, mui e:nato:ia 	
1.000 tócos, a domicilio 	  3R5o00

•;00 tóadts, na estancia 	 	 lisd5:;00
500 tkos, a domicilio 	  10,$503

Em pios roliços, na estancia, por
mefro 

Em acidas, na
cubico 	 	 1,:t:;5,?)

.:5* I	 aellas ou pios ret'.içoz,
mais 2:;:i00 i.cr metro toth',...o.
Os preços a domicilio dd

groomakos de qualquer taxa s•,:t•
carga, descarga, •*.alVi.:(0.5 1 n I t onire7..

itameiga
Dos listadoa do :"tlinas ileracs e !lio de

Janeiro, kilo 	 	 •
fle Santa Catha?itin. ki i n 	 	 5:3000

	

.:STO •n .9f1 	,71:,0P,C (LS
Especial (scieca e amarais), kilo 	  1550
Esjwcial (.ccra. ranca), Lilo 	 	 4 4:;60
Ama t •ella, kilo 	 	 1$000
Brailea, eeleil31:111, kilo 	 	 •r400

eill pacolinhos carten(los, por kilo
itt; .tis COO As:J:3.

Ainaralio, moco de GO t.i1C,
Branco, sact.•.0 (V) 04" kfins

sare' de t.'•0 kilos 	  4 :SOO
OVO::

DziMia 	 	 4.j500

	cr y. .1P. .,....1;;tc ia? I ,	 -.r

Bacallián esirangeiro:

	

Esi teci ai , Lilo 	  •
	Regular, kilo	 	 ie.5o0

inferior, (pcixelini), kilo 	
Bacalhau nacional. kilo 	 	 Ir:CO

Nerne e namcrado.
Pirai • ml'i,	 -?.5100
0 ::t •!	 gneee, klte: 	 	 too
11- c:1% ia inha, corvina, tairo./...::.ya.,

sardinha. ki l o	   •
.fri . )1)1 cm g -dm:var.", 1.110 	  • . • ,

.	 •	 Se.iviio
k

ittim, irn qualidade, kilo..d
ir,sunt

	  80130 •

nem.,	 NO.....1111..~,.11•• n•• ti .....U.1,,...,..~1.11,..11181~VrflIM/1,7 	 ^ -ri	 ^.'!"”	 !!,91'' !!11 1 !	 m!!it*ull t1"fr1^-1l11111



,Virgem do terceira qualidade, kilo..
Branco, typcailebo e Regador, kilo..•

5. 600.
15160.

	  Sal
Conluiou-1- nacional (grosso): •'

Sacco cio 60 kilos: •	 .	 "	
Peneirado- sacco de 60 Mios 	
Triturado ou .moido, sacco de 60 ki-

los 	

95030
95500

105000

Leite condemalo
Estrangeiro, lata 	
Nacional, lata 	

Leite fresco
Litro 	

io litro 	
Um qukr to' de•litro 	 .1

Entregue a domicilia.

45400
453.00

$700
•$400
5200

i n ,11..li1.1	 lu.	 . 111.1111111111u	 ir	 1,

n •	 ••

• n4s2	 SabbadO 7'
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Fevereiro de 1920 -

15600

5800

1$100

cinho salgado ao -tendo mais de 10 % de sal
E'. considerada infracçáO a venda da tou-

granulado e solto.
— .

Tabella dos preço... .naximos para o commercio
a varejo. no District° Federal; mandlda
executar pela resolução n. 4, de á' de feve-
reiro de 1920

• 15300De, 36 a 33 grátis, litro 	
De 36 a 38r4osgaafa

	
$880

	-	 5140De 36 a 33 graoe, meia garrafa
• -	 •	 Arroz

Brilha o do primeira e especial, kilo:- • S960
Brilhado de , segunda, kilo 	 	 59 i0
Superior, k• ilo , _ 	 • $900
Bom, kilo" ' ''	 5890
Regular,lcilo 	 	 5810
Inferior, kilo

	

	 	 $560
, - Assuar

Refinado, branco, kilo 	  15200
Refinado de terceira qualidade, kilo 	  "15000
Branco bom, , 'moide ou triturado,.

kilo.. ....  • •	 -•	 15i20
Branco. crystal, kilo 	 	 15060
Branco, crystal regular e segundo

jacto branco, kilo 	 	 8960
(irystal aruarello ou demorara, kilo 	 	 5920 •
Mascavinho, kilo 	 	 8820
Mascavo', kilo

	

	 . $720
Aves-

Gallinha especial, uma 	 	 3$!i00
Gallinha . regular, uma 	  25800
Frango grande, um 	  .25000
Frango regular, uni 	  15700
Frango pequeno, um.... 	  15200

• ,	 Banha

•i qualquer outro envoltorici.
A retalho,-pesada na °ocasião da ven-

Em rama.,,fresca, kilo 	 •
Em latas de qualquer peso ou em

da, kilo 	  2$300
• Batatas

'Especiaes, kilo 	
Regulares; kilo 	
Inferiores, kilo 	 do

Café-torrado ou moilo
Em pacotes ou em outros envoltbrios:

Especial, kilo 	 	 15900
Especial, meio kilo 	 	 $960
Regular, kilo 	  15700
Regular, meio kilo 	 	 5860

Acondicionado em latas de folha de capa-
cidade de um kilo mais 400 réis, o de um C
meio kilos, mais 600 réis.

Carne
Fresca, congelada ou resfriada, sopa;

Ou' de primeira qualidade kfilét, al-
catra, chã de dentro, chã de fóra
ou lagarto), kilo 	 	 1$300

Ideia, idem; idem; de segunda quali-
dade (assem, pá e pato), kilo 	  -1$200

-Idem, idern,idem, do terceira quali-
dade (peito, costella, pescoço o
perna), tilo 	

Fresca: de porcO,,superior, kilo:-•••••
Lomb6 e costelletás, kilo 	 • •

Carne de pq,rco salgada, ki10...,••••.• •
bCarne do porco, de barrica, kilo...a.

Carnesecca ou xcirt-ce•- • •
Especial, kilo 	 -•
_Superior, kilo 	
Regular, kilo . 	

• • Carvão regei-ai ."
Peneirado Q .secco, na Zona urbana

até S. Francisco Xavier, Mio 	 •
'ciem, de S. Francisco Xavier para a

zona rural, kilo  •	 	  •	 $180
Estes preços não poderão ser augmentados

de qualquer taxa sob pretexto da descarga,
carreto ou outro. -

Farinha de mandioca 	 -
Especial, Porto Alegre, Suruhy e se-

melhantes, kilo 	 	 $380
Fina, Porto Alegre, Suruhy e some-

lhantes kilo 	  • 5320
Peneirada, kilo 	 •	 $280
Grossa; kilo 	  • 5260

Fariiiha de trigo
De primeira.qualidade, kilo.. 	
Do segunda qualidade, kilo ..... • 	
De terceira. .qualidade, kilo 	 •

Falsa°
.Preto, especial, kilo 	 ..
*Preto; regular,.kilo 	
Mulatinho, especial, kilo 	
Mulatinho, regular, kilo 	
Fradinho, .kilo 	
Branco e manteiga, kilo 	
Amendoim e enxofre, -kilo 	

' Gazolina•
Lata 	
Litro 	
Garrafa 	

Kerozene
Lata 	  105800
Litro 	  ' 5660 •
Garrafa  ' •	 $440
Meia garrafa' • •	 •	 $220.. ,	 .. 

'
45100
25'00

$1-20 .

•

0100
35300
13700

55700
25000
45500

15700
45500
.15100

$900

•
	 Gás	 •

Duzia, 	 	 4$6.0
Vin  -	 $160

-	 Pão	 '
De luxo, provença, de cerveja e ou-
. tros especiaes, inclusive formas,

caceiinho, roscas,dielondos e tran-
ça, kilo 	

Mixto de trigo em mistura, até 3 k

De tri go de primeira qualidade, coar-
tri 	 em qualquer fracção, i; Ho.;

do outras farinhas panifidaveis,
kilo 	

Quando entregue A uomicilio custará
mais 100 réis por kik.

•Peivesseccos salgados ou eni. sai-notara •
Bacalháo estrangeiro, peso liquido: - 	 •	 •

Especial, kilo 	 	 28500
Regular

'
 kilo 	  . .18900

, Inferior (Peixeli'm),	 •	 15800,
Baca háta	 25100
Garoupa, maio e nalndrado, kilo... , 25600
Pirarucú, kilo 	  • 2$400
CamarãO-SOMY, kilo 	  25900
Bagre, tainha, corvina, miragaya,

sardinha, kilo 	 	 15100
15000Tainha egi . salmoura , kilo 	

Sabão

Virgem de primeira qualidade, kila. -	- • -11 5520.0
Virgem de segunda qualidade, kilo 	 	 $000
Virgem de terceira qualidade, kilo 	 	 8800
Branco typo Globo o Regador, kilo 	  15100

• Sal
Commum nacional (grosso):

Saem da 60 kiloc 	  105000 -
Kilo 	 	 $200

Refinado:	
1580'0Estrangeiro ou nacional frasico 	

Nacional , ou estrangeiro, em saquinho	
•

de clous kilos 	 -• 	 	 $900
Triturada ou moldo:

A . granel, kilo 	 ".•	 $220.
Saquinho' de dons Mios 	 •	 $700

,
Toucinho•

Fre-ico, kilo. .. 	 •

	

Salgado, kilo 	  
.1~	 .

••

•. Directoria ectoria Geral de Agricultura '•• •
. Primeira S&CÇãO	 .

Por portaria de -:5 do corrente, foi de-
signado o mestre do lacticinios, addido, Ma- -
noel Zcnlia de Mesquita para servir até ulte-
rior -daliberação, na Secção de 2ootechnia
da Directoria do Serviço de Industria Pas-
toril.

Por - outras da mesma . data, foram,.
feitas as seguintes dosignaçaes de funccio-
navios paro servirem na Superintendencia do -
Abastecimento, de accório com o art..' 9°.
§ 1° do reculamento approvado pelo decreto -
n..14.027-, de 21 de janeiro de 1920: 	 • '

Custodio Alfredo do Sarandy Raposo, 20 ofil-
cial, addido da Directoria Geral de Agricul-
tura da Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, industria e Commercio; 	 -

Roberto de Oliveira Borges, encarregado
da Expedição do Serviço de InformaçOes; ••

0Scar da Rocha Miranda, 3° oficial da Di-
rectoria do	 c de Agricultura Pratica.

—Por 'igual acto de 6 do corrente,, fomm
concedidos tres mezes de licença, na•tirma'
da lei, para tratamento de saude, ao aju-
dante do observador da Estacãb Meteorologica
do Bandeirantes, no Estado' de S. Paulo,
José Pereira Leite.

—Por igual acto dá mesma data, foram:
cbncedidos quatro mexes de licença, na fórum .
da lei; para tratamento de sande, ..ao escri-
pturario-bibliotliecario da Estação Geral de,:
Experimentação de . Escada no Estado do Per-.•.;
nambueo, Baymundo Ewertou, Silva.- , 	 •

Refinado:
Estrangeiro ou nacional, frasco 	
Estrangeiro- ou 'nacional,- saquinhos

• de dons kilos 	
Toucinho

Salgado, peso liquido, kilo 	

2400,
28100
4$7e0

5200'

$640
5600
5563

5580
5440
$300
5260
$520
$520
$440

125200
$680
$520

Lenha
1$800	

"
. Secca, em tócos e peso médio por

toco de 500 a 700 gramrnas, em
-2SDGO	 pesagem de 10 tócos: 	 •	 •

100 tecos 	
50 tócos 	  • •••
10 tócos 	

$500 Estes preços não po'erão ser a.u-
.3420	 mentados • de qualquer taxa sob
$320	 pretexto do carga, descarga, car-

reto ou outro.
• Manteiga •

Dos Estados, de Minas Gemes QS,I0-

de Janeiro:
Kilo 	 •	
1/2 kilo 	
1/4 kilo 	

Do Estado de Santa Catharina:
Kilo 	
1/2 kilo 	
1/4 kilo..  '
• Massas alimenticias,

Especial (secca o amarella), kilo....•
EspeciaD(socca, branca), kilo 	
Anaarella, kilo 	
Branca communa, kilo  .

Quando expostas á venda em paco-
.	 tinhos cartonados, pJr kilo, mais

15100 . 	 200 réis„ '-
15800 '•• .	 '	 -	 Milho

	

. 15900' ' Amarello, kilo  • 	 -	 $280
25000 .- Brando, kilo 	 1...	 5260
13500 Mesclado,-kilo .	 -	 • 5220....

5660

5140

15800
15700



Sabliado:7 •1)141110 OFFICIAll

inisterid dá

• Obras PublioNg ' . .
Directoria Geral. de VlIag% •

tl*"
Lat.- -•

Feve-Pek tio fk 2

lei, ao 3° pbaroleifc) Raul:José, 'narina, do
pharol de Sant'Anna, •no Estado do Maranhão;
para tratar de sua Sande onde Ihe•convhor.

Foram' tra•nsmittidas .0.0 Supremo Tribunal
Militar, para os fins conyenieutes, cópias doa
decretos de 4 do corrente, promovendo e gra-- •
duando, no•Cbrpo de Saude da Atanada; ' os •
'officiaes mencionados nos mesmos..

Ministerio da Guerra
•

Pol• portaria de O do fevereiro..corren te, fo'
nomeado o capitão da antiga Guarda Nacioa

•na! Adolpho Corréa, secrotario da oitava dele-,
gaçia • do Dapartament0 fia: Segunda Linha, no

statclo.do Paraná,
a-Por despachos da Mesma data :" 	 •

_ mandado sorrir .no 1.° batalhão ferro-
•tiario (Santo Angelo) o 2° tenente pilaram-

- ceutico Eurico•Brandão Gomes..
•Foram transferidos, na arma, do inántaria:

os 1" tenentes Joaquim •Manoel Vieira dg,
Mello Filho do 3° B. 1.• .(Cáp ital Federal) para

•o quadro :ua plementar. Carlos ...oares do Lago
do 20 D. C. (Nictlieroy) para o 3° R. 1. (Ca-•

•pitai Federal) • e Manoel IIenriqtm Gomes do
quadro dê Sarviço de ordens para o 9° B. C.
(Nietheroy)a os 2t° tenentes Olaruiplo Faleonteri -
da, Cunha do 50 11. h, sem effectiao, (Pirassu-
nunga) pára o 11° B. C. (Fforianopolis);
Domem de Oliveira Sucupira da 11° compa-
nhia de raetra/bacioras (Porto Alegre) para o
30 .11. 1.. • (Capital Federal) o Carlos Coelho
Cintra do 3° 11. 1. (Capital Federal) para o 2°
13. C. (Nietheroy).	 .

• EPEDIENTE • DO SR. MINISTRO

Ilcoxerimentos *despachados t
.	 •	 Dia G de favereiro de 1920	 • ••

. • . Az• evado Alves, Redrignes d: Comp., negoa
dantes, 'propondo.o forneaimento de chapeias,'
modelo., americano. — Não convém.. a pro- •
Posta.

D.. Guilbermina, de Souza Nitro, pralliald
matricula- gratui-ta para num seu neto no Col-•
•legio Militar de •Barbacena.—Dirija-se ao Col-'
legio Militar de Barhacena instruindo .o re•;•
querimento : com os documentos necçssaeloà.-'

Alarico - Paes, Leme de Abreu, .3° sargeuto,a
•vadiada baixa. -2-Indeferida. 	 ••
- --Luiz Manoel da Silva Pennafiela•roajor'da
antiga Guarda Naçional, pedindoareconsidea.-

. ração de -despacho. 4-- Mantenho o despacho
anterior.

• -Antonio Victor. de . Mel), 2° tenente hono-
raáo, pedindo inclusão no Asylo de Invalido
cir Patria.	 Indeferido de aceórda com as.
inatrucções. de 21 do abril de 1867. • •

.•Joaquim - dá. Cunha' Oliveira, redialo
elegi° de' seu- filho. Jaão •cle Deus Oliveira do -
aliSaamento	 Prove pelos meios	 '•
gaesaame Joao do Deus Oliveira é seu unico

,José : Fernandes 'deOliveira, 1°- sargetato •
as-ylade pedindo lióelira. para aquartelar.—
ladeferido .á.viata das iiiforrna.ções. 	 .	 •

• '-Ainda por igual acto • da- anemia data,
oram concedidos quatro nmzes de licença, na

• forma :-da lei, para tratamento do‘saudo,
•contar de 3 de janeiro proxime findo, ao pró-
fassor do Patronato Agricola Pereira Lima Alta:

	

xandre• Monteiro Guedes.- 	 •
—Por 'portaria de 6 de.corrente, foi anue-.

•zado Raul Miranda do cargo •do professor, ha-
lerino, do curso complementar ahneko Fae
zencia Modelo • de Criação de- Santa Monica,.
visto liaser reasstunido o 'seu cargo o fiar

• crionario effectivo José Alberto Potier Junior:
•--Por igual acto' da mesma , 'data, foi no .

_meado o 'zelador do : 'malacia -colonial Inconfi-
dentes; neophilol'aVares Paes para exercer,
interinamente, o cargo de director do Patro-

• pato Agricola Visconde do Ma.ua, no Estado
Qo Rio de Janeiro. durante 0 . - impedimento
do servontuario olfactivo bacharel Pedro da

- Veiga Ornellas.	 •
—Ainda por igual acto da mesma data, foi

çoncedida licença para fim de quo se apre-
• Iiinte ao serviço militar o auxiliar de e classe'
-4o Serviço de-Industria 'Pastoril, Josó Lo,

eatird Ilodrignes. - •

Directoria Geral de Industria ii;••• '
Commercio -	 _ •

Primeira seWdo •
• .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

'Lecittertnicálos despachados • . ,
Dia• 3 de fevereiro de 102.0
Ramoá Nogueira, pedindo privilegio.

para «um novo proaesso aperfeiçoado de pre-
pa•raclão de vinho :de sueco de figos». a.. De.
fer1(16.

	

Dia 'à	 '•	 •	 •.	 •.'•
•' José de Assis Brazil pediá•lo privilep;lo para
etun novo freio . para • animaes, donominadta
Freio Brazileiroa.—Deferido. •	 .	 '

	

..	 •	 ,	 .
.	 .	 •	 •

iPEDIENTE 00 saa OIIICT011 GEILNT:

Rerptcrintentos despachados• •	 .
• • Dia te do fevereiro • de 1020 •

. Leclerc Co, pedindo sejam inseriptos
Registro Geral dos Privilegios os documentos
que apresentam concernente ao uso offectivo

• das invenções privilegiadas . pelas patentes
ns. 9,079, 0.305, 7.509, 7.508, '7407, 6.S0,-
.77O, 4.815. 8.563, 8.003.. -8.625, 0.331,

5.433..9.101. 8.83a e 4:302. o bem assim,
que se lhos forneçam as respectivas certidões.
—Deferido.	 -	 •	 •'•

, Mathias Schaller, fanado identieo- pedido
para .a invenção' privilegiada pela -pátento'
u. 7.361.—Deferido. • •	 • •	 - • ;

A. Monta &Comp. Pedindo privilegio para
mcu • envoluceo	 iantasia para confeitos,'

denominado OBVOlucro aGettonia. —Prestem.
scrar•ecimentos.	 '	 •
Justo Fontana, , pedindo -privilegio para.

•eaperfeiçoamentas em - maletas, bolsas, ala
'Oras o' semelhantes». Preste eSçlarecia'
atentos. • •	 :

Companhia • Autartica• Paulista; .pedinalo'
Para seu nonia transferencia dos direitos .de:

••• •

_ Poa portarias de 5 do corrente: 	 ,	 •

	

É01"0.113 exonerados : •" ••	 ,	 s
--. O capitão de fragata : Artinir da Costa Pinto.
do ergo do inspector do Arsenal do Marinha
d.o Estado de Ma tto Grosso,. que interinaiiiente •
çxercia ;	 .	 -	 r	 •• •	 i • -

„ A seu pedido, o capitão de corveta Agrado
¡o • Andrade Dozissvorth do cargo cie.chefo do ‘

• Waioinete doaninistro da-Marinha, • 	 ' -•
. • •¡-Por outras de 6:	 •	 . . ,.

• a n. ra In concedidos, á vista do panejar dá
junta medica; 66 dias de iiCeaça, na tbain da

Primeira secçriti

EXPEDIENTE i50 sii.WIINISTRO
_ •	 .Dia 6 de fevereito de-1.920

• • Sr. director dg • Estrada de Ferro Central
• do Brasil:	 .

a Em solução ao-voSso oficio n. 12/v, de 22 de
janeiro ultimo, autoriza-vos a substituir polir '
nome do «Avally»-it actual denominaçao de •
«Jacutingas; dada . á 'estação dessa eatrada, •
conforme solicitaram os habitantes •--da mesma

. localidade (aviso 11. 3 v/19	 --	 ••	 • ;
:Do accôrdo cora o quó proplizest •s em °tildo

mi. 236, de 27 da janãao ultima, autoria° a.
..easa directoria adoptar . os preços constantes,

das COiiiiçies Geraes para execução das -obras,
,do prolong-amento pele systema de tarefas -
approvado por portaria de O de maio do 1008,

• palia os edificios e dependencias em cons-
tam:ao

'
 nos prolongamontas o rainaes de a

Nontes Ciará e •ramaes de Mariaba á Poate
- Nova (aviso mi. 48 v/1°).• -

	
•

Havendo essa directoria itiformaciõ não ter
' comparecido nenhum licitante na conaureen-
eia publica realizada, em 22 de janeiro nititlici

apara o fornecimento de 12.000 toneladas dá
alco combustivel para o corrente anuo, auto-
rizo-vos a adquiriiada Anglo alexican Petro- •
lema Company. Ltd. mais 5.000 toneladas do
referido combustivel, em condições identicas

•da- coneurrencia. administrativa realizada -o .
*armo passado nessa estrada; isto •é. a) praço.
do 525.50 za tonelada me.trica de-oleo. e tilais
.5$ lambem por; tonelada . desSa• espedie para.
cobrir as CespeZas com es direitos aduaneiros,'
taxas de caos co•  serviço de descarga e arma-,
zanagera, doaacardo com o que • propuzestes
em oficio n. 234, do mcz findo (oficio numero •
49 V/. 1‘).	 ••	 •	 .

Attendendo ab que requereu a Companhia-
. faulisla da Combustis-cis,acujo requerimentt n
informastes em.(111;io h..173, de .20 ) • moz
findo, atitarizo a os a-. fazer no .,frete de uma.:

'tonelada de carvão,: cru vagão completo e •eat,
•366 kilometros, a alteração do 135909,
ma. actualmente,' 'para 12$, que. passara a

i	
.

pagar, ; ou seja a. mportancia de 1$909 de
abatimeato• (aviso 11, 50 V/1"). •	 .
--;Sr. director da Rade de 'Viaaão Cearense:.
:Confirmo meta e:IP:gramma desta data, ati-.,

torizando-vos*aadquirir troa locomotivae da'
American taro:nativo Company, sendo
do typo aConsollãation» o duas «DM Wheela„ •
pelo preço machio de 21.500 dolla•rs, cada urna.-
110 sentido de attenuar • a crise de traasporte:s
da Estrada de Ferro de llattirité (aviso Ume- •
roO Vila).

•

•

.	 _
Ministerio da Marinha

•

propriedade • da. patente n: 10.456. —"IMO.;

- - - — --- •	 : . • matricula: de seu filho, o ex-alumno do-Cor-_	 ,	 .•

:João Maria Xavier de Brito Junior, coronel,
-	 •	 • pedindo ficar sena effeito o trancamentd 	 ' -nal:UNTE DO sn . llir,ECTOf 4I1..11. INTERINO-.

---a- 	nos termostermos da• informação.do Cal- :
legio Militar.	 . • . . .	 - •	 ' •	 -	 • Sr. director da Estrada de Ferro Ceu •tval • dci .

Gerson Pinto da Silva Souto; 2° oficial da - Drasilf • 	 .	 ---	 ..• ...,..
•

Escola Militar, pedinda . .amiguidade dó rua	 'De ordem do Sr. ministro transraitto-vos o
meação.— Não "lia que deferir; visto nroo ter '' Imitis° aviso do alinisterio da Guerra,. de 'UI:
havido lesão'de direito cio-requerente. - • . • •• de janeiro ultimo, sob ai. 14,-acompanliado de •

lioutéro. Carceres, 1° tormenta Miara/agrarias aia) oficio da Directoria dó Material -. Belho° e ••
tido, pedindcopagamento ,de diaria.---; Italefe.; •'do projeato.do prolongamento •do desvio dae.:
rido' por ser defeso ao -Governo °tachar des-i a estrada que serve ao almoxarifado da Villa
peza nova •á • conta 'de alto orçamento enje • Militar e ao Deposito da Artilharia, em Deo,-
anno financeiro agá findo.	 -• • - ". • doso,- afim de que infameis, com, a' maximaa
•'Carlos Alfonso -Chagas,- auditoa de guerra,: urgencia„ sobro ' a eaecução:dcsse projactp
interino, pedindo pagamento de diaria.- ,- In- • nas cohdiçÕes•solicitadas no incluso aviso, epfla
&ferido; o art. 85-apenas se refere a otliéiael .• riástituireis Oportunamente a ui,: nabiswr -ia
e i) revereute nf4- o 'o . é..., .. -	 ,	 .--,=, ,..:1' (efilció.u. ja.V/1.• 	 ..•

_.	 .. 

!cio Militar João_Maria.Xavier de Brito Filho.-	 •	 'Dia C de fevereirá de -1920• ••, 	 ••
-
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2A 34 Sabbactri
-	 •
Diiectoria, Geral, _deI, Obras . Pupilem,

Primeira 'eaccão
, EXPEDIENTE- DO SR, r **.NTRiiio
. .1) ,a	 rovo	 iv 1920

De eonrormidarte com o coe • pro inza
cloria' ç'è lurart'n 'b-) entra ;Ia	 .„ s. io
11 4 cio ri. 2.9, de 30d , janeiro fie• to, e te ac-
eôrdo (alm. n art. 1!e 4a4 inetro ações apor ra-
• Ias o .!cr avio n. 127-0. de 29 . d _abril de
19 9. roi desferia:ia o en genimiro Allyrto Per-4
naed s Tor . em par, e ocarruado da (sinistra-,
coen lo aval ad3lico Quebradas, com a dia-
ria de 35$ (a% iso o. 59). -

lhfinis t erin da Vinild o Obras Pulaieaa-f5-
pactá ria, iterai .'e oh-as Poiblicas-' g. 'eÇíta-
N. 4240-flio de Jan dro; 4 de fevereiro do
19'n.

• •
Minietario da Viac"a n-ObraS•

motor!, Geral de thra-t • Poblicas:-1" Secção-,
L. 60-O-Rio de- janeiro,. 4. da fevereiro do
/920 •	•

Attenclarricas consideracfien feltra 'pela tu-.
spectoria s Estradas: no Ocio jun-•
tcr por eópia, n. 93-S: de Ude janeiro' nroxi4
inc findo. sobre a eonvaniencia de serem es...
ti ldado/. da-de 14, otiaçndes 'Rioetio Pán.Fer-•
ro e Patotas, attine'des pdo tra: • adeltire• Espa-
da de Terri, Pintrnlina a Thornisia, ara torci..
tora pernambucano; que,. com. o de Terra n.o
va; , viris n p..cotar-relovie,tSoreiçOS:
• pa rama_ fi stonvottientee, QIIR'fleaes , ao,
torize dceaprovidenciar no: sentido do serem
iniciadas', as- conStrucções dcisalludides . açu,.
des. •

Sande e. gratornidada.,-4 Pires do.
Si'. inspector •fecieralt de Obras coo ra.33

Sewas;	 • 4*	 ..	 .

Den-stecotihechnentoodesse acto 4,Inspecto-
ria das F.stradas- (aviso n.- (I1); 	 • .

WINI.1n11,

Dia de fevereiro de; tee0	 • • .
Luiz datima. conductor de malas da:tinha.,

Se Troa- Lagoas, á Cor na ro ..adw dey
hIatto ; Grosso, p.alitido 3Ce dias de. licença paea.
tratametito -d0 isatideorTe 	 emeiista. Q:ditlee

Inspet;tcriia Fedend , das- átradas.
.0, IllinistrO• deEstale dos Negocio* ta • inãO,

e Oben* Publicas. eur _nome da Prosi lente-da-
:	 .

Resolve nomear Antonio Ignacio de Armila
Soanes para exercer, a °viso:Ia:tolete. o. cargo
de gloardaeivros d. Etarad de eerrote*: latia 	 •

axias; com os vencimento* que lhe empo-'
tirem.

• • Rue dolaneiro, 20' do janeiro de 1920.-
li Pires- do, Rio:	 .•

Requerimento despachado
• • Dia 4 de fatorara de 1920
Compan isia • ilrasiIeir, i:arbon-rerar de Ara-

rangua, .pa .ia lo a:Itorizn 1,o para se utilizar
do -oaaterial no mate da E•itrada: le Ferro

Tlieresa, Christiaa.- De • accórd 1 voou a
parecer, o requerimento da co ,,,panhia sd
Ode ser tomado em co !eram cloipoos que -
ala cumprir o- que lhe oietermiloon'o• o. " istri-
Cteit era relaçao á neeessdade de apresenta:0g
de planta e feral de :Mude*: ramal.

MÃE DOS TRIBO 'PS
• EDITAZi -

1j10 ;•1••• da ,	 ara
Otphiés ... • '- • ."

..118 . 32r4ge,,para.permuta. ou, Veruict e• ne-
• remotaciin di? 411*. ovos do pr4dio- si

ovo de 8: JiSs a. W. perten oent, ,s aos •
• ozonares- 11 ,,rm-irdinn. trar.emo. ;faria' e

Anna, filhos do .finado• Ber-oa•dino
GnucatuPa Moio tendo, pau' base' o

•dar de-16;000500n.	 .
•O Dr. F,urica Varres . Cruz, pile era,

expreicio na 2' Vara de Orphtios do
•tricto Vedora:. •ete. t .	 • 

•
Fo'c eabar • aos erile o peasente

da erecta- virem; cot o• prazo , de "O dias.
Goro • finde o dita cravo ou: no dia r • do -
corrente, ás' te-hora-s. no edific,io do PO.
rum:. á. rua. dar Tnvalidea ti. 152, o • por..
toiro' dna' auditorine •11 1-•motto-4 •4 •
para.. rprrnina ... 4145 avos' do pradio- á rua •
da, q . José a. • 25. neri oneontes aos. .
ilerea.-noima.elpo larados4 . do• perrd°, ênut.
114 nropnetto foi te	 • - Saha/4,15a do Re..
?ando.. ma	 ofcnr.nen em troca dç.'•re..,
ferida., •nartoo os dons n,:rsditis

fo",41r0; tgOefl ris. g e 11, aval ia-
doa fim 7:00fisg. 4'-a0/ um e rae - lar de;
enanealmonfe. cada pradin, a. imno-tan-
eia , do- - 4Y)*- rPncla essa orirraponni'-,& ao
enntial: cio eál:o00e.. e.onfe-ma• o. calcula •

n‘dn ermtnrlor do juizo- e com.-. •
o

• 

quat. concordaram fia intera samina e•• O.
Dr re•-ader de orolt. '. p/ aar5o Reepi.

neeortas 'parai, essa licifaciio• 	 ore-
dto	 Predine de .valo o' suneeter aná..	 .
areinia • daelaradho e (ft "renda • maior' da

doe-pferitioa erothrnq• ”Rn
dá- . !leito:otos ria. Condienas• *when esti...
pul adroe D. porteiro .21)hrnafl pr:V 	..ny.
e ar-emaiaeria os; 4 1 1R• avos -dó pred io dos.
sobrado	 rua cio	 ,Tog4 ri.75 enrn • ••
troe pavimentos. ft:te:T.4o feenla -arithem
cara a ruo -do Cotovollii. feitio do olati-
banda. fendo- no- primeiro pavimento
pela ruo • S. • JOs4; 'que , é' terroo, 'anidro
portas. inclusive uma da cnntn	 "do
o outra que• entro da para- o. sobrade:
tin , segundo:. pavimento •qyatro .poidase
sondo troa_ cont "sa-eaclas e eradh de . !Or.. •
ro corrida' es a. outra. que á a do canto,:
cone- saeadti ee grade do-• ferro' á franeozaz
no terceiro- pavimento • quatro portas'
ohm sacadas e grade. de- ferro- á frano o- "
ar! pola ruada Cotovelo' nove narlast
no navi mento' que- é' temo e . dez portas-
nos segundo e ternoiro. COM- "-nadas- e
gpdh do Terra W. fratIceZa. O predio • más,

vtOWIULAt

•,.
postara:v.0ft.:	 Trw 4:064. ditY- 16.0
corrente:: indeferido: .

Ednuirrece Roerigues • cife. Ntirontlie.. José
Cimp-tior de, MitealtaeS .TUnior e • Joaquim
Dias.. auxiliar de, prêticante, 'estafeta -disto-14
buidor eservero te da. acaricia. do Correio . de-
Pelotas; no' Rio Grande- do' pedia-to,
serem nomeai los cai'cine da.referida agencia;
-Não teu o' os requeeentes concurso validai,.
indeferido.	 •.

D. Pautina anta %TI rigue,s. agente do' Cor-
reio da Avenida Salvador de Sã, nesta Ca-
pital, pedindo 30 das de licença letra trata-
mento dá sande.. Requeira ao', 4r. mi-
nistro;
• O Zolaica• Cal -Ias :Pinto,, arteote do Correio,
do, Lano: da , fl io. Compri te. nesta "apitei, pc-
din . nova guia para prestação-de fiança. -
De 'crido.	 • •

• •• O. Iraria- de CastroYSaleado. agenteelo , Cor-
reioele-Santa. Amoninetie . no , Retaliá.
do Rio-de Janeirn, pT31inde. • dispeoea. do res.,
po sabilloa dá que lhe • fás imposta.-Oeferldb,

vista die informa:to.	 •	 .
Antonio' Tio Moura Pinto, praticante do"

-10,:ease;. emazniias. pedindo. pe-onissáepara
geme férias ataazadas.-Indeferido.. •
•• flm••••••

Estrada de , Ferra Central do- Ilrasfr
•Iteettertmentos deapachoria,9-

'.	 Dia& de feveroiro: de 1910-
• . .Tayme de Quadros. Ri ttincon rto..loão 'Silva!"
Cosa . ..José- Et:a nalista Lonesde:Siquoira: tim
no"! 4a Silva eSouza• Rosalvcr Angusto: le ta.

:dra.de, rinb nrtn Neves, Nr.remira
Silveira,. Raul 13aaicade.Scinei.„. mouno, mar-
coles de Sonza, Antonio eib,00ha Mirag ia ()
Antonio, Jose- Ferroirw..--Iticcaito• ás fiado-

•ra.q.	 •
• tleaeique do Nascimento., pa4:n4a restitni-

eátr: do , - documentos.- f:ompareea a secre-
taria.	 .
• T. Faria& Comp., proponde ar .endar tua
torreno•em S. Christ,vae.-Indererilo;
• Carlos: Lide da Lima, Rasas. -efort!fi-

con-sex.
.. Fernando Joséç dos Santos- Junior, pedindo,
so/oiçáo-de um eamorimont-.-Archivo-ce; •

N. Metabiraien de. conetrie:aerer.W.eani-an
!Muita ta.-Autorizon 6 . Vala:emte nas condi..
çOns.soli-itadis. Pagando a : reverente 'as ta-

	

devidas.	 •.
cieere,d4•Flanoirarto.-rertifimea-se.
Mnool P.rraira le Araujo pedinto•abmci

da, cinco dias,daservico. -DefeadO. C. traia-
se-titulo. • '	 "

A ntonbefiorges do ContoPOrtilldo Passe,-
Concodo. -

fleeáldina.Leal.Pinto. Almeida. pedindo
continuar.- c..nm• a. eonceeseo-, qdratem,e,aca.a.
ve,, daeln florias, café fénetas, etc. ta.esta?-
.00	Rareaco:, a,-Nao ha..quo ti; 	 • •

Joaleim Alves; ,-1,•n Oliveir s . •Cortidei/5r/a„,
Gentil- a Costa o ‘'I. ort0 Carlon Cantinho,

ped indo , mit iç cr d • ' to n tentar., - Restie . •
tuatt-se, mo liante r • b	 '	 . , •	 • .

• MA ratai A otalio . de Estrada na
proas:ide arrendar o terrenoota wiestão. Ia-.
detiraopedide..	 ••
•HOmera. , Barbosa: . eilya., • nediudo, cr.,.pagae-

mento -49.!venciórntos--Relle a,peticao, •
Alvaro' Pinto- de (eivai-d. Autorizo com

selam reaal lnidas. thesntirária as,10"a•pl•-os
da: ilvidapithl loa, ao • no, ta-for. afim do
tirem a• rosi)onabifla4o odiei, Abarneento..
rio Oliveira, eme dever, promove" o•pr coeso.
da, -sua. t'aeça• no namora ra leraLdentro
da: orará. iranr • rogavel.de trinta dias. Esta:
concessão -• é . feita. o mese Jra tar le: nm: em are-
gado, adie°, cuia fiançe'foi 'nterrompi. ta por,
ter .fallecido o resnecti.o fia o .•, • Pie • aro-
el lereeto	 obrigaçlo 'do anmearrar dentr.o.
de•oita dia ta.certiclão de:que	 apolino..foram.
emi	 . • thavre?se :sobra e.s.ta•,.r,esolueão, tor,
toe pro isori0

.	 _
•Tendo a, cronimieZáa da: estudosd , Paiitarie

Shi-:in ft ra -lenge. conforma euramenia• aos.
en de janeiro% ul timo. rumens date,

do' fazer a seeviça, dá- ettanto mentb by4r. era-
phicam'i nelisavot pa,. a a! organizaçie, 'o,nroà•-

• Jacto , re•ative a oiro ., melhor esc .amentadae-
--. eectain tes	 T,aztia-Nfiritra. e' precia,o•dO w

mos na taatrm• ssáo do auxilio de. Fi...ealF•aráci,
• de Porta la llin Grandedo-Sid; pr. incipat et:na-

te no orou 'e,stinear de ema /encha, trinnla,'a
deeinae ,oeqiumas, embarcac,kes. d.•claro-vos,
Para ^e, fine-convonienins, nue Ica:es:antorizwe
do a areqder, no que fer .poesiver: ao %M-
n-atende a:•commisslo, alludida. •-k Pires da

• . Sr. inspector felerat de; Porto. ffio- e•
"aos.
• Dou-ao• (len i' °cimentada, aviso- supra-Me cimo-
feda, co nmisslo. do . Estados- da.Baixado
•filograndonse (avise n. GB).	 .

Diractoria: Geral !. doa- Correios-.
Por Aorta-aia:4e 3,dn' corrente foi'. 4emittido;

o praticante de 48, classe desta . 'iroctorlit An-
tonio Pà pira. Preeas, 'como incurso no n. 8
do art. 4135	 rego/amante: vig nto. 	 •

- Por contras da..nosnia da t a, 7orain como,
▪ vidos a pe IH,,o orati,.'an',.. do 1' eISS

Adril nistraçno , de Rernrei •ancol San-
ches para o lngar dn nraticantn de age ici do
Vedasse. noll tistrioto Federaj,,. 0- deste, palea
aqueloe togar Fdmi,ndo,Toeano 	 Rr-tto:

-• Pim entra te 5,do,, correnta.fol nome.d0
ajudante dá ageinciaçda (orr&o io raá lÀ! va4
no-Estado • le São Pa ulo, o, estafeta; linha;

• posta1 1 dit Caçapara: &Estação,. ncernesmeEas-.
tatio,João:Oeorio de , Toledo:.	 . 	 •

. Requerimentos. dospachado g: •

uio' do
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de de afrente -pela ¡nua de S. 	 ,!Inclu- rente, ás *ti .hora, (Para 'ter togar a as-
pive -o canto tquabrado, £m,5 e de £un- eemblda dos4orettores. 111°,4 de reverei-
dos tomando a frente toda da rua at),•Cet.• ro de' 1920.	 ieikerigto, Josè Candidotovello 21.m.20 acabando .emwellatina. , de Barros.
0 predio dividido no ..pavimento lume	 •
em .duas lojas, sendo :a- que dá lrente --:	 .•• •	 •	 ..
para a .rua de. .josa .orcupada. ,por • :Juizo 'de .Direito da 'segunda Tara
neougge e o da rua do Catovello 'por bo ..	 Civol	 .• tequim o' os sobrados em ,commodos na-	 •
ra familia; sua construcção Tede pedra, ; g)e• •citação,•`cont Traz° -de 00 ,rdia,s, aaS

fp	
d	 intpugnações ou eon-

ai e .tijolos, co m.portaes de cantaria,	 apresentarem as	
le ntro desse grautnteressados, paru

?sendo -os o pavimento terreo em -arcos, 	 testações ,gue entenclerent _d .reciama-
do de base .-para a :venda e arrematação
o do sobrado , em verga 'corrida. S.erVin•	 ção feita ,pelo Dr. Feitio :Maria dc L01-•

,	 ,dos . 4R8 'avos	 predio -acima descripto	 cerda ata fórnta abaixo.
o valor de '36;0008000. E quem quiser 'O Dr. Antoi)go Paul:no da . Silva, ;.iniz
:concorrer 'á alraca,. nas condiçb'es 'Calma 4e direito -da 2' Tara Civel do District°
deClaradas; Mimarem mo dia, 'hora e „Federal, etc..::
legar acima designados, afim de 'fazer a 	 ' .Fai saber aos -.que o Prosei:t i:e, editallicitação,. correi-ide' as despesas, latidemio mirem --como por . parte do Dr. alauloo impostos por conta 'do 'licitante, e em Maria de Lacerda ;lhe ;foi ,dirigida uma:caso de venda, o pagamento seril.' a "Vista petioree em Aue areclaMaa:sua imiti-5%0r
eu 'com ',fiador idoneo por ires dias, gomo 'credor failida4A,Cunha &
depositado •o producto "liquido na Ca.ix° 'Comp. pela . quantia de -3 :50.0$; 'na
Economica em nome dos menores •Tefe- •lista dos credores ala referida -fallencia

• ridos em partes. 4gudes. E para• que ma ,ferrrie'do -art. ,87 da lei n. .2.024, de
eliegue ao conhecimento de todos .se ex- 1.908, •tando .sido notificado .o iallido .e
triih iu este- - 'unira ous iguaespare serem liquidatario • para .f filarem ..,sobre a
'publicados affixados na Idrina da lei.	 1	 • o -que asf4e	 os

• Dado passado 'nesta cidade 'do Rio • cle os interessados para dentre dq, prazo de
ãaneiro aos -5 de fevereiro de 1920. Eu, 20 • -dias apresentarem	 linpugnaçõess
Antonio 'Bezerra, 'escrevente, -o . escrevi:. que 'tiverem ti redamação; 'E- para -cens-

eu, Augusto I3ezerra Cavalcanti, escri- tar passaram-se este e outcos que 'se..
vão, -o subscrevo.—Eurico Tórres	 rão publicados e affixacles-na ft'rma
Conforme. ,- Augusto ,Bezerra, escriVão. lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
• . ,	 deral, mos '5. de -fevereiro -de '1920. Eu.

.J	 •C • trd d B

•¡Santo ÁS:atol:rio kb PPadUa, Estado •dei 	 -ale Janeiro, etc.	 .	 . .	 , •• Faz ,saber aos . que 43 presente wailifal
virem -que, a requerimento •cle Azevedo,
Marres Idz -Companhia, :negociantes Mui-
Zelecidos :no Rio .de Janeiro, á -rua da •:Candelaria n.	 devidamente instruido,

.depois . de preenchidas	 lormalidailas •
Anus; foi -declarada aberta a ,fallenclb
do negociante Antonio do ,Cleuto Paiva, -
ostabeledido ' ,no ;povoado de. Campado, •
deste imunicipio, por sentença deste 'Ali-
.zo de 4 de fevereiro de 1920; ás 12 lia. .
ras, ifixando :o seu termo para os ieffei-•
los degaes ide 4 de dezembro de #191.9. :Pai

..nomeado writlied • o negociante joV„entii- .
•no Pinhein 'Navega, ficando Os craibÉes
-da -dita liame • "-falida aihtificados pelo, .
prisente para, ,dentro do prazo de :40
dias,..apresentárem ao Ásyndico -a ,decIa;
ração. de seus ,creditos,-•acompanhada .cloA
wespectitros '4itulos; o, outrosina, ficam
-os Inferidos 'credores 'convocados ,para ..a
primeira assembléia da presente' 3allen-

:•cia, -que éserá.irealizada no, dia B de -mareia
de -4920, 012 - horas, -na casa da Camara
Municipal, ;sala .das ,audiencias...tudo nos
'termos ¡dos aras.. 17;18, 80 . e .82 , c seus
paragraphos da lei • n. :2.024, de-17 ",de,

de 1920.

,rtatilezae

: 4 -de li

tniod,laidrsoe ,c1

5:eere

nj.,(1190s0.8aii.`tDoiaActpnoetodeiimp:aEunsdsta:

ao	 Laudo-

.cl.

,s	 evirti •	 :,
Taro de .Siqueira, escrevente -aute-

cio
.exivão, escrevi. Itabatana• de -Mim-
xa Está ',:conforme. Data . supra. -•' :0 •
,escrevente, seevindo no impedime-nto
...eSerivãe;	 ágiqueira. n'	 :	 J,•••-Juizo ••ne Direito ..da Primeira IT.ar#

flionsté?Éanclidaaduo :.de ',Barros,
4 Silva;

escris5to.
Çonfere .

•Civel 	.
• Tal/oleia:de 'Luiz -Duart,e - • ,eitão ' •-Ittizo té -Direito da 'Sexta Tar:qi

AVISO AOS .INTEnEssAous
Dp . -p7tblicação ..de sentença ,'que deelaPit 	 InI/eneia ..de	 •.:Antunat	 • . 	 .taberta .a failencia gdo negociante .‘Luiz

~NOINNINC=ICONGW.	

TEMOS TICONTRACTOS

'Juizo lie	

tino d

	

Duarte Leitão, J.d praia ,de Potafoga	 Aviso AOS . -anEDOSEs -

	

'ma ic'éyriii.a . abaixo. •	 - ,

•'13 • Dr. 'Antonio 'Pauline a Silst., -.juiz- 
3.::,..SpentifiCo .a

	

d	
os .credores .da Sallendia 'de

Antune une as .relacdes ..com ,de,-4/e -direito - da • 28 Tara "Givet,desta .;Capital clar	
s

ações e doctimentos apresentados .•Federal, azilw: •	 . -	 - •	 -	 pelo	 a	 n	 .Faz _saber aos -•_que 'e •:presente mtlital duizo,'Mura
sVndieo

te
se 

,J 
dilam o .cartorio. deste

, á itispesição,Virem .q ue m •requerimerito de illiogo	 n cinco dias
-..dm•iinteressados : que guizereni . mxami '.Fierreira, devidamente ,instruido,e,daphis nal-os, apresentando as unpugnações :que

,de .xreendhidos )As, 'formalidades 'legaes, tiverem ni.oG • liemos •dos .§§ 5° •o '3 •6° do
„guiare-Lu iz1Duarte ¡Leitão, por -senten- •
loi .deClaratia -aberta a sfallencia .do ele- .ar. o3 da lei •n, :2.024, .-de ..17. :da =.ile-- •, t	 .

7.	 .,§	 -.ca ides te .fj ui so -de 514 Ç.de ai aneirg de 1 92.,01; embro de • 2908.	 M.° Durante . esse
prazo :de cinto-dias •.es mreditos'iindluides-

ás 16 horas, :fixando o .seu :termo para • naquellas :relações • potierfto ser Ampugna-os ,eff eitos legaes -de 49 Aias anteriores dos -:.quanto :a sua ".1:egitireidade, , iimpor- •
firma fallida notificados pelo presenteda fallencia, ficando os credores àa dita • tema om =classificação.. - Os -credores :se-g •-	 ti •para, dentro . do prazo .de.20 dias, aprei, & fies podedão reclamar quanto a inelib.

&sentar • ao asyndice a dediaração,dé mene ..são =ou Classificação dos ',credores -parti-
credites, acompanhada dos respectivo colares Mos ,..socios. ri§ W.° .:jsá. inniugnacRo. .	 ,s	 -• ,-.titules: a, Ou ires i rn„ ':;:ficam •OS 'TE:iferiCiOS será dirigida ap juiz :Dor meie de regue..

rimento instruido .coin &pin gentes, . jus-'credores .convocados liara ,a ,primeira :as-'
.;sembléa da . presente •fallencia, mu° ajuri' 4ificu0õe8.tou ,,outras provas. tiOutresim,, .
xealizade no •dia ..16:tle levereiro ;de 49.20, ' . que por despaCito do irar. tjuiz tfoi mar-
ás .11 ;:beras, • na sala das addiencias, no , 'ca da aasseniblea ..ee credores para-c dia
.Forum desta cidade, á .rua dos Invalides .12 '..do 'corrente :Ines fne anno, .ás 43 horas,
.n. 152, :tudo MIM termos ides arts. 12, . 11 o'-ua 'dos Invalides II. ' d.k--9• • ' Rio de jain -'
18, 80 e .82 e seus J.paragraPhos :da llol ...neiro, -3 .de ifevereire .tzte, •Ifi20. — D

,•in. .'2:024, de '17 :de. -dezembro - .1de 908. . erivão, . João de••':80to.g.iPinto .9uniot, .1(j
.—....,:.-

. . ,.. -	 • :AVISO fáb g darrannsunes	 • . -.
.	 . ...C.iwal, - .. :...	 .	 Pe-ptiblicaça,0 .t..ie ,s entença -ave ..deelarnii: ..

•.
.	 . ' • "	 • ' - aberta a Á/0watt J:clo íteffdêiante 'lin-

	

irgilcucia de J. .014ffusto •!1‘1 4.frpirici	 •• , JOiii C! ,do :CoiLto ~na, -.'estgbeleeálo Jia
.	 •	 - • • "jipavaakto stif iUtnuéE.40, 40 ,ItStricto riles.- ,
• .	 awleo,.•Aps .CnED,ORES 	 - .. • ' '	 i Jte ntunicipio ..de klOnlo.:YiXdonia tife rPe- -
• 'D -major Barros 4ton/1mM:ice /alm.:CP .0;i. • ,ctita, :na J fórmti abaixo, 	 • - • ••;	 • ••	 •	 :,

	.J....akaguato d; cl"'-', .ia	 H '..	 .

•

Dado -e -passado nesta cidade Ao Rio- de
.Janeiro, 15 de janeiro de 1920. Eu, José , •.• ESTADO DO +RIO DE :JANEIROCandi& -de :Barros, 'eserivão. -- mIntonio
paunno	 Silva. - • Confere,	 'José. 'CoMARC.A	 "..-SANWQ AyTONIO DE kiNÇOISA:
Canc(ido . de B.arros.~rivri o, o escreVi,	 '<rde •Aritoitio	 -;_ecetto• -a

',Direito 4,2 ;Sqgunda Wall' -1

dores ,da ffallenpiaide
éti desgna n) ,noutor okrthur tVw.eo ,if.gbaianti Me41Igio «qUE) b ,ido o dai 1.6 'do cor-	 ,,tié m im ).	 ,èoinurea

•tda 'Vir.-40 e ;Obras •. P41°	 •
!Pulliça .	 •

Directoria Mera! ..dos tCorreiof

Contracto de arrendamentodopre:lio numero
zeolite .nove da ruaEscobar, onde' funciona
7a-auencia.do "Correio da :rua 'Eigueira ale

quellazem o senhor. Antonio:Searso
!Proprietar io e-e:Directoria , Gera/ dos ear':
Toies,-na4fórmambaixo:

fflegtiolla	 -.oittorgait te tabriga tti
ociosos concertos .que' s ferem ni~a•ai

• 'Aos:cinco dias . do 'Ines deleirereiro do armo
, de milinvecentos o winte, na prirneirasceção
da '81lb-directoria do'!frafego Poited, 'nesta-Ci-
dade do'llio ^Jatieiro. 'comParocerain .o ou-
torgante-senhor 'Antonio Searso, ,c.come ou-
torgada arrendataria a'..Directoria : Geral .,des
Correios, -.representada pelo senhor sub-di=	 •
recto'. do -Trafego Postal, José gionri• ne 'Ader-
ne. (Perante as . doas leüemenbas
siguadas,.foi .dito pelo .outeragnte -senhor An-
tonio 'Searso, que. 'é airopt4aturio •. do ,,preNãp
nntaéro•aenttee • novo tia 'rua -Bstobar, nesta
Capital, ' ,pie, -ma-melhor -.fárnia de -direita,
areeridaválmntorgacla, como elreetivainente
é faz, .0 . ptedio anis -citado,'gelo ah-44aq
anniud-do	 tas •tddeilteg.e tinam:na
e-eu:arem:til ráis, ,que -sorápqgo	 -presta4
-eÕesInensaes tio •:.centa.e ,oitenta
réis,depois-,de	 bade.° a quem ibi.d
:direito, seb as séguintesulausulas:

•i•Primeira--0.•.•arrerst1arher1to será leito ,,,,p41g
prazo ide ..dons anpoS, 'dez Anuas
quatre• dias, •-aatonter desta eteta 'até
unisde ¡dezembro ,	 anil atiovecentos-e%
eitiona,ttle. rare.ArZIQ N.:cern.° :artigo f.s0S,
um da geimuntertatres • 'mil çtitar4apriteS
vella$	 de- Cl nro	 iind iro . :do • ;C
armo.

Ir.
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Peto Sr. Prasidetito da Republica; no Pá-
lacio'do Rio Negro, em audiencia foram - ree

• cabido -3 '03 Srs. • senador Lotieá ' Gonçalves;
deputado Torquato Moreira, IV. Araujo • Cas-
Co. Pereira' Farquhfir e 'senhorita Miara
Ellut,

•O resultado do mamo vestibular ma Észola,
Polyteehnica do Rio de Janeiro, realizado no
dia 6 do corrente, foi o seguinte : • '

Approvados : plenamente, gra.° 8. . Raldão
Alves da Silva e Casar Rei s Catanbeda. Aba
meida; gra°. 7, Aedo Palmeira Lopes;•gráo 6,
Flavio de Carvalho- Leragrnber; simplesmente,
gráo 2, Nelson Spinota Toixeitia ; gráo,
Adalberto Alisares do Cairo.

.• Foram julga-doa inhabilitedos 0. •
• —Sabbado, , 7 do corrente. ás 9 1/2 Una,
serão chainadcis á prova oral para o • exame
vestibular os. seguintes Srs. : 	 ,„

Ifuniborto Salle .i do Moura Fereira, Cice
de•Aleneies . Daltas, João Cla,pp Netto e Gil
Junqueira Meirellas.

Turma 'supplernentar (2,a chamada) — Ja-
cintho 	 Martins Junior. •

Prova graphica de desenho ;là 10 horas, '2*
chamada : •	 .
' nbertó Cumplido de Sant'Anna. 	 •. eameara--

•Estão abertas, na secretaria •da Escola Na
cional da Balias Artes, até 20 -do corrente, as
inaeripçana para exames do 2a epnca.	 -

De 20 do corrente a do março proximo,
= estarão abertas as inseripçõeS para exame de

admiseto o compleinentarea, bani como para
alumnos livres.
• Ter. legar, no dia 20; á 1 hera, a reunião
dos livres docentes des sa escola, afim de elo-

• prem o respectivo representante junto á coa-
gregaçao.

A 7 ainda do corrente, ;Ia 3 horas, anuir-
rar-se-ha a inseripgo ao concurso para pro-
l'essor de escultura do ornatoa

•• ••

.•
•• Na l a Pagadoria do Thesoure Nacional sorao

pagas hoje, sexto dia util, as seguintes
- folhas: .

Delegadosacuadas, poema 4: • parte),
reformados ala policia, Twinoctoria dó Obras

. Contra as Seccas, • Faculdade de Medicina
(I s e 2a parte.), Directoria de Meteorologia e
Astronomia, Museu Nacional, Fiscalização da
Manteiga, Jardim Bota:dia°, Horto Florestal,
Aposentados da Agricultura e Exterior e Apo.
sentados da Justiça.
- Nota—Os que deixarem do receber no dia

proprio, se serão attendidos do 18° ao 22° -dia
util.	 .

sisanwa

• . A %partição dos	 rios epecli.r3, Inalas
- pelos seguintes paquetes: .	 •

•
.	 .

Pp"1:1191a: jpity„ . para ViMorla Bala, Ma.-	

•

voo.; Meu° Natal o D103301'6 recebendo irai

e Durante Os Me.7.03 de outubro e novembro o
pagamento do lotes elfectuados pelos colonos
attingiu a somma de 122:98812t0 assim dos-
criminadas poios seguintes . nucleos coloniaes:
Afonso Perna 10:011:3170, Annitapolis reis
10:7561671, Apuearana 1:1811048, ' Bandei-
rantes: 2:9101334, Barão da-Ilio de Branco
tiaa70$155, Cruz Machado -9:0291750. Incon.
fidentes3:0081700 Iraty 7:701008, Ita.

Itiaya 1:1803179, vahy 4:311030, Itanacá;
2:0075684, Jesuino Marcondes 3:0163950a
IDA° Pinheiro 8:0051177, Monção 15:4451045a

•Senador Corrêa • 4:657157.9, Senador Estavas
Junior 8:3o4$079, Teyd 3:1821133, Vara
Quarany • 12;1010567, Visconde do Maná

tir$031,

"

• . pifo, durante o prazoado arrenamento,
•
ÇltepsuZ ;:sg;>jacea,

)t'completa segurança o
sem direito alndems

• si anab alguma. - •	 •	 .•	 •
TereeirIt—A outorgada providenciara para

que se rusntanha, quanto poaaivel, o dito pre-
. Cio em , bom catado do conserraçao o gaseio

feito sa alterando as suas disposieões internas
_o externas, sinão ligeiramente', por exigenala

• no servico, atilvo accórdo por ,oscripto- com o
entorganta o ma farrna da clausula auSerior.
- • Quartg.—A outorgada não poderá fazer bem-

: feitoala, do eápecie alguma no predio ora ar-
rendado, sem autorização por esoripto do
outorgante ea no case de fazel•a sem'o sé311
'abusem talento, não terá direito • a indemni.
ação alguma. ,	 •	 ..	 .• .
• Qáinta—A outorgada obriga-se a commu-
nicar a qoein de direito as alterações.por que
deve passar o . prado para os effeitos.das . clau-

. aulas segunda,- terceira e quarta. • 	 •	 -
Sexta-0- Ccraeio só acra eresponávol por

malquer damuo material, si pára isso coa-
m por qualquer eircumstancia. Paragra-

co. Si as ruelas ou estragos provierem
oa a fortuitos ou do força maior, será o

tt tiOdio reparado:ou reformado por conta.
ira .outcagante, previamente avisado, o na
fdrpm, d'a cusula segunda.

Setima—Todaa ps impasea existentes e e os
•soa viema a soe fanados sobre o dito predio,-
euar fecieraea, quer eatadtmes ou . municipaes
serão pagos pelo outorgante. .

Oitava-0 outorgante obriga-se - a 'nas' fazer
• tranve rsão alguma com o ore no arrendado,

sal Çtte seja onvicla a outorgada arrendata-
f -1'i a.. •• •	 .	 .	 . . •	 -	 .

Nona-e0 recente 6ntraeto poderá Ser pro-
enata) ou reforrhado em idonticas condiçaes,
'ei assim convier aos interesses dasesartes CQn•
tiYactantes ou reseintbdo, ao caso coptrari0,

qua'apier Nano ou por inobservanela, por
rtS3 do outorgante, do qualquer das alausu-
saielle astabeleciaas, ficando o obtorgante

.	
5., COM o direito de roceber o aluguel

tirra em que lha forem restituidas, real-
, as chaves .do Mencionado predio.
ma—A de.spezá proveniente desto cem-

o correrá no presente exereicio pela •ver-
elseganeja—eierreloa»,do artigo cineosnta o

otts *kl !dl fipmero trea Mil noveeentoa e no-
etée eltn, de cinco de janeiro co. corrente
at t «aluguel a conservação de casas para -,t.

kW fria'. 	,)a, ete,, O 11.03 'exCrolc103
ntes pela b-coaalanação reipootiva, do

ardo cotti a leis orçamentarias da des-
s eiaa.	 .	 .
.. IDeeinia primeira -a- O Salta an'eporcional de-

-eido pela importancia total (Meto, contracto é
Cobrado de accôrdo com a lei namoro Ires mil
90neentOS e aessenta e seis, do aliste -4.3 cinco
d'e dezembro de mil novecentos e dezeuove.

.Deeima segunda —O presante 'confrade sa
tjamdeairá. atreito depois de approvado pelo Sr.
` reetçr geral dos Correios e registrado pelo

anulai de Couta. Assita redigido, ajustado
9 concordado, fai dito pela outorgada arreti-
t taria, peranto as mesmas testetnubbas, que
ty a facto contracton receber" de adondamento
• predio acima referido, sob as condições pro-.

aitaa, pelo que • accoita e assigna esto cona

	

eIb, como datá lavra :o.	 • „•	 ;
ireetaria Cloral doeCorreios,. Primeira se-

aieao do Taarego, Rio de Jagoiro, cinco de. re-eiaçtvalro de mil reovecentos ,45 vinte.—.Tdsé Hei.
, Mub Aderne. — Antonio &luso.' Testenalt-

si ¥urico Perreirq Pinto. --,- Arigael de
e Silva. Achastam-se coitada -quatrá

•estainifilhas federaes 'ao valor otal de quiuee
itir e noveeentoa, rélk, devidamente iilutW.

.. Álea..	 a .
-, aSatit coofurme o origirial.—nraiet0 41 itt;ct
ais, prataçaate de primeira ciaste: Calafere.

tardo de Sá BTitO, praticante da. 2, classe.
. MD 5 de fevereiro de 1920: —Zo'ii2itph.gi(4 tr. -Almeida FIAM elgeg112.;' Ser'

	

-tIOdo seorgario..--.,, -	 f •

, 	 •,pressos até ás 6 horas, cartas para o interioe
4,sté7. .s 6 1,2 e ditas ' Com porte duplo atd

•- Pelo Biela, para Bahia, Pará a -Nova Vorl;
• recebendo impressos até ás 12 horas, CP tas
parà. o Interior até ás -12 ;1/2, ditas com
porto: duplo o _para a exterior até ás le
O (ablactas para registrar até ás 11. • . •

Pelo IsfoRil, para Santos 'o Buenos Aireaa
recebendo impressos até. á8 horas, carta4
para o interior até 1. s 8 1/2, ditas com poete-
duplo o para o exterior até - ás 0. •

• amanhã:
Pilo Itagiel, para Santos, -Paraná, Slci • _

Franrisco e Rio Grande, recebendo Impresso
até ás 0-horas, cartas para o interior até ál . •
6 1/2, ditas comporte duplo ata ás 7 e ob-;

aajectoa para registrar até ás 18 de hoki.
Peloatia npava, para S• Sesiastiao, Saietaae

Paraná. Itajahy, Florianopolise linbituba
Bio Grande, recebendo impressos até-ás 8 bo-•

•ras, ca atas para o interibr até ás . 8 1/2, ditas
. .00in porto duplo at?' ás 9 e objectos para re-i

ais rai até ás 18 de hoje,

•

Instituto dá Preparação	 — Rsillt1:1
gorai dos axames lectivo4, correspon uses ata
anuo de 1919, a que foram subm as.t dos oá
offielaes da Guarda Nacional, em dis •nnibili- •
dado, aluninas deito instit sto, julgados habili-
tados para ser_virern no Exercite . de .aegunde'•

•
•

Arwa cieiP,iUafa-	 •-•
• Capitão Daria de alto, approvado

.. mente, grão 8; cap; fus Dr. Pedro do Fon-
seca Carvalho, •Lydio Uma, Nabozar4a o .4-

. Silveira Azevedo.. José • Loandro da Silva e
Francisco do Alrnaida; plenamente.. erào G;
cauitites EpamitiOnclag Gomes de Avellar. Leo-
polalno de Oliveira ft rroa, Raul Gente rt a .11-
varo Luiz Pacheco. simolosmentc grán a;

10 tonante Nanai Pereira Pin( o. ptanamone,
grão S; 1a-tenente Luiz Grinçalves da' •toa •

• Onimarãoa, plenamente, grão 7; 1° tenente
Mario Azevedo da. Matta,. plenamente, ar sá ri 6; • ,
e.° tentaste Roberto Alees Cansan s ão, s
mente, gráo 4.0 2° tenente Eurico . Gurgel do • -
Amaral Valenle, simnloamento, grão 5.

Arma de eavallhria: •	 ' •	 '
Capitão Beénardo de Mello Castelin Branco, --

plenamentia, grão 9; capitão Alvaro de Jarros
Vieira do Couto, i•implesmente, gradil - e	 -tel ' •

•
nentes Abelardo Dowsley (Atirai Velho o Jos-1 •

 Luiz Cordeiro, simplesmente,•gráo
. •

•

RENDAS PUBLICAS

1.283:7811221

213138

S300:9251021
. 077:4503601

323:172133i

Janeiro' ,

• •
• •

138: 441359(
147:210631

•".185:662125:1'

LIBO:92316.
834:1502'

-."716:7700,,

•
•

Atieelftioria do District° Federal
	Renda arrecadada da 1 a 3	 . '	 -

de fevereiro do 1920.	
-Renda arrecadada em al de

fevereiro do 1920 	 si

ata 'Int mutua
• nõrida arrecadada em G:

Era ouro 	
Empapo! 	 • • 

*.	 Total 	
Renda arrecadada do 1 a 6

do corrente 	
Rmigual penedo de 1919 	
Dilteronça a maior em* /929

rm igual perlado de 1010..e:
Diferença para mais ene

1920 	 • 	
• w.:;..a

Alfanega ati Rio da

n

•

:

•• I



. DIArtià OFFIÇ• - abade; 17 Fevereiro 'de 1020 '243?

actual.. As esquadrias exteriores ' serão ra..§4
-padas a fogo, appareihadas com zarcão, ema*,

• 'Mas e • no mais como acima. Aá esquadriApi
flteriores o divisões serão lavadas' a agua

sabão, reoinassadaa o pintadas, estas a tint41
esmalte e aquellas nas condições presente
com pintura a oleo ou verniz. A caiação eV3
terna será' a• Cal e acro, nas condições da ett •Á •

grades, ete.,.que estão pintados a aluminiind
loração actual. Os candelabros, eseadt

--serão raspados onde • houifer vostigioa de ox
•d	 vação; deoois retocados Zarcão, emassad

• ievando-duas mãoigeraos de apparelho, sola"'
• l-o qual será feita a nova_ pintura a alumi-2

nium. Para os niezza ,iluos seguir-se-ha ai'
mesma" regra. estabelecida para o gradil o
Oem assim em qualquer. outra pintura Sobro
ferro ou metal. • •

entre aspas, sobre os dizeres— Preparedo pelo
pharmaeçutico L. • de Garval 1n5, Rio dá Ja- ,
leiro. ASsignado sobre estampilha do '000
PtSIS Rio de Janeiro, .8' da novembro de 1020.

Ostvaido do Carvalho.	 '	 _
" Apresentada • na secretaria- . da Junta: Com-
marcial da Capital Federal ás 13.•horas e 20
minutos do dia 11 do novembro 'de 1919.—
Rio do 'Janeiro, 8 de janeiro do 1920.
Isidoro Campos, director. (Achava-se ao lado
o carimbo da Junta Conamerclal.)

.	 .

.	 CERTIFICADO , •

t3TADO D2 SANTA ctrEtiart.i

V.17

Cárec'fleaç'jes •	 •

O gradil eterno sorÀ lavado a soda dat
Alea até o eOPPloto desprendimento de toda
pintura antiga; depois será pintado a zarca.'

.0 sobre esto serão applidaclas as duas mãos
1.inta . definitivas e na cr da actual. As p
, redes, todos e -em- geral qualquer outra s -
Iperfleio; onde a tinta esteja destacada, sffio
raspados, plptadoa a zarcão, emassados e
então receberão as mãos de tinta de acaba-

i• monto em numero necesSario a uma peatl&
• eTteCti c,40, sempre com as nnae.03 do aspem

Publica, 4 do fevereiro do 1920.—J. PeclrosN
Secretario, •

Secretaria da Directoria Geral de Saudq

•• •	 . w

Directoria Geral do. Sattde Publica'

- Do ordsm • do Ér:• Dr.. director geral, con4
Vido O Dr:Alfredo de Miranda Pacheco; pr
pyteferjo do predio	 123 da rua Sonad
Vqrsualro, a comparecer a esta directoria
tal, dentro-do pra-2;) •db cinco dias cá-rifar

•Secretaria da Camara. dos Deputados, 5 do
fovereiro de 1920. 2-• Pelo, director, Cleel'O` día
Costa, sub-direator. 	 ••	 '-	 •;	 • ,	 •

-
• •

Mluisterio da Justiça e Negóelo

• Certinco que a marca “Majaple Dom.
kampa, para distinguir uma - qualidade de
bitter, registrada na Junta Commercial do
Santa Catharina, sob numero Vesete, por•
Pedro Mayer)°, foi dopositada nesta junta' em
,sessão do dezanove do corrente, juntamente

• Com o exemplar da 'Imprensa Oficial dabelte
• Estado, em quo foi publicada. E ou, Luiz Au--
• gosto Alves Faitosa, 30 orficia,1 archivista, pas-

sei-a presente Certidão, que assigno.
• 'Secretaria da -junta Commercial da. Capita/

Federal, em 2 'de fevereiro . da '1920. — Luiz
Augusto Alves 1)eitosa l 3° official. (Estava co!.
Ia ia o • devida,mento inutilizada, uma estam-
pilha do dou:: niil . réis). .Visto.—Junta, Com- •

' marcial. 2 de fevereiro ` de 1950.— Isidoro
•C.zatpos, diroctor.- (Estava o carimbo da Junta
-Commerciial.) • 	 • „..., .

	 _ 	 .•
I	 '	 .

EDITÃES E AVISOS

	' exc esso'.	 •

•
,

•." Interiores
,	 •	 •
	 •

.-.,• 'Zsao/a Nacional do Belas Artes
'	 •	 •	 .

De' ordem do Sr. -director, faro publica.
para conhecimento dos interessados,• que . se
acha aberta, na secretaria. desta: escola, até 20
do corrente, a' inseripção para exa.nie de se:-

•gun ia &acra. •	 •
• Do conformidade' com -o artigo 151 do ragç.a,
mento interno. inscrever-se-hão para o ex-

, amsrde segundaat um .t :	 -
aI ns;.alumnoa que não se apresát e rain na.

primeira é --toca; por ••• motivo do. forca maior,
devidamente comproVada,-: , •

• oaalumnos que t . veram sido -reprovadas

•:Catuara dos Deputad

k-	 '	

os
•

'PINTEM	 EDIFICIO• .

No dia 11 de fevereiro, "ás 14 horas, serão
recebidas 'no, Escriptnrio de aras do Minis.
tarjo da Justiça , á rua da Relação. prop,stas
para. pintura do adificio da Camara dos Dopa.. -
ta.dos„,,bodecendo aS seguintes condições:

1.0 Não serão acceitas propostas acima do
37:4008000. •

1 . 2.^ O prazo para terminaaão do trabalho
não irá alémde 30 de abril proximo, pagandil
o • executante a multa do 1003 por dia do

em uma só inateria:	 •	 •
c) os alumnos que tiverem faltado a emane*

da. um-a só . maioria. na kirimoira .época....,-
- O candidato pagará, no acto da inscriNão,

taxa do do 200, por mataria.
.Para as provas le habilitaçâo e para es cone

cursos a qv 3 se referem os artigos 99 o 100 do
regulamento, não ha segunda época:

•-Secretaria da Escola Nacional de Mias ' Art,;
t03, 5 de fevereiro do 1920. .

• -	 •	 •

Directoria ' Geral de Saude Publica
• •.	 •

De ardam do Sr. Dr: 'director geral, faço
publico que o Sr. ministro da Justi.:a e Ne-
gocios Interiores expediu, em 31 dá janeiro
ultimo ., a portaria abaixo transcripta:

«O Ministro da Justiça e Negócios Interiorea;
em 'nome do Presidente da DepUblica, re-
solve, do accôrdo com o disposto no art. A63
do 'regulamento annexo 'ao decreto n. 10:821,

• do 18 de março de 1914, que, até ulterior de-
• liberação, sejam consideradas como molestias

notificaçio compulaoria'as. fôrmas bronchca;
pneumonicas (broncho-pneumonlas epneuruo-

• rias) da grippo,
• Pio de Janeiro, 31 do janeiro de 1920.-1

Alfredo' Pinto Vieira de Afeito.» .

" - 3.° Quando a muita attingir a 1:500$; cor-
respondente a. 15 dia de excesso, podará o
Sr. pregidente da Camara mandar terminar
o traballfo independentemo.nte do executante,.
correndo por conta desta a daspeza com -a ter-
minação, mediante o seu desconto na quantia

•,que tenha de receber de conformidade com a
sua proposta, deduzida a multa em que tiver

• incorrido.	 ;	 _	 •	 •	 •	 •
; 4.° O trabalho de pintura a ser realizado
'abra,tigerá toclb o edificio, tanto interna como
:externamente. A pintura obedecerá' como
;nua,nças e natureza ao que. está actualmente
,realizado.	 .

. PARTE COMERCIAL
• .

Camara Syndica/

' eme ornam, Do C.12BID. 2 IMÉDa srettr.t.tcÃ
•

-	 •- - .	 Praças	 go .11v - A.' . vista
•Sobre Londres 	 -. - IS 41/32 18 15/61:
.Snliro Pa ,. iss •	

	

..	 5200	 .. • ''.2"11
• Sobra Hamburgo 	 	 -3C.150

Sobre Itália,  • 

	

. : Sobre Pot.ttical 	

	

Sob re Nova York 	
Libra çstarlins, em moeda 	 :.
Sobro Duenea Aires (p 1 30 pa pal)... .

• Sobro %cilas Aires (nen oural, ..
-• Sobro MontaviWo (p ago miro) 	 : • ! : 4317:1

• Sol-ai Ilesuanha 4, pecetas)  ... 	 .	 „a17.10
_ Sobro. quissa (francost 	 I.	 ,,S695

• Sohra Ilal taica (fr 2 nros). 	 	 ‘ 8272
' Sobre Ifollande (florim) ' 	 ,-	 ' 143520
.Sobre Janao:(yen) 	 -	 ' 28000
Sob-e %mouca 	 .	 ....:,
Sobre Suecia 	 ... •	 	 • —,.Sobro'N . •rne.aa 	 .	 — .•

• •••-• Sobro Palastina•	 	 ; 18. d.
• 'voa 'ag.: .

•Esan lOs Da ,e3) 	 .	 IS20a
•Apolicas nniform i zadaa do $ % y

	

111' II dag  , - '	 .	 . • -.	 0:-M03

	

. Anolices uniformiza.•lás do 1:00(4. 	 •	 - -

- 5
	 . 	 -....  ' •	 -. •• 8083000,

•Maces diversasemisaries.de 100M ' . ••	 • •..
; - . • 1: .24 :..... 	,	 .	 80043O00

• 'ispolice. eointiromisáoaalo • Tliesourt	 ' - •
• , ao 1 :Ona g , i :;,;, no& 	 •	 r88803,3

• •lp •li eaa do ampre-aimo - allinicipal . - -
de 4013. po-.......•.,- .... . .... 	 • . 10143'000

• • Apolico2 •10 e norattimo Municipal 	 -'•
• • ,,a, 1905, liono. • ,  ••	 •	 •	 -.10•4000

.: Apolicas Ao Eninreatimo Municipal • '' -
oe

	

9t4, pnrt 	 	 • • 1928n00
• Apolicas• do Emprestinio Municipal • ''

•da :tal 7, nart 	 	 '1908000
Aplicas Estado • do Rio de Janeiro ••

dó 400S. 4 01,, part  •	 •	 -	 9R8-5ne
Dane() do Commercio 	  sr:lea0
Ba iro do - 13r: • 5 1 1 	  ' 2508000

•• Coma- nit ia ,Estrada do Perro o 	 -	 .

	

Ni i ti 2 R do S. feronynao 	 •. ..	 n000
comna. nhia .Brasilnira Carbonifera..
. da , rara.newl  1	 753000
'Compan hia, Progresso Industrial do
• fp•R ‘jp, 	 . -• •	 •	 •	 • •	 :NOVO

Comnanbia Docas de Santoa 	  • 4913000
,Dah e •, t, a rra da; 'Com panhia Tecidos • '	 .

Nfaréenso 	 •	 1703.009
Dchentures da Companhia Carioca. • 191000

• Venda aprazo • .'	 ••	 .,.	 .
•100 Companhia, E. de F. e Minas

do S. Jeronyino,.v/c 30 dias 	  - ;1723000,	 .
Secrataria da Camara. Syn ¡Leal do Rio de

• langiro, G de fovereiro de 19:20:—A,SitUoitsen,
Synclico.	 .	 .	 .

MARCAS _REGISTRADAS
• N. 14.980,	 .

i . Paregon—Preparaio p3io pharmaceutico
4 Zhia Osivaido de Carvalho.— Illio de Janeiro.

• : Luiz Ossvaldo de Carvalho, domiciliado á
! rua 2 do dezerobrD ri. 138, adopta para dis-

,:-; tinguir um preparado pharmaceutieo • em,
elixir, pululas, pastilha; e xarope' (para tra-

1.z; tamento da garganta e como tánico em geral)
• do séu fabrico o commerei0, a marca acima,
--, _nue poderá variar dia ock e dimensila, a qual

.4 .,,, r;',211.313t0 di) 1•15M0 raracteristico, ;ePargoo

5221.
. • • IÇOU

4q)1.9
2013a.;0

• 13775

•

•
7,11fflni,1111,11	 II	 II I IML
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•

-19% não ennsentirtate conduetores	 vesi--
eidos ussairmascarati,. que transitsms-sicontra:
ressos. ema marcha ao-iterada, ou ri—,	 ban ,
rala ern/logar não doshinsdo para esse fins;

.10. não permittir. que o- •vehicidos transi-
tem ffisa excepto OS do C -roo le
Bonabeiens,.• •Assistencia Publica é os das a z f o-
ridafies'incumbidas da direcção do serviço
policial;	 -
• 11, não consentir o estacionamento de
tehiculos nas-ruas onde tenham de oassar os
prostitos carnavalesco.% salvo em nia•só fila, •
Junto ao meio fio, do lado-osposto ao da Pas-
sagem dos mesmos prestitos ;

19: só permittir .a -entrada 'de .-vehicillos
para linhaasle «corso>' na avenida Rio -Brancos
pela rua Acre e avenida fieira Mar

'
 -e a- sahi- -

da por qualquer rua de .- mão, .quando•trausi-
•:tomo .11114 aa meio fio ;

- '13, não permittir o is,:tacionamento de:
ve.hienloS na avenida 'Rio Main •o e ruas
transvcrsaespias f8.hogasr-ern deante ;

• .	 •	 •
14,sde1igenciars para que :no &morsa», os

Vehicillos guardem entre- sisa distancia de um .
metro1 ' , r '0 sendo • srmittido que
um passe á-frente:de outro, salvo no caso de
desarranjo, em-que provident'arão para que

•0:vehiculo seja incontinento retirado-da	 ;
15, providenciarna sentido ele serem reti-

rados da avenida ílio Brancosna -terça-feira;
após ordem superior,: todos os "sehictdos, que
só poderão estacionar nos legares datermina-
dos•em edital da I a Celerada Auxiliar;

permanecer nos-postos que lhes forem
•designados, do onde não se poderão afastar,
sajvoem objecto de serviço.; 	 • •	 „ •

• .17, 'prestar ao publico tOdas .as Informações
que lhes forem solicitadas; 	 . •

18,g0iar .a3 pessoa-O traniviadas.0 conduzir
delogácias respectivas as creanças encon-

tradas perdidas;
• • 19, impedir que sejam atirados aos trau
•surdes objectas que Pus possam rdfender ou,
causar clamo;	 •. •,

prohibir que-grupos ,de narnaValascos
máscaras isOlados otlendam a moral, cantam:10
trechos obscens; •

21, não-tolerar desrespeito 'ásTamilias; •
.22, evitar O encontro de -cordões esgrupos

carnavalescos, obrigando-os a obedecer itS,
ruas de subida e•descida; • .	 , - •

23, não consentir que Mant utilizadas aS
. serpentinas e conretti já servidos e que os me-
nores corram atrás'dos vohiculos; 	 •

impedir que seja lançado fogoás serpen-
tinas usadas:
• 25, prohibir o uso de grandess.Sleques de pas.

vréco-récon, escovas elt, pão, chicotes,
espanadores é outros abjectos semelhantes;

20, afastar delicadamente o povo á appros
timação das sociedades carnavalescas, evi-
tando atropcilos;

27. prohibir correrias que ¡possam trazer
.prejuizo álooa ordem, .assim comdaggressões
araias ou assuadas a elo bs egrupoi, effisetuand
a prisão dos- desobedientes o procossandó-os
na forma ddloi; _ 	 .

28, probibir terminantemente o uso de apitos
pelos grupos c cordões ou mascaras. avulsos,
evitando conTuaões possiveis de •soccorro, feitas
dõ mesmo -modo;	 .	 _

• -
.29, não parmittir que ,realizeni ultrages ou

slesacatos a qualquer ,£011fIsião Nos
fanando.on valipendiando.03 symbolos ao ob-
iectos doeu/to externo :(art, 185 lo grsoigo
Penal).:

30,fimpedIr correria.s-nowtroftors.oeffectnar
taa ediatamente arode quem desrespeitar
*1-6.1.9.4. 1.Fghn	 s • ; _-"

•,raseni • ditas •a0m de tomar reoritieoimentoss
..sassnar,m I I' . ..de multa ta ralo pesa na
gari' 116do Saud --svar IitH.	 o . ulo art. 03,
Fettra a. § d se	 sanitario vigen-
to, evelstivo a,ct, o .1g),o0. •

-Soerei aris da Direcsorsi lera! Ao Saude Pn-
:blica, 5 te:fevereiro _de 1920. — J. Pedroso,
parolaria.; •

,	 •
3 , exercera.ogilatteia-sithremssgatunes eci-

nhesidiss e deter os criminosos mu scontraven-
teres que Ps•em encon .train4	 publica;

•
•

Pelota do •Distrieto 'Federa	 • ••

• • 'CIRCULAR
•

• 'Devendo realizar-sonosdia.S'14,'15,10 e'17
do coi.rente ;noz festejos. do -Carnaval, re-
consmendosros que, -observando as instrucções •
jaicseedidas e que ficam em . int-iro -.vigor,:
'adopteis na distriefo sob vossa•Jurisdição; tolas

• as me ! idas assecuratarias 'da ordem publica,.
sem coacçãosparkospopulares que- se di-
vertem.	 . _ • ••	 •	 - ,	 •••

.Pala sua relevancia o .. alcance, a .funeção
preventiva . deverá constituir o vosso objectivo
principal, competindo-vos • intervir com oppor- •
tunid-de, er terio e moderação. -afim
(ar aggress5es e atropellos, proteger as lami-
liase outras quaesquer pessoas, • contra os ve-
tamos e abusos prissivels,' mantendo 'a Segu-
rança do transito, decôro dós 'costumes -e
accudindo ás noces,sidades évergeaes-4o ser;
•viço.

'E' assim -que vos cumpre '-cSpecificada- •
cáente:	 . , -	 • ,„	 •

••
I°, velar pela rigorasi.-olaservancia da' pos-

tura municipalsde 30 de janeirodo1911, que,
nroldbindo 'forrnalniente o jazo do entrudo,
sorna essa disposiçâo -extensiva aos • que Iam-
çarevn sobre os transeuntes ou -pessoas que se
acharem á Mixila • de. suas - . casas. agua ou
qualquer liquido, ainda. mesmo aromatico por.

-meio de seringas ou' tubo aos que' se servs-
stern, -para seu divertimento, de quaesquer
,pós; finalnsente,'0,05 que-atirarem 'para a rua
ou desta, para •asmasassestala fulminante',

n ••

• •
ESTADO ME MINAS .	. ' • • .

• -
CONCURSO PARA "CATMEDRATICOS : DE Pla:SICÀ:AIZDT.,,,4

	

—MEDICINA LEGA.1.---PHXSIOLOGIA—mstoloc uk---	 •
• MICROMOLOGICA	 emas

• "IIIDLOG .	 .
•

.• 1)e ordemitlo'Sr. riireetordeelaroçpara
4ibaciraento tios interessados que, desta data .
a 120 -Adi as;te_real izarão os eancursossle pra. .

• Vas para provimento das cadeiras vagas e que
se acham regidas-interinamente.	 •

At cadeiras 'declaradas áragas tão: .
Physica Snedica,	 :caleira sia l a SOCÇão

'da slirlopharinaceutica;
'Medicina:legal', Ga cadeira: da 62 ,,seeção

. Sa série odontologica; 	 •	 •
Physiologia, 3' cadoira da 7* secção da Ia

aérie olontologica;
• 'Mitologia,' 124 leadóira da 8a Séeçãe•da -Ia
série odontologlça;•••

Mierobiologia. '4':ca•deira dg 44 secção 'da .1S
série olontoloitica e 34 caáeírá da 2a série
do curso pharrozteentico.	 .
• rfatinilegia ¡-garitiso 'anatomia "ps,tholinica,
la vadeira da 81 secfso is-da.2"sibtie -0E1011.,

atologlea.	 _

i•Duratito o -prazo de.60 dias,t cantar :desta
Adita, matará:o saigartao nieata , autótar:ia -as

'ingeriOeSpara os ,M1QAMO3.

'Secretaria da- 	 sle'Posip
SIStegeosliWile fransiikt 0NX-90.s...0*S-e/SUM.,
Tugentoferteéra.

•

12. a 'doar 404 lfrraes onde houver grandes
ajuntam sitos os desordeiros.conbeeldós :

13, son insf ao distrirto policial mais pro-
timo os mascaras indecentemente vestidos:
• 34. ases •er a t-a'o • vir.ilancia'sobi,o as ca sas • .
de com -1 d o, tp +ap ., farias e conteneres, evi- .
tendo peitas a entrada de pessoas de sexos arfes..
rentes; 	 •.	 .	 .. 

. 3s, não consentir quenenburnMascara OU -
pessoa fantisiada, isoladamente 611 em grupo, •
a pó. a eavatio .sni um vuhmulo, lisa qual-
symbolo patriotãce, eiiecinalmonte a ihn mira
Pfae (mal e o apulado da Cruz 'Vermelha ; .

30, não nermittir que seoantorn os lrs:meos
Na lona]; ,a`1 . ? .. ondeneia .4' da flori-Mss.
he'n.cao r,00' militares, bem como sos •xe/untos
estrangeiros. 	 .

•
•.	 .	 .

Tornando-se Trcouentes nos dias dg --Ca rna-
;vali mesmo entre pessoas de eerta educação,. -
0-uso de phráses e canticos . inamdraes, -chamo . •
muito' especiamente. a vossa a ttsnç'to 'para
esse facto vsresonhoso e recommenlo•vosApri-
são immediata de quem-o praticar. 	 .. •	 •
• No Carnaval	 anuo passado produsirana

•bonsresuPados. ás psoyiriencias pratica as	 •

•-rie ste• sentilo. Cons'ém fign es autorida 4es in-
Sislam na observancia de -tal- recommendação,
ainda -mesmo que seja - precso recorrer
anaiorencrgias para que os individuos-mal tolu- . •

calos não sejam o-ospantal io. das Tamilias -o
,oito tranformem o Carnaval em uma :festa in-
.-compativel co-n sa grande cultatra da cidade,

Mio -de Janeira:2 de .fasoreiro do 1920.
0 chato de Policia, aemirtiarw da 'Franca.

•
'..Ericola de .pharraacia si-Odontologia okt,

• Pouso -Alegre20, recos:emendar aos encarregados do ser-
viços-agia/alto:1a moderação e urlaanidade no
desempenho de -seus deveres,- cumprindo-lhes
agir"pelas meios •auásorios e -sé empregar
força,. quando esgotadoslodes os recursos pa-
cificas;

3°, casar Incontinente a :licença dos grupos
ou eorslões -que alterarem a ordena publica,
detendo o desordeiros, paraos fazer process
sar .fórina ddlei;

4S, respeitar as ordens . ,concernentesá,
•tribuição das forças da Brigada Policial e da

• iGuarda Civil, pois que -alias sono detervai-
Gadasrp ir esta-repartição;	 .	 •

'150, nliopernaittir a -venda nem o -use do
ascaras Alusivas a Tessôas corihepidas e.

sone .individoos, -fantasiados ou não, offen-
;dam-amoral publica -e /provoquem* es.trans
sseuntes....;

Ga , revistar, sabida das respeetivat s(des, "
ms.inslividuos que -façam xparto dos grupos o

-	 ft	 s

Cordões verificais:lese-trazem comsigo :armas
probibidas e caso affirinativo prender os
Mpntraventoressque deverão sei'
,slos termos doart..377 sio4di,go Penal.; •

7°, no caso de . conflicto em que gurei
praças do Exercito, Armada, ou outra cor-
Ooração . militar, expedir immediatamente

,

Oviáusios elfientet de `estado nos •Tesnectivos
Corpos;

exareer. moãa tldtanela ard que'se3a
'• ,

•

reT
411u9ate observado laditat ^atigozo,tran-
tfspublico cassando-a-matricula :aos condis-

ftlp veisleulos -qtra ttranktredirens	 .
sr‘• • s•

unnen imn
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comparecendo a assighar à contracto, dentro
do.pragador quatro (4) dias; a coutar da- data
do e lila!, de cisara:da, que será pahlt_a4o, •

•par'erá o direito á caução; que reverterá'
para a Fazendas e ao ciatitraota.

9a	 •	 .
Fica reservada aei TbesCior0 e a qualqaer

uma das outras. repartições. a 'direito de ad-
quir .• por canta do fornecedor os artigos aug
não forem entraves' rieá, prazo; estimai:idos
Ou tipo breanitalgasoa dá (uai ioan•idr o
nao forem stilaaituidos cora prolaptidsa, in-
correndo, além d.sso. o fornecedor, na multa •
de 25 y,' sobre o va'or doa mesmos artigos.

• tO' H.
Osacontractos pOdera0 aer rescindidos par •

acto otradespacho do -Exma. S. mini-aro da
Fazenda, quer haja quer va".0 haja 'p cmosta
do fornecedor, 'nos casos de ..abaadono

,de "recua deste hiu saldam' oa validas e
•ndependente do interpellação judicia ! , Sb ai-
ta .da aa' tamisem .nesse caso, a contrac:ante
ti peala. da caução em favpr -da Fazenda
Nacional. '	 •	 .	 •	 '‘	 •

1 i3 •
Ao Governo fler. livre o'direito de escolher,

do ca a praposta es artigos que (alizar. ~-
• Immo) da uril • flr.lpOrt&rlte apresentar . gran to .
sua , ria de artigos mais baratos do que qual-
em r outro, rasarva-se o .tloverno` o direita.
ala em rala ;.ão ao fornecimento dos temais
árticos, ColitIlle'ar Lambem com alto. desde
qua ares:ft° e preaos minitios offareciaos pe-.

slos demais concurrentes. '
...•	 •. tal-

Os concurrontes preferidos masia depois da'
assign e tu ra do cantracto. apresentarem e 'anta
do forlicaimen o com preços maiores. atIO 09-

. estipulados 'siarão
'
 'advertidos 'polo chefe da

repartiç'o .: em caso de reMcidencia o Sr.
Ministro da Fazen ia .po lerá 'impor-lhes a
multa ia 5 f):s a 1:0 0$, que será r.etirada
da .,s 3,11,A.0 caso não sela patraao tempo mar-
cado, com a Litiataçao em prazo fixo para

•inteerir essa caução, asabjmna de r..s isao
contracto, independente'sde luterpellaçãoja-
dicial.
• 1 ga a	 •	 • •
• Na caso' do absoltas igualaade entre duas

prnoo4las caiu., direita a , -melhor Classilicaçto,
•caberá ao Sr. ministro da Fazenda escolher a'
que julgar conveniente.. .

• laa
• .Nos trabalhos desta concorroncia. bem,
como nos contractos rine se lavrarem serão
observa 'as as seguintes ilaposições do art. 34,
da leia, 2.221, de 3i de dezembro de 19a9:

• a) / camstso de Mimei 'ade Ins propnnentes:.
será examioacia e julgadas previamenta,•antes
de abaetas as:provistas;

b) a,s • pPoliO.stns cojós autores [ião tiverem
sido cainaiderados. ¡domas ruo serão abarias;

c) a, propostas devem ser abertas e lidas'
de- ntetolas Os vincar 'entes que se a pre- •
sentarem para aasistie a - essa'
Cada um tai l.r cará a de t. i'os' , a outro.;

d) antes de qualquer decisão seraa publica-'
das na integra;	 .

à) as proostas não poderão conter sinto
uma fórmula de •completa submissão a tolas
as clausnlaa do edital e o prece que n pra ai- •
manto ofibrecer. N . o se tomarão em. eonsi te-
rna, anaesquer (aferias de- vaItagerr não
previstas .no elital 'de aoneurren ia naiii
propostas que contiverem apenas o offereci-
moio. a uma redacção sobre a proposta
Mais barata;

f) a coacurrencia (preferencia) cabe 'e ,
reto ao autor da proposta mais .barata, por
!Moiam que seja a diferença eptre alia o.

•qualquer outra. ,
. 15''

• A questão de idoneidade. será julgada por,
Uma commiss.s.ão nomeada do' accôrda cora a

•• Minieterla da Faaaieda.	 •

FO/i1SEel lsalTO DE MATERIAL ÁS BEPARTIC3E5 DD
• FAZzsDA DA CAPITAL FEDER	 el	 -

De ar cen do Fauno. Sr. min .strCi da .14- •
Villa. faça publico que no dia 9 de fiairrireiro
prnsimo entestaria á 4 :4 tiaras, saro reeeb -
da. lin Tbesouro Nac 'ma, pelo signatar ti do
pra-enta dia. , . propaya : para fa •necimen: ó,
n c rance alino, ás reparações do Fazenaa
dow 'a • •apital, dos seauintes artigos:

• Aia 1ns e relativos:
o hj salsa d, • eatpediett te; • •
Matei 1 e obieetra para electricilade:
M- "ri» para is °encanas a lanáaa..

' Os • an • ida-os á • amarrei-mia sujeitar-sa hão
is seguintes cond çõea:

la	
•

Os artizoa serão do primeira qualidade e
somen'o serão amoi t as propostas feitas.e.spe-
eia. mente n 	 es •a m ta; a. mis aba xo

iptos em ta.bellas; as motes devaiSio
ser presentes ao signata em das e e ida' cora
iniasealo dos praças,' tiara e dos os arti-
gos, no dia stipra-indiaedo. em iinveloppes
te. ' ad is. anatando is Moi • rara.° das raspc.
ativas classes e nome do propala .nto.

23	•
As: proarastas deverão aer, feitas em duas

vias, arrias satlalas. datalas assignada s,
spruin n is asiasmas especifirados, ,eiti
ribas, h maca eaurind.s. a •er !scirnos,
ras iti resalvas. em algarismos e por extenso,
a. praças de cada um aos artigos.

3a	 ..
Os candidatos áconcurrencia apresentarão

03 doru meti os seguintes •
I°, docammato.s, em origina/ çu

fóerna, - lagalmente concertada, em mie aferla-•
rarn .qaal o eapital Ia sua firma social' re di-
za lo até a anta desta edital e .raristrado
Junta Cemmercial; . •

211 . documentos rum •provam . ser imnor-
•tali ams - nela alfsactega. dos rtig .s nue pre-
ta n etna fornecer .0:ande bst iiiiismoa forem do.
prarsden i 'estrangelai;
• • a-, dccamentas,' em orizinal . ou publica
everna, pr .vanlo que estar) quitei.com as ira-
piaaos federas e ap inicipaea relativos ao
exercido corrente o referentes aos artigos. •

•as.	 .
Cala prononenta deverá deprisitasa .no rhe-

snu 0 Nado/1,1; Por 'leio .. e. aula visada peto
SIVIlatarin deste ndi 441 e .1n0 somente será
dada até o dia 7 de Caver iro, á. t4. horas. a
(amasia de Urn rénto de réia (1 • 00051). em :mie-
da .corrente ou em apolices • a livida publica,
ao portador,. que garantirá cada proposta.

Na Proeurarloria • Geral. da Fazenda ., será,
• lavrado opaortiatiamente. para ca a classe,
on• rentracto Cu que o sproporrare
proposta Ri • acceita se obre:tura a. cumpir
tona- as coadições do prasenm edital, deptisi-
aaudo previanionte a quantia de e aco saltos
de ris (5.00a4 1 em manda correi, e ou apall-
Casa ao portada', da divida publica, para)
garintir a execução do contracta, 	 •

• .	 •
• • As propostas serão abertas -11a dia Mime,
alam ou, a te. de fevereiro , vindouro, na pre-
tença dos concurrentes. 	 -

'O 's abjectos de expediente a fornecer seria.
ignaes„ cru qualidade,, cios mesmos faaricaatea
das amostras existentes no Thesouroa

-	 • .
O proponente preferido para o fornecimen-

to de qualquer elassd, recusando-se ou não

Ileproduzsseipor ter sabido Caatt igara!
•reraCtes.

regraci estabelecidas cireular. ia. 11,9 da
10 •e abril. de 19:1, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim como da soslaio de'
abertura das propostas. • ,

16a •
Os contractos que se lavrarem eia , . vaga •

desta canoura!~ 'levarão ser publicadoke
submettidiss ao registro do.. Tribunal-de Con-
tas, nos prazos marea•fos no art. as do da.
'un as	 2.511, de-20 de dezembro de 1211,.e

•are!. 2, do deu to. dó Executivo ir. 9.393,
de 2a de sa tembro de 1312, e 56 sara%) validoa
depois da rersistro daquelle tribuna/S.

• lla	 •	 •
Nesses contractos se observaráis que niseõe

o art. 131 ria lei n. 2.924. de 5 de janeiro do
197; o ssllo será o do registro sirnple• por
linha obrigando-Se. .porém,' o coatraataute,
a pane o solto propercional nas facturas que .
apresentar. s.
• Tnesmiro Nacional, 27 ,de janeiro 4à: 920.

-- ler namo M iximo Nogueira Pettila,i 0'es-
veripcurario.

aattro rs.
Drogas, saci•Ios á rena ices

	Artigos—I nidades.	•
• Acetato de alaminio. 2; gi:ainnia9.
• A eetarn ale ch.imtio cryatailisarlo.kPo.'

, Aciaiat •'da !lo tai:sio k lo..•
• 'Acatara • o.so fio, 	 "

Acetato .se tirania. 25 grampas.
•• acetoaa, kilo.
• Ac o acotie° puro, kilo.	 • •

Acida arse.i . oso pulsa em pó, 250 gramma%
. Acido azotic,a em , vi Iro; de 112 • fin
Ac,da azatioo puro a 42*. Flanné; em vidro,"

50a gratramas., . 
Acidalianzoieo: 100 grammas. • .
Acido botica caystallizs 'Veera p6.ski/o.
•Aci 1 0 chlorbydrico em lidaos • le 1/2 kilo.
Aci 'o eblorhydrico poro,.500 gramas.
Ac-d' eitrico, kilo.
Aci o ixalico puro, kilo...
Acida phenico louro do canonarcio,";i1o, •.
Atido /Monica puro crystallizado, kilo.
Acido phosph naco me
Acato picairo; 2.0 g. ••• - • aias.
Aci•to stilfarico .icaeornmercia,

O Acido sul urice pampa 61°,. Barna. mu vi-
dros le 1/2.kito.
. Acido taniso ottatanino, kilas 	 •
•acido tartarica cry sta lizado ou em paia,.	 .

kilAneido sulfuram .Nartham-en, il
Aci l o tichlornaceticos. 25 grammaa: •

• Acua •oxygensda. 250 gsammas
leuitirgetad0 a 36° asinhar dos, litro.'
desinfectado a 40' co •tigra los, Litro.

• alumen,, kilo. .	 •
Alcool a• nyliaa, kilo.
Alcool metttylico, k•lo.

• Alumiai° inata bico, 2agramma,r.
• Aia;	 bydrophilo. 4,0 • gra atuas.

Ainiantno
'
 25 gramma .

• pura. 25, grámmas.
- Amiodal, 25 gramma&

AID/110Dia	 ,a' pura a .28°, kilo.	 .
Az tato de prata crysta linda 25 grama:agi:
Azorato de potassio puro ou nit •ito;

grammas..
	

o	 '	 •
Azot noale.sorlio puro. 2a -grainmas. -

• Az nato da lar mio, 2" gra:amua.
Benzina rectificada, litro. 	 . •-•
Bicarbonato da partias	 dto. • •
Biaarbonaso . de sodio, 110.
Bichlarttre tade est • ta a a 23 grarnmae.
Iii&I)roroTo de mar :alio •Isnblimado 60E4,'

ros voa kilo.	 •
' Riaa ornato de animados kilo-,

lachroraato de potando, kile.-•
Bis Inato •de aotaasi	 '

lphata do ata lo	 .
niffillráto-de 53 lio, 25: gratimae...
13.-raas de sadio. silo.
Bromo puro. 25 grammas.

•

ais	 HIJ	 1	 „

•

• 111•1 •• • •• I in•• 11
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• gromeformio, 25..grammas.
ucina, 25 gramm.l

ai

a

	

&fadada, kilo. 	 • •.

	

1 virgem. kilo.-	 •
mphora (de lk qualidade).

.	 rbolina do V. Werneck.
litro::	 .. . •	 • •

arbonatdde aramonio, kik,.
rbon.ato de 'caldo, kilo.

(aarbonato de magnoaio, kilo.
•Çarbonato. de potassio .puro.-ki10.1
' rbonato de sodio .puro; kilo.	 .
arvão animal, kilo.

. C lorato do potássio puro (em pó), kii0i,
Çhlorhydrato de ammonio, ki/o.
Çhromato de potassio, kilo.

•. Chlorureto de ammonio, kilo ,. .
- Chlortireto de baryo, 25 .granam as. •
.• Chlorurefo de dateio anhydro, kiloyj 	 •

Çhlorureto de ouro, gramma..
Çhlorureto de platina, gramma.",' .

•(,h1cdoformio, ttilo. • 	 ,, .-
Collodi°, kilo.	 . .	 • .

--Cyanureto de potasslo, kilo:
Curcuma, 'gramma.
Essencia de Mirhane, gramma:1
Essencia de tlierebentind do comMercio,- •

litro.	
..

.... ; ..
..Fssencia, de therebentina pura; Iitru • • .-,

'Ether acotia°, litro.
•Ether sulfurico, litro.
Çther de. petroleo, kilo.	 ,	 .	 s •
l orri •cynamareto do potassio,.. 250 . grati•

. •

	

.	 .	 .	 ..	 .
• (erro cynanureto dá potassio, ` 2r,0 gram=.

-

a.
•huorureto de animoniopurissinão,•'9.5 gram." •

jua§.
Fiuorureto de calejo, 25 gramnaas.

• Fluorureto de potassio, 2i grammas. • •'. -
FluoiMreto dd sodio. 2 grammas ..•,••

• . Formo' (aldehyde fortnico);
Forfurol, gramma.
Fuchsina, gramma.	 .
Glyeerina pura; kilo:	 -
Ilypolsiafito de potassio, 25 grumai; .

• llypolsufito de sodio, 500.granamas.
Iodo lá-sublimado, kilo.
Iodo bis-sublimado potassto, kalot
lado inetalico, kilo. 	 :	 te- J'•'•

Laminas de estanho, 100 grmmas
laminas de zinco, 1-00 gr:tramas.:
Limalha do cobre; 100 grui-faias.)

• tytharzirio, kilo,
ijaagnesia calcinada, kilo.
Menthol, 25 grumas.

•
2t
 inetallico, kilo.

•Alolybdato de ammonlo, 25 granunalf
• Nolybdato (h? sodio, 25 grammas. •

*no sulfureto de sodio, kilo.
Na.phtalina pura, kilo. 	 .:.

.Nitro benzina, 100 gratulas: -
nitro prnssiato de sadio, 100 granam-as:

• Oleo de figado de bacalhau (escure), kilo../
Cantai° de ammonio, 100 gramma. 	 . • •
Oxydo amarelle do mercurio, 100 grAm4

.	 .	 .	 ,
sydo de ¡IAM 4,00 gramma.s. •	 .

el de Min, qtladrado 40 ou 50 c, de I.
dado, resma, . 	 o •	 -

rapei de filtro n. 33,-pacote. ,..• •	 -	 .

'
tafina comem, kilO.

i	
• '	 • —	 -

Wmanganato de potazsio, kilo. 	
.	 .

chlorureto de forro (solido), gramma A
oxydo do manganez, kilo,

li' osphatp de solo, kilo.	 •
henolplitaloina .. (plitaleina do phenol),

• fp	 Md.	 •	 •	 .	 -
atina ezta .49.s, grainma.• • • •	 :

_otassa cauStiCa em cylinclro - a alcoo1,s2;.- .-
Imas.	 • .-.T.	.	 •	 _

• Potassa caustica em placas, kilo.
• .l	 likrroto c. etó do estanho, gramma.
- Wriclina,	 'anima. •	 •	 ,.-•,

• . 1.2.3111,4e4L21 ell

de papelão e.21x0,10, uma.	 •
' •_Cadernetas de campo (Dr. Passo .$), uma.• ,
• Cadako. de algodão n„ 1, peça.
• Cadarço de linho	 4, peça.,
• Canetas Eagle•Poneihns. 1 a 4, uma.1
• A. Canetasfaber diversas, -uma,
• Canivete de liodgers de 3 folhas, um.
• Canivetes de Rodgers de 2 folhas, um.:

Carimbo de borracha-1 linha, um.
Carimbo de borracha-:-.2 linhas, um.
CariniboS de numerar O typos de aço, uni4

• Carimbos de borracha com data niovediça,?;
rim. • 4..	 •• •
• Cestas de vime para papeis, unia: •,

Colrbetes« . Micro», .c lixa de 1•/2, grosa. •
• Colchetes Self as. 41 a 41, caixa de uma.

	

•• grosa.	 • '	 •	 ,
Colchetcs Self.11S. írk e tiO, caixa . de uma.

gro.za.	 •
• Colchetes inglezes—diversos namoros, cgixa.

Copiador d.e. .0 .11' o DOO folhas e indica, Um.:

um.
Copiador de • cartaS com 500 folhas e judie%

C,ylindro de sil_ro para molhar estampilhaá;
••	 um.	 •	 •

• Dolo decimetro. do, luxo, um.
Duplo docimetro 4e Marfim-Cassela„ um. -
Deposito de vidro para gommaa.rabie,a, hm,
Elasticos J. Faber.0°;10 comprimonto,dusia.
A. ES(-alas para contagem ,do linhas VIM.

graphicas, uma.	 ••
Enveloppes pequenos lisos para.cartão0,11 X -

.x075, cento;
Eni. eloppcs, pequenos , - vergá 0,11 x

-* cento': .
Enveloppcs de :linho para cartas 0,1:2x

x0,095, cento. • 	 •	 •
Enveloppea de linho para cartas 0,13.X,_

X0.105, cent°. • •	 •	 •
• - Envçloppes lisOs -para cartas 0,12)0,095,
cenfo.
• Envéloppcs lisos para cartas 0,.l.3X0,105¡
cento: •

• Enveloppes . para ofilcios-0,21x0,10‘ cento:‘
- nvoloppos pard .officios 0,30x0,13, cento:,

Enveloppes para ...officios 0,42x0,11,: cento:
• Fu ieloppes para °Meios 0,e4x-0.;20, cento..

EtMloppes .; para cachas. 026x0,10, cento..
• Impressão - cle cada . cento de •.envoloppes,
Cento. • •	 •	 •
• Çscova para bater stercotypia;* unia. •
. Escova para ninneradm'qs (lavagem-

esmaltes ç gravuras, una. • . •• 	 •	 •	 ••n
: • __

- Esquadro de borracha, tu. • 	 -•
• •Esquadro de madeira; w.'•
• Esquadro de celiuloide. uni 	 . •

.. Espeto de forro para - papel,. 11111: - -
Elasticos de Faber ri. 12 (0,10 e do. coniu•

primonto, duzia, • •	 •	 •
• Elastico de Faher n. —sortidos,
meia grosa. • •
• Estojo pequeno com transferidor, • um...

• Estojo ..n. 5.414, um.
• Estojo completo, um.

Faca de osso para cortar papel, tuna.
• Faca de marfim- para cortar papel, uma:

Fio.de algodão, novello.
- Fio dó linho Barboassara encadernação.

• Fita para -machina de •çserever
UnderWood,, unia.	

•	 , • ,

Fitaitai:inut.para -Machina de sommár' àturroitt•gils? ,	 :.
_

• • Fitas para . ..machinas de sornmar L'arratt . .

	

•ghs c/ 9 teclas, uma. • •.• 	 •	 •	 •	 • •-•
. Fitas. para machinas do • sonimar Biu•rorta
glis c/ 11 teclas, uma.. 	 •• •

• Fitas para maehinas, do -sotumar turrou§
lis c/ 17 toclas, uma.o	 •Folhas do papel ' para manifestos . de vai• •pores, 25 folha. 	 _

• Furador para papel, um. •	 •
_ Giz cm lapis, caixa.	 • •

•

• Godetsuara aquarelia: um.
Commasarabica G. Tora ; ai. 26, - vidro.

,• Gomma-arabieo, nacionill • vidro de "•00

lodurato 43 potassio. gramma.	 s	 Culado, um.'
" - Laminas' de cobro, 100 gramrdas: 	 •-•	 "„ • Blocos de- 100_ folhas- 0,22X0,1 1, pautado,

Ou liso um	 -	 .
Bobinan. de papel para machiaa de sommar,-

uma.	 •	 . • ,
Bobinaà Ao papel para' machlag, Barrota--

glss visivel, duzia. 	 •	 •	 .•
• Bobinas de papel - para machina do Som-

mar, BurroughS, duzia.
— Bobinas de papel para Inaniu. ..de som. --
mar, Caraptograph, duzia.
' Borracha circular marca Comete, Fabár;
Lq1. 7,• (luzia:	 •

teu-racha Nigrivocino. unia. 	 ••• • • -
Borracha circular Éaber n..1.080 . e 1.087,.

Uma.	 •	 •	 ,	 .
... Borracha Faber. para Vala a . 102, - tuna.

Borracha Faber 11,21'3, Japis it. 112, ama:.
'Borracha rubor para desenho n. • 4. 0i0,

- 	 •	 •	 •	 ,•

	Borracha, uNigrivorine», , uma.	 - •	 • -
Brochuras pautadas de 10o folhas 0,22X

X0,33, uma.	 •	 •	 •	 • • .	 .	 . .
.. Brochuras pautadas do tO ,folhas 0,22X
U0,33, uma.	 •. .	 : .

Burard de madeira, um. •	 --	 • •
• Burard de metal, um.	 • • •
• Cadernetas em branco, quadriculadas, ama.

Cadernetas para nivelamento, uma.
, Cadernetas para alinhamento, uma. -
. Cadernetas para secções transversaes, unia. •
. Cadernetas para locaçõt.s, uma. •	 .
,.Caderneiga em branco com 100 folha capa.	 .	 _.

•--- - - P" r é	 -: • , " " •. 4 •.	 -

•
( ! ,) Os sabonetes deby..O Ag p,g;onaes, do.

gnaMez fa.bgeadtp..	 ,

- _Resoreina, -25 grammas.
ka	

.
••• Rochas conicas rtidas-ssujicrior qualidade,
milheiro.	 • 	 •	 • •	 •

Ropi, 5oo grammas. •	 • •	 •
' Sabonete do acido telim (.k), duzia.	 -

sabonete de glycerina; duzia. 	 •••	 .
Sal de Sai,gnette.bu tartrato do . polassio • C--
d* ,	 •	 .	 `
Sapolio norte-americano, duzia..- ••
Silicato de poios*, kilo.

••-• Soda caustica em cylitidÉo, 	 grammast
• Soda: caustica em placas, kilo.

Sub-nitrato de bismuthn, Mio. • •
Sulfato de aluminio,•25 gramarias. .
Sulfato de cobro. do commercio, Mio;

. Sulfato de ferro (puro), Mio.
•Sulfato de magnesia, Mio. •	 •
Sulfato de potassio (puro), 100 granungs:

• Sulfato de sodio, Mio. .
• Sulfato de zinco; 500.granuna.s.

Sulfo cyanureto de 'amiudai° purissimo;•5.
,grammas.	 . • •	 •
. :Satã) cyanureto de potassto, 	 grama.

Sulfureto de carbono (puÉo),
Sulfureto de forro crystalizado, .100 gra-m--.. •

mas.	 •

• Tartrato de potassio e .sodio (sal e leignetts),

Terebentina (esseucia) litro. •
.* Tetraehloreto . de carbono, kilo. •	 • •
- .Tubos de. borracha do superior qualidade,

•' Zinco gr:ululado,	 gramma.

•.• 3	 s, -1 O.	 •
Vaselina bra.aca, Mio.

- • Violota de inethyla; gramma:,",

cara; N. 2••-•-.	 •
- • • Objetos de- ex. peclianti,

• Agulhas granclas, duzia.
.Alfitieles pequenos, kilo .• •

Alfinetes grandes; 1,i/o. 	 -
• Alnitifacia,s para carimbo 0,14x 0,07, uma:
• Alfinetes em caixa de 100 grammas, uma:.

•• Barbante fino, rolo. • , •

• Barbante grosso, rolo, •
• BlocoS do 100 folhas 0,11X0,33, pautado •

oú liso, um.
•Blocos de 100 . tolhas 0,2x0,21, pautado.

liso,ou 	 •	 •	 • •	 .
— Blocos do 100 folhas 0,20X0,21, quálris

•

•

•

•
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Gomma-arabIca em pó, kilo.
Grampos-para papel, com rosca, duzia.
Grampos para upparelho de grampear,

Grampos de metal arnatello Niagara, caixa;
Ilhoz de metal para encadernação, cento:
Indico alphabetico com 32 folhas 0,11X

X0,33, uni.
Indico alphabetieo com 32 folhas 0,22X

x0,33, um.
Impressão de cada 100 folhas do papel

de cartas, (00 folhas.
•Impressão de cada conta de enveloppei;

• cento.- . •
• Lacre vermelho em barra ta. 5, .caixa,

,Lapis preto Faber ris. 1 a 4, duzia.
-Lapis azues Faber grossos, duzia. .
•Lapis vermelho .; Faber grossos, duzia.•
Lapis verdes Faina' grossos, n. 7.059;

uzia.	 •	
•

"Lapis azul-vermelhos grossos, dúzia.
Lapis de borracha Faber n. 647, duna.
LapiS Faber Graphite ns. 2 .14311,11B, duzia:
Lapis Fa.ber II B, (luzia.	 .
Lapis preto, Castoll IIB, duzia.
Limpa-pennas de vidro com brocha, um':
Limpa-patinas do louça com brocha, um.
Linha para coser processos, carretel.

• Massa•para rolo tri•extra•L-olabor Otnnia»,
kilo. -	 •

Metal :preparado para machina «Lyno-,

Papel para desenho Cari Schleicher & Schul -
ta. 144, folha.	 .

Papel mata-bcirrão, grosso, verde, em folha
, de 44x7; 400 folhas.

Papel de linho branco. folhas . inteiras, de
primeira qualidade, 40x60, cento.

Papel de borrador cortado em folhas, do
tamanho de 22,5 x34, 400 folhas. .

Papel do borrador - folhas inteiras, 400
• folhas.

Papel fino branco, 400 folhas.
Papel carbono marca «Indian Queno de

• 46x60 c/m, 'caixa.
Papel carbono roxo marca «Competidor»

para officio, caixa.
Papel de linho Mittalg	 Volger com as

dimensões do 8 X14 pollegadas, caixa.	 - •
Papel de linha Alittag dz Volgor com as

dimensões dei1.x8 pollegadas, caixa.
Papel' para mindographo Ellams B. .19

• n. 3, caixa. •
.Papel carbono para cópias de wachina

ale escrever, folha. „.	 .

'Papel de linho impressa e riscado para
minutas, Royal Vellum, 400 1/2 folhas.

Papel- de- linho infpresso e riseado para.
minutas, Imperial Volitam; 409 1/2 folhas.

- Papel de linho impresso para- autoação;
• 400 folhas.	 ••	 •

• Papel impresso pautado, 33 linhas para:
Intbrmação, 7 kilos, 400 folhas.-

Papel de linho pautado, 33 linhas almasso
• Royal Vellum. 400-folhas.-	 - -

Papel de linho "pautado, 25 linhas almassd.
Boyal Vellum, 400 folhas.

Papel sem pauta althasso Boyal Vellum;
Mn folhas.	 -

Panei. pautado 33 linhas, almasso, 4 kilos,'
400 -folhas. •

Papel pautado 33 linhas, alinassa, 5 kilos,
400 folhas.

Papel pautado 33 linhas, almasso, 6 kilos,
400 folhas. r .• •	 '

Papel pautado 33 linhas, amasso, 7 kilos,
400 folhas.

Papel sem pauta, 4 kilos, 400 folhaso.
Papal sem pauta .; 5 kilos, 409 folhas.-
Papel sem pauta, 6 kilos, 400 folhas..

• Paorl sem pauta, 7 kilbs, 400 iolhas.
Papal sem pauta, azul' ou branco. almasSO

Italiano, 4-1/2 kilos, 400 folhas. •
Papel quadriculado althassi', 400 folhas.

•Papel quadriculado n. 1, 400 folhas.
Papel quadriculado duplo almasso, 400

•fol has.

Papal para cartai em 4° diplomata, 100
folhas.

Papel para cartas em 4° Hurds, 100 fo-
lhas.

Papel para cartas em 4° Monroe, 103
folhas.

Papel para .cartas em 4° diplomata Tur.
key ãlill, 100 folhas.

Papel para cartas eni 8° ' . pautado Tur-
kev Mill 100 folhas ..	 •'
'Papel para cartas em 8' Monroo, 100,

folhas.
Papel para cartas em 8°.Vellum, 100 folhas.

'Papel para cartas em 8' Hurds, 100 fo•

"sPa.p'el. mata-borrão rosa ou branco 60 li- . •
•

bras, urna folha.
Papel' mata-borrão rosa ou branco 120

libras, uma folha.	 •
Papel mata-borrão para buvard em tiras

0°, x0, .cento.
•Papel mata-borrão para copiador 0°,25X

X0°,3
'

5 uma folha.
Papel ole_ado para copiador 0° ?,5x 32, uma

folha.	
•Papel amarello para embrulho, fino unia

folha. ,	.
•Capei amarello para embrulho, manilha.

ingrez, uma folha; 	 . 1 •
Papel téla Schleicher &Wall P°,07x10,

peça.
Papel téla SchIeicher SChull 1°120x20,

peça.
• Papel , téla Schleicher Schull 1°,38x20, •
peça.

Papel • Causdn Schleicher &buli 1°,50X
.x10. poça.

Papel quadriculado Sehleicher Se/mil 0°,75X
X10, peça.

Papel . vegetal Schleicher Schull 0°,75X
x10, peça.	 _

•

Papel ferro prussiato 0°,75 x10, peça. 	 •
Papel ferro priassiato 1°,00x1.0, peça. -
Papel Ronde Saennecken tis. 1 a 6, um. •
Papelãogi'osso 33X33, duzi a.

Papelão grosso de 23x33, duzia.
• Papelão em' folhas inteiras, uma.
• Pastas de papelão, grande3, uma.

Pastas do papelão, pequenas, uma:
Pastas de oleado 0°,47x 0°,34;
Pastas do dorso do açd n. 1, uma.
Pastas de dorso de' aço al. 2, uma. •
Pastas de couro para; . se,cretaria. uma. -
Pcgadeiras do madeiras com mola de latão,

uma. !

• Pennas Perry n. 1.601 E. F.,
• Pennas Birminghan. n. '530, caixa:- 	 •

•Pennas Leoriardt n. 516 E. F., dourádaS
Caixa.

Pennas"-LeOnardt 'n 517	 brancas. .
Pennis Gillots n. (70 para ;desenho, caixa
Pennas Gillots na. 850 para desenho, caixa.'
Pennas Turnor . .3, caixa. -•
Pennas Perry n. 420.	 .
Pennas Brandauor n. 530, caixa:
Pennas John Ileaths n. 803, caixa:
.Pennas J. 13. Mallat ris. 10, ft, 1.2 e (E;

çáixeasib .P	 de -ferro para papeis, um.-
Porta-canetas de ferro; um.
Porta-canetas de vidro; um.' . . .
Pesos de vidro de 203 grammas, j1jÏ.•
Pesos de crystal do 200'grammas, uni.' .•
Pegador' para papel gim ns. 1. o 2, enzás.

do 100.	 •
Pegador -para papel O. K..ns: B e 2 B,:.

caixa de 100:
Pinças. nickeladas, uma:
Pincel para copiador n. • 3, nom:
P:ncel duplo, um..
Pincel do aquarella, um.

, Pistolete.de madeira, um.
'Pistolete de borracha, um.
ninais() do aço ri. 1, Caixa:
Panais° de aço n. 2; caixa.
Raspadeiras de Rodgers, cabo de OS3à,'

urna.
Regua de madeira 0°,50, uma.
Regua de madeira 1°•00,. uma.
Regua milimotrada de 'ébatua 0°,50, unia:, •

. /lagoa T; de 0°,60 do madeira, urna. 	 ."
• Regua de borracha 0°,30,• moa.

,Regua de borracha, 0%40, uma.. •

Regua de quatro faces, urna. 	 •
Regua do-borracha. 0°,50, 'uma: •
Regua de ébano, 0 a,35, uma:. "
Stiekphasts, vidro. • . 	 •

Tesoura grande para papel, uma.'
Tesoura poquena para papel, uma., •
Tinteiros de ferro, duplos, um.
Tinteiros do ferro, triplos. utn.'
Tinteiros de crystal,. duplos, 0°,15 >C

4X0m ,07, um.	 .
Tinteiros de Vidro, um.
Tinteiros do vidro com estante de ferro,

una.
• Talco veneziano, kilo.

Tinta preta Sardinha, litro;
Tinta preta Stepheris, litro. 	 -
Tinta escarlate Stephens, • vidro, do 125'

grammas.	 •	 .	 ,
• Tinta escarlate Sardinha, sidra .de 100
goammas.

Tinta de dares para . carimbo, Maurit.N.
vidra do 20 grammas. ••

Tinta carmin, Maurin, Vidro de 50 grank;
mas.

•
.

Tinta de dres para carimbo, Sardinha;
vidro de 30 grammas.

Tinta de copiar, preta, Stephens, litro. • -
Tinta' para opiar, preta, Sardinha, litro:
Tinta vèrde ti.	 pará impressão (11-..

thographia); kilo.	 •	 ••
Timpatio do metal com cerda, um..
Tira-linhas cie Kern para curvas, um...	 •
Tira-linhas de Kern . com tres pontas, caixa.
Triplo decimetro do buttb, una. •••
Triplo decimetro de marfim, Cassela,• Orno
Transferidor • 'de óelluloide do circulo

teiro,.um. •
Transferidor de,Celluloide de 1/2 circulo; .

um. •	 .
Tinta Lefratie cm tijolo, qualquer 'cor, "Uh'

Ti••ta Lefranc em bisnaga, urna. •	 "
. Tinta Iliggins para desenho, vidro_o •

•Tinta da China, vidro.
Tinta-ver lo Na trila, vidro.

azul. vidro.,
Tinta de Cópia, An roine, meio Bird.

nánkin A. Ma uniu, liquida; vid•r4:'
'iras de papel assotinado...pna

,

• typo)), _kilo.
Molhador de lon-ça, com esponja, um. 	 •

• Malhador de louça com pincel. um .
Moleshin de i a qualidade, metro. .
Marroquim Chagrin ebres diversas, pene. •
Memorial Fluminense. .

• Nankin superior em barra, unia
Nankin liqu'da, vidro.	 • .
Nankin um.

'Obreias em pasta, caixa':
• ' Oleo fino para machina de escrever, Vidre.

Ouro -em folhas para dourar, livro. .	 ..	 .

•Pellicula para estai-tapar. folha.
Fapel impresso para decretos. 403 filhas.
Papel impresso para . portarias. 400 folhas:

- _Pa perabsorvente para mitneographo c/c 500
folhas, caixa. •

abSorvente pautado. para torneios;
n..7, 8 kilos, caixa.	 -

Papel improsSo pautado para ()Meios, n.
y kilos, caixa.	 .	 .

Papel de linho pautado para offieios, Royal,
Vellum, caixa.	 •

Papel do linho pautado para ()Meios, Im-
perial Vellum, caixa. 	 -

Papel impresso o riscado para minutas,
ri. 7, 8 kilos, 400 1/2 folhas..

Papel impresso e risca.lo para minutas,
u. ; 7 kilos 400 1/2 folhas. 	 •	 -

N.'



2442 ' Sa.bhado 7
	

MARIO OFPICIAL	 Fevereiro de 1920

Tiras de papel mata-borrão para buvard,

Zinco para gravuras em chapa 30x10
tini, chapa.	 .

Zinco para gravuras cata chapa 50Xd._5,
cím, chapa.

GRUPO l.3
Material para officinas é anchaã

Objectos— Unidades
AcidO nitrieo puro de Darasse Fréres,
Acilo nitrico puro do cominarei°, kilo.,
Acido azotito, kilo.
Acido aitrico. kilo.
Acido acetico crystalizado, kilo.
Acido gallico, kilo.
-Acido pyrogallieo sub. puro, de Mareia;

afaima.
Acido phosphoriao, kilo.
Acido chlorhydrico de Darasse Frères, kilo!)
Acido chronuco, gramma.

c em barra, kilo.
Aço em vergalhes ou verguinhas* para fera

ramentas, kilo.
a Aça em vergalh5es quadrado Ou Tai,1041
para ferramenta, kilo.

..agua-raa, kilo.
. Azeite pára machinas, litroa

Azeite de peixe. litro.
•Azeite doce connuum,
Alcool- cie 36°, litro.
Alcool do 10°, litro.
Almotolia de folha,. grande, nmaaa
Almotolia de folha, pequena, umai
Almotolia de alcance, em folha dobrara,'

uma.	 -
Almotolia de cobre, grande, umas
Almotolia do cobre. pequana, ama.
Almotolia de alcance, oin cobre, =nal
Alcool absoluto de Deppermann.
Albumina de ovos. secea, gramma
Algodao em rama, pasta.
Algodrio hydrophilo, kiloa
-Algodão polvora, kilo. •
Alvaiade do zinco, kiloa
Azul ultramar. kilo.
Aniarello em pó, kiloa
Anilina azul, kilo.
Almagre, kilo.
Alcatrão, litro.
Aldrabas de metal, 3una4
Algaidão

'
 metro.

Alicates de aço, amimam, urtw
Alicates de aço, isolados, uni.,
.Arame de zinco, kilo. 	 -
Arame do cobre, kilo.
Arame de cobre fino, i.. 	 •

Arame de aço para gualaroPes, matrOa
Arame de aço, ki/o.
Arame de aço para mola, kila.
Arame para coser brochuras 113. 18, 20,

22, 23,t›,1_, 26 e 28, rolo e carretel. •
Arame de latão, kilo.	 —a

.Alguidares de ferro estanhado, uni
Arrobem de linho; kilo-.
Arruelas .de borracha, (Jazia
Agulhas John, n. 48; cento.,
Arestas, kilo.
Arestas com cabeça, kilo.
Arruelas de ferro, kilo.
Azul em pacotes grandes, um. *
Areia amarela preparada para lithograrbla

(trancam), kilo.
Areia salgada, carroça. 	 s.
•aaplantbo em lençol, cartão, Íitc.
inthinnio (barra). kilo. _
agua diatillada, litro.
ammonea liquida- pura, litroa	 .
germina Poulenc Frbre.s anhydra kiW
Benzol, kilo.
Betume-da Judéa em pó, kilo.
Borracha liquida, para pelliculas, d «Poual

Jena», kilo.	 --
131-carbonato'de notassa 'kiloa	 "

Bi-chromato de potassa, kilo. • •
Bachroinato de amroonea,
13romureto de cadmia, gramma.
13roinureto de potassio, gramma. - •
Bi-sulfito. de sodio mintam, gramag.
Bi-chlorureto de mercaria. grannataa
Blairoau de 65 milljmQt'Q O laaaurfa laaa.;/,
Brim da Russia, peaa.
Brim inglez, peça.

. Brini Iloyal, peça. 	 • aa
•: Borracha em lençol,

Borracha em tubos, kllaaa'
Baldes dezinco, um.
Baldes do madeira; unia
Baldes ferrados, um.
Barris de galé, um.
Barris para a.gua, um.
Balões de manilha para defkus'a l unig
Brochas n. 3, uma.;
Brechas n, 4, uma.; -
Brochas n. 5. uma.;
Brechas n, 6, uniaa
Brochas 7, uma.
Brochas ri. 8, unna
Brochas n. 9, uma.
Brochas ii. 10, numa
Brat-ama n. 12 uma.
Brochas n. 13, uma.
Brochas n.	 uma.'
Brochas n, 45, uma.
Brochas para cal, uma:
Breu, kilo.
Balsa= catliolico, litro.
Botões de metal, (luzia.
Branco de Ilespanha, eni pedra -eu pó,

k%°a. l .dU de zinco, grande, reforçado, um.
Badame, um.
13rossas para lavagem • do fóruns typograa

phicas. urna.
Borracha para pautação (grande), uma.
,Borracha para limpar ouro, uma. .
Bronze-ouro (vidro da 25 grammas), um,.
Brochas de cabalo, francezas (grandes)

Ias. 9 a 48, unta
Brochas de cabello, francezas (pequenas),

ais. 2 a 8, uma.
• Brochas da caballo para . mina° n..00aa
uma.

Brochas de pita para caiaçao p. 000,'
ama.

Barbante nacional, fino, kiIo.
. • Barbante nacional, grosso, kiloa •.

allarbante corda, nacional, kaoa.
arras de feri-o, chatas, kila.	 -

Barras de aço, kilo.
Betume da Judéa, em pedra, kilcia
13eturnadelra, -uma.
Breu em pó, kilo.

• "Bronze • em obra fundido, sem ser polib;

. 4i. 1°• .Bronze em obra fundido e polida, kilo. • *-
a

• Bronze fundido em vergalhão, kilo.
Brocas n. 19, duzia.
Brocas de aço americanas (jogo complato),

unCj a. bo de linho da Ilussia,
--Cabo de linho alcatroado, kilaa,

Cabo de manilha, kilo.
-Cabo de betta, peça. • •

. Cabo de Cairo, kilo.
Cabo de arame, kilo.
Cabo de arame fino, kilo. -

• Cabo de figa para craques, um. •
Correntes de tarro, kilo.
Correbtes de ferro galvanizado,.kiln
Chapas de cobre para forro, kilo.
Chapas de latão para forro, kilo,.
Chapas do ferro para forro, kilo,.
Chumbo em lençol, kilo.
Chumbo mu canos; kilo. •
Cromos, um.
ChaVe3'inglezas, uma.
Chaleiras da cobro, umaa
Cadeados grandes, um..
Carrinhos de mão, uma
Cal virgem, kilo..

Carvão vegetal, sacco.
• Carvão mineral Cardiff, toneladas

Castos para carvão, um.
Cadarço, peça.	 •
Cara virgem, kilo.
Catraca pequena, uma.
Chloruroto de calcinai ', kik):
Caoutchouc em dissolução.	 :
Chlorureto do ouro, para, granni164
Cyanureto‘ cle poio, kilo..
Carbonato de potassio, puro, ki10.
Carbonato do magnesia; kilo.
Chloroformio inglez, graniam.
Cabos para lima e para formam:a, duzin
Cabos para enxada ou picaretas, tini. .
Cabos para martelo, um.

• Chanfradeiras para encadernaça.U, uma:
Chaves inglezas (com cabo de ferro), umig
Chaves em bruto, uma. -
Chaves do parafusos, inglesas ou' ameri-i

canas, grandes, tuna. •
Chaves de parafusos', intuas ou arueri., -

canas, pequenas, Urna.
Chaves de aço para porca' de 1/1 a 514

_uma.
Corda de linho, nacional, fina, .kilo. .
Conchas de ferro (caldeadeiraa), uma.
Cremou° com ires metros de comprimenVii

um..
Cobre em vergalhão,

. Couro Chagrin (itnitaaao couro da- Russia)
*Verde, pelle, -

Couro Charla (imitação couro da Russia)
amarello, peite.

Couro Chagriu (imitação couro da- Russia)
c& de vinho, palie.

Coita da Bailia de.priincira'qualida.tie, ki10.
• Collo. de Hamburgo, Mio.

Colla de peixe, kilo..
Chapa de ferro -batido, Ou
Chapa de aço, kilo. • •	 •
Chumbo inglez em barra, kilo.
Caldeira de cobre,para derreter cola, uma§
Correia Maleza singela, pollegada em matroa
Correia Balata, polegada em metro.
Cano de borracha para gaz, metro. •
Cano de chumbo para agua ou gaz, kila.
Chaleira de ferro fundido, Idio. 	 -
Copos graduados de SOO a 1.00) -raiuma4-a	-c/a .	 9•
Cartolina branca, folha.
Cartolina de córes, folha. -
Carneira, peite.
Carneira serrada, pela.

•Cabaceado de seda, peça.
Cabeceado de lã, largo, peça:a .
Cabeceado de lã, largo, peça: -
Cabeceado de lã, estreito, peçaa
Cadarço de lã, peça.

•Cadarço de lã, de côn., peça,
Cadaraa de lã e algodão, peça. •
Ca arço de algodão de cana peaa.
Cadarço de algodão listrado, peça.

—"Cadarço verde, -peça.	 .
Cadarço de linha pardo„ peça. ,
Cadarço de liaho tranaado,
Cadarço de linho branco, peça. •
Cordão de seda para pastas (competa), tina
Cordão de seda para pastas, matro, .
Cartão Briol, folha,-	 •
-Cartão borrão, folha.
Destrina,
Dobradiças de ferro (de junta de 1 & 4 1/3

pellebo'acias), par..
Dobradiças de ruachinas.(dasp iesmine	 •

• mensOesa, par. •
Dobradiças de latão (das

altas), par.
Dobradiças de molas systeina american4.!-

pâra portas, par.
Dobradoira de osso, uma..

-Espaques de madeira de lei, uni.
Estopa branca, l a qualidade, ki
Escovas para limpar tubos, unia.
Escovas do piassava com cabos, uniaa
Estanho, laio.
4tropos do oáb) do liitho, um;
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•

Estropos de ferro,' um.
Estanho da metal (maraa Carneira), kilo.

gstopa branca de 1. 8 (desfiada), kilo.
• Escovas para limpar ouro, uma. -

Escova de arame ou metal para limpar
thaminés, urna..

Esponja vii•germsem preparo, uma.
Espanador de pennas (pequeno, médio o

grande), um.
Escada da uns metro .(de madeira, dobrar

em 10 parte). uma;
Enxada de aço, uma.
Esmeril, fino, kilo.
Esquadros de aço com encosto de madeira,

	

.6, 8, 10 c 12 polegadas, um. 	 -
Esquadros de metal com encosto .de madeira

,G, 8,-40 e'42 pollegadas, um.
Espatula de aço (comi-num com cabo de ma-

' Oleira), uma.
.Escapulas de ferro communa, uma.
Escapulas de ferro galvanizado, uma.; •
'Escapulas de metal, uma.
Ether selfurico, kilo.

s Eprouvettes para 50 grammas, graduados,
:hin. •

Essencia do terebenthina, kilo.
Esponjas naturaes; uma.
Fechaduras para gavetas ou amuados, uma:
Forqueias, uma.
Fita isolante, peça. 	 .
Fio de algodão inglez,
Fio de vela, kilo.
Folhas de cobre, kilo.
Folhas de Flandres, kilo. , •
Fechaduras com trinco e maçaneta, uma.
Fechaduras para gaveta ou armar:o, de

. 'aCorgo», uma.	 •	 •
Fechaduras para porta, caixão simples,

Fechaduras para 'porta, com chias chaves,
orna.

Fechaduras grandes • para' portão de forro,
uma..

Fel preparado, litro.
• Fios os. 3 e 4 (estrangeiros), kilo,

Fios J. 1'. Coais em carretel, min.
Fios de algodão •em-novelios, um.

•Fios de Rilho em novelos, um.	 •
Fio destorcido em novelo, um. •
Ferro fundido em obra, ein bruto, 	 '
Ferro fundido em obra, polido, kiio.
Forro chato em barra, uin.
Ferro gusa, kilo. 	 •	 , •
Ferro em vergalhões ou vergas, de primeira

4ualidado, um.	 •	 . •
Ferro de soldar, um.

•Formões de aço grandes, :um.
Formões de aço pequenos, um.
Facas Rodgers, uma.
Funil do agatho para soo o 4.000 grammas;

Orá.
Funil dd vidrm, um.

. Fole grande forja, um.
Fone pequeno do mão, um.
Farinha para.stereotypia,
Farinha de trigo, kilo.
Fixe GlU r kilo.
Fuschina vermelha, gramma.
Frisas de lã para =chinas, metro..
Frisas de borracha, metro. •
Frisas de algodão para machinas, metao..1,
Giz, kilo.
Graxa do Rio Grande do Sul, Mio..
Globos para pharol, um.•
Gasolina, caixa.
Gacheta patente, kilo.
Gachetas asbastos, kilo.
Gomou arabiea, lagrimas, kilo.

. Gemma !uca, kilo.
Gutta-percha (estrangeira), uma;
Gomma lacca;de primeira qnalichtde, umia
Guarnições systernatic•as,iuma.
Gomma-arabica estrangeira, kilo.
Gemana-arabica nacional, kilo. 	 •
Graxa cm bexiga, do primeira qualidw,

Graxa patentá do primeira qualidade, kilo.
Gachetás de analantho redondas, urna.
Goivas com cabra -tuna. ;	 •
Grelhas fundidasa kilo. 	 •

Gesso calcinado «Extra Stip. Plastera, kilo.
• Gesso empedra, Mio.

Gomma-arabica em grlioada primeira qua-
lidade, kilo.	 •

Glue aLe Pago», kilo. •
Jlypophosphito de soclio,
llyposulphito de sodio crystallisado, kilo.
lodureto de cadmium, kilo.
lodureto de caleium, Mio.
lodiu•eto de armo/dum, Mio.
Iodarei° de'potassio, 4iIo..
lodo bi-sublimado, kilo.
Ilhós, milheiro.
Junta de parafusos para correia Balata,

herozene, litro.
Kerozene inexplosivo, 1:tro.
Lamparina de 50 velas, uma.
Lampadas de 100 velas, ama.
Lampadas de 200 velas, unia.

• Lenha, talha.
-Lixa da esmeril. folha. -
Lixa de madeira, folha..
Linha do barca, kilo,.
Linha alcatroada, kilo.• III para torcidas, kilo.
Limas sortidas, duzid.
Lona ingleza, metro.:

• Lona americana, metro.'
Lona da Russia, metro.
Lanternas patente, uma.
Linha em meadas (crua), duz:a.
Linha Clark do qualquer numere. com  GOO

lerdas, duzia.
Linha de côr, em *carretel, um.
Linha Gruschwits em carretel, um. •
Limas diurna.— Creave2 de 1" h 6", uma:'
Limas diversas s— Greaves de 7" a 10",

uma.
Limas diversas — Greaves de ii" a 16",

urna.
Limas diversas marcas •»Globe» do 1" a G",

unia.
Limas diversas marcas «Globe» de 7" a 10",

orna .
Limas' diversas marcas «Globo» 1_1" a IV,

•'uma.
Limatões Greaves, una. 	 •
Lixa de esmeril, ingleza, O a 3, folha.
Lixa :de emeril, ingleza, ris. 00 a 0000;

folha.
Lixa de papel, ineleza, O a 3, folha.
Lubrificadores de vidro, um.
Laminas de zinco,•ki/o.
Linha Barbours n: 3, novelo.

•Linha Barbciurs, n. 4. novello.:
Linha Flax, u. 30, kilo.	 .
yLiiiha Flax, n. 40, kilo.
'Linha Flax, n. so, kilo.	 -
Lapis preto de Faber (rapte° da Miaria),

duziaa	 •
Manilha, unia.	 •
Meio de sola, um.

aalangueira de lona, metro.
;Mangueira do borracha, kilo.

lealhar, kilo.
'-.1‘lerlitn, kilo.
Massa branca, Mio, -
Massa para limpar inetaes. kilo.
Martelos, um.	 •
Machadinhas de aço, uma.
Mobil oil, litro.
Macetes -de madeira, um.
Alancal de ferro fundido, kilo.
.Mancal de bronze firndido, kilo.'
Moleskine de primeira qualidade, melro;
Moldton de algodão para rolos inalhadorea

Vithographia), metro.
Moleton de la para Tolos de (lithograohla)r•.
Mel do tanque, kilo.'
Metal preparado para fundição do typos,

Mancho-grande de aço, una. .
Martelo pequeno de aço, um.
Marreta do cobre, com cabo, kilo.;
Musgo peroba, kilo.
Machadinha; lima. -	 .
Marretas de cobre, uma:
.Martelo de cobre, com cabo, um.
• alercurio vivo, kilo.	 .
alonmsulfuriiim de sollo, kilo. "
Marroquim legitimo de qualquer caia peite.
alarroquilll imitação, palie. .
Massa para rolo (forte), kila.
Massa para rolo (fraca), kilo.
Nitrato de prata„ crystalizado, puro, kilo,
Nankim em páo, um.
Nankin suPeriino, em pau, uma: -
Oleo de ricinica litro.
Oleo de colza, litro.
Oleo de cylindro, litro.'
oleo de linhaça, Mio.
Ocre, kilo.	 ..	 -
Orse de diversas atire% folha: - „.
Oleo fino, para machiaa . litro:
Oleo grosso para niachina , litro:
Oleo ganido°, litro.
Oleo Matoleno Valvoline D eia lata, litro
Oleado de la qualidade, metro: • .
'Pacotes de taxa de-cobre, um:
Pontas de Paris, Mio.
Potassa, Mio.
Pregos de cobre, kilo. • 	 ,
Pia.ssava cm molhos, kilo.
Papelão hydraulico; kilo;
!lixe, litro.
-Pilhas seccas, uma.
Pinceis para marcar, um. -:
-Palmatorias de aço, uma.
Pilões, duzia.	 .	 ,
Papelões para juntas; folha;
Pás de ferro, mima.	 I -'
Prumos, 10 Mios, um. • "
Pacotes de balmaço, uni:

, Pedra-humo, kilo.	 •
Pedra pommes escolhida para lilhagraphia,.	 .
Pedra pommes artificial em briquette. kilo..
Pedra de afiar (poquena com caixa),- mita
Pedra de afiar (gr:ode i em)) caixa), urna.

•Pedra para rebolo, de mão, uma.
. Pedra para rebolo, a vapor, uma.

- Pedra para amolar, uma. •
Pedra para rebolo, grande, urna.;
Pá. grande, para carvão, uma.

• Pó leve, kilo.
• Pó para dourar, aniarello, kilo.

'Pó para dourar, branco, Mio. ; .
Póa de sapatos, kilo.	 •	 •
Peneira de arame de latão. uma. 	 •

. Pineeis chatos ou redondos, do cabello, dd
ils. 6 a 30, uni.	 .

Fincais redondos-- do corda ns. 6 a 30, um.
Fincais do pello fino, para\gra,vura ou dou,

ração, um.	 •
Parafusas para correia, os. 1 a 4. kilo,
Parafusos de ferro do 1/2" a ial", grosa.
Parafusos de forro de I", grosa.
Parafusos de forro de 1 a 1/2", grosa. •
Parafusos de ferro de 2", grosa. • 	 •

' Parafusos de ferro de-2 a 1/2", grosai . .
Parafusas de forro com parca, kilo. , -
Parafuso de ferro WS, kilo. 	 .
Plombagina (graphite) em pá, mio.
Pila, uma.
Parafina em lata, uma.	 . .	 .

' Pomada para limpar motaes aFamos», lau,
iaamande.	 .	 . , .

grande,
 o

Pomada para soldar, laia	 .	 •
: 4fPapel da filtro, rodou lo, folha. 	 - -

ormanganato de potassa, kilo.:
Verchlorureto de ferro, Mio. . 	 ...
Potassa caustica, kilo. .	 ,	 •
Palmo téla, metro.	 ; '• .
Panno ehagrin, cores diversa, =irá:,
'Panno preto harubidguez, muro.
Percalina, cores diversas, peça.
Percevejos d.. a 4., Qtal. alalar42.

- STaX)
£a.,,N.a.:	 •'	 - •	 • •• 
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Tripoli, kilo.
Terebenthina de Veneza, kilo.
Tesoura para pape/ grande Vitry, urnaa

Vermelha°, kilo,
Vermelha° da China,.kilo.
Vellas (archotes), kilo.
Valias Pognon, kilo.
Vergalhões de bronze, kik):
Vergalhões, de ferro, kilo.
Vassouras de palha, uma. ••
Vassouras de piassava, uma.
Vassouras de piassava pequena, tnii4
Vassouras do cabello, uma. -
Vidros para larnpeão belga, um.

Veamelhão sapateiro, _kilo.
Vermelhão trance; kilo.
Verde Londres, kilo.
Verde nativo, kilo.
Verde salsa, kilo. 	 •
Vassourinhas de piassava, Umas

-Vasadores mecanicos. Mn.
-Verniz para mappa, kilo. 	 -

.• Verniz mordente secca,tivo, kilo..
Verniz fraquissimo para lithographia,
Verniz médio para lithographia, kilo...
Verniz fraco para lithographia, kilo.
Verniz forte para lithogra.phia, kilo.

• Verniz preto ou branco, francez, vidroa
--	 Verrumas sortidas, duma.

em yerniz Vermillon	 Zinco em folha, as. 8, O e 10, uma.
Zinco em laminas do 12/16 0n1 ,00.1 de gros.;

mil verniz lacque do sura, urna. 	 .
• . Zinco ein laminas de 13/18 0'3,002 do grosa

em verniz Rouge Lin- sura, uma:
Zinco em laminas de 18/24 0E1 ,002 de gços:;,:

em .:verniz Rouge Lia- . sura, -uma.
Zinca em laminas de 24/30 0 2%002 de gros-

em verniz Rouge Lia- sura, uma.
• Zinco em laminas de 30/40 0%002 de grosa;

em verniz Rouge Lia- sura, uma.
Zinco em lençol, liso, kiloa

Jaune da	 Zinco em Rilhas, kilo.
Zarcão, kilo.	 •

GRUPO ft..

Idecessorios para automoveis e divereaj-
:miudezas

Artigos•Unidade

PennaS çl vidro com caneta, umaa
Papal patente  de caros, folha.
Papel vegetal em rolos, metro.	 -
Paptil da China para transporte, folha: -
Papel carbono para machina de escrevei

Icaixa com 100 folhas), uma.
Papel Pelouro para transporte dechromos,

tasma.
Papel de seda japonez, resma.
Papel mata-borrão, resma.
Papel para embrulho, encorpado, resma.)
Papel azul para stereotypia, resma.
Pergaminho preparado, palie.
Papel glacê, resma.

_afapellão, nurneros 6, 8, 10, -12, 14 16, 1S,
;O, 24, 20, 30 e 50, maço..

da,agadores de folha, un4
BUpi, litro.
Raspas de aço, um4.
IlemoS de faia, pé.
Retinida de manilha, kilo.
Ropuchosaum.	 --
Rebites de cobre, de 3/8 até 6/8, kiloa
Rebites de ferro de 3/8 a 5/8, kilo.
Sabá° commum, kilo.
$ignaes da Alfandega, 1 panno, um':
Siknaes da Alfandega, 2 •pannos, um.1
Signa da Alfaaidega, 3 pannos, um:....,..,Sebo dua aama, kilo. 	 .
%acoute branco, kilo.
Seccante votmelho, kilo.,
Superou), kilo. 	 -
Sapatilhos de ferro, uma. 	 •

-
Sabão virgem especial do la qualidade (em

aajolinhos), kilo.
• Sulfato de cobre commum, kilo..

Sal de azedas, kilo.
Seccante, (em pacote grande), um:
Solda commum, kilo.
Solda americana em fio, kilo.
Saudai°, kilo.

•$errote para cortar ferro ou bronze, umg
Serrote de costas «Greaves», um.
errote grande, um: .	 •
erras d.e no em fita, metro.

- Serras finas tico-tico para anetaes . n. 9,.
Vuga.-	 .

Serras de aço para ferro ou bronze até 12
paillegadas, uma.

5aleugo pequeno com armação, um..
Sabugo fraude com armação, um,
4andaraca, gramma. 	 .•
.oda caustica .em cylindros, grammiA
Sulfato de (cirro puro, hilo.

. 
4ulfatode cobre puro, kilo. 	 -

angue de drago em pé. ki.10.4
banguinea, kilo,

renas de 50 metros, uma.-
°moiras para aspiração do bomba, ' mima;
atas preparadas a. deo em lata, kilot
axas de ferro, kilo.
axas de cobre, kilo: -	 -	 ..

, ijolo de arear, um.
ubos de vidro para caldeir; (-4

Torcidas; peça.

 orno para bancada, um"at,

Torcidas belgas, duzliata
intura de arnica, litro>

achas de ?natal, pacote.
Jachas de ferro n. 1, pacotO

i

alco verieziaqo, kilo. • .	 •
arrachas para machina, lago •••_,,-1 ,
ubos de borracha para gaz, nietiV a,

• 'tabas de borracha para machina de fundira
Wire..	 .

Worno pequeno de aço, de mão, um. .
 d• •orno pequeno do aço, .para bancada, kiloaa
rno grande de aço para bancada, kiiofj

iras de correia de um metfo, una ' a>
las de arame, metro.,

3'1130u/ia de pello fino, turn$4

telas de zinco, uma.
l• to de latão, uma.

Tinta carmim, pão.
Tesoura para encadernação, uma.

Tinta carmim, vidro.
Tinta para marmorizar, carmim, litro:
Tinta para marmorizar, verde, litro.
Tinta para marmorizar, azul, litro.
Tinta para marroorizar, amarella, litroa
Tinta lithographica, pão.
Tinta para gravura, kiloa
Tinta blanc argent,
Tinta branca, kilo.
Tinta lithographica em verniz, 	 •
Tinta lithographica- em •varniz, Ecritiire

n. 1, kilo.
- :tinta lithographica em verniz Areport,
kilo.

Tinta lithographica em verniz b/eu de
Prusse. kilo.

Tinta lithographica em verniz blen Orient
n. 1, kilo.

Tinta lithographica em verniz Vermillon
00 Mio.

Tinta lithographica
n. 1 AA, kilo.

Tinta lithographica
zeranium, kilo.

Tinta lithographica
comn n. O, kilo.

Tinta lithographica
cola n. 4, Mio.

Tinta lithographica
coln n. 2, Mio.

Tinta lithographica
cola n. 3, kilo.

Tinta lithographica em verniz
aromo n. 1, kilo. :

Tinta lithogra,phica em veanii Jaime de
chromo n..2, kilo.

Tinta lithographica em verniz Jaime do
chromo n. 3. kilo.

Tinta . lithographica em 'verniz Jaune
chromo n. 4, kilo.	 •

dardo° n. 5, kilo.
Tinta lithographica

kilo.	 -
Tinta lithographica

kilo:
Tinta lithographica

lilo.
• Tinta lithographica em verniz ert n. 4,,
kilo.	 •
• Tinta lithographica em verniz Vert 

•kilo.
_ Tinta lithogra.,phica em verniz • Sienne na-
tu relia , kilo.

-
Accumuladores «Dinin» de là

um.	 •

Algodão nacional (com 20 metros), peça.
Armação para serrar.
Arruelas de pressa() «Gouwera, caixa d3100;

sortidas, caixa.
Arruelas de cobre e amiantho n. 1, ovaes,

&aia.	 •
Arruelas de cobre e amiantho si. 2, olmos;

duzia.
Arruolas de cobre e amiantho n. 3, comes,

duzia.
Arruelas de cobre e amiantlio 	 velas;

duzia.
Arruelas do cobre

•duzia.
Arruelas de 'cobre

duzia.
" Arruelas de cobre
'duzia.

Arrudas de
duaia.

Arnielas de
duzia.

Arruelas
dulia.

Arruelas
dusaa:.

Arruelas
abria,
• Arruelas

aduzia.

Tinta lithographica em verniz Sienne cal-
einée, kilo.

Tinta lithographica em verniz Jaune pria
main:), Mio.

'Lata lithographica em verniz.Rouge pri-
xnaire, kilo.

Tinia lithographica em verniz Rouge Bleu;
kilo.

Tinta typographica de dr, kilo.
Tirita typographica preta fina; kilo.,
Tinta typographica beque bua, lata-a
ITinta glaeé, kilo. _
tinta- para pautar, kilo.
Tinta	

:
veridlne, Mio.	 •

.Tinta bistre photographica, kilaa
a.Tinta negro azul, kilo.

¡Janta muge Lincoln, kilo.)
-45aainta jaune, kilo.

aalinta, bleu d'Orient, kiloa
ainta transparente, kiloa
aTinta amarella, kilo.
~lia de impressão de as:cripta ti. 1, barril;

inta encarnada para riaCar, kálo.
Werniz de carvao, litro.
Xerniz enata, kilo.
Verde Piir ks em pó, kilda

•

Tinta lithographica	 verniz Janne, deem Accumula,clores «Diriam de 20 amparei,

amperes;

amperes;

amperes;

amperes; •

•

de

de

de

de

cobre . e

cobre e

cobre e

obre e

cobre e

cobre O

e

e

e

•

para

amiantho 18 m/m";

amiantho 20 rohn;

aruiantho 22 mira:

amiantho 21 ro/na;

amiantho 26 m/M-;

amiantho 28 m/in,l)

amiantho 30 mini;

amiantho 32 m/iN

amiantho 34 iii/m;
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tatrrue/as de Cobre e ainiantho 36 ropn,
duna.

Arruelas de cobre e amiantho 38 mim,

Arruelas de colace e ansiantho 40 mira;
duzia.

,Arruelas de cobre e amiantho 42 mim,
duzia,

Arruelas de cobre e amiantho 44 mim,
duzia.
. -Arruelas do cobre 'e amiantho 46 m/m,
duzia.

Arruelas de cobra o amiantho 48 m/na;
duzia.

Arruelas de cobre e amiantho 150 pi/m,
duna.

Arruelas de cobre e -amiantho 52 no/m,
duzia.

Arruelas de cobre e arrilantho 54 'm/m,
duzia.	 -

Arruelas de cobro e amiantho 56 mim,
duzia.

Arruelas 'do cobre e andantho 58 mim,
dnzia.

Arruelas de cobre e amiantho 60 mim,
duzia.

Arruelas de cobre	 amiantho 62 mini,
duzia.

Arruelas de cobre e amiantho 61 m/m,
duzia.

Arruelas de cobre e amiantho 66 neen,
duzia.

Arruelas -
de cobre" e amiantito 68 rn/m,

duzia.
Arruelas de cobre e amiantho 70 m/m,

duzia.	 •
.Almotolia de cobre para oleo, grande, uma.
Almotolia de cobre para oleo, pequena,

uma
Auto-clef com 31 peças, estojo.
Alicate «Universal», um.
Auto-vox, um.
Anto-carrillon, um.
Apitos para escapamento, de nin som, Um.
Apitos para escaparam-4o, de . deus sons,

um.
• Amortecedores de borracha, ri. 1, um.

Amortecedores da borracha n. 2, um.
Amortacedores da borracha n. 3, um.
Amortecedores da borracha n. 4, um.
Alavancas -para pneumaticos «Boquilha»,

uma.
Alavancas para pneumaticos -«Garf», uma.
Alavancas para pneumaticos communse

uma.
Avisader electrico,
,Alache de fiou. 2.913; um.
Atache de fio n. 2.914, um.
Atache de fio n. 2.916, um.
Arame de aço de 2 mim, metro.
Arame de aço do 3 m/rn, metro.
Arame de aço de S mim, metro.
Alumidium oni folha para estribo, folha.
Baeta, metro.
Bacia de ferro esmaltada, uma.
&sina fanfarra, urna.
Busina fanfarra Bea Idial, uma.•
Busina Piton Villa, uma.
Busina Trotnblon, unia.
13usina «Testoplione», uma.
Bobinas de um cYlindro Nieuport, urna.
Bobinas de does cylindros Nieuport, uma.
Bobinas de quatro cylinelros, urna.
Bomba com tres bicos, para oleo, uma..
Borboletas de 65, uma.
Borboletas de 90, uma.
Borboletas de 105, uma.

• Borboletas de 120, uma.
Bicos de massa conjugados, de 15 a 35 ve-

ias, um.
Bicos de massa simples, de 'IS .a 35 velas,

um.
Bicos de metal conjugados, dê 15 a 35 ve-

las, um.	 • .
Bomba para ar «Michelin», uma.
Bomba para ar «Triplex», uma.
Bomba para-ar «Duplests, uma.

,Carvao New Ganhe tonelada.
Curar, Cardite tonelada.
Carvão peneirado para forja, toneladae
Carvão nacional, tonelada. 	 - ••
Carvão vegetal, saeco.
Camurça grande, uma.
,Contrapinos sortidol s em pacotes de 1.00, lati=

cote.
Correia chata para ventiladores, metro.
Correia redonda 'para vontiladorei, me-

tro.
Carbureto de calejo «Alby»; kilo.
Colla Miquelin, kilo.,

•Couro para embrayage, ttm.'
Correntes passo 19, metro..
Correntes passo 20, metro.•

"Correntes passo 25,-metro.
_ Correntes passo 30, metro.

Correntes passo 35
'
 metro."

Correntes passo 40, metro.
Camara de ar n. 710, uma.
Camara de ar n. 7e0, unia.
Çamara de ar ti. 765, unia.
Camara de ar n. 810, uma. •
Çainara de ar ne 815, uma.
Camara do ar n. 820, urna.
Camara de ar n . 850, urna. •
Camara de ar n. 870, unia.
Camara do ar n. 875, uma.
Camarada ar n. 880, uma.
Camara da ar n. 895, tinia.
Camara de ar n. 910, urna.
Gamara de ar . n. 9(5, urna.
Camara de ar n. 920, uma.
Camara de ar n. 933, uma'.
Distribuidor de corrente para dous cylin2

dros, um.
Distribuidor de corrente para quatro cylin-

dros, um.
Escapamento livre de 40 rn/ni um. •
Escaeamento livro de 45 miei, um..
Escapamento livre de 50 m/m, um. • 	 "

• Escapamento livre completo com sector.
de bronze. um .

• Espberas de aço de 3, 5 e G m/m,
Esuheras de aço de '7 e S m/m, duzie , .
Es 'plieras de aço de 9 e 10 m/in, duda.
Espheras de aço de 11 mim, 'duna.
Espheras de aço de 12 ni/meduzia.
Espheras do aço de 13 m/meduzia.
Espheras de aço de 14 ruim, duna.

- Fspheras de açia do 15 in/in, duzia.
Espheras de aço de 16 m/m,
Espberas de aço de 18 m/m, duzia.
Embraçadeiras para tubo de 15 a 30 miro;

-uma.	 1
Embraçadeiras para tubo de 31"a 50 m/m,

uma.
• Embraçadeiras para tubo de 51 a 60 m/m,
uma.

Embraeadeiras para tebos de et a 70 m/ru,
urna.

Esponja grande para lavagem de carrua-
gens, uma.

Estojo de ferramenta em bolsa n. 1.021,
um.

.Estojo de ferraMenta" em bolsa n. 1.04
um.	 •i

Estojo de ferramenta em bolsa Imperator;
um.

Estua especial para automoveis, kilo.
Escova para unhas, uma.
Fita de seda, metro.
Flanella branca de 11, Metro..
Folhas para serra circular, uma. .
Falhas de serra para recorte, duzia.
Folhas de serra para serrar ferro, duzia.
Fio isolado para magnete, e velas de 5 mime

metro."	 .	 •
Fio isolado para, "magnete e velas de 7 men;

metrô._
Fio isolado para m ee net° e velas de 10 m/m,

metro.
Fio isolado para' magnete) e velas de 13

1metro.	 -
Fita isolante ,Chatterton, estreita, rolo..
Fita isolante Chatterton, larga, rolo.

I	 ,	 -

A

Lanolina' para automoveis, litro.
Geradores para acetyleno ri. 1.400, u
eleradores para acetyleno n. 1.410, ti
Qeradores Para acetyleno n. 4.‘I.1, um.
Qeradore,s para acetyleno Zanardird, utIQ

• Qeralores para acetyleno Blériot, una.
Cteradoresesara aeetyléno Besnard, um:
Geradores para acetyleno B. R. C. 1.991).e

em.
Geradores para acatyleno_ B. R.	 1.500i

um.
Geradores para acetyleno B. R. C. 2.0%

ma.
Graxa especial para automoveis,
Interreptor a. c., um.
:Interruptor fia. a. m., um.
Inte ...raptor de luz, um.
Indicador de anos para altitude, breie
Inversor de corrente, um.
Juncção de gaz com urna sabida, urna:
Juncçã,o de gaz com duas sabidas, ume.:
Lanterna i. 1.002, pare
Lanterna n. 1.003, pare
Lanterna ii. (.207,- par.,
Lanterna n. 4.211, par.
Lanterna p. 4,2 4, par.
Lanterna Ét. (.217, par.-
Lanterna e. i;, par,
Lanterna n. , par.
Lanterna Diete, Per. "

• Lanterna Zanareini, par',
Lanterna trazoira cofrimum, uma::
Lanterna morcego, uma.	 • •
Lubrificador, copo n. i. um..

• Lubrificador, copo n. 2, um.
ImbrificÁdor, copo n. 3, um.
Lubrificador Dubrule, um cycindro,
Lubrificador Dubrule, dons cycindros, ume
Lubrificador Dubrule, quatro.cylindros.
Magnetes de um cyliddro, Mu.
Magnetes de dons cylindroseem.-
Magnetes de quatro cylindros.
Macacos passe-partout, um.	 "
Macacos 00, um.
Macacas um.
Macacos 2, um.	 •

0130 fino especial para autornoveise litro. -
Dia° grosso para automoveis, litro.

_ Pharoes a acetyleno, Ducelier, 1.109, par„!
Pharoes a acotyleno Ducelier, 1.119, pa,e,e
Pharoes a acetyleno, Ducelier, 1.120, par:
Pharoes a acetyleno, Ducelier, 1.149, par.;
Pharoas a acetylono Alplia, 1.116, par. ..
Phároes a acetyleno Alpha, 1.117, par.
eliaroes a acetyleno Alpha, 1.118, par.
Pharoes a acetyleno Zanardini, 01, par.
Pharoes a acetyleno Zanardini, 02, pare
Pharoes a acetyleno Zanardini, 03, pare;
Veras para busina n. 9. uma.
Paas para Usina n. AO, uma.
Pèras para buzina n. 11; uma: e,

•Paras para busina n. 12, uma.
Paras para telephone, uma.
Palheta para busina, uma.

Leuma

ticos lisos 760x90, umr
neuniaticos lisos 710x90, ume

Pneumaticoa lisos 810x90, tim:
pneumaticos lisos 870X90, um.
Pneumaiicos lisos 910x90, um.
Pneurnaticos lisos 765x105, um.
Pneumaticos lisos 815x105, um.
Pneumaticos lisos 875 x 105, um,

• Pneutnaticos lisos 915x10e,
lenetunaticos lisos 820x120, tnike
Prieumaticos lisos 850x 120, uni.
Pneamaticos lisos 880x120, um.
Pneumaticos lisos 920x120,
Prietimaticos lisos 895x135, utW.
Pneumaticos lisos 935x135,

e Pneunsaticos Antiderapant 710 X 90, uni?
Pncumaticos Antiderapant 760 X 90, Utile
Pneurnaticos Antideraparit 810 x 90, lute
Pneumaticos Antiderapant 8'70 X 9 Q, uru
Pneutnaticos Ahtidera.pant 910 x .um:
Pneumaticos ãntiderapant 76S k 10a, me
Pneumaticos Antiderapaut 815 x 05,
Prieumaticos Autiderapant $15 X 1.915.

•

i•
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Panmaticos Antiderapant-.15 x 105', um.
Pneumatico3 Antiderapant 820 x 120, um.
Pnoumaticos Antiderapant 80 x 120, um.
Pneuniaticos Antiderapant 880 x 120, um.
Pactimaticos Antilerapant 920 x 120, um. •
Pn3umatico3 Antiderapant 893 x 133, um.
Pneumaticos Antiderapant 935 x - 135;- uma
Pomada brilhante, typo pequeno, potes •
Pomada brilhante, typo médio, pote.
Pomada brilhante, typo grande, Mos;
Pé brilhante, lata.
Polvilho, caixa. •	 •
Sal de cozinha, litro:
Sirena completa, umas
Silencioso, um.
Solar ou Kaol, kilo.
Tapete de borracha 70, metro

- Tapete de borracha 80, metro.
Tapete de borracha 90, metro.
Tubo de borracha para circulação de agtlã

no motor,de 10 a 20, metro.
Tubo de borracha para circulação -de agua

no motor de 21 a 30, metro.
• Tubo do borracha pare tirculaaão de agua
no Motor d3 31 a 40, metro.

Tubo de borracha para circulação de agua
no motor de 41 a UO, metro. ..

Tubo fino dg borracha para acetyleno,
metro.

Tubo grosso de borracha para acetylenoi
metro.

Tubo de metal para busiria, metro.
Taboa de pinho americano.

GRUPO S •
.Photo3rashia

Banheiras de louça 37x16, uma.
Chapas de zinco para gravuras

unia.
Chapas do. zinco para gravuras

uma.
Chapas

orna.
Chapas

ama.
Chapas

uma.
Papel José, para limpar vidros, resma,.
Fauno para photographia, um.

onueo 6 •
Material para serviços de electri cidade

Abat-jour de folha esmaltado, de 0°,26
de diametro, . um.

Abat-jour de ferro esmaltado • de 0%35 do
diametro, um. -

Abat-jour de poraellana do 0%26 de dia-
metro, um..

Abateour de- porcellana pequeno, um. •
Alicate de curvar tubos Bergman até Eimp,

um.	 •.
Alicate chato, com certo e cabo isolado, um.
Alicate de ponta redonda, cabo isolado, um.
Amperemetro para corrente continua, do

220 volts, até 300 ampère,. um.
Amperemetro para corrente eontinua, de

220 volts, até SOO atúpères, um.. • 	 •	 .
Amperemetro para corrente continua, de

220 volts, até 800 amperes, um.
Arandellas de ferro para lampada inundes-

centacom pertences (para rua), uma.
.Arandellas de bronze para lampada incan-

descente, com pertences (para salão), uma. -
Aranhas de :neta!, com parafusos paradam:-

padas incandescentes, duzia. •	 .	 •
Auto-Starter, 3 phases, para 1011. P., 200

volts, um.	 -.	 • •
ea'ropereinetro_para corrente alternativa, de -

220 volts, até 150 A, um.
Amperemetro para torrente alternativa, do

204 volts, até 200 A, iam.
Amperemetro • para torrente alternativa, de

200 volts, até 300 A, um.
Blocos lal-polares_para Absivels S. • P. .220

solte, um.	 • •	 •
-Blocos bispolares	 fusiveis de . roca

:o*ii,iterfupgdd. d Ovagm, uru.-

	

-	 •

um.
Boquilhas de porcellana para sockto on

supporta duzia.
Boquilhas do porcellana para sabida de

•tubos kde 3/1 el"x1/4 diametro, duzia.
Boqüilhas de poreellana para sabida do

.tubos de 3/4x3/e diametro, duzia.
Boquilhas deporcellana para passagem do

00s, desde 1" até 1", cento:
Boquilhas de porcellana Vara passagem -do

fios, desde 5" até 12", cento. •
Braçadeiras de ferro estanhado, do 1",

1 1/2" e 2", cento.
Braaldeiras de ferro estanhado, de 1/2'

pol., 5/8 e 3/4 pollsigadas, cento.	 •
Braaadeiras de metal amarello, chatas, para

dous parafusos, cento.
Braçadeiras de metal redondas para . tua

parafuso, Cento.
Box para conclua .de 1/2, 3/4 e 1/4 pol.:

diametro •duzia. •
Caixa de derivv,:lo (poreellana) alleniNs

duzia. •

• Caixa do derioasão (porcollana) americana'
duzia.	 •

Cabos de aço (aramo traaaelo) de 3a e 11'
pollegada para eleva.dor.ea, metro.

Cabo D. fl. fios do Par', metro.
Cabo D. II, 7 fios. de 2 / Ea , metro. •
Cabo D. R. 7 fios . de 1 03/2,, coberto clO

chumba. metro.
Cabo D.11. 7 fios do 2 . In" coberto de

chumbo, metro.
Companhia electrica, armação do madeira,

na. 4 e 3, uma.
Companhia electrica arroaoão Motallica„

Escovas de carvão para motores de C. Oh-
vier, par.	 .
, Escovas de Carvão para motores de Sintais,

par.	 .	 . .
Escovas de carvão pai•a • niotdres do West.; -

tinghouse, par.
Escovas de carvão para motores. de Coez,

par.	 ..
Fio do aço-nieeel-de • 5,0- dosemos do miiii-

metro, kilo.
Fio de aoli-nickel do1 oa/rn, kilo.
-Fio de Ge As de 1 an/nidiametro, metro. -

Fio de e2. A. de'1,5 mfm, metrô.
Fio americano na. let, 12 o 14, branso, iSOR

lamento superior, metro.
Fio americano ns. 6, 8 e 10, preto .isciX1

mento superior, metro. .
Fio de aço G. A. de 2 m/m, metro.
Fio de aço deA . G. de 2,5 m/sn de diametrdj
Fio da aço A.- G. de 4 ni/m de diametro.
Fio singelo de 1 nahn de decitnetro, cobortO'

de chumbo, metro.
Fio singelo de 2 mem de diatnetro, eobiJrtd,

do chumbo, metro.
Fio singelo de 4 m/in de diametro, coberto;

de chombo, metro.
Fio duplo de 1 m/in de diametro, coberto

do chumbo, metro.
Fio duplo do 2 m/m de diametro, coberto:,

• de chumbo,' metro.
Fio duplo de 4 m/m de diâmetro, coberto

de chumbo, metro.	 -
Fio anagnetico, isolamento de algodão, dei,

0,3 decimos do millimetro, kilá.
Fio niagnotico, isólamento de algodão, do

0,5 mim decimo; de millimetro, kilo.
Fio magnotico, isolamento de algodeo, do

.0,7 mim decimo3 do millhuetro, kilo.
Fio magnetico, isoIamefito de algodão, da

1 inhu, kilo.
Fio magnetieo, "isolamento de algodão, de

2,3 mina, kito.
Fio magnotieo, isolamento do seda; de 0,3,

ilecimos de millimetro, kilo.
Fio- magnetice, isolamento fie seda, de

na/na decimos de naillimetro,
Fio magnetiro, isolamento de seda, de 9,7,

mim decimas de millimetro, kilo..
Fio magnetico, iso/amento do seda, de

4123/12), kilo.
Pio de cobre, "e/ isolamento do alniantlioj

de 0,5 dem de millimetro, kilo.
Fio de cobre, c/ isolamento de amiantliOe

do 0,7 ni/na de decs. de millimetro, Filo.
• Fio de cobre, c/ isolamento de amlanthoe
de 1 mira, Filo.	 -

Fio de cobro, c/ isolamento de aufi 	

..

anthos
1,5 m/m, kilo. 	 • n

Fio de cobre para campainha eleatrica ame
lamento de cores), kilo.

Fio maillechort, de 0,3 decimos de millinitee
tro, kilo.

Fie maillechort, de 0,5 dechnos do millimé4
tro, kilo.

Fio tnaillechort, de 0,7 decimo3 de .millimee
tro, kilo.
• Fio maillechort, de 1 ro/m decimo de mil-3
limetro, kilo.

Fio raailleebort, de' 1,5 so/na deelinoa cljj
millimetro, Filo.

Fio de platina de 1 m/m, gramma"
Fio- de platina de 2 na/na, gramma.
Fibra de 10 ni/m de espessura, kilo.
Fibra de 5 iu/in de espessura, kilo,
Fita isolante, de borracha do Pará, rorOA
Fita isolante, preta, de 20 a 25 na/m de lar'

gora, rolo.	 ••
Fita isolante, branca, de 20 a 25' mim do

largura, rolo.	 •
Fita isolante; amarella, do 20 a 25 mim de •

largura, rolo.
Fusiveis de cartucho de 15, 20, 25 e 30 atui;

pèresx2S0 volts, duzia.
Ruivas do:cartucho de 35, 40, 50 e-60 0.1114

pèrosx230 volts; dl 	 .
Fusivels do cartucho de 75, 80 e 100 ami .

pèresx250 volts, .cluzia.
Fusivels de 2 ampères, 220 volts, para r,24 •

saceas, cento.
Fusivei3 dg e ampères, 220 volts, para rosi

•saceas; eento.	 •
Fusivcis S. P. de 6 ampères, 220 volts

-1.1111.
Fusiveis S. An. do' 10 ampères, 220 volts,

Fusiveis S. P. de 15 ampères, 220 volts, -
uni.

Fusiveis S. P. de 20 ampères, 220 'Yd%
um.

Fusiveis S, -P. do po ampères 220 V210..,.	 -

do zinco- para gravuras

de cobre para gravuras

do cobre para gravaras

18x22,

21x30,

30 X 40,

18X21s

24 X 30,

• Botões de 0.3s0 ou madeira para campainha
olearia:a, um.

Botões de metal para campainha electrii,
•

urna.
erunbadouros de ferro batido para moto-

res, par.
Cleats americanos para um parafuso, cento.
Cléats americanos para dous parafusos,

cento.
Cleats allemães D. K. W., cento.
Conetores de cobre estanhado desde 1 e 2.

•pol. x 1/4 e 3,8 pol., duzia. 	 -
Cabo americano de 7 fiO3 n. O (branco),

metro.
Cabo americano de 7 fios n. 4 (branco),

Dietro.
Cabo americano de 7 fios n.	 (branco),

metro.
Cleats americanos para cabo n. 0, cento. -
Cleats americanos para cabo a. 6, cento.
Cleats americanos para fios n3. 10 e lls

bento.
Gases americanos para tres fios e dons pa-

rafusos, cento:
Centrole eleetrico para motores c. e., 220v
11. P. um.
Controle eleettico para motores c. c. 220v

'.H. P., um.
Cordão redondo, para St.13pOGS:t0 de Iam-

padas ineandeacentes, metro.
Cordão duplo flexivel, isolamento de seda"

para pera de campainha, metro.
Cordão duplo fiexivel, isolamento de a)god0

e borracha, metro.'
Cordao Ilexivel para suspensão de /ampada

incandescente, metro.
Ebonite de 10 min-ido espessura, em placas

de 200 a 300 m/tn, uma.	 .
Ebonite de 20 xe/m de espessura, em placas,

uma.

•
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FOSIT'DiS S. P. de 40 ampères, 220 VOUS,
2.

.400 amppes, 220 volts, um.

a'tt.200 ampères, 220 volts, um.

"fs 30, duzia.

de 200 ampères, 220 volts, um.
VUSIVOIS de roscas (americanos) 10, 15, 20

Fusiveis em cobre prateado, para 120, 1SQ

Fusíveis de cobre prateado, para 20, 30 (!,-,

1111SiVeá em wqbre prateado, para SO; 80 e

Fusiveis de roscas (francezea) 10, 15, 20 e
40 ampères, 320 volts.

Grampos isolados, do 1/2a 3/4 0 1 pollega-:
"ala, cento.

Grampos isclados para Campainhas, cento:,
Induzidos para ventiladores do teclo, amea

•Yicano, corrente alternativa, uma.
y Induzidos para ventilador cie tecto, amaria
Pano, corrente alternativa, um

Induzido para Ventiladores de typo anae•
yicano.

Interruptoras de 5, 10 o IS ampères a 2p.
allomães, um.

Interruptores de 20, 30 o 40 ampères, d . .
220 volts, .allemães, um.

Interruptores de 5, 10 e 45 ampères a 220
'yolts, americanos, um.

Interruptores do 20, 30 e 40 ampères a 220
olts, americanos, um.
Interruptores bipolares do GOA u.' 991

•pom base, cento.
Interruptores tripolares de 100 A o. 901

Ja.b com base; cento.
Isoladores do porcelana, typo americano;

Para deus parafusos, cento.
Isoladores de porcelana, typo Capaitema,

6..0 P., cluzia. 	 •
Isoladores do porcelana, typa F I, 1? II,

F111, duzia.
Isoladores do porcelana com gancho do

ferro galvanizado, um. •
Isoladores de porcelana com pino do ferro
va ni zado, cento. .

Isoladores de osso, cento.
Lampada.s n c an lascentes -do SO x 220 volts.,

• Cconomicas, esphericas, uma: •
LaMpadasineandescentes de 100x220 volts.;

"pronamicas, esphericas, uma..
Lampadas incandescentes de 200x 220 volts.,

economicas, esphericas, uma..
Lampadas incandescentes ( economicas );

g6x220 volts, uma.	 •
•Lampadas incandescentes (. economicas );

32x200 volts:, uma.
Lamparina de Soldar a alcool, uma.
Lamparina de-soldar a gazolina, uma.	 -

• Lata do verniz isolante P. P:, grande,
• t ma.

Lata de verniz isolante P. P., pequena;
alma.

Lata de verniz Standard, um

•

 a.
• Maçaneta de madeira para rheostatos, du-
tia	 -	 -. •

-Magnotico para • baixa voltagem, ei c.,
20.000 ohms (americano), • um .

Mica em folhado itarn de espessura; kilo.
Motor electrico de o. c., 220 v, 1.000 a

• g :1100 rot. e 1 11. P., um.
• Motor electrico de c. c., 220°, 800 a 000
i'ot. e 211. P. um.

Motor electrieo de c. c„ 220°, 600 a 800
b-3 II. P., um.

Parafusos de metal amarello cabeça bo-
leada, do 1/2", 5/8" e 1"ns. 6 e 7, groza.

Parafusos de ferro, cateza de ferro boleada,
1j2" , 2'', 2 t12" e 3 polegadas ns. 0 e 10,.

grosa.	 •
• Pilhas electricas, completas, seccas, urna. •

electricas completas, seccas (Goada),

Pilhas electricas, completas (Raio), uma.
Pilhas electricas completas ( Leclanché ),

Resistencia de Siemcns, para motores, 180
tb ia, 9,e, ampères, uma.
• Reststencia de Siemens, para . motores, 230
oWe, 0,6 ampères, uma.I •	 safieaS 9, -Pelotas, c to stispenSM

r	 • v
.-	 44 ,	 1U,24	 .8

Pk9 Rocas pornaletas, sem susPenslo, Iam.
pada de.1003., 229!, c, c., uma. .

itosaceas de fie Corrido para lamp. incana
• descentes, duzia.

Rosaceas de madeira, para campainha ele-
ctrica, duzia.

Rosaceas de fio corrido, americanas, du-;
zia .
• Rosetas, receptores n. 9.106, . inclinados,
uma.

Roldanas para attspensão de lampadas
arco, uma.

Rbeostatos de Siemens, c.- e., 220',276
Ohm. '0,8 bis, 2 ampères, rua. •

Rhooatatos de Sietnens, c. c., 220',34 ohm;
a7,n. 13 ampéres, um. 

• Rheostatos de'Siemens, O. c., 220°,30 ohm,
bis,112 ampéres, um.

• Sal para pilha electrica, carga. 	 •
Sal para pilha eleetrica, kilo. - 	 •
Suite hipolar para fusiveis de 10, we 20 A
250°, um.'

Suito tripolar para fusiveis de 10, 20 e 30 A
X 250', um.
• Suite tripolar para fusiVels de 35, 60 o'70 A
X 250", um.

Seguranças paraquadro, de 60, 100 e 10a A
X 220°, duzia.	 ••

Seguranças para quadro unipolar R. 1515
123 A x 220', duna.

•Supportes singelos com chaves Para imite
padas ificandescentes, duzia..,

Supportes duplos com chaves para tampadas
incandescentes em série, duzia.
• Supportes duplos para tampadas incandes.€

centos em derivação, &aia.
Supportes singelos de porcelana, inclina-

dos, duzia.
• Supportes fixos com base do porcelana;

para cleats, duzia.
Supportes fixos com base de porcelana iral.

atinados, (luzia.
Solda, em fios, kilo.
Terminaes type fL e P., duzia. -
Tomadores ele corrente de garfo ou de resc -a-

(porcellana), um.
Tubos de aço, flexivei de 1/2 p01. diamotro

internoarnetro.
Tubas de aço, fiexiveI do 3/4 pol. de dia-

melro interno, metro.
Tubos de aço, flexivel de I pol, do diame-;

tro interno, metro.
Tubos de aço, electroducto do 3 1/4 pol.'

diametro interno, metro.
Tubos de, porcelana de 1 1/2x1/4 pol.

diametro, duzia.
Tubos de porcelana de 1 1/2X1/2 pol. dia.

metro interno, dnzia.
Tubos de porcelana do	 I/2>3/4 Pela

diametro inteeuo, duzia.
•Tubos de porcelana do 1 //2X1 pol., dia-

metro interno, duzia.
Tubos de porcelana de 2X1/2 pol. (liame-.

tro interno,.duzia.

• •. Ventilador americano . do mesa, e. 4„ 12
pol. 110 volts. um .

• Ventilador americano de mesa, c. a., gq,
pol. 120 volts. um .

Ventilador americano de mesa. 0scillantet
:c. a., 16 pol, 110 volts., IIFO.	 •	 1

Voltemetro para c. c., de 220 volt., Ur%
Voliemetro para c. c., de 220 volt., tnna
Volteruetro para c. a. duzia. 	 •	 ..

• Zinco redondo para linha olectrica. nega .
Zinco redondo em barra para pilha tiga:

etrica, um,	 •	 •
Fica salvo ao Governo o direito À mandar

• vir do estrangeiro.os artigos que julgar con-
venientes.

O proponente, além dos artigos Constantes
desta lista, fica obrigado a fernecer Peles
preços estrtctos do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e,
que não esteja incluido nesta lista.

Os fornecedoras deverão vender aoa funçaio-
narios do Ministerio da Fazenda, os artION.

• que necessitarem para consume, anediantia
pagamento immediato, pelos preços dos
tractos.

Recebedoria do Dfstrtero federal
nIPOSTO DE INDUSTBIAS PROFISS5ES 	 .

Ezersicio c .1920
• Do ordem ela Sr. director, fpço
para conhacimento dos interessado, que, do
a a 29 de fevereiro do coraonte anuo. se  pra-
cederá á cobrança, sem multa, do 1° ames-

- tre do do imposto de indaptrias e profissõea,
• Previne-se aos contribuilltes wje. na Moro,
40 art. 73 da decreto n.. 10.002, de 20
maio de 1911, o. imputo dão pago no reterldq„
zuca incorrerá. na . multa.. _de 20 °A, eievatIa
30 °/-; no caso _de sal' cobrada jddicialment,ç,
e, bem assim, qae, flocia 	 gobrança, as co,
eicities serão remettidaa dentro de 15 dias
Procuradaria. Gare,' da fazenda Publica, pad,
a cobrança respectiva, de accfirdg com o O--
ereto ti. 13.2(8, do 23 de outapro de 1918.

Primeira Sub-Directoria da Recebedoria do
Districtofelerad, 31 kianeiro _de 1920.- O
sub-diretor interino, Il. R.. Tarares.	 (•

•Recebedoria dàDlatricto Federa?
• IMPOSTO DE CONSUIP

Sbao

$100.

0,12

-
Tubos da porcellan,a de 6x3/4 do diamet0

interno, duzia.
Tubos de poreellana de 12x1, duzia.
Tubos de porcelana de 20x1 pol. diametro

interno, duzia.
Tubacondult de aço,' flexivel, do 1/2 pol.

diarnetro, metro.
Tubo conduit'ds aço flexível de 3/4 pol..:

dia metro, metro.
Tubo conduit de aço fiexivel de 1/4 pal,

diametro,..metro, •
Taboas envernizadas de 021,30 x0z1 ,30, urna.
Taboas envernizadas de 011,45 x0,75, uma.
Tulipas da vidro para tampadas incandes-

centes,iuma.
Tulipas de vidros de abres tampadas. incan-

descentes, um.,
Ventilador de tecto c. c., 220 volts. typer

americano, um,
Ventilador de parede ou mesa c. o., 220

volts: typa allarnão, um.
Venttlador de parede eu mesa c. c.,220

volts. typo americano, um.. •

Ventilador americano rja tv,10 1 ça ata
mar	 9,	 Q vqlt •s

•

De orlam do Sr. directqr desta repartie4p
calentifico aos*Srs. ciantrifinintes 4Q imposto
de consumo de que, porq jeito do 1 n. 3.979.
de 31 de dezembro de 1919, que orçou a ra•
coita geral da Reppblica para o exercicio de
1920, os clecsetos ns. 11.951, do 16 do .fevee
reiro de 1916, e 12.351, de G dl, janeiro de
1917, relativos a aarecadaçao e fiscalização do
mesmo Imposto, soffreram as seguintes altarea
ções:

• Em fumo e seus preparados
a) charntos:
De producção nactonalf •

Por unidade 	
De produeção estrangeira:

Por nnidado 	
b) cigarros ou cigarrilhas:
De prodncção estrangeira:

	

Por vintena ou fracção 	 -r.412 ,CO0
R) cigarros ou cigarrilhas: 	 • •
Ve producção nacional: • 	 •

Ps de preço até 120- reis- por virittanã• -ou fracçao  •	 •	 •	 .eacara.
d) cigarros-ou cigaêrtlhas:
De prodacção nacional: •

	

0 de mais -de 124 /*S	 ..000.124
ou frace-No...a.... t ....ar74 	 -

e) Fumo em arda ou mit falha das
• de procedwicia qatratilleirL Oor

kilog,ramma ou fracçlo, Digo lia
quido

•e) Fumo desfiada.;piodo.• ouvi' e,
de procedegeta aebnal o e ra* , • • •

galra, per 26 gijs oa-fracçãq,	 8604'
P) As fiébk44, da.fd	 9 	 bigar

eu rim na 421112 o
•
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. fkbrico . de cigarros ou cigarrilhas, pagarão
além das taxas de 20 e 50 réis, respectiva-

nte, por vintena ou fracção desses pro-
• atos, aplicadas em sOlos nos mesmos mais

0 réis tirar vifitena de cigarros ou cigarrilhas,
verba lançada . pela estação arrecadadora,

pós o rhcolhimento da importancia devida
ia guia acquisitiva dos sellos (das taxas de 20
el 50 réis) necessarios aos cigarros e cigar-
rilh as.

h) Considera-se mataria prima para o fanai
• em brutga, a saber: em corda, em pasta, em

rolo ou dm folha.
i) Os cigarros que forem .sellados com a taxa

do 20 réis deverão ter o preço de venda pela
fabrica marcados nos envoltorios, o qual não
poderá ser superior a 200 róis a.vintena.

:7) Quando por circumstancias eventuaes e.
loeaes o negociante yaregista não poder ven..
ger o producto pelo preço marcado pelo fabri-
cante, fica-lhe concedida uma .tolerancia até

25 e, para a sua venda aiéna do alli.gdo
Preços

-	 Nas bebida-s,
Cerveja:
1°, de baixa fermentaçãoe

Por litro 	 •~11.	
r 10

Por garrafa.. .. --	  -	 $160
Por meio litro 	  
Por mela garrafa  •	 _a	 $080

2° de alta fermentação:
Por litro 	 $180
Por garrafa 	 1	 $120
Por moio litro 	 •	 a	 $090

- Por meia garrafa 	 a	 $060

	

Amer picota bitter, fernet, etc.: -	 -
Por litro... 	 --,	 5720
Por garrafa ... 	 : . a	 $480
Por meio litro...  —	 - a	 $360
Por meia garrafa 	 	 $240

Licores communs ou doces:
'Por litro 	 .  --aia	 $600
Por garrafa... 	 ., __	 e	 $400
Por meio litrá 	 - -	 -a	 $300
Por meia garrafa	 -	 $200

Absintho, aguardente de França, etc,:
Por litro 	 . 	 	 $720

• vor garrafa 	 a	 $480

é- 	
- - - *--:.	 $$234600

• Por 1/2 garrafa 	
Por 1/2 litro 	 4 	 . p••• nr,

Os vinhos naturaes e estrangeiros que ve-
nham a ser transformados em espumosos e
artificiaes e demais bebidas fermentadas, que
possam ser assemelhados o aendidos como
vinhos de uva, espumosos ou champagne:
Por litro..., 	 	 • 2$000
Por garrafa 	 • 18500
Por 4/2 litro 	  1$000
Por 1/2 garrafa  • 	 $500

Bebidas denominadas vinho de • canna, de
fructas e semelhantes, quando não forem pre-
paradas exclusivamente pela farmentação de
sueco de fructas, ou plantas do paia:
Por litro 	 a	 $240
Por garrafa 	 -	 i. 	  $160
Por 1/2 litro 	 	 •.i	 $120
Por 1/2 garrafa 	 •	 . .. a:	 $080

Graspa de producção nacional, alcool, aguar-
dente de "Minha ou cachaça, comprehendida
e. aguardente de , mandioca (tiquira) até

• r
ci.40:

	orlitro:a aa'arfa.-:: . sa-e- ...............	 $120
Par garrafa 	 	 e	 San

for
po

r 112 litro 	 -R	 $060
r 1/2 garrafa 	 	 a	 $010

litro
e mats de 25° até 30° cartior:

Ror gArrara 	
- ""-- 	 1	 _ 12i6a00

Por-4/2 litro 	 -R -	 $120i 	alsori/2 garrafa 	
.	

-	 $080
Alcool que não seja de uva, canna, batata,

IMi4b0 oa mandioca - 1";
a Até 250:

Por litro  --	 _,	 1240
' POP garrafa 	 .... ... ..; .. ;	 $160

• Por 1/2 litro 	 .. ,-.1	 $120
, .argr IP garr4N i • -..9.•'..saatta- , a aa sel a_M80

Fevereiro 0.19?1,),_

Idem, idera, idem lasorclados ou lavra-
m dos, por 100 granlinas ou fracção..,
$320 Tecidas de seda vegetal ou animar, •

	

$240	 pura ou' COW mescla de outra ma-. .
5160 a. "teria inferior a 50 %,• por 100

grammas ou .fracção 	 •	 . $500
Idem, ichen, com mescla de outra ma-

teria em partes iguaes, por 109
grau-imas ou fracção 	

Idem, idem, com mescla da outra ma-
taria, superior a 50 %, por 100
gratulem ma fracção 	

-Tapetes de lã pura, em peça, por
metro mi fracção 	

Idein	 lã, com outra matéria de al-
go Ião, linho,' juta, canhamo ou

_ materias semelhantes simples ou
mixtasa em peça, por metro ou
fracção. 	

•Rendas de algodão, juta, canhamo ou
outras fibras, simples ou • mixtas,

• por 250 grammas .ou fracção 	 	 .56Q0
Idem de 11 ou de linho, simples ou
• mixto ou com outras reatarias, ex-

ceptuada a seda, por 250 .grama
a -mas ou fracção 	

58°"- idem de seda com qualquer outra
• mataria por 250 gramam ou fra-

	

. 0500	 ' ação
a Idem de seda pura, por 250 grammas

	

- 255t„a'	 ou fracção 	
• Fitas, tiras e entre-moios bordados,
35500 do algodão, jata, Ganham° ou ou-

tras fibras, simples ou mixtas, por
• 250 granamos ou fracção 	 	 a900
Idem, idem, de lã ou de linho; sim-

ples, !alatoa ou com outras mata-
rias, exceptuada"a seda, • por 250

•grammas ou fracção 	 	 5601,-
Idem, idem, idem, de seda com qual-

quer outra raateria, poa 250 gram-
-mas ou fracção 	  23000

Idem, idem, idem, de seda pura, por
250 grau-imas ou fracção.. 	 ... .	 3500e

• Os tecidos recebidos pelas fabricas-par;
eneficiamento-pagarão a diferença , do. ao-

poo tre--4cimo alo imposto, mediante as fortim/ida-a

	

dea fiscaea estabelecidas pelo governo. 	 • -
Nos artefactos:

Cobertores o mantas ou colchas para
• • cama, chales , e:harpas, fiches, ca-

alienes o semelhantes; ponches, pa-
las, pannoa de mesa, toalhas para
mesa ou banho, consideradas para
banho as que excederem de 90 een-
timetros:tobeCtas alcochoadas ou
cheias de algodão em pasta ou de
outra ni g-teria, de lã com qualquer
outra mataria, exceptuada seda, de
algodão, juta, canhamo ou same-
ldhaadnete, simples ou mixta, por uni-s

3160
-Os m:esnios artefactos da alinea

rior: 1°, de lã ou de linho, simples.
ou compostos com outras materias,
exceptuada a seda, por uaidade: 	

2°, de seda simples ou composta, por
• unidades  •
Guardanapos e toalhas para rosto ou

• mão: P, de algsdã.o; juta ou outra
• fibra simples ou mesclados, por uni-

$150 • dado 	
• 2°, idom, idem, de lã ou; de linho

$200 . com outra mataria, exceptuada a
*. acha por unidade 	 	 5023
3°, idem, idam, de linho puro ou de

scaa simples ou mesclada, por uni-
' dado •"	

•	

SObP

• Alcatifas, tapetes e capachos do lã ou

	

$200	 linho' com qualquer outra mataria
• exceptuada a seda, da caco, algo,

$300. • dão, juta ou - mataria semelhante,.
simples ou mixtas, por unidade,
até um metro. quadrado ou fracção 	 $160

Por mais cada metro quadrado ou

	

$3QD	 fracção., 	

•	

30a0

Do mais de 25.°:
Por litro... 	
Por garafa,• 	
Por 1/2 litro 	 ..
Por 1/2 garrafa. .., 	 	 . e

Nos tecidos
•

fecidos de algodão adia .
Por metro . ou fracção 	
Idem branco, idem 	
Idem tinto ou estampado, idem-. .
Idom bordados, eras, brancos, tintos

ou estampados, idem 	
Tecidos de canhamo, juta, outras tij

bras, crus, simples ou mixt°, por
metro ou fracção  -

Idem, idem; Simples ou" mixto. braa-
1

. • cos, tintos ou estampados, idem ..
Tecidos de linho puro, crus, idrm
Idem, idem, brancos, tintos ou estame
" pados idem 	
Idem, idem, bordados; crus, b:.ancos,

tintos-ouiestampados, idem 	
Idem com outras fibras Ou com algo 	
• dão ceie idem 	
Idem, idem. idem,- brancos, tintos ou

estampftdes, ideei 	
Idain idem, idem, bordadas, crias

branda-tinto ou estampado, idem.,
Tecidos de lã e algodão ou de lã, o li-

'tem Mi outras fibras, taes como
alpacas, flanelas, cassas lilaz, dua
rants, damascos, .merinais, cache-
miras, princetos, serafinas,.gorgo-
raes, riscados, royal, selam da Chi-
na ; o ponto de nieiai touquim.

•risso, Velltido, • baeta, baetão, bae-
tilha e semelhantes, "por metro ou.
fracção  - -

Idem dc l pura • os mesmos clasaifi-
caldos na alinea anterior, idem..a

Tocidais de lã e algodão ou de lã e 11- •
nho e outaas fibras, taes como: cae
serail'as, cassinetas, cheviets; fia-

- nellas americanas,: sarjas, diaga-
naes'e outros seirielhantes, roa me.
tro ou fracção 	 • -	 •

Idem de lã para, os Mesmos classifia
malos na aanca anterior, idcm .. .

Tecidos de harra de seda e semelhan-
tes simples ou com-mescla do outra

•mataria, menos- a seda, lisos, por
"400gransmaou fracçã.o

Nas perfumarias:
-Productos até 2$ a &laia:-

Por unidade 	 -	 ..
. Idem da - 2$ até 5$ a duzia:

, Por unidade 	
-Idem de 5$ até 10$ a duzia:
Por unidade 	

idem de 10$ a 15$ a duzia:
Por unidade 	 -

Idem de 15a a '20$ a duzia:
Por unidade 	 •

Idem de 20$ a- 25$ a duzia:
Por unidade 	

Idem de 25$ a 30$ a duzia:
Por unidade 	

- Idem do 30$ a 45$ a duzia:
Por unidade 	

Ideai de 45$ a 60$ a duzia:
Por unidade  -
' Idem de 60$ a 120$ a duzla
Por npidade 	

Idem de 120$ a 1505 a (luzia:
Por unidade  • •

Idem de 150,5 a 200$ a duzia:
Por unidade 	

Idem de200$ a 300$ a duzia:
.Por unidade 	 .

Iden-i'de 300$ a 400$ a duzia:
Por nnidade 	 -R 45500.

•Idem de 400$ a 501$ a duzia:
-aPor unidade 	 	 58000

Idem de 500$ para acima:
Por unidade-	 	 ......	 6$000•-

e • SIDO

5120

	 -a • $150

Ta	 $200

5300

-	 $100

$020

$010

pno

11;100

35000

33500

5.100.

5300

5200

Roo

•

1,5020
$030
3010

$0.20

$040
$040

$060

5070.

$030

3050

$060

%só°
23009

$013

•



unidade
.2% .de seda Te— a, por unidade 	

Suspensc . cá era calças:
I°, de gimes " * tecidos, exceptuande

a seda; simples ou mixtaa, por •
unidake:. • . 	•

Gravatas de qualqueatectau;
-°, de algodão, lã ou linho, simples

ou 'Matos, por unidade 	
2°, de borra de seda ou de seda com

qualquer outra mataria, por •

A taxação sobre o assucar refinado, sobre
obras de ourives (joalheria) obras para adorno

$150 e ornamentos e outros fins, moveis, armas de
.$250 fogo e suas munições, material de electrici-

dade (lampadas e pilhas seccas), gravatas
• $600 e suspensorios a sua cobrança ficará dopai-
15000 dente de regulamentação.

• Recebedoria do Districto Federal, 1. de ja-
- neiro de 1920.— O sub-diretor interino, A.

$060 E. Tavares. • •
-

Recebedoria do District° Federal

idem, idem de lã ou de linho puro,
' por unidade, até um metro qua-

drado 	
por mais cada nitro quadrado ou

fracção 	 	 • 	
&Lixeiros, cochinilhos, . mantas para.

montaria e xergas, de qualquer
nuaildwie, ppr unidade	

Pamisas de dia' ou de dormir, para
ambos os SUO, de tecido de meia

. ou outro qualquer: 1°, de algodão
puro, por unidade 	

jdèrp, idem, guarnecidas coai renda,
•• fitas ou bordados, por unidade...,
Idem de algodão e linho Ou de lã

pura ou com outra mataria, exce-
ptuada a seda, por unidade 	

Idero , idem, idem, guarnecidas cora
.rendas, fitas ou bordados, por uni-
dade  •	 •	 , 	

Idem do linho puro; por unidade....
Idem, idem, guarnecidas com rendas,

fitas ou bordados, por unidade....
idem, de borra de seda ou com seda,

com outras matarias, enfeitada
„ ou não, por unidade 	
Idem de seda pura, enfeitada eu não,'

por unidade 	
As camisas para homens pagarão o

pela qualidade do tecido do peito -
Ceroulas o cuecas de tecido de meia

eu outro qualquer:
1 0, de algodão puro, por unidade 	
2°, de algodão e linho, . ou de lã pura

ou com outra mataria, por uni-
dade 	

á°, de linho puro, por unidade 	
a°de borra de seda ou de seda com•, outra mataria, por unidade 	 •
po; de seda pura, por unidade 	
. Collarinhos para camisas: •
1°," de algodão, lã ou linho, simples

ou mixtos, por unidade  •	 •
2% -de borra de seda ou de seda com

outra mataria, por unidade...,
3°,. de seda pura, por unidade 	 ••1

- Punhos para camisas:
40, de algodão, lã ou linho, simples

ou mixtos, por par 	
2°, de borra de seda, ou de seda com

outra mataria, por par 	
t7, de seda pura, por par 	
• Lenços:

de algodão puro, simples, per una:
dado 	

idem, idem, bordados ou guarne-
cidos com renda, por unidade..

•3°, do algodão e linho simples, por
unidade 	

•; idem, idem, bordados ou guernee
ciclos com renda, por unidade..

de linho puro, simples, por uni-,
dada 	  	 A

6°, idem, idem ., bordados; ou guarne--
X •	ficlos ardin- randasi por udade'..

de borra ale seda oh seda ciem ou.;
tra mataria, simples, por uni-

• dado 	
$°, idem, idem, guarnOCIdès com

rcn4a, ou bordados, por um-
-	 dad

-	 do seda aura, simples, por uni-
dade 	 . .

0, idem bordados ou guitrnecidos
cein renda, por unidade 	

niÂnio oFFIcLu,
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°

$240
5160
$120
$080

$600
$400

è;
	 5300

$200

lIEGIsT110 PARA O FABIUCO E COMERCIO DE PRO=
DucTOS TRIBUTADOS PELO niposTO DE

$120
	 amuo

DeDe ordem do Sr. director desta repartição,

$ 	 sal, calçado, perfumarias, especialidades

$01

soo

$050 .de 2 do corrente moa até 31 de março, se pro-
$250 sientifico aos Srs. interessados de que, a partir

030

5

"	 bengalas, tecidos, espartilhos, vinhos estran-
•pharmaceuticas, conservas,, vinagre, velas,

-elo, ainda que este seja por meio do amostras,

tributados pelo imposto de consumo, a saber:
fumos e seus preparados, bebidas, phosplioros,

encommendas ou a consignação, de productos

cederá ao registro para o fabrico e commer-

5060 geiros, papel de forrar casas ou malas, cartas
de jogar, chapéos, discos para gl'aniophones

$060 louças e vidros, ferragens, café torrado ou
moldo, manteiga, assacar refinado, obras de

ci Ar; • joalheria, obras para adorno ou ornamentos
""" e outros fins, moveis, armas de • fogo e suas

munições e material de electricidade (tampa-
o0 das e pilhas seccas).

A cobrança dos emolumentos obedecerá a
seguinte tabella, conformo a lei n. 3.99. 'de
31 do dezembro de 1919 o outras disposições

3 O em vigor:
• eln,¡ 	 Fabricas:

Y to:IraballiaudÓ com operados até
seis, em uma só espeele.—emolii-

"	 mento 	 	  605000
• Em duas, pela segunda — amola-

mento 	 •	  40$00)
$100 Em tres, pela terceira—emolumento 205000

. Em mais de troa, da 4' a 10 a, cada
• . uma—emolumento 	

. 555002$200 Pelas restantes, cada ama, idem...	 10
$300 2°, idem com mais de seis operarioi

• - até 12,. em uma só especie—emolu-
mento 	

• "0$000Em duas, pela segunda — emolu-
150	 	 , •	  ,,	 ...	 100$000.

FevereW "çie 5 92, ,,2444)

50$0(4

,
$120
$250

Pelas restantes, cada uma—idom....
3°, idem, com mais do 12 operaries,

ou com força motora ou apparelhos
de capacidade de producção

• perior a desse numero de opera .
-- 'rios, em tuna só especie—emolti-

• ineuto 	  5005000•

Em duas especies, pela segunda—
.emolumento 	  30059Q0

_Em troa, pela terceira, ¡dein 	  150100
Em, mais do tres, da 4° a 1.0, cada

uma—emolumento 	 y 505009
Pelas. restantes, cada uma—emolff"-

mento 	 	  205000
- Commercio por grosso:	

a

Em uma só especie-;-emolumento..'e; 3005000
-E mduas, pela segunda, idem 	  1003000
E nitres, pela terceira, idem.. 	  505000
Em mais de tres, da 4' a 10', cada
• uma—emolumento 	  205000
Pelas restantes, cada uma, idem 	  105000

Commercio a varejo:	 . .
Em uma só especie—emolumento 	  605000
Em duas, pela segunda, idem 	 •	 405000
Em tres, pela terceira, idem 	  205000
Em mais de troa, da 4a a 10', cada

uma—emolumento 	 •	 35000
Pelas restantes, cada uma, idem
• 1) O comMerciante que alterar o seu negb-
cio de varejo no todo ou em parte, pagará os
emolumentos correspondentes ao commercio
por grosso, levados em conta os anterior-
mente pagos, pela oepecie ou especies alte-
radas medida extensiva . ao fabricante que
alterar a categoria de fabrica.	 . •
• 2) Os escriptorios commerciaes em que, se
negocia por commissão, consignação, reprei.7
'taça° ou por conta propria, nas qua.es

• •transações são feitas por meio de amostras ou
'simples encommendas, ficam sujeitas a um só
emolumento de registro na importando, de .‘
3005000.	 •

3) O pagamento dos emolumentos do regjS-
tro dos estabelecimentos novos será feito
antes do inicio do commercio ou fabrico, todas
as vezes que, no correr do anuo o contri-
buinte tiver de alterar a categoria ou a clas-
sificação do cominarei° ou fabrico, de mod-
a sujeltal-o a emolumento maior em numere
ou valor, o pagamento deverá ser effactuado
antes da alteração: •

4) Os deposites de fabricas, nos quaes sejaen
feitas vendas, bem como os mercadores am-
bulantes, ficam comprehendidos nos ms. 2° ci
5° da lettra a, attendida a categoria do come
mareio que exer4aM.	 "	 •
• 5)- Os fabricardes o commerciantes por
grosso, que tambem tiverem -aceda ainbblan te.
pagarão pelo commerrio ambulante, embora
feito por grosso, os emolumentos estabeleci-
dos para o cominarei° a varejo.

6) O mercador ambulante-. que fôr encon-
trado sem a respectiva patente de ragistro.,
será intimado a obtel-a, mediante o pane
mento do emolumento devido e multa, Mim
couber, no prazo de 48 horas uteja, effeetu-
ando-se ao mesmo tempo a apprellensão das
mercadorias.	 .	 _ „..

Si e.sgotatio o dito prazo não for atterldida
intimação o chefe da repartição rovidoapinrá,
sobre a arrematação em hasta publica o%
*mercadorias sujeitas ao imposto de cop-
sumo.

No computo"dos operarios serão levados em
conta os que trabalharem fóra do estabeleci-
monto. . .
• Para obtenção do registro
 •

o interesso
apresentará uma guia na qual mencionará
todas as espacies tributadas do seu fabrico ou
emmercio, devendo a guia Cor.'03pomley dls-
tiVamente ao fabrico, ao miai/Urdo -fixo, •
ou ao commercio ambulante, mencionando
neste ultimei caso o nakaaro da caixa ou
iliat02j	 -""""

.ii.Mbaçlo 7

• ' •	 1°, de quaesquer tacidas, exceptuada;
3150 "	 a seda, simples em mixtá, paa.':"	 3100

2°, de seda pura ou Mn outra ma.;
.	 teria, par 	 ,	 500

00Ç1	 Os artefactosc ompostos com liar gp.ia o
especificada, pagarão a taxa corr spondente

	

" á mataria tributada 	
Nos vinhos estrangeiros, até 14° de alcooI

5100 absoluto:
Por litro 	 — 	 $120

$120 Por garrafa 	 • 44j 	 $080
Por 1/2 litro	 t‘.9-* $060
Por 1/2 garrafa 	

.	 ...t	

3010
Si tiO	 De mais de 4.4° de alcoo/ abseliató

até 24°:
Por litro 	

-"" $180 Por garrafa 	
5250 Por 1/2 litro 	

Por 1/2 garrafa 	
$300	 De mais de 24° de alcool absoluto:"

Po' litro 	
Por garrafa 	

$600 Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa

15000 • Champagne e outros vinhos espu-
imposto rnosos e semelhantes:

Por litro
Por garrafa
Por , 1/2 litro

¡ l oa Por 1/2 garrafa 	

--e 35000
	 a 2$000
	 ,;	 1$'300

(5000

2°, de seda pura ou com outra no.	 tres, pela terceira, igen) 	

3300 - 'Ligas para meias: 	 -	 • uma emolumento 	 	  1.5 O O
• •	 teria, por unidade 	 A . 0500 Lm mais de tres,. da 4' a, 10°, catfa 	 •
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A guia para a renovação do registro serã
acompanhada da patente do armo anterior ou-
quando esta estiver junta a processo em aue
danaento nesta repartição, far-se-ba na mesma
guia mano dessa circumstancia e do nu-
mero tomado pelo processo no protocealo da
porta. .

Os devedores da Fazenda Nacional de mul-
tas por infracção do regulamento do imposto
cie consumo da do taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto, não
poderão abter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa e do valor da.,
sonegação.

Qccebodoria do • DIStricto Federal, 1 de ja=
narro de 1a20..-0 sub-director interino, Hee;
sun° Eugenio Tavares.

Caiu"' de Amortkido
Faço publico que, tendo-se extraviadõ ã

apolica da divida publica interna fundada, do
juro annual de 5%, papel,, uniformizada, do
'valor de -1:0005, n. 50i,68, pertencente a
Lydia de Noronha Brito, brasileira, casada
com Rodrigo Gomes de Brito, Luiz Barbosa do
Noronha,' solteiro, brasileiro, e Manolo Diz
Garcia, casado, hespanhol, vae ser expedido
novo titulo si dentro do prazo de cinco dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 6 de fevereiro de
inspector, F. Chagas Gaivão.

• ai 14

.Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices do divida publica interna fundada, do
valor nominal de 1:0005, cada uma, do juro
4nnual de 5 %, papel, uniformizadas, de nu-
Meros 67.646 a 67.618, 50•.464 e 505,465 e
a de 2005 de n. 2.518, pertencentes a blanolo
Diz Garcia, casado, bespanhol, vão ser expe-
didos novos titules, si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.
_ Caixa de Amortização, em 6 .de fevereiro
de 1920. — O inspector, 1?. Chagas Gaivão.,

•
Caixa de Amortizado

Faço publico que, tendo-se extraviado 'da
apolices da divida publica interna fundada,
do juro animal do 5 %, papel, uniformizadas,
do valor nominal de 1:003,5, cada uma, de
na. 67.613 a 67.655, 504.466 e 1101.467 o a
de 200 de n. 7.860, pertencentes a Lydia de
Noronha Brito, brasileira, casada com Rodrigo
Comes Ribeiro de Brito, vão ser expedidos
slovos titulo, si, dentro do prazo de cinco dias,
não houaer reclamação em contrario.

Caixa de Amortização; em 6 de fevereiro
1920. --. O inspector, F. Chagas Gaivão.;

Imprensa Nacional
• "COSCURRENCIA pARA O FoRNEenIENTO DE PAPEI;

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
pbblico, para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 18 do corrente mez, ás 14 he-
ras, serão recebidas nesta secção propostas
para o fornecimento de papel nas quantidades
e qualidades constantes da relação abaixo pu-
blicada.

,Os candidatos á concurrencia sujeitar-se-
bo ás seguintes condições:

1à material será de primeira qualidade:
-2'	 •	 •	 _

-As propostas deverão ser 'feitas em duas
vau, ambas meladas, datadas o assignadas,
seri:lonas mesmas especificados, sem entre/le-
nhas, borrões, emendas, accrescimos, rasuras
eu resalvas, em algarismos e por cataliso, os
pregos de cada um dos artigos. 	 •

3a	 •
Xes candidatos á concurrencia apresentarão

as dacumentos seguintes: - 	 -ra . cloçgti4v);03, gra oriaing tOt3 publica
•

farm lagalmente concertada, em que decla-
rem litál 4 capital , sua firma social reali-
sacio té a data deste edital e registrado na
Junta Coasasercial ; .
• a ra doctlfilebtas que provem ser importado-
res, pela Alfandega, dos artigos que preten-
dem fornecer, quando os mesmos tarem de
proçadencia sisteangeira ; e

3', documéntos, em original ou publica -
férma, provando que estão quites com 03 ha-
postos federaes e raunicipaes relativos ao aura
cicio corrente e referentes aos artigos.

4a -
'Cada proponente deverá depositar na The=

sorvaria da Imprensa. Nacidnal, por meio de
guia fornecida nesta secção a quantia de
4:0005 em Moeda corrente ou em apolice
aivida publica, ao portador, que garantirá ca-
da proposta.

Para garantir a execução do contracto sara
feita unacaução na importancia de..5:0005000.

• 6'
As propostas serão abertas no refeAdo.dia

18, ás 15-horas, na presença dos coucurrena
aes. •	 --

	

.	 •	 • •a
O proponente preterido para o fornecimena

tO recusando-se ou não :comparecendo a assia
.gnar o contracto, dentro do prazo de quatro
(4) dias, a-contar da data-do-edital do 'chama-
da, que será publicado, perderá o direito- á
caução, que reverterá para a Fazenda, e ao
-contracto.

8'
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas com direito a melhor classificação,
caberá á directoria da Imprensa Nacional es-
colher a que julgar conveniente. •

Nos trabalhos desta .concurrencia, bem co-
o nos contractos que se lavrarem, serão oh-

serradas as seguintes disposições do art. 54,
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909:

a) a questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviamente, antes
de abertas as propostas;

b)as p 'opostas cujos autores não tiverem
tido considerados idoneos não serão abertas;

e) as propostas . devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrentee que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade..
Cada um rubricará a de todos OS outros.

d) antes dá qualquer deeisaa serão publica--
das da integra:

e) as propostas não .poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço caie o propo-
nente offerecer. Não se tomarão era conside-
ração quacsquer offertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o ofereci-
mento de uma reaucção sobre a proposta
mais barata;

r) a conaurrencie (preferencia) cabo de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
sninirna que seja . a diferença entre alia
qualquer outra. •

10'
• A questão de idoneidade sçrá, julgada por
uma counuissão nomeada de amara% com as
regras estabelecidas pela circular n. 14, de
10 de abril de 1911, lacrando-se uma apta
desse julgamento, assim como da scan° de

.. abertura das propostas -.	 - -
lia

• Os contractos ame se lavrarem Mn vista
desta toncurrencia deverão ser publicados e
mibmettidos ao registro do Tribunal de Con-
tas, nas prazos marcados no art. a tado de-
°rato n. 2.511, de 20 de dezembro de 1911, e
art. •J 2, do decreto do Executivo-1n. 9.393,
de 28 do setembro de 4912, -e-sa serio validos
depois do registro daquelle tribunal.	 • '

12.'
Nesses coatraatos se -observará o ,qrteelispõe

o Art. fij., d,1laaal eda„	lana449.
. n •

1917, o seio será o do registro simples pot
linha obrigando-se, porém, ao eantractantaa .
a pagar o sello proporcional nas facturas caiai -
apresentar. •

Secção Central, 6de fevereiro de a9a0..essa
O chefe, J. S. do Pinar FWo..	 -

•aruçxo DO PAPEL A QUE SE REFERE 0 EDITa-
sUrRA	 • . •

' Qualidade—Formato—Peso—Quantidade
- Papel assetinado branco 68x50 12 kilo§;

2.000 resmas. •
Papel assetinada branco 68x50 18 Isilos

1.000 resmas.
Papel assetinado branco . 100X68 36 kiloss

BOO resmas. .
Papel assatinado branco 112X76 42 1.1104

500 resmas. •
Papel assetivado branco 76X56 21 kilos,

ZOO resmas.
• Papal não assctinado branco 10 .0x68 30,
kilos, 500 resmas.

Papel registro 8i-x&1 38 kilos, 300 resmas.;
Papel registro 62xe8 23 kilos, 200 resmas.
Secção Central, 6 de fevereiro do 192a.-4

O chefe, J. S. do Pillar Filho..
,
' Alfandessa do Rio de Janeira

LEILÃO DE CONSUMO .
EDITAI. DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE 30 afã

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas -
nos .volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despacbal-as

retiral-as no prazo de frusta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo aste, serem •
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
6°, capitulo 5°, da Nova Consolidação das Leis
das Alçai-alagas

'
 som que lhos fique o direita.

de allagar contra os effeitos dessa venda
CAZ DO PORTO

.	 Armarem n.15 •

Manifesto n. 631 —Lorango AMC: 4uatrii
fardos ias. 1.788 a 1.791 (algedees 'tintos),
consignados a Antonio elacid & Comp. ; Bar--
basa: treze caixas na. 77, 78, 80 a 83, 85 a
90 e 92 (productos c.himiaos, preparados me-
dicinaes e drogas), consignadas a Silva Dar-"
bosa Ia Comp. ; Triangulo Costa: uma caixa
n. 243 (grampos de ferro, parafusos etc:)
consignada a F. Costa & Comp., vindas- de
Livereool, no vapor inglez llolbein, em" 4 de
agosto de 1919. -

Alfaudeaa do Rio de janeiro, 6 de fevereiro
de 1920,-20 escripturarim J. Lopes da F.-
Souza.

Affandaga do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 109 :Cl

LEILÃO D.E CONSUMO ' DAS RIERCADORIAiDÚ"
NAPORES EltfALLEMIES 	 • ' •

Segunda mesa
De ardem do Sr. inspector 'Ée faz Pua

blico que, nos dias 12, 16 e 19 de feve
reit° de 1920, ao meio dia, terão ventliw
idas em hasta publica, nos armazensns. 113
O 1 do odes do Porto, respectivamente,
• la 2' e 3' praças, de accôrdo com ás
alisposiçãa's do titulo VI da Nova Consoa
lidação das -Leis das Alfandegas e ora
dens da Directoria -do Gabinete do Mis
nisterio da Fazenda tas. 1.180 e 1.181,'
de 18 de -dezembro de 1917, livres de dia
reitos, a quem melhor vantagem ,efferw.
Cer, no estado em que se acham, as
anercadorias ádeante tmencionadas. serrai
do permittido, a queria 'estiver babilitaa
tio, retiral-as até a vespera do leillca
raediaaXv.5221 ,42 palt	 UI &cit.

' Caltà do Ala ortizaelio



Lote n. 12.m
= Que/eman: Duas caixas ris.- 19.21'
19.214, pesando bruto 366 kilos, contena
-do tela de cobre em peças, peaanda brasa
to 298 kilos (idem).]

RN	 Circulo D --a 77 . C: UnstS
baixa n. 2.475 E, pesando bruto 158 ki.
los, contendo obras impressas de uma ad
cOr, peando bruto 40 kilos•

Copiadores commerciaes, Pesanda brtia
to 93 kilos (idem).

Lote n.- 13,	 •
RS,--a • Durban: Uma caia 33.601a

pesando bruto 250. kilos, contendo ins--
itruméntos . aratarios, pesando halita 292
tilos paemb,

'	 Lote R., 4-5

Salibado 7
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'contendo lixa de qualquer qualidade, pqn
sando liquido 22 kilos (idem!,

Lote n. 25
OAX: Uma caixa n. 02.818, pesanda

bruto 65 kilos, contend,o obras impressas
ale mais de- uma cfi,r, pesanda artila 3a

.(idera)a
Lote n. 26

Trianguki CBC: Quatro caixas tu.,
• ãrieros 7.772, 1.791, 80 e 2:302, de ma.•

deira ordinaria, armadas e yasias,
pando bruto 49 kilos.
• Idem: Uma caixa n. 3.795, pesanda
bruto 30 kilos, contendo garrafas da
vidro escuro, ordinario, sem rolha e sei.
bocca esmerilhada,. pesando liquias.

'bruto 96 kilos; contendo obras de vi

tilos.
Idem: Uma caixa n. 7.698, Pesam':

dro ri. 1, para o serviço de mesa, pe.4'
cando liquido lega/ 53 kiloá..
, Idem 3.454: Sete caixas n. 16 e mi,

liumeros, pesando bruto 20 kilos, dg
madeira ordinaria, armadas e vasias,
KArnaci Atritisish, 24 de agosto de.

Lote n. 27 •
Triangulo OSWA: Tres tambores atra

meros 79.71214, de ferro batido, sim-
pies, pesando bruto 15 kilos.

Triangulo CBC—DSWA: Quatro tam-
bores ris. 179.919 a 21 e 79.728, de ter.
to batido, -simples, pesando bruto 20
,kilos.

CS: Unia caixa n. 669, pesando bruto
'$8 kilos,contendo garrafas vasias doa
tvidro esciáro ordinario, sem bocca e sem
rolha- eamerilhada, pesando liquido troa

JAC: Uma caixa D. 148, dó
-madeira ordinaria, vasia e armada, pe-
sando :bruto cinco kilos.

CW: Uma' caixa n. 3.892, de madeira ,
Matinada. armada o • vasia, pesanda
brito sete kilos:	 .

Quadrilongo C, solta W:Uma caixa
n. 1.625, pesando bruto 18' kilos, con-
tendo" garrafas do vidro escuro, ardi
nario, sem rolha e sem bocca esmeri-
lhada, pesando liquido 10 kilos (idow)'d

áRislAZEM	 11)
•ta-- Lote n. •

ABAR: Oito caixas ns. 82, 81, 85, 90,,
8618 e 83, contendo chlorureto de , ca/s
aornpletamente estragado, pesando brisa
to 130 kilos.

Triangulo Amaral: Uma caixa numa.'
Tas 11.072, pesando bruto 11 . kilos, con-
tendo garrafas vasias de vidro escuro
sem rolha e sem boca, esmerilhada, pea
sando liquido sete kilos (aaratrao, 22 da
agosto de 1914). .

	

O	 Lote n. 2	 -
• CMG—WPC; Duas- caixas 11s. 880 4
P8-0 A, pesando bruto 555 kilos, eontena
atto um motor o seus pertences, pesanda
kquido 42.4 kilos (idem),.

• Lote n. 3	 .
r Triangulo saWC—BFX: Doze- caixa

5.318, 5.321 a 5.331, pesando bruto.'
• 3.().16 kilos, contendo instrumentos ara-

tonos e seus pertences, Pesando bruta
;2.406 kilos;	 I -a

•Idem: Tées varaes de madeira numea
Pos 5.320, 5.332 e 5.333, pesando • hrtlas-
to 110 kilos (idem).	 •	 a•

Lote n. '4 •	 .	 • ''a•-*
a •D.. Leutinant—Beira: . Um 'amarrada
)1. 1, de cestas de cipó, estragados; 	 •

Idem: Duas iinguas do ferro ns. 26 	 .
27, pesando bruto 82 kilos (idem)

.	 Lote n. 3. •
Vaas—Beira: Unia 'caixa ti. 2167, de -

Madeira, armada o liaSia, pesando bruta
ailatro kilos; -

Quadrilongo EA.: Um. suco 'de ania.;
gem n., '151, pesando bruto 13 kilos

•ajam)) a
Lote n. 6

TC—WPC: Nove ancoras de ferro mia
Moros 2:45516, 2.45517, 2.45518, 2.455111s
sem numero, 2.45514, 2.15515 em selo
volumes, pesando bruto ltat /silos
kidem)..	 •	 "'Lote n. 7

Triangulo CWC—Bla: Uns engradaa
o n. 5.319, pesando bruto 160 .kiloss

'contendo Seis rodas de ferro para ina
strumentos araaarios, peaanda bruto 102
ilas (idem).	 .

-	 Lote fl. 8-
11L—Beira: 'Cinco barras ris. 25115,

aja ferro, pesando bruto•260kilos (idem),
Lote n. 9•

IILVL •n. 4— Beira SBa
Idem n. 4 MB;	 •
IML ri. 3—L;
Quatro pernas de serra ta. 293, 294

298 o. 206, dg madeira do lei, propriaa'
para marcenaria, medindo quatrocentos
f3 setenta e cinco decimetros o cento a
aincoenta centimetros cubicos (idermas

Lote n. 10 •
LDC: Uma caixa n. 8.678, pesando

bruto 175 kilos, contendo uma bicycleta
para adulto;

Um motor a gazolina (idem)'.a •
Lote n.

Idern: Tres fardos ris. 8:338140, fida
sando bruto 97 kilos, contendo brim de a
algodão estampado, pesando liquido 80 n
ki/os, para roupa de .homem e medindo
809 metros; .

Idem: Um fardo n. 8.341, de •aniaa
"gerir vasig,--peiando bruto tres kilos;

04. D. Linda Woermann: Sete volu-
mes ns'. 30.12a sem -.numero e, 3315, de
obras não classificadas de ferro -batida
airpples, pesando bruto 120' kilosa 	 .

'dam: Um volume srm 'Ismer°, do
sbras não classificadas de ferro . batido
simples, pesando bruto -17 kilos.

	

—	 Leutinant •aa. Beira: U111 -cri-
capado n. 95, pesando bruto oito.kiloa, •
contendo ferrameata. • grossa, pesaada
§,4,5R Asito	 asaass--. •

a as.,

Lote n. 28
Etsenblipt •—• Magkarilea

U ia acaixa n. 6.528,. pesando bruto 160
•ki os, contendo limas não classificadas,
pesando bruto 150 /silos (idem).

Lote n. 29
FK:• Uma caixa, n. 6, pesando bruto

•11• kilos„ contendo garrafas vasias.de vi-
'drO escuro, .ordinario, sem rolha á. sem
bocca esmerilhadas pesando liquido. 1.

'Mios.
IsD: /nas caixas na. 116 e- 151, dó

'madeira ordinaria, armadas. e vasiass
•pesando bruto 'oito kilos.

Gama: 3.525;
--Idem:' 3.154;	 •

Idem — Luderitz: • Trea . pixas n. 2' O
sem numero, de madeira ardinaria, ar-
madas e .vasias, pesando. bruto 38 Mos., *
. Gama: Deus • saccos de aniagem nu- •

meros 3.191, 3.650, vasias, pesando (lua-
.Mios.	 .	 .

•

Triangulo OÃ. 351: Uma caixa de ma-
aleira ordinariaan. 91; armada e vasiaa
pesando arta.° . deus- kilos.•.

Quadrilengo E. 100.— G. Poma Unia
caixa sem numero, pesando bruto 32;
kilos, contendo um -movei de . madeira

.fina istio alassificadas. .	 ••.	 • .
'Gama a - Unsa çaixa n. 3.78a, de .ma-

deira ordinaria, vasia e arniadaa•pe.
&indo bruto quatro Mios (idem)...

. Lote n. 30 •	 •
'	 ITnln bigorna n. 2.575, para fera -
.reiap, pasaralq bruto 79

• - Lote n. 13
. Dous engradados nã. 80.0751n
'pesando bruto 180' kilos, contendo -Pás da
ferro (ferramenta grossa), pesando bau.

• ap 1.80 kilos •(idens)...
•

Lofe O.- 16	 •

SS . RTL — • Delagoa Baya Uni elas
gradada n. 8.230; pesando bruto 60 ki-3
los, contendo machinas pequenas para
Iabricação de Manteiga, pesando 40
kiloá.	 .

adem: Três caixas ris. 8.23112 e serianumeras pesando bruto •270 kilos-, conten-
do tresamoinhos a pequenos movidos •priãoapasando' liquido 195 kilos (idem)a •

-	 -	 Lote n.
SSE a-- 9.269 — U: -Duas caixas nua;

meros 112, pesando bruta 270 .kilos; cona
tenda deus pequenos motoras (idem)..

• Lote n. 18
•SZ Durban: Um encapado nume

ro 10,01,6 U, pesando bruto 32 kilos, cona
aernha aurna fibra s para electricidade -:(idem)".,	 •

	

; Lote n..19	 • -
Soni Marca': -Nove caixas seal num'effi,•

•fiesando 'bruto 252 ki/os, contendo:
Garrafas vasias de vidro escuro ordia

O riario, sem rolha e sem bocca esmerilha
da, pesando liquido cem kilos;	 . • ••

Pregos' simples, pesando bruto 10 kla •
Tos;
• 0/eo para hibrificação de machlnas,,..,
13esancio liquido dez silos,

Productos chimicos não .c/assificaidosi
pesando dez 'Mios;

Cartuchos carregados para arma ,drl
'Togo, pesando bruto dez kilos (idem.,

• i	 Lote n. 20	 ••	 .
• LDC .Chinde: Urna caixa ti. 9.398i
é-ontendo perfunn-rias em vidros ordina-
rios, pesando bruto 12 kilos;

Vidros auebrados e cartões vastos semi
aalor mercantil (idem).

	

a Lote n. 2,'	 •
• Sem marca: Um amarrado sem numaa
rb, pesando 'bruto 14 /siloa; contendo fera
ramentas grossas, pesando iiquido 14 kl-,
los.

Sem marca: Uma caixa de madeira or-
.alinaria sem numero,- armada e. aásia,
•aesando bruto tre.s . ki/os (idem).	 .

Lote n..22-
• WPC -.1...alazambiqua: 100 caixas nu-
mero 1.1611200, pesando . bruto .5.500 •
kilos, contendo . ferramentas grossas, ..pea
bando lictiaido 1.700 kilas • aidema .	 . s

	

-• 'Lote n. 23	 -
• AB	 Triangulo Z: • Urna- caixa. nu-.
 •
.inero. 2.331, pesanao bruto-52 kilos. cona.
tendo ferramentas grcissaaa -usando li-
quido 32 latos (idem).

	

Lote i. '24	 •
Quadiabanao „Qat — • Mozambicaur, sa Um

.faraps an:;.144;. lassando larsrto. '25-ki4oa; •



. 

ro 359;
AHV1C: Duas caixas ris. 45,800

'45.829;
AG: Duas caixas ns. 235 e 236;

• Polygono estrellado A es- 479:, -Uma -
cada ri. 3;

Arai IG, 41.11ALB: Uma caixa Mia
mero 282;

• AHVIC: Uma caixa n. 4.552;
§srn marã e sem numero: Duas cai.,

XaS;
B9di1er : Uma	 n. 2.336;

• Ao toda:'Vinte e uma caixas peSandd
brdto 76 kilos, contendo garrafas n-
zias de vidro ordinario escuro, sem boas. .
ca e sem rolha esmerilbada pesando
liquido real 650 kilos. (Grundrun, 30:
de março de 1918).

Lóte	 46
ATIV1C: Uma caixa n. 45.502, pe.Sandõ-

bruto 107 kilos, contendo 25 cadeiras de
madeira ordinaria, com assento de pa-s
lhinha, sem braços (idem).

Lote n. 47
Idem: Uma caixa A. 40.278, Pesarid4

'bruto .17 kilos, aontendo uma machina'
para costura, bastante estragada, pesan-
do bruto 19 kilos.

Idem: Duas catxas na: 43.146 e SSITS
numero, pesando bruto 33 kilos, contélss
do duas machinas pára costura, bastante
estragadas, pesando bruto 33 kilos.
• BS: Uma caixa ri. 5.914, pesando

bruto 20 kilos, contendo cinco duzias
lenços de algodão-não especificado, pe.?
sando liquidoU quatro kilos e 400 grar,
mas (idem).

CCP: Duas caixas ris. 259 é 235f
CTC: Duas caixas n. 293 e sem ni1,7

inéro;	 •
• Ao todo: quatro caixas, pesando bruto
170 kilos, contendo garrafas de vidro
ordinario, escuro, sem booca e sem So-
lha esmçrilhada, pesando liquido 122
kilos.

Lote it. 45
AC: Quatro caixas na. 240, 24r, 245 e

239:	 -

	

AIIV	 C: Duas caixas ris.- 45.762 e"
45.'67:

ATBIEL 4 41ALB: Uma caixa nuine-+
so. 327;
. afIVIC: Uma caixa ri. 45.778;

AAP: Uma caixa n. 1,.462;
Uma caixa ri. 43.547;

'fl'ABT1FIL 4141AP: Uma caixa Mut&

Lote n. 48

j,2, bade	 Fevereiro' nè 19"0

olMa.

	 'Lote .n.
Triângulo CBÇ: Duas caixas sena

;Mero, pesando bruto 35 -lutos, contendo
garrafas v,aslas de -vidsp escuro, ordina-
elo, sem rolha e ssm bocca esmerilhada,.
pesando liquido 20 kilos.	 .

110 27.550: Duas caixas sem nus
Mese, de lindeira ordinaria, armada c
Wasiaa, Pesando bruto 10 Mios.

•311C: Urna cabia Éèm numero, pes
Onda bruto 10 kilos, Contendo garrafas
Sie vidro escuro, ordinario, sem rolha e
bm bocca esmerilhada, pesando liqüido

rjnep kilos. - -
KDW: Uma caixa si. 21.950, de mas-

galra ordinaria, vasia e afinada, pesando
114SSilas 30 kilos. '

Loango Is: Um' fardo n. 7.710,
tOSando bduto 10 kilos, contendo tres
Cobertores de lã de qualquer qualidade,
pegando liquido cinco kilos.

.Losango 12 ,-sss FW RC:- Uma caixa
I. 14.319, de suadeira ordinaria, vasta

la—árrnada, pesando bruto 1.61ziloO (idens)S.
• Lote th 82

Luderitz Bah: Uma caixa nua.
S,ripo 1.400, pesando 'shit° 37 kilos, con-
'Cego oito instrushentoa physicoS não
danificado (idem). ,

• Lote n. 33	 .1, A_ s	 4
•Dous triangulos ligados	 Uni
br	

a
Caa n. 119, de madeira ordinaria, ase-.
macia-e vasia, pesando bruto 18 kilos.

Triangulo LSC: Uma caixa ri. 194, pe-
Sando bruto 60 kilos, entendo carvão de
pedra, pesando bruto 40 kilos. .

Triapgulo LSC — 23.160: Umã caixa
'da madeira ordinaria, n. 10, armada e
tkAsia, pesando cinte kilos.	 ,	 •

D	 quadrilongo TL 357 . — N: .Qua-
.	 caixas na. 1215, pesando bruto 210

cOntendo garrafas vasias, de vi-
ra • orç.listrivio escuro, sem ralha sem
°soa Semerilhada, pesando liquido 1,1,0

-11013.
idem: Uma caixa 'ri.' 16, de madeira

arriNadit é vásia, pesando bruto
kilbs.

J	 triangulo 3.643 -* 12: Urna
P'aia n. 1, de &ladeira ordinaria, armada

vaasa, paaanclo bráto quatro kilosS
ULM: _Uma 'caixa sois) mi-

mar°, de madditia ()Minaria, vasia e-ars•
grikla, pesando bruto quatro kilos.

'8011251614: Duas barricas sem Mis
'hasero,, yaslas e armadas -(idem).; 	 ••

Lote n. 34
Toem: saias barricas sem ntimerd,

INtsSaadb bruto 100 kilos, contendo bola-
chas • para marinheiro; peando bruto

kilos (idem).-
.	 Lote ff.- 35	 - -

" Triangulo 370: Um sacco
m	

ntinfes
tfts, neaido bruto cinco kilos, contendo'
talha para qualqüer uso, em bruto, pe.s
sarisio cinco kiloS.
• D quadrilongo M 226 — M: Uma
:1caiXa n. 8, de madeira ordinaria, ar-,
braãdà. e vasia, pesando bruto cinco kia

•#0s.
• 1610:	 barril n. 14, armado e vaa

pesando bruto 24 .kilos.
P: SJoiaa çaixa sem numero, pesando'

bruto dito kilds, contendo garrafas va-
Isias de -Vidro escuro, or dinario, sem

lha e sem bocas esmerilhada, posaas
liquido troa

ssto gango RD;	 -	
à 

1 s
• •

puadrilosigo RSW	 088; "
(.1/nuadrilongo 11SW	 3.337;	 S..

.
rires& S.	 •
Sete caixas ris. 78, 2, 2, 11.27613, sem

numero, de madeira ordinaria, arma-
idas- e vasi as, pesando bruto -47 kilos.

g_em marca e sena minero: Vinte a

• , sInco caixas de inderliffs,- armadas, pas
rido 1.58 kiloS (i e 4

Lote ti.
3Sem marca e sem nurXere: elideoetlá

é' uma caixas pesando bruto 1.800 ki-
aos, contendo garrafas e meias garrafas
de . vidro escuro, ordinario, sem rolha
g sem boaca esmerilhada, pesando li-
quido 1,450 kilos.	 ••

• •	 Lote si. 37
Sem marça e Sem numerai'!" Setenta "i5

'Sete barricas e barris vagos e armados.
-Sem marca e pena numeros: Duas lashs de folha de Flandres, amassadas. •
Sem marca e sem numeros: • Cinco.

Énta o- nove barris armados e :sujos
[(idem)

Lote n. 38 "-
TLE sa.a '4.641; UM amarrado sem

'numero, de ferros em obras nãq'classi-
ficadas, simples, penudo 40 •kilos
(idem)

Lote it 39'	 -
• Triangulo TI 286 — RP: Um fardo
É. 104, pesando bruto 24 kilos, contens'
do rotina feita de easemira de fa, sita-
pies, pesando liquido 15 lillos.
• Roupa estragada, pesando cinco kilos
(idem)s • •	 ,

Lote si. 40 •	 _
D	 gnadrilontsO TL	 151:1	 -
Tres polygomos estreitados; 	 Ss-s.4 •
Duas caixas n. 11, sem ,numerã, 'de

Madeira ordinaria, armadas: ' e vasias,
pesando 34 kilos.

• ULE 4.641s Um amarrado de
.ferro sem -numero,. obras não eludiu-
da, pesando bruto 20 kilos.

WGS: Duas caixaa na. 112, de ma-
deira ordinara, arriadas, yasias, pe-

- sando bruto 38 kiloá.
,W. Obetii: Dias bãrricas sem mime-

' ras armadas e %Mas.
• ,Triangillo cortado por lima seta:
.Ifina 'tampa sem numerh, de caixa, de

''madeira ordinaria, estragada.
YLE:-Um amarrado de ferro, sem-nu-

mero, obras não classificadas, _pesando
20 kilos.

Triangulo WC—C, cortado por urna
Setta: Uma caixa sem- mitriero, de ititts•
deiras pesando bruto 17 kilos, co:ütendo
garrafas de vidro escuro ordinario, sem
rolha e sem bocoa esmerilhada, pesando
liguido 12 kilos.

Idem: Duas caixas sem numero de
tInaddira - ordinaria, armadas e vasias,
peaandio bruto nove kilos.

D — quadrilongo T401 •ss. N: -Cincó
eaixas ris. 4, 20, 14, 11 e 12, de madeira
ordinaria, armadas' e vasias, pesando
bruto 26 kilos.

WL: Uma caixa sem 'numero, pesan-
do bruto cinco kilos, contendo cabos de
madeira para- qualquer uso, pesando
brpto 1 kilo e 700 gramo-ias.

Idem: Um barril vasio, armado (idem.
• Lote n. 44 —

)21. T.T Uma mala ri. 1,- usada, Pás
Sando bruto 81 kilos, contendo diVer-
sos artigos de uso domestico, usados.

Idem: Uma cesta n. 10, usada, pe-
"sando bruto 10 kilos, contendo roupas
bastantes usadas. • •

Idem: Uma caixa n. • 2, pesando bruto
109 .kilos. contendo livros, cata logos
manuscriptos, usados, pesando bruto 80
kilos (Blucher, 19 de março de 1918)•

Lote n. 42 .
- • BALT Uma mala n. 13.064, 'pesandà

suto 74 kilos. contendo: 10 -duzias de
• _sisouras para costura, até 16 centime-
' troa de comprimeito;

Quarenta e quatro e meia diszias • de
canivetes com .cabos ordinaribs, paraatfrustas;	 •

`Pres duzias de oaniyetes com. cabos decanivetes
 a	 . 	 — • .

Catalogos, 12 kilos;
Pinceiá siara barba, com cabos de osso':
HAL: Uma caixa n, 13.052 pesand

bruto 84 kilds,*COntendo diversos artigo.
de uso domestico, bastante usado 	 •

Lote It. 43	 '
-GAT: Uma caixa n. 26..632, pezancki

bstito 164 kilos, contendo: colchões de
crina, forrados de tecido de algodão pe-
ando bruto 67 kilos;
Moldura de madeira, armada pesando

bruto 16 kilos (idem). 	 •

Idem: Uma caixa ri.- 1.273, pesando
brilto 54 kilos, contendo roupas e outros
objectos de uso domestico, bastante
usados.

. Idem: Uma caixa n. 74, Pesando bruto
:100 kilos. contendo: aparelhos de louça "
ií 5, para . o serviço de mesa,_pesando
liquido 18 kilos; •	 •

• roupas e outr6s. objectos bastantes
suiados (idem).

•

Lote n. 44
OM: Uma caixa n. 156, pesando bruto

79 kilos, contendo: apparelhos de louça-
ri, 5, para o serviço de mesa pesando -
liquido 17 kilos;
-roupas usadas.
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_MA — losango CIM D: Uma caixa
'UM num-ero, pçsando bruto 39 -kiloa;

• contendo: obras não classificadas de fo-
lha de Flandres simples, pesando bruto
tres kilos; grampos para cerca, pesando.

, bruto doais kilos.
CW: Uma caixa ri. 5.527;
CEBO: Uma caixa n. 64.108;
DIC: Uma caixa sem numero;
Losango Djoho Punda — Kasiai casa_

;Congo Belga: Uma caixa ii. 1.590;
PI-3: Quatro caixas numeros 20.140i

20.146, 98.789 e sem numero;
Ao todo: Oito caixas, pesando bruto-

213 kilos, contendo garrafas' de vidro,
*escuro, sem rolha e sem bocca esrnaria
Dada, pesando liquido 140 kilos ,(irlara)a

Lote n.- 49
.n TB; Duas caixas ri. 90.762 Sena
numero, pesando bruto 28 kilos, con-
tendo accessorios para machinas de cosa
t,ura, pesando bruto 28 kilos (idem)..

Lote n. 50
?HG:

• 

Uma caixa sem numero; FVf.
Duas caixas ns. 179.962 e 179.959;
(VFC: Uma caixa n. 4.658;

Ao todo: Quatro caixas, pesando briia
to 147 kilos, contendo garrafas de vi-
dros escuro, pesando bruto 97 krlos.

IIC: Uma caixa n. 30.360; WD — lo-
sango IG—WWH: Duas caixas ns. 600
e 770; MVC: tres caixas ns. 274.583,
•74.567, 274.580; MC: Uma caixa nua
mero 94.303 — ao todo sete caixas, pea
sando bruto 188 kilos, contendo garra-
as de vidro escuro, etc., pesando bruto

• 412 kilos.
• NO: Uma caixa n. 6.607; AH—triana
'guio 825: Uma caixa n. 892; Sem mara
ca e sem numero:- Quatro caixas; Idem:
uma caixa; Idem: Uma caixa — ao todo
sito caixas, pesando bruto 159 kilos,
Madeira ordinaria, armados, pesando
bruto. 159 kilos.

NO: Uma caixa ri. 94.285; Losango
'47CECxB: Unia -caixa n. 442; Losango
98: Cinco caixas ris. 16, 18,.14, 17 e 19;
Losango 98 — quadrilongo CCC: Cinco
Caixas ris. 25, '1, 2, 20 'e -sem numero;
iGGFC—losango 406—&SM: Tres caixas
'ais. 42, 28 e 47; Losango 47CECxBI:]
:Uma" caixa n. 409; B—quadrilongô
3620V11—A—KSC: Uma caixa n. 12
ao todo dezeséte caixas, pesando bruta
560 ki/os, contendo garrafas de vidro
éscuro ordinario, sem rolha e sem bocca
esmerilhada, pesando liquido 350 kilosa

A—triang-ulo 825—A: Uma caixa nua
Mero 888, pesando bruto 67 kilos, cotia
ftendo machina de costura, estragada, pe.
Sando bruto 67 kilos (idem)..

Lote n. 51
-5t13--griangulo 38—C: Quinze éaixa -s-

jia. 4;869, 4.866, 4.742, 4.724, 4.754;
eem. numero, 4.882, 4.940, 4.949;

r;L904, '4.628, 4.868, 4.747, 4.878 o
4.656; D—quadrilongb 658—N: Uma
'caixa n. 1 . — ao todo dezeseis caixas,
pesando bruto 476, Moa, contendo gar-
rafas de vidro escuro, etc.; pesando lia
Suido 300 kilos.

B—quadrilongo 501—AT Uma baixa'
24.430, pesando bruto 54 ki/os,• cona

itendo harmonicas, de Mão, completa-,
mento estragadas, pesando bruto 30
kilos.

13,--quadrilongo 587VII—At. "Uma tala
,ta n. 63, pesando bruto 32 kilos, C011.-4
tendo garrafas de vidrci escuro, ateai!

1). esando liquido 20 kilos (ideni).2	•
Lote n. 52 .	 .

. Quadridongo PCI31373: Uma barrida;
#. em numero, pesando bruto 56- kilos;

:contendo sal amargo, pesando, liquij.
• kil

.400 tia 4.S.
u. sobre uru (raço: _Uma caixa' riu.,

Mero 4.548.
1 Circulo 124 — S. G. F. B.': Seis caia

Xas ris. 636,;692, 623, sem numero, 984
,639:	 1

Hexagono SCFA: . Sete caixas ris., 283);
-278. 1.398, 785, 369, 793, 1.107;

BA	 hexagono SCFA: Trea çaixo4
-371, 795; 1.687;

SUO: Uma caixa n. 2.542;
Sem marca: Uma caixa n. 107;
Idem: Oito caixas sem numero. Ao

todo : Vinte e sete caixas pesando bruto
880 kilos, contendo garrafas de vidro asa
curo, sem bocca e sem rolha esmerilha»
da, pesando liquido 520 kilos (idem),

Lote n. 54
rim RS: Trinta e oito engradadcià

sem numero, pesando bruto 8.600 kilos,
contendo telhas (algumas quebradas) do
asbesto, pesando liquido6.500 kilos.-

EAT — quadrilongo RPA: Um angra=
dado sem numero, pesando bruto 120
kilos, contendo asbestos- em alvos -nãO•

• clasificados, 11.5 kilos (idem) 	 .•
Lote It. 55

Sem marca e sem. numero: Vinte ó
dous tambores pesando bruto 4.150 kia
los,'contendo cimento estragado, pesandd
liquido 3.700 kilos;

Obras não clásificadas de ferro batido,
• simples, pesando bruto 450 kilos (idem)

Lote n. 56	 -
-Sem marca e sem numero: Duas cai-

xas; TFC: Uma caixa n. 6; Idem: 3 caia
xas sem numero; Idem uma caixa sem
numero; VFC: , Seis caixas ris. 1.407,
4.608, 4.565, 4046, sem numero, sem
numero; \'S: Uma caixa n. 2.619. Ao
todo: quatorze caixas pesando bruto•
340 kilos, contendo garrafas de vidro es-

•curo, ordinario,' etc., pesando liquido
• 170 kilos.

Sem marca e sem pumero: Dons en-
gradados 'lesando bruto 99 idos, con-
tendo duas peças de barro, não classifi- •
cadas (idem),

• Lote n. 57
'Sem marca e sem numero: Um volu-

me de zinco:pesando bruto 30 kilos, con-
tendo estopim, pesando bruto 25 kilos
(idem)..

• Lote n. 58
• Sem marca e sem número: Uma ea‘ixa -

pesando bruto 43-kilos, contendo: 29 bo-
nets de algodão; 38 bonets de 1ri não es-
pecificados (idem) .) 	 •

Lote	 69
Sem marca e" saro numero": Unia caixa

pesando bruto 188 kilos, contendo: seis
sofás de madeira ordinaria, pequenos,
avariados;

Diversas cadeiras .de Madeira ordinaa
aria, com assento de palhinha, sem bra

vos, avariadas (idem).
Lote	 60 •

Sem marca é sem numero: uma cafxa
pesando bruto 111 kilos contendo um
panno de l ona para barcos- (vela), Pe,s
sanda liquido 77 kilos (idem),
• 1	 Lote n. 61

Sem Marca e sem numero: Uma caixa
pesando bruto 177 kilos, contendo uma
balança 'de plataforma para pesar até
1_,000 kilos ,(idem)
• Lote'	 62

Sem marca e_sem número: Unia caixa
Pesando bruto 250 kilos, edntendo unia
anachina para perfurar,. pesando liquidO
210 Miá ,(idem):

• * Lotei. 63
• Sena marca e sem anunero: •Uina caixa

temes de machinas de . costura, penando
bruto 68 kilos.

Sem marca e sem numero: Uma Caixa
pesando bruto 424 kilo, contendo para
tes de machina, pesando 330 •kjlqs
1(idem)'.' •

Lote n. 64
Sem .marca. e sem numero:" • Dezoit4,

amarrados pesando bruto 1.190 kilosa
contendo .barris desmontados, pesündd
bruto 1.190 kilos (idem).

'Lote n. 65
Sem marca: Urna caixa sem numero;

Desando bruto 4o Mios, contendo folha'a
de Flandres, estragadas, pesando bruto
20sk

em marca:arca: Uma caixa sem numero;
Pesando bruto 63 Mios, contendo •palitos
(estragados), para phosporos, pesando
30 kilos (idem).

Lote n. 66
, Sem marca: Uma caixa sem numero,

Pesando 100 kilos, contendo:
Obras não classificadas de ferro bati-

10 simples, pesando bruto 77,kilos;
Obras não classificadas de vidro n. 1,

para laboratorio, pesando liquido oito
los (idem).

Lote n. 67
'Sem marca: Urna caixa sem numero,

pesando bruto 33 kilos, contendo esto-
pim, pesando bruto oito kilos. 	 -
• Sem Marca: Uma caixa sem numero,
'Pesando bruto 24 kilos, contendo esto-
pim, pesando bruto 19 kilos.

Sem marca: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 39 kilos, eontendo garra-
fas de vidro escuro, sem rolha e sem
bocca esmerilhada, pesando liquido 28
kilos.	 -
Sem marca: . Uma barrica sem numero;
Pesando bruto 55 kilos, contendo ocre al-
magra, pesando liquido 46 kilos, com-
pletamente estragado.

Lote n. 66
SUO — 2.113: Uma caixa n. 2,- pe-

sando bruto 129 ki/os, contendo palitos
.phosphoricos de pau (avariados), pesan-
do bruto 104 Mios (720 pacotes colai 10
caixas cada um) (idem).

,	 Lote n. 69
• FC — WPC: 11 ancoras com os
meros 2.45516 a 2.45518, 2.455111, sem
numeres e 2.45515, de ferro baio pin-
tado pesando bruto 150 kilos (Ata/trio,
14 de julho de 1917).

:AIIMAZEM

Lote	 70• •
.tA Zeity: Uma caixa pesando bruto 33

Mios, contendo: obras de caco nâ'o clas-
sificadas, envernizadas, pesando bruto
dons kiloS;
• Uma mesa de madeira fina, seme-

lhante ás de chá, com embutidos de ma-
deira;

Uma taboa de madeira fina para mesa
de centro de sala, com embutidos, pesan-
do liquido 000 grammas;

-Molduras armadas, de madeira filia,
pesando liquido 790 grammas;

•Caixa de Madeira semelhante 'ás de
talheres, pesando liquido •1.400 gram-
mas; •

Obras não claSsificadas 'de talha
(bandeja) em madeira de qualquer qua-
lidade, pesando liquido 1.160 gramrnasi;

Obras não classificadas de couro, •ia-
:Sande bruto 440 grammas;

Roupa feita, para tropa e semelhante-Si
de feltro, pesando liquido 290 graMmaa;

Toalhas felpudas de algodão, pesandO
liquido 400 grammas;

Obras não classificadas de cobre Siso-
j-ples, 'Pesando-bruto 200 grammas;os D sand_o h_r,u19. 98. kilnaz contendo neraq

,,	 ,.1
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vel,eírd de* -19M-

Diversas , iniudezas, q-,esandcr liquido
730 gra:ninas:
• DuaS bengalas, de madeira, sendo urna
cle-juneo. (Uberaba, Pernambuco, no-•
NeMbro . de 1917;	 ,

- Lote n. 71 •	 • .	 -

'Meg Brossit: Uma caixa sem nume
ro; pesando* bruto 12 kilos, contendo:

Obras n5o clasSilicadas de madeira or-:-
dinaria. pintada, (um especimen -de .ga'-.
lera com as competentes velas nos mas.d.
tros). pesando liquiqo 550 grammas;

- Urri sacro de lona impem-leave!, pe-
. sondo. bruto 17 kilos, contendo roupa fei-

ta, usada e diversas miudezas, ""pesando
.16 kilós (idem),

Lote n. 72
'A. Siroon: Urna caixa d. 2, DeãallUO

. bruto . 9; kilos,. contendo:
• ROUpTIS e objectos de usci domesticci,
usados, pesando liquido 30: kilos;

Seis lencées e seis fronhas de linho, de
12 fios . alté . 24, lisos, pesando liquido
sete. kilo p ; -

Onze toalhas e quinze guardanapos de
tecido de algodão, adamascado, de mais
de 100 granimos por m2, pesando liqui-.
do 11 Mios;	 .	 .

Eaixerlas de cobre gimPles, pesando
liquido sete kilos;

Apporellios não clat'ssificados, de louçã
n. 5. pesando liquido oito Más;

Uni relogio do cima de mesa com cai-
xa de porcelana pintada.

AL: Obras não classificadas do madei-
ra ordinaria, pesando liquido. tres
Ciciem).•	 •

Lote n. 73
CAL: . Uma caixa n. 5, pesando' bruto

19 Mios, contendo' diversos objectos de
uso domestico, usados, pesando liquido
13 Mios.
.• AW: Uma mala n. 2, de • madeira. cd-e
1,,erta. de -lona, pintada, de mais de
centimetros de comprimento.• pesandci
bruto 36 kiloP, com quatro tabeleiros, va-.
sia.

. Idem: Uma mala n. '3, de madeira, eti,-
berta de lona. .pintada, de mais de 80i.
centimetros -de„, comprimento, pesando
bruto 38 kilos, com qtiatro tabbleirosi

Trinta e dons cabides de madeira
dinaria,- pequenos. para pendurar, "lesou-.

•do liquido tres Ritos.
Uma inala n. 6, de madeira coberta di§

lona. pintada, com quatro taboleiros, pe-
sando 36 kilOs, medindo mais de 80 can.:
t,imetros de' comprimento, vasia

Lote n.-74

Urna maio: n.- 5, usada, de madeira C&
. harta de lona, pintada, contendo quatro
. taboleiros. pesando 87 kilos, medindd

mais de 80 eentimetros de comprimen-
to, contendo marfim em bruto (tres
cientes), pesando quatro kilos e 2().
gRMITIRS;

ArnostraS de- tecidos em livros è avubr
sas, pèsando liquido 44 kilos;

-Duas caveiras de animaes disse6a-.4
4s, com os competentes chifres, Desan..i
do quatro kilos (idem)..

Ossos de anitpaes•digãecados para es-
tudo do anatonua,. pesandd bruto 12 112
Mios;

Obras não classificadas de cobre sim-
ples, .pesando bruto 2.700 grumas. -

Idem: Unia lata sem numero, pesaii.:
do bruto 25•kilos, ~tendo roupa de Ca-.
roa e objectos usados, pesando 15 kilos..

Idem: Urna caixa n. 2, pesando brutd,
2 ,1 Mios, contendo diversos objectos usa-.
dos.	 •

'Idem: Urna lata, pesando bruto 30 kl..
los, contendo roupas e diversas .miude-

-zas,. tudo usado, pesando 19. kilos e 809
grammas.

Idem: Uma lata sem 'numero, pesar L-.
 'bruto 16 kilos, contendo roupas usa-

das, pesando seis kilos.
Idem: Uma caixa (bichada) sem nu-

mero, pesando bruto 31 kilos, contendo
'uma caveira de hippopotamo, pesanckt
bruto 19 kilos.

Idem: Um encapado sem numero, pe-
ando brúto 11 Mios, contendo flechas

de selvagens, africanos, pesando liquido
10'Mios.

Um encapado, pesando bruto 20 kitos,
Contendo. um Idro de madeira fina (éba-
no), pesando 19 Mios, medindo vinte e

'ires mil quinhentos e vinte tres cem,
.timetros cubicos (01113,023.523), iclem,;

Lote n. 77

• Dr. Fansee,hk: Uma cesta ãem
mero, pesando bruto 11 kilos, contendo
cinco paletols de brim do algodão, usa-
dos.	 •

Drucher Tuchert:' Uma cesta, pcsan-t
"do bruto 21 kilos.'contendo Objectos pa-
ra pholographia :(idoro),

• Lote n. 73

Eitel: Uma baixa n. 7, pesando bru-
to 31 Mios, contendo baixellas de cobre,
pesando quatro kilcis e 70 grammas;

Um trinchante com cabo de-.chifre de
yeado, pesando 630 gramrnas;

Um quebra nozes de metal simples,.
pesando bruto 160 gramMas; 	 •

Prata em 'obra do. ourives, lisa, enl
baixella para servieo de mesa, pesando
liquido 0..457 grammas (idem) .-

• Lote n. 79
•. Idein Uma mala n. 1, pesando bruto
55 Mios, contendo roupa e objectos tle•
um domestico, usados, pesando 34 Mios.

Idein: Uma lata ri. 5; pesando bruto
32 Mios, contendo roupa usada, pesando,
21 kilos.

Uma lata 11..7 'A, pesando bruto qua-
tro Mios, contendo roupa usada, pesau4.
"do uni kilo .(idem).

Lote n. 80	 •
• Eitel:' Uma lata n. 11, pesando
bruto 27 kilos, contendo roupa de cama,
com pouco uso, pesando liquido 17. kilos.

Idem: Um sacco sem numero, pema-.
do bruto 20 kilos, contendo roupa usa-
da, pesando dous kilos.

Idem: Um sacco sem numero, pesan-
do bruto -nove kilos, contendo roupa
usada e diversos objectos, pesando
Auido sete kilos.	 •

Idem: Uma caix.a sem numerO, pesari.s.
dolaruto oito kilos, contendo roupa e disi
Nrersda objectos usados (idein)Â•

Lote n. 81
Um • eti viãodado ri. pesando bruto

23 Mios, contendo um movei de !nadei,
ra ordinaria, pesando liquido 12 kilosc

Um engradado, pesando bruto 21 kl,
- los, contendo um porta busto, de metei?

ra crdinatia,: envernizado, com embuti,
dos iusignifientes, pwdo liqui,42, gele

-	 - -

Um encapado - n. 7, pesando brufd
40 112 kilos, contendo quatro . cabides de
chifres; •

20 flechas e um arco de selvagens'
;A frica;	 .

Uma taboa de macieira Para e.rigorn-
liar, tudo usado, pesando 'liquido .17 ki-?
los;	 .,

•

_ Duas espingardas para guerra ',(idePa):4-,
- • Loto il. 82

EW: Uma caixa sem numerd, pesando.,
bruto 13 kilos, contendo diversos °Ne-,
cios usados pesando liquido oito kilos.,

Idem: Uma caixa n. 15, pesando bru-
.to 13 kilos, contendo diversos objectos.
usados, pes'ando liquido sete Mios e meio.

, Um engrOado pesando bruto sete ki-
los, conleTtclo um mocho de galhos de
arvore para jardim (idem),,,

Lote 11: 83 •	 .
iFK: Uma lata n. 2, pesando bruto 10

Mios, contendo roupa e diversos obje-
tos tudo usado, Pesando liquido seis

kilos.
Idem: Uma lata n 4, Pesando bruto.

53 kilos, contendo:
Diversos objectos de selvagens dtti

Africa, pesando liquido 22 kilos;
Obras não classificadas de marfim pç-.

Bando liquido 1.510 granimos;
Tres bengalas de madeira fina, poni

'castão e ponteira de marfim;
Uma lata ri. 3, pesando bruto 22 kl..

los, contendo duas latas pequenas, pin-w.
tadas. de folha de Flandres, e diversos
objectos tudo usado, pesando liquido 1Z
Mios

Lote n. 84
' Fredner Molthk: Um -amarrado sem
numero, pesando bruto dous kilos, con-
tendo flechas de selvagens da Africa,
pesando liquido um kilo e 800 gram,
mas.

Gihthoitz: Um sacco sem numero, dei.
lona impermeavel, pesando bruto cinco:
kilos, contendo um edredon de algodão,
usado.	 •

Franz Rock:- Tres encapados Pesandd'
bruto 12 kilos, contendo flechas, lan-
ças, seitas, uma espada e diversos obje-s'
elos de selvagens africanos, usados,
solido liquido 10 kilos.

• Gutholtz: Uma caixa sem numerd,
Pesando bruto Si kilos, contendo ossos
dissecados. camE)letos, de: um macaco:
africano (chimpanzé) para • estudo do
anatomia pesando bruto 10 - kilos
I.(idera)../ •

'Lote ti. 85 -
G. Gulthltz: Uma lata serri nutner-6,;

Pesando bruto 34 'Mios, contendo:
Diversos, objectos usados, pesando li•

quido 21 Mios;
Talheres de Christofle, Pesando brutd:

2:320 grammas;
Um binoculo forrado de courd, pirt4

tado;
Obras ao classificadas de courti.

(unia caixa f)ara binoculo) pesando
. quido 400 gramai-às.;

-Um relogio de ouro, de algibeira, sertg
complicações de systema ri. 151.036;	 •

ares anneis de ouro, simples, pesan.4
do oito grammas e meia;

Duas mdedas do prata, Pesando 3Q,
4rammas .,(idern)4:

Lote n. 85
Germann Henrich: Uma caixa senti

numero, pesando bruto 15 kilos, con-
tendo uma mesa de madeira fina, parti .
meio de sala, envernizado, com embuti.g
dos.	 -

!dana: Uma caixa sem numero, pe=,
sondo bruto 16 kilos, contendo roupa e
reversos pbjectos usaus cesaq(12 "4/15t
h_du „Udgwit,

Lote n. 75 ';
• •

8. Bilfinger: Uma lata ri. 31, pinta...!
dkjittesendo•bruto 30 kilos, contendo
vorg-os , objectos usados, pesando 15

.kos
Lote n. 76

andwin: Uma caixa sem numa
re,peSando bruto 36 Mios, contendo:

pez • penes. • seccas,. com Peito. de
nnos, Pen14Q. D511110.2
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Lote n. -82
EUS: Uma caixa CM flumcrn•@

gando bruto 52 kiloSa	 -
Lote n. 88,	 •

I Um mocho do, galhos do: evOfõ rgita

Um mocho de galhos do arvore Para',
jardim.

HO: Dous tbroa sem numero de mae
&ira fina (ébano) paaande 46 kilos,
medindo tres mil aetecentos e nci-4
atenta ceratimetros &bicos ,(0m01.103,790)1
àdemj

Lote til. 89• •

jardim.	 •
Oito palies seceas,- com palha, de ani.a.

.:maes, pesando . clous kilos.
Uni engradado n. 5, pesando bruto 22

kilos, contendo ires moveis do madeira
Orclinaria (quebrados). pesando 20 kilos

Lote n. • 90	 I,

Heinriebs: Um. sacco sem numero, do-
brado, pesando bruto 20 kilos, contende
ossos dissecados de animaes, para estu-1
do de anatomia, pesando bruto 17 kilos.

Iluptinann: Unia lata sem numero,
pesando bruto 18 kl/os, • contendo roupa -
e diversos objectos, tudo usado, pesando-
liquido oito kilos (idem) a .

• Lote 22. 91 • 	'
' Nowalski: Urna caixa n. 4, (bichada)
pesando bruto 45 kilos, contendo
sos objectos usados, • pesando 29 kilos.,

Bandejas de cobre pesando um kilo.;
Um amarrado sem numero, contendo

Obras não classificadas de . madeira fina,
pesando 14 kilos.

Um encapado sem numero, pesando
bruto 12 kilos, contendo flechas 'e tres
rabos de elephantes da Africa, pesando
tres kilos..

Uma espingarda para caça,.. de Um
pano;

Obras não classificadas de i couro
Reapa, de espingarda), pesando 850
grana-nas (idem).

,	 Lote 11. 92 '	 •
TU: Uma lata n. 3,. pesando bruto 15

hilos, contendo diversos objectos usa-
dos, pesando sete ki103.

Mit: Uma caixa n. 10, pesando bruta.,
15 kilos, contendo obras, nãe) classifica-.
das de cobre simples,. pesando bruta
aleis kilos.

Idem: Uma 'caixa sem numero, pe•:
Sondo bruto 29 kilos, contendo:

Diversos objectos selvagens, de afri-t
Panos, avariados, pesando 14 kilos;

Obras não classificadas de bronze,
Desando bruto 2.200 grampos • (idem).

[Me n.93
Muncke: Uma caixa ri. 5, de cedro,.

Dosando bruto 69 kilos, contendo:
Diversos objectos de selvagens afri-

Panos. pesando sete • kilos: •
-Peites de animaes, seccas, com - pele,

pesando cinco e meio kilos;
. Urna pela de jacaré, - secca, pesando

ffl00 ramas; -4

Obras não classificadas de couro ('per'
neiras), pesando 700 .grammas: • , 	 "

Marfim em bruto (um dente); pe:
sondo 1.710 . grammas;

Tra caveiras de animaes disseeadosi.
pendo uma ctom obitr_9, pesando. tres
los (iderti)i -	 'a •	 I	 •

Lote ft. 95

Jos;

Desando brut6 '30 kilos, contendo:
Objectos selvagens, pesando nove ki'.4

Kohln:" Uma caixa sem

151tarfirn em bruto (dous dentes), sies
SOndo 3.700 grammas.

Uma caixa sem numero, pesandl
bruto 13 kilos, contendo um vaso de
barro quebrado e duas coleiras de ferro
simples, para animaes, com guizos
usadas, -pesando cinco kilos.

Uma caixa sm numero, peando
bruto 27 kilos, contendo uni relogio de
parede, desarmado;
. Diversos objectos de selvagens afris
co, pesando liquido cinco kilos;

Obras não classificadas do marfim;
Desando liquido 90 granimos;

,Gera animal, em gamellaS, limpa,
amarela, pesando bruto seis kiloe.	 _
•,(idem)..;

Lote 11. 90	 •

competente caixa, pesando bruto 23 ki-;
los,

Idem: Uma lato u. 2, pesando brota
58 kilos, contendo ferrarnenta@ trjaptiaM
aisadas, revistas e jorPaes illtletradON
pesando 44 ki/os.

Idem: Uma lata n. 8, pesando-SrUR,Y,
31 kilos, contendo:

Una relogio de cima Cie 10j3eSk, até grit
centimetros de comprimentO, dom with,
de mateira;

Um relogio de cobre;
Livros impreSos, ferram-jatas mantkaps
diversos objectos, tudO MO, pesaildo

tiquido 29 kilos.
Idem: tisna caixa n. 7, pesando bruto

70 kilos, contenddi
Uma mesa de niaddra tua, eriyerni-

kada, com embutidos cié abano. e Witflat
para jogo de xadrez;

Urna taboa de madeira fina, para sue
de centro, com embutidos de abano, UU
aando 900 grammas;

Baixellas de cobre ,simples duas bana
- Vejas), pesando liquido 1.900 grammas;

Roupas e objectes de uso Tomestico;
Desando liquido 20 kilos

Lote n. 99

sando bruto 21 kilos, contendo 12 arcos o-
• IIH—K: Um encapado n. 1.911, po-

fleaxs de selvagens da Africa, pea
sando liquido 16 kilos. 	 •

Trichard Kowaiski: Um sacco sem nua,
- mero, pesando bruto sete kilos, contendei

um sacco e uni chato de algodão, tudq
usado • e um pé de elephante, peaand4•
tudo seis kilos, liquido. •

Simon • Urna cadeira sem numaro, de
'vime, pintada, para criança, umaa.
. Idem: Uma caixa n. 1, pesando Imito
80 kilos, contendo:

. Livros impressos, brinquedos de. bar-
ro, • objectos de uso domestico. - tudo usa-
do, pesando liquido 58 . kilos;

Baixellas de christofle, pesando bruto
V. 	 granimos;

Baixellas de prata (duas facas, {lout
'colheres e oito garfos), pesando liquido
857 graniu-Ias. .

Idem: Um encapado Sem nuina.ro, pe-
sando bruto 24 kilos, contendo Mn gru-
de balaio -e dentro deste, roupa, hapi-
quedos e objectos de uso domestico, pe-
sando liquido 13 kilos (idem).

	

Lote n..100	 '
Sargian S.aller: Uma caixa sem riu.-

'mero, pesando bruto 46 kilos, contendo
. acto caveiras do animes, deseccadoN .
'com os competentes chifres, arrime, p8-
tronas com settas de selvagens da Africa,

, tudo usado, pesando liquido 27 kiloe.
. Soot Claaris: Um encapado sem mira--

mero, pesando bruto seis kilos, contendo
flechas, pesando liquido quatro kilos.

Sem marca: Uma cesta de -vii e, pe-
sando bruto 12 kilos, vasia, usa a; . • • •

Um balaio sem numero, pesando bru-
to nove kilos, contendo um balaio 21,•.'
dentro deste, roupa e um balaio, tudo.
usado, pesando liquido quatro trilos;	 ••

Um balaio sem numero, pesando . bruto
• tres fritos, vasio, usado; 	 .

-Um cesto sem numero, pesando bruto
dous lilos, contendo roupa' Usada', pe- .
sanda tiqUido 1:870 granimos;

trina' armação sem numero, de cadeira .
(de lona), de viagem, pesando seis ki. .
los, suja;	 .	 z...-..-.' ..
.:us.a,S.cieuie .(cia.ddeemir)Lasotod,ei. 	

...
.hvi4noie,l. Co_m b.ra.,x)..,,O,e :

Urna caixa sem numero, pesando -brUsi
to 17 kiloss contendo diversos objEctos
para photogragbia, estragados, a proçtu- :
cto.s èliiillicos para a mesma; um t.lioWt

Hotte: Urna caixa n. 4, pesando bru.s
JÁ) 79 kilos, contendo diversos objectos
;usados pesando 22, kilos;
' Obras não classificadas de marfini,
phnples, pesando bruto 410 grammas.

Uni mocho de galhos de arvore , pare

Lote
; oths • Unii: Uma caixa •seni numerei
(bichada), pesando bruto 45 kilde, c5E-4
tendo diversos objectos avariados,
I Offa: Um _encapado sem numero, pa-i

sondo bruto oito JOlos, coutefido IlechãO
de selvagens africano, peiando seis kisa

• ias.
I P. Haegely: Vma caixa sem pumero;

pesando bruto 46 kilos, ilentendo: chiei
co peles eeccas, com pelo, de an.imani
pesando quateo kilos;

Sete uveiras de anima, dissecadaã;
poria chifres, pesando 211 kilos;
{Uma, patrona, selvagena,: cera settagi

Pesando 1 .709 grammaã.-`
PT: Uma coita sem numero, pesande

bruto 11 kilos, contendo einco caveiral.
-de animaes, dissecadas, com. chifres, sias
bando. _quatro ki/os (idem).;

P. SanseriT Urna -caixa Seir-i-'hinnerd;
pesando beato 70 kiloa, contendo
sos objectds de selvagens da Africa, pe.,.
ando liquido 19 kilos;

Uma tem de madeira fina (ébano)'i
medindo dezesete mil seiscentos o -quo.
senta centimetros cúbicos 0m3,017.610.

Um movei de madeira fina, não clas-
sificada, pesando seis kilos;

Obras não classificadas de marfim;
pesando liquido 600 granimos
,Obras não classificadas, de macleir;i

'fina (ébano), pesando 400 gramma9.
Um encapado pesando bruto 21 kileg,

emalando 12 arcos e 12 flechas- de se?-
,vagens da Africa, pesa -ado liquido .1g

•
1	 Lote n.97
R. Meincke: Uma caixa sem numar5,

'pesando bruto 34 kilos, contendo livros
impressos, encadernados, pesando bruto
14 kilos;

Vinte e ires discos (ires- quebrados)
para gramophones, duplos, com gravação
de ; sons nas duas faces, pesando bruto
nove kilos.

Adem: Uma- caixa sem numero, pe-
sando bruto 22 kilos, conteúdo um gra.-
mophone e seus pertences, pesando
bruto nove e meio kilos;

Um tinteiro usado e uma ocarina. Ce
louça, pesando' liquido 1.130 grammass.

Idem: Uni encapado sem numero, pe-
sando bruto tres kilos, contendo nove
.floábas de selvagens da Africa, pesando

dous e meio kiloa (idem).
'	 -	 .
t :	 • 	 -Lote n. 98

Idem:. Uma caixa u. 1, pesando brutO .
23 kilos,.contenCo unia maallina do cas-
trara, da spio, de liaid	 .Neu, com a
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reverei a)

mornetro de algibeira, pesando-1iqUid0.
oito kilos.	 -	 -

Um encapado sem numero, pesandd.
bruto quatro kilos, contendo oito flechas'
e um arco de selvagem da Africa, pe-.
sandp •kiquido tres Mios.

Um - encapado sem: numero, pesando -
bruto sete kilos, contendo . um balaio,'.
'um easse-tête de borracha e duas bolsas,
1.udo usado, pesando liquido -seis kilos. •

Um encapado sern numero, pesandO.
bruto 19 kilos, contendo 68 flechas e 10:
arco§ de selvagens da Africa, pesando
liquido 16 kiloa.	 •

Um encapado sem numero, pesando
bruto -nove kilos, contendo urna peite de
chimpanzé, pesando liquido tres Mios.::

Um "encapado sem numero, pesando:
bruto nove trilos, contendo '14 flechas,
unia pequena canôa quebrada, uma
trona com settás e urna espada de selva,
gens da Africa, tudo usado, pesando
quido . oito kilos

Lote ti- 102
UM couro sem numero, secco, de be-

zerro, com palio, pesando liquido . 680-
grammas.

Uma caveira sem numero, dissecada,
de bippopotamo, pesando bruto 12 kilOs.

Uma peite sem numero, de jacaré'
secco, pesando . tres kilos.

Uma cadeira de madeira sem braçbs,
assento de madeira, usada, pesando treS
kilos.

Uma Prateleira sem numero, da maa
ordiaaria (idemr.,

Lote n.
Ws. Scliwartz; Um sacco sem número,

de lona imperrneavel, contendo: uma
cama" de campanha, uma patrona com'
flechas de selvagens da Africa, um
cantil de aluminio, tudo usado, pesando
liquido . 19 kilos.	 -

Ws, Haomher: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto seis kilos,
tendo:

Uma caixa de couro simples e instru--
mentos , de musica, de madeira, • tudo
usado;
• Uma caveira de animal, dissecada, com -

os competentes chifres.
'Ta: Um encanado sem numero,

saneio bruto 12 kilos, contendo: •
Uma espingarda de dous canos; do

caga; duas espingardas de um cano, de
cdça; Usadas;	 •

Uma lança e um arco de selvagem da-
'Africa, pesando liquido dous

Lote	 .104
Vori der Marwita: Urna lata sem nu-

mero, pesando 20 kitos, contendo: roupa
e diversos objectos usados, pesando li-
quido nove Ritos; cinco relogios de me•a
tal, de algibeira, quebrados.

Idem- Urna mala sem numero pe.,-
sandia bruto 19 • kiloa, contendo roupa e
&versos objectos de .uso .domestico, usa-
dos, pesando liquido oito Mios. .

Idem: Urna lata n. f, pesando bruto
kilos, contendo livros impressos e di-

versos objectos, tudo usado, pesando li-
cuido 26 kilos.

Unia lata n. 2, pesando bruto 16 kia
los, contendo roupa e diversos objectos,
pesando liquido cinco kilos.
'.Uma lata ri. 4, pesando bruto 29'ki-

los, • contendo roupa. e _diversos obj actos;
tudo irsatlo, pesando liquido 17 kilos

Zoie tt.• 105
V

.

. Puttanier: Um encanado sem nu-
Mero, pesando bruto 16 kilos, contendo:

Mala opip.sapci .a. de deus canos, para
MICO

• Uma espingarda .quebrada e diverao&
oblectOs de selvagetiig da Africa, • pe•
sando liquide. 14 kilos.	 .

Uma lata ri: 3, pesando bruto 17
los, -contendo: . roupas usadas. pesandci
liquido cinco kilos; ~fina em bruto,
i(dous dentes), pesando liquido deus kia
los e 220 grammas.	 .	 .

Uma lata n. 4, pesando bruto 25 ,kia
los, contendo diversas miudezas, pesando

1.9. kilos (idem)..	 „
Lote n.-106

' V iluadrilong,o 1.969 — IV Um mi,.
'Capado sem _numero, pesando bruto 27t
kilos, contendo: uma espingarda de un'v.
cano, de caça; cincoenta e oito flechas dê
selvagens da Africa, pesando liquido 22
kilos (idem).-	 • -

'Lote
' WS: Uma caixa sem numero, pesandd
bruto 71 Mios, contendo: quatro cavei.,
ras de animaes com os competentes chi-i

•fres, dissecadas, pesando biquido 13 ki-
los; duas pelles de tigres, Seccas, corri
peito, pesando liquido dous kilos; paina
de seda, pesando seis kilos; obras não
classificadas de madeira ordinaria, pe
sando liquido 600 "grammas;

Obrasliki classificadas de marfim, pe-
sando liquido 170 grammas (idem)

-Lote n. 408.
W. Werrier: Uma caixa 2, pesando;

bruto 68 Mios, • contendo roupa, livros
impressos e diversos objectos, tudo usa-
do, pesando liquido 39 kilos;
; Unia caixa n. 8, pesando bruto 10 ki.a
los, contendo um yioloncello com arco
(idem)	 ,

. - Lote 11.- '409	 -
' Wunderlich: Uma caixa ti. 6, pesandd
bruto 116 kilos, contendo: 16 caveiras
de ariimaes com ris competentes chifres,
pesando liquido 48 kilos; dons capacetes
de busos com um par de chifres de
maes, pesando liquido deus kilos.
• Sem marca e sem numero: Uma peito
de peixe pesando 1.800 - grammas. -

Uma caixa n. 8, pesando bruto 45 kia
contendo: peças não classificadas de

barro, 'pintadas, pesando liquido 12 kilos;
tres cortinas de tecido de algodão e pa-
lha, pesando liquido 949. graminaà
(idem),.

Lote n. 111
Losango AMS: Uma caixa n.6.948,

pesando bruto 40 kilos, contendo bolsar
de couro, simples, pesando bruto 4 .1/4'
kilos;

'.Duas bolsas de seda, Sana preparos, -
-pesando • bruto 600 granimas (Poseng
'Antuerpia, 4 a 28 de junho de •1917)s

Lote á.- 442
'Iiffi	 triangulo A 716: Unia . caixa

20,',pesando bruto 25 kilos, contendo:
'obras não classill;eadas de cobre simples.
(arMilias: para abat jour), pesando bruto
17 Ritos (idem) . • 	 -

•

Lote.n. '421
• Idenif Urna caixa ri.- 2.396, fiesanda
bruto 97 kilos, contendo papel hygienico
(water-closet) em 433 pacotes, pesando
bruto 73% kilos -(idem)..;

• Lote n. 122
1. Cruzeta X40,- 062 ,A, 7.351:- Unia cai-R.

n. 1, pesando bruto 85 kilos, conten-:
do: cepos para serviço de mesa, de vi-a-
dro n. 1, pesando liquido legal 46 , kilos

	

e 750 grammas (idem).	 • :
Lote n. 123 -

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto
83 kilos, contendo copos para serviço do
mesa, de vidro n. 1, pesando liquido 1O-a,,
gal 45 kilos e 650 grammas (idem)'

-	 Lote n. 12f	 • '•• 
• Quadrilongo 3.0761,Adelaide -: Uma cai-a
xã n. L.02914.572-4, pesando bruto 10ir
&Hás, cuntendo: 15 caveiras e chifres de
pnimaes -dissecados, pesando 25- kilos;',
uma patrona com 20 settas: um balaio,.
duas bolsas de tecido de palha, um casco
de tartaruga, uma pelle de lagarto, -uma.
dita dá cobra, tres arcos,- 15 flechas do
selvagens sendo algumas quebradas,-
tinia azagaia, um pau com baionettai:•
uma espada com copo, um refle com:
serrote; 15 paus lisos, um machado, um
astão de- missangas i instrumentos do:

niadeira," tudo isso de selvagens dá Afri-:
ca, uma . espingarda velha -e quebrada,:
tres chapéus de palha e um de tecido de
algodão, usados,:pesaudo bruto. tudo 21;

it.a.4).2.,

LOte.n. '414
Losango NCC: Um tambor sorri nurnd-4 .

ro, pesando bruto 37 kilos,"contend0
sulfureto de anbydro, impuro, pesandot
liquido legal 32 kilos e 560 . gramma,
ifidem1 1,-	 •

'Lote fi.: '410	 • .
• trianguto 6.020: Umã caix
ri. 391/5.475, pesando bruto 148 ,kilosí
contendo: vassouras de cabellos, sem caa:
bos, 14 duiias e 11 vassouras; escovas,
de cabello com costas de maddira, para
limpar Mesas, oito duzias (idem).

Lote n: 116	 -
XXX	 triangulo 5.003: Urna: caixa

1.262/6.928-3,' pesando bruto 147;
kilos, contendo: .30 malas de papelão . Co-t
bertas de lona, até 60 centimetros
comprimento: 12 malas de papelão, co.4,
bailas de lona, de mais de 60 até 02
çeutametros de comprimento ,(idem),
••	 Lote	 417' • •,
Triangulo 0.327,358: Urna caixa rufa-

Mero 21, pesando bruto 55 kilos, ebn•;-r,
tendo copos para serviço de mesa, dá . .
vidros n. 1, pesando liquido legal 30 ki-a
los 250 grammas (idem).

• Lote 12. 118
Mesma marca: Uma caixa n. 27, pe-,:

sando bruto 5G kilos, contendo copos
para serviço de mesa, de -vidro n.
pesando liquido legal - 	 , kilos e 800
grammas (idem).-

Lote á. `119 .
Idem: Urna Caixa n. 28, pesando bru-.

to 50 kilos, contendo copos para servi-: •
ço de mesa, -de vidro n. 1, Pesando
qtiido. legal 27% kilos .(idemb

Lote n. 420
SS—triangulo .4.001 .=-jef tma, caixa

n. 2.395, pesando bruto 89 kilos, con-
tendo, papel hygienico (water-closet) em.
pacotes (430),- pesando bruto 73 Mios

•

• Lede 'it. •110	 • •
•.W. B. WC: Um tambor sem nunich5,

•Vasio, de ferro batido, simples, pesando
106 kilos.

Y. G. 13raum: Urna mala sem numero,
pesando bruto 35 kilos, contendo roupa
e diversos objectos, tudo usado, pe-
sando liquido 12 Mios (ida?),

Lote 'Á,. Vá,.
,Losango JMC	 "A: Urna caixa

Mero 3.643 A, pesando bruto 44 : kilos,.
contendo brinquedos não especificados,
pesando bruto '9 kilos
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Triangu1t5 Uma caixa nu-
tilero 2.709, pesando bruto 81 kilos,
Contendo Oras' não classificadas de. co- •
bre simpleS (bandejas e fruteiras) pe-
sando liqtlid0 • .44 akiloa

`"
_	 Lote n. 126

Losango. - Uma caixa pesando
bruto a8 kilos,contendo: brinquedos imo
especificados, Pesando bruto 29 kilos;
brinquedos. com.' macliinis.mos da dar
corda, pesando bruto, . 2,200 granunas •
(idem).	 .

' Lote in.. 427	 •• 111
• •.

TOS: puas cains ats. 3,002j5, pe-
sando bruto 319 kilos, coraendo parte
integrante_ alc. uma, inachina para filtrar,
com seus .siceessOrio's .( idem) a

• Lote n.
.	 •

Sem mare"e Bem numero: Cincoenta
e seis amarrados de ferro; duzentas e
oitenta e • uma barras de ferro; noventa
e 'uma barras de ferro T, ao todo 'qua-
trocentos c vinte e oito (428) volumes
de ferro para &instalação, pesando li-
quido 12..629 kilos (idem).-,

atanazem.	 •	 •
-.0 arrematante entrará com o signal

da 20 Sia' em dinheiro, no acto de assi-
galar o termo., recebendo mia conheci-
mento extraiido. do talão-.

AU:Indaga, do- Tilo de Janeiro, 2 de fe-
taarctiro de 1920. a-- O escripturarid, Ar-
mundo Guedes dc

•

-	 •	 •
Na vespera -e •no • dia do leilão as • mer-

cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição • dos senhores
protendentes que as _queiram examinar,
bastando para isso dirigir-a:e. ao fiel cio

•
"Avjso"

I Os candidatos•apresontartto par oscripto aos
cai:mandantes de corpos ou chefes de repar-
tições o estabelecimentos sob cujas ordens
servirem O sau pedido de inscripção, cabendo
a ossos comniaudantes ou abafes caviar os
pedidos por via bierarchlea ao chefe do Estado
Maior, ao qual darão 'lambem sciencia Meara.
phica o directamente, dentro do prazo mar-
cado para a inscripção. 	 •

Findo o prazo da inscripcsico, o qual sera
improrogavela nenhum candidato poderá mala
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serao lançados em
iivro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripalio um termo de
abertura o outro de encerramento, ambos
designados pelo chefe do Estado Maior.
•Uma vez fechada a inseripção, o chefe do

Estado Maior;' dentro do prazo de oito dias,
fixará a data para o inicio das provas, provi-
denciando para que, com a necesaaria antece-
datada se achem nesta Capital todos os can-
didatos cuja hdcripatio tenha sida acceita.
• A prova pratica constará das seguintes
partes ,

,a) programMa -de instalação' e sua justifi-
cação;	 •b) exposiçam oral de um. ponto do pro--
gramma ; •

.a) &mimando de tropa.,
;Lima commiasão de ()tains da adira,-tiva - no-

meada polo ministro, sob proposta do Estado
Maior, organizará o programou dos pontos
das aprovas, pontos esses que sa r̀ão formulados
de modo a abranger todos os pontos da instai-
cção'e submettidos á approvação do chefe do

atado Maior. i •
A conimissão_a que. te refere o artiso 'ante-

rior Será composta de dons officiaos superiores
e dous capitaes da armado ca, ,ididato sob a
presidencia de um general ou coronel.
• Esses o •ficiaes, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ticarãq á disposição do chefe do Estado
Maior. •	 .	 -

O chefe do Estado Maior requisitarado com-
mandante da Região tudo quanto fôr nrees-
sario para a- realização da prova pratica, en-
viando ao Ministerio da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquelle em que se encerrar
a inscripção, a relação dos cand idatos acceitos,

Arsenal de i Gderi'a do Rio de Janeiro •

cexcenacacts raras, O FOIINECISIENTO DE AMIGOS
. DE EXPEDIEFTE DURANTE O ANSO DE {92

De ' ordem. do Sr. coronel directar, faço
publico que no-dia 19 do corrente, ás 12 ho•
ras, sarao recebidas propostas para o forne-
cimento dos artigos abaixo declarados, du-
rante o corrente atino, cuja quantidade do
cada tira será a que se fiz& preciso, não se
deciarando desde já por ser impossivel a sua
prefiaação.

Só poderão ae inscrever officiaes da activa
com. o curso de sua arma, de conducta civil
militar irreprebensiveis (verificada, pela fi5 de
otlIdo e pelo juizo pe3soal dos cb.efeS, exarado
nas .relações annuaé3).e que tenham, pelo
menos, álD armo : de serviço arregimentado,
como. capitão para ser instractor.

; Gabinete do Estado Maior do Exercito, 1 de
fevereiro do 1920.-a-Coaonel, Lo'io "numa,
chefe do gabinete.	 e •

',.:1ab1:;ãjp 7 
r-

• Obras não especificadas de cobre sim-
ples (6 maCanetas) • Pesando bruto 490
arrammas;

.Quhdrilongo 2.390—MG: Uma caixa
aa. 276, 'adiando ^bruto  5`a-ki1os, conten-
do: um dolchild" de lã, forrado de teci-
do de algOão, usadO, peeancip (anatai
icilosa	 •	 •

Obras nTio clasSifiCadas de ferro bali-
do, sim ples.; Desande" liquido ainco kilos;

Um lingual-1d de" "Iwtq' .euzá, pesando
Lauto 25 kifos • (icem) ,

""_-• L'ole 111`23

I Artigos -- IUnicladeS 	 Preço Maximo
Alfinetes, édixd  • 	 •	 15800
liloci niemórandum, diazia .	 	 035500
Blocks para calcados, 'luzia  •	 75200 ".
Blocks de papel melimetrado com
-.funda amarello, uni 	 •	 • d.	 75000

•Iilocks orieinae.4' de boletins, (luzia 	 .33000
Barbante grosso, novello 	 • 	 	 • 5740
Barbante . de.-algo:Eto, novello 	 33000

Barbante, linb cid • cõrca, kila.. ...
•Borracha Ladd,"uma 	
Borracha Ruby 224, uma 	
Buvard de madeira, MD 	
Canetas -de madeira de primeira

qualidade, duzia 	
Ganetas Eaale Pendi,- unia'
Ccl bates para papel, caixa 	

, Colchetes de pressão, para papel,' 
caixa 	  ,	  •	 	 48600

Carimbo simples de borracha; um 	 45000
Carimbo, de .borracha com alma- .

fada, uru. .1-	 	 55200
Canivete Rodgers de•duas folhas,/

1.11D 	 ,	  • 	 Gió00
Cesta para papel, uma  •

..Cartas nzeinorawlitin, milheiro 	  . 4	: 	 3'510%
Dormax, vidro  .
Dupla metro Com' eseali dó in/ria e	

4,5500

pollegadas, um 	 -455a0
Enveloppos siará

-
iará "Olmos, amostra

. ti. 2, milheiro 	  a3;5000
- EnvelopPcis dom dlicres, a mostra

• n. 3, canto 	 • 85000
, Envolodpes commerciaes, cento 	 	 33000.
Enveloppea atemorandum, mi-

lheiro  •	 455000 •
Exemplares de contas do obras,

-3$00 • •
Escpeolnl jtoeira • adi/11)191;a, tuna 	

2EtimSetas para rotulara-dai, milheiro	 .. (.4 °2000 1
Escrivaninha com tinteiros de vi-

05000dro, unia  •
Fita para machinas de • escrever,

^

Furador de papeis com cabo, um 	 	 • 1:5:20;
Folhas com dize,res para alterações

preta (rival n. 10), uma 	 •	 .'
Fila para. machinas de eSePOVOr,

bicolor (Boyal n. 10). uma •

de olliciacs, cento 	 	
3Fobias para pagamento de •officiaes, , • "‘C)

-	 ,

»insiro  • -
Folhas para pagamento do funcão- : '

Folhas para •pagamento- da -mos	-
trança, milheiro 	 33°0°45

narios, milheiro 	 	

0°553°0° °*".-- GO°

"	 '	 • 	 •	 •

Folhas para - pagamento de dia- ,
ristac, milheiro	 3005000

Folhile para ponto do diaristas,
.	 '	 '	 •	 •

cento 	 	 425000
"COIDDla ai-abica Manriti 420, vidro 35000
"Gomma ai-abica Sardinha O, vidro. • 15800
Grampos para macbinas Ilotclikiaa,

caixa 	 .45000.
Grampos Niagara, caixa  - •.	 f.

m 	 61050000Inaice 'com 100 folhas, u	 •
Limpa paria, um 	 	 25000
Linha para &si"' processos, car-

•	retal	 35000 .•
Livros em branco caril 100 folhas,-

uni  ‘ "	 -145000
'Ilvros'para registro de ponto com

Livro para registro de folhas de '145030
150 folhas, uni 	

otraiiaes, um 	 	 1203000
Liv o para -registro de folhas de

Livros para registro de folhas da 
,1203000 .d'unccionarios,.um 	 a 	

m astranç.a, um  .	 1205000
Livros cm branco com .200 folhas,

para registro. de.obras, uni 	 	 (65000
T;acre Vermelho grosso, duzia 	 •	 65010 *-- -
Lapis pretoxis. 1 e 2, de primeira

qualidade, aluzia..	 • 2$00a
•

Lapis cic. borracha da primeira qua-
lidades dazia 	 	 183000 .

Lapis graphite, (luzia 	 	 4500C •
• Lapis bleolor de primeira qualidade.

(luzia 	

milheiro  -•	

85',.;00:
',11Iappas para alterações de ponto,

.2.R50D0.
Idolhador de vidro, rotativo, 'um.	 ' 6500t,
Oleo para • machinas de escrever,
•'vidro	 ' - '•  •	 4;00
Papal almasso pautado de•pripleira

qualidade, de 33 linhas. (Piamo),
7 ks., remias

.
emias •	 '"' •	 • • -- '''''n500

lainisterio da ,Guerra

	

.	 .
Es'ado Maior,_do - Exercito •

.	 .	 .
alb. ertura d8. inscripção para a prova pratica

• dc insfructores .da Escola Militar
.	 •

:De ordem do Sr. marechal chefe do Estado
Maior do Exercito e em curnprimento ao que
dispigo o art. 25 das instrucções baixadas COM
0'3VISO CIO Ministerio da Guerra n. 7Z;8, de 15
de julho de 191, faço publico que se acham
abertas no. gabinete, deste Estado MaJor desde
apresente data atk 2 de 'abril proximo vin-
douro .(60 'dias úteis); as i inseripçCais para a •
provi pratica - de instructores" de- infantaria . , -
cavallarix b' engenharia' da Escola Militat, •
flue so refere o art. 83 cl* regulamenta da.

	

recama. Escola. ,	 • •

1?IiOr0
8.80u
$800

3500

- 25500
35000
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a	 ilso para maehinas de esa	 .

	

resjta,.....,i—.........41	 assoo
Pápa almág3, lisa (Falte) 6 ks.#
rfeatilk . -	 	  t .....• 145000 •
PA)el para t eticka, sul pauta,.

• 305000;, frepà•
i •apoi rtOstot para impressão do DO..

, let,IpS, caixa 	 '	 ..	 13Ss0o.
Papel timbrado para mel:Inas, de

acebado caia a ainottra, cento. a 	 a25000
Papel parda guan.de para embrulho;

mo de 25 	  	 l	 8-5000
Papel inataborrão, folha 	 A	 $400
PatIel catta impresso com envea

loppes, caasa 	 é • -, 	 A	 :105000 ,

Papel. carboiib, caixa. . 	 	 A	 •4000

Papel, 7Ió linho azulado «Pradci»¡
resma 	 '	 • •	 215000*

Papel Oiplomal,a com enveloppeN
ccDto 	 	 J	 125000

Papel cretonado, milheiro 	 	 355000
APapel quadriculado; resma  • 	 305000

P,apel bygtenico, pacote 	 	 15000..
Pafiel gemi' para inimeographo	 -

ris. 880 e 881(Derinatype), caixa (a	 21$0°0

	

‘	 18$"00
Peloe.de vidro para papeia, um., .	 2$800
Pasça grande, Iara papel, da

aleado, uma 	 .-	 •	 -	  j	 85000
P .oretwçj03, Caixa . 	 2$:100
Paatat de madeira. com pegadores,'

nma 	 a	 ,' 58000
eattaacailetas, um 	 I	 85000
Ppr eininas Ilork--1 —Noor •II II;a e	 . .	 ,,..	 45030
Pe-ailarosgrane.os para papel, um • • '25000

•1.)e. tiores.Pequenos, um 	 •	 moo
Pa lotas para contas osjaeciaesa

i	
.•

. .kl?. beiro 	 •	 .	 355000
Palmas Mallat,•mialquer numero,
' çaiaa 	 '	 .	 : 1;5000-
Palmas Perry 11. 420, caixa  ' 	 55200

- IlenhaS de azo Leonardt 516, dou--
rado, caixa 	  .	 .)	 ss000

Palma% qiitot o. 170, caixa 	 	 3s9oo
pennas Round, sortidas, com paria 	 ;	 ..

tintas, caixa 	 a	 45000
Punalscs dó metal de 15 in/mj

grosa 	 -	 285000
•Pinceas palra aquarella lis. 10, 12

.e, le,. um. 	 .	 asooó
raspadeira Rodgers com cabo de 	 .

osso; uma
Recibos' avulsos para a Intendeu.-	

35000-	 .

ela, cento  .	 a a	 assoa
Régua de- madeira- da 0,50 com fia .

lote do metal, uma 	 •	 a	 25100 ‘
11 ' na .do borracha preta de 0,30j

.a.abill graduado. 500, 50, tuna 	 a.	 ••:4120000
egde talento de 32 mim. unia.' 	 125000
luta cárillin Carten's, 1/4 do litro.	 1$000

'dá cartola Sardinha, 1/4 de litro	 .'	 5800
fti sardinha, preta, litro 	 35500

para carimbo (Sardinha), vi- 
- dvo 	 •	 $50O

Tinta, preta, para mimeographo

	

(ndissou's "letal)) pequena lata,	 .	 .-.
uma 	 . R:	 185000

Tinteiro d4. vi4ro, um  . •	 . 	 -o,	 33500
panó de item, um -	- - 10500J

.Tal (o dea pedidos- com -100 folhas; 	 .a	 .
-. u	 ...•:•• 	 . .0	 • 4$500

VernT nagléographa, vidro 	 r	 255-00.
a esta repartição serão fornecidas em

tis vias, relações doa artigea a contraetar,
da aaodo que os concurrantes sé terão de

• 4.1 encionar por extenso apor algarismos, sem
pendas ou rasuras, os respectivos preços,

ando-as e assignando-as, sendo a primeira.
Nja* ?bre. estampilhas fedemos no valor do

n0 seisv,pritos réis), por meia folha de pape),
iriutilisadn. ama forma do . respectivo regulaa

. manto.	 ..	 .,.
',Para, habilitacão a esta: coneurrtnela, cada•
AipOinszite deverá apresentar a esta rapar-
ticko ató &S.:ti jin çla vospeara gp,U1 dji:.. -

comum:mia. requerimentos 'de inscripçãoe
juntando-lho documentos que provem

a) haver pago, como negociante especialista,
da pilam de que faz objecto esta concurren-
cia, impostos fedor* e municipaes da casa'
~marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido ;

b) ser negociante matriculado, e ter casa,
importadora, bastando ás. firmas commerciaes
a -apresentação do respectivo contracto,social,
extrahido por certidão, dos livros de registro
da Junta Cominercial ou estar constituida le-
almente nos termas- do deoreto n..43 ,5, de

da junho de 1804, quando for uma 'sociedade.
anonNa ; • • •

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
on ajuste celebrado -com o .Governo, no caso
de já ter sido fornecedor

d) ter caucionado a importando. de 1005
para garantir a ossignatura do coutracto.

As amostras e modelos dos artigos poderão
SOL' examinados desde já pelos licitantes.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada -antes de abertas
as propostas ó estas serão apresentadas em
enveloppes fechados, tendo a declaraçaa ea-
teriordo nome do proponente.
• As mencionadas propostas serão lidas na

presença do-todos os concurrentes, ou do seus
representantes legalmente cousti tu ides.

No uso do não comparecimento de qualquer
proponente ou da seu represantanto legal a.
apuração da proposta correrá a sua revelia.

Os proponentes preferidos "ficarão sujeitos,
por occasião da assignatura do respectivo con-
tracto, para garantir alua execução, ao de-
posito, na razão de 10 si 'o sobre -o foruechnen-
to provavçl durante o anho, ilca.ndo estipula-
do como ;mimo a caução de 5005000.	 .

Esto deposito será feito nesta directoria,
vendo o respectivo • documento. ser exhibido
na acto da assignatura do contracto.	 . •

No caso de igualdade de -preços entre duas
ou . mais paaposta,s, será: preferida, a do lici-
tante que propuzer por escrito e secreta-
mente' maior abatimento, sendo que, verifica,-;
do-noto empate, terá preferencia a do lici-
tante que já. estiver fornecendo, procedendoa
se á sorte se este nficativee concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas o vantagens não previstas nesto
editalanom propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma redacção sobre a pra-.
.posta mais barata.

Serão rejeitados todos os preços que excede n
rena ao maximo estabelecido neste edital. .

2
ílio do Janeiro, 6 de fevereiro de 1920.-

Certos Borromeu, ° official.
e;

aba"	
(a

• •	 •
'Segundo Grupo de Artilharia de Costa

CONCOEEENCIA PARA EORSECENIENTO na GENEROS
.ALIMENTICI03, ARTIGOS DR EXPEDIEYTES E OUTROS,'
DURANTE O 1° MESTER DE int}
-Propostas recebidas na sessão do 5 de fama

reiro e• publicadas em virtude do art. 23 das
instrubçõas do 24 de dezembro de 1917. . •

A- segunda sessão terá logar nea . dia. 12- do
corrente, Ás 12 horas. 	 -

amem

Pacheco & Ferreira, negociantes matricida-
dos, com torrefacção e moagem de café, á rua..
Marechal Floriano n. 142,propõem-se a forne-
cer,duranto o t° semostafe de 1920, ao 2° Grupo
de Artilharia de Costa, de accordo com o
edital do Diaria Official;
Café moldo, kilá 	 	 .t$1'70
• liSo de Jaueiro, 5 de fe.veniro do 1920.--j
Pacheco Sz Ferreira.

Os abaixo assignados tiegaCiantea Ca-
pitai, á rua Misericordiea n. 42, propiWin for-
necer ao 2° Grupo clo 'Artilhara do'Costi,
durante o primeira saMestre do •corrente.
aio, os , artigos ogixo. doscriptas, sujeittt,Iddst-	 .	 aaa

se a todas às condições- publicadas rica Diarák
(Viciai, referentos a esta coneuri'encia: 	 . , •
Azeite doe, 'fitai, 	 - . 	 	 5575t1-•
Assacar de primeira, kilo.- .. . - .. ; .. a ` 1525(1.
Dito de terceira, kito ......... ...-... a 	 .508l;
Arroz agulhe, kilo 	
Dito. Iguape, kilo 	
Azeitonas pretas, lata 	
Alhos, Mio 	
Alfafa, kilo 	 •	

• -	 •	 . :, :a • 4. g502/ 
E •

Alcool 36°. litro 	
1 	

• . 
•

Batatas. kilo 	
 31 :11 0i 'ata:

Banha Rosa, kilo 	
.Bacalbáo do tina, „kilo.	

" i•
.... 	

Café moido, 'kilo 	 -	 7. ‘a 221271127ga•
Carne seeca, kilo 	 a 2534G .
Carne de parco salgada, kilo........, 	 10000
COcos, Inn 	 4	 5430
Doces sortidos, kilo 	 o 15850
Farinha deanandioea, kilo 	 * 	 $3534
Feijão preto, kilo 	 'In •'6$0474207
.Manteiga nacional, - .kilo 	 	 '41
Massa branca, kilo  •	 .	 $760
Massa do. tomates, tilo 	 •	 -a 1060
Milho, kilo 	 •3.278 •
Matte, kilo 	
Cebolas, lila 	 	

-a 15133

Palitos, maço 	 . , , . -, i • í;1 0g, r84. 00 . -
peijo de 31inas, kilo 	

Sal grosso, kilo 	 •
Sabão especial, kilo  ‘
Sapofio nacional, • um :: ' 1 $5$444 070 080 . 1 1 

•

Toucinho,	 kilo..., 	
Vinagre nacional, litrai 	 ... • •
Vinho nacional, litro 	 • - • :ER

Bio do Janeiro, 5 de fevereiro do 1920.aai
Lemos ç'y- Ribeiro.

.-:—Tá:• .	 .	 .	 --lios! ,.	 -
José . Vieira Goulart, negociante matriculadi:i

e estabelecido á. praça general Ozorio n. 6;
Com negocio de carnes verdes, como prova com
documentos juntos, propõo. fornecer durante 	 •
o•1° semestre de 0.20 ao 20 Ocupo de Arti- -
filaria de Costa, na Fortaleza de S. João,- do
accardo com o edital publicado no Dia.?' it V
O//leia!, de 1 do correpte, o seguinte:.	 .
Carne verde com osso, kilo 	 	 18900..
Carne da porco, Mio 	 •	 - a,. .15800.

	

. Rio da janeiro, 5 de fevereiro de. 1920. 	 •
Jose Vieira Goulart.

••
Bodrigues Teixeira 81 Filho, negociantes;

estabelecidos á rua-da A.ssembléa n. 11, pro-
põem fornecer á Fortaleza de ' 9, Joao
2° Grupo de Artilharia de Costa, no 1° sc.
mestre do corrente anno, os generos abal;çt
notados, de accõrdo cena o edital priblica0
no Diario Officio!, a saber:

• Especifienão—tnidade—Preço9
••. , Café áoiclo; kilo 	 	 15437

Mate 	 .. 	  r•;Ir•	 5850
Manteiga nacional, kilo 	 •• troo'.

Pdo de Janeiro, r, de fevereiro de 1920.--a
Peodrigges Teixeira áz Pilho.

•
•

!alia i Augusto Pestana, negociante
triculada e estabelecido á rua de D.- Manoel
n. 46, propõe fornecer ao 2° Grupo de Artia
lhana de Costa c Fortaleza de 5. João, du-
rante .o 1° semestre do corrente anno, os

• artigo; abaixo declarados. sujaitando-ao aa
condições exigidas no aditai publicado no
Diario Official: 	 , •	 .

$70(1
OlOtt

Ração de duas bananas ou duas la-
ianja,s'	 	 -	 	 503R

Tempero, I:ilo 	
Verduras, leito'	

eelará que. si MgãQ _t9orneeer laranjas .tf	 dtt. •
• maa de abril en	 itb.

afio Jai	 egairo	 4.0"hrt,..
ft,IIP	 Ç.‘

.•	 •



said:atio	 RIO (.)FiricIAL	 Vt.*211
AMBI*14

n.v (.)5 c,:pneurreritc,:-: .de verão orcnLu. do- •	 atile; or. t:::3•111:,	 4•;:r.) ,x abaixo a z:signa:1°s propr•arn-st• a re..1.,1••:•or
s Pertaleza de S. .'oat) e ;tu 411:opt, de. Ar•il • t.'s-
tia 4 10 GIM( R • 4. I. a r sigos a 1.a 'axe:. dl: • •• .kille O
L') scineslre do (C1' i. 	 ame., a sab.: ..;	 .

,
ttft.eite. doce, litro 	
as:atear t'e n i , tadt• dt: 1, 1.iio 	

•	

l'42re4
As-mear refinado do 1:', Li!' 	 	 ::a•itt
•s• ••oz agulha, kilo 	  ..	 Se les
Arrm: !guapo. kl:.• 	 • • 5-lia)
A1'eiton8:4 pretas, ',lio 	  ...	 :1 'l
Alhos. kit0 	 	 ''''t"tet)
Mcool de aO", litro 	  ,: 	 •	 •t$1.1.1i)
Alfafa. kilo 	 •
'Vatalas stationttoz, Lilo ..... ...- ... • • 	 ;;,:a.):..)
insulta llosa, kilo	 	 ,,:s.,, n ,••• n
3:acalidtc) do tina, kilo 	 	 2Stel)
Ca l' moldo, kilo 	 	 it570.,
Carne socca, Li: t 	 	 5.."+'..‘.0,'
C.14 roo do porco salgas:is, Filo. 	 	 l',:itet
("loco, mo .	 	 Slitst
Veteer: vali idos, pacote  • 	 1;i:s° )
Varinha do mandioca, Lite:—
Alantei,ta isacior.:ai, kilo 	 	 u33r,t11
I)las:a branca, Lilo 	
Nassa de loistate, Id lo . 	 	 ..15`arte
blitho vermelho. kilo 	 	 5"at)
Mal to CM folha, 1.ilet 	
Ú!Loilits, tilo 	
Palito:, ume» 	
(tuoi l,e, de Minas; kilo
611 grosso, kilo 	
l-z ahrio espacial. kilo 	
:4:ipollo nacional, um 	
Tonellill° de.Nlida s , kilo 	
Vinagro stactouol, litro, 	

nacio1181, litro 	
reijle preto, Lilo 	

tio de Janeiro, ti sle fevereiro de 11. ,..a t .- ••
liottcr.

7itelideneia da Cuei.ra.	 .

ric ordem do Sr. genes'al dirc.sfór dzt „\Át.
Mini-Árnlio da enerva. faço que l)
UjIi*11.0 410 comps•as desta repartição roce-
Vorá propostas no dia /G do corrente 1/1 .0Z, á5

horas, para o fornecimento de:
i; .000 kilos do sala de cr natural de coi's'a;

engraxada, proco ma ximo 1:SuCO.
la.000 kilos de sola do cft.r natural, corraeiro,

proço Til1);11110
...00(../ melros de lona parda impersucarel,•dks

1;131 Metro da largura, idcm 1' 'li'
. coa motees do tema. marrom, com 0;10 da

. largura... idem 4Sitia).
"j2. 00 pares no horttaçoins dei couro •;i:aleli-

rosne) preto, idem '21;5000.
As peSSO:19 (1110 lit*MCIlderCtil .e01 1eért seir á

esse fornecimento g lererão inscreve ate-
dias:te, requerimento dirirMo ao Sr. coronel
;Menden:o da Gnorra, ate ás 1 horas do dia
!Il. do corrente ifiC2.

A cone:urres:ela otedeeerá 	 seguin'es eus-

4.4 As propostas derem ,ser fei

•

 oul Unta
citt ilidi) folhas, do papel qt O não excede:ai dC:

x02‘,22, esseelptas. rasuras, outro.
linhas ou emendas. cm Ires vias, coalesci°.
ub:urs do solto (na l u via), data o assineis:esto
quantidade,	 artio..., can alga-

 pOr extenso, o rtraso	 catrega,
fereirria dr 5u5ellar-re aos 1:,po3 e.toïte:/e.y

e a todas as condis:1. '0s deste odisr,t.
2.". As pi.opr.S*415 f'"!:`(*ãú PpreSCéttad e elo 110-

brei3árlil fechada com a dertarne.ão exter;or
ao nome (10 prOritiziellie, (;tie IICVC:rá
•reeer ou fil.Z.:tr-SC r,spre ztintat•	sia
oessião	 assartura e da a pura•tc: das peso
.06.sta:s . e da awignatura di 1 e;:ficeilk eúlt,
tracto.

	

Pin ouira sobrecarta sorrio toe:lados	 di.".
eli p ic01103 do ittoncida •to O a •;11('
0421111:Z. 8, 03 titlaCE 531'ã0	 dert..ite

abertsita das. rtct•

Itir e r tona da: crts'ealiar *a
cCrtsr.Luo At)?ElvISIIInn'O

COneurrencia r-ara forite.cialcute•	art;go)
(Ia expeli:alto.

rio erdom (Ir. Sr. g.aneral dirt)aor ele•• • la 140.-•
parus,-..40 c'prosidento do respectivo conselho
atimittihirative, faço publico que r,o 1:: Ge
reve.kiro•proxinto, a 1 hora da tarde. re:e •
bcrá O dito cem-olho	 tpou.az cio czetio lo •
liaJas• rara • o ierc.eeiLlonto	 tte

s...I.Let, a L-44. ktcr :
.1/,•ite para machio.), vitIrt.)  ----:,-* .(3• nn•.4
l•arbante gro,:sit (novollo) 	 ,,,	 .is"1".	 8,11;n`'

in...0:1•••:.para niettiorandeas, (luz i a 	 ,,;„: f',;:strt4)

Il.:vara. mu .. 	

tr i-,roa il to. m io ele algodão, novesce....:

trle• i s para calesdo 4 . duzia 	

a(sitlietzist so de madeira de V ' q uaL si.:i•ii":*

Canivetes de duas rolha s-, otts

	  : . :••••,	 ,;••:,;•st
C

	

se,	 t....art

	

.,	 •,•;•e;	 ,

• 4	 ("1:, ,,', , •

( : 'se/ par,' palie: .3. Meia ........ ,.., :l:	 4.*?;.‘!.."
t_sAsheles para pre ••: •-ao para papel,

	

para Intel-titia, preta, nula ... i •••;	 ;st)

11, '; •• s,[0i.::.)raiY.: .	., i.
f•tlelsetals pá s. :1 papel. vai n.ii

I . . i ii 'pára 111,tell i ti a IiICCIlt., ;:, iiii ;;; , , Y.	 1, •i.li!',
ia

1,,.tili iia et rahica eSterditilta -, vidro.: 	 ..5.8'.),*
) sqsis pr,:tt) do l u yinali,laco, daeia... 	 ots•st's.•
C:1) . 1 ,i bi:clor de 1" otta l idadc, eisi.:i,	 t43.iclr
1.a pis do: borracha '•d o. 1' otta tida -t,...,

eimiia 	 ,.	 -,	 3',Seis.).•
Limita 011 til; 	 0141  • •	 ....	 ...zsoth...,s•
Papel c11111t..80, caixa 	 	 •	 "*.	 02'.(''•"!.
Papel lio: rt:l rá 7112Cliat i 114 4 ..!"..*:.re; CS',

Papel para cin• trislisst ( riu., O ci.. 2.:tii.

Papel inata-lejc!,•,,o, 4,......:, ••,:•:;;:;,., „. 	 t,•,:p..r,et:
Papel o sobre citsias para ollis:ist 	 ,	 .

caixa com .10° rolhas	  • ,"„,o3,,,w•
Papel para officiossea, pauta, re• : 41a. . 11t:Súlti,
Paptl pautado,. rosma ....... ..-., , ., • '.5,lijf!,.. 	 •

Papel ifollaii ia ti. f.t. c:e:term.). 	 ;;;•
Perasas Ma l ta:a eisisa 	

l'apal li:o. resma 	 •

l'onnat tsPerry» it. :v.....J, caixa 	 ...	 1..;• n ..1

Enveloppoz; • grande, j ' :  ra. oniei t. :ie	 ';:.11....j...°.-j	 .':
11 :::1' r:14Cit‘4.1( ‘C:i'Cbi.: ' eir1.1 .45 .41..!.. 4 . , 0 I II Z1 	 	

.

f•Oxet 111, cento.* 	 	 8:,.....i.vt•
Ensfoloppcs	 ts:1

xe1 .111, cento 	
luta preta nacional s'••ardinisti.,

Tinta carulio 11. 4"... 1 1/1 	 	 1g0N

l'apel • ferro Prussiate de 1 moiro::

Tinta. carimbo, vidro 	
Papel 1.;•lis aio

Papi2t	 resma 	
• r.:iStriii)peva 	

•	

• ..::•,;•atist•

1:1;01•l•

i•ara. (sletn,a, pat:a 	
Paoel Caincon fino. peca 	

• Pape! caltf.:011 gt.,r:fy), poça 	
Nankins, C.'.1.1	 •
Pomas íil1üt. unia 	 	 r";:rev:
In.les	 audirlt, r., (luzia .......••••
Vorraelta 212, dttzia 	 ..	 etl:Oef*
Poácscha miolo de io, duzia 	 •.
Lapis de cúros i•ara (Ie.:culto, caixa.. Itsi-;t:

p 

TIO 18 ent bina

tiocitnetao 	 •	

o.	 i:eissga, uma 	 •

Esepsadro oboniit: ais:are:lu ...... ••••••

Tira tinha  •

i-'or esta ropareitão ser,, furneolk.s, oro.
ts-ON relicites • tio3 a rtigets e contras...lar.
etc modo que, , orottetirratrie:i. Ft; tsirão CIC-
Cioitzli-,1)O1' Cif Cibo e ty: isl,prisintta,sous
das ou 18511r01:. CS t'Czi'iNiliNlr) preços dalisa-
elo-"r a iss:igna	 )	 s...:11 .10 a primeira '‘6 sci •
lit.o estatura:tas Cates:aos, na setor tl	 t,(41.

fsoiseentos rs•:is)por eneia rolha de papel, intal,:it
liz:alas	 fOrma do re:: pe,:tive • reges:ame:do.:

Pare	 C000l:.K.C1W.v3,
oroponente deverá apres e :lb o a esia repa s. - •

at;) ás 111 h.' i:a da rst*.:1 nCr:: do .dir. 41 n 4*
4 unli.tirrewja, rocittc.riesenlo de 1:1•241112..1-••'s
J • nitando-lito doeuusealos que) provem::

o', haver pago, como ite;.:y.s.iante
si:•ttt Ilo gene:roi de (pio lar. 4 t .P.IC4:(l4 Caa CCi4

tessitsciipze sr t'lts
easa co.nmerc'al, relativ•is ast•uliiino sernel.ro,

•0001-11':
1.) 	 mal ricutado, e. ter

its)portadora, ba •tairtio 11s tirmaScoutre1trO:ir,W*
aproaenta •:ão do rospeetivo Centraeto totilati,

cã.trts'aido ror terild:10; d•1jr 2i

e

• •

.

511A

2•:•20o

S'•'efso

:;i0t1

ceitnentw que provem:
o; naves. pagO, e0111e DC,Z0Z•ialile

renctl.) ao que; faz objectas: a COliClirfelitia,
impostos redoraes t. matnicua:cs da casa com.
scerciai, dlimet semestre Nen.
CiJO ;

1, ser neze•cian te.: mairicrlado e to :: ca:,
imPoriatiora, bus:rodo para as imolas com.
roerei:les a :livro, asilai . . 4.. 4i0
tratlo	 Celiiinu de s
lis ro:s do 1 •4;i5tro	 31.1d.t.
estar constittrida le,gitiottnito MIRO), 11.3

decreto numero Ui. . de -1 d,iu1iro do 1:e/ !,
quando fOr uma sociedade an(inyma

e) que fielmente cumprias ti ntsioto cor.
tractio on ajusto celebrado com O Gol'Ol'IW:
110 t.V)O LIO já ter sido rozrieGe(or:

(7) ter c:suciem:dto Lili Ureeturia• Geral
Conta bilidade da C negra O 'esq °dane:ia .10
.1:004 para gaeatatie 8 aisi • tialura el.) coa -
tracto, eserção essa que reverterá para 11-
cofres publicos, si o proponente preferido stâo
11 `-igl:ar rWPerti s Covil-acto dentro de IN,.,, 

a Contar da Msta tlapelelicas:•, to	 c..14.4.
V te pelo Diario

h.' Os propenso:o tas 1108 111 SIkkiiio, ;tu
5.11.0 na, ruão de 10 f.• at o valor de GO:i.toJS.
o de 10?. sobre qualquer excesso: não scatio
:Amar:dia cavo ilferior . a 1:0Mi, o o rospt - •
clivo decturtento :será ce:1)11,1d..) no acto da
assignatuea do e:o:Anelo. Es;:ct deposito, de:-•
talado a gat•atisli• a exacut:ão dl) COlitrteN,,
ti(;rá, re;t0 na citado Kr:a:teria de &ala btl.:-
dada.
• t;."	 (.10 00f.! da g 'lesta repar
CIICCI.C.111-Se o lyp, ti0 ,5	 COuCta
rJtseite p)detalo os interessa . 14.4. C‘C.IC:12:11-etj
1105 diaS utcL, fiVi ii ás ru,

G." (1 prazo rea ,:irtro para a enireza de
%Av;c..4 artigo3 soaá do dou: meus.
• 7. 0 Yo caso ila duas ott roais proporta.s In;

•cl:cama:de iguacs, será, preferida a do lici-
tante quo propuzor por ercripto e secreta-
mente maior abatimento, verificado
empate. tucá, prerereiteia a do isegoeiaide
já estiver fontes:Ai:do, i . rocedeattle-z.‘ •	surt't

esie nãe• tirer concorridc.: e para o- artigos.
que eareçara depr,:szet para. a sua cenii.cçie,
minais q113 Ii1C/ICiollal • O lite.110?

. 6 Não serão tomadas ma consicerre,.i.,
(nizteçrner °Ulla; do vantagens não p rsvis:•az
neste edital, nem ar. pro)oklt.s que. Irou f• t'ert. i n

apC11:15o Oa serCei:11C1110, de nua reduct ..,ão sobro •
r•roposta mais barata.
V." Não 5(,:l .;t0 a,cciLi proporIas dos a FLI:

mijes rrei;09 C -.Cejalll ao* dO3

O." A questeio de isivnida do, do proponcat.o
sará e.tasoinada e jutgada autos do a1•3,•1a4
propostas. que sc..csio) lidas na prereta; .:. tios
(Gata:remites.

:21." No caso do não compar:rain.crito do
pro lsoaente, sul seu repr:sentati:e
vidsraegLe cia prorosia entrega:: roer 3:1'; Ii StLit,

12.4 'Os proponentes sujeitar-se-4r e a ledas
ct ,.; disposições que ta:Jim' as coitas:creia:Jaz
dela repartioão e as contidas no a da
lei . 2.221, de 00 do, drze.nhro de 1.‘,11.)1,.

Não serão aeceite-: . sob preta:tos
(pr .rirnotitos depais da citada hora do

fctombracia da s11.101Ta. O de ft Sr-coiro tio
1);.).(!ta( Ce21,2a, d:

'k-	 Al..ttê da COrript-a•.3.

,
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• •
„Carimbasimples de borracha, um....
Carimba do borracha com almofada,
- um  •
Carimbo com data matava' (machina) •
- para entradas de papeis, um......,
Cesta do vime para papeis,. uma....
Colchetes para papel Fartoners n. - 53,

-caixa •	 •„.	 •	 •	  - 580
•Colchetes dc presgo para papeLcaixa. •• 15000
-Cole-hetes para • papel Farteners, O. •

li ns .e.ri, 2 e 3, caixa 	 	 IPSO•

.sar%
udina. de rapel,de carta pautado,' da
' linho ,bom com enveloppes,	 85003•

-Elastico, caika 	 	 450 'A
Encadeinação do Diarion'Oflrcial „u ma 95800
Encadarnação de minutas,	 55500
Encadernaço do leis. urna. 	  55500

•Eneaderna,não de ordens do dia. uma 5500
Encadernação de Boletins do Exer-_

• eito, uma 	 • , 	
Escrivaninha do .vidro CQD3 tampa,

de borracha ou (- elluloido,
Esponjeira completa, uma  •
Enveloppes para cartões, cento.. —..
Enveloppes para cartas, .cente.., 	

se oppes para telegrammas, cen to'

Faca de . ossa para papel, uma.— .
Vita para machina do aserever, bi-

color, uma • •
Fita para Machina de escrever, • de
. uma . car, ,uma.	 .

da J•unta . ronsinercial -, Ou ' estar 'constituida.:
legalmente nos termos do decreto n. 434. de
il
an

d
o
e
n
j
ym

lh
a
o
t
do,1891, quando for uma.so.cledade

.	 •
-c) trine te-Imante . cumpriu o ultimo contracto

ou ajuste celebrado .com o Goveraci; no -case •
. -de já. ter Sido fornecedor; 	 •

4) ter -canelai-lado a importancia de cem mil
réispara garantir a .assignatura do coritracto.
• As amostras a modelos dos, artigos podurlo •

ser exanlinados desde já, pelos 'licitantes.
A •queStIci 4o idoneidade dos, proponentes

será examinada • ta julgada 'antes'. de •abertas
as propostas, e estas serão apresentadas em-
énvelope Fechado, tendo a deelaração exterior:.• -do nome do proPonente.

As maticinadas- propostas serã,o lidas na
presença de todos os. concorrentes; ou de seus
representantes legalmente;constituidos.
•No caso de não comparecimento de qual-

quer proponente ou de .  seu. -representante
legal, a apuração da proposta- correrá .á,sua
revelia.	 •	 •	 -h •

Os proponentes preferidoe ficarão .sujeitos,
por occasião • dá assignatura do respectivo
contracto, para garantir a sua execução, ao
deposito, na razão.de 10% sobre o forneci,
incntoprovaveidurante,o armo,: ficando es-'

- tipuladO cama rainhno a -caução • do • 5005000.;
• Este deposito será feito nesta. directogia,
devendo o respectivo dacumento ser exhibida
SiO .acto'ela assignatura cl contracto.

No ca;sea do igualdade da praças entro. duas-
•ou Mais propostas, será- preferida á do fiei- •

: tante qtie -propuzer por escripto e secreta-
, mente, amaior abatimento, sendo que, veri-
ficai° . novo empate; terá • preferencia, a da
licitante -Tie - já estivar" fornecendo, proces

- deado-sei a'sartosi esta n7io tiver concorrido.
Não sara° tomadas em nonsideraeão quaes-,

.quer offertas e_ vantagens pão previstas neste
odital, nem propdstas que contiverem,' apenas
offereeimento de uma reducçã.o sobre a • pro-.
posta mais barata. 	 '	 . .
•*Serão rejeitados todos os praças que cace-

- derem no ma,xtrno estabelecido neste edital..
• - fio de Janeiro, 30 de janeiro. do 102).—
Velnicr 'Anuslo- da Silveira, capitão,-.Servitido

' dê secretaria, • 	 r	 , •

• Directoria de. Saúde -da G-tlerra • ,
CONCIIREE*(2A" 'PAIA o' TODNECESIENTO DE AETIEOS

DE •tXPEDIENTE DURANTE 0:AN?70 DE 1920 •
De ordem .do • Sr. general director -desta.

repartição e.presidente do respectivo conse-
lho administrativo,- faço publico que, no dia
10 de.favereiro ás 13 .horas, receberá 'o dito..

•conselho propostas para ofornecimento (1.03
artigqá. abaixo especificados, necessarios •du -

.• =lite ocorrente anilo, e cuja quantidade-dà
cada um.. será a "que , se -fizer precisa, nã.a S3

, declarando desde já . panar impossivel a sua
prefixação. ••

Artigo — Unidade.— Preço maximo •
Alfinetes para. papel (dois niillime-

tros);caixa 	 	 15800
 Apontador para lapis, um 	 •	 5810

. Barbante grosso, novelo
Barbante fino, novelo   •

54$458°70°03Barbante de algodão, novelo 	 	 :
13lock para memorandum, (luzia...— 	  2355x O

, Dlock para calculo, duzia 	 •	 7520)
Block em 1/8 com ou .sem pauta, du-

zia 	 ,. 	 -	 •	 35800
Borracha Ruby 212 e 224, uma.- - ' 5800
Borracha coni escova para ma.china,	 _
: do escrever, uma 	 .. 	 •	 - 5.,.03

I3uvard, um 	  • 	  • 35300•
•Bisnaga do • tinta (SlimeOgrapho), • -

	  • 85300.
• Caneta de madeira 1' qualidade, chula • 200
• Caneta Eagle Papei), duzia .. 	 	 25530:
•Canivetes Rodger de duas folhas, ,uua 1.05000
•Capas para processa, canta 	 •	 205000

	

....CaderneS »ara protocollo,um 	 • ; 05093

•

Papel alrriaço paatado 33 laillas Fita-
me sete ki•les, -resma 	

•Papel liso Fiam seis 	 resma; 	
- Paptl liso para machina de escrever,

• resma 	 • .
Papel para rnachina de escrever Sara.-
• thinore	 P, caixa  •

'-Papal	 A bsoaverita Mimeographo
• . 8 1/2X 13 caixa d 3500 folhas,caiaa.
• Papel Rol/anda pautado, caderno;.

Papel pardo para . embrulho mão•de
25 folha., inão 	

Papel qUadriculada,resma...'
mataboarão-grosso .120 libras

sortido branco e rosa, folha 	
Panei mataborrão em airas,-cento 	 "

; Papel e sobreztartaSpara cartas °Ol-
eias, caixa de . 100 folhas e 100-sobre-

• cartas, caixa 	
Papel para •oilleios, pautado, resma..
Papel para officioa, sem pauta, rei-

ina•	 •	 305000
•-Papel para minutas a rolhas inteiras, 	 • •

resma 	  	  355000 .
Papel rara aninu I as, dm meias folhas,

resma de 803 meias folhas, resma. 35$000
•Papel para informações resma, 	  355000 .
Pasta grande_ de oleado, uma 	  • •001
•Pasta Perry, cena molas de aço for- • • ^

mato almassé; uma., 	 •	  105000
Pasta Perry, coai molas fie aço for- 	 •	 .

'mato para-carta, uma 	  oscgio •
•Pegadores grandes. para papel; .um., • 25000
PegadoraS • pequenos para papel, um.° 5800*
Patinas Mallat, 'qualquer numego, 	 •
• Caixa 	 •	 •	 4;5000

• Papel carbono °Meio Cold Bons 1S 7
. caixa 109 folhas, caixa 	

• Paael cubana officio Gold, Pons IS 4
ou, 112 caixa IN folhas, caixa 	

•

050001	 •
• 1 „7 9°,..2 Sobre-cartas para officio, 0,27x0,14, • •	 •

cento .	 ••	 05590 
-3"3  Sobre-cartas para offia:°, 0,38x0,2,

•3"4	 cento 	 •	 	  P25:0 9,	 •

1019q3
Sobre-cartas para offi 	 1.cio, 0,28 ;'2x •

x0,21; cen'o • 1050tk
4333 Sobre-cartas para officio, 0,30 x0,16,

cento 	

Sobre-carta-spara oficio 0,38x 0,181/2ISSO°	 cento:-	 • •	 • •

75000
•3soo Sobre-cartas papel pai•do,0,38x0,23, 	 •
15700:	 0"1°.	

•	
Idem, idem, 0,35 1/2 x0.20; cento 	  105000 .

s31) Idem, idem, 0,3450,221/2. canta 	  105000
moo Idem. idem, 0.28x0,18, cento 	 • 85000

Tinta preta Sardinha. •litro •	 .:	 3$500
Tinta' Blue Black-Staiihenseiltro...- 0500

Tinta carmin, Stephens, vidro pe-

-T.iR	
'• 	 •	

4200ta carmin e ll. C. Stephens, 1/4 d3.- • -
 
	 •

litro, vidro 	 •
Tinta carmin, Adrien Manrin, 	 1121;0000

 • "

Tintacarmar ;Sardinha, 1./4 , do
• vidro 	 •	

' •

'Tinta para carimbo, A Maurin; vi Iro 	 3%003.
i 	 • 	

5

• 

Tinta para carimbo, Sasdinbaevidro. 	 5500 • • .
Tesoura «Rodger», para papel, uma. • 05000
Tinteiro da 'vidro com tãanpa. 	 35000,
Tala de seda para . Minaeographo, it 25NO

-• • Por •esta rapartiçãa seeão fornaeirlas em:
215000 eiras vias, relações, dos artigos a contractar,
145000* da moda que os concurrentes 56 terão de

Mencionar, por •extenso e por algarismos,
155000 'sem _emendas ciii rasuras, ás respectivos preces
: • datando-as e assignando-as, senda a primeira.

135000 via sobre -estampilhas federaes, no- valor de •
• 5000 (seiscenlos reis), por meia folha de papel;

• 95000 inutilizadas na , fórma. do, respectivo regula-
$800 . mento. .	 . •	 •	 •

Para ha.bilitação .a. esta cuncnrrancia, cada
8000 proponente deverá aprecentar a esta .repar-•

-34000 ..-tiaareaté mie 15 horas .da, • vespera -da dia da •
concurrencia, requerimento de inseripção,

- . 5500 juntando-lhe documentos que provem:
450a0. ' a) haver .pago, Como -negociante nspecia.:"

• listado genero deque faz .objeto esta cona .
carreada, impostos federaes, e rnunicipaea da ..

105900 -casa •comrhercial, relativos ao •ultimosemestre •
405000 vencido;

.	 1,) ser negociante matriculado, o ter casa

una Pennas marca 3, caixa 	 .	 25800	 .
Pennas D. Leonardt & Comp., 515,	 .

.$52,00-	 E • F.; douradas, caixa 	 ,	 .,	 55000 • '
. Pepnas Perry n. 420, caixa 	 .....	 55200

225000 Palmas para gotbico, F: Soenneker,.
45900 . • sortidase313, caixa 	 - .•	 25000 *:

Paririas William- Mann's n. 1, •caixa 	 : -65030
Percevejos, -caixa 	 : 25500
Peso do vidro para --papel, um 	 •	 25803
Raspadeira tom cabo de osso Rodger,

••uma  - • - • • •	 • 	 	 3sodo
Re emale-madeira da '0,50 com filete

e metal, uirra.. • . . ' .. • .. ..  •	 •	 ••	 25400- .
Idem de '0,80,aurra  - • •	 .	 . : 	 -	 45:;09	 ,
Idem de 1,030;elima :  •	 •	 •, , 55400	 •
Idem graduada de 0,50 e tpla 	 • -. rksma .
Ideur graduada de 0,10, 1:ma. •	  ,30(J * -
Regua de borracha 0 1°,0,. ama  -	 . 25000 :
&gira de borracha; fa",60. urna 	  • 35000-

„ Baena de . borracha, 0°1,80, unia.., 	 	 4500.0.. .
. obre-cartas para offiCio, • 0,40 x0,15, 	 •	 •

cen to 	

155090

125000

15700
35000
85509'

•

importadora, bastando ás 'firmas corarner-
eirle3 a apresentação do respectiao contracU-
sec:al, extrabido por certidão ;das livros do
registro da Junta Commerdial, ou estar con-j.
slituida legalffiente nos termos do decreto na.;
mero 434, de 4 de julho - de 1894, quando for
uma sociedade anonyma.	 .

•

c) que fielmente cumpriu o ultima .contra-
ato ou ajuste celebrado com o Caverna, no
caso de já ter sida fornecedor; • ,

4) ter caucionado a importancia dc cem
mil réis_para,garantir a , assiguatura do cone
tracto-.	 •

sea	 ; •	 •
•As amostras e modelos :dos artigos pode,
r exminades dasde já, pelos 

r &irauor comP P ., - , • • •
Comma ara,bica :Stanrin 420, um.—
Conuna -arabica •Sardiuba 0, vidro....
Comina rirablea Toirays (sidra:gran-

-	 •	
de), vidro  •	 . .,

Lacre vermelho. dizia 

	

.	 .
!Ajais preto E. ',abar n. 2, dnzia....

• Lapis graphite Faber, duzia. • 	
Lapis bicolor 1° qualidade, (luzia.

• Lapis de borracha i a.qua..lidade,duzia 	  155500
• Limpa pennas, um 	 	 25000
• Livro em branco pautado com 200ifo- .	 • •

	

lhas com capa de puna, um 	 • 125000
Livra.em branco pautado com uo. fo-

lhas capa de palmo. uni 	  
• Papel &enlear 'VI : folhas, caixa 	 . 105000

-
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81.113-•DIRECTORIA DE . CONTABILIDADE .

MO presente edital fica hitiinado • a Coai-
, palmem-na P socçáo desta sub-directbria, no

prazo - de '30 dias,sa contar, desta • data, o.
ex-praticante desta directoria

.
 Oscar de

Souza Chermont, afim de recolher aos co„
fres ' desta repartição a iinporfancia de do•
zeito • mil e tresentos .réis (48j300); prove-
niente da raspo n sabilidade t¡Sie lhe - foi im-
posta pela portaria n. • 2.252- C/2, de 11 de,.
dezembro do atino findo..
, Primeira senão 4 Sub-directoria de Con-

tabilidade', 30. de janeiro de.:1920.--s O Sub-
director, Edgenio Augusto Wandeck.	 (•

.Ministerio da Viação . e Obras Pd-
• •
	 '	

• i	
blicas	 •	 •

Directoria Geral dos Correios
• SUB-DIII.ECTORIA. DO TRAFEGO TOSTAL	 •

Correspoifidencia cah ida em tieftigd
De ordem do Sr. sub-director d'o Trafego,.

4
nvido os remettentes 'ou destieatarios
eixo, da correspondencia que contém valo-

ree; eebida era refugo nos 30 e 4° trimestres
do anno findo (1018), a comparecerem na'

• •
•

Solhado 7

• • •
• thesouraria desta repartição, afim- de. lhes ser
• entregues, dentro do prazo de. um anno,.
•' preenchidas as formalidades regulamentares
• e após o. pagamento da milita, pespectiva:

•Numero do , registrado—Procedencia —D es tina4
• • ,	 • ."•tario—Destino
I N. 43 .12 l-71.secçã,o—D. Domingos de Mas

eedo—Potropolis—Estado do RO.
N ....28.968-7a eecç,ão—José Pompeus Leda-

res de Oliveira—Capetinga—Minas. 	 ..
' N. 4.326—Praça Municipal—Joaquim Ra-

	

' drigues Coelho—Distritto Federal. 	 ..
N. 71•7-:-Largo da Lapa—Lapa 	 Caldas—

Estado do Rio. - . •	 •." N. 32.286-71 secção—Adalberto Coutinho
"--Espirito Santo.	 •	 •	 . •
; N. 816—Villa Militar—Antonia Maria da
Conceição—Pernambuco. •	 . • •

s' N:' 204 B—Engenho de. Dentro—Braulio
Alves 'sle Souza-Estado do Ri..

; N. 599 CA. de Marinba s-Rellarasiea Maria
da Conceição—Pernambuco.

N. -1.218.--.Deodere—Einilia de Oliveira—
, Estad o do Rio.	 ..	 *	 • • .	 "

..• N. 5:728—Praça Onze—Antonio Cardoso
Leitão—Formip—Minas. • 	 .	

. .
Primeira' 'secção . do Trafego; G cro-novem-•

bro'cle 1919.— Servindo de secretario, J..
Baptista, de Almeida P	 ,eitai chefe de' se-_	 .	 .
cção.	 '	 . ' .

.

.	 .	 . 	 •.	
,	

(.
• • —•• -.

- Direetoria 'Geral dos Carreias..,	 .	 ..,	 •	 •	 -
.

• Pelo , presente edital fica intimado . a- com- •
(•,• I . parecer na 15 secção-desta sub-directoria no
.	 prazo de 30 dias, a contar. *desta data, o ex..-

•prafcante de 2a classe. da Directoria Geral
dos Correios Ardo Valioso de Rezende, afim
do recolher aos cofres da repartição a iinpor-
tancla 'de duzentes e dez mil reis (210, oro.
veniente da responsabilidade que.- . lhe foi im-
posta, pela portaria n. 63;•de 13 de janeiro
Ao corrente armo, como 'culpado peio extravio
do registrado n. 12e, .pi.kseedente • de • Ponta
Porã, em latto Grosso:. • . •

Primeira sução da Sub-directoria de COn-
•labilidade, ao de janeiro de 1920.— O sub-

rector • -Eugenio Augusto Wandec ,A	 k,.. . .,	 , 
- • Nr• ,t	 -•

Directoria Gera/ aos' Correios
SER-DIRECTORIA DE .CONTABILIDADE•

Pelo presente edital fica ¡mimado a colo.
parecer á I a secção deaa sdb-directoria, no
prazo de 30 dias,. a contardeSte data, o as- •
eonductor de málas desta directoria dm liçihaa

. de Matto Grosso ' Siivino Sispo Pereira, tAra -
•de recelher aos cofres desta repartição a ins-
pertencia • de. quinhentos. e , quarenta e se
mi/ e seiscentes reis (5475600), provenien

ida responsabilidade que lhe foi mposta pela .
portara' . 2.287/2a, de 16 de dezembro dr
anui) findo, pelo extravio dos registrados se.

.guintesf'1.477, 1.482, 1.710 e 1.46% prece	 •
dentes de Aquidauana. -

Primeira secção da Sub-directoria de Con- •
iabilidade, 30 de janeire de 1020.•-s- O suli- •
director,. Eugenio 'Augusto Wandeck.

•.•	 .•
Directoria Geral dos Correio%

SUB-DIRECTORIÃ DE CONTABILIDADE

'• Pelo presente edital fica intimado a eorii' pa--
recer• na 2 a secção desta -sub-direcitorias 	 s... -
prazo do 30 dias, a contar desta data, o ex-

-prdticante de Ia classe desta directoria titule
Mai msOnnette, afim de recolher aos corres .das a
repartição a importaneia . de um conto •sete•-
centos e seesenta e cinco ulil réis, novecentos
e Sessenta e sete réis (1:7658967), proveniente
da responsabilidade que lhe foi imposta peia	 •
portaria n. 2.27972, de 15 de dezembro do •
armo findo, como culpadd pelo extravie dos
seguiu ...os registrados:'	 1.710, 286 A, 1.8/8. •
1.142, -4.108, 319, 4.592, 78,351, 2.710,
557.301,, 539, 3.201; 111, 446, 4.280, 1039
1,629, 4.896, 4.878, 544, '2.286, 1,031P-
2.226,2.226, 2.061, 230, 17, 2.069 e 593. 	 '

Primeira sução da Sub-directsria de Cd&
tabilidade, 30 do janeiro der :920-- O sub;-

'director, Eugenio Augusto Wandeck. • 	 1. -.
• .

' Directoria Gerai dos Correios

'	 Aquestão de 'idoneidadecloá proponentes
a	

-.	 .	 „. ,	 .	 . i .
. sei sexaminada o julgada antes de abertas as

propostas, e estas serão apresentadas em eu-
. veloppe fechado, tendo a' declaração exteriori	 do nome do proponente./	 .

As mencionadas propostas• serão lidas na
•presença de todos os concurrentes, ou de seus

• reuresentantes legalmente constituidos:
No caso do não comparec i mento de qua/qUer

• proponente eu de seu . representante legal; - a
_apu ração da proposta correrá á sua revelia...

- Os proponentes preferidas:ficarão - Sujeitos,s.
.• por eccasião da assignatura'do respectivo Cone

. ,.,, tracto, pare, garantir alsua execução, ao de-
-; posito, fia razão do 10 * sobro o fornecimen-
s: to provavel. durante o aniso; ficando estipula-
\ do como minimo a Caução de 5005000..
•• Este deposito - será Oito nesta directoria,•

devendo o ressiectivo documento ser exhibido
no acto da assignatiira'do contracto. 	 :.

Nb caso sie i,eualdadd de preços entre duas
ou mais, propostas, será preferida a do licitans
te que proptizer por•es ripto e setretamonte

• • ompate, • terá preferen ia a do 'licitante que já
' • • maior abatimento, son d que, verificado novo

• estiver fornecendo, procede,ndo-se á 'sorte si
. este não tiver concorrido. • 	

• -.

Não serão tomadas ern consideração quaes- .
quer offertas e vantagens não previstas neto I
editar, nem propostas' que- contiverem apenas

•
s.

offerecimento de uma reducção sobre a Pres r
pega mais barata. - 1.	 . i,

Serão rejeitados todos o'S p'	
.

preços que . exce.-
. derem ao =sim estabelecido neste. edital..

1 0 official, Domingos Magno Pereira da .Sitea;
secretario

• •• ' Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1920.— O 	 SOBDIREC,-TORIA DE CONTABILIDADE
.	 .

•
• Directorria.delSaude da Guerra 	 "

	

CONCURSO PA	 ARRA VETERINIOS

•

. .	 ,

De ordem do Sr. general director de Saude
da Guerra,	 faço publioo que, de aceérdo4corn
as Instrucções . publicadas no Boletim do Exers

•eito, n. 44, de _5 de; Abril de 1910, noventa -
dias depois da data 1desta publicação, estará
aberta nesta Directoria, durante 2p* dias, a
inseripçio para o cencurss de veterinarios
'Exercito, para o preenchimento de. vagas do
primeiro postos existentes- no. respectivo qua-
dro.	 •	 1 •	 •	 •	 '	 •	 ;

Cadascanclidato• deVerá, para esse fim; apre-
sentar petição escripta e assignada por .si ou
procurador 'e exhibir • documento -provando
gnos e cidadão brasileiro em pleno gsso
seus direitos civis; menor de. 35 anhos ser. re-
sservista dó" Exercito. ou ter seu nome no alis-.
Umente, possuir diploma do respectivo cerso
por • faccIdade ou sola official..e equiparada.

Provará mais cada candidato, que possuo.
aptidão, sande e robustez neressarios para o
'serviço militar, em tempo de paz ode guerra,

s • sendo que este requisito será comprovadoens'
• . inspecção de sande nesta Capital.
• Os interessados; para mais informações, rpos

derão dirigir-se aresta Directoria ou aos che-'
fes do serviço de Sande nos Estados. 	 .

• • Directoria. do Saude-da Guerra, 3 de ;De-
zembro de 1919. I— Major Dr. João ladisláo
!tamos, chefe int rino d& gabinete. • • • -(•

r	 •	 'Directoria Geral tlos Correio*

..._ Directoria Geral dos- Correios -
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE	 •

Pelo presente edital fica intimado a compa-
recer na•i secção desta sal-directoria, no
prazo. de 30 dias, a contar, desta data, o ex-
agente .do Correia de Tres Lagoas ., Antonio •

• Barros: Coelho,, afiei do recolher ao s• cofres
• desta repartição a: importancia do 321800'
• (tre,Sentos e vinte e cinco mil e oitocentos -
réts), proveniente da responsabilidade que lhe
foi imposta pela portarian. 1.908, de .20 de

•outubro do anno findo, como responsavel pelo
extravio 'dos registrados. n. 4e0, .463, 461,
469. 470; 471 "e 473, procedentes de Bella
Vista, no, mesmo Estado.	 - •

Primeira secção da Sub-directoria do Con-
tabilidade., 30 de janeiro de 1920. — O sub-
director, Eugenio' Augusto 117andech.	 , (.

• n••n•••n••n•

• . •
SUB-DIRECTORIA,DE CONTABILIDADE

	

..	 •
Pelo- presente edital fica intimado -a

perecer na l a .secção deita sub-directoria,
praio'de 30 Cliaá, a "contar desta data, o e¥--
agente do Correio de Treã Lagoas, no 'Estada
de Matto Grosso, Antonio 'de Barros Coelho, ._
afim de recolher aos cofres desta, repartiç's'o •

• a importancia	 5005' (quinhentos mil reis), .•
,proveniente da 'responsabilidade que lhe foi' s:
insposta pela portaria n. '1.181/2 a , de g - da

• :julho do anuo fin lo, em virtude da' .extravio •
dos registrados ns. 476 e 437, procedentes do
Della Vista.' 	 .

Primeira secção Sub-directoria do '
tabilidade: 30 do janeiro, de 1920.— O sul). • .
director, Eugenio Augusto "1:1, andeck.

•
'Directoria. Geral dos Correfot.	 .	 .

• . • • SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE	 -

Pele presente edital fica intimado -a come'
' parecer ha l a secção desta sub-directoria, .
prazo de 30 dias, a contar desta data o -ex-
praticante de 20 classe desta' directOria lly1-

• debrando Jorge, -afim de recolher aos cofres
_ da repartição a importancia de cinco mit réis

(55000), proveniente da resnonsabilids e ortne •
llie - foi imposta pela portaria n. 579', de 7 de
outubro de 1918, como-incurso • fia regra I do
art. 483 do regulamentos 	 • .

Primeira secção da Sob-directoria de Coa-
30 de jaheiro . de 1920.--si) sub-•

directorsEugenio Aug-sto Wgizdedi.	 --,en,„ta

Directoria Geral 'deo Cozidos

MI-DIRECTORIA DE. CONTABILIDADE.
•

. Peio pi•esente ficã 'intirna4a 'a ex-asrOnte
Correio da Avenida Rio Branoó Frende
liecht para, no prazo do trinta dia-s ‘ a contv •
desta data feeolher aes cens publkops.a . .ial-A, • .
p'ortancia de ceato•e oito a1ito3 ttekentes,g

-	

(.)
• .~..4

•i!

,	 •	 •	 •

•
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Fevereiro de 4,920

Cáistoneiras em L:
kilos cle. 1"x f" x1/ 8".
kilos do. 1"xi"X3116".
kilos de 1 -1/25(11/2"X3/1Voi	 .
Praça Maxihui do kilo -15709.
Ferro 13B em barra:
Mias; do 1"x3/10", preço ma.ximo

29 kilõs cle -7/8"x3/16", prero maxiinc i do

* sossenta e novo mil oitocentos o noventa e
és réis . (108:U95893) alcance verificado no

orlado do 6 do dezembro • ao- 1912a
.agooto de 1916, conforme ficou apurado pela
todiada de suas contas o a cujo pagamento,
Dom como aos juro devidos; foi condemnada
¡Selo Tribunal do Contas por accórdãos ' de 22
de novembro do anno passado..

Sub-Directoria dê Contabilidade; em. 27 do
. Janeiro do 1920. - O sub-didotor, Bogeolo

,Attgusto Wandeek. • .	 • .	 •(s,
• - •

•••	 ç"-N
• reetoriã Geral do"'ã CoffeicS 	 • ••

• sua-DIRECT.QRIA I COYTABILIDADE • • .
_ Pelo presente fica" intimada o agente do

torreio de D. Clara, Paula - Breves da Cunha
• para, no prazo de trinta dias, a contar dosta

data, allegar o quão tem a bem de seus direi-
tos, relativamente ao 'alcance de duzentos o
cificoenta e quatro .mil seiscentos e quarenta
réis (2515640) vd-rificado'no -perlodo de 10 do
siovórnbro do 1912 a 31• do dezembro de 1013,
O:onforme se 'apeirou pela tomada do suas
contas.	 .

•Sub-Directoria de Contabilidade, em 27 do
Taneirodo 1,920. O sub-diretor, Eugenio'.
4.usizastoaa u5/ca,..	 • • (•

" •
dnainistraoão dos Correios "do Estado do

Rio de Janeiro	 .•

multa respectivo.	 •	 •	 •	 . '

	

.	 • Registrado sena 'vaio?.
1\'"unbro do registrado . - Data cro registro -s.:.
• Proçadefida - Destinatario - Destino --a

' • feinett	 •

	

onte.	 . .	 .	 ..	 .	 .	 :	 .• •
• Carta n, 2.002V - 10 de junho de1917 --..•
Detropolis - Lifigi Danimu Dotal° ;-:- Italia

	

Giuseppe Da.into.	 •	 . . •
. ,	 • Corresponclencia ordinaria 	 - -

	

..	 .	 ,	 ..	 ,	 .	 .,,
fatureza - Data em que foi postacip, --, Pro.-
. ocedencia --a Destingario - Destilo- Re- •

	

mettenteo •	 .	 . - • .-
• Cajta - 22 de' fevereiro de 1918o-Nitherop
as- Maria. Carneiro . dos Santos - llio de Ja-

	

-• saeiro - Lsabel. • - •	 .

04444,43
.iddáinistração dos Correios do Estado do

.	 Rio de Janeiro .
• •	 .-

Convido os Srs. reniettontes ou destinatas
rios abaixo da correspondendo com 'sráfor - de-. •
clorado, cabida emrcfugo até 30 do junho
(2° ..trimestro)aloanho dó 1019, a coinparecea.

rem na thesouraria desta administração, das •
10 1/2 ás .14 1/2 horas, nos dias uteis, afim do • '50
lhes see entregues, dentro do prazo de cinto -'72
annosopreenchidas • as forrnanda,des regulas., • 30
mentores.

• •	 a., •
• - Re3istrados com .tatoii :	 • 37.

'k ilo '000 reis •	 '
9 kilos do 2 1/2,"x 3/1G", preço maximo ião

filio, -170O.	 •

.ki/o, 15709. s

• ' Preço maximo 22:0005009.
• . 5° . divisão • •

.10 mitheiroo de -espoletas o.	 milheiro
• 120$000.
tiO milheiros.. do espOiè-tá .

	

0, milheiro
• -1805009.	 .

309 cadeados roforçados de -3", maximo do
um 65000.-	 •	 •

talhas Triplex, dos fabricantes Vale,- do
capaeidade de duas toneladas, de typ-5
espedol para-serem adaptaOas guOi-

. dastea ulteriores . do serrarias o orne i
-•	 nas, com 42 pés do córrouto dada uma,•

• preço de unia 6205000.	 •a•
coneurrencia versará. apenas sobro o', .•

preço, em réis,' para as onidades estabelecidos
dos artiges acima pedidos, Sendo a-entrega na
intenduicia, dentro do 30 chasoa contar da
'cla.ta: do registro 'do	 o contracto no Tribunal do
-Contas, cabendo a preferenela.de direito aci -
autor da • proposta maio barata, por minima
( uuteras . seja a differença entre dia e qualquer •

A estrada' recusará as propostas que apro-
aentarens preços superiores aos MaX1L1103 esta-
sbelecidos.	 .

• As propostas, quo deVem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com, a indicação•
das respectivas residencias, serão entregues, •
em duas vias, em envolucros fechados, com a

*declaração, por féraOdo assumpto do nome.
do proponente:

Esse oovolucro devo ser acompan hado de
sim ootrovem separado, contendo todos os do-
cumentos que-possam provar á idoneidade do
proponente; comprehondendo•se entro elleS
os Oecibos do quitação da ultima. conec to. abais .
impostos a que estiver sujeite.
, No acto da entrega da proposta; o propo-
eNte deverà eáibir o recibo da Caução dia

Convido os Srs. remettontel ou destinatarioo
tbaiío, da corresPondencia em . • que foram

• • encontrados valores, cabida cm refugo ató
20 do junho (2" trimestre) do anuo de 1919, a.
comparecerem na thesouraria desta adininiss

•traoão, das 10 1/2 ás 44 lia . horas
' 

DOE dias
alteio; a.fim•do lhes ser entregoo, dentro do
prazo de um anuo, preenchidas as formali-
dades regulamentaros e. após o pagamento da,

Cartata - 11 de maio do 1919 -• Bana
l'iralsy - Bylarino José de Souza- Estação
alo Mendes.--; Marietta.

Carta - 20 de março de 1919 Entre Ilioo •
-a- Luiz José da Silva - Nitheroy	 Lauro,
igaria da Conceição..	 -

Carta - 23 de novembro de 4017-Campos
Moda da Penha - Villa /sabei -- ss Rio do:

Oanelro Olympio Ferreira.
-Carta - 24 de julho de lois - Lages, -Es- •

lado do fio de Janeiro - Antonio-J. ; Alves
.:Vargao Nitheroy - Afina.

Carti-bilheto L- • 11 do janeiro do • 1918
Yetropolis -• Sa„rah dos .Santos Cardoso -es
g:opacallatá, Rio de Jaueiéo - Alice, 	 •

Administração dos Corroa. do Estado do -
Pio Janeiro, 20 de janeirode 1020.- O admi- •
alistrador, - Geonisio'Curtclto de Mehdailça..

Natureza - Numero do registrado - Data
do registro - Procedencia - Destinatario -
Dostibo- Valor	 llemettento.

Carta *-- N. 313 --11 abril- do. 1918 -
Barreto, Nitheroy----Angusto Maculo - Ponto.

. dos Leites, Estado do Rio •clo Janeiro-:- 145360.
.-Jolio Andrade Flores Nunes.

• Carta •-a- N. 3.68a- 1 de setembro de 1917
asVa.ssouras (cidade")-- ' , lapido Teixeira -Rio,
de Janeiro •--	 Raphael

Carta - 2.300 A-: 15 de jimbo do 1918-
Petropolis-., Francisco Goines de Albuquerque
-Dicint'Serrat, Estado do Rito do Janeir07-,
105000-- Philomena. Gomes. 	 .'•
Carta iina.D- 4 de maio do .1017-,

•Campos.- JoaquimColodino do Naseimento-s
fio do janeiro- 5$000- Ant onio Gomes.

• Carta-- No1.161' - 18 do agosto do 1.01.
-S. Antonio do 'fio Bonitos- Joaquim
neiro- Barr a do Piraby -•-• 55000 - Joaquim,

• Alfredo .A1vOs:	 •
'Carta N. 702- 27odo outubro do 1.917

leáratiso.Nithoroy-Josó Veiga Ramos-Esta-
ção de Dlaturana	 Ararua.ma, Estado do rtig
.de Janeiro .- 105000 - Anicha. Viep..s.

- Carta.- N. 334 A- G do fevereiro do 191?
-Petropolis Anapio Abreu de Oliveira-4"
Ilha do Governador, District° Federal-105009
a-Paulino Abreu de Oliveira.

Carta- - N. 774-27 de fevereiro do 101R
-Nitheroy - Maria Jolia da Conceição-Bi
dos 'odioso Estado-do fio .do.Janoiro-10590S
-•-•Fortimata.	 •	 •

-Carta; N. :2.298 - 2G de novembro da
1915L- Cantagollo José Pires dos Santosj-e•
Rio de Janoiro-o-105000-Duolino Barros.

Carta- N.1.683 A- . 43 de julho do 1017.-4
Petropolis-peolinda doi Alincida- Dr. Frona•,
tio,' Rio . ao Janeiro -:-. 35000-7Paulp, de 011-1
veira.	 . .

• Carta= N. 1.178- 20. de junho de 1918-a
Rio Lonito-flaudio da Silva Lissa- -Ponta
do Cajú, Rio de Janeiro - 105000-ofghoradoo
• Carta:- --N. 713-e 3 do setembrOde 1913-- •
Mangaratilo-s- Peregrino da Frota .Coelho--3
IIIQ do.Jaateiro - 55000- Emygdio. •
•Carta - N. 700 - 1j de março do 1916

Vassouras (cidade) --Henrique Lalmoyer de
Mello Barreto - Divinopolis, Minas Geraeso-s
600 reis - Noemia ' •

Enebnonenda. -N. 1.373 D-.19 á dezeni;
Iro, de 1912-oCampoo-Alvaro 'da . Costa Cor

ã	
a

rêa- R de Janeiro - 505000-Ignorado. .

kilos de rebites de ferro commum
• X3/10, maximo.do kilo 35009.
'5 kilos de-rebites da- forro cebeça chata

• 1/2"x3/10", maxinio do kilo 35000.
li kilos	 rebites do ferro: cabeça chata

1")3/1.O", maximo do.kilo, 35000. '.•
329 metros do cabo de 7/8" do 100 toneladas",

• para guindaste, metrô, 85000.
60 metros - de cabo do 1/2.! do 10 toneladas,:

para guindaste,' metro, -45300.
60 inCtros de cabo de 1/2" -do • 10' toneladas;
• • para guindaste, metro. 355004

• 60 metros do . eabo do 1/2" de 10 toneladas, .
para guindaste; metro, .35500.

t • 30 metros do cabo'de1/2" do' 10 toneladas,-
. • para guindaste, metro 35500:	 .

akinotros de cabo. de 1/2"; metro 35500..
•• •103 metros de cabo de •7/8", metro 850004

Ii00 litros do liquido Reflator, litro 35500.- 	 •
s tornos para cima de bancada, com 6" do •

bocca; um 1805000'. 	 - •
grosa do parafusos do metal com rosca'

• soborlia e cabeça quadrada de 2 1/2"k -
-.	 X112", grosa 1445000. 	 • •	 .	 •
1. transformador :triphasico de 300 KVA,

conforme . as . esperiticaçOes abaixo, o.
• qual deverá trabalhar com o Motor do •

•••	 compressor de ar. 	 'sloO
.• Especificação ; Um - ItRatinsformador • -
Wesiinghonso triphasietiO tio cycleo,.

• • 300 -KVA, 6.000-433-216 volts com-
pleto com oldo, tres caixas fusIveià para -
4.009 volts,- com fusiveio o •seis caixas
fusi'veis pára-21G	 es-volts, 400 ampèr	 .
'coro 12 fusivois.	 •

•

• •

- Administração dos Correios 'do Estado -do •
fio 'do Janeiro, 20 de jaaelro de 1920.-
0 administrador, Geonisio CarveltoÃe Meu-

..donça.	 •	 ,.	 .
• .	 • •	 ,

.

▪

 Estrada d(§ Ferro Central do Erasil . •

Co •Netositascia PARA O FORNECIMENTO DE ODARA
M	

ã

	

DE FERRO E OUTROS MIOS' 	 as oivisOra
44 e 5 a 3 'EM 1929

• •	 • CoUeurrencilM. 50	 • .

•

	.

•
Do ordem da directoria, faço publico que- ás

12 horas do dia' 23' do fevereiro de 1920, na - •
intendendo desta Estrada, na estação Mari-
lima, serão recebidas propostas pára o forne-
-cimento do;	 .

divisiiii`
.• Ferre m chapa: .	 •	 .

00 kilos B de 8 - pésX1 pésX3/32", maXimo
• do kilo, 15300. 	 •.	 .

18.-kiloo galvanizadas do 8 pés><* péaX I 1/16"

	

masimo do kilo IMO.	 • • •
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•' Conelirrencia. 2. 49

Reordeas da dit •eceoria, faço publico que 'ris
4.3 h	 doras o dia -10 de esarço' de 1929.•na
In•tendencia.desta estrada, na , estação Marie
tinsa serão recebidas propostas para o fornos
cimento - de :	 ••	 •	 .
- 3 automoveis para bitola de 1se,G0, sondo o

preço maxlmo do um, 1.8150. •
. 3 automoreis para bitola de 1,00, sendo o
preço umbu° de um, £1.580.

- •

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em libras esterlinas, para cada um dos
auLornoveis pedides,-tendo • a 'entrega. dpntro
dos vagões da estrada,u o Cties do.l'or to, dentro
de 120 dias, _a contar da data do registre
do contracto no Tribunal de Csontasi direitos
aduaneiros por enfita da estrada e todas as
dentais despesas por corna do fornecedor,
cabendo a. preterencia.de direito ao autor da
proposta mais baraSa, por • vaiiiima que seja a
(liderança entro ella e quatqlSor outra.

estrada, para garantir a assigns.futa do Ceies

Cebusar-se a assigear o rffispeetivO tonteado,

Vfig, préviansenta feita na :11.esoaaaria desta

imoto, cauçã.o que reverterá pa-os coes
da mesma estrada si o prapónen preferido.

dentro do prazo de aele dias, centacke da data
da entrega do convite cieo for expedido para
csso fim.
• O fornecedor, para garantia ..da execuçeo
do fornecimeano, caueionarálna thesouraria

•desta estrada a quantia correspondente a
h % do valer do fornecimento a .realizar, em
ginheiro, ou em titulos • da •'divida publica fe-
deral..
• O contracto á se tornará., encavo depois

approvado definitivamente pelo Ministado
da "Viação. e Obras Publicas a registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da icioneidado dos proponentes
:Será' julgada o examinada právlamente, antes.
do abertas as. propostas. .
• . As propostas • cujos autores não tiverene
sido considerados idoneos reto serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propci-
Contes serão, marcados o dia, o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão implicadas.'

Fica reservado á estrada q direito de'accel-
tarparte.de utna.proposta ol parte do outra,.
ou ovitras conforme a differença para menos
nos preços dos varies artigoS a serem fome-
eidos, assim como de nã.o aewitar nenhuma
das propostas apresentada ou annullar s a
concurrencia, caso assim çonvenb.a aos seus
interesses.
• -As propostas não poderão conter sinão urda,

formula de completa submissã,o a todas as
clausulas deste edital, o o j preço, conforme
já ficou estabelecido. 	 .

Não so tosseseão em consideração quaesquer
4)1:fartas de vantagens não previstas neste

que contiverem1d edital, nem. as propostas 
e uma redacçãoapenas o offeresimano

sobro a proposta mais bara	 . .
No caso de absoluta sg aklade entro pro-

postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate. •
• A estrada reserea-se ef direito de restringir
es quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acordo com estacelitalnão
eerá tomada em consideração.	 •
• Secretaria da Estrada db Ferro Central da

Erasil, cm 5 do fevereiro de 1.0, 20.-0 secre-
tario; Jose Biccdo dc illbicittercitie: •

'Estrada de Ferro Central dp Brasil

• Estes automoveis deverão ter- oe'sessuintes
Cractorktico3 :	 •
- Serão .preparados narp. 1.1sS ikeaNSSI : 5S-,tro
trilhos, terão motor de S cylindros \Itala-eic e
potencia de 18 1113

As explosías derme ser peevocadas par ma-
gnetn deealta tensa° «Sioniens losclis e,
velas. ;	 •

As valSulas devem sor todas igsteee. com:
mandadas meehanicamente o prreegidas da
poeira ;

O carburador deva ser .do typo «Delabadia t--
O carro devo for quatro velocidades, sendo-

uma para traz a	 .
A velocidade maxima deve attingir 50 km.

em patamar.;	 •
acuro deverii poder subie, na terceira ve-

locidado, rampas de 4%; •
A lubrificação deve ser a.utorna tica esconse

No caso de absoluta igaaldade. entre • proa
postas terá preferencia a que aproseuter Ken
mais vantajoso nó desempate_

A estrada reserva-se 'o direito de restringi -
as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer pronosta que eiriosesãvori

' inteiramente de accerds com este edital- nas-a
"será tomada cru consideraçao.
• Secretaria da •Estrada de Ferro Central de,

•firasil, 5 de fevereiro (len:N.—O qurelariqe
Jose Ricardo dc AlkitOerque.. .

accessorios : 	 •	 s .• • :clausulas deste edital, e o preso, conformo ire

	

Um par de lanternas ':	 •	 . ficou es :aboleado .
Uma lanterna de vidros vermelhos para . Não se tomarão em e »isideração quaes eme

•
I•eras 'o easro : • •	 a	 .	 •	 &Vertas do vanfagens • não previstas •Dosti.;)

taNCRIIENCIA rAnA O rüleseCteENTO Dr ArrOZ •• U113 pilar	
•	 ,	 ••ol de ermida alcance • 	 ' .' edital.' nem as propostas que .Conliverelye

•

3101-ES pAnA A 54 DIVISÃO, M1020 • /	
Uma caixa completa de ferrennerita's f. 	 apenas o.olleraeltneitto Ao lima raducção sobre

.	 . Uma xis:irarias de grande alcance. 	 _	 a proposta mais barata. •	 •	 s, •

•"

esanda.da pelo motor ;	 •
•Todos-os movimentos de rotação serão. feitoe

Sobre espheraS ;
• A transmissão do movimento do motor 5,e
rodas deve ser feita por meio de «cardans .;
• O refrigeramento. do motor deve ser feito

por meio de-. radiado com ventilador e cir.,*
-colação de neva, por meio de bomba accionado,
pelo motor ;	 •	 .

A embrayagem será do ' typo «PrOressivoa.
revestida, com coara
s A distancia de. eixo a- eixo - será .de deus
Metros ;	 •

' O reservatorio da gazolina, cabeado em
baixo do banco dó 'motorista, deve ficar em
plano superior ao carburador. para, que
essencia • vá ao carburados* sor • simples :gravi-
dado, dispensando a , domprelo de ar no
reservatorio ; •

A .capa,cida,de , do raseevatorIo de gasolina
será, no minimo, de 40 litros, correspondente,
a um percurso de 300 a 330 kilometros com
um consumo de 0 1,12 por kilometro ;

O ca,r:o deverá ter dous. freios, sendo um'
nas rodas É accionai° por alavanca do mãe.
egoutro no motor e accionado por um pedal
que devo desligar o motor. do earrosao mesmo
tempeque aparte o freio ;	 •
• As rodas Sus lo de ferro, com aros de aço,.

pelo gabarito da estrada-;
A «careosscriea •terá , doas . bancos unidos

costas. com . costas r .
• A tolda será de lona, com cortinas tambern

-de lona e vidraça protectora na frente ; •
... O carro será • fornecido coas os segundes remela ee eeelpiete suemseee	 tele a.,

. A estrada recusará as proseutas que aproip,
skntarera preços superiores aUs maxi~
ta.belecido3.	 • -

As propostas, que devem estar dos ida mente ,
sielladas, datadas, assinadas, com a Masa?
ção das respectivas residencias, serão eutre-s
gelesaens duas vias, eip envoluerisa asebades,

mco a declaração, por fora, de a.4tulapto e d.o
 do proponente.

Essh enrolou° dedo ser . aemnpanhado de
um outro, em separado, entalido tolos os..
documentos que possam provar a idoneidades .
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação sla. ultima coVeces .
dos impostos a que estieer etsjoito. '
•No acto da entrega da proposta, o propoe

fonte deverá exbibir o recibo da canelo de
1:000S právia,mente feita na thesourarra desta
estrada, para garantir a assignatura do cone
tacto, caução que reCorterie para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido"
recusar-se a assignar o respectivo contracto,

deosa. le•contracto

dentro do prazo de seis dias, coetados da data
da entrega do convite que for expedido 'para

do fornecimento, caucionará na tbesouraria
desta estrada a quantia correspoadente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em (li-

osso fita.
O fornecedor, para 'garantia da• execução

nheiro, oq em titulos da divida publica fe-

s	 •

ao se tornará atesais-o depois
de approvado definitivamente pelo nuisterio
da Viação e Obras • Publicas e registrado, pele
Tribunal de Coutas. •

A questão da idoneidade dos peasses:tece
será julgada e examinada présdamente, antes
de abertas as preposta,sa.

As propostas creolitatores teto tiverem -sido•
eousiderados islotteos leio serão abertas.

Depois &julgada a idoneidale dos ¡soja,-
isentes serão mareados o dia e *hora para
abertura e pitura das propostas que, autos de
qualquer decisão, serão , publicadas..	 .

Fica reservado á estrada e direito do acotie
ter parte de uma proposta e parte do outra,
ou outras, conforme a (liderança rasa menoa
nos prpoos dos rarios artigos 'a serem fornecia.
dos, assim corno de não acseitar itedintina das
propostas apresentadas ou atendias . a concure
rendia, es.so assim convenha aos seus inter.
esses.	 ..	 •

As propostas não rotlerSo conter sinão tima.

.. ,	 t	 ............................--.
' Estrada de Feiro Centrã1 do Wall s-,1¢0 torneiras angulares de 1 1/4,", uma 5 4.50a

3•UO.. •
COMNCENCIA PADA 0. • FOIINECImENTO, DE SOSIIESAInTES FADA 	

5 toreeiras perlas de I 1/..1' , urna
A ERETO	 25 :torneiras rectas de I", unia S 3.20. 	 •

wESTINGDOT:SE PARA A V' DEVISSO • 	 •	 ,	 •

COltellriCnCia, a. '39 •	 ,	 -	 • .
te ordem da directoria, faço publico que, áS 13 horas do dia 9,5

do mez de fevereiro de 1920, na inteadencia desta estrada, na Es-

•100 travessas de freio, desenfio C.0 '30; uma -S 35,00.
• 28 triplicas 'alenias completas para, carro de eisassageirO,

• 48.00.	 •	 •	 .	
-3

40 triplas' valvtila para cylinclro	 3"x6", tuna S 4g.0
tação Maritima, serão recebidas propostas para o ;fornecimento de:, 	 . 47 triplicce valvidas sio acção. rapicla, uma $ 48•02.

1,00 torneiras de: 1_ 4/d."., estreas, pfkrà cuCanament9, unia $4 bQ 	 25 1 riplices 'estralas •completas para tagZio¡

•

1,1	 Ir..'
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tripaaa valvulas para . cylindro do 8", urna $
35 traía,	 aalvulaa pára cylindro de 10" urna 5 48.00.
25 triplicas valvulas	 ace,ao lmta, catalogo 0.210, peça 1:704

uma $ 40.00.
2 triplicas aalvulas T	 de 3/4", do entrada, uma $ 49.00.

130 torneiras completas para dascarga de ar do cylindró, uma
52.00.

knos de tubos do forro preto, com luvas, de 1 1/1", ki:a
0.40.	 •

500 Mios de tubos de forro preto, comitivas,. do 1", kilo $ 0.10.
10 embnlosamotor, completos, para triplico yalvula, a. 3 a "e"

desenho a. 1;730, um 5 9.20.
embolos-molor, completos, para triplico valuta. 'as.: 3 a 7

.	 desenho n. 10.032, um 3 9.20. • .
10 embolos-motor, completos, para triplico valvüla ás. 3 ala

'desenho n. 20.138, um g 9.20.
10 embol a-motor, completos, para triplico valsada. na. 3 a y;

desenho n. 29.130, um . 5 0.20.
50 hastas de transmissão para freio, uma .5 22.00.1:
%O luvas da ferro pra-o de 1/4", uma 5 0.10.

100 luvas do ferro preto da :1/8", urna 5 0.15a
135 luvas de ferro preto de 1/2",. uma 5 O .20-.; •
A28 luvas de ferro prato de 3/1", urna 0-.254
203 luvas de ferro preto de , 5 0.35.
103 /uvas de ferro preto de 1 171", uma $
e0 lusas de ferro preto da 11/2", urna 5 0.•a0.!
•2 manometros de freio, um $ 35.00. , 	 •
18 pistões para tampa de bombit cle ar do 9 1/2, n. 51.400,

talogo 3.201 c peça 2.191, una 5 15.s0.
25 pistõas para valvula de emeagendia, um $ 1.40.
18 pistões completos para bomba de ar de O 1/2", n. 51.400, cit-zi•

ia.logo 3.201 e 51.480; um g 28.00.
215 - arrua1las de borracha de 3/8" para valvula de emergenc,aa

	

urna .5 0.11."	 .
325 arruellas de borracha de 1/2" para valvuia de emergenciaa

urna.$ 0.18.
3:250 arredias de borracha para mangueira de 1114", urna 5 0.10a

_500 arruellas de borracha para tubo de freio, uma .50.10.
35 arruellas de borracha para triplico n. 1.737, de 3/8", uma

5 0.14.
75 arruellas de barraaha para triplica n. 1.737, do 1/2", rumai

' 5 0.18.
.•200 arraellas typo A, para tri .plica .valvula, uma .5 .1.07.

•.100 arrueilas para juntas de cylindro de 10", uma S 0.27a•
•25 braçadeiras para travessas • de freios, uma 24.00.
10a curvas de ferro, galvanizadas, dom luvas, de 1/4", uma 5 °Ao!
.-100 curvas de forro, galvanizadas, com lavas, de 3/8", urna 5 0.30j

curvas de ferro, galvanizadas, com luvas, de. 1/2", urna 3 0.:0.;
• ••,125 curvas do ferro, galvanizadas, com luvas, do 3/4", uma $ 0.50a
• 250 curvas de ferro, galvanizadas, com luvas, do 1", uma 5 0.70a

' 40 molas espiraes para triplico valvnla n. 1.745, uma 0.05.
10 molas e,spiraes n. -29.105 para triplico valvula, urna 5 0.15a,
15 molas espiraas para cydndro de freio n. 1.110, uma 5 1.50,1
AS molas eaph •aes para cylindrb da freio o. 1.034 rima 5 3..00.1
AO malas eapiraes para cylindro do 'freio n. 1.000, uma 5 2.8.1aa

• 130 ,molas de metal para valvula de emergencia, uma . $ 0.15.	 .
molas de metal para valvula dc segurança, urna $ 0.0a.. •
pistõea para cylindro de 8" , para carro da passageiro, „haste',

fixa, um 5 8;00.	 •
25 pistões para. cylindro de 8" para vage.o, hasta axa,-um $ 3:175fi

• 2.00 pinos do freio de 3"x3/4", um $ 3.75.
15 pistões para cyliudro de freio de G", um $ 8.00,
20 pistões para cyl ndro de freio de 8", uni 3 8.00.

100 pinos para suspensão de freio de typo VM, um 8 3.30.
:300 pinos para gaaduação de freio do 3"X7/8",_	 '5 2.70.a

25 pistõaa completos, para cylindro do 8a, desenho 4.240, Erni
•5 4.75.	 .•	 .

12,03 juntas de borracha' n. 4.870; para 'cylinero - do 10", uma
5 0.29.	 --	 •

400 juntas de cobre a: 1.033, uma .51.50.1
!30. juntas de cobro n. 1.931, uma 5 1.50a

- ,. ./a0 juntas de cobre n. 1.870, uma $ 0.60.1
a..1O juntas de cobre n. 1.877, unia 3 0.60.	 .
g ,2 juntas para manipula 'or e. 36.470, urna .5 0.'saj
12 juntas para manipulador.a. 25.407, unia 5
12 juntas para manipulador n. 9.758, uma 5 0.riOa
42 juntas para Manipulador n. 9,757, urna S 1.80a
12 juntas para manipuladorm. 15.a34, urna $ 0.28•.•
130 juntas para manipulador a. 2.012, unia g 0,15..

": ie0 juntas para manipulados . n. 2.015; uma $ 1.20.
ap juntas para triplico valuta n. 1:839, uma 5.1.2a.
'2a0 juncai-ias para encanamen ..o de .1 1/4", desenhos 3 o 4, uma

• $'1.89.•
5.)50 lunações para encanamento de 1", desenhos . 3 o re, ama

*-8	 -	 -	 •
juntçOes para encanamento de 3/4", urna 5 0.80.
itinccOes para encanamento de 1/2%.- tinia '3 0.50.

100 juncaõea para encanamento de 3/8", uma $ 0.40.
juncçaesade ferro preto do 1 ./4", Unia -$ 0.30.

123juntas para mauipulador; 'catalogo 3. ;a08 o peça 2.015; Ubá.

100 juWas para - manipuladdr, catalogo 3.208 e poça 2.010, uma
$ 1.20.

100 juntas de borracha _para triplico valVida aCaão raaida, unia
.8 0.e0.	 •

50 lanas de borracha F. 14, urna. $ 1.80.
junas de boa-racha F. 23, unia, 5 1.80.

50 fiavas d.! sola F. 11, uma., $ 2.10.
50 juntas de sola P. 23, ama, 5-2.10.
10 juntas da sola para cylinaro de 20", urna, $ 2.13.•

1. 03 aneas da sala para tampa, uma, 5 1.90.	 '	 •
100 juntas de liorra,caa para manipulador; n ina, S 1.80:
110 juntas de sola para 1nanipulador : uma, 5 2.10.	 '
1.00 .jun'as• de sola para triplico valvala, uma, a 1.20. 	 •
125 juntas de . borracaa para Ir pliae ualvula, uma, a 0.20.
100 Pairas de borracha n. 2.427 para cylin a•o de 8", uma, 5 0.0
201 juntas da barracba, n. 4.88 ,3 para cylindro da 8", uma, 5 0.60.
25 juntas de cobra n. 1.23, uma, $ 1.60. •

5).09 arraianas para triplica aralvula, cattimgo 3210 e peça 1751-,-
uma, $ 0.30.	 .

303 arruella3 para triplico valvula, catalogo 3210 e peça 1753;
uma, $ 1.20.

•30 bombas de ar, compleats de 9 1/2, catalogo 3201 e' lana
• . 	

51495, unia, a 330.00.	 •
59 bujõaa da freio, do ferro fundido, para tampa superior (13

bomba de ar, um, $ 0.58. •	•
25 pares da cyfindros de invers'io parabomba de ar de '3 1/2,

• catalogo :lana e peça 31251, par, 5 29.00. • ••
18 cylinlros auxiliares para bomba de ar n. 51.190, catologo •

:3201 e peia 31253, um ,"--$ 9.50.

	

eylindros para freio de tender, do' 12" typo 	 um,
8 01.00.

'-12 cylindroa para freio da 8"X12", um, $ 38.00.
cylindros de 8" para tender, um. $ 33.00. •

a	 aylindros de 10", para tender, um, $ 45.00.
• O cylindros de 12"L para machina, com basto do aut.& uin

0.ylii:C5.m3dn . 10", para máchina, com haste de tubo, atm,
5 45 .00.

cylindros de freio n. 1.120, um, 5 45.00.	 •

	

ii cylindros do freio n. 1 1.101. um, $ 45:00.	 •
O cylindros para freio de tender 12"X12", catalogo 3211 e nua

31745, um, $ 04.00. 	 .	 ,
G cylindras.para freios de tender 10"X12", catalogo 3211 e pez.

21352, uma $ 58.00. 	 .
203 curvas d.e ferro batido para mangueira, catalogo 3216 e paaa

"3788, ama, $ 0.45. 	 .	 •	 •
• 42 cantoneiras da ferrada 3,8" secção (2"X.0 1/2"X3/8"), kila

•5	 0.50.• •	 •
250 buchas da sola para fra'o de .10", urna, $ • 1.80.
150 buchas	 .,ola para freio de 12", uma, 5 2.10. •
000 buchas de sola para freio-do 11" e 8" (partes , iguaes,, unia,

$ 1.90.
100 diaphragmas de latão para valvulas reguladoras, catalogo

3205 o peca- 2.043, um; 5' 2.80'.;
•10) diapbragmas de. latão para valvulas • corrediças, - 'cataloga

3.207 e peça-1.003, um, $ 0.30.. •
130 torneiras de descarga n. 2.416, uma, 5 2.00.	 •
25 torneiras de ferro fundido de 1" ri. .2.135, uma, 	 3.20.
25 torneiras de ferro fundido, de 1/4",- uma, ,5 1.50a
25 torneiras d3 ferro fundido, angulares n.* 0, pag. 88, urna

$ a.50.
, 27 tampas .para bomba do ar de 9 1/2 n. 1.833, uma, 5 65.00.•

Ge triplicas valvulas n. 1.760, uma, $ 48.0)..• ti
. 

triplicas valvulas a. 4.233, uma, $ 40.00.
• 2 triplicas valvulas e. 10.945, uina, $ - :310 .C3 a

.10. torneiras ri. 22.418; unia, $ 4.50.
. 10 torneiras n. 22.412, uma, 4.50.
10 torneiras a. 14.491, urna, $ '3.60.-
10 torneiras n. 14.493, urna, $
24 torneiras n. 24.333, urna, $ 2.50.
21- torneiras a. 11.928, urna, $ 1.50.
10 tampas para . ca-litalra d3 freio n.	 .unia, $

' • . Os preços acima indicados são os maximos. "
•A o:aia:arrenda versará apenas sobre o • preco em dobais., outli

amdricano, para as unidada3 eatabelecidas das artigos acima pedido.
serr.o a entrega dentro dos vagões da estrada, no Caaa do Porto. di- .-
rai jos aduaneiros por-conta da estrada e todas as acua despezas por

_conta do forneeedor, dentro de-120 dias, 'a contar da d, .4 do registro
do contracto no Tribunal da 'Contas, cabendo a preferencia de direita
'ao autor' da proposta mais barata; por minima que seja a differença
entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apresentarem preços su.,
,.periore..s aos ma:timos estabelecidos.

•
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As propostas, que devam estar 'devidamente selladas, datadas o
assignadas, com a indicação das respectivas resideficias, serão entre-
guea, em duas vias, em envolueros fechados; com a deelaraaão, Por
tara, do assumpto e do nóma do proponente.

Esse envolucra deve ser acompanhado de, um outro, em sepaa
. rade, contendo todos os doeumentos.que possam provar a idoneidaCe
do proponente, comprehendendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá-exhilm o
ieribe da caução de 1:000a, préviamente feita _na thespuraria desta
estrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto, :dentro.' do prazo de
seis dias, contados da data-da entrega do copsate que for expedido
para esse fim. •	 `

O fornecedor, para garantia -da exectição do fornecimento, cau-
cionará na thesouraria desta listrada a quantia correspondente a 5 .84
do valor do fornecimentó a realizar, em dinheiro, ou t m. titules da
divida publica federal.	 •

O contracto só se tornará olfactivo depois do approvado definitiva-
mente pelo alinisterio da Viação o Obras, Publicas e • registrado polo
Tribunal dó Contas.
• A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada praviamente, antes do abertas capropostas: •

As propostas, cujos Autores não tiveremsido considerados idoneasa
não serão abertas.

Depois de julgada a: idoneidadedos proponentes serão manado
diaae hora para abertura o leitura das propagas Tia, antaa 4:1,s

qualquer decisão, serão . publicadas.'
Fica reservado á, agrada o direito de não acceitar nenlamna das

propostas apresentadas ou annullar a coacurpencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.	 . -	 ‘.
• • As propostas não rolarão conter sina° unia formula de completa

submissão a todas as clausulas deste edital e o iireço, coilforfflijí
•fluiu- estabelecido. 	 •	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantageas
não previstas-neste edital, nem• as-propostas que contiverem apenas
o ofibrecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata:

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá- preferencia
a que apresentar preço mais vantajoso no desempate. 	 .

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantidades
pedidas.	 •

Toda : e qualquer :proposta, "caie não estiver inteiramente dO
accardo com este edital, não será toniada em consideração.
.- Secretaria da Estrada Ferro Central do Brasil, em 27. do janeiro

de PJ20.— O secretario,afosé -Ricardo de Altrupterque.

o ' preço,. conforme 3a • ficou estai:adoudo..
- Não se tomarão em consideração.quaes- . sidencias em que estiverem depositados
quer, effertps de vantagens não previa- os postes. ••

•las Peste edital, nem as propostas que,.. Os postes aceeites serão marcados em
contiverem apenas t) offerecimento cha um dos topos com as mie-mos da. • es-
uma reducção sobre a proposta mais	'irada.
barata. •	 Os postes rejeitadas serão marcadas'

No •caso de absoluta igualdade entre • 'com dou . golpes •{1e enxó; feitos • em
. aluas prapostas . terá preferencia a que : cruz, em Uma das -faces proximas aa

apresentar preço mais. vantajoSo no des- ' topo. 	 - . a	 .
•empate. -	 - - Os postes acceitos serão empalhados

A agrada reserva-se o-direito de ies- ,em pilhas de oitenta postes (80) forma-
. arinair a quantidade pedida. 	 : das de camadas de dez (10), cruzando-

Toda e qualquer proposta que não es- se todas 'as camadas em angulos rectos.,
tiver . inteiramente de accôrdo com este Entro as pilhas ficará uma passagem
edital natb SiC I' á tomada em consideraçãa, - livre de ' oitenta. eentimetros (0,80) .

- Dós postes 'Marcados será axtralsida

• 1 EspecificcuMs • . 	 . lima nota em quatro vias . (4), para ser-a
- vir de base ao certificado para paga-.	

.

, Os poaias serão de aroeira do sertão,- . manto; 'soado as tres (3) primeiras ras
em paios roliços, com casca, com chame- • an 	 ecoi.ettidas ao sub-dir. t ‘

	

.	 .
Iro comprehendido entre 0m,12 e On1,18. a. 	

.
.

sem defeito de qualquer natureza que .	 Rejeito
possa• prejudicar a duração da madeira.	 r

Os : postes, devem ser sensivelmento a Os postes rejeitados serão retirados

2111,00. tendo um topo em bizel afim de • 'dentro alo prazo minimo .de um (1) anez,
do recinto da estrada- pelo fornecedor,.rectos, de comprimento minimo de

....• nora para abertura e leitura das pró- :Lima recebida nao ascrip [orlo central ..cN
bostas que, antes de qualquer decisão, divisão,
serão publicadas.	 Exame e mareav:7•,-
s A. estrada reserva-se o direito de an- 	 .
nullar . a concurrencia, caso assim con- 	 .0 exame e marcação serão feitos 115
'venha aias seus interesses. 	 'fardem de entrada das requisições no.
• As propostas não poderão aonter si a esdriptório da divisão,' por um marca-
não urna formula de completa submis- flor , designado pelo .sub-director.
são a toda,s as clausulas deste edital. -e 	 As mareações serão fiscalizadas ima

*	 mediatamente pelos engenheiros das ro-.

Estrada-de Ferro Central do Brasil
pONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

POSTE DE MADEIRA DE LEI (AROMA DO
SERTÃO), PARA CERCAS, PARA 5' .DIVISO,
EM 1920

i(ailleração . do edital de 13 de janeiro
de 1920) .	•

	

C.oneurrenc(a 92, 32 ;	 •
De ordem-da directoria, faço publico

ue ás '13 horas do dia 7 de fevereiro
e '1920, na, intendencia desta estrada,

aia estacão "Maritima,. serão recebidas
s)ropo3tas .para o fornecimento de 50.000
[postes de madeira de lei . (aroeira • • do
sertao) para cercas.

A concurrencia versará 'apenas sobre
h preço, em réis, para o Posta do anadei-
wa de lei (aroeira do sertão), cabendo

preferencia do .direito ao autor da
proposto mais barata, por minima que
seja a differença • entre alisa e qualquer,

A estrada não acacitará as propostas
aluo apresentarem para o poste una. pra-.
agi superior a • 2$000.

`As propastas, que devem estar devi-
lamente soltadas, datadas, assigna•das,

•com a indicação das respectivas resi-
dencias,• serão entregues, em duas vias,
em envolueres fechados, Nina a declara-
cão, por aóra, do assumpto e do nome
alo proponente.	 •	 a .

Esse envolucro deve ser acompariliada
de outro, em separado,. contendo todos
os documentes que posam provar' a
Idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se, entré cilas, os recibos de tini-
a ação da ultima, collecta dos impostos a
flue estiver sujeito. .

No acto da entrega cia proposta, o pro-
asonente deverá exhibir o recibo da cau-'
afio de 1 :000800'0 . préviamantes feita na •
abesourada . desta estrada, para • gano-

lir a aassignatura do contracto, caução -
alue reverterá para os cofres cia mesma
estrada,. si .o proponente preferido re-a

•eusar-se a assignar o respectivo con-
fruto, dentro do prazo de seis dias;
contados da data da entrega do convite:
alue for expedido para esse fim-. a •

O contracto só se , tornará effeativo
depois . de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras PU-
adiças, e. registrado .pelo „. Tribunal de.	 .
Contas.

A squestão de idoneidade dos privo a
alentes será julgada e examinada préai
asiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idonebs 1150 SC-..
cão abertas.	 •	 •

• Depois de julgada a idoneidade' dos
propénentes serão annunciadas o dia e

impedir a: •permanencia de aguas uu
'chuvas; e a extremidade opposta em
ponta, •	 •	 • •

Os' postes deverão . ser entregues á,
margem da linha da 8 s á 11" residencia,
até 31 de dezembro do c arraial° anuo.
• C ondições genes para o fornecimento

'de paatea:

Receblnicillo
41. •

Para 'o recebimento deverá preceder,
sempre requisiaao escripta ao sub-dire-
-ator, na qual o fornecedor indicará qual

• o ponto • em quo tiver depositado os .pos-
tesa ;mencionando, com a maior appro-
ximação, o número que tiver 	 dopo-

. sitado e bem . assim- si o , pessoal que
deve auxiliar o marcador será dado pela
estrada' ou' pelo fornecedor. •

Verificando-se que. não • exista 110

í)onto indicada - o -numero de postes da
requistaão; a importaricia corresponden-
te aos salarioa do marcador e do pessoa'
rine 'tivera sido requisitado .para auxi•
Jialad, • será -indemnizada pela fornece.
dor. sondo no caso de haver mais do .una•asaa_aaa faia,a, • aba	 J-1.n se19

éada, para ser aatendida depois da - ula

a
a contar da 'data da nota da marcação
para qua atenham sido apresentados. •

Excedido esse prazo, a estrada cobraaa
por esse, material a armazena gem respe-
ctiva ou poderá lançar mão delia si jul-
gar Conveniente, quer para empregal-e,
quer para indemnizar-se da armazena-
gem correspondente.

Pessoal para exame

• A descarga dos postes, assim como o
auxilio durante a marcação e . empilha-
mento immediato, Será 'feita • por pes-
soal do fornecedor õ á sua custa,. ou por
'pessoal • da estrada, quatido assim re-
clame e' fornecedor na. respectiva rcqui-

. sição ao sub-director, devendo a impor-
tandia dos salarios desse pessoal. Sag
'descontada nas facturas Correspondena•
les ás marcações a qtie SC referiram.

O marcadór é empacgticlo • da estrada
por alia pato	 ' '	 •

•
• • 14.-.•azo pokyt • s fornecimentids:

• PA entrega sara a partir do • registro alta
aontracio -no Tribunal de •Contas em posas
ções iguaesa dentro da ,prazas •suecessia-
.vos	 30 clMs,	 quantllades taes qud,'

Ir ^
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Segunda classe — &wenn] pedra, an-	 A estrada - recusará às propostas gula
gIco rajado, arapoca amare/la, aranha apresentarem preços superiores ao mai
rosa, arco cie pipa, araça piranga, ca- ximo estabelecido, • ,
breuva ou capaadhyba, -eanella parda, . As propostas, que devem estar devida
cangarana, capebano. cagneauliam ver- mente Miadas, datadaS, assignadas, cozia
molho, folha de bolo ou larga, garapa - a indiem.',ão das reapectivae residenciasa•
amarella ou garapiaplinha, grossahy, serão entregues, em duas vias, em ina
azeite, gomai alvos rajado preto ou ,  fechados, com a dedaraçãe,
guardai raiado, ipé rosa, ipó una, ma- • por Pira, do assumpto e do nome do Proa
gabaauarandiba, oity, pão d'areo, pea ponente.

. quiá ' amarello, • peroba' amarella, pe. • • Esse involncro deve ser acompaabffn
reira 'ou páo pereira, sapucahy verrrrea - do de um Outro, em separado, contenelta

•lho, sebastião d'arruda ou pão rosa, taa todos 'os documentos que possam proa
puma% tajubo ou amoreira e batiuga.s. a. arar a idoneidade do proponente, comprea

Os dormentes , serão perfeitamente hendendo-se, entre 'alies, . os recibos det
sãos, de quinas vivas e isentos de brana quitação : da ultima eolleeta- • dos . impo.saco, fendas, brocas, ventos,' nós cai-cedas tos a que estiver sujeito. 	 .:ou outros defeitos. ,	 .	 Cl	

•	 • No acto da entrega da proposta o pres.- Serão rectos, da secção rectangular a ponente deverá exibir o recibo da amaibom os topos cortados em esquadria. 	 „cão de 2:000$, préviamente feita nal
As faces serão serradas ou perfeilaa thesouraria desta estrada para garantirMente lavradas a machado; salvo a que a assignatura do contracto,, caução quarecebe o trilho que será sempre serrada., reverterá para os cofres da mesma asa

- Para os dormentes apresentados na. Irada si o proponente preferido realizara
zona comprehendida de Lafayette a, P1- se a aasignar• o .. respectivo contracto;rapóra• e . de Cachoeira a Norte 'sara°. _ex- , dentro 'do prazo de seis dias contados da'alindas todas as canchas constantes tla.
relação supra.	 •data- dá entrega do convite que for exa

No ramal de Santa Cruz a alangaratilia  :Pedido para esse fim. •O foruecedor, . para .garantia da esteasó sérão accettas madeiras de .1., classe .L
• Serão • admittidas . as .tolerancias incli-T," cuç,ão ale fornecimento, caucionará .na
cadas nas condiçaes . geraes que se eu- aliesouraria desta • estrada a quantia. cora
coatram na intendeneia desta estrada. • respondente a 5 ,-% do valor do forneala
• Os . dormentes -deverão ser depositados mento a realizar,. -em dinheiro, ou cru tia
il margem. cl a linha, dentro das cercas da .. tulos , da divida publica' fesigral,.

kg forneeimento esteja completo em .31
kie (Milito do coarente anno - ou antes.

Findos as prazos estipulados e si deina
o dos (30) trinta dias, 'que se segui-

•em, o fornecedor não apresentar á mar-
ação las postes neeessarios para comple-

lar a quantadade do. prazo anterior, será
impbeta, , a Multa de (50$) eineoenta mil
atis pdr centena, ou fracção, até - mais .
30 dias. -	 -	 -

As multas Serão descontadas da cau-
da) ou de qualquer .conta em processo..
O contraetante deverá integralizar à

,atxxão entro do prazo de oito dias. Lo-
•da.s ao vezes que fôr desfalcada, sob..
•pena de rescisão do contracto • si a . DãO,
fizer „

Rescisad•.	 •	 .	 '
Quando és postes que de,verlaiil gaa .

íMtregues em um prazo 'não o tenham
•sido no limite do prazo fixado para o
•fornecimento a:mediato,. -a administra.
:;;ão da estrada. poderá rescindir o cima
lracto independente - de interpellaaão jUa
aliciai 'e por simples aviso ou notificariia

• da- directoria, sem que assisla ao •cas
• -tractanta direito a reclamação de aspam -

cie alguma.
O contracto ficará ipso facto rescindia -

da por cessão. do mamilo, • aem autoriza
ção da Administração. 	 • .	 .,

-• A rescisão importará sempre -na Perda'
• da caução,

	

	 .
. a

Prorogaç'd(i	 •

...Só rodeai as. faltas de antrega sea
justificadas provada a força maior,

•juizr) da administração,' que nesse 'caso;
aoderá. conceder prorogaçãO

Caução . .
Para garantir o cumprimento ao eous.

tracto, o fornecedor escolhido depasita,
rá nos (sofres da estrada 5- ';10 do valor
do contracto, que lhe será- restituida, de-

. pois de liquidadas as -contas finaeS,
• • Esta caução não vencerá	 r

• -	
tP4anientaa	 ,	 • :•

As contas relativas aos postes, f.sntre:J
gilas- em cada prazo, poderão- ser aproa;

.• sentadas mensalmente.	 •-	 • -
Secretaria da Estrada de Ferro Cena'

trai do Brasil, 5 de fevereirb do 1020. --s
O secretario, Jose Ricardode All.mquer:.!• .

.que,

hora para apertura e laitura das proa
postas, que, antes de qualquer decisão'
serão publicadas:

Figa reservado á estrada o direita dal
não. acceitar nenhuma das ' 'propostas
apresentadas, ou annullar a sconeurrena
eia, caso assim convenha _aos seus In.*
teressesa•	 •

As propostas não poderão -contei. sia
não uma formula de 'completa submisa

estaada; ou na Estação Maritima• .	• _	 O contraoto • só se tornará effeetivc(
. A da,•scarga dos dormentes. assim como depois de OPPr°vad° definitivamente
o auxilio durante a inala4V .e empilha.. lo Ministerio da .Viaçao e- Obras- Publia
mento . inmsedjato serão feireis por pesa cas e registrado pelo Tribunal d! C9114
-soai do fornecedor e á sua custa Ou por • tas. •	 - •
passeai. da estrada, quando assim o rea A • questão de 'Idoneidadaaaloa propoa
clamar o fornecedor, • devendo a impar- neutes será julgada e .exandnada préso
tancia.. dos salarios dessa pessoal ser viamente antes de abertas as propostaa;
paga pelo fornecedor antes do processo 	 As propostas cujos autores não tive-,
das respectivas coutas, mediante nota' rens eido considerados idoneos não aea
remettida . pelo. 'eacriptorio	 .Via Per-•. cão abertas.
manente a Contabilidade.	 . Depois de julgada .à -idoneidade da§

O marcador será empregado da estraa a proponentes, serão mareados o dia ía
opor alia pago.

• Os • proponentes • obrigar-se-hão a. for s •
atacar partes ,iguaes de dormentes de 1'
e 2" classes. Na falta 'de madeiras de 2'
classe poderão fornecer todos ou maior
percentagem. de I.' . .classe, com a • boni-
fieação de 2 aa %. para os 'que - excede»
aem da • porcentagem fixada. Na fatal,
amrém, de dormentes de l e classe, o
Proponente poderá substituil-os 'por 2*
-tendo, neste caso, o abatimento do 5 "I: eao a, toda as elausulasadeste; edital Qquani.
contagem fixada for' inferior a 35 •%,
da 10 % quando exceder a 15 aS

No 'caso de nenhum proponente se'
obrigar a forneceu . a totalidade dos dor-
-montes pedidas, a estrada aeceitará as
quantidades de cada 'proposta pelos seus

-respectivos preaaaa até .attingir 	 quan•-
tidade. fixada neste edital, escolhendo

taes propostas na' ordem dos' mais bai-
aros preços:,	 •

• quantidadc a completara. P• Letrada de Ferro Central do Brasil
'CONOURR.E,NCIS PARA O FORNECIMENTO . ¡ia

40á/00 DORMENTES DE BITOLA 1,,APOA,
MADEIRAS DE LEI, PARA A 5' mvisao, aa.c

•••	 t920-	 .
Coneturrencia•

-Ma brdera da directoria, faço publico
atie 13 horas do dia 12 de fevereira
da i 20,20, 1-4), Intende/leia desta etatrada,
na tatuado. Maritima, serão . • recebidas
poopoetas para o forneeimentO de:
40.000 dormentea cie bitola larga com

•tim.65 0/%20 Orn, 1 4 ._

 o preço • confetine já flama (stabeteeido:
' Não se tomarão era conaideraçãO
quajuer offertas de vantagens nild
previstas nesse edital nem as propostas
que contiverem apenas offereelinento de,
uma' ECOLlefi0 sobre a proposta mais buas
-rata.
* No. caso de . absoluta igualdade .entrai
duas propostas terá preferencia a quei.
apresentar ..preço paia • vantajosa lass
desempata.

A estrada reserva-se ci direito .do rafam
trinzir as-. quantidades pedidas.
•. Toda e'• qualquer proposta que nta.
estiver inteiramente de acciirdo cog
+iate edital não será tomada em .con.sis •
deraçãa. •	 •

Secretaria da Estrada do -Ferro Cellae
tralbalo' 13raai1,- 21 de janeiro de 1920.-0

a4

As propostag deverão mencionar: •
procedencia • e • Jogar orate serão

1:. atirados os dormentes e • onde serão
•eadosautadoa;	 •	 •	 .

20, ar qualidades 'das madeiras que
orneaara. em maior quantidade. •
Tona os outros esclarecimentos seria

aonaeatridos nas 'condições geraes ekis-
tentes na Intendencia .da	 O secretario, 'José Rieardo	 Albgestrada, atm-. . 	 •

atiçaes que farão. parto integrante -de '..querg"*	 •	 (a
todos os contractos.

-• 4 concurrencia• versará apenas- sobre
o preço; c réis, Rara be dormente, nas
eoadieões pedidas, • sendo o ma-duo
e a. entrega até 30 de novezabro do 1920,
cabendo a preferencia do direito ao Au-

:0r da proposta mais barata, por mini-.
. EME, seja-- a . 5110aaa aaaae. çlfa

. flalablUa 9u4i:grai •	 s. _

Estrada' de Ferro - Cliatral do Srasil,

	

.	 -CONÇURBENCIA .PAPA o POR .NECTIIENT& DD 20.93G.
• BORMEMS DE BITOLA LABGA.. DD 3:1AD5IRA rgi

_ LIO PUA A IP DIVISÃO, pi 1920
• 'Concurreneta n. 3,'	 •

Os dormentes serão . claa seauintes atta'a
• lidadas da madeira: - 	 -	 • • - ..-
.* - Primeira claeae• — •Aroeira do sartãta.
. gamais. éra$0, oanella • bretaa e,aneila

stiasafras Brasil . Ma páo Brasil, auarauna
parda eu laranaa, parda,. guarauna preto;

. mu arava preta, guaraba• ou roxintar
eaculaa, apa tabasaa, jaearandá cabiam:4

- tialaaluin roga, jacarandá roxo IfeB4rei:.
•-• á tau, jatobá- ou. oleo• de jatally, " tolAtf

abar, jogara do. agatão; /o4tall. dub4
vertôjilit„ OISO pardos objas asel"Wsa ,ta uu

• balsamo, Orelha. de • onça, 1,14? pirt; ales.
sa vaaa, pacas piunia, .pa.0 pata ci sartaq,
a. sapaiçaita. vermelha, aabraall. ' SUCIalárt)

ataielia, sac.:aipins. preta, las 143ta,
aabatá3 vaaniellia 0 .gaaçairana'•--

De ordem da directoria; fac,' o' 'Publico g-ff§ r
ás 13 horas :da' dia ia da fevereiro de 1020,-41



•••	 •	 .
estrada a quantia correSpoOdente a. 5
do xale' do fornecimento, a realizar, •.em
dinheiro, ou -cm titules da . divida publica fe-
deral. • 1.• ' •

. _	 ••. .•
No acta da entrega • dá . preiiosta, o prOliog

'nauta deverá cabilda. • o recibo da cana°, dia
200$ previamente feita na thesouraria desta:
Estrada, para garantir a assiguatura do con-
tracto, caução que reverterá para °sacares
da mesma: estrada, Si o proponente pr•eferido
recusar-se a asSignar p respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, 'contados 'da
data da entrega do convite que for expodida
para esse fim.	 -	 .

O fornecedor, para garantia da execução-
do.fornechnento,. caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
ii % do valor do fornecimeato a realizar, eia • •
dinheiro ou em titillos da divida publica te:	 •
dual. • . .	 •

contracto só se tornará defectivo dePois,
de . a aprovado definitivamente pelo . alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo .
Tribunal de Contas. -

A questão • da idoneidade • dos proponentes
será julgada e examinada .previamentc, antQ;.

•de abertas as propostas.'
As propostas cujos autores não tiverem dQ•

considerados idonoos não serão abertas..
Depois de jadgada a idoneidade dos propo-

nentes serão marcados dia e hora para aber-
tura c leitura das propostas, que, antes
qualquer decisão, serao'publicadas.	 •

inç a
 Séservado á Estrada o direito de aceo-a:

_
Intenciancia desta estrada, na estaçao macio-.

• sua, serão reeeb:clas propostas para o forneci-
monto de:	

.. •

• 20.000 dormentes de bitola larga com 2°,65X
. • >0 1",20X0° 1 ,11, de ia 'alasse.

Os dormentes seralci das seguintes guarida-
dos do madeira:	 •	 • „

• Aroeira, sucupira; pio preto do Sertão e
'páo d'arco.	 •

Os 'dormentes saro perfeitamente sãos, de
••quinas vivas e çséntos de. branco, fendas, bro.
• t as; ventos, n6a careado.s ou outros defeitos.
• • Serão rectos, e se,caão rectangular.e.com
a 'os topos cortados em esquadria. , • • .	 •
.- As faces serão cerradas ou perfeitamente

vradaa a machado, salyo a que recebe o trilho
que . será sempre searada. 	 •	 • • •• . •	 •

- • Serão adialittidas s tolerancias indicadas
• nas condiaes geraes que se encontram na lua

- -
tendencia desta estrada.	 •
.• Os dormentes deverão. ser • depositados á.

• - margem da linha, dentro das , cercas da asa
• arada 'Mi na Estação ãfaritima.	 • ,

•
-A descarga dos 'dormentes, arsslin 'cofio o

.auxilio durante á marcaçã.o e -empilhamento
mediato serão feitos por pessoal do fornecc.

dor e á sua custa, ou por pessoal 'da estra.-.
. da, quando assina_ d . reclamar o . fornecedor,

.devendo a - importancia . dos salarios desse pes-
soai -ser paga pelo fornecedor antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante , nota

• • • remettida pelo escriptorio da Via Pertilaimite
• 4 Contabilidade. ,	 • • •

• O mareddor aerá empregado da' estrada e
por dia pago.	 • •	 .

• No caso do nenhum proponente 'so obrigar
• a fornecer a totalidade doa dormentes pedidos,

c•itrada acceitará as quantidades do cada
propog

a pelos seus respectivos preços, até,
attingir a quantidade fixada neste edital, es-
colhendo taes . propostas na ordem . dos mais
baixos preços.	 • •• •

As propostas deverão meacionar:
• procedencia e legar onde serão retira-

•dos os dormentes e onde serão apresentado;
• 2°, as qualidades das madeiras qua forneces

• rito em maior quantidade.	 ,.• ' •
Todos os outros esclarecimentos' serão en.

• centrados nas condições geraes 'existentes na
• intendencia da estrada, condições que farae

• parto integrante de todos os contractos.
A • coneurrencia verairá apenas sobre o

preço, em:réis ., para 'o dermatite de t a classe
, nas condições podidas, sendo o preço maximo

ii$500, sendo a entrega até 30 do • novembro
• dia 1920, cabendo a, preferencia de direita) ao

autor da proposta mais barata, por minima
• que seja a diferença entre ella o qualqUar

X
ou-

ra.	 •	 .••
A_estrada recuSaffdas propostas que aprea

• matarem preços superiores ao maxila°, esta-
•beiecido.
• As propostas, que devem estar devidainento

•, solladas, datadas, assignadas, com w indicação
• das respectivas residoncias,aserão entregues,

• em duas vias, em erivolucros • fecliadosaeo fri a
declaração, 'por fóra, do assturipto e . dO nome

• .. do proponentó..	 •	 •-.	 • •	 •
• - Esse envoluaro deve sei- acompanhado de

• um outro, em separado, aditando todos Os
•• documentos que- possam provar a idoneidade
• do Proponente, comprobendendo-se, entre

elles, os recibos de . quitacjao da ultima cola
leda dos impastes a que estiver sujeito. .

No aóto da entrega da rroposta, o propoa
nauta deverá exbibir o recibo da caução ide
á:000$, proviaménte feita 'na thesouraria.
dessa ,

estrada, pára garantir a assignatura do
, contracto, caução. (I110 ECUL'tOrá para os

• cofres da mesma estrada, si o proa() imito pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
aracto; dentro do prazo de seis dias,aContados•
da data da entrega do convite que for exptaa '
dido para esse fim.

•

. • O fornecedor, para garantia da execução do
••••-. tvrácciaiento, canci011Urá sa ti4e s warari3 desta.

, A estrada reserva-se o direito de restringir
.•as quantidades pedidas.	 •	 .	 .,

Toda e qualquer proposta que não' estiver
inteiramente de accôrdo cena este edital não
será tomada em coOsideração. , 	 •

Secretaria da ISStrada do Ferro Central do
Drasil,.22' de janeiro de 1020.— 0 secretario.
José Ricardo cie Allizcqueyqiii.

.	 . .•	 .,	 —...:....	 .	 .•
• • Estrada de. tarro Central do Brasii. . •

•'
CONCWIDENCIA PARA- 0 FORNEEIMENTO DE TIJOLOS

.	 ..	 eAttA A 53 DIVISÃO EM 1.020

•0 centracto só se tornará cffectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da, Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Xribunai do Contas: • •

A questão da . idoneidade dos proponentas
será jelg,áda e examinada próviamente,
de abertas as- propostas. 	 -

As propostas, cujos autores não tiverem tido
.coasiderados idoneoa não serão abertas..

Depois de julgada 'a idoneidade dos . prOpo.
alentes, serão marcados, o .dia e hora para.•
abertura e leitura daspropostas que; adites de

• qualquer decisão, serão publicadas: , '•
• • Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostaa • apresentadas
ou annullar a concurrencia, „daso asinn con-
venha, aos seus interesses.' •• 	 .•

As propostas . não- podarão, contar 611150

uma formula de completa subia-Assai? a todas
as dausulas desM edital, c'o 'preço, conforme

•já ficou estabeledido. •	 • •
-Não so tomarão em consideração eiiaesquer

ofertas de vantagerta não previstas neste
edital, nem . ás prdpostas que •cantivereni
apenas 'oferecimento do . uma reducção sobre
a proposta mais barata:	 •

• No ..caso ale absoluta igualdade entre duas'!" tar parte de uma proposta. e parte de outra ou
propostas tora preferencia a que apresentar outras; conforme a diferença para menos mas •
preço mais vantajoso no desempate.- 	 • - preços dos varies artigos a serem forameidos,• assim corno-de itão acceitar nenhuma . das pra,-

postas apreseutadas meannullar a coneurrena.
em, caso assim convenha aos seus interesses.;
• As propostas não poderão coutar sinão uma
foanutla de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme Y•
Creu ostabStecido,

Não se tomarão em : .consideração quaescausi:
ofertas de vantagens não previstas neste •
edital, nem as propostas que contiverem aoe- • •
nas o oferecimento de uma reducção sobre a.
proposta mais barata... 	 •	 s• .

.No caso de absoluta igualdade entre pao- •
• postas. terá preferencia a que apresentar praça,

•.	 •	 '• Concitrrcncia n. 38 '.	 .
De ordem da directoria, faço publico

..	 •

13 horaa do dia 10 de fevereiao .cle 10.
Inteaderacia desta estrada,. na estação.
ma , serão recebidas propostas para o

•

f
mento- de: -,	 -	 .	 .•

•250.000 , tijolos entregue de Barra a
• 500.000' tijolos entregues da Central a
ette, inclusive. ramaes. . •

éjaa , as mais santajoso no desempate.
20 , áa	 .A Estrada reserva-se o direite de restringii.

ag quantidades . pedidas.
°moei_	 Toda- o qualquer proposta . que não estiver

a inteiramente de accôrdo coiu este edital Cio •
•será tomada em coasideração.

Norte. • . Secretaria da, Estrada de Ferro •Central do

	

Brasil, 27 de janeiro de 1020.—O geeretarita 	 •
Jose Ricardo de Albu,,,querque-.:

250.000 lijolos do Lafayette a. Pirapora.
• . r	 Bi sil

• Esses tijolos devera:e sor conforme o cader- • Estrada de ferro Cent al 
do	 a

aro dos...vagões da	

- '

1.103.do- encargos. • - 	 -	 •	 coaciamaxcia , Pina o FORNEcnIENto na Loccei:,;"
• -A dbricurrencia versará:apenas solge • o pvc- 	 TIVAS PÁRA . A' it a DIV4ÃO EM . 1020

•

ço, emréisa para o Milheiro, entregues den-
Estrada, 'em 'I.'1-está- • ' • 	

ConCurrencia .11. 27. .	 ..,

ccossivos do tempo de 30 dia ,.. a contar da • 
-4",..?0 'ordem dá, diretoria, faço publico que- h.ção Tio tenha desvio, dentro do • espaços su- -

thearegistro do •

contracto no Tribunal da .42 horas do dia 20. alo proslmo sues do fere-
data reiro. na inteadeacia desta estrada, na esta-
Conta, mu porções i&uaes taes que todo o for- 

• • : ag•
io alaritima,• serão recebidas propostas pá'''.

nacimento ,
 esfela termiiaado a 31 de dqzoinbro o fonicei iiiatito de: •	 ' °	 ,

, ou antea, • cabendo á preferencia de 'direito .	 Loaomolivas,.da bitola de P,00; - --•-.

' Moia que •scja.a differença • eutre olha • o qual- - 
Ssiã .

 locomotivas do typo «Ten-wheel a. do-1'
• ao antor da proposta mais.. barata, por mi- •

quer 'outra:	 .	 - •	 ,	 ,. 	 •	 eificação A 0.020, de 11 de c
plieatas das que possu e a estrada ' sob a aspa.

. .• A Estrada recusará as propostas que apre- a
	 altubro do 1931i,
da American Locomotiva Cy, providas de au-

sentarem preços superiores a 40$030 por pora,quecedot • Selouidt;	 • •
milheiro	 .	 .	 ..	 . ou duplicadas das que já possue a eStrada,

As propostas; que devem estar devidamente sob a especificação Pa5.2k05 de 24 , de miorks,t:Abro

sanadas, datadasaassignad as, com 'a . indiçaa de 4010, da Balliedn Locamotive W	 praia • .

: aão das respectivas aresidencias. Serão entre. vidas do superaquecedor Sclunidt. 	 .- .
• -	 s c	 . 	 • '	 •
• gues '

em. duas Vias; eni :envolueros fechados, 	 laço nu.
com a declaração, pOr fira', do asstimpto e do s 10 locomotivas do t ep 	

wood
, o aCons	 ditaolidatiou» 

dnte	 •a	 •	 •	 •	 'plieatas das que posSue a estrada sob a 'aspe-, .
•• nome o PP. .	 ,	 •	 cificatio n. A • 5.840, de lt1 de .deakinliro de •

' Esse- envo/ucro deve ser acompanhado de •1911,da American Locomotiva Cy, providas do
um entrá, ecri separado,. contendo todos os do- • supera.quecedor Selamidt; ., • -, '•• •s' • •
cementas que possam provar a idoneidade 	 -ouade do	 d	

•uplicatas das que já , possue a estrada.
proponente, comprehendenclo-se, entre' olles, •'..sob 

a especificação C4.993, de 27,de junho dia
os reeibos t.te qtlitação.da ultima colleata Aos .3.011 da lialdwin LOCORIOtiVO wp •dís - rvIyv,w
upogos et; esUn,£ e vjeitã	 .-	 ,..ck'sup.uacitteccidor W,aalliliLt • ' - .: • • • •	 •

• • -	 - •	 .	 _
• • •

11110111	 111	 11	 II	 ili1111111	 II 1,11,1.1 ni N11 I 	 mil	 I 	 11,1,1111.41111	 YI	 I 	 a dign.Iibuu

a..1)1)aUtS
	 VIA1110 UrF1t.àr1Un 	 meumywomm..
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DIAB.10 ~MAL •	 Fevereiro ao. :102t • • ,
-	

.desta Estrada a quantia correspandente a.
3 % do valor do. fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulo- d ivida •publ:ca,
federal. •

O contracto sé se tOrnárá •effeetivo depois'
de.approvado dotinitisamente pelo Miniaterio
'da -Viação e Obras Publicas e reststrado peio
_Tribunal. de•Colita'S.

questão da idoneidade dos . proponentes
- será julgada e examinada -préviamahte, antes.

abertas'ai propoSaa	 , •
As -propoatns, -avios antarea - não ai,vmmtri

Sidcaeonsideaadós id'oneos, não -serão abertas.
Depois de Salgada a 'idoneidade dos KM-.

néntes sdrão aparad-os o dia e hora para
abertura e leitura das 1/repostas que, alias
.de'qualquer decisão, sqrao publica:1as.	 .

• .:Fica reservado á est .:a s:ia o dirolto de' não
..acebitar 'milham das propostas age:santa-ias
ou anntillar a concurrencia, .easo assim coa-

-a/anila aos aeus•ititerasala.
• As propcistasisio poderão .conter ainão mira,
•-fórmula- de acanalai:a: aubmIsatio 'a todas .

clausulas deste e , lital e O praao con!ornie. ja,
ficon estabelecido.

Não se tomarão ata conaideraçaa quaasquar
. ofertas de vantagens nao previstas neste
edital, :nem as .pi'-postas que contiverem
apenas o oferecimento de uma raducaão sobre
a proposta mais-barata.

allo caso de absoluta igualaade entro •pr&
postas -terá prefarencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.	 • •

estrada reserm-se o - direito de sestrifigis
as quantidades pedidas: •

Toda e-qualquer proposta cme não. estiver
-inteiramente de accórdo com este edital não
. será tomada- cai _consideração.

-.Secretaria ala Estrada de Forro Central do
Drasil, 7 dejánairo do '1920. s•-•- O secretario,
.Jusé Ricardo dá Albuqucrquii..

.	 .	 •	 .

:Estrada da Perro . -Central -do -Brasil • •
et-assolara-vela	 -o FORNECIgENTO

CARROS Á 4* DIVISÃO, EM 1920

-	 ..serviko -de ,yassaueiroá

• Bitola de l'",60 . •
10Searros :

▪ 

dá 1' classe da série E,' ma=
• .• sinto .de um, 5.5:0008000..

-1. 0 carros de :2* clasáe, da série D, ma-
TbLID de UM; '40:0008000.

.4 cassas dormitorios, de 20 -leitos, da
- • série .DM, maximo de um, réi•s;

• 65.0008000	 • -•
-3 carros • de :bagagefn e chefe de trem,

• A:	 da .série EF, maxime . deairn,ereis,
!‘".	 30 :0068000.• . 	 •

.carros correio. da 'Série 11, maximo de
. 	 um, 40 :0008.000..

• .	 -Bitola' de .4m-,00
6 carros de	 classe, da série 13, m-

-	 X11110 de uns, 38 :000$000.
8 carros de .2' • alasse, da -série D, ma-

ximo , do:um, 32:000$000..

...Serviço .de mercadorias
• • Bitola de. 11%60

2'00-Vagões da' série W, • de 2Ó. toneladas
de •carga uW, maximo _de um,
13:0008000. 

.80 vagõe's Ida .série Q, ale :12 toneladas
de ' carga -tad, rostimo de urrs,'

.1)'!ipts

Alteraçãe do .edital de 7 de janeiro de
• •	 1920	 -	 ••

• Gcrncurrencid h. 24 w* -,	 .	 -
De ordem da directoria, : faoct publico

que ás '14 horas do dia 1 de março dá
1-920, na Intentlencia desta Estrada, na
estação • Maritima; sujo .recebidas pro-
postas para o fornecimento de:.

Essas -Mem:non/as Serão --acompanhadas de
am aliam completo de desenhos de tôdas as
peças,-segundo informações obtidas na 4 .% di-
vis•o.

Serão acompanhadas de todas as ferramen•-•
montas ánatantes dos regulamentos da es-
trada.

Serão permittidas pequenas modificaaõas de*
-aceôrdo com os ultimos progressos introduzi-. • dos nas locomntivas modernas. 	 • .

Locomotivas da biteri'de.1 m,60; • -
-20 locomotivas do typo aeousolidationa da.'

plica:tas dai que já possue a. estrada sob a es-
Pecificaçâian. A 8.080 13, de 1.7 de janeiro de
)1917, da American LocainatiVe: • Cy. , providas
do superaqueeedor Schmidt;

ou duplicatas das que já • -possue a- estrada
a sob a:especificação 13 3.489, do1.13.de janeiro• de 1909, da Baldwin locomative Work.s, pra=

• vidas com as modifiea.aõeasaguintear
.Superaquecedor Schmidt. 	 •

. Dylindros 21 1/Vx29".	 • -
Diareetros roias motrizes 53"a
-Pressão 180.1bs. -
Base rigida. 3,5 !--:6" (maxiina):
Base, mitehina e tender-51'-1.".1
Peso adherente 145.000 lbs.
Peso total locomotiva 167.0.00 lbs.-

. Peso do tender 110.00a dia.	 .
-Superficie do . grelha 40 . a 41 pés quê

,drados.
•..Superficie aotal de aquecimento 9.410 pés

quadra:4os.-	 . .
Superficie de aquecimento da fornalha 160

pés- quadrados. • 	 •	 ,	 .
• -Supdficie de aquecimento suparaqueeedor

. 625 pés quadrados. 	 •
• Preço-ma.xiteo de tinia • S_44.000.	 • :

Seis locomotivas	 typo «Ten-wheela da-
plieataá das que já possue a estrada .sob a as-.
pacificação-A 4.708, do 31 de marao de 1010,

• da American Locoinceive Cy.
Preço maximo de uma, 8 .SS:000.	 • •

-A concurrencia versará apenas sobro a_ pra-.
ço em dollars, ouro americano„sendo a entregai
no C0.60 do Porto, dentro dos vagões da Es-
-trada, -atei 30;de junho de 1090, direitos adua.

• neiros por canta . da -Estrada o todas as' dea
• mais despezas por conta do fornecedor, cá-

• -bando a preferencia de direito ao autorda
• propostaanais barata, - por minima que seja ;.4

• diferença entre dia e_qiialquer outra.
A directoria da ,Estrada _poderá multar o

, • fornecedor . ern 20S'por tda e -por -locomotiva
entregue apés.o prazo marcado, não podendo
o fornecimento de todas as-locomotivas excs•
der a 31 de dezembro Se 1920.

• . A estrada recusará .as proposf as. que apre-
seatarem preços superiores aos maximos esta-••falecidos.	 .	 •
• As proposSas, que deitem : estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, cofre a indica-
ção das _respectivas resideirias, serão entres
gues, em -duas- vias, em .envolueros fechados,
"com a declaraçao, -por [(Sr.a,' do asaumpto é do
•nome do.propohente.

Esse clivo:acro deve • ser acompanhado de
um outro, em separada, contendo todos AS
documentos que possam provar • a 'idoneidade

• do .proponente, . comprebentiendo-m, entra •
eles, os malhos de miitação da ultima -eollecta -
dos impostos a que estiver sujeito..

No acto da entrega da praposta,:opropoa
anate • •11tverá exbibir o 1..esibo da-caução de
10:000$ préviameate feita iiaSThesouraaia
desta Estrada, pára garantir a -assinatura de
.contracto, canção que - .revertera para, oá -
cofres da -mesma Estrada, •si .o proponente'

• preferido recusar-se a • aSsiagna.r o • respectivo
,contrato, dentro . do . prazo -de -seis dias, -con-
tados-da data--da -entrega do ronvite , nue fôr
.expedido pargresae 'fim. . 	 • . •	 -

O fornecedorapá ra _garantia da CXCCIIsãO do •
fornecimento, ' . .caueionará na •Theaouraala

80 vagões abertos da- série NL, de 30 UNI
.neladas de-carga	 maximo dl

.11:000$000. •
.25 carros da série H, de 20 toneladaS

de -carga olila maximo	 umd
• -	 . 12:000$000.

• Bitola de . 11",00
/100' carros ' da série'	 de 20 toneladas

. de carga util, maximo
• 9:000800.

50 'Carros da série bt, de 20 toneladas
-de carga. • util, maximo de
7:500$00..

20 carroá da série H,	 toneladas
de carga • util, Maxim° • de umn
8 :0008000 a a	 •	 ,•

•

SerVIÇO de nassadefrol
2 carros de bitola do 1%60' para_ Vazas=

i a porte de enfermos cem disposltivá,
••	 igual aos ultimamente fornecidos.

para bitola - estreita, maximo dá
a•	 • um, 45-:.00080(10.	 • •	 •
sa carro de bitola de -1%60, série X, Pa=

ra serviços de suburbios, -maXimei..
25:0008000.	 .• •	 .	 .•	 •

A •Estrada poderá' diminuir o numerd.
de carros pedido de 'incido a não excader,
o credito votado.	 . -•
• Esses .carros serão entregues, cor-opte-

Jamanta promptos pára entrarem •ein
trafego, nas officipaS da : Estrada,. • eirt • •
Engenho de Dentro, si forem deIlabrisa
cação nacional; desarmados, dentro doS -
vagões da :Estrada, no Clies "do Porto,
'ate 'fabricação estrangeira. - 	 a .	 .
- Todas as ,despezas, atéas‘'aloaaes da ens
traga correrão- por conta' 	 fornecedor
menos as -de -direitos aduaneiros que!.
Jorrerão por conta da _Estrada.

Metade dos Carros de cada uma dag
séries' indica•das será entregue até 21, dei

	

agosto de -1920; a outrOa metade, até 31j	 • -
de-- dezembro -do mesmo anho.

. :Fica reservado á Estrada o direito dá - •
•aéceit'ar parte de uma .proposta e :nadá
de outra ou outras, conforme a diffe•a
reança ,para manes nos' preços dos Alados'
carros,- o a 'ages a serem ,fornecitlo4
assim come de nãe acceitar.nentiuma dast

_propostas apresentadas ou aannullar a; •
coneurrencia, caso assim • convenha aos,

'seus interesses. •
.: Sendo os carros de 'fabricação•nacionata
. lema o eontraotante obrigado a per=
nuttir em suas officinas a presença dá
um representante da _Estrada; pata fiS-s •
ealizaçã'o do preparo dos mesmos.	 • •

.carros preparados sopa , o attent.114
mento ás exigenciás da fiseal izaSão-a qualquer das • constantes nas .napecifi.-4.
cações, .não serão recebidos.- . 	 .

Qa direitos . aduaneiros • do material
• amassar:10 :para, o preparo dos carros
vagaes. correrão por conta da 'Estrada.
• ...A ' ceneurrencia 'Versará alienas sobre (5 •
preço, em réis, para cada um -culla) das

. séries s e bitolas pedidas, cabendo -a „pr4-,
ferencia de 'direito ao -autor da pro=
posta -mais barata, por minima' que seja'
à . tilfferena,a entre elia e qualqur Otaas
tia.	 •	 .	 .

Para comparação dos preços das prd= •

	

postas será levada em conta. n • despez	 •
da montagem que corresponderá a 6 CA

do 'valor de cada carro para os-carros de

	

puásageiros e 5 '% Para ,os -carros . dá	 •
merearrorias, -selim os -preços - maximos
-estabelecidos pela Estrada:	 .

A estrada recusará as Propostas que. .
apresentarem preços 'superiores aos
maximos estabelecidos. •
• As .propostas, - que devem estar - devi=

dar ente- saltadas, • datadas, - ,asáignadaai
-com a indicação' das respectivas na=
dencias,...Serão entregues, cm duas viasa
em , envoluc.r03 fechados, com a dellbas

•

•

• rreQ6 naaximo driuina 330.000. .	 •

Observações	 •
•
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j

soa	 a

serão Pubijib,a das.

• .	 •	 .	 coni-osi desenhos, assim. cearia as, fecha-
Vspecifidaçõs • para a. construCetTo de. :tirantes: de ferro . no-' sentido . longltuatnal 'duras. e; trincos. .	 .	 •-•-	 •

carros- de passageiros das séries- 13- c D, e por estáas- brilhem. det ferro • no seu-	 As Portas serão iguaeS ao• desenho do-,
: "para a bitola. de fm,60 e para a bitola tido saaiesversal, do 'modo a_ conser L ar • o: ....Veado vir providas • cora batentes de.-bor-
., • de 17%00 adánta .ás •especificaca -es gc. • entarug,imento em perfeito . alinhamento.-

.- • raes e. para - os carros 'DM	 -'	 Os- sarros dhverão • cingir-se ao com- '

	

. s F.P . e R	 :"	
racha.

As- portas internas terãPrimentoo vidrós despo-
• • 'c -dobradiças. com malas de modo

• Os carros : acima enpecificados serão caíra d. ese
lassara e altura indicadas em. lides•

nhoe.... 	 . . .	 ,.	 .	 • - .'	 .dous sentidos e a
•banstruidos ,• de- perfeito . e pleno. aceôrdo . -
'com os desenhos. fornecidos pela estrada,. • A 'armaçã 	

a fechar o abrir nos
o dá Caixa será feita de ac:. dos: Compartimentos providas de. discos

sentlq que .. .as 'ladinas que. .nelles- Se ciírdo com es desenhos, d'evenC:o todas as . que indiquem: automaticameate . ao- serem.
observarem serão preenchidas, pela. Lo- - peças: encaixar sem folga nos, respectivos, fechadas quando estes estão . vazios ou

comóçãe, a- cuja docisfre deverão ás a:1W- 
togares e- ser fixadas por. parafusos. .: - : °ocupados. ..As 'venezianas do caixilhos

tractantes submatter as suas diniidas. 	 Para sua consolidação- haverá em cada terão apparelhos de f ixação que impe-
'. Nenhum alVitre ou dispositivo con-.. coltunna deus esbes de ferro atracados_ taam ser' • abertas . peço lado exterior

traria ao • estipulado pela estrada poderás aios . iongerões .ab frechai'. com porca de quando suspensas. 	 .	 . .• .,

sej . atioptado,sob pena de recusa do carro • ferro assentada sobre arrueliaa de lar-
Todo.s os - carros serão providos cem

..	 .	 .	 •
em que tal irregularidade se der, mesmo-, tas diniensões. 	 caixilhos de vitlso liso de cor ambar na
que •tal disoósitivo já tenha sido emore- . . O peitoril' será fixado ás cintas da ars, tolda. dupla.. .4	 '..	 .-	 .

gado • anter• krmente nos carros forneci- raa.cão 'per meio s'a3 párafesos eollocados • As portas externas e as caixilhos Ser o
-	 b,

. dos pelo contractante.	 . ..	 .	 pela parte	
providos de Vidros. rancos . lisos dae interna 'da •armação. •- - _ -	 3 anlm de espessura no Miruim.

A .' madeira a se • empregada na Paris -As abas do earro • ' serão fixadas ás. M - internas como' -ornamentação. 'se
strurção desses carros será, a. peroba lia - contra-abas ,ou enchimentos entre . co..- permite apenas a_ applicação ' de -unia
nheira, si- a. fabricação fôr. /rac ionai, ft - . lurrioas, por Meio da . parafusos de fenda - -. Erega Puta ao •saixilia e qs illiCiD.OS.ta

	

-	 inanidas - Pela . parte interna de carrQ't,	 ..•
-••	

. .
•-'	 •	 -

.	 .	 . .

dos , para entre ga.	 .•	 • .	 •	 --- .rnente lixada, tendo . os cantes chanfras. -	 . Todos .os' caixilhos e: venizianasd eve- .

.. • :As. propostas não poderão center Si- dos e serão .fixaddS, por pontas, de . Paris, . '' rão .ter a grossura de 0,22 •. Para alliviar - •
não urna • formtila de completa Subm.isa. pregadas sobre • as cintas, de medo a não o pese • dos caixilhos de ylld•ro• deverá;
são a • todas • as • clausulas deste edital: e :ficarem visivels.. 7 .•. • . •	 - . emprégar-s'e . batentes de borracha mas-
o preço, • cor:tremia já ficou' eslabele- • Os roda-pós serão inteiriços aos hm- .' -siça de 7-18", assim. corno nas venizianas

rido.	 • • • '	 •	 s...	 gerões. por 18 parafusos -de - 112". com 'que. sirva para amortecer o _choque das-
Não se toMarão . -em -consideração .. porcas o as columnas com. parafusos de : . SUS peças de esqUadria- quando forem

'quaesquer offei tas de- • vantagens' mão -fenda e. cabeça escariad'a. 	 . . • • • arriadas, não sendo permittido os . appa-

previstas neste . edital;' nem as • . propos-- • - - Só se Permitte o emprego , de pregos relhos com- molas de aço ein fita.

tas - que 'contiverem apenas o offereoi- Das' partes determinadas . por estas es• -. • .• As . venezianas e caixilhos serão- para
mento de . urna redação sobre a-- pro- pecifilarções: .	 .	 cada serie • de accarclo. com o desenho do

posta mais barata.	 • '•	 Os- estrados 'serão-feitos com neças: in-. carro. AS Venezianas serãb quando le- •
No caso de absoluta igualda de ' Ontre '• teiriças de dimensões • de accôrdo .com es vantadas, presas ao ; peitoral por chapi--•

pronostaS . terá preferencia a' que apre-- desenhos, •..sendo respeitadas não. se as -.- ribas e não por. trincos. As portas serão
sentar • praça anais vantajoso. no. (.1.esem,•••. dimensões corno as disposições- do eu-- • de, accôrdo, com os • desenhos, &venda

•pato..	 .	 • grodatnento; devendo as juncções - dai: todasserern providas com fechaduras,com-
.. • A estrada . reserva-se o direitd*. • de suas- diVersas peças Ser feitas por rneio . um Mije° typo de chave igual ao modela.

restringir as qpantidades apelidas. •'• 	 da .• respigas- calibradas que encaixa.ão annexo e serão - todas fixadas aos haten-

.Toda e qualquer proposta que não . -és- nos ' furos eein -folga,' tanto no santido , ' tes . -por Ires dobradiças de metal: iguaes
langitudival como no- fruis • r- t - • • -.•	 ao desenho.

tiver • intairament d

	

e 'e, aceôrdo - cem este 	 ve sa.,. st.la to.	 •	 •
edital' não. será tomada em. considera- prohibido- o emprega:do 'calços:, .. 	 . . Todas . -as ferragens, de "portas e., jane/ 4.:

ção.	 -	 . A sua armação será constituida pdr. . /as- serão •de bronie dourado de accôrdci

oaçáo, por fóra, do assumpto c de ncat
Inc do proponente.

Esse envolucrd deve' ser acompanha-
-de de uno outro, em separados contendo
iodos os documentos que possam pro-
.S/ar a idoneidade do' proponente, oom-
prehendendo-se, entre alies, :os recibos
ide quitação da, ultima collécta dos: im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da .entrega da propoStas
proponente deverá exhibir o recibo. da

•caueão de 10 :00.08, previamente feita
. aia. thesouraria • desta estrada, para gris.
ratitir a assignatura do contracto, cau-
ção- que reverterá para os cofres • da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo .	 •	 .	 .
'Contratto, dentro do prazo- de seis dias, •gas nas columnas. .
Contados da data da • entrega do convite- 	 Todas as .respigas devem entrar sem

	

ue fôr expedido para esse fim.	 folga alguma nas respectivas- furas, de-.,,'q	 •	 -
.	 O . forneeedor, para garantia dá axe; Nendo tanto estas corno aquellas ser* fets
tução do fornecimento, caucionará fia por' calibras. de modo . a haver toda'a
thesouraria desta • estrada a quantia . Perfeição e . exactidão nas cintas, que de-,
'correspondente a 3% do valor do • for-. verão entrar perfeitamente justas-nos
asecimento a realiaar, em dinheiro, mi entalhes .das columuas s não se perrnita,

titulos da dividas Publica federal. 	 . tindo o 'emprego do. calços.
' O centrado ad se tornará. effectiVo de .,	As Munirias da . madeira das . caixas
pois de* appróvado definitivamente pelo , 'surte duplas, engradadas, de aecôrdo

•hlinisterio da Viação o Obras Publicas -es com os desenhos,. sendo. atravessadas por.
• trastoeloTribunal de Contas	 .estsies feitos de vergalhes • de ferro do

Pefa parte interior a. tolda Éerá reves-. .	 • eito e femea, de. em,10 • de* largura por tida com siaineis de .• 'incrusta. Walton ,•

	

As propostas cujos- autores não tive- 0m,V5 de es pessura, pregado' 	 por poli- coitados: Obre papelão de . 6 mim de es-
rem. sido considerados' ideneos •não EC- tas .de Paris de 2" .em . cada- uma das passura., preso. ás . cambotas da. tolda. por
rão abertas.	 .	 '	 . peças longitudinaeS 'dó -- estrado, .fiéando . parafuses de fenda . .e separados por. moi,- •

, . Depois- de julgada a idsneidade dos as . pontas. por baixo - dos. róda-pes asseri- duras de madeira envernizadas. 	 •
•proponentes . serão marcados . o• dia, e - Jos em rebaixos nos lohgerões, devendo .. . As cambotas - de madeira serão intel-
Lora para abertura e leitura, das pro-

do' modo . a . apresentaa, superficialisas • de curva sem,• autorização da, Estrada...
O' revestimento . . seca feito cotn .frises-: - Todas • as- janellass . . serão • .. preparadas

Cará sujeito á' multa de . 10 peir carro	
,,	 .

. () cont adiante do forneciment o . fi - .- de madeira clara c:e. macho e femea com • para receber calkillibs. de' vidro -0- vene-$ tlm,06- x 0,025 de espessura:- .pertelta- . zianas de -madeira. - " ''s
o por : dia,''que exceder .aos prazos'. fixa- .

• A questão da idoneidade dos propo- .- 518" atracados por porcas no frechai	 igual á amostra, sem emendas quer no .
áentes será. julgada e examinada pré-. no Migarão do carro. •	 sentido; transversal,- quer. no longitudinal..
oviamente, antes do "abertas. as propos-	 0.lho será feito cora frisos de m - •
ttas.

de qualquer decisão,. o soalho depois de. collocado • ser; afagado riças não devendo ser alterado o seu raio'•
postas que, antes 

propria; *de qualidadb, sujeita a ap-i • O. revestimento lateral' &erã
provação da estrada, si a' fabricação fôr feito com paineis de madeira dp lei si a-
estrangeira-, não se . adniiltindo o empre- fabricaçãe fôr: nacional"' e' propria, 'de
go de madeira de librainento. reverso 'ou • i qualidade, sujeita a approvação da •
nós nas peças • que. estejam sujeitas a Estrada,- si -estrangeira,, sohrio em ornas
esforços' • de flexão, 'lambem não serão * meritação e moldura e .fi•xado por • para-.
Ocultas- peç as de madeiaa com branco; fusos de metal ás peças de armação das
fendas, estrondos, brocas e. que tenham caixas.
Aido furaefies erradas ..ou inutilizadas.	 • As plataformas serão identicas ás doá

Todas:as. peças de madeira quer visto 'desenho§ para todos os, carros; 'a sua li-
'eis • ou não serão ..apparelhaGás. em to- .:gação com o estrade do carro está .rets

tias as fades.	 .	 "•0	 •	 presentada 'no desenho. .
' Deverão ser perfeitas todas as juntas 	 As escadas serão iguaes aos desenhos

perto, taes como: juntas-.de frisos de e fixadas ao .estrado 'por parafusos do
soalho • e ferra, .engradamento de oolu- rosca soberba de 3"t518" 	 -
nanas, encaixos de cintaS,. peitoris o ver.-: O frechai . da tolda e sobre-tolda.

inteiriço e da mesma' fórma as duas pe-
sas dongitudinaes que. armam a . ' sobrea
tolda' e formam as .partes Superiores ia.-
foriores . • dos • caixilhos . .	 • -

Para consolidação .das - toldas cada cals.
ro receber?á• no minimo seis cambotas do

-.ferro em - ahapa, fixadas no • frecha!'
ditas cambotas. de madeira, as quaes.

serão. prezas. por parafusos de ferro com.
porca.. .

Toda. tolda será revestida txterna.-
mente, frisos, de madeira :sobrepos-- .
tas. de 0,02a 0,10, tendo as juntas desen-
contradas e coberta. com • •	 ;a:.	 sna
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è lampeões, n. 3.560; .
larnpaões. n. N	 818;
interruptea Z	 27;
interruptor Z	 21;

pas.trada..41. Mantagramma amam doS ats
gula. ; •

Rntre 03 caixilhos da tolda haverá 'em
radw salao seis .ventiladores lateraes do

.1)0 ArldreNV ou Cramer da Safely ,Ca.
Nova York e torpedo nos carros do.

Njclá rasa. As janelas . serão providas
tioapparelhos deflectorea para .diminui
• ltada da poeira.	 .

Para cada -.série as divises internaS
pra° de accôrdo,com oa desenhos. -
.0 ,carro de 1' clas.se será dividido baa

ternamente em fres compartimentos se.a
(Obvies por -4ivisões. que serão feitas dO
')0.aló a augmentar a resjstencia do carro-

fixatia3 á armação da caixa, da tolda
n& do eatrado e nunca ao revestimento
I terno, • que .ser( 	 interceptada • nest,..

Todos	
•	 •	 •

• Todos as rarros de lk classe, como RS_
mão providos cie. compartiraentos

Éenatfo, destinados a toilette e. privada.,
O lavatorio será de marmore igual ao.'

'desenho 	 com peças de, bronze •iguae.s a093.•
sados na estrada e terá...dolosa-o do
minlaparte inferior. anis laivo 'do'
rro galvanizado em 'chapas bravadaea
ndo á agua levada.a, parto superior per

Wielo de • boinba o por-anelo do ar com a. .•
4ritriido, •-do mesmo 'typo dos carros clà.

• 11.1XtP. A.torneira da talha para agua ale-,
íer'escoar dentro dá batia do . • Na

áiatorib. Para (malquer' . caso . se • exigira -
Lestes compartimentos espelhos de ela

•Mansões nunca" inferiores a 0,40x 0,60,
• 'sabOneteira de' metal; deposito de pora

blIana para agua potável. de facil .
ftleza, Com capacidade para 12 galões,' nO

• sumir/1o, tendo torneira que feche, auto-:
ahaticamenle. No compartimento.
kivada haverá cabides para roupa e' no-
*: lavatorio Para tcialha.' • As- privadas
Serão panas ao soalho -por'parafusos. de.
ipetal• . •	

„.
. As privadas serão de porcelana iguaca -
To desenho com descarga • da ,. a gua-
igual .á empregada nos novos 64.17TOS-dor,i
pitorios;	 -

No qompartinaerito dõ l'avaterio haverá)
rubi) de descarga, para a" parle inferior.,
IPara sabida dagua.	 *

OS çompartimentos terb -_~iladore§
Ornado ou globo. •
• A mobilia •será acatrdo ' ac•orri dea.
sçt.11.0 • (tYpo x(Sociables• G. S 9 G — lhe
tiéneSal .Seating C°.) . Cada carro . da séa
rieta deve • tatuar cinco colações coma•
	ti

etttai de capas de linho- pardo com monoai
ramma E.. F. C.. B., para 'os asunlaS
ancostosa	 .
Q  soalho do carro Será revestido eni

Cada salão com tapete Identico de lino-
leuM 'de uma só4 côr, colocado ao soalha
o pregados nos cantos . com sarrafos do..
madeira em farma de 1/4 de-. cireallo,'
Sendo os. tapetes ligados. entre . si por , so-
leiras do matai - fundidas, ou. • chapas.) •
Cavará soleiras de metal nas portas

• A iluminação dos carros será de luz
./ectrioa,. system aSlonea, com dynamo'
aLiliputa n. 3, de 24 volts, completo
com resistencias, chaves automaticas
mestres, ,polias -e correia aAragomaaa•
!Bateria dupla de . aceumladares aTonuna•
iStandarda' de' 11 chapas, interruptores,
tampadas especiaes .aStoue); 112 watt, do-
24 veias, .fios iseladoS'conin acabamento •

prova de logoae • inclusive 'os seguintes.
que serão de cobre oxyCadot

Para carros 'do i classe cia .siklei

elcetroliers, naa. q	 caril globe
•• • espherico;

	

:O arandelas n.	 •aas 1.685 com globo
• espherico;	 . •
• /ampeões, -	3.:7)60;	 , -

. 12:venti1adores .iSignetai n.
• interruptores, Z	 • 	 •••

•
seccas as camadas de verniz, e colocados -
os discos e ornamentações,' só applicarat,
uma camada' de Verniz tio ,corpo • Wea4
aing Body. •
• Para o interior doa camos . e tapa-rairoaa
deverá sei. incotórr„ porquanto a madeira. •
deverá 'ser envernizado, na côr natural' 0
maisatres camadas da verniz, devendo c4'
polimento scr. : feito após "á, .penultinia,„,
de modo identico ao do exterior do.carro.,
• A pintura - das dopais peças • de - ma.-aa
doira e envernizamento só .será dada
como prompfa no caso' dós carros aproara
acatarem superficie perfeitamente pow
lida,. brilhante e - sem. manchas.
• As côres suão identicaS •át's indicadas,

becasiao da assignatura do contractat •
ou posteriormenro pela estrada.

Os disticos sertio iguaes aos.'desenhoS
ahnexos. Os trucks o platafórmas serãot
pintadas com tres mãos ffe tinta a oleó.

O estrado e ai armaçai-a serão pintado : -
com duas mãos -do . apparelho .para con-
servação.	 • •

As toldas, antes de 'receber a lona, se-i
rrio pintadas com . uina mão 'de .tinta,
vaiada, e a /0114 'depois de pregada, re-a
caberá . tres 'camadas de tinta alvaiado Â •
oleia sem agua raz, devendo a ultima
tilada ser o de tom indicado' pela estrada'a
aPPlicanclOaSe areia i;peneiratla .sobre
lona.	 . .
. Os Carros terão correntes 'de seguran:$ • • -

iguags ao desenho.
Os tirantes para -samPortar as cabe..,

.teirás tios carros irão. de uma extremia
dado á outra,' ao longo 'dos carros entrei
os revestimentos, sendo feitos - em chapa"

"do ferro de 2" 'x 3/8", e serido atracados •
• columnas por parafusos d&tenda , e aoa
tong»eriies 'por parafusos de.arca •soliro
castanhas de ferro fundido, dk Vendo esta - • •"'

'parte inclinada ser em vergalhões de 1"a-; .
... Para -os carros de 2' claisSea serão Ob.)
sorvadas as .mesmas condições acima'
devendo as disposições internas ser (N
Accord() com o desenho...
• As incarnas condições . acima •prevalecda:'•
vão, ' ainda, para os carros das séries Una
VF,a-11, devendo, tangiam, • as distosia5cr&,
internas de cada . uni delias, ser identiCa.O.'
aa, dos eaaros, dessas, séries, eui nso . na Ç>a-i '•
Irada.
•Esses carros deverão Ser Zonstruid4

dcaccárdo com os desenhos'aie aeompa- n
nimim essas -especificaçõe, e • qualquer, •-
falto nelles - observada, • àerá Teggvido
'pela Sub-diOectoria da Locomoção..

Os carros••ds. abitóla de ln60a."
e os •dormitoigos série . DM, serão' providos;
de - passadiço convenientemente fecha-a
dos,. de fórma que a paásagem . de um par.a.
outro carro possa ser' feita sena•modif-,
cação' do ambiente, • iguaes aos que -estão:
em uso nos carros de. luxo desta estrada..

Os desenhos relativos ao material • do
que trata a-presente concurrencia,
acham á disposição dó quem . quizer exa-
minal-os, no Engenho de Dentro, na Sub-
dipectoria da Locomoção, que poder1
tambem fornecer cópias.	 "	 •

.
E'ápeeifieecjes 'para a eoneurrencia de' -
'2;clagcõlees4i.dnaoso séries 11, NL, Q é V, dct

bitola de 1m.,60 e 11; OT e V, da pito,
•

.

	

.	 .
• A construeção 'desses vagões devera
obedecer aos planos 'e desenhos em dó-,
talhe' que 'fazem parte desta concurrena,
eia. -;
• Os esteados e as cajxas doa . Vagões..
tanto abertos 'corno fechadas, ;serão da
peroba 'linheira de Campos -ou dó • outra,
procédencia, .porém, igual -chi qualida-.
de, si forem de fabricação . • nacional, o
pruria, de 1" qualidade, st' dp fabrica-,

•ção eetrangeira.'	 •	 •
As condieties de 'construcção se re.k

-Para .Carresi-de , 21._alasSe .da..sdria
D:	 • '	 .	 .

O tampei:Se-s. a.' N •—.818; 	 •	 ...
2 lampoões, n. N — 3.560;	 .	 .

Para carros dormitorios • de go lei-s
tos da série DM: • • • a.

lampeões aDuplexa, n. N — 572;, • ••
arandelas - n. 1 . .685„ tom globo

• pherico;	 .	 . -	 •

• fusis•el Z	 33;	 •	 • 	 • .,
13 ventiladores «Labore», ff.. 1.930;

	

0 • interruptoraa., Z — 18;	 •
la lampadas de leitura, na 4.403: 	 .
• • Para carros 'c-te bagagem e chefe dd

trem, da sériel, a '
• 2 latnpeões, u.. N	 818;

. 3' I ainpeões,. p . . .N- a-, 3.560; •• •

	

lampeões, n. N	 3.500 'protegidas.,
- para carrosa correio da série -R:

h-arandelas, n.N a.,. • 1.685, co.rn glob0
• .	 .	 .

• espherico,
2 lampeoes, ri. N. --a. 3.560.'.

	

Para, carros transporte . de enfermos
nio tambem da série X:	 .
Todos os pei Lances serão identiços aos.

-carros de -1° classe; da série 1.1:
Os trucks serão' todos de typo i desenha.

nriexo, com caixa de lubrificação 537.-a
pingou, próvidos-tom sapata de fretai
em todas as rodas.

Serão todos de aceôrdo com o desanbea
.1:43 grupos de molas tr¡plices helicoidaesi
serão todas do vergalhõ.es tio aço e terão;

'respectivamente, 5/8% 3/4" e 1 118" do
espessura.	 • •

Cada Uma dos tras grupos' de molas,
ellipticae será feitd-.por 'molas de t3 fo-

lhas iguaes ao desenho. • .. 	 " •
. Os lorigérões dos trucks serão' revesa
'tidos lateralmente Com 'chapas de ferro'
batido de 1/1", come cata no' desenho.
• A folga total entre as cadeiras e as caia
:xas de lubrificação, deverá ser no maxia.
mo de 1/1".
• •1'0n:to confrapinos ajustados os • para-
fusos que prendem 'as braçadeiras ás ca.•
-duras.

•As" cavilha quê sustentam . as travessa
:d.e balanço serão -de vergalha° de aço,
de 1 3/4" providas de èabeça estampadas
m uma -extremidade . de arruela - -conl

chaveta na .outra.
Os eixos montados Serão do aço SimenS

Maatin, com centro'a cheios de aço fun-
dido e firo de aço laminado, de fabricante.
reputado, de accôrdo com Os desenhos.
• As travessas de freie serão iguaes ao
desenho.'

Os garro' •s deverão ter engatei • autorria-
ticos Tower, devendo resistir na barra a

" mil esforço de &aceito- de 50 tonelada..
O freio será a. ar comprimido \Vestiu-

ghouse de acção' • rapida,' atuando -pela •
parte interna das rodas, devendo vir pro-
vidos com todos • os aperfeicoamentos,.
taes amaim Slack

•
Adjuster; • valvula de •

conchictor, colleete• de poeira; etc:	 .
• e.:•OS carros d1'classe receberão ceStaa.
'do bagagem de fartas dimensões e•facit
deamontagem para limpeza, iguaks- As
apresentadas pela . a:strada. .• •
, Todas as--roscas -de estaes, • tirantes O
parafusos serão de typo Withworth. Para-
todos os carros o envernizamento devera
obedecer tio seguinte pwoceaso: Uma. ca-
nada de tapai-raros como maai
de apparellio, devendo-se ter todo
enidado de fazer penetrar a calhada ini-
cial em todo os Oras da madeira, perfu-
rações de pregos, etc. 'Passados dons dias,
pelo menos, empregam-se 'quatro camadas
de verniz com intervalo cio deus dias en-,
are duas' camadasconsecutivas e poli-
Incuto a pedra _ponleiT. Dep.ois debom



Estrada de Ferro Central do

.PSCISRENCIA BAR& O rOBNECTMENTO ar. 10.000)
DORMENTES or BITOLA rsrEarra .. TATá O AVAN-
(MINTO 3)0 BANIA', DE
A 1".),,DIN ISM`, em 10a0

Concioveizeia	 40...

te ordem da . directoria, faço Publico que
13.11Orris do dia 21 de fevereiro de 1020,

lia intenilencia desta estrada, na estação Ma-
rithria, serão recebidas propostas para O for-
necimento .de

10.000 dormentes. de -bitola estreita colai
• l ia ,85X0'2,18x0"a13	 .

MC acs nume eaaa
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Serão admittidaa as tolerancias indicadas
nas condiçales gera-es que se encontram na ia-
tendencia desta estrada.	 -

Os dormentes • deverão. ser depositados á
'patim da linha, dentro das -cercas da es-
trada ou na Estação Maritinia.

▪ descarga doa dormentes, assim Como O
auxilie durante a marcação e empilhamento
iminediateserão feitas -por pessoal do forne-
cedor o á Sua cuata, ou por pessoal da estra-
da, quando assim o reclamar o .fornecedor,
devendo a finpartancia dos salarios desse pes-
soal ser paga pelo fornecedor . antas . do pro-
cesso das respectivas contas, mediante: nota
remedada pelo a.seriptorio da Via-tlermanonto
á Contabilidade.

O marcador será empregado da estrada e
por dia pago.

Os proponentes obrigar-4-1;a° . a fornecer

Os dormentes serão das aeguintes quali-
dades da madeira: 	 .

Primeira classe—Aroeira do'sertão, cancha
prego, canolla preta. cancha sassafraz Brasil
ou pão guaranna -parda ou brauna
partia, guarauna prata mi bramia, preta, gua.-
rabd ou roxinho escuro. ipê tabaco, jaca-
randá cabiunaa jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá ta,u, jatobá bu oleo de jatahy,
sabotá roxo, jacaré do sertão, másaratichiba
'vermelha, oleo pardo, oieo • vermelho ou leal-
sauim, orelha de onça, pão ferro, peroba tona
plaina, pão preto do sertão, sapucaia verme-
lha, sobrasil, sucupira amarella, sucupira
preta, .tapinhoana ubatão vermelho e mu-
curana.

-.Segunda classe—Angelim pedra. , angico ra-
Sado, arapoca a,marella, arariba rosa, arco do
oipa, ama, piranga, cabreuva • ou caporehaa
ba, cancha parda, cangerana, capebano; ca-
gucanhom vermelho, folha de bolo ou larga,
garapa arnarella ou Parapiapunhaa grossaby
ateite r gonçalo alvas gájado preto ou g-a:lambi'
rajada, 10 rosa, ipé una, magaló, rnarandiba,
pory,'vão d'arco, pequiá amarello, .peroba
arnarella, pereira ou • pão pereira, sapueahy
vermelho, sebastião d'arrada ou •páo rosai
lesmam, tajubo ou amoreira e badinga.

-Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas e isentos de branco, fendas bro-
cas, ventos, nós cercados ou • outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular e com
Os topos çortados em esquadria.

As faces serão serradaa .011 perfeitamente
lavra-das a machado, salvo a que, recebe o tria

que será sempre Serrado.
Para os. dormenty apresentados na zona

comprehendida de Lafayette a Pirapora e de
Cachoeira a Norte serão excluidas todas as
canchas conatantes da relação supra. •

No radial de • Sánta Gruz. a Matigoratiba. só
Serão cinzentos. 'e 'em definitivo. , os	 . serão •acceitas madeiras de ia classe.
meros, tara e lotação.
a As ferragens receberão uma naiiti o -de
•apparellio, no minimo, e duas de ainta
preta convenientemente tone mar a da, . 0,
puxada.	 •

Além do engate; re.ceberão OS' vagões
em cada travessa de cabeceira duas
cOrrentes de seganaança, fortes e presas

• 1)el° lado 'interior. 	 -
PagariOnto •

alustria nacional será feito:
Uma parte quando recamo o mo to.. - nartes iguaes de dormentes de 1. 4 C 2a classes.,

:ciai importado, pelo valor das facturas: (Na- falta de •madeira.s. dada' classe poderão for-,
25 % do resta in.e quando montado; () Ancor tr.tic)-3 ou maior :porcentagem de peia

estante, 30 dias depois de- entregue e meáraelasso, cum a bonificação -de 2 4/2%,
;verificado ern baias condições. 	 para os que excederem da porcentagem fixada:

Secretaria da -Estrada ' de Ferro Cen a • Na falta, .porani, do dormentes de Ia classe, o
trai do Bramia 2 de fevereiro de tOYS.- 	 próponente poderá substitnit-os por :a". temia,
O secretarie, lese Ricardo de Athquer- neste ,caso,	 abatimento de 5 sa, -quando á
4tte.•

	
quantidade tk eempkto,r a porcentagem fixada'

• •

faialibado

etringirão exclusivamente aos typos Fe-
epectivos. •	 •

Os materiaea de ferro: empregados
alas caixas, nos estrados, t. rucka e etea

. serão de qualidade ' superior e escolhia
da, afim de que comas .' minimas
mensões possate redl

•
zir o peso morto

4)11 a t.ara_ do vagão. o melhor .resistir
:acção delataria da ferrugem.. •

Sta serão , empregadas madeiras fier.a
:feitamente Sãs, sem falhas, estrundos ou
brocas.	 -
• Todas as madeiras, quer dos estrados,

soalhos ou caixão, serão apparelhadas
aIS quatro. faces.

- -As ferragens das por•tas asarão beni.
reforçadas, acabadas e feitas com fer.a.
ro do superior -.qualidade-.

Os trucks serão. dó mesmo typo indie
tado nos desenhos.

Os eixos serão do tapo Standard alt¡
N. C. l3. Aasociation.

As caixas de lubrificação serão. do tye
jio •Symingion com mola e com a capa-
cidade bastante de lubrificação para 05
eixos. de- accórdo com • o ideSerche. .	 •

Os - engates .serão de aço fundido da.
!typo Tower, cio accôrdo com o desenho
. As todas : serão de centro dç aço fone
altdo e aros de aço laminado, ou intei:a
riças de aco (.relled ou pressed. Steel)
tOs diametros externos e internos dos
n.ros bbadecerão sem discrepancia de um
anilinietro as dimens-ões marcadas noa
desenhos. a.
, Os eixos .serão de aço Siernens .: Martin. .
! O aço, tasito para os eixos como Pára •

es aros e Molas, terá uma resisteneia do
GO á '70 kilograrnmos, de acatar& com as
especificaçrlips. ela M. C. B. Associatiort.

Todos da.eixoS, rodas e arcos recebe-
rão uma. M'akua indeleVel, onde se possa
esponsabilisar o contractante -pelas

fracturas, em serviço •ordinario, -que se
derem. dentro de um anno, vu pelo gas-
to fóra das normas usuaes do serviço.

Terão todos os vagões,- além - do freio
A ar Westingliouse ' completo, de ação
rapida, com valvula de reglage e auto-

•anatica .:Slack Acaju:gora o freio a mão,
trabalhando • eln -todas as. rodas, • • . •
4- As alavancas dç freio a .mão °badana
rão ao t•ypo usado na estrada...

Os vagões quando vasos .obedecerão
;altura maxima de 1m,05 • a contar do
centro da barra do engate á cabeça do
trilho para os carros da bitola de im.60.

Todos • os vagões • receberão urna mão
ale aparelho e duas mãos de tinta ver-
zunia • menos os da . sério. II, os quaesa

Vevere,Wo de 1920 ' • •2471'_
,

for inferior a Ili aaa e de 10 !/. quando ex-
ceder a 15 Ne .

No caso de ;mula:	 aopori. ente se	 igar
a fornecer a 'totas lial •	 .d,loimentes lieuiclosa
a estrada accdtará as •ntidaile3 oe cada, •
proposta patos set a respectivos preços

'
 até •

attingir quanta-fade fixada neste edital, es-
colhendo taes propostas na ordem dos mais
baixos praças.	 . -

As propoadas deverão mencionar:-
la, procedencia e legar onde serão retirado S*

os dormentes e-onde aerão apresentados;
2, as qualidades das . madeiras que • fone-

cerá encamaior quantidade. -
" 'Todos os outros eaalaree inien tos serão e na'
tontrados IlaS condições gemes existentes-na'
intendencia da estrada, audições (111,i fartie
parte integrante de todos os cantaactos.

A concurrentia versará apenas. sala a
preço, em réis,' para o dormente de bitola as-
treita. , praça maain-to 3$500, sendo a antiat- •
ga até 30 de novembro do 1020, cabendo' a •
preferencia cle, direito ao _autor dá proposta
mais barata, porininima que seja a differeaça.-
entre cila e.qualquer outra.
• A 'estrada recusará as prepoatas que .apre-e.
sentarem preços superiores ao rnaximo esta-.
bolecido.

As propostas, que devem estar devidamente.-
soltadas, datadas, assignadas, com a ludicação
das respectivas residencias, serão entreguea.,a
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por féra, do assunipto e do 'nome
do proponente.

Esse euvolucro deve ser acompanhado . de ..
um outro, emseparado, contando todos-os.-
doaumentos nue possam provar a idoneidade
do proponente, coMprehendendo-se, • entre
elles, os reeilJOS d , quitação dá ultima collectaa
dos impostos a que estiver staleite. ...,	 a

No acto da entrega da proposta o prime- •
ponente deverá axbibir arcam ala eaução
bOOS'préviamente feita na thaseararia desça-
camada para garantir a assignatura do yen
tracto, caução que revertera pára -os corcre
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assienar o respeatiao co laram,. .
dentro do prazo -ao seis dias contados da data -
da entrega do convite que Par expedido para ..
esse 

ffi:13rjoecdo.	
.

para garantia da ea,eicilçaidoossIdc:
fornecimento, caucionara na thasoulaa

i

estrada a quantia •arraspana-lente a .5 aa ana
valor do fornecimento' a realizar, em dinheiro; 'd
Oq em titulo da divida pubtica federal, .
• O contracto -só se tornará oaiectivo
pois de approvada definitivamente pelo 	 .
terio da Viação e Obras Pualicas . e registrado -
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade doa proponentea - -
será julgada e eaaminziala préviamento antes
de . abertas as propostas.

As pr.	 das, cujos .anator.es não tiverem,
ahlo ce •	 ddOS id0U403	 secam „abertas. •

VOpek., 5 julgada á ide' iate dos prepaaa
nentes, acro marcados o dia e bora para
abertu ra e leitura' das proPostas, que, antes
do quaaquar decisão, serão publIcadas.

Fira eesarvadoaã -estrada o direita de tão
aceeitar nenhuma . das paopostas apreseata-.
das, 42, u anu tglar a eoncuerticia, caso assiM•
toáveidia aos seus interesses.

. As propostas uão poderão conter sido uma
formula ale completa - aubraisaãa ti totta
claustilas deato edital o (cn 'prece cantorina Já'
liceu estabalechlo.

Natása tomarão mai consideração quaesquer
effertas do vantagem não previstas nesse
edital, nem as propostas que contiverem
apenas ollerechueute de uma redacção sobre
a proposta mais barata.. 	 .	 ,

No caso. de absoluta Ignablado entre unas
'propostas terá preferenaia a que.apaesentar, -
'viço mais vantajoao ao dosou:mate.,

A cadra.da reserva-ac o direjao
te quantidades pedidas.

• O pagamento dos carros e vagões for.;
aleeidos do e.strangeiro será :feito:

50 % quando. recebido e çfauferido
laiaterial;	 •

25 % quando armado;
.25 % depois cle um ma de srrviato.

;Verificado em bAas -condições.
O paganaento eld.anaterial feito em

•

non	 pinr, I I In	 gm I ',In PI I !
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que, antes . do qualquer decisão, . serrt0
•publicadas..

'Fica reservado á estrada o direito de:
acceitar parte de uma proptista e partea
-de outra, ou outras; cohforme a diffe-,
rena para menos nos preços dos vario. •

• artigos a serem tornecidõs, assim coma
'de não aceitaa nenhuma das propostaa
apresentadas ou' annullar• a concurren-,
tia, caso assina convenha aos - seus in-.
leresses..•	 •	 .	 .

As propostas não paderão conter ,S/-: •
não uma formula de compleba, submis-
são á- todas. as clausulas deste edital, o
o preço, conforme -já ficou estabelecido..

Não •sa, •. tomarão , em eonsideraçãO.
-quaesquer offertas do vantagens • nãq
Previstas neste. edital, nem as propostas
alua.- contiverem apenas- o - offerecimentri - .
•de urna redacção sobre . a proposta maiS	 •
-barata.

No caso de absoluta igualdade, enfare:
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no descai....
pele. •

A estradã reserva-se o direito cl6
-restringir as quantidades podidas.
• Tala e qualquer proposta que não AÈ n

'tiver inteiramente . de accordo com esta..
edital min será tornada em consideraSão..
' secretaria da Estrada de Ferro Coo- •
trai do Brasil, 21 de janeiro de 1920. --•
O 'secretario, José Ricardo de	 • •-•
verrine. • •	 (

-	 aa	 • •	 • a
Estrada de Ferro Central do Brasil 1,

CoNeutuasci• PARA O FORNECIMENTO Da roma
• GUSA PARA .FUNDIÇÃO DE AÇO, PARA A ás DIVISÃO; •
• 'EM 1920	 •	 a,•

Toda é qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com este edital não
será tomada em consideraçao.

Secretaria da, E: trada do Ferra Central do
Brasil, 28 de janeiro no 1920.-0 secratar:o,
josd Ricardo de A/aitaileagate.	 •	 (*

- -Estrada de. Ferro Central do Brasil '•

Cottarnm PARA VENDA DE UMA MA.CIIIA rua
DRIQUETAR CARVÃO . 	 •

•
Ceàeurrene.'a n. 42

• Do ordem da directoria, faço publico 'que,
.5s-12 horas do . dia 21 de fevereiro de 1920. na
antendencia.desta Estrada, na eStaçao Mari-
tima, serão recebidas propOstaa para compra
do uma machina para briquetar carvão; 	 •

A cena:arrenda versará apenas sobre o
preço em reis para a madeira, 'cabendo a,	 .
preferencia de direito ao autor da proposta
maisaalta, por minima que seja a clitferenaa
entre olla e qualquer outra.

O proponente preferido, desde que receba,
aviso da Estrada, deverá fazer o pagamento
da inachina dentro (to prazo de 10 dias, reti-
rando-a dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si- não a tiver retirado,
fieará sujeito ao pagamento do armazenagem.

As propostas, que devem estar devidamente
Saltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ã° das respectivas-rasidencias, - serão entra-

hes, ena duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente. • •

Esse onvolucro deve seraacompanhada de
una outro, em separado, amimado todos 03

-documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprelomdendo-se, . entro
elles, os recibos do quitação da ultima oolle-
eta dos impostos a que estiver sujeito. 	 •

No acto da entrega da proposta-, o pino--
manto deverá eiihibir, o recibo da canção de,
100% préviamonte feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir o pagamento da ma-
china, cauQn que reverterá para os' cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
não fizer o pagamento dentro do prazo mar-
cado, ficando nubla al'anda, da referida ma-
china.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
sia abertas as propostas:

As _propostas cujos autores não tiverenr
sido considerados idoneos não serão abor-
tas 	 .

Depois do julgada a idoneidade, dos proa°.
nentea serão annune.iados o dia e hora para
abertura o leitora das propostas •que, antes dé•
onalquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrenda, caso assim convenha aos seus

tatuasses.	 •	
•

As propostas nio • poderão conter sinão unia.
formula, de completa submissão a -todas as
..;:lansulas deste edital, e o 'preao, conforme
gf.'9,t/ estabelecido. •

Não se tomarão em consideração quaesquer
sUfertas "de vantagens não previstas neste
adzi,$), • nona • as propostas que -contiverem •
apenas o off.recimento de atigmento sobre a;
.praposta mais baraSa. -	 . •
• No caso, da alasoluta Igualdade entra pro.
Postas terá • preferencia •a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate. 	 . •	 •

• Toda o qualquer pretas:ta que, não estivar,
inteiramente de uca:rd° coro este e•Sital iiSaa
Sora tomada em consideração.	 • •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do

•tg.	 ft...22. til Mure rvf.2....;.,jUir
33ra.a.11, em 28 de elaaeiro de i92u..L..,()

•

•

thesouraria desta estrada, para garantir
a assignathra do contracto, caução que
revertera para • os cofres da mesma es-,
taada, si o proponente prefericki recusar
se a assignar o respectivo contracto,;
dentro do prazo de seis dias, contados da-
data da entrega do convite que filir oxa.
pedido para esse fim.
. O fornecedor, para garantia da esej.'
cução do- fornecimento,- -caucionara na
tbesouraria desta estrada a quantia cora
respondente a 5 To do valor do a"orneria
mento a realizar, em dinheiro, ou cai
titulos da divida publica federal.
- O contracto só se tornará effectivo

'tlepoia" 'do approvado • definitivamente
pelo Ministerio da "Viação e- Obras Pu-=
blicas e registrado • pelo Tribunal - do
Contas.	 •	 . • .	 •	 - •.	 •

A questão 'da idoneidade .dos propo,
:mintas -será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As -propostas cujos autores não tive-
rem sido .considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade das
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas

'	 Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRUNCIA ' PARA o PORISZCINENTO DE

rnãáos ns ZINCO r..ç.a.Nos Rã rãnao
• VAN:LADo PARA 5 4 Dff15.-4.0, EM '1920
•

COTICitiTC71Cid n. 34	 • -- ••
Do ordem da directoria, faço publico

(alie as 13 horas do dia 20 de fevereiro
1.11), na Intende:leia desta estrada,

na estação ."Slêritiiim, serão recebidas
,propostas para o fornecimento de:
-350..000 prégos de zinco com a data

1920, para marcar a data do
emprego de dormentes, coa-

:. forniedes-enhos preço Maxiino
.	 do kilo, $1,60;

a S0.000 inetros de canos de ferro gai-'
• vanizado com luva e rosca, de

3'' • maximo do kilo, $0 40;
10.000 metros de canos de ferro gal-.

yanizado conoluva e rosca, do
•• -	 máximo do "Mio, $0,40;

10.000 'metros quadrados de Ituboroide,
inaximo dó metro quadrado,

• $0,50.
A concnrrencia versará apenas sobro

o preço, em dollars, obro americano, para
-As unidades estabelecidas dos •, artigos
;acima pedidos, sendo a entrega no cáeá
do porto, dentro _dos vagões da estrada,
direitos aduaneiros por conta desta e por
conta do fornecedor todas as demais des-

.4.!ezas, - dentro de 120 dias, a contar da
data do registro • do contracto no Tribu-
nal - de Contas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata,
'por . minima que seja a differença entro_
ella e qualquer outra:	 -

A" estrada recusara as -propostas que
apresentarem preços superiores .aos maa
:annos estabelecidos..	 •

As propostas, que - devem estar devi-
demente soltadas, • datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
Condas, serão entregues, em duas vias;
em involucros .fechados, cem a denta,
ração, per fixa,. do aasumpto • e do nome

-'do proponente. •
Esse involucro deve ser acompanhada,

•de um outro, ena separado, contendo .to.
ílos os documentos que possam provar a
idoneidade • do proponente, comprehena
dendo-se, entrè élles, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos himostos a -
-que estiver sujeito.	 .

No .acto da entrega da proposta, o pra.
ponente deverá exhibir .o • recibo" da eaua
oão de 500$000, • previamente feita *na

•

:.1

••

Concurrencia n. •1 . •-•	 •
De ordem da directoria, fila%) publico que

13 horas do dia. 27 de fevereiro da 1920, na
Intendencia desta Estrada, na estação Mui- •
lima serio recebidas propostas para foancscia
mento de:

100 toneladas rnetricas de ferro gusa para
-fundição de aso com à composição seguinte
. Phosphoro, inaximo 0,03%

., • Silicio, de 1.5 a	 .	 •
Graphite, de 0,3 a 1,5 pa.

• Carbono total até
. Enxofae. traços-.

A • conciirronda 'versará apenas sobre
preço em réis, para tonalada, de 1.000 kflos
de ferro gusa nas condições pedidas. sendo a
entrega na Intendane,ia, dentro' do 00 dias, a
cantar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a. prefereittia
direito ao autor da proposta mais barata, -
por minium que seja a, diferença entre elle:

. 'e qualquersoutra.
. A Estrada 'recusará as prapostass que apre-

sentarem precos superiares a taSOS para telin-
tada de 40e kilo.s.-

As propoAas, que devem estar devidamente
',soltadas, datadas; assignadas, com a indica -,
c,ão das-respectivas resiclencias. ...serão entr4, •
yes, em duas vias, em anvolucros fechados; •

. com a declaração, por fóia, do assusapte e do •
momo ia proponente.	 .

Esse •envoluero deve ser acornpanbado da •
um outro, em separado, contende teses os
documentos que possam provar a 'Manejei:ale de
proponente, comprehendenclo-se, entre cites,
•s- recibos de quitação da ultima -collecta dos 	 _ -
bufastes a que estiver sujeito.	 .	 •	 .-
' No acto-da entrega da Proposta, o propo.-
,neute deverá exbibir o recibo da caução (":e
tas$ préviamente feita na , thesouraria desta • ,
estrada, para garantir a assignatura	 •
tramo, Caução que reverterá. para 03 COrreS
'da mesma estrada, si o proponente préferidó
recusar-se a assinar o respectivo centracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data

•

•

•da entrega do convite que fôr expediO para
'O3SC n11.1.

•
•

•-•
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cornprehenderido-Se, entra. elle,s, • os
aipos do 'quitação da 'ultima •collecta
hupastoa-, a que estiver - sujeito.
• NO Mai da entrega da ,iiPpposta,

proponente deverá • exhibir o recibo ,
caução • de 2:000$ préviamaitte feita n
thesouraria, desta estrada, para garap.i:
tir a assignatura . do contracto, eauçttaa,
que reverterá para os cofreà da fficsaailf.
estrada, si o proponenta proferido
cusarase , a assignar o respectivo colija'
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite ..cru
fir expedido para esse fim. 	 .

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento _caucionará ria
tbesouraria desta estrada. a quantia cor4
respondente a 5 % do valor do fome=
cimento a realizar, em dinheiro, -ou em
titulos da divida publQa federal. •

O contracto só se. tornará afectiva
depois . de approalado. definitivamenta •
pelo •Mini•sterio da Viação e Obras Ptaaa. •
Miem o registrado. pelo Tribilaal de
Contas.

A .questão da - idoneidada dos- propb-
nentos será julgada e examinada ialre';a
viamente, antes de abertas as propostas. •

As propostas cujos autores não tive.;
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 •
• Depois de julgada a idoneidade do 'S

proponentes serão mareados o dia o
hora para abertura e leitura das pra- .
postas que, antes .dtt qualquer ilecisãci,
seia7ko publicadas.

Fica reservado .d estrada o direito de"
acceitar parte de uma proposta e .parto •
de outra, ou outras, conforme a . diffe-
rança para menos nos 'preços dos varies
artigos. a serem fornecidos, assim como •
do .não aoceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a conourrein-
eia, caso 'assim convenha aos Seus iate:. ; • •
Nana e

As • propostaa não poderão conter. si-
não .,uma fórmula • cio completa submisa
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

'Não se tomarão em consideração
aanaesquer offertas do vantagans não
previstas neste edital, nem 'as» propostas
alue contiverem' apenas -o offerechnento
de 6iittana reclucea'o sobre a propo:sta maisba 

NO caso de absoluta - igualdade entre
propostas terá preferencia a que aprea
spntar preço Mais -yantajoSo no .desem,
pato.	 •

A estrada reserva-se o . direito do' •
reatringiras quantidades pedidas.

Toda -qualquer proposta que não es-;
tiver inteiramente de accordo com este •
edital não .será tomada em considera-
ção.	 • .

•Secretaria da Estrada de Ferro 'Can;

Io ataaaa	 Gauga or ''aracks pano and tro dos Vagues da estrada, direitos adua- ' O secretario, Josú .1ileardo de Mini-. vir tanto .para bitola de 1",00como para sen. o a en eg .	 trai do Brasil, .21	 janeiro de 1920.

• .	 ' '
Turntable Traetors — Geo. D. Vi- neiros e ,, Iodas as demais despezas por •Iquerque. 	 -•	 •	 '

• Chols etc.' Bro. Chie,ago. W. 	 A. ,or • conta do'fornecedor, debtre de 120 dias, 	 •

*Stothert ate. Pitt, Ltd. Eng
ineers --4 a contar da data do registro do contra- - Estrada - de Ferro Central do .Brasil

Bath, London, cern lodos os 'seus access- eto • no Tribunal de Contas, cubando a
	 a'

.C%CURRENCIA PARA o PUNEM:TENTO Da . VIDROS

$011OS 
o prompto para seu immecliato preferenda de direito ao autair da ,pro- PARA A la DiVisÃO

Urna insta llaçã- o completa systerna ele .• 
tra 

do fornechnento, c3ticionará na tiniaouraria. motrieas, para o serviço geral - da °fria.
chia -e para servir nos aceidelatea.
tola do	 Gauge, 011o meter, com
oito , rodas e dous trucks	 30 tOrielaa.
das metricas.

Radial Truck Crane-Iladins 30 Tad
Mrjil safely Handl° Followring loads

without time use of outriggers, or rails
citamos 9.709 lbs. InduStriat Wor2S

Michigan, or Q.. S. Loeoinci-
tive Crane. Altura dos trilhos ao cen-
tro do engate O" 80, provido de engate

desta Eatradaa a quantia correspondente a
aa do valor do fornecimento a realizar,. em

dinheir o, ou em titulos da divida publica fe-
dera/.	 •

O contracto s5 se tornará effectivo depois
de approvada definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras' Poblicas c registrado pelo
Tribunal de Contas:

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previaMante, antes

-dclausulas este edital, ea) preao, conformo ja
ficou eltabelecido:-	 .
- Não se tornarão eia consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
editai; nem as - • proaostas • que contiverem
apenas o ,ofi'ereciincrifo do unia redacção
sobre a proposta mais barata.

Na caso: de absoluta igualdado outro pra-
!tostes terá, praferencia . a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.
• A Estrada 'resarva-se o'direito da restringir

as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de acaárdo com esto elital não
acra tomada em consideração.

O forneeador, para garantia. da. -o xeeMão	 -Uru gni ndaste a vapor, de,20 toneladas -

devO medir P",10, provido • de engates
automatieos  do fabricante Sharon. Este.:
guindaste deve ter o gabarito igual ao
que já fór fornecido á Estrada de Ferroa
Central' do Brasil, ó uma collecção 'de'.
cabos para substituição, sendo ; o preço -
puxiri-loa $ 33.880.00.
• Tres reaervalorlos (taaks) para 0,
'peado do oleos lubrificantes com a ca-
paciclado de 15.315 litros cada um, com
40" de altura, 120" de largura • e 196"
de comprimento. Cada um dos tanques '
deve ser provido dos seguintes accesso-
rios : circular manhale, barrei tracks
and cracilea, 1" 1,á; vonting, gauging with
mold	 prnpe measurina, -u	 • ona seu-moa-

do abertas as propostas.
•As propostas cujos autoras não tiverem sido, automatico do fabricante Skaron, com

eánsideradosi c:oneoa não serã,o abortas. urna collecção de. cabos . ' para substitui-
Depciis de julgada a idoneidade dos propo a . olloa sendo o preço maximo, $ 21.000.00.

nentes serão 'marcados o dia e hora paca Um guindaste a vapor de 68 tonela-
abertura e leitura das propostas que, antes do das metricas, para o' serviço de acciden-a
pii .alquar dee'são, serão psiblicadaS'.	 . • • tes naa bitola de 1".60. com oito rodas

Fica res'ervado á Estrada o • direito do não o deus trucks. Wrokinga Crane of Sixty..
acuam' nenhuma das propostas apresentadas and , eight metric ton. ol capapity, by, -
tad annultar a concurreacia, caso assim coa. _Industrial Works, Bay	 Micbigan.
venha aos seus interesses. 	 a Ganga; '1%60 Maximun't radiais of main
. As propostas não -poderão conter sinão uma block 28 feel; minimurn 16 feda

formula de completa submissão a todas as —Altura dos trilhos' ao centro' do engate

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil. em 28 de janeiro de 1920.— O Secreta-- suring adjustecl to disehatagé fel ia: --..
rio, José u4i.do de.A/bm",, 221c. .•	 • • a.	 htre ata strelze. -anti-drifl- nolzle, etc.

	

-	 taver shut off, barrei ' dashes, rinha pipes
.	 and fitings, 'promptos para o seu imme-.

Estrada de Ferro Central do Brasil. diato futecionamento. S. P. Bowaer, ete.
Co. Incorporatecl N,V. S. A., sendo o preço.'

amaintainraNcas PARA -0 FORNECIMENTO DE Maxim° de .um, $ 1.800.00.
'..: MACIIINAS PARÁ o DEpoSiTo DE LOCO = 	 Uma colecção completa de balanças

• alcarivas EM BELLO IIORIzONTE. •	 "- para ' locomotivas -do typo - «Consolida-,

.-.Catacureencia n. .35	 •	 tiona,, ató 25 toneladas rnetricas, para
.	 cada eixo,: de accôrdo com a proposta an- .

Do ordem da dircetaaia, faço publico nexa ao :desenho ein azul de, 23-do abril
• • -atue, ás 18 horas do dia 28 de fevereiro do 1917, da Midáletown Car Co. e oito

• de 1920, na Intendencia desta Estrada, balanças especiaes •• para locomotivas
pa Mação Maritima, serão recebidas , iguaes ás que. - seryem na officina da-

, proposta para o • fornechnento de :	 • . Arnarica,n Locomotiva -Company, -sendo-
Um gyrador com 2:.l",00 do diarildr0,. d preço maxinao de • todas as -balanças,

., accionado directamente • por 'motor ele- $ 13.600.00.	 ,- •	 .

, ctrico de 30 . 11P, corrente . alternada,' - A coneuarencia Versará apenas apenas .
223 volts, 50 cycles. •	 sobra , o 'preço, em, dollars, ouro ameri-

-	 'Devo supportar -com a maiima se- eano, ou' • libras esterlinas, conforme a
*mano, locomotivas de um peso total Moeda estabelecida como maximo, para-as
de 200 toneladas: maricas . . Deverá ser- ' unidades . • dos artigos acima pedidos,..	 .	 , á d Porto-, den-

*Tunocionamento, 'sendo o -Dreço 
maximá, posta Mais barata, por minima que seja , ..

. § 1'3.600.00.	 ; ,:	 ..	 • 
' 

. a dif	 enferença	 tre, cila e qualquer ou- .• .	
Concurreacia a. 43

A estrada • reCusará as propostas . que 	 De ordem da Directoria,- faço putilico cale.	 ,

1.anque duplo .—.Patent da. «White„ _apresentarem preços superiores aos tua- - ása13 . horas do dia 23 do corrente mez, na In-
Wystema de lavar . caldeiras O rema- ximos •estabelecidoa. 	 ,	 -.	 Mn-lenda dessa Estrada, na estação Maritima,.

phel-as com agua guarita-. 	 -	 -,	 As propostas que deVem -estar devi- serão recebidas propostas para o farpeai-.
Installacão • completa para' o seu itn- deanento : 'selladas, -datadas, , assignadas, Manto. 	

a

tubos pendentes para ligar as : locomo— • delicias, serão entregues, em duas vias, . Vidros brancoa lis
- os do 0%00;3 de espessur&t:mediato funceionanaento, inclusive dous . com a indicação . das respectivas resi- ,

tivas, de modo que se possa fazer a la- em envolucros fechados, .com a declara- • . 2 ,', de 0,49x0,383.	 • t -

aíagein . do quatro no mesmo espaao de ção; por ' fdra, do assumpto e do nein() - 2' do 0,385x0,283.- ' 's
;temo° . • -	 .	 • a •	 .áo proponente.	 -	 .12 de 0,501'00,355a • , .

• Econornical Paliei' Washing Co.; 	 Esse envolucro deve ser acompa- • 24 cre 0,83X0,115.
Lta. Paisco• 'Cranibere..9, Brine,...Streata - nhado, de um . outro, em .separado, cotia 	 24 de 0,115x0,515 "_ ,a •

London, .seaido o presa), azataainao,.	 5.,j5.t tendo todos os documentos ique passam _ 12 de 0,70x0,20,-.	 .	 .	 ,
3ibra3,	 .	 ' 15.r.Q.N'Ar... h . .lionnidndg do. propon-eutez.	.21 ne 0,88><0,5P:. ,

1.11111, 1 , 1, 	 1,11	 1111	 1.111.1.11,1,
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24 'de 0,6T5x0,30-
48 de 0,895x0,20...
21 de 0,G4x0,14: 	 .
Preço médio, maxituo do deciantrõjú-

Orado, 03 réis.
• Vidros amarelos estrelados, • doo. patoá

	

.r. etloados do 0,001 de espessura 	 .
42 do 0,60x0,17.
42 de 0,375)0,17.
12 de 0,47x0,11.
12 de 0,4115x047,1,
32 de 0,215X0;17¡

-12 de 0,36x0,17; •
12 do 0,565 x0,17,4
42 de 0,48)(0,17.
Preço médio, maxifflo do dali-miro qur",-;

'arado, 700ráis. •
- Vidros encarnados	 •
3 de 0,00x0,60x0,003, • maximo do deci-di• inelro quadrado, 000 réis.
Vidros lavrados ainarellos : .. •
100 dc 060x0,30x0.003,, giaXiin0 do &ci.-

Metro quadrado; 450 réis..

1

• !!.	 !.	 !!!!!	 •	 !.!
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Fevereiro de 19'21)

.1," de 0,88)(0.45.
12 de 1,15x0.405..

de 0,88x0,50..
12 de 1.15)0,574;
12 de 1;15x0,55,-,.

de 0,91 x0,51.:•
- .12. de 0,88 X
12 de 0,88 x0;45.:
21. de 0,88x 0_,50.i

• -12 de 0,88 x0,18.•.•
21 dó 1,40x0,81.;

. • 21 de 1,20x0,52.4
, 12 de 0.87x0;4234:

21 de 0,81x0,714
• '21 de 0,72x0,52.;

.12-de 0,66x0,43‘
21 de 0,09 x0,29.•
21 de 0,42x0,316.1
21 dc 0,313)(0,27';
12 de 0,615x0,195,:,-
12 de 0.93 x0,195..
12 do 0,79 x 0,10.
12 . de 0,77x0,37.4:
12 de 0,49x0,39.;

- 112,de 0.,39x&,29.
:21 de 0,91x0,35.-
12 de 0,80x0,35.

' i1 de 0,865 x0,53.4;
•21.de 0,865x0,55.:

de 0,77x0,385,1
24 de 0,43X0,35--
_21 de-0.35x

	

21 'de 0,9Jx0,30.	 -
Preço médio, amimo do doelmetro quadri.=

do. 690 reis.	 •	 •
Vidros. brancos para caixilhos de 0,001 dc

d'pessura: •
50.de 0,66x0,66, imaximo do tlecimetro

tirado, 450 réis..	 . .
Vidros foscos do 0,006 de-espessura:

'25 cio 0,915)(0,705, maximo do ,decimetrd
quadrado, 11:l90.	 •

Vidros, brancos estrelados de -9,0p dó • •e5-.
re5stira:.

36 de 0.93x0;20.
100 de 1,00x0.22:
21 de 0.70)(0,18.
48 de 0,60x0,10.

• Preço médio. maximo dó -deeitnetro qua.Z.
arado, -450 réis.	 . .

s Vidros brancos estrOlado$ iie -0,0% de es-
•es3ura:

	

21.'de 0,76)(0,115.- 	 •
f.,11 de 0,685x0,:?9.
24 de 0,92x0,165.
Preço médio. maximo dd decimetro qua-

'eludo, 750 reis.:
Vidros amarelos estrelados de 0,005 de os:

peSsura:
g4 de 0,915)(0,605;
24 de 0,56x0,495..

• .21 de 0,895x0.28:
12' de 0,845X G,275..)
12 de 0;12x0,345.
12 de.0,315X0,27.•
12 de 0,815)(0,210..1
12. de 0.5615)(0,150.
24 de 0;915x0,61.:
.12 de G,50x0,28.

de 0,87x0,213.1
12 de 0,87x0,2i5.;
24 de 0,61x 0,25.,
At de 0,a)<P,49.

	42 de 0,30)(0,28. ,	.
• Preço média, maxlmo do declame° qua-

drado, 760 yéis.	 . •	 • ..

•• Vidros amarelos estrelados de 0,031•de
pea5ura:

£2 do 0,545x.0,V7,-MaXimo do declame°
quadrado, 690 réis.

Vidros amarelos estrelados,. doas Cantos
redondos, de 0,005 de : espessura:

42 de 0,91)0,35.
• 12 de 0,525x 0,17.,•

• ' 1 de0,407x0,17.;

	

qe 0,44s5c0.0.,	.
-;.).4u 1,c0xt4,4-, • •

'Vidros azues
%O de .0,60x0,30x0,003, maximo -do clecW

ince° quadrado, 450 réis. 	 -
,Vidros redondos para pha,rol de 0,001 dg

• ',espessura t
.50-de 0,12x0,001,

• -60 de 0,49x0,001.
• 10.de 0,57x0,091.

•Preço médio:, mútuo parai õ decímetro
quadrado, 600.réis..	 •
:Vidros' amarelos claros de 0,003 de•espes;

sura :	 •	 •12 de 0,51X0,125:	 •• 12 de 0,83x0,425.
'1.2 do 0,835)(0,125:

•12 de 0,69x0425. •
.-Preço médio, maxila° dó decímetro quadrO4

dó, 450 réis.	 • •
•Vidros amarellos claros de 0,001 de espes-

sura :
36 de 0,58x0,43, niaximo do , clechnetro

quadrado, 450 réis.
•Vidros roxos claros de 0 t003 de espessura.:
GO de •0,62x0,22, maximo do decimetro

quadrado, 450 réis.
Vidros azues claros estrellaclOs de 0,003 de

es2essura:	 •36 de 0,16x0,985. •	 _
do 0,15x0,95..

Preço medi°, maximo , do decímetro quadra.
do. 450 reis. •	 .

Vidros azues estrelados 0,003 de espes-
sura: .	•

GO de 0,62x0;1.

.	 •

Vidros com ramagens, de dons cantos . re-
doudos de 0,001. do espessura::

24 de 0,815)0,17.
2-1 do 0,32x0,17.

• 21 do 0,19x0,17.
21 do 0,695X0,22.•

. 21 da 0;825x0,17.
Preço medio, maximo do deeimetro quadra-

• do, 600 réis.
• Vidros com ramagens, de don& cantos re-

dondos ie 0,003 de espessura:
21 de 0,115x0,165, .maxialo do . doca-neto'

quad..aclo, 500 róis.
Vidros verdes .para lanternas:
IlGt- d .) 0,13x0,10x0,003, maximo do .deei.

Gletro quadrado, 000. réis.

-Vidros brancos para caixilhos de &,002. de
espessura:	 .	 •	 •

51 de 0,70x0,55, maximo do dceimetro qua- •
drado, 220 reis.

Vidros brancos para caixilhos. de 0,003 de
espessura:	 ••

100 de 0,90 X0,48. 	 •

. 60 dc 0,75X0,75. 	 -
Preço medi°, maximo do . deelmetro quadra-

do, 200 réis.
•Vidros cres.pos -amarelos, dias cantos re-

dondos, de 0.003 de espessura:	 .
12 de 040x0,16, maximo do • decimetr0

quadrado, 450 réis,
.. Vidros em repas com cantos boleados, do
l/4":	 •
209 de 41"x2 1/2", maxinio do clorimetro

quadrado, 500.
Vidros brancos lisos, de 0,000 de espessara:.
12 de 0:78.5x0,405..
12 de 0,755x0,39. •• •
Preço médio, maxilao. do deciinetro qua-

drado, 15290..
- • _Vidros verdes claros, de 0,003 de espessura: . ..

Ode réis.

2 X. 0,12-

,
42 de 0,32x0,17. 	 ••

Preço médio, maximo do deo

oo	

cillretro dadra--
-

24 de 0,51x0,17.	 . •

• Vidros verd-_,,s claros, do 0,024 dó .esres,f,
sura:	 •	 •• •	 .

12 de 0,285x0,17., •
12 de 0,425X0,17.
12 de 0,49;ix047.
12 de 0,48)0,17.
Preço méd.o, maximo . cto deeimeLro tina.- •

tirado, 650 réis,.
Vidros aniarello, de 0,003. si.0 espeS.suraz,
60 de 0,63x0,13.
60. de 0;6dx0.15.;

.60 do .0.60x0.20.
• 60 de 0,60x 0.12.-
- • 50 do 0,66x0,32.-

GO de 0,63 x0,14. •
Preço médio, man110 o deeinatrô qua-

drado, -003 réis.
Vidros amarelos de 0,001 de espessura:

•21 do 0,62 x 0.13, leaaximo do decimetr°
quadrado, 650 réii.

Vidros lisos verdes de 0,003 kespessurat
12 de 0,62x0,0i7„
12 de 0,42x0,17... •
12, do 0,47x0,17.'
21 de 0,30X0,17.

•3 de 0,60x0,60.	 •
Preço rnedio, .maximo de decimetro qua.", -

tirado, 600 reis..
Vidros ,amarellos ambar de 0,003 de espe3.,

sura:
4.00 de 0,66)(0,32.
21 de 0,195x0,14.	 •
Preço modio, maximó do' decime° qua-

drado. 600 réis.
Vidros vermelhos para laritetnaS:'.
50 de 0,13xu,10,xua,xinindo decitnetrdqua-

drado, 600 réis.
Vidros bravias redondos do 0P03 de QS•

pessura:••
20 de 0,43.-

•••••,••••

60 de 0,62x0,15,.
Preço medio, inalam da clOcinaetr0 quadra-

o, 450 reis. •	 •

Vidros coloridos com ramagens, canto • re-
ízloudo . de 0,001 de espessura: .	.

21 de 0,95x0,20.
18 de 0.12 x 0,g.:95„;
12 de 0,61x041.
12 de- 0,685 x

• Preço medio, maxitno do decimetro quadra?
do, 620 réis.	 •	 • 20 de 0,46..

20 de 0,51.
• 10 de 0.58.
-30 (1e-0,12.

• 20 do 0.49.
• - . 20 do 0,36.	 .

Preço medi°, 'Animo cIo deeimetro qua•••-,
(Irado, 350 réis„ •	 -

driaros -brancos para caixinios ao 0,v03 da,
.espessura:

40 de 0,52x0,34.
.410 de 0,53x,29.•'

60 de 0,6dx0,ati.
GO do 0,00x0,32.
60 de 0,6; x0.50.

, 160 de 0,61 x0.01.,,
60 de 0,52x0;21. .
.60 de 0,62x0,59.;

!



AS propostas não poderio cOnter	 ti01.;
•formula do completa stibmiSSãO a, todas agi,
clausulas deste aditai, e o preço corará:te 04.
ficou estabelecido. •

Não se tomarã.o em consideres:10 4uae
ofertas do vantagens rgiu provistas
edital, nem as propostas que contiverem &g%

' nas is oferecimento de uma. redacção sobre a..	 .	 .
proppsta mais barata...

No caso de absoluta" Igualdade. entra go.;
.postas terá preferencia a que apresentar paço
anais vantajoso no desempato...	 .

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiraniente de &cardo com esto edital não
será tomada em consideração.
• Secretaria da, Estrada de Ferro Central clo
Brasil, em 3 do fevereiro de 1920. — O seca
tarjo, José Ricardo de Albuquerpie: 	•

•Estrada de Ferro Central do	 „
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60 de 0.62X0,61.• •
60 de 0,63x0,21a
60 de 0,54X0,57. • .
GO de 0,00x0,64.
410 de 0,07X0,54á
60 -de 0,07x0,01 g
GO de-0,70x0,50.
260 de 0,70x0,014•

- 60_ele 0,70x0;73.;
GO de 0,70x0,0.3..
60 de . 0,70 x0,65.

	

00 de .0,72ix 0,62.	 . ,
, _Preço modio, máSiniii d. deeknetra qua•i

quado, 290 réis.	 •	 • •
•Ã concorrendo versar apenas sobro o prc.

ço, em réis, para as • unidades estabelecidas
• doa artigos acima pedidos, sendo a . entrega

jia Iutendoneia, dentro de 90 dias, a contar
• da data do registro do contracto no Tribunal
• de Contas, cabendo •a preferencia de direito.
•ao autor da proposta mais barata, por minima
qfio • seja'a diferença entro. cila e qualquer

• entra.
A • estrada recusar& as propostas que apre

• sCntorern paeços superiores aos maios esta-
belecidos.	 ,..	 .

As propostas; que devem •starsdevida.tnetito
.• • selladas, datadas; agsignadas; com a indicação •

das respectivas residencias, serão entregue,
CM duas vias, ern enaolueroe fechados, eoin a
declaraaão, por fóra, do assumpto e da nome
do proponente. • •	 -

Essa envoluera deve "sin* acompanhado do
nm outro, em separado, conteúdo todos-os
documentos que. possam provar a idoneidade
do -proponento, com prehen dend a se, 'entre
elles, os recibos ç/e quitação da ultima colleata
do impIstos a qUe estiver sujeito..

teto da entrega da proposta, o propos,
• . tonto deverá (inibir o recibo- da caução de

1:000$ previamente feita na thesouraria desta.
• • eetrada, para garantir a assignatura do cpn-

tracto, caução que reverterá para os cofres
- da mesma estrada, si o proponente preferido

recusar se a assignar o.respectivo contracto, •
stentro do prazo de seis dias, contadosala
'data da entrega do convite que.fór expedido
para esse fim.	 .	 • •

• • O fornecedor, para garantia da execuaão
fórnecimento, caucionará na thesouraria•

santa • estrada• a quantia correspondente
ri	 do valor do fornecimento a realizar, em ••

•

dinheiro, ou em titulo S da.divida publica fe-
deral.	 :	 •	 s

.0 contrasto só se 'tornará efectivo depois
13,0 Q,)5provado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
- A 'Cluestão da • idoneidade das proponentes
será julgada e examinada préviamente,antea
do abertas as propostas. . • ,
• As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.
• Depois do julgadwa idoneidade dos propo-

nentes serão marcados' o dia o, hora para a
abertura e leitura das propostas 4ue, antes do
qualquer 'decisão, será.° publicadas.

Fiea, reservado á • estrada o direito de accel-
tar parte de unia proposta e parte ; 40 outra,
eu outras; conforme a differeisça para menos
nos preços dos varies artigos a serem (orne.
eidos, .assim como de não - aeceitar nenhuma
das propostas apresentada.s • ou annullar a con-
eurrencia, eaSo assim convenha aos mus, in-
teresses.

As propostas não poderão conter siaão.unia
formula de completa. submissio a todas 'as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens nãO provistas neste
edital, nem as propostas que' contiverem ape-
nas o °fibrocimento de, uma redacção sobre a
proposta) mais barata.

Na casa de absoluta igualdade entre pro-
postas terá praforencia a que apresentar preçq
mais vantajtso no desempate. 	 •

A Fstrada.reser-va-so o diaeito de restringir
•ai quantidades pedidas. 	 •	 „ •

, : Toda e qualquer proposta . que não estiver
•inteiramente de accôrdo com este edital não
será . tomada em consideração.

&c:ataria da Estrada do Ferro .Ctritral do
Brasil, 3 da fevereiro de 1920.—'0 secretario,
JQs Illeardo de Álbuguerque;	 • 	 (. •
• i • • i

Estrada .dia Ferro Ceotral do Brasil •
cdactinimacta-pAlas O FORNECImENTo DE UMA MA-

'CHINA PUNCÇAR E CORTAR, PARA A ta DIVISR1,
É:11 1920•	 . .	 -	 •	 •	 :

• , Cancurrencia n. 44
Do ordem da directoria, • faço publico que,.

ás 12 horas do dia 27 do corrente mez, na in-
tendelicia desta' estrada; na estação Maritima,
serão recebidas propostas Para o foreachnonto
de :	 •	 .	 .

	

.•	 ;	 •	 •Uma machina de puneçar e erfirtar •aRyerson •
•tasi Frame Iligsh Paiver Quinttiple Combina-
timo Puticking and Shearing , Alackine); dos
fabricantes Joseph T. Ryerson," etc. Seu, con-
jugada 'com motor eleetrieo 220 volts 50 cyalos,
sendo o, preço maxila° 54980.00.:

A concurrencia versará aliciam sobre o -
prego, em •doliars, ouro americano, para, a
maChina pedida, sendo a entrega dentro dos
vagues da estrada, no Caes do Porto, direitos
aduaneiros por couta da• estrada a todas as
demais despezas por conta do .fornecedor,
dentro do 90 dias, a contar da. data do re-
giatro do contra,ato no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia , cle direito' ao autor -da
propoetwmais barata; por minima que soja Q.,
diferença entre afia o qualquer outra. .. •
• A estrada recusará as propostas tine apre4
sentarem preços suporioresad maxila° ostabea

1°lds°
	 •

A Propostas, que devem estar devidamenta
&liadas, datadas, assignadas, com a indica- a
ção das respectivas residem-ias,. serão entre-
gues, em duas vias, em envolueroa fechados,
caan a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome ao propodente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em • separado, contendo todos os
documentos flua possam provar a . idoneidade
do proponente, coinpreheiniondo-se,, entro

CONCIDIRENCIA PARA FORNECIMENTO DE „amos Ui.
• EsCnipTORio, PAUTAÇÃO .E • TVOG1SA01114, Pná. A,

OFEICLNA iA INTENDENCIA •DUnANTE - o ANNA DE -••

'4920
••	

,

	

e,	 •
Conernyenera n. 45

• Do ordam da directoria, faço publico que áa'
13 horas do dia 18 do correu e mez, na ip ((P.a
dencia desta estrada, na estação. Maritima, .
serão Pecebidas . propostaa para o forneeinicri-.
todo:

• 35 lkilos de algarismos corpo G' redondo de
• 1 a $, kilo, 12$500.	 •

22 , Isibià de algarismos corpo 7 redondo da
•1 a . 5, kilo, 105000.

• 290 agulhas para machinade picotar, Uma,
.•••	 °450 reis.
• .kilo de algodão em pasta para doura-,

• cão, kilo, 4580.
6 colieeções do bigodés do corpo 0,-Uraa,

5	 .	 •
collecções de bigodes ale corpo 12; atua;

• '755000.
• • 6 coilecções de colchetes corpo.6, uma.

• 90;o60;	 . .
12 caixas pequenas' para tios systeinaticaS,

• urna, 10000.
• • ,3 componedores • grandes, de • madeira,

• • um ;185000.	 •	 ' •
• • 3 componcaores pequenos, (1..e

um, 4.25000.
52 cómp onedores de . Metal, Mu,240.
12 clichês grandes, galvanizados (4660) o.
• '	 tiva», um, 6$000.	 •

12, clichês •peçiúencs, galvanizados «locomo- •
• • uiva»; um; 5$000. •

12 clichas grandes, galvanizados «enibias
ma da Republica», uru, 85500.	 .

• 12 clichês pequenos, galva.uizádos samble, •
• a ma da Republica», um, 45G0O.
• escovas com cabos para pauraaão, Ismea

• 125000.	 •	 ••' • • 1 '.
20 • nietrosdo fianella branca para pauta-

' ção, aguai á. arnostrai'metro, 3b5000.
•2.:fitas para machina de escrever Clider-

• • • • wood, bicolores, unia, 55000.
collecções de fio fino • do 2 pontos systo

•• matico: (metal), uma, .'5000..	 .
G colleccaes de fio fino.do 3 !alentos syste-

maticos (metal, uma, 785u00.•
• .6 colleeções de fio • Double de 2 pontos sya-

tematicos (metal), uma, 625000.
O colleeções de fio Double do 3 pontos,syss"

• tematicos (metal), nina, 785000.	 •
O collecçõos de lio balaaço do 2 pontos

systematicos (metal), tuna, 625000.'
6 collecções do fio balanço de 3 pontos

systematicos (metal), uma, 7a5000.
11 collecçaes de fio para picotar systeina-

tieos,(metal), tuna, 885000. 	 . •
6 •colleeaões de fio arco por quadratim siss
k. 12 • systernatico do metal, uma, .

' •	 035000:	 .-
250 laminas do fie de 2 Pontos, uma, 15400.
250 laminas de fio de 3 pontos, Uma, 1520(1s*
100 laminas,de fio doublo	 pontes, uma,

alies, os recibos . de . qultaçâo da. ultima cola
leda, dosaimpostos a quq estiver sujtito. • .'

•• No acto da entrega da proposta, o propos •
nente deverá exhibir orecibo da cauçã•o•do

• 200$ préviamente.feita a thesouraria desta
estrada, para garantir a a.ssignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os cofres

• da mesma estrada, si cr próponente .• preferido
• recusar-se a assinar is respectivo contracto. .

dentro dd prazo de seis dias., contados da data. ,.
da entrega do convite que fo)r expedido para
esse fim:	 .	 .	 ••-	 •	 • • ••	 •

• O fornecedor, pai•a garantia da eaecução.
do fornecimento, aaueionara. na thesouraria

•desta agrada: a quantia cotráspoadeate
0 . es, do valor do'lornecimento a realizar, .erra
dinheiro; ou em . titulos da divida publica

-• federal.	 • 	 t.
O crsistracto só se topará efleativo depois -

de approvado definitivamente pelo . Ministerio
• da Viação e Obras Publicas e •registrado • pelo

Tribunal de Contas. 	 •
=• A questão da idoneidade • dos proponentes
. será julgada e examinada préalamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas , eujoSautOpeS irão tiverem sido
considerados idonoos não serão abertas.,

Depois do julgada 4. idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia chora para aber-
tura o leitura das propostas que, antes •da
qualquer deciaan, serão publicadas. .

• Fica reservada á estrada o direito . de não
• acceitar nenhuma das propostas apresentadas

ou amainar ‘sconetirrencia, caso assim con- •
venha aos seus interesses. "- ••

•

•

•

•
• •	 •	 ••• *,	 •
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250:laminas•de fio double d3 a pontos, uma,
15000. •	 ^	 ,

100. laminas do • fio balanço ^ . de 2 pontos,
• uma, 15100.	 •

100 laminas de - fio balanço de ;3 pontos,
-	 uma, 15000.

250 laminas cie fio . ponteado de 2 pontos,.
uma, 15100. ..

250 laminas de fio ponteado de 3 palitas;
.^	 uma, 15000. . •	 '"
250. lâminas de fio fino de 6 pontos, unia,:

. 15400. •	 •
156 laminas 'de fio ponteado de G Pontos,-

uma, 18600.
250 laminas de fio double de 6 pontos, uma¡

15600.
g'á.o: laminas dofio balanço de 6 pontos, uma,,

15600.	 •

collecções de .fio fino de 3 pontos -pon.-
• toado (metal); uma, 625-000.

. 60 fies • finos de 2. pontoa balanço para..
cantos (metal),. um, 1$200.

60 fios. finos de 2:poutás double para:can-•
tos (metal), um, 15200..	 .

• 60 fios finos de » pdatos_balanço para carin,
• tos (metal), um, 15200.

00 .- fios **finol de 3 pontos double" para can-
tos (metal), um, 18200. 	 . •

6' collerOes de fio-systematico- de 3 pon-
tos fantasia, uma', 855000. . 	 •

6 . collecções dó fio systematico de 2 pon-
tos fantasia, uma; 738000.	 •

kilos de espaços • da corpo 6 (sortidos),
• kilo, 75500..	 . •

kilos de espaços, de corpo 7 (sortidos),
kilo, 6$500.	 .•	 •	 •

AO kilos de espaços de corpo 8 (sortidos),•
kilo, 55800.•

• T kilos de espaços- de corpo (sortidos),
• kilo, 55800.	 •

	

.	 .
.• latos de espaços do corpa 10 de 1 ponto,

kilo, 55800. •	 .	 .. •	 •	 •
10 kilog de espaços de corpo .10 de 2 pon•• tos, kilo, '55800.	 . •
1.5 kilos de espaços do corpá 10-de 3 pint.!

tos, kilo, 58800.	 •	 •
1 .0 kilos de espaços de corpo-10 de 4--pon=,

tos, kilq, 5$800:	 •	 •	 .. •
,•15 kilos de espaços de corpo 12 (sortidos),

• kilo. 55800.	 '	 • - ' ^ -	 •	 •
•7 kilos *cie .ospaços do corpo 18 (sdrtidos),

• kilo, 55500.	 •
10 Lulas da espaços de corpb • 20 (sortidos),
• kilo, .5550.^	 • • .	 •

•-.15 kiloa de espaçoS de corpo 24 (sortidos);
kilo, 58500.	 •	 •

kilos -do espaços de corpo 30 (sortidos),
kilo, 48500, • •	 • •• -

kilos de espaços de-corpo 30 (sortidos),"
kilo, 55500.	 . .	 ••

• 15 kilos de espaços de corpo - 60 (sortidos),:•
kilo, 55 )00..	 •

4$ kilos de espaços de corpo. 72 (sortidos),
• kilo, 55000. .	 .
V kilos do espaços de coroo . 48 (sortidos),

.	 kilo, 55000.
2 costas de •ime, grandes, do 1,00 X 0,65 X . •

X0;52, Uma, 605000. ^	 •
G canetas . (. 1"alier» h. 3, de borracha,.

lima,,15500.	 •	 ••	 ••
50 laminas do -Glizets de corpo. 12, uma;

• 85500.	 .•
•50 laminas- ac • Glizets, de corpo. 24, uma,..

88500.- •	 .
tit) larnitas ylo Glize(s de corpo 18, uma...^

' • . 85400.	 • .
3 _collecçOes de guarnição , de . 24 a-120,

- uma, 12 $000:
250 laminas de. entrelinhas • da 1 ponto,

uma,. 500 réis...	 .	 •	 .
400 lambias de 'entrelintra . de 1 .poi.itos,

uma, 500 réis. ,	 •,•
400 laminas de entrelinha de a poucos,

uma, 750 róis;

	

.	 -
. 400 laminas . de .013tralicilia . de 4 ponto

. urna, 8j0 réis.

•400 laminas • de'. liugoth • de 6 poritos;-mni,

	

,	 .
• •	 15000...	 • : ..	 .	 •	 •
39 lapis^ pkto «Fabei'5 n. • 32;1, um,.

390 reis.. .	 :	 .	 •	 • .	 .	 .
12 lapisencarnrido «Faber», • um, 900 róis::

• 5.2' lapts • verdes «Faber», um, 900 réis. • •
' 12 Japis atues ciFaber», um, 900 reis. • 	 - •

. 6 . 1apis de borracha de 2 usos, um,- 25600..
100 livros '• da 'oura francez• para.d)near,.

- ' «Ilurlet», um, MOO:	 .-	 ^-	 .
30 livros de penada- de bronze de dirás,

com 25 folhas cada livro, um, 205000.
' .. kilos dê meia quadratim de corpo 5,

kilo, '85000. . • •	 . •
l'Llcilbs de meio quadratim de corpo 7¡.

• kilo, 75000-. •	 •
AB lçilos de maio quadratim de corpo 10,

• 'kilo, 6$00)).	 • - •	 '	 ^.	 •	 ,
:T . kilos cie meio quadratim de Corpo 12; •

.' kilo, 65000. • •	 •	 •	 -	 ••
.. r2 kilos . de apeio quadratim de corpo 14, -
. , kilo

'
 65000.. • .	 •

g kilas'• do-. meio quadratim de corpo 16;
'..	 kilo, 65000.	 . ,	 - . •	 ..

:7 'kilos de meio quadratim de Corpq 18, .
kilo,-.65000.	 - •	 -

.45 kilos de,- moio quadratim' de corpo 20,
kilo,-.58000.- 	 , -.	 ^

• :7 kilos de' meio -quadratim. de corpo 2• 11
_ kilo,'-5$00).-	 .

	

.	 .
,.7 kilos de • meio quadratim de carpo 30, .

, kilo, MOO..	 •	 .

g kilos de . moio quadratim do corpo 36,
kilo, . 55000.. 	 -

•:7 kilos cie meio quadratim de corpo 48,
• kilo, 5000.: • .-	 . •

7 kilos de meio quadratim de coro:, GO,'
• kilo, 55000...	 •	 • •	 • ••

500 folhas de papel inata.-borrão, gnó, para
,•	 pautaçào, folha, 70 réis.	 -	 -

-.• 50 folbas • de.papel para voados, liso, folha,
•.	 18200.	 •	 .. •

.	 .
1-pentes de pautar, de 0°,008, • um,

• 125000.	 ..'
pentes. de :pautar, do O t2,0a85, um,

• 125000.	 .' •	 ••	 ..
• 4 pontas de aço para collar trabalhos ly.;

• tographicos, urna, 85000. -
-24 pinças-para typos, uma, 6.500. -

,200 folbas • dapapel mata.bbri.ão de 120 li•
• Iras, folha-, 400 reis. • ..•	 .	 .	 •

•• ,G' caixas•cle . (00 pearias MaRat n. 12, cai-
xa,.5,5900.	 •	 •	 ' •

caixas de 100 pennas • Mallat d, 10, cain.•
xa, 45800.	 •	 '.•

..

2 penairas-de arame de Oro-tal para .lavar
typos; urna', 158000. • •	 ^-' 	 kilos de pontos. grossos • corpo 6 kilo
115000-..	 •	 - - -	 •

•• A5 kil.as • de 'pontos	 rossos corpo 7, kilo,
1150)0.	 ••

'. gs kilos da• 'pontos- g rassos'earlio 10,. kilo, ...•
65503.	 .•	 . - •	 •

• 6 pi ure:s gtandes,- de, c'abollo, para pauta.;

45

•

• 2, 3 e 4 quadratins, kilo, 55200. . • -
ki/os -de quadrados corpo 20 de - r- 1/4

• -	 ,	 .

	

.	 • ._ .

25 kilos de quadrados corpo .24 de 1 112,:
2, 3 o quadratins, kilo, 55200, .

: 23 kilos-de 'quadrados obro° 30 do 2 (Lua-%
dratins, kilo, 55200.	 • • .

-23 •kilos de quadrados corpo 48-. (sortidos); -
kilo, -55200.	 •

kilos de . quadrados corpe 60 de /*qual • .
• dratim,‘ kilo, 58200.

•2.5- kilos de 'quadrados corpo 72 (sortid03)1:
• • kilo, 55200.

.. 1 regua de madeirarde10,00, por 65500.:
.poo rogas de pautar,. grossura S, uma, -

• -25300.	
•-40:rodas do pautar, grossura 5, uma ;,.•

25500.	 •^
4.2 ramas para .niacidria typographica; Cord

• crrizeira marca A; uma, 2255002. 	 .
*. A2 ramas para machida typographica;_conA..

• etuzeira marca RB, uma 2555000.
•121 ratoras ckr paroba; iguaes á amostra,;'

uma, 85500.
3 . roguas de borracha «Faber» .de.00,50,

hm.a,.35590.	 .

	

6 rasPatleira-s:canivetes «J. Rodger», corai 	
.

• . • cabo de obano, uma, 45500:
2 Ruby "labor- «Faberii, porl'acha., n.224,- •

uma, 900 reis. • • 	 '	 •
2 rolos do 0°,32, para..machina^
• • :um, 505000.

- po vidros • de Saildaraque em pé,- -vidro,
42: melt5r50050

• .cle tirantes da algodão para
•prensa manual; de 021;085,. metro,

	

"4.2 '1- -idp1:or°st°e°dsc, vidro, 55000.	 ••
5-. 8 tesouras 4. Rodger», de 0°,20, uma,' -

Unta itittogra. Phi para transe

••
18 litros d) tinta preta 'para escrever «Sar-

• .	

dinha»,•litro, 35600.- •
6 vidros do tinta escarlate «Stophons»,-

: em vidros de 4 onças,- vidro, 25300
kilos-de typo corpo 2 largo (fonte), •

	

.	 kilo; 15500.	 ••	 • ••
45 kilos de typo corpo 30 largo (tento),

-.- kilo, 145000. .
• 15 kilos de typo corpo • 36 fino (fonte),:^'
• • kilo, 145500, •	 '	 • .	

. .

• 15 kiles•de'typo corpo 36 fantasia (fonte), •
• kilo, 145500.	 -	 •

.15 kilos de typó corpo -36 largo (fonte), •

.15 kilkoisi@delt3ySio".corpo., 48: larga (fonte), .
kilo, 115500.	 .•	 ••	 •	 -

• kilas de typo corpo 48 fino (fonte), kilo,

kilio3s502e0-.-typ. o corpe 60 fino' Antigo.
(fonte), ki16,.125800." 	 •	 •' • ^	 • .

15 kiios	 typo corpo 60 largo antigo *
(forte), kilo, 125800.

- 25 ItiloS de typo corpo . 72 (fonte), ki/o,
125000.	 -.

Typo para reforço
'• • 3 ' kilos d typo corpo '6 letra a, Caíra

baixa; kilo, 145000. • •
kilos de-typo-corpo 6detras , b, c, d, e, .
• s-(partes iguaes), kilo 145000..

. 7 . kilos de typo corpo 6 letras 1, ,j,.1. x, • yã .
-	 • w, § (partes iguaes), kilo, 148000. -

kilor do typo corpo 6- letra g, 1)1 . k,

	

_	 n, o, p, q, t, ti, v; z •,-11, 25, ó. ú, à, ts,
• ú, ã. , (partes iguaes). kito, 148000.

• '2 kilo,3 do typo corpo G tetras á, é, è
' . 1, O, O'(parteS iguaes), • ao„ 145000. .

21 kilos da typo -corpo 6 letras versaes
•-• caixa .alta) A, 1), P, B, S,-T, U (par- • •

• tes igiiàes), kilo, 14501

	

'12''kilos le typo corpo 6 'letras 'vermos,	 •
•caixa alta) C, al,.N (partes iguaes),
kilo, 44500).

• O kilos de typo *corpo 6 letras versaes,•.
(caixa alta) -13,. G,' 	 X, Z

• (partes iguaes),' kilo, 1450)0.	 • *
-8 kilos dê typo corpo O letras -versus.

_ 'çao, • um, MO.
caixesdo ti00 folhas de papal para ine-; •
• -china dr:r escrever u'lypervrite: • Pa.,

• parlS; coaxa,. 4.25000...	 •	 • .
10 kilos d3 ondeados Corpo á^ de 1 1/2, 2, 3 •

e 4. quacirxiins,. kilo, 75800. •
kilos •do quadrados corpo "; de 1 4/2, 2, 3
• o 4:quadratins, kilo. 75200.- 	 •
kilos de quadrados corpo S dO.1 1/2, 2,

3. e 4 qua.oratins,.kilo, s0,0...
7 Luas dequaclra-•.os- coroa O do 5. 1/2,

3 o 4 qoa .-)ratins, kilo,75J00..
•50 Mitos de que. radas corpo 10 de 1-1/2,,

-2,•3 e.4 quadrados, kilo, 68500.
25 kilos de qualraoos. 'carpo - 1.2 de 1. 1/2,

2,- 3, "e 4 otia iratins, kilo, 655 0.
15 kilos de. qua..41aclos corpo- 14 (1- 1 1/2,

. 2, 3 e 4 riria :ratins: kilo, 552-0. -
•25 kilos do quadrados corpo 5.6 de 1/2-,

2, 3 e 4 quadratim, kilo, 55200.
'7 kilos de orfadrados -obro° 18 de 1 1/2,,
• . 2, 3 e•-quadratins, kilo, 55200.. • '

•
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tes • uaes), kilo, VOO .• 	 •	 '
kilos de typo corpo 6 lett a vorsal/misa,

• • ' alta), O, kilo,145000.
• '2 kilos de typo corpo . 6. ,lettras versus.

(caixa alta) Y. A, 0E, 4,E, Ó, 	 (par-
tes ignaos), kilo, 14500.	 •

	

kilos de typà corpo, 6, lettras 	 .
• Xa baixa) te., ce, fi,_ til,. ff, 11, In, 1

ponto -fino, 2 pontos finos, virgUlas,
ponto e virgula; (partes iguaes),.kilo;

-	 115000.	 •	 • •
kilos do typos corpo G, apostrophis, • di-

visio, traço, asteristieos, adiniraçlo;
interrogação' (partes iguaes), kilo, • .

• 145000	 • .	 •

11 .kilos do typo corpo 6, riscas • 9 aspas, -•
• (partes iguaes), kilo, 14090 .	 •
kilos de typo corpo 7, lottra a (caixa.

.	 baixa), kilo, 145000.
44 kilos de typo corpo	 letras h,	 d, oo,

m, n,o-(parteS iguaes), kilo, 135000;
kilos de typo corpo 7, lettras f,,g, h, i, •

-k,	 p, q, t, u, v, z; •ã, -"P, 4, é, ó,
ú	 6, ,a, ç (partes iguaes), kilo,

. 135000.	 ,	 •
kilos de typo corpo 7 redondo, lettras •r,

s. r;scas, aspas (partes iguaes), .kilo,
• *135000.

• 40' kilos. do typo corpo 7 redondo, lettras
x, y, w, ü,	 , 6, .1, O, ft § (partes
iguaes), kilo, 135900. ..	 .	 .

kilos cfe tvpo corpo '7 redondo, lettra . .
ce, ce, fi,. fli, fl, fl, ffl, 1 ponto fino; 2

• ponte; virgulas, ponto e virgulas (par-
tes•igliaos), kilo 435009.

• 7- kilos do VIR) corpo 7 redondo, lettraso,
apostrophis„ divis5.o, traço,. asteristi-
cos, admiração e interrogação (parte9-

• iguae.$), kilo, 135000. 	 .	 .	 .
• .38 kilos de typo corpo 7 redondo, sersaes

(caixa alta), lottras A, C, 151, N,
13, S, T, •U (partes iguaes),

• .135000.	 •	 •
kilos de typo corpo 7 redondo, versaes

(caixa alta), letlras 13, II, VA, J,0;P
(partes iguaeã), kilo; 13$00. . • 	 -

. • Ary kik% de typo . corpo 7 redondo, sersaos
'(caixa • alta), lettras E, I, L; Q, W, A,:

•. O, Ç (partes iguaes), kilo, 14000.
kilos de typo corpo 7 redondo, versaes-

• (caixa alta); lettras F, (3, X, Z (partes
••	 ignaes), kilo135000.

kilos do typo corpo 7 -redondo, versaes
"(caixa alta), 'caras D, O, ,J (partos
iguaes), kilo, 13$C,00.	 . .

kilos do typn corpo 7 'redóndo, versará,' ,
• . (ca ixa atta),I e ttras R,v (partes ignaes),

• kik?, 135000..	 ------ 	 •..
p kilos de .typo • corpo' 7 redondo,,versaeá

(caixa alta.), lettras;./E, 0E, A ,'É, O,
'	 V' (partes iguaes), kilo, 13$000.	 .• .
p	 typo-corpo 10 redondO„ lettra

.	 (caixa baixa), kilo, 03000, 	 *
kilos de typo corpo 10 redondo, lettrá

• bod, t, riscas, aspas (partes •imes), .
kilo, 95000.

Aj.• .) kilos do typo corpo .10 redondo; lettras
c, e, .s (partes iguaes),.kile, 05000.

41 kilos de typo corpo 10 redondo, lettras .
• - f, i, m, n, o, r, ti (Partes iguaes),

kilo, 000. .
p,24 kilos de typo corpco.10 redondo, lettras .

g, h, k, 1, p, v, w,	 ç,- fi,
'ff, fl, til (partes iguaes), kilo, 04000.

39 tilos do typo corpo, -i0 redondo, letras
I, ponto fino, 2 pontos 'finos,. vhgulas, .
ponto e virgulas (partes•iguaes), kilo,,
t)000.

gi tilos de typo corpo rodondo; lettra3 j, q,
"	 x, y, 2, á, é, o, IX à, 0, à, O, P,

.ce, apostrophos, divisão, travessão,
o asterisco, paragrapho, admilaçãoi .•

kilos do typo corpo • 42' .elzevir (fonte)
.' (reforça) 05599 ..
43 .1ci los ;do typo .corpo 12 fino:phanta.sia.

•• : (fonte) (reforço), kilo 14$000
. / .5 .kilos de typo corpo 12 .phantasia preto

-	 (fonte) (reforço), kilo,.1.15000 	 •	 -
45 kilos• de .typo -corpo 12 gryplio (fonte)

(reforço):,kile,.: 85500 • .
kilos de typo corpo 12 norinando • (ton..;

te) (roforço), .kilo, 425830
15 :kilos do typo corpo 16 grypho (fonte)
• .(reforço), kilo,„125000

13 .kilos de typo corpo 46 preto (fonte) (re-
.: forço), kilo, 13$500 	 . •

-15 ,kilos de lypo corpo 46 . :mirmando fon..; •
te) (reforço), kilo, 1.45560 	 •

13 • kilos de typo corpo &nolo:liando (fonte)
• •	 (reforço), kilo, 155500 . 	 .-

13 kilos de typo -corpo '4 zrypho (fonte)
• • (reforço), kilo, .145500
13 •kilos de typb .corpo 7 grypho (fonte)

• (reforço), kilo-,135500	 •
13 kilos de typo corpo 7 siormando (fonte)

• •• (reforço), kilo, 145500. .
Mios de typo corpo ,16 claro (fonte)

(reforço),,kilo, 14,5000. 	 •
L3  kilos de typo. corpo 16 redondo olzevir,

• . • (reforce) LEO 125000.	 • •

1.0 kilos de typo -corpo 18 Ilno (foiltel
(reforço),

50 kilo; de typo corpo 20 largo. (fonte).*
(reforço), ki10, 10000. •

15 kilos .de typo. corpo 20 Preto (fonte)
••.•- ..(reforço), kilo, 16$000.	 •

15 kilds de typo corpo 20 fino claro (fonte)
.(reforço); • kido, 20$000.	 • •

23 kilos de typo -corpo 20 maçuscripti
(fonte) (retorço), 'kilo, 305000.	 •

kilos de typo corpo 21 :fino (fonte)
. .• (reforço), kilo • 225000.	 •

• - 43.kilos de typo çorpo 6 sonde .em pé,!

•
kilo, .215000. • 	 •

 15 .kilos de typo corpo 12 ronde em pé;
•kilo,..204000..., •

23 lidos de typo corpo 18 rondo em pé; .
-.kilo, AMO. .

:..25'kilós de - typo corpn 2 ,ronde em pé; '•
-kilo, 175000.

, 25 kilos deotypo corpo o. ronde -em pé;
• .	 kl/N-175003,	 -•
• 35	 typo corpo -12 ronde .cm pé,-

• kilo, 175000•	 .
• 13 kilos cle,typd :corpo O .sonde deitado, 1

• IS 'kilos do typo corpo 12 •ronde' deitado,
.kilo; 205000..

25 lilos do typo'corpo . 18 vinde- deitado, •
• kilo. 17$50o..
25 .kilos de ty-po -corpo 21 ronde deitado; !.

._	 kilo,' 175000. .	 • •
25 kilos de typo corpo 36 ronde -deitado,

• :kilo, 175000.	 .	 .	 •

.35 kilos do tYpo corpo 42 rondo déitado,
'kilo, 17,5000.	 . •	 • •

13 - kilos • de typo -corpo 12 'calligraphiéo
• (reforço), kilo,- 285000. -

. 45 kilos	 typo •corpo .21 calligraPhico
(reforço),. kilo, 213500..

25 kilos do . typo corpo- 30 calligraphiS2
(reforço), kilo; 25000. •

25 kilos de typo. corpo 36 . calligraphièe'
• (reforço), •kilo, 2'4000., •.

.35. .kilos do typo corpo .-72 calligraphico,
(reforço), kiloo2•15000.	 • •

25 . 4iips do typo corpõ '42,.rnawlscript0
• (reforço) kilo • 045000 •	 .

•.13- kilos do typo corpo 11- grypho (reforço),
kilo, 	 „	 .

1 pincel do .--sêda para .douraçãO n. 2,
por -6 ,̀.1000.

•.pincel -do • •séda pua Adouração n. 1, •
por 05000. •

- 1 fil ete pontilhado para douraça'0, • róis I
• • :405000.	 • •

•• - facas para machina cle cortarpariel for:- '
• • mato BB n. .704, Aie . - Fouelier,- uma, •

4005020:	 -
• Acoessorlos: para linotypo,

•Piate -19
E 1.189, um 430.5000.3 .
• .Plafe -64	 •	 •

1-A 220, -um 93004
,	 '-• •• Plati	 •

3 E 336. um 15500:
Plate 58 C

12 .metros •O -527. metro 12$000.)
Pla!e 5/ A

3 204,_ 
• •Pld:c 56

• • p	 -18, um 350. .
• •	 . • Pfo/o.4.7 A'

. á G :CS, um 1.8$000.•
•Piale 40	 •

D 220; Mu 5$ '00.
• •	 Nate 52 • •

.	 A D 6,-um 9-i00- •.. •
• • •PicOe

. 2 11 79, inst 25300.
nate 2

-42 II 913,-urq145000. 	 -
4.000 kilos =de metal americano .m a rc,a

.ford,.on -semelhante; para .machipa
linotypo, kiló 2$300.	 ,

Os preço indicados são os maximos.

(caixa altk). E, E, L, V (partes iguaps), •
kilo, usooa.	 •

3,0 'nos de typo corpo 6, lettras versae,3

(caixa. alta.), 1,• I, J,	 W,0 (pear.=

interrogaçãO (partes -iguacs), kilo,"
•5000.

kilos	 typo corpo . 10 rodon ()olearas• .	 N . (partes igt(aes), kdo, 9 000.
50 kilos de typo -corpo 10 'redondo, verSa.03 .-

1 (caixa .alta), letras A, .C, D„ M, N,
• 13, S,	 tr (partes iguaes), ,ki10,

• •' 01000	 ••	 •
20 kiloS do •typo • corpo 10 reclondO:, versaes
• ' (caixa alta), lettrqs• 	 L, O, V, • K

• • (partos ignaes), kilo, 050G0 .
kilos de typo corpo .10 rodo idoo versaes•

.. • • •• (caixa alta), lettras I, J, Q, X, t1f,
..•	 1 (partes ignacs), kilo, '05000.	 •	 •
'15 kiloso-le typo ccirpo 10 redondo, verso.es

(caixa alta); lettras FÇ 11, A; O,
4,0uaes),.kilo,.05000.

• 20,	 typo corpo 10 ..redondo, verÁ.
! silos (caixa .alia) lettras • 2F., • 9E, A',

A A , A A

•El, O', U', A, E, O, 1J. (partes igaaes),
• kilo, 050J0

tj. 4 .kiles	 ty-po coroe : 10 redondo„ ver-.
• , -saai (caixa baixa) lettras 13, Y • (par-,;

tos iguaes), kilo, 95000	 .	 • • •
4 kilOs do typo .. corpo -10 redondo, verei
• -• saes (caixa baixa), lettras G, Z, (pare

• •	 • tesignaes,.kilo, 95000
.	 13 kilos (2.e typo corpo 6o1lno (fonte).(re."

• " for•o), kilo, 285000	 '	 •
. 43 kilos .de typo ccirpd G largo- (fonte) (re-

!. forço), kilo, 215000
25 kilos de typo corpo ,7 egypcio (fonte)

	

. (reforço), kilo, 465000	 •
13 tilos de typo corpo .8 Arypho (fonte)

. •. (qualquer), kilo, 85300 -
15 kilos ..de • typo . corpo 8 ..largó (fonte).

(qualOtter) ;kilo 12$500 • 	 •
111,kilos' .cio 13rpo	 10 fino (Unto)

• `; (qualquer), ki1o:145000	 •
13 .kilos de typo corpo .18 phantasia ..(fone •

te), kilo, 20900	 z

15 kilos- de- • typo -corpo -20. fino (fonfe)•
-• • (fonte) • (qualquer), kilo, 1755o00

- 45 kilos de . typo corpo 20.deitadá (fonte)
(qualquer), ki1o,245000 • • _	 •

'	 •^25 kilos de ' .typo corpo • 8 elzevir (fonte)
.(rOforço)okilo, 4155400

15 kilos:do typo corpo 8 normando (refor
ço), 135500. •

• .43ki1osdotypo corpo '9 .fino (fontc),(re-
Torço), kilo 135oCt0 	 .,..•

10 kilos de typo corpo •. 1.0 • grypho 	 (fonte) .
(reforço) kilo, 165000

kilos	 typo corpo , 10 lai;go ((bato) .
.	 (reforço) 145000. • • 	 •	 •-•	 •

•13 kitios de typo corpo 10 phantasja (fonte) -
(reforço), 145500 •	 •	 .

•
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As propostas não Poderão ccinter sinito
çàrmula; de•-completa submissão a todas as
clausulas alestd edita; e °preço, conforme já -

caati estabelecido.	 .	 •
, Não se tomarão em consideração quaesquer
offértas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apehas•
o offerecimonto de uma reduação sobre a pro-

' posta mais barata.- •	 •_ •	 •	 . . • • .
casó do absoluta igualdade entre pro-

postas terá preferencia a que apresentar pre-.
• ço mais vantajosta no desempate. -
• A estrada reserva-se o, direito de restrin-
xir as quantidades pedidas. • .• 	 .
• Toda e qualquer propesta • que não estives

nteiramente de accardo com este edital não"'
• Será tomada cm'consideração. • •	 •

• Secretaria da Estrada de Ferro Central dó
Crasil, 3: de fevereiro de 4920. — O sçare-

Jaarap, Josi. Itidardo de .ffiutpurosc_.:	 L.-

Estrada de ferro Central do Brasil
CONCJIRRENCIA PARA LDIPEZA E PINTURA DE CARROS

...DIEfl'ALLICOS, PARA 'A "4a l)IrISÃO, EM • 1020
•Concurrencia - na .46	 •	 • . •

De ordeiu da. 'directoria,. faço publico que
As 13 horas do dia -4' de .março cie {NO, na
Juteudencia desta 'estrada, na estaçã.o abai-
tima; serão recebidas propostas para limpeza o
&Aura de:	 • •

• •	
• Carros cia, bitola de laaa.0.

200 carros metallicos da série VAa •
200 carros metallioos da série NA: •
200 carros metallicos da série VD.
•Preço maximo,para cada curó 14=25000
Os carros deverão ser completamente ras.;

PS,dos ,c limpos, de niocia. que ao possam rece-
bor a primeira mão da pintura depois que as
cliaPaa metallicas que formam as suas caixas
não contenham a menor particula de ferru-
gem 'ou qualquer .camada de tinta elha.

A' limpeza deve ser feita • Por moio de jacto.
de areia projectada sobro as chapas pelo ar
temprimido. -	 - •

A raspagem deve • ser minuciosamente
.excatitada, attendendo' ao :estado grande de
oxyfdação que lar encontrado.	 •	 -

Á segunda mito do pintura só sara dada
depois de perfeitamente seeco cada, carro, o
que seráliscalisado pela 4a: divisão da estrada,
por seu represantante, h quem o contractaute
permittira a Mais completa fisealisáção
exectiçãcido ,serviço. •
•Aspeqüenas reparações de que carecerem

03 carros serao feitas pelas oficinas da es-
trada.	 •„	 ..-
: Para- que haja uniformidado. na cor, e. nus-

tér aue a pintura das caixas. seja 'vermelha e
a dos trucks preta.
•Nos, carros da série NA .serão dadas duas

Mãos de pintura, lauto externa como interna-
mente.

• Nos.carros dasaérids VA e VII saro dadas
•duas mãos externamebte• e uma haterminseate
mas, até a' altura-de .um metro dó 'soalho,
datteruaniente, • serão duas' as :não§ 'da pia-

atur	 • "'	 " • ••.
A pintura externa será-feita com a tinta

aspecial vermelha empregada nos carros de
.carga desta estrada e internamentó com a
tinta einaenta,'tambeni pe/a•rhesaia usada.

a Os •truks seaão, pintados CQIII uma mão de
tinta como usa a' estrada, oh com pixe roa-
nado, de accôado com o resultado da cape-
riencia que fôr feita em um trnck o só.rece-
barão a • pintura .depois • de. complatamenae
limpos c raspadas. •.
•Serão pintados com tinta .branca ias nume-

roa e lettras -das respectivas séries dos 'carros,
dentro do um' rectangulo feito do um flato

•branco indicado - Inalo fiscal -da-estrada, a cujo,
•,cargo ficarap sujeitos todos esses ser viços.

. Serão pintadas con't tinta branca ás indica-
•ções de lotação 'e tara: 	 .

-Todas as avarias que possam ter .03 carros
serão reparada S nas officinas . da estrada,

• A estrada não fica obrigada á entrega de
• todos .os 60a carros a limpar e pintar, podendo,-
. portanto, ser o referido numero *cle carros

reduzido, de accaido com as conveitlenclas do
serviço. -- 	 •

•O coriti;"átante ficará obaigado*a entregara
no.minibto, 15 carros por semana, completa-
imante prol-poen, a coutar da data cici registro
do . contracto no tribunal de Contas, *devendo
porém toda g, entrega estar terminada a Si
de dezembrcade 1.9a0.	 .	 •

O contractante, á juizo da • 'directoria; .po:.
•dará ficar sujeita á Multa de 14 por carro e
por dia de atm° na entrega. • • • -

A administração desta estrada. terá a fit-
culdade de rescindir o contracto na 'primeira'
falta de cumprimento do uma de suas clausu-

. las , ou em outra . qualquer,.indepontionte de
¡nterpeljaçao a	 . ç por Eit Pin 4tilZSLO,Lt

notificaaão da directoria,- com perda da respe:
caução,.sem que assista ao'contractante •

direito a reclamação de especicsalguma.
• Sendo por qualquer motivo desfalcado. a •
catiçao, ficará o contractante obrigado a inte-
gralizal-a no prazo- de oito dias, contados da •

• data do recebimento do aviso que laa expedido .
•para esse fim. ,A estrada entregará os carros nas offiemasa

em Engenho de Dentro, 'ou na , oficina da
contractanto, desde ilue a mesma possita deã-
alo da-estrada.' • • 	 .

.• O contractante entregará os carros em sua •
•officina ou nas oficinas da estrada,-em Enge-
nho cio Dentro, deado que a .sua oficina não
tenha desvio da estrada.. •

O material que Ma preciso importar pará
os serviços acima especificados será importa.;
do pelo contraclantay mas deverá vir consia
galado á estrada, correndo- por conta da:es-
trada saimento 03 direitos aduaneiros o por
conta do contractante Codas a, demais des.
pesas.

A estrada entregará. esse 'material ao com-
tractante nas officitias,.em Engenho de Deu- .
tro, ou na °Ergam do contractante, si houver
desnata da estrada.
•A concurrencia • versará apenas sobro -o

preço, em réis, .para limpeza e pintura "de.
cada um carro das séries marca-las, ,cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta.
Inala barata, por minima que seja a difforea-
ça •eritro alta o qualquer outra. •	 -•

A estrada recusará as propostas que apre-d •
•,sentaram preços auperiores ao mujam esta-.

belecido.	 •	 •
- As propostas, que devem estar devidamento . •

saltadas, datadas, assignadas, com a indicaçae.
das respeativa,s residencias, serão entregues.
em duas vias, em envolueros • fechadas, com a
declaração, por fóra,do assumpto o do nome
do proponente.	 .•

Este envolucro 'deve ser 'acompanhado do -
um outro, : cm separado, Contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
'do proponente, CQIIIprehenclendo-se, entro
.elles, os recibos de quitação da ultima cole-
ata dos impostos a que estiversujelto.

No acto da entrega da proposta, . o propo-
nente devertdexhibir o recibo da caução da •

•1:000$ présiamente feita na tliesouraria desta.
estrada, para' garantir a asaignatura:do • coa- •.
tractó, caução que revertera para os cofres
.da mesma estrada, si °proponente preferido.
recusar-so a a.ssignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contado da data
da entrega do conalte que far expedido Para. •

ess3.1b
fim.
ne:r.	

•
p .ar-a ', garantia ' na exeauçain•

,

do serviço, caucionara na thesouraria 'desta. .
estrada a quantia correspondente aa 5 % dte .•

, valor do serviço a rea,lrzar,• em dinheiro ouk
em.titalos da divida publica federal. .	 • •

•

• Q contracto só se tornará 'effectiro depois •
• de approvado definitivamente pelo Ministorio

da Viação e Obras Publicas •e registrado pgkr
Tribunal de Contas. 	 •.	 •	 •

:questão da. •idoneidade dos proponoriteg'
•sa.srá julgada e examinada préviaanente, a.nto0 a •
do abertas as propostas.. • • • 	•

As propostas cujos autores não tiverem sido '-
considerados idoneos não serão abertas. • • ••

•• Depois de julgada a idoneidade dos propoa'a
• nentes, seno marcados o dia a hora para 10er-
• tora e leitura das propoatas que, autet dor
• 'qualquer decisão,. serão publicadas. 	 •

'• Fita reservado á estrada o direito. de ac,cei.4
•'tar parte de uma proposta e parto do outra.	 •
• ou outras, conforme a differença para menos

nos • preços, assim como do nao acceitar na-
; 'Munia das propostas apresentadas ou anui-
• lar a •concurreueia, caso assim c.inveuha
• seus interesses. •	. ,
• As prcipostasu não poderão conter sinão-nma:

• fórmula de 'completa -submissão a' todas as
eIauselas deste edital, •ç o preç o ,. WriZO11220- .1k •
Vt; ou otabeluádbt

• A doneurreneia versará apenas sobre o pré-
, cm réis, para as. unidades estabelecidas"

• 'arfam acima pedidos, sendo a entrega
sa itendoncia, dentro de .90 dias, a contar

• da 1ata do registro alo contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a prefarencia de 'direito

autor•da proposta mais barata, por tninima
qu seja a differença entre eia e qualquer
Orará.	 . .

• A estrada recusará •aS propostas que apr&.,
sentarem preços superiores aos =imos es•a....
labelocidos.	 ,	 • •	 .

à1. propostas, que devem estar devidamonte
'galradas, datadas, assignadas, com a indica-

• çaa das respectivas resid-encias, serão, entra.-
-- gana em duas viasanni envolucros fechados,

com a deqlaração; por' tara, do assienpto
do nome do proponente.	 •

• Esse envoluero deve ser acompanhado de
oro outro, dna separado, contendo todos es••
documentos que possam provar a icloimidade
do proponente; comprebendeudo-se, ,entae,
alies, os recibos do Olteção' da 'ultima cola
beata dos impostos a qao aaaaver sujeito.

No acto da entrega da propoata, o prope
deverá exhibir o recibo da •

de a00$ préviamente 'feita na thesouraria,
-Resta estrada, para:garantir a assignatura
do contracto, caação. que reverterá para os

• cofres da mesma estrada, si o ptaponente pra.
ferido se recusar-a as.signar . o respectivo con- •

• aracto, dentro do praxe de seis dias: contados
fia data da entrega do conaita que' für expe-
dido para esse fim.
. O fornecedor, • pára' garantia da eXecução
do. fornecimento, caucionará na thesoararia
desta estrada a quantia .correspondente a'

o/ valor do fornecimento a realizar, em
din.beiro, ou em titules da divida publièa fe-
deral. • •

• • O contracto só • se' tornará effeatiao depois
• de.approvado definitivamente' . pelo alunsterio

da, Viação e Obras Publicas e registrado pelo,:
• Tribunal de Contas. •
• A questa° da idoneidade dos proponentes'

será julgada o examinada •préviamente, antes'
de abertas as propostas: -

As

	

	 •
ProPostaa • aajaa autores Co tirciaeni

Considerados idoneosaatião serão abertas. .
Depois-de julgada a idoneidade dos propo-

-nentes serão marcados 'o dia c hora para.•
a bertura e _leitura das propostas,' que, anaes
- de qualquer	 .decisão, serão publicadas. 	 •-	 .	 •	 -

Flea, reservado á estrada é direito de accei-
tá'r parte de umaproposta e parte de outra, ou
outras, conforme a differenna para menos nos
preços dos %maios artigos a serem fornecidos. .
assam como, e . n o . amei ai nen unia . as

. propostas apresentadas ou annullar a cona
•(taramela, caso assam convenaa aos aeus ta-
. tarasses.	 •	 •	 .



das as* propostas.	 •
As. dos que forem julgados idoneosIN

.rão abertas e lidas em dia e hora •ana

quer decisão,
nuneiadoe, e publicadas antes . de quat.a

,

• •A• . idoneidade doe proponenteS
examinada e j ulgad'a WiteS de' Callaer

'Sanado 7
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.	 .
)Não se tomarao • em consideração quaesquer
•¡Tutu dia vantagens não previstas neste adi-

' tal, nem as proppstas que contiverem apenas
o offerecimento de urna veducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate. •

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades marcadas.
-• Toda e qualquer proposta que não estiver
intoiramento do aeardo. com este edital, não
será tornada em considerada-to.'

•• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, '3 de fevereiro de 1920.-0 secretario,

•José Ricardo de Albuquerque.

•Estrada de Ferro Central do Brasil . .

éoseunnaacia; taera. o FonNEcimENTo DE
• LENHA PARA A 4' DIVISÃo, Em 1920	 .

Cancurrencia ?I,. 47 •
•

gtieira ou fructo de pombo, maluco, pai-
neiras, paineiras de espinho, paineiras
lisas,. palmito, páo de terra, papagaie,:
,pixirica, pinhão, quares.,mazimdiba, sa-
na manandmi ou salvajão, dissanindia

-.sangue de drago, tatibuia, toucinheirai
unha .de anta e .unha de bei;

a) não será. igualmente recebida a le-
nha cujo empilhamento. defeituoso aua
guiente o seu volume apparente, salvo-ao.:
ardo com o fornecedor, para a deducçãe
de percentagem conveniente,' até o maa
.ximo d 10 %; -
• h) a estrada avisará a hora pára o cara'
regamento, com a antecedencia minima
de 24 'horas, • ficando responsava' .pelo-
'prejuizo causado com a falta ou demora
ata trem, mas responsabiliaando igual-
mente o fornecedor pela recusa ou apro-
veitamento tardio do trem fornecido;

t"fica • dispensada do carregamento
-lenha empilhada nos deposites ou paaeos
de estação indicados pela estrada;

1) a estrada não • se obriga a 'receber • a .
>ilha quando houver interrupção da li-
)ha ou não permittii•em as condia
daões do trafego;

k) no caso de não ser fornecida men-
aalmente a lenha contractada nas con-
dições desse edital, Poderá ser imposta
aoeontractante a multa de' 500$ na .pri-.	 .

rA. Estrada .não tomará • arn considerg'4
ção:	 •

o) as própostas que não estiverem ias
• ',aluamento de acardo com çste ecãlal

b) as que estipularem preçoe„
•• metro cubico de lenha, .superIares
• 7$2,00 para Portada; • • - n2.5200' pa ra Valença;

7$100 para Alfredo Mala--
Fica •ainda estabelecido

• e) todos os impostos fedaraes;
• duaes ou Piunicipaes a que a 'lenha .csad •

tiver sujeita correrãopar conta da Pfra
nee•edor;	 • •

d) não se tornarão . em. aoasideraçã
•quaesquer • offertas de vantagens ,n.k.o.
prescriptas neste edital, •neni as propos,
tas que contiverem o offerecimerito

-uma reducção sobre a proposta mais *ba-d
rata; e, finabnente que: •

e) no caso de absoluta igualdade entre'
duas ou Mais .propostas, afilie a prefe-
renciaao •concurrente que se propuzea
fazer o maior abatimento,

• Do ordem da dir&toria, faço publico,'
que ás 12 horas do dia 19 de fevereiro

- de 1920, . na eintendencia desta estrada..
na •esiação Maritima,. serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
' • Lenha de Ona80 de comprimento: •
33.. 000m3 para 'Portada, sendo a entre-

ga do Belém a Werneck
. e • rainaes de..VasSouras

Porto Novo: , •	 -
para Valem, sendo a entrea

ga em Valença e ra- •
mans.

3.8.000m3 aliara Alfredo Maia, sendo a
• entrega de Alfredo -Mala

BeMin.
'A entrega da lenha será -a contar da

data do registro do contracto, no Tri-
bunal de Cantas, em poações rnensaes
iguaes Lace que* todo o fornecimento

•
tw. eja cómpleto )1..31 de • deiembro de/

	

1920.,	 •	 •

	

'	 •	 •	 •	 -	 •	 ..
• •

:As condições para 6 'forneeimentõ - stid
as seguintes: .

a) a lanha 'deverá 'ser direita, sem
galhos, , sã, de , boa 'qualidade; secca e
carregada nos vagões • ala estrada, depois
de medida e acceita;

b) terá c o comprimento da •oitenta .
zentimetros, variando a gro,%ilra de 6 a
18 eentimetros;

c) será disposta em pilhas regulares,
t om as alturas de 1111,00.. e 1111,50, bitola.

e estreita, não podendo cada pilha çonter
mais de 200 metros,ctibicos;

• •d) o empilhamento se fará em ter-
reno previamente preparado, á margem
da linha, em . pontoa escolhidos a juizo

• exclusivo da administração, de confora
Midado com as zonas de entrega;

e) a .medição •será feita • por -oecasiãO
o recebimento, cabendo então - ao for,

• atacador uni documento, que' dará dia •
.rcito a apresentação da •conta mensal;

— f) não se Receitará a lenha -proveni-
ente .alas espeoies em seguida . indicadas,

' siem de outras semelhantes, reconheci-
•tlainente ineprestaveia corno combusti- -
„Net.

Aratieurn, articum,• -bacuburú • oia pãO
de :breu, •bacubú, „bandarra, cedro, co-
•rindiba, eacheta branca •ou -farinha seca
.ca, caeheta aniarelja, cairão branco, ca-
jueiso, catrapa.teira, aaribá, chicharra,

•coqueiro, rajá, cuti•eira. ou ind yass0, aaa
perta, figueira, fumo bravo, ganielleira,
•guararenea ou páo d'alho, ifadba, im-
baúba, imbabá, imbiaussa, imbaiba„. ita-
bibuia, inibir-ubere, imbio branco, ima
lairamba branca. rnoluro, inkilida, ma-

	

ria Moho .011	 d ceboila, muque-

falta;  na segunda, outra multa de
1:000$, e na terceira o contracto poderá

•ser rescindido, independentemente de
acção ou lfiterpellação judicial, mediante
simples aviso -ou notificação da Estrada;
-cOin perda da respectiva cauçãxa sem que
assista ao contraptante direito a recta-
mação de espeçie alguma; •
. Sendo imposta •ao contractante urna
multa, deverá elle entrar -com a respe-
ctiva importancia para os cafres da Es-
trada dentro do prazo de 'oito dias, con-
tados da data da communicação, sem o
ima Abe: será deduzida essa importância
da caução de que trata esse edital, fia

.	 .
A preferencia • caberá de direito • ao• .

autor da proposta lnais barata, por mi-
nima que seja a differença entre alta. e
qualquer outra. No caso, porém, de aer
a • quantidade proposta apenas uma- fraa
ação da indicada para cada zona, O-
berá o fornecimento complementar aos
autoras das propostas de preços sueees,a
siva e ,immediatamente superiores,

•&indo suspensos os seus direitos de con- . . • 	 ' •	 .VItractant( • até que restabeleça a • mesma, •

do foraecimenta a i'ealizar,•_e_na dipijel
o); .em titulas da .eivida publica reaeralp
Na hypothese , do valor do cpntracto•oga
ceder de 1.00:000$, a unido será ega

• atilada á . pazão de 5 % sobre este. nuau.,,.
tia o mais 2 .% sobre o •excedente.

VII .
Os cantractoS se se tornarão effectinà 1'

•depois -de ;approvados defi.nitÁvamente
Pelo Ministerio da Viação e Obra& Pu-
bliaas e registrados pelo • Tribunal dp.

• Contas.:	 •
• VIII	 ". ,	 ••

.Estratla reserva-se direito
..
 de alia

e/inflai', a coneurrencia, 'caso mio coa-
venha .'aos seus interesses.

-Secretaria da'. Estrada de Ferro Out-
trai do •Brasil, Rio •de Janeiro, 4 de
itereiro 'de 1920. — O s.ecratario, Ipsé
'Ricardo .de -Albuquerque.	 -

—,...	 •
Fstradd 'do Ferro Central do . ltrnii

-CONCuDDENMA PADA	 pAPEis .r
•EIkaT5ES VELII0S, 131.711ANTE • O AN:Nd DE
19.20. • •

	

'Coae-nraeineidi.n. • 43'	 •••
• D'a ardem da • directoria, 'faço pai)! ica

que, .ás 12. horas do •d4 2-6 de fevereiro
de 1920, na Intenderiam desta ;asteada,
na estação Maritima, serão -re.:ehicta4
prapostas para compra . de parrniP •:ar-
tõea velhos. durante (ramo

caução;	 • -•	
•.
	 • O fornecedor para . garantia -da exe,,,

• m) , as multas ' seafío impostas pala di- • -calção do contracto, effeetividade dãs
. rectoria, á 'vista das informaçõesda in- multas oh obrigações . em que incorrera',

tandenaraa	 •	 •	 . • •	 • depositará na thesouraria da Berrada 2.•
,	 •	 .	 • .quantia correspondente a 5 To do vala.•-	 II

• , 	

-

aa 	- • ...—	 •
•

.

_ A cOncurrencia versará, apenas sobra
. o preço, em róis, .para o 'metro cubico de
lenha, separadarjente, para os pontos
pedidos, até: • ás respectivas quantidades
indicada, • sendo que:.	 •	 •

•o) as -propostas, que deverão estar de-
vidamente, saltadas, datadas e assignadas.
com indicação das residencias dos pro-
ponentes, serão entregues em duas azias,
em involueros fechados, com a declara-

•cão, noa fdra, .do aasumpto e do nome do
paoponente.

Esse. Involuero deverá ár aacon113a-
filiado de uru outro, em separado, ema
tendo todos os documehtos que possani
provar a lidoneldade do. -proponentee
compreliendendo-se, entre •elles, 'os re-
cibos de quitação da ultima coitada dás
impostos . a Que estiver Sujeitos;	 . a
.b) ás propostas não poderão conter

sinão uma 'formula do :•eionepleta' submis-
so a todas as clausulas deste edital, o
preço, em réis, .paga o metro cubico de.
tenha a fornecer e a precisa indicação-dó
pretendido fornecimento; •. •
• e) no actO • da' entrega • da proposta, ci

. proponente deverá -exhibir o radio() da. -
caução da 500$, práviamente feita na-
thesouraria desta • Estrada, -para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá Para os cofres da mesma
Estrada, si • o proponente preferido re- •
euzar-se a assignar o respactivo contra-
ato,- dentro do prazo -cle seis dias, conta-
atos ctata 'da entra do • çonage guie
for expe'djito • Para esse fima • - -
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!que estiver sujeito. •
No acto, da entrega da proPosta o pro-

Demente deverá exhibir o- recibo da caix-
a:á° de 100$, previamente feita na the-

•souraria desta estrada, para garantir a-
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
traria si o proponente preferido rea
cusar-se a assignar o respectivo contra-
ato dentro- do prazo de seis dias, conta-
dos da data cia -entrega do convite eate
fdr- expedido^ para esse fim.
. A questão, idoneidade- dos propo-

nentes será julgada e' examinada previa-
mente, antes de abertas. as propostas.-
As propostas • cujos-autores não tiverem
sido -.considerados idoneos; -não serão
.abertas..

Depois de julgada-, a idoneidade dos
Proponentes, serão annainciados o dia e
hora para abertura e leitura daS propoà-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
ião publicadas. 	 .	 •

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim cena
;venha aos seus interesses. . •

As propostas não poderão conter si-
não, unia. fdrrimla de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
0. - preço em réis pára o kilogrannua de
papeie:. e cartões velhos. . •

Não -  tomarão em consideração-
quaesqer offertas de vantagens • não
previstas neste edital, nem as propostas
flue contiverem apenas o "offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

-No caso de absoluta igualdade entre
• propostas, terá preferencia a que apre-

sentar preço mais vantajoso no desem-
pate. ;

'.Tocla. e qualquer,propesta sana não_ es-
- .tiver inteiramente de accrôdo . com ^este
edital não será tornada ^em ' consideraçãe.

As - condições Para ó 'contracto são as
Seguintes:	 •

Primeira •^--- O contractante obriga-se
ai retirar o -material sempre , g,ae- receber
'avisa para esse

Segunda — As ' divisões, sempre Ade
Unham material a_ entregar, comenunia
'Alarão á intendencia a ,quantidade em li-
llogrammas, providenciando esta_ o aviso -
^oo contractante e, a :guia para •.o paga-
ariente da importancia correspondente, 'na
jthesourarias	 .•	 •	 •	 -s.

Com essa guia o contractante •effee .
rettará o pagamento • e, apresentando o
respectivo redil:da' arrecadará do depo-a
*sito da divisão o material relativo: 	 •

• A retirada do material será eii prazo
!Que não exceda de 15 'dias, á' partir do
• em que -receber o aviso. •

• Terceira — Fica • vedado ao.. contra-.
Oante a transferencia 'deste contrado,
'desde que não obtenha. -eansentimento
Idireotork	 "	 ^•

. Quarta --a A'. Estrada reserva-se o di-
'Peita de rescindir este pontracta quando

directoria entender conveniente mos in-
teresses da mesma estrada, devido a in-
fracção de qualquer das • clausulas do

• mesmo.	 "	 •
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 4 de fadereiro de 1920. —
O secretario, Jos& .Ricardoi de AilniqUer..
'TU?

• •	 n"

Estrada , de Ferro Oeste ..de Minas

• EDITAL DE CONCURRENCIA - PARA O FORNECIMENTO Dr«
DUZENTOS MIL DORME?iTES DE MADEIRA DE LEI,
DURANTE O ANNO DE MIL NOVECENTOS E VINTE

- De ordem do Sr. Pr. director, faço publico
que, rço dia vinte de fevereiro do 'corrente
armo de mil novecentos e vinte, ás trese
horas, no secretária' desta estrada, em S. João
d'El-Flei „serão recebidas propostas para o faia-
- necimenfo de duzentos mil dormentes dema-
deira de lei,que deverão obedecer ás seguintes
condições:	 . -

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira convenientemente
soltada. ambas sam rasuras, nem emendas ou
o eálle duvida faça. •

. •
Os proponentes deverão depositar na The:

souraria desta estrada, em S. João d'El-Rei; •
antes da apresentação do suas propostas, a
quantia de um conto da reis (1:000S) em
moeda corrente nacional, para garantia da'
assig,natura do contracto que houver de ser"
calebrado; perdendo essa caução o proponente
escolhido, si não assignar o mesmo contracto
dentro do prazo de dez- dias, centadosala data
do convite que para esse _fim lhe fará a secre-
taria da estrada.

III	 •	 • •	 •• •
O proponente escolhido depositará na the-

soararia• desta estrada tantãs cauçõesde dons
aontos e quinhentos mi/ réis (2:500S) (mantos
forem os grupos do vinha e cinco dormentes
que houver de fornecer. Essas CatIÇÕCS serão
para garantir a execução do respectivo' cou-
tracto e não vencerão juros.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada•préviamente antes da abertura

-das propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneoa não serão
abertas.

As propostas serão abertas e lida) l'eante de -
todos cadooncurrentes que sa apresentarem "
para assistia a essa formalidade. Cada 'um ru-
bricará a de todos os outros. Antes • da atina-
quer decisão,. serão as propostas publicadas
na integra no Liaria Officio!.

VI- •	 •	 •
As propostas não poderão conter senão una

formula de completa submissão a todas as
clausulas do pre.sente edital; o . preço • que o
proponente offerecer oaaspraso-cm que fará--
o fornecimento.	 •

Não serão tomadas cm consideração quaesa
quer • offortas' de • vautagena • não previstas
neste edital; nem- as-propostas que contiVerem
apenas - o offerecimento de uma , rechieè,ão
sobre .a proposta:Mais barata.	 • ^	 . ,•

A este .envolucró deverá acempanhar: ou,-
teci, contendo os documentos ou provas que o
proponente puder aprasentar de sua ¡digni-
dade de estar quites do impostos,. e . o 'recibo
da caução a que se rafem a condição segunda.
• VIII	 • •

A estrada reserva se o direito de annullar
a concurrencia caso assim convenha aos seuà
interesses, sem direito a qualquer reclamação
pelos interessados.

X ••
a) primeira classe: jacarad5, cabiéna rosa,

jacarandá tara jacarandá violeta,' pereira,
ipè tabaco, oleo vermelho; aroeira 'do sertão
tapinhoan, sucupira amarella, cancha preta
legitima; _
• b)segunda classe: aroeira, urncurara, taa
riunan,• massaranduba vermelha. sucupira
preta. dedal, garauna reta e parda, ubatan
vermelho, angelin pedra, arariba rosa, cape-
bane, gibatD.o, guarallit roxo, .jatobá 'roxo.
maramdibá, cabacinha oirtiribá, ipeúna, caits-
gorana mangala, sapecais...a vermelho, taiubá -
ou pequiá, anaareliinho do sertão.; .

_e) alem das madeiras indicadas poderão ^sar,
aceeitas entrá, à juizo do chefe da litilia,para.
experiencia: - Os dOntlenies.ddãsas madeiras séi.
poderão ser acceitos corno de- terceira classe
e eia numero nunca super:or , a um por cento-

	

do fornecimento total. a	 •	 •
'	 -	 XI	 •	 . •

Serão . -recebidos com • abatiMento de vinte
por cento do preço do contraoto os tUrmen.-
tes tolerados nas.condiçaes acima, quer narpri...-
meira e quer -na segunda classe, não riodend'o,.•
porém, exceder de trinta por cento- do forno- --
cimento total. •

XII

concurrencia versará apenas sobre
o preço em reis para o kilograMma de
papeis e cartões velhos, cabendo a rire
ferenda de direito ao autor„ da proposta
mais alta, por minima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra.
' As propostas que devem estar devida-
mente seladas, datadas, asSignadas e
Com indicação das respectivas residen-
eias, serão entregues em datas .vias,
onvolucros fechados, com a declaraeão
por féra -do assiimpto e der nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadd
*um outro em separado, contendo to-

dos os documentos que possam provar 4
idoneidade do proponente, cornprehen-
dendo-se entre cites os recibos de qui-
tação da ultima cisne-da, dos impostos a

'IX• .
Esta, !Orá e 1imens6es dos dormentes --

- Os dormentes devem ser perfeitamente sães
de cerne, isentos de branco. Não devem .ter
feridas, brócas, nós careaslos ou egiaesquei.
outros defeitos que prejudiquem a sua . dura-
ção e resisfencia.

Serão rectos, de secção rectangular, cora
as faces perfeitamente planas, serradas ou la-
vradas a machada e Os topos em esquadro.. •

Terão um metro e oitenta e cinco centimea
tros de comprimento, -  centimetras de
largura e - treze centiuetros de espessura ou .
altura.

Serão tolerados:
a) que as faces •vertieaes anterior e poste-

rior dos dormentes, tenham uma curva,.00111.*
tanto que a flecha no meio • do dorinehte, não
exceda de sete centimetros ;.	 .

b) qupa secção seja trapezoidal, isto é, 'que
sejam deaignes as faces horizontaes, superior
o inferior, desde que a menor dessas faces te-
nha a largura nunca inferior a vinte scenti-
metros;	 „	 ,

c) que os dormentes .tenham dimensões pena;
co superiores as exi gidas. .

d) que os dormentes tenham branco -desde
que esteja este a nunca menos de cincoenta
centimetros das extremidades e .não tenha a
largura total de um e outro lado das faces h0-
rizontaes mais de tres c,entirnetros, nem mais
do seis centimetres nas faces lateraes e adja-
centes;

e) que os dormentes não tenham quinas vi-
vas; desde maneja todo em cerne e a menor
das-faces horizontaes iião tenha largura .infe-
cioa á vinte centimetros. 	 '

~MUS E SUA CLiistricgIo

-Cada ^proposta. devidamente asilada, 'será ^ -Serão -rejeitados os dormen t es que no pu-
fechada em onveloppe lacrado,', sobre o qual . n . derem ser .acceltos em neelmÉna das classes'

adlpreponente escreverá:	 eopostM el e  •	 • estabelecidas;' como tambein o serão 'os- que
(nome "do proponente).. -•	 tenham sido extrallidos de- troncos curvos,
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•
• XX

•

' As 04:Testas n. o poderão ser aprèseatadas
., para o fornecimento global da tota1ida2e. dos
delormentes a serem fornecidos, e sim para
„cada grupo de vinte e cinco mil dormentes.

. • XXI

No caso da iglIaldade ellf;VO duos ou tireis
propostas caberá a preferencia ao concorreute
que se offerecer a • fazet"o maior abe timeato
nos preços propostos. •

• XXII-.
•

• Para dormentes de bitola de 103:
Primeira classe 	
Según ia classe 	

.'Percoira • classe  --	 	
,Para dormentes çla bitola de One76:

Primeira classee, ...  • .  . .
Segunda classe
Terceira classe ,

• VII

No caso &a não ser satisfeito polo contro-.
etante o foroccimonto dentro do prazo e.ti-
pulado na clausula VI, ficará ó mesmo Sujeito
a multa de 30 % sobre o valor do artigo que!
deixou de fornecer ou' substituir, multa esta
imposta pelo director geral. sob proposta do
chefe da-sendo do Contabilidade, podendo a

• repatoioão, em caso do remcidencia, comprar
o artigo independente de contracto em Quid-.
quer parto.	 ,

•
O artigo do que trata esta edncorrermia,-"

deverá ser fornecido, pelos contea.ctantes,
dontro de dons dias, após o recebimento das
guies de compre

'
 ,,segnadas pela chefe dá,	 -

sução	 Contabilidade	 roparlição.. A
:guia prazo ficam sujeitos 03 concurrontes •
para substituição do ..artigo que fõr
eusodo. •

'e?

embora estejam rectos, a.presentanio fibras
Colgadas tranáveánlinente, bom coMO. 03 que
tiverem as extromida,dts rachadas de modo à
prejudicar a propção dos trilhos.
• Os dormentes rejeitados serão rotieados clã
rwinto da estrada, pelo fornocedor, dentro do
prazo de um mee, a contar da data -da m'ar.'
cação. Excedido esse °prazo, denhunt direito
terá o. forno olor sobre osso antena% que

asará a pOrtericer á estrada.

XIII
Os dormentes . serão depositados per claSse

margem da linha em -trafego e arruinados do
modo a 'facilitar o exame e a mareação. De-
pois de marcados; serão arrumalos pol .) for-
pecelor em pilhas de oitenta, não palco 'o

• entrar em cada pilha sinto dormentes de um.a,
só classe.

XIV .

	

.	 .	 .	 .
A entrega dos dormentes será. fe:Ea,

parto nuoça . inferior .4 metade do forneci-.
incuto mensal a que fôr obrigado o contra-
tante e .mediante a requisieão por escripto

ao choro da linha que in.licarfs o dia do recco
himento.	 .	 • .

As requisições deverão inlicaraS pontos em
que se acham . os .dormentes beni '• corno ó
numero de .dormentes existente em cedi
'poeto.	 .

Depois do da vinte e cinco do cal.vinez,
não serão.a.ttondidas as requisiç.Us .demarca-
eão de dorMentes para completar a quantida-
de. a que se) obrigados 'Os fornecedores no
mesmo mura.

A marcação dos dormentes seoá feita por
funeciona oio da estedola. • " •

Si o fordwedoe liso compardeer á . marea-
ção, ou não se • fizer rerwesentar, correrá o

' serviço á revOlize do mesmo, não lhe a„ssstindo
direito á • roolamação alguma. .

Quanto a outras condições, o reoebimento
será feito de aocõdlo com o caderno de instru-
i:Mos e o regulamento da • divisão da es-
teada.

XV.
A estrada reserva-se o direito de reduzir o's

trinta por cento (30 %) ou de ah:montar do"
vinte por cento (20 ) a quantidade, de dor-
Illentes contractada, obrigação á qual se to-
rto do sujeitar os fornecodores.

XVI"
. Os proponentes deverão apreseedar •pro
pasta parcelhelarnente para cada grupo, de
vinte e Ohm) mil dormentes.

• XVII
Os prazos para'à fornecimen'o seroo de um

MEM para ser iniciado o fornecimooto contra-
(Siado contado da data do registro , do
contracto pelo Tribunal do Contas, de-
tendo á forneejmento terminar em trin-
ta de outubro de mil muco:Aos. e vinte.
Dentro desses dons limites, serão os dor-
mentos fornecidos sem interrupção e de

. modo .que a quantidade fornxida em cada
1110Z uào soja inferior á quinta parte do forno-'
cimento total contracta-lo. Excedido o prazo •
marcado para o inicio dO tboneeimento, será
rescindido o contracto, de pleno direito e.
'independente de açção ou interpollação judi-
ciai, revertendo para Os cofres publicos a
eauoão cstaboiecida para garantia de comi-
tracto; o mesmo sucederá si até trinta e uni
eie outubro de mil o novecentos e vinto, não -
'dein. o contractante feito toda o fornecimento
ontractado.	 •

	

Xviii
•	 • •

Por qualquer itifeacção das clausulas do,
Contracto celebrado, não sujeita a pena esped
`Mal, Podeni ser impostas.aos contracta.ntes

O fornooimento será 'do: com mil dormentes
para a bitola de metro (P2 ,00) e cein mil para
a bitola do setenta e,seiseentimetros (02e70).
i. •	 o.	 •	 '	 XXIII	 ..

! Nãoe serão ..aceeitas -Propostas cujos prcoos
excedam os seguintes . :	 .

23100
15800
1$000

2320c)
1430a
$800

_Secretaria' da Estrada de . Forro Oeste do,.
S. João d'El-Fley, 31 de janeiro do ,92.0e

Edgarci- de Oliveira Lima, secretario da
estrada. •	 .

Repartido de Aguas, e Obras Publicas.

De'ordem do Sr. Dr. director geral,' faço
publico ;que - no - dia 12 de feveren o proximo-
futuro, as 13 horas, na sécio da Departição do
Aguas e Obras Publicas,' á rua do Biachuelo
n. 287,. serão recebidas propostas para o ror-
nechnento, durante 01° semest ..° de 1020, do
artigo cujas quantidades o preços maximos
constam da ' relação transeripta no anal
presente edital.	 .

. As propostas deverão , Ser apoesentadas em
.dunlicota, sem emenda nom rasura, devida-
mente sellada prmeira eia e 'ambas datadas
e assrepre-sentanteadas .nelo concorrente . ou seu rápr-
sentante legal, deroro de m uoo:dro fechado e
laerado, com a. oblgação da entrega do ardo()
no Almoxarifado Gerai, -á rua Frei Caneca
n. 112,	 •

II

O envolucro contendo a Proposta deverá
ser acompanhado de um outro. tombem fe-
chado e laci . ado, em que reunirá cada. con-
corrente os seus documentos de idoneidade,
'provando Catai. quites dos impostos Moraes o,
lel.i nicipacs o nelle incluiddo o. conhecimento,
do deposito da quantia , de .5003. feito. em,
moeda. corrente cm lettras, de accôrdo•
com o disposto. no art. 3° da lei n.'083, de 28
ci	 J 1915 •	 •e agest o e	 , conf

hoo de 1010;..dce Ministevio V iaçÃo e Obrai -

VIII •
•

A clifferença, do preço do artigo 'comprado,
fora do controlo, no caso previsto lia ciou- -
sola VII, coreerá por conta-do fornecedor que •
o nidsmo deixou de fornecer ou substituir, -=
dentro do prazo allndido mia clausula VI,
sondo essa differença, -bem' como - as multas,
deduzidas da. primeira conta eme do mento.,
haja ele sor processada ou da • caução do • cort-`
trato°. no caso de não existir 111M contas a .
processar.	 .•

• IX•

O coutcactanie que Incidir tias ponalidadesel
previstas na elauSula VII, por fliat3 da titnà
vez, da.t.á motivos a eine o . contra-te se"a• re-
scindido pelo director gerai, independente

dobro na. reineiericias; fiçandod-na terceira
multa rescindido o contracfo, com perda da
C.a llça.9- .	• • •	 '

•
XIX • d • -- .	 .

Em qualquer proço offereeido elo se accoita
I, fracção inferiOr a cincoenta réis.

oi mo e .eiro Lao o .
contida no aviso	 54, datado de 1	 °uai-,

Publicas, deposito esse feito no Thesouro Na-.
-5ilha Ai dons contos de réis (2:003$). c . -dona!, • mediante guia espedida pela Seeçaos

de Expediente. Essa quantia .servirá
mento de catição para garantir h isàgnatura

:de contracto, visto que o concurronte ou con-
correntes preferidos terão de fazer uma outra
caução do . valor de ., 10 0/5 da iinportancia
total do . fornecimento que ¡hes-o-Ober, sendo-,
aquelle priMeh o deposito restituidd logo apót

assignatura do Contacto, salvo ei do que se
reei:sal. cumprir essa formalidade,' que o per-
dera em favor dos'cofres publioc.s. ()Worm-
sitos doe concorrentes nao preferidos sor-lho:s-
igo restituidos.	 •

A caneã.° corre3Dondonte aos 10 	 do valje
ibruerimento, de que trata a eolidição

será feita para garantir a fiel observaticia
contracto e pagamento' das multas a que dor
logar o mesmo contracto.	 "

Todos os any/Anexos

Lv

 deverão ser eetregues
rio dia maícado para a - codeurrencia, ás 13,
horas, quando, na presença dos interessados ..
ou sete; representantes.. legaes, • serão abertos-
em primeiro Jogar os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade e -logo após os que
encerrarerm•as propostas dos que, forem jul-
gados idoneos pela , commissào , de funcciona-
rios da repartição, designada pelo director
geral; propostas que serão lidas,, á proporção
que forem sondo abertas, as .quaes serão ru-
bricadas-pelos mesmos.. interossacips,- e antes
do qualquer decisão, publicadas na integra no _
Olaria Official.	 - •

,f
. V

As propostas dos concorrentes nao julgals
..:doneos, lhes sorao restituidas immodiataeo
mente.- •	 .
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,COStURRENCIA PUBLICA: PÁRA . COTUNECI-i
X.ENTO DE DOES CARROS DD 2 4 dASSE .k
pSTI1219.1 DE -FERRO rdo o'oinio •	 .•
De -ordem do Sr'. director geral faço

-Oublioo que no dia 25 de . fevereiro fu.
IA1'0, ás 13 horas,- no'eclificio desta re-
Partieão, g, rua rdaeliuelo 312..	 cerrig.
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de interpellação judicial, roer"- 	 caule
á Faze u da N acion al

X• •
C artigo proposto devera °Muar rig-oW.=
ente ao estipulado no prds.ente elitat-ss 	 •

XL -

No caso de absoluta igualdade ' de . preços
entre um ou mais concorrentes, será prefes
rido aquilo que menores preços apresentar,

• cindia- e -hora préviamente mareados pala,'
cenunissão que presidir, á concurrencia,
càrtas fechadas, que serao abertas Crn pres
seara dos iatçressados.	 •

Xti •

.11.1 l'i'3a:1114.-ó- g-6 reserva ti direito - de não-
acceitar nenhuma das - .propostas ou de "an-
inhar a coneurrencia. •' . -A não acceitação de
qualquer ou de tolas •as propostas não dará
direito de reclamação posterior a ulallom dos
encurrentess •	.

stit

71,-g• RoWsLa-s não poderão conter sinão unia
formula de , completa subi-cassa° a . todas ag
tlattsulas do presente edital.

XIV

'Não -gJrão toniadas cai s consideração quadg
-altier offertas de vantagens não previstas no-

tslital, nem as. propostas que contiverem
apenas o offereemento. • e reducçã'o eobre a,
proposta mais barata.•

•
A' ,FeiSartição reserva-se o direito do re.

•duzir ou augmentar de'20 sti a quantidade de
artigo contractada, direito ao qual teisào•de

stijeltar os fornecedores. .

. XVI
.Todas as- propostas deverão 'conter preços

taa moeda nacional.
IP •	 •

fteiação a que se relere o edital acima .
•

M,000 tilos de cano de chumbo para acua,'
• do 0,02e de dialnetro intèrno,.

preço mastim) de 1-$ por kilo.
800 tilos ciacano de chumbo para agua;

de 0,o2ss de -diametro interno, ao
preço maximo de 1$ pir kilo.

1,852 kilos de cano de chumbo , para agua,
• de o,OSO - de aliametro interno, ao

preço miísimo do 1$ por 'kilo.
2,310 kaos de cano de chumbo 'para -agua,

de 0,010 de diametro intento, ao
- preço inalam de t$ por kilo.

..1..300 tios d cano do chumbo pane agúe,
de 0,050 de diametro interno, • ao

• preço maximo de 1$ por kilo. s
Secção de Eipediente da Repartição • de

Aguas e Obras Publicas, 30 de janeiro de
da Fonseca Draga, " chefe da

.9)

recebidas ' abertas propostas 'para o
forneeemeisto -de doua. (21, carros- de 2s
classe á Estrada -de Ferro Rio d'Ouro;
mediante , as seguintes , claueulaSS,

/	 . •	 1.`

"' • pfdpostaa,. em duplicata. devida.;
mente seltadas, sem rasuras nem emen-
das . e contendo o preço por extenso -do
cada carro e o prazo para entrega; se-
ruo fechadas em- involueros lacrados
com o nome do proponente e indicação

. da resiclencia. Em outro involucro, tam.-_
bem lacrado e fechado, reunirá cada

.
 •

•proponente o conhecimento da caução da
2 :0008 (um conto- de ris) em moeda

erreide ou cm. leiras, de accôrdo com -o'
'disposto no art. 30 da lei n. 2.986, do -20
ile • agosto , de 1915, conformo disposição
contida no aviso n. 5-1, de 11 de outu-.
bro de 191G, 'do Ministerio dá Viação o,
Obras Publicas, -feita no Thesouro Na-
cional mediante guia expedida pela se-.
deão de expedierite desta repartição, e
os seus documentos do idoneidade, pro-
vando estar- quite com os impostos U.e.
deral e nituucipal de industrias e pros
'ssões:

- e:

• •
rA idoneidade será julgada á vista dei

:documentos authenticom, que provem a
dompetencia 'do proponente para o for--
neeimento • de • que se trata, a jolizo -d
isonuniseão sola presidir a cOncurrenclai

P.,

'Os inVolucros dcontencld os
tós de idoneidade serão abertos, es logo

segUida, es que contiverem as pro-
postas dos ^coneurrentes julgados ido.,
mos. si nenhuma .duvida- sobrevier sobre
tol julgamento, pois neste caso 'a com.,
Missão determinará , o dia da -abertura-
das propostas..
• Aos coneurrentes não julgados•idoneoS

lhes serão .restituidos os documentos,-
bem como . os involucros • contendo as suas
propostas, que não serão abertos.'

propOstas serão lidas, rUbricaPC16-
Cada proponente ou seu proposto as ou-.
tras a cada pagina. As segundas-vias 'se-
rão publicadas no . Dinrio Official„e a0s.
essa tioi'malidade fará a coinnrissão o
seu julgamento baseado sobre o Preço
roais baixo para .o fornecimento, por mi-
nima que seja a differençai No caso .do

•absoluta igualdade de preço, terá pre-
ferencias o proponente que fizer maion

.reducção, e, não dando resultado este al-
vitre. o que fizer o fordecimento
Menor prazo, s.

• e.	 • •	 .

ks	
•

caueiles serão .resCituidas. pelos
'transites legues, logo 'após o julgamento'
'do concorrendo, sendo que as do con-
corrente ou coneurrentes escolhidos só

serão. depois da assignatura do con-
tracto. para cujo fim deverão os mesmos
concurrentes apresentar o conhecimento
do deposito feito -no Thesouro Nacional

.cio 5 S.a (cinco por cento) da importou-
eia dos respectivos fornecimentos para,
garantia e • execução do dito contracto.
SI os concurrentes escolhidos não sa
apresentarem para assignar o contràctri

•dentro de cinto chias, a contar da publi--
• cação do edital de chamada; perderão a
caução de 1:000$ (um conto de róis)S
gue revertera para os cofres publieos. A

n
6..

De accôrdo com- o que determina tf.
2.° do art. 170 cia lei n .3.454, do 6 (-10

;janeiro de 1918, revigorado pelo' ara
tigo 129 da lei n. 3.64 ,1, de :31 :tie dezeus
torci de 1919; esta repartielici estipula c.)
.preeo ina-ximo de 28:0008 (vinte e Piifa
contos) por carro. •

•
. A construe.ao dos carros e respectiss
yos trucks devo obedecer 'rigorosamente
aos desenhos que ee acham á disposiçãO
dos interessados, no eseriptorio da- loco
anoção, situado na .Ponta do: Cajd, eçtS.
especificações abaixo:

pintensões geraes

Comprimento da caixa do carro
Me tr

 -
entre columnas de canto....:- 11,12 •

Comprimento -incluindo aspia-
taformas 	  	 	 ,12,0 .

Largura . do carro sobre h - forro
externo 	 . s. • • • •

Largura .interna do carro (en- •
tre ferroa) 	 	 2„41

'Altura do soallio.Sobre os trilhos	 1,05-:
Altura do carro sobre o soalho 	 • .

do. frechai 	 *** mss.
Altura total- cio	 • 3,69
Altura dó 'engate 	 	 O 'MD,	 .
Dose rigida dos trueks  •	 - 1;350"
Distancia entre os centros dos.

truks  •
Caixa dos carros.

O estrado dos carros e a armação. dá
paredes e cobertura serão cleS Peroba do
Campos:, sem nós,. brancos ou outros

O . estrado será,constituido • pôr 'dons
longerões de 145 mim do altura. ó- do.
110 mim de grossura o quatro longarinaá
de 7 ciso do grossura e 145 'mim do al- -
tura, ligadas entre si por duas travessas
de cabeceiras de 15 chri x 115 mim, duas
travessas de pivot , de 30 clin x	 elro:
duas travessas de tivantee de 20 .c1rn
x '7 clm e cinco ordens de tarugos do
145 'mim x: 4 elm.

O estrado será armado no sentido lon-
Igitudini.1; por • deus tirantes de ferro
41 1 8 " de diametro, e estaca transversaea
de 518" de diametro, acompanhando as.
ordens do tarugos. As longarinaa.e
Éerõesi serão !l igados ás travessas de ca-
beceira . por dupla respiga e encaixe •o
harpões de travação.. As travessas de
:pivot armadas com tirantes de ferro do
1. 118" de grossura e duas ciintoneiras
lateraes de reforço.

.Todos os encaixes e entalhes serão
executados .com rigor e,.as respigas ou
machos serão pintadas com alvaiade do
ehumlso antes de se fgZerern os .encaixés:
• O, esqueleto da caixa 'Será formado por
columnas duplas de peroba - de :Campos:
-tendo ao centro estiles de ferro . de 112'
de grossura, travando os frechaes aos
tongorões. As eolumnas serão entalhadas
externamente nos longerões e respigadas
nos frechaes; internamente serão prezas.
'a *rodapés corridos de 5 elm x 20 rim.
que . por sua vez se prenderão aos 1031-
Éerões por meio clç parafusos de ferro
de 12 mina de grossura. As colori-mo:3
serão travadas horizontalmente por duas
ordens de cintas .e um peitoril corrido;
as pontas em abandono sobre ,os truoks
serão armadas pôr -barras do ferro do-
bradaS em angulo prezas • ás paredes eira
cada extremidade do carro, tendo urna
esedra contra o vertico do angulo, apoias-
da na longerão — na . pruniada da tra-
vessa de piVot, 'o as duas pontos-
barra suspendendo de um lado -e de ou-
tro o Iongerão.

•O soalho será- constiluido de frisos da
Énoln. de Çampos de 2 112 c1t de ema-
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Ministerio	 Marinhg

Escohs Naval
a•	 • •

• De ordem do Sr. contra-altnirante directõr;
'faço publico para conhecimento dos interes-
sadas que, na conformidade dos arts. 1°, 2°,,
3°, 13, la o 15 do decreto n. 14.049 de.2.9 de
janeiro -ultimo, abaixo transcriptos, se acha.•
aberta até o dia. 11do inez corrente, no.odia
fiçio do Almirantado, 'á rua D: Manoel n. 45,;
a hiscripção ás inatriculas na Escola Naval.. .•
' Art. 4.0 .A inscriução dos candidatos á má= 	 •
tricula DOS cursos de marinha-e do machiam
da Escola Nasal será feita era livro especial
'mediante . requerimento dirigido ao 'director •
pelar pae, Inae viuva, tutor ou correspoadebto •
dos mesmas candidatos. • • -.-  • •
• Art.	 Nenhum candidato Sera adMittido	 ."

!1s matricula sem provar:,	 • • "
- 4 0; que é brasileiro; •
2°, 'que foiyateinado. ou reaaccinado;	 .
:a,. que sua idade está comprehendida,antre

16 o la•aaitios.para o curso de Marinha .e
a 20.annos para o curso dst machiam; . • •

4°., que. além de nita ast . defeitaâ physicoe,
(Espero do saude o robastea necessatias á vida •
do mai• ; •	 •

que é solteiro' e tem bons antecedentes .
. de conducta, attestados por aiitoriclaales can,
patentes;

• 6°,,que foi approvado no Collegio Militar,
Collegio Pedro ft ou estabelecimentos insa-
chanados pelo • Corisalho Superior do ErAina
nas seguintes' • Naterias: portugares, franceai
inglaz, geographia õelementos do malogra- ‘'
pina,, historia do' Brasil ,, historia . universal,.
arithinetica, algebra -niernentar, :geometria,
pbysica o chimica o historia riatural.•
. Art..3.9. No requerimento de inscripção se

• declarará .qual- o curso a que -se destina o
candidato, bani 'corno será tomido o compro-
misso de indemnizar o Estado dos &nulos can-

- sacias (s Fazenda Nacional pelo alunmo e mailr•-•
ter sempre completas as peças de , fardamento
e demais 	 objçctos marcados no enxoval. •

Art. 5•° Para o preenchimento da condiçaq
• ostatuida no n• 4 do art. 2°, serao os canais!
•datos á. matricula inspeccionados .por nina
junta do sande,' constituida .de • tres •madicos
designados 'pelo inspector de Sauda Naval,
sendo um pelo menos da eseola: • •

Art. 13. No' corrente armo serão adisiittidos•
.47 aspirantes no. Curso de malsinas, iscando-
-as vagas restanteà para o curso •do marinha.

. Art. • 14. • Para admissão á matricula las
„corrente armo, será permittido gos candidatos
, -prestarem na escola exames de preparatorios
de tres ma,terias no maximo.
•Art. 15. • Serão dispensados no corrente

anno os novos preparatorias o as• novas mate-
rias de exame vestibular exigidas nestas ina-
strucçÕes.	 .
•Escola !aval, 2 •de' fevereiro •de

João Augusto Peréira - cic Amovinz 'Junior, sés.'
cretaria.

Nota — Para-o curso de marinha . as vagas •
são em numero de dez. • 	 • • (.

,	 .
•

•	

.Inspectoria • do Lauda Naval	 . •

•• fle ordem-do Sr. ministra da Marinha, fá.çá
-publico que se acha aberta nesta inspectora-ata
por capará de trinta dias - a contar.de hoje, a
inseripção. para condurso a .qualro.logares
alumnos pensionistas do. Hospital Central da
-Marinha. SÓ podem sesadmittidos os estudan- •
tas da 5° e 6° séaies da Faculdade de Mediciria • •
que apresentarem doc,umento • comprobatorio
de aparos-uai-ia da 44 série e dc mnralidade.. , •

Iospeetoria cle Saiale Naval, 5 do foveaeirti
de	 .Dr.. V. 11'40licita cp.t	 •

••

•

•

macho o femea, - apparelhado ó
áfa,gacio. Sobre as janelas a ligação ser.
:afeita pelo 'forro interno o abas lonaitua
klinaes; além do _frebhal, que será tutear

A 'coberta dos carros será do typo. Cira
atilar, 'dispensando-se o lanternim, o sd
estendi. ás plataformas. ,Será armado
por cambotas de peroba, ligadas ao frea
ehal, tudo devidamente respigado e apaa•
anfuzado. • A Cavação transversal será

,garantida por quatro cambotas de ferro,
acompanhando A Piram da 'cobertura do,
carro.	 .	 •	 • •

.	 forro interior será • do frisos •de
dro ou vinhalico para receber pintura à
asieo branco: •

O forro externo • • será do vinlialicak
pintado com duas triã,os de 'tinta
antes Ao. 'receber a lona de cober-
tira. Os carros serão providos • do
p/alafornpa • alo 'aCCCSSO COM 'as . cli-

. mansões ordinarias . armadas sobro
-guias falsas de peroba; aparafuzadas sob
aa longarinas, -até-a travessa de Pivot o

•travadas 'cada urna com quatro tirantes;
;idos ,quaes os centraes virão • se prender á
esta travessa o okyateraes ida .cabe;•¡
Éeira, ,	-	 a	 •

:duas coracntea cra segurança" com mola§
o presas 'á traVessa • da. • cabaceira o-.
longarinaa," do , carro., •

.11rucI4,	 •	 •	 •	 •	 •	 .	 .
Os. baias serão • constaaidds de • a-da

aôrdo' com o desenho que se encontra ã
disposição dos interessados na !ecoai ;-
tão, sendo todas as peças dO madeira da
armaão. de peroba 'de Campos O guara
necida.s com chapas de ferro.	 ' • •

As rodas serão doa aço Siemens Mara
.1.1n, dando urna resistencia nos aros dd
1,0 kilers por mim quadrado, abas um
alongamento do 15% em' 1300m, e no
caso 'das" eixos ama tensão 'do 50 kilog.
com .20% de alongamento em 200 mim.

Os centros das rodas de aço rolado ou
fundido, seguro aos aros por parafusos,
.depois de introdUzidos com . o . . aqueci,
'mento - do aroa	 .

As rodas serão eixadas R não menSs'
de quarenta toneladas de pressao, e naO.
mais de .oitenta toneladas.	 - •

As molas . serão feitas de • aço:de pri-s.
meiaa qualidade, de modo a 'asseaurai?
a - flexibilidade' do carro, sem •occasionaa
nenhania .deformação- permanents com
unia. carga 'de 10.000 trilos.' . 	 •

As caixa de lubrificação -serão da
flypo 151. B., -para mangas de 3.14"
fx. a", providás• de bronzes forrados da
chumbo, 1, a: dos ,  necessarios
para assegurar  boa lubrificação e evi-
tar a entrada da poeira—
a Os pedestaas serão de ferro . fundada
do typo AI., 2., bem. coino • os copos.
6 .:contaa•cepos, os calços de' fricção e as

;chapas do pivatadevenda.estas ser ter-
findas para se . ter uni bom . ajusta-
s-Unta.: ' • ,	 •

- I	 P•in.lttrã	 .	 • •- •
tVs peças da' madeira dás 'Iruclas• e ••

parte inferior do estrado' doa carros se
a-ão pintados tom. tras, mãos • do oleo '0
as fearageris• •'Serão -pintadas a •preto.

Igualmente será pintada a 'óleo a lona
de cobertura, empregando-se • o alvaiado
de chumbo. As .paredes serão . enverni-
iadas interna • e externamente na'

'natural, do modo. que . ellas •apresentenr
urna -superficie unida,' imperrneavel
perfeitamente polida.

O tecto será pintado 'a - tinta • verniz
branco marfim, com uma ••decoaaAãO
muito simples e 'solaria. Quando • a let-
treiroa es carral receberão os que a es-
rada ^ indiaar, nos" typos. de* latiras escoa

lhidas,• comprehendendó-se tambem in-
. dieaçao de tara, lotação, .• numeração,'
série. ateai.	 ' • •	 •• •

• •	 ,•
O acintraeto r-aí) , vigorará depois do rc-

,giStrado nó Tribunal 'da Contas 'e o Ima'
garneato dos carros- será . feito no noa
souro. Nacional, apresentando • o forne-
cedor; para -tal- fim, conta em tres aias
acompanhá.da ala guia de compra 'com
o competente recibo o declaração do ala
moxarife da Estrada.

•
'As' prepo'stas • indicarão preço em

mbeda nacional e não ' poderão conteis
ainão • urna formula . de • completa suba
imissão • a todas, 'as condições do presente
edital. -Não' serão tomadas em considaa
tração, • quaesquar offertas • on •• vantagens,
mão previstas , nem as propostas que
contiverem -apenas a • offerecimento d•s
ema redacção sobre a proposta mais
barata, ficando á repartição reservado
o direito de não acceitar nenhuma das
propostas ou annullar a concurrencia.

•• SõeOio	 Expediente' da • Repartição
;do Aguas o 'Obyas Publicas, 24 de pe.
radaa ,l,"` 4092 1- , ;1. J. da Fon-eça Dct-
ia, -chefe dá,' scao£'

• .DispWijãci	 •• •
•

O carro • será c onstitniclo . por Um saláci
..rde 0m,725 de comprimento, e um coma
partimento em uma das • extremidades,
t ando ao lado W. C. reservado e um laa
vaiando..

Na parede . dessa 'compartimento sor;.1
»installado um danosa() de •agua para alia"
mental- o lavatorio,, bani como uma tora
beira de 'agua para beber. .
• Externamente o carro apresentará
cada lado . 11 janelas, providas de caixia:
lhos' 'e' do venezianas Seccionadas, da
ando que "uns o outros se :recolham 'na
parte superior das paredes; as portas
das cabeceiras. receberão vidros do tres
groasuras, substituindo a almofada su-
perior. O revestimento externo . será • do
perába de Campos envernizada - na cOr
inaturals o revestimento. interno a e pare- a
'ides diVisorias serão de peroba de •Cama .
fpos e. oleo vermelho combinados •liarmoa
3nieaasante,'•de mod•o a se .ter urna decaa
a'apãci siMplea o agradavel. • 	 •	 :-

As ferragens das esquadrias serão. dá .
gatão de •baa, qualidade, comprehendendo
tia conchas para st1spensã•o, targetas da
.anblas para firração ern altura variave/„
ripar nas vidraças como nas venezianas.-
' A mobilia será conatituida pôr. bancos .
fixos,. formados no 'assento e no encosto
de taliscas do madeira, collocados trans.. •
versalmante ao carro; de cada lado fi- •
eaaão dous assentos' e ao:centro um cora
:redor geral .de cerca de Orn,p para ima
tteracommuniçaçãó.

Ao longo de .cada aparada longitudinal.
earrerá urna • prateleira geral para aca
amenos embrulhos, formada de sarrafos
envernizados apoiadas em Consolos da
Warp maleavela -	 • • .	 ••

111toninallo .	•	 ••
0 carro será Iluminado por tres Iam-

p)hões do carbureto de calcio,aprçsos a0
•ktecto, o mais outros klous correspona'
• k.tentes ao W.'C o ao lavatOrioa

• Freios 6. •
•

• carro será provido de freiri auto-
Inatico de ,vacuura e do fveio a mão
lactuado das • duas plataformas, com
e.panguõiras e demais accessorio.s.:
•

••
Engates	 • • •

. Os carroá serão providos do, engates
iguaes 'ao actual usado na estrada e
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Informações serão dada na secretaria da Sua
perintendencia de Navegação, na ilha Fiscal,

. • para onde ha conclueção no 'Arsenal de Mari-
nha. á 1 hora..e 2 boraa da- tarde, de todos os
dias de . trabalho... - -	 •

Superintendeneia--de Navegação, no 11M "de
Janeiro, 4 • de fevereiro de .1920.— Renato
Bayardino, capitão•tenente, assistente '. ' (*. •

•
--7

dinisterio .da Agricultura, Industria
e Coramorcio	 • .

Direatoria de Meteorologia e Astrotomisk

OBSERVATORIO NACIONAL. • •

'	 .	 •
a0Y.C1:1111ENCIA PARA PINTURA GERAL, CUM:a°,
• CONSTRUCÇÃO DE UM PILAR E RESTAURAÇÃO DAS

CALÇADAS DO ESOIIPTORIO ' DD OPSERVATORIO
• maarcrrico DA CIDADE DD VASSOURAS, NO ESTADO

DORSO	 •

De ordena do Sr. Dr. director; faço' publiao
que, no dia 20 de fevereiro do corrente anno,
ás 13 horas, serão recebidas, nesta secretaria,

•propostas para a pintura geral, caiação, can-
varucção de um pilar o restauração das cal-

. aadas do eacriptorio do Observatorio Magne-
tizo da cidade do Vassouras, no Estado do

	

••	 •Rio.	 •

AS pessoas,' que desejarem coador-1.dr, com-
aareeerão a esta secretaria, até G dia 19 de
fevereiro, ás L3 horas, afim 'de reaeberem
guia para -deposito' prévio no Thesouro Na-
cional, ou na Collectoria Federal da cidade
de Vassouras no Estado do Rio, da ,quantia de
duzentos Mil réis (20(4003) em 'moeda 'cor.!
rente .para garantia de cada prpposta.

a	 • .
As propostas em duplicatas, devidamente

salada a primeira via, serão fechaaas em en-
volucros lacrados, com o poma do proponente
e indicação precisa do togar, onde seja esta-
beleeido. Em outro envelucro serão fechados
qs dpcumentos • de idoneidade,. conhecimento
'da deposito no Thesouro Nacional ou na Col-
lectorta Federal da cidade Vassouras, no Es-
tado dra Rio, qpitação do imposto federal, mu-
nicipal ou estadoal.	 — .

• .	 -

As propostas tião poderão conter senão uma
,fetroola de completa submissão a todas 'as clau-

•

DIARIO Q.14.1FICUAL

azias deste aditai.- O preço. que o proponente'
.offereecr para 3 execução do serviço e o prazo
-para a sua oonStruação, deverão ser escriptós
por extenso, Sem'enzenclas, raniras ou entre-
linhas. Não serão tomadas em consideração.
nuaesquar offortas não preuistai neste. edital
de coneurranela nem propostas que contive-
rem o offerecimento de uma veducçã9 sobre a
proposta mais barata, cia offerecerem preço
stiperior ao orçamento °Melai do ares -contos
trezentos e trinta mil réis (3.:330$000).

VI
A preferencia para a construcção caberá ao*

proponente que.apresentar preço mais barato,
'por haitiana que seja a- differença, .No caso de
absoluta igualdade de preço'entre as propos-
tas,.será preferida a di concurrente que Ofe-
recer menor prazo para a. conclusa() da obra

no caso de novo empate a aorta decidirá. •

• .	 VII	 .
0,proponente, accaito obriga-se a .cumprir

fielmente as especificações que acompanham
•este edital de concurrencia. Qualquer infora
mação ou detalhes, serão fornecidos pelo en-
genheiro Alia Corraa Lemos, • encarragado. do
serviço do GeoohvSica no Observatorio Naelca-

• • VIII	 '"

•
• 0 Governa fiscaliSará rigorosamente 03 ma-

tariaeS que serão de primeira qualidade,
alisando aquolle que, a mataria do engenheiro-
fiscal, não eStiver de accbrdo Com as especiti-•
cações.

••
• O jiagamento • será feito quando • terminada

construcção e acceita polo engenheiro fiscal.
Si a construcção não ficar terminada dentro
do prazo estabelecido, pagaráá-o concurrente á
multa de dez mil Ma (10$), por dia de excesso..
Si o excesso for além de dez dias, o concur-
rente perderá. o direito de conclu'r a obra e
de receber qualqUer pagamento pela parte já
construid a, revertendo a favor dos coftes.pii-:
blicos a caução do.que trata a clausula,

• •

	

XI	 ••
•• A egeurrencia poderá ser annutlada. sem
que, por isso-, os coucumrente.s tenham direito

	

a qualquer- inaemnização	 : • .
Directoria de Meteorologia' e Astronomia,

Rio de -Janeiro, 2'de fevereiro de 1920. — O
secretario, Laurindo Macedo. •••,

	

Feveveir0 	 4020
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•
."Pavilhão dos 110:iistrattcre's

Quantidadd
Especificaçõaa .	 mg

Pintoéa extorna das paPedes a dica,
cimalha e poata apósaçaspagem

ao 	 	
•

(três mãos)	 . 102A
Restai-maca-to de cobertura. de dar-

nite e substituição das tachas
• xle cobre 	  . .

Puviihão dá s M. Absolutas
Quantidade.

Especificações	 -	 zn2
' Pintura externa a oleo, tres _mãoá,

paredes e janellas 	 	 '
'dam interna	 idem, idem, parede,	 4,00

'porta e janeiras 	 	 84,00
Idem cimalha idem, idem 	 a	 41,00
Id	 'd	 ide-os 	 25,00
alestauração da cobertura de ator-

47 ,00 -
Caiação com collo. e	 cal do oitcapi-	 .

	

' larea, sondo dons- exterioras 	 	 11,00
'	 Vidros

Colocação de vidros de 0,30x0,49- 	 6

Pavilhão do Blectronlefro
• • Quantidada

Pintora externa, e interna. dás pa-
redes., porta e' janelas, a Oca, ' 	 •
com tres.mão.s•	 	 +30,00

Idem idem do tacto e mastro (treá . .. 	 •
mãos) 	 •	 6.00

Idem ideal do portão (ires mãos) 	 ' • • . 7,00
1Jein idem do mastro grande (tres r	 .

•
.	 .

Ilizig ;) 	 •	 - 	, ,	 MO •
Construcçãci de uni pilar sie alva- ,

ha.ria com 1,20x0,25x0;25.•
Restauração das calçadas do escria	-

•ptorio e pavilhão dos variometros•
e das mtadidas absolutas. 	 ..

. Directoria de Meteorologia - e Astronomia:
.Rio de Janeiro, 2 de fevoreiro . de 1.920.-- •r
.0 secretaria, Laurinlo Macedo. . 	 . 

Directoria do Serviço de -,Industria Pastoril •

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA COAI AUXILIO

• De ordem do Sr. ministro laço publico que
até 30 de Março proxima futuro,, serão rece-
bidos na.séde desta directoria, á rua Marta
Machado n. •_ ou nas sédes das inspectorias
veterinirias nos Estados, as pedieos do auxi-
lio para a importação • de animes repreiti-
ataras que, de accórdo com .o. decrete nu-
mero 11.579, de 12 de maio de 1913; preten-
dam fazer, no corrente anno, os .criadores
registrados neste ministerio, os governos es- :. •

•ta - iiaes ou munimpaes, as socieiades ou esta-
belechnentos de agricultura ou criação, e aF
estações zootechuicas recoahoeidamonte ido.
neas. •	. .

Nos termos-do art. 27, verba . XIV, n.
letra a, da lei ri. 3.991,de 5 da corrente, o
referida auxilio consistirá exclusivamente no'
pagamento do frete das animaea importados,
immunização dos Mesmos,- e no respectivo--
transporte dentro do paia, sendo essas favores
na conformidade do art. 41 da dita lei, con-
cedidos proporcionalmente .aos criadores dei
todos os Estados; tendo-se em vista naus.-
sitiada dos seus rasrectives rebanhos.

Outrosina, faço publico que, tendo o art. 40:
' da-lei citada modificado o art. 20 do decreto
•n. 11.579,. de-12 de maio de 1915, sara coas
cedido o auxilio era custo errata • de quatro-
cantas. mil reis (papel) . por cabeça, -nara os
bovinos das raças zebüs e re,spectivá proce-
denota importados pelos •portos brasileiros
desdoVictoria até o extramo septentrional do-
pai?.	 .„

Os pretendentes a qualquer 'auxilio doa
acima alludiclos deverão mencionar em seu,a
requerimentos; . • .

- -2484 Sabbado 7 

•
?uperintendencia de Navegaçao

' -De ordem do Sr. vice-almirante Amorico
Diazilio Silvado, superinterrdento do Navega- .
ção;tlev idamente autorizada peio Sr. Dr. minis....

- Cd da Marinha, aviza-se aos interessados que o
termo do prazo para a abertura das propostas
para o fornachnento de baias cégas de ferro

-com topes. 'que iara marcado para o dia 26 de
janeiro ultimo, foi transferido para o dia 26
do uma cortante ás 2 horas p., porque 'só com-
pareceu um licita-nte no primeircadia meneio-

Oa documentos de idoneidide é de imposto
federal, municipal ou estadoal, serão entre.:
gues aos Srs. concurreutes, no dia da aber-
tura das propostas, ficando a caução .deposi-

• aado tio thesouro, ou na, Collectorm Paderal •
da cidade do Tasseuras no Estado do Rio ags.
depois do escolhida a. proposta , mais Vailtat,
i0Sa	 ,

.	 •	 "
• Antes de qualquer ' decisão sobre a escolha

.fillas propostas recebidas, serão as-mesmas pu- •
-• %ludas, na intégra, no Diario Official..	 -

• 0 .coneurrente obriga-se a entregar o ser-
viço coacluido até o dia ia do abril do cora
renteanito. .

IX	 .•

Pintura geral, do •Observatorio . liag•tetico da

	

. - • cidade de Vassouras	 •
. , • _	 • • • Quantidade

• Especificaçaes	 -..,	 O
Caiação com colla das paredes ex.. - '

.ternas (tres mãos) 	 	 :	 110,0i _
Caiação interna com cotia (tres	 •

mãos) 	 	 •	 .	 191,00
Pintura a °Modo 11 portas, sendo . •

cinco interiores (tres mãos)...... 	 ,•. 5G,00
Idem idem de oito janellas (tres 	 •. •

mãos) 	 	 .4,00
Idem idem de ii veneziana-4 (tres • 	 •

' . 	 	 ‘ 21,00
Idem idem de portaes e peitoris

atras mãos) 	  .	 40.00.
Idem ideia dos autos (ttes mãos) 	 	 73,00
Idem i lera das guarnições do testo -
. e rodapés (tres mãos) 	

adem. alein z do uma escada (tres
mãos) 	 .	 	 .	 9,.00

Ideai idem de unia caixa d'agua 	 	 3,00
Restauração do telhado, senio.sub-

atittridas as blhaa e os caibros

21,20

nal: todos os dias úteis das 11 ás 16 horas. 	 .	 Especificações	 m2
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I

ri) o 'numero, cspecie, • raça o ida& dos
animes a importar, o palz (lb onde pretendem
fazer , a importação e o logar onde devem ser

• en:règues os animaes;	 •	 -
.. 6) o fim Visado na criação e exploração do

rebanho da sua propriedado;
• . c) o numero e a raça dos animaes que pos-

suem para cruzar ou constituir um nucleo de
• raça pura;•

d) •a zona onde se encontra a proprità-lado
e quaos as pastagens e forragens de • que diss.
Jiõo.

• Todos os requerimentos dover •ão ser saltados
'de conformidade com ás leis fecleraes e, quán-

• do não forem do governos estadoacs ou muni-
cipaes. sociedades ou estahelecimentos

' agricultura ou criação e estacados zootechnicas,
deVerao sor acompanhados do documentos
provando serem de criadores registrados. no
min iste r;o	 • .
.- Directoria. do Serviço de Industrio Pastoril,

em-27 do janeiro de Dr.—Alcides Niraizqa,
director:„

.	 •	 •
1".13irectorIa Geral de Contabilidade i. .
tONCURTIENCIN 'PUBLICA PARA FORNECIMENTO 503

1AT8ONATO3 AGRÍCOLAS E CW3S.03 COMPLEMENTA.-
TiE3 QUE 'SE ' ABASTECEREM Nowa CANTAI., DU.
EANTE O CORRENTE A .NNO •	 •

. Do ordem do Sr. ministro, faço publico
kinó no dia 12 do- corronte, ás 13 horas,
serão recebidas nesta diroetoria geral ,pro-
postas pára foroeHmento acia Patronatos
Agrieolas e Cursos Complomentares, dos Ar-
tigos que tiverem de Ser adquiri "os croran'e

•• o pritneTo semestre, 'devendo ser obedecidas
•as seguintes condições..

1 •
• As pescas que desearãsn' roirorrer deve-

.

Tão depositar • préviamordo •a, quantia- . de 500$
em mosolaocorrente- ou titulos da divida pu-
blica, • para +garantia da assigoatura do oon-
tracto que durem de assignar, no caso -de
serem preferidas.

As propostas feitAs em duplicada, sem
emolidas, rasuras ou entrelin'eas, devidamente
sellaia-a primeira via, com o preço que o'

'proponente offereee. escripto par extenso e
em algarismos, e a declaração de que se stjb.

-metto a todas as 'ieon li• •;ries deste o ntal u In-
dicação da local onde se acha estabelecido,'

' deverão ser entregues em envolueros, feeha-
dos- e lacrados; no da 'e hora acima desi-
gnados. , • • • -

• em outro envolnero serão	 ai do-
' .elimentos de idonai,:ladá do propmonte,

cibo de depodto da caução e• o paoaineuto do
impostos referentes ao corrente anuo.

5PJ
.¡	 •

artigtis' a- fornecer, sorirõ 6.4 mintamo§
das relataões annexas, iodos elles de priMoira
qualidade, não ficando -o Governo obrigado a
adquirir as quaritidades do • artigos 'meneio-

..nados;nas relações,' mas 'unicamente as do
que'necessitar,•pre,valecerido o3 preços de uni-
dade, •o limites das exigencias do serviço 'e 03
recursos do orçamento' e 115,1) podondo concor-
rer para cada grupo sitia° o cornmerciantcs
do ramo de negocio a que pertencerem 03 ar-

. figos nelle3comprehendidos. •
Estando moltudos nas relaçoes alguns . ar-

tigos que são produzidos nas 'localidades em-
. que estão.installaclos os patronatosc os cursos

ou em suas-proximidades poildrá o Governo,
sempre que o custo de tao-s'a,rtigos, -nas ditas
localidadosofôr inferior ao do contractante, .
adquiril-o's nas mesmas localidades, sem que
por isso tenha o contractante direito a - qual-
quer indemnização. 	 • • ••

• '
Os artigos deverão ser forneCid.os d cen-

iormidaie com as amostras existentes hasta,
'directoria gera), podendo os' concinocntes no
acto da entrciga de soas propostas apresentar -
outras amostras dos mesmos artigos, rima voz •

,que sejam equivalentes ás amostras officiaes.
• Antes da' abertura das propostas serão 0705Illi
nadasasamostras,exchtindo-se da concurren--

- cia as qúe não forem julgadas satisfactorias,não
-sendo as propostas tornadas em consideraçao
parte referente aos artigos excluidos:
• _	 ;	 •	 - •	 •

V	
•

II
•-À coneurrencia tePsará apoleas sobre o
•pico() de noidado'de cada artige, cabendo .a
pre:'erenéia mi autor da proposta mais barata,
por minima que seca a clifforonça . entre ella o
qualquer oUtritt.	 • ,	 •

• Vt-+rifidadies os proOos mais baios do cada
unO.lid'e; serate'conVidados os respectivos ...pro-
ponentes a 'assinar õ croitracto denlro do
prazo de.eined diaS,contades. da publicação,'
sob orna de. perda da caução'pre.stada, parti
tal &feito.	 • •	 • •	 .

Em caso de igualdade de preços serão soli-
citadas propostas.de abatimento, e no caso do
novo empate a sorte decidirá.. 	 .

• •	 VIII
_ Si um Ou Mais proponentes, 'Por serefn Cá],

temoladoS com poucos artigos, ..dOsistirem Tio
-direito que lhas cabe na coneurrericia,' o for:.
•necimeuto que a cites caberia pridera' ser at-
tribiddo ao concorrente preferido, de crtja;
proposta constar-maior numero do • unidades,'
desde que esto snhátitua os seus preços pOles
prerys mais haratosdaquelles, quediessepaso;
não perderão . a , caução..	 .	 •

• •	 !	 •	 •'	 '• IX
• r	 •

- Não serão amoitas condiçõos Dr1,0 iSrevieRs
neste edital nem admittida a, offerta • yrévia
de abatimento sobre os preços das propostas
mais baratas apresentadas na . concurrencia.
• •	 •	 '	 •	 •	 •	 '	 .	 •	 •	 •

-•	 X	 "	 •
' rara garantia da execução .do cOntracto dà

- cada concorrencia secá depositada como cau-
ça.o . a quantia de um conto de réis ((:0003).
em dinhedro.ou apolice da divida publica.. •
• Essa. quantia responderá-- pelo pagamento
das multas que foram, impostas e . será imole-
diatandonto coMplotada com as ,importancias
de que fôr sendo.desfalcada, sob pena de ca-

•ducidade do contracto.
i • o

•	
••+ • xa - •	 .•

-	 ""N	- !	 ,	 -	 . •
Os torneeedoras serão obrigides a' f ornecer

os Artigos dantro cle'24.1soras dos pedidos mi
no prado que lhes for concedido poios directores
dos serviços; -quando' se tratar do • Material a
tonfeecionar,';; - " 	 ,•

.	 . •

'I's caixas de giz para . alfaiate, 	 .. •
• caixa 	 - . 	 • 6510()

• 510 escovas de dentes, uma  .• . 15000
• 500 klios • de sabonetes em .barras,

kilo. 	  ssoa
- ' 20,0, pentesp ara cabello, um..:::: • Islop

•• . '1!	 •
• ,

,
• •	 •

- • A idoneidade dos toncurrentes será julgada
antes da abertura das propostas. As propos-

- tas' dos Ooncurrentes no julgados idoneos :dto .
serão abertas, sendo restituidas aos propo-

nentes. Si o coneurrente não julgado idoneb,
não se conformar com a decisão póderá re-
correr para o ministra, no prazdde otres dias,
adialido-se a .abertinta d-os 'propostas para so-
loção'do assunto.

fy	 •	 •
. Si nenhuma duvida houver sobre a
dado dosdos concorrentes será. feita innuediata-

• mento a abertura das propostas, que serão
•rubricadas pela ceminissão., rubric,ando • cada- •
proponente a de todos 03 outros. Em seguida •
'serão as propostas lidas deanto do todos os

•concorrentes-que se apresentarem para as- '
..sistira essa formalidade, sendo publicadas na
• intotrra no Diario Offlcia, autos do qualquer

deolsão.,	 .•

Os --Contraetanies ficarãO sujeitos 4,41IiirtrilO,:-"".
% do.vador dos 'podidos, caso não.sojajetta

a entrega dos artigos 1103 prazos estipuladoa
ou-sejam de qualidades inferiores ás que foram
coritractadas, bypotheso em que serão res
cusadaa.	 •	 •

• XIII•
Si; peia, rejeição, • pola deniora:- ou • falta cie

fornecimentos de artigos, em 'caso em que
seja urgente á sua acquisiçã.o, a -repartição
tiver de compral-os Mn outro fornecedor, o

• contractapte . pagará, alem da multa de 20 %,
dilferença que houver entre o preço do con- •

tractp e aquilo por que tiverem esses artigos
' •siclo comprados, o mais as despozas de acon-
•didionamento e transporte dos Teferidos are .
figos. -

XIV.	 •
Os contrabtos que forem 'celebrados só se

tornarão olfactivos depois do registrados- pelo
Tribunal do Contas e terão vigor até 3) • d3
junho do DOO:.	 •

• -.,	 XV •
•dA-concurroncia poderá ser -  pelo

Sr. ministro, som. que por ¡Sn tenham os 0011-
curroites direito a qualquer indemnização. •

Directoria Geral de antabilidale da Sere- ,
taria de Estado dos•Negocios da Agricultora,
Industria e Commercio„ em 5 de fevereiro do
4920. — O director geral, fariop. Car-
neiro..

••

• ••

,. •

. 200 grosas de . lietões de coroz0,
• - .	 brancos, grosa 	 .
- 200; grosaa . de botOes de . louça
. •	 •	 para camisas, grosa  '	 1$509

• , 200 duziaso da carretei3 de linha,

	

n 	 preta na. 30, 40-e 50, oni
eciatuorfais do • :;00 -jardas,

.05500 •
•20) duzias do carreteis de Iniba
. '•	 branca, • ns. 30;40 e 'r+0,

.

	

,	 •	 -	 •	 -
em Carreteis de 5001ardas;

6550â ••• •
100 .
	 duzia 	 .	 '	 '	 •

duzias de carooteis • de linha-
- * kaki,:ns.' 30, 4:0 e . 50. em'

carrett is ,de . 50) jardas,
s	 .	 dúzia 	 •	 750005., 20 centos do agulhas para Coser,

.1.5loo	 .

- tome° — Fazendas e ArmciriuliO •
Quantidade —Nomesdos artigos—P roço ma-

ximo da unidade
2.000 metroi cle algodão enfestado, . 	 ,
• • •	 especial, de P535, 1-07;tres.. -. : 25103

10.000 metros de brim mescla sopa-
• ••	 ror, de 00, metro 	  '25000

• 3.000 metros de algod do,para Torro,	 • .•
do 0, w 70, metro 	 	 5000

.000 metros de algodão encorpado;
forte, de 0,3, Meto 	 	 45300'

3.003 metros de brim ka'zi,
. • • superior, deo, tm70, metro.	 *AO -

3,000 metros do cretono dom -0" . 0 .• s ' •
do largura, anotro  .	 .	 • 15;00

1.00). metros de algodão liat:liSta.
'para colchões, do trAdo
metro • ..1.$000.•

3.00) metros de cretone de d m ,40 do
•. largura, metro 	 	 25703

200 grosas do botões de ossopara
• 'calças, orosa	 . . 15200 .

-
25000 •

sortidas, cento 	
•23 duzias de agonias pára maciii-

na, qualquer numero, da-
• áa 	
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DO- tesotiras Para -trilhas Bedgers
' • en .Vitry, tuna 	 -	 6$00O

	

Oriaes. Para alfaiate, Um.	 $100
• ti .atas Métricas de oleado; para

alfaiate, urna 	 •	 .	 23500
•• Grupo--7 1 7estuario .ró'uparia •

trtantittade-.-:Nomes dos artigos—Preço ma-.
ximo- da unidade	 •

00 camisas- do meia, brancas, .
• tunk_	 	 2,3300

t;00 cha.périÇ de palha de carnan-
•

t-
tsa., um 	 •

	

1;90 chapéos de feltro, um--	 	 rj$003
. • t,•i00 chapéoS do feltro, escoteiros,'

ti 	  14$000

	

:500 pares de meias cruas, um..	 1$000

	

ti00 cojeltões de capim, 4e 1,80-X	 .•	 •
x0,0', ujp 	 12$500"

• . • ti00 cobertores-para solteiro, um 	 •	 85830

	

t 00 traveSseiros do capim, ,. de	 •
•x 0,40 , • um  •	 4$000

• • • -S400 lenços'eseoteiros, uu.1 	 	 1000
•._.200 toalhas do rosto, felpudas, ta

• rnanho médio, uma' 	
-

pO& uniformes de mescla azul para" ‘. 2S:i(n)
..•

17 e '18 annos (calçVe.. •
gandola. (x), uru 	  1000)

• 200-nnifermes de brim •kaki para •
17 e 18 annos (calça, e tu- • •

_• nica). • (x). um 	  224000.
200 colchas de algodão para sol-

teiro, uma 	  • 105000
. tx) Os uniformes serão feitos com mate -

• tsffil ignal as amostras existentes.
• Grupo—Calçado.

gtiantidade-Nome dos artigos-,--Preço
• •	 rno da unidade

t00 pares do borzetnins de vaque-
ta,• chr natural ou preta,
do ns.-28 a 36, pai' 	  .20O0

• roj •o pares de borzeguins de saque-
ta, e& natural ou preta;

• de ris. 37 á, 41, par 	 • •• 2.2$000
'100 pares de ebinellos do trança •	 • '

,	 de ns. 28 a 36, par 	 •"	 2$U00
100 'pares. de chinellos de trança • • • .

•• de it;• . 37 .a 4i, par 	 	 •2400D
• ti00 latas de graxaparti sapatos, 	 •

amarella ou preta, lata 	  . $230

OCIEDADES ANONYMAS

já-iniciadas, teremos renda necessaria para -
atterider ao serviço . de dividendos ads -Srs.
accionistas.	 .	 .
• Com prazer levamos ao vosso conhecimento .
que iniciaremos essa _ nova éra libertos de •
quaosquer compromissos e em real e franca

•prosperidade.	 .	 • 	 • a
.0 balanço o • mais documentos demonstra-

tivos dó estado gorai. da conipantria acha-se
inteiramente ás • vossas crdens e nés ao vosso
inteiro dispor para todas as informações de;
"que necessitardes.	 •	 ••

• fio de Janeiro, 24, de janoiro de 1920.--•
' ilfroaso Yie21; c latira Verenne, directores, • .

••;,—

Activo

Moveis utensilios
Valor desta conta ....

Caução da 'directoria :	 •

	

Idem 	 	 •ti
Semoventes

	

Idom 	
• Rede de distribuição

	

Idem 	 ... .. •	
Usina

	

Idem 	
• Installações gratuitas

	

Idem 	
'Medidores

	

Idem 	
• 	

Linhas de transmissão

	

idem 	 •	 '
Energia:

	

. , Idem 	
mau-	 Luz

	

Idem 	
• `Titulos caucionadoS:

	

Idem 	
Caixa': •

	

Idem 	 	 •	 ti•
Material

	

Idem 	
• Succursal

Idem . 	
• , Contas correntes:-
P0103 divers'.1 s devedorCs...'.:

i08:730$8ii0

•

:311:052$8l0

:COOf,000

11:909598P

• 29"; : 1:05000

.1":67DSZI.U0

ti:1745330

. „.12:4•ii00$000

• -11895'02,0

1: oaososo

:s73s:.;o

• 42: 7755zoo

021:4215070

^ •

.0:000$000

;•,, • 3.23:500000, •	 .
i W:129430

:822S0

0:821$280

pOili25886

s.

• PAREd011XO 'CONSELÚ0 FISCAW-- '"

Srs. accionistas • — O conselbe fiscal da
Companhia Força, e Luz Norte-Fluminenses
em o bsnr vancia as disposições legaes, procedeu
ao exame da escripturação e mais documentos
da companhia e achou tudo na, devida; ordem.

• Assim, pois, é do parecer o propõe mie
sejam approvados todos os-actos c contas d.
directoria relativos ao armo de 1010. ••

• Rio do Janeiro,' 28 do janeiro de 4920.—
Julio Ferreira Vianna.— Francisco Candi*,

Doaiingos Coar :aves NOW. •,
•

BALANÇO EM M. DE DEZEMBRO DE 1.l19'

• .	 •	 ..Pas•sirci
.. • Capital .: i

• 4 :031$303 Valor desta conta- 	 t",a• . CA:00050W•

.. • . Acções caucionadas. :
.40:034000 Id en 	

. Cauções
1:216500O - Idem 	

Lucros e perdas:, .
Saldo desta conta 	

.:
Fundo de reserVa

Idem 	 .. 	
:

-	 .	 ..
Funda do-depreciação : :

• Idem 	
Contas correntes : *

. Pelos saldos cred9rOst_ 	

eiffonso 17;ett e Mien percntic, direeteres.-:- Ifenrivie de Vassós • COrréa,

101T *_

215080 ,
• •	

DEMONSTRAÇÃO DA COSTA Dr Lumes E rERDAs tu 31 DE DEZEMBRO DE
 .

Saldo anterior 	 	 -.' 	 n 04 	
" Pagamento-por aceidentes 	 	 • 1:702$00O
-	 • a Despesas geraes : •. 	 • • •

'. Iloliorarios, ordenados, aluguel do eseriptorio e cutraS despezas:	 6:254030.
• a Custeio :	 ...

Importancia desta conta 	 • • .- :	 ,::	 3:1.03,31.1.0
a Juros :•	 ,

Ide . •	 •	 •	 .• .m	 	 . ki	 0:.0&6$030
a Caixa. de Soccorros :

• 'Idem 	 	 t 	 	 Is	 M500
a Fundo do Depreciação.:

10 S'S conforme os estatutos 	 . 	 .... 	 .5 . • 3:0:à3$000•

• a Fundo do Reserva :
.•

	 •

Idem, idem 	 	 .	 . .  4.41.111:	 3.G35000. 	•
• 5

-	 a Contas Correntes :
Differerica de cambio 	 1 .4....	 	  ...: . tu_ 	

•
	 •• • .R 	 , 510.:lS074

• de Êttz :	 , •

:
Saldo desta conta 	

•Sakle desta conta 	

/dem; idem 	 • -	 •

-' de Energia,

Ma,terial •:	

N:	

	  *.i 1,-.:	
-1

 

• '(.7.::::::::.

-• de	 i	 ..0:135115ier

	 II;	 1.
1.1 alde a balance 	 • ,....	 J. i ...j	 s6:1295630	 .	 • •	 . .•

-
• 120:9523100 10:92510O

-	 i"!!*
•	 •X.1:2irique . dc Pa-s-bá -

Companhia, 1Porça e Lar&
Norte-1511unxine115o

rtélatorio que vae sor aprosantado pela dire
ctoria á assemblea geral- ordinaria a
realizar se em 10 de fevereiro de. 1020•
$rs. accionistas Em oliediencia ao 'que

Isreceituwo art. 46 dos nossos estatutos, Cluu,
ipre-nos apresentar-vos o rola torto do anuo
social proximo findo.- - •• . 	 -

Solidarlos com a 'opinião mundial, tivemos
a satisfaço de ver cessada com a terminação

• da guerra, que 'tudo *perturbou e a todos
• attingiu, • a principal causa .do tiosso . strophia-
• mento...

. Assim é que fios viainos privados de importar
o Material necessario ao augruento das nossas.
linhas • cs sujeitas ao; onOrme encarecimento
do material empregado em installações.

Comprova O que vimos do affirmar o mi-
grnento considerasel na renda, mie temos tido-
de Setembro para •c-á,c as conStantes
.tações de motores c installações eleetricas, •
.1:mitos dos quaes ainda em trabalho. ,.•

„ Levados por isso; julgamos opportuno;. para
• nalor desenvolvimento da companhia fazer o,

•augmento de 200 contos na seu capital,
xando-o a no nntos do .réi;i, realizados..

gerrniuglasqueSejani as novas installases,
•

II 1 MIM leeeellP.MIPPMEPMMRlg...gi....~.......~.•.~••••••••.••
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Passivo
Capital 	
Fundo de reServa  •
Fundo (10 amortiZação......
Fundo do providencia  • -
Contas correntes, • com C

SOM juros 	
Contas correntes a prazo,

aviso prévio e letras -a"
prensio 	 	 -	

Credores por valores ern* cau-
ção o em administração 	

Credores ..por . heras a recd-
bar 	 •	 • • 4.`n

Correspoxidefites no raiz •e•
no estrangeiro  ' 	 •

lAtras a . pagar  •

Caução da directoria......
Dividendos apagar...t. . e
Diversos eoiig.s 	

•
50,000:000$000

• 3.015:W4$1i90
230:4175350

• 20:004000

• 42 28G:2705(377.
•

ik.774:0925315

117.480:2785+509

. 22.922:4a55919

3.303:,005030
00:3708330
00:0005030

• '743:0035000
46.973:0145315•

Ihill	 ol	 111	 Ir•I	 1441111L14	 4i41444	 Ljowiá.,1
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•

•

Loncion and rtivelr•Piate$
reank, Lintiteclt •

• • Estabilecido em. 1863 •

I•'	 •	 Capital autorizado ...... ...eee 	 -a.0ó0.0(10.
Capital subscripto 	 •

Companhia Minas de 	 Carl'aCIft Capital	 ; %33:0°23.80ClO,

	

..1faculay	 .	 .- Fundo de.rcServa..~....ea 	 2.100,,de••
...te e

Com panlki Cou g t rne tora.•
e 	 p	 zyrt,

'ACTA Dl assemestlecuast. OBDINABIA, LEALIZOl
• FUT/UNTA DE stermo DE NUL NOVECENTOS•

UNTE

Aos trinta dias do mez do • janeiro do mil
novecentos e vinte, na afeie da Companhia
Constructore e Empreiteira ., á rua do Ouvidor

. numero dezeseis, sobrado, • a uma hora da
• tardei reunidos em assatibléa geral' ordinatia

todos os . senhores accionistas, representando
quatro mil, acçeeS, como se verifica do livro

• •de presença, o senhor Antonio Caucelli, dire-
ctor-presidento, occupando a presidencia, de.
clarou aberta a sessão o indicou, com geral
approvação, para presidil-a o accionista se-
nhor doutor Alfredo Teixeira de Carvalho
que, escoltando, convidou para primeiro e
segundo secyetarios.: respectivamente, os se-
nhores doutor Edgar Gomes Pereira e Je-
suino de Oliveira. 	 ••

O senhor presidoirto "declarau que ia prece-
der-se á leitura da acta da assembléa geral
ordinaria anterior, a qual foi lida pelo senhor
primeiro secretario e, som sliecussão, unani-
memente approvada.

Osenhor presiaeute scientificou á assens-
bléa que, conformo  o' annuncio do oonvoca-

' certo publicado no Jornal do ComMercio, o fim
desta reunião é Canas- conhecimento do rola-

• torto da directoria, parecer do coliselho fiscal,'
balanço e respectiva contas, relativos ao
exercia() de mil novecentos e dezenas-e o pio.
ceder-se á eleição dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes. 	 •

Tendo o senhor presidente Mandado proce-
der á leitura do rolatorio, o senhor Mario
Brandão pedi a palavra eprdpoz, com appro-

. vaçrto da assembléa, que fosse dispensada essa
formalidade,. por já ter sido o mesmo publi-
cado pela imprensa.

, O senhor presidente concedem a palavra ao
Sr. Luiz Pinto de Souza, membro do conselho
fiscal, que leu o parecer do mesmo conselho,
concebido nos seguintes termos:

accionistas-Os abaixo •assignadoss,
membros do conselho fiscal da Companhia
Construtora:e Empreiteira, tendo examinado
detidamente o Mango e as contas apresenta-
das pela sua directoria, verificaram que tudo
se acha na melhor ordem, sendo, pois, de
parecer que sejam approvados, não só o ba-
lanço, como as referidas contas o actos da
directoria.

Rio de Janeiro, dez de janeiro de . mil no-
reemites o vinte.-Dr. Alfredo Teixeira de
Carvallio:-Luis Pinto de Sonsa.:-- JCSIIi210
Oliveira.»

O enhor presidente declarou que se achavaui
cm discussem o eelatorio da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal e não havendo • quem
fizesse uso da palavra, .submettidos á votação,
foram unanimemente approva.doe, abstendo-se
de votar os senhores directores o os membros
do conselho fiscal.	 •

Procedida a eleição para membros do coa-
selholiscal o seus supplentes, foram eleitos:

Para membros do conselho fiscal:
• Dr. Alfredo Teixeira de Carvalho (reeleito).

Luiz Pinto do Souza (reeleito).
Junino de Oliveira (reeleito). 	 ••

Para supplentes:
Major Guilherme Fraga (reeleito).....
Mario Brandão (reeleito). -

• 1h'. Edgar Gomes Pereira (reeleito).
-0 senhor presidente declarou empossados o•

eleitos e por não haver quem .fizesee uso da
palavra o nada mais havendo a tratar-se, eu-

errou qs trabalhos desta assembléa, man-
dando laarar a presente acta, que eae assis
saia por todos 03 presentes.

Rio do Janeiro, trinta do janeiro de mil
.novecentos eintes-Dr. Alfredo Teixeiyls de
4arvallto, presidente. - Dr. Edgar Gomes

..traf:tri pungjau eseeralessidessfine (.1.0

, 	 CERTIFICADO

Republica dos Estados Unidos do Brasil
Junta Commercial. da Capital Federal	 Pri-
Moira secção:	 •

Certifico que, por despacho da Junta Com-
, moreia' do 5 do fevereiro de 1920, archivou.se
nesta repartição sob o • o. 5.287, o seguinte
documento referente á Conmanhha 3Pnas de
Carvão do Jacuhy, a saber: Acte- da assem-
bléa geral extraordinaria realizada. mit 5 do
janeiro ultimo, que approvou a alteração dos
estatutos e elegeu nora directoria. Eu, João
Hygino de Araujo, 10 °Meia' da secretaria
desta junta, passei a. presente certidão.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1920.-
llygino de Araujo, ae official.-Visto. Junta

Commercial, 5 de fevereiro de 1920.-fsidoro
Campos, director,.

13aueo Portugaêg • do I/rasil
•Çapital.... 50.900.0003003

BALANCETE EM .31 DE LADEIE() DE 020

• Activo

Accionistas , - Entradas a	 •
realizar  '	 •• a • • • • 25.000 :000$000

Letras descontadas 	  7.717422'4500
Emprestimos e contas' cor-

rentes com caução 	 	 41 .	 1795735•
Letras a receber ... .. .	 U.022:4'755919
Titules de , propriedade do

Banco' 	 •	 -••	 '• 1.280:0005029 -
Valores ' cm caução e em

administração  • 	 • - • • 117.480:878G60
Acoce em caução... .......•	 63:0e0S000
Correspondentes no paiz e • . 	 -

no estrangeiro 	 • 4.702:27753n
Filies do Banco  •  • 	 •	 •I 6.521:-/89$4,38e
Diversas dcontas 	 • 52.32a:203a:50i

Caixa:
Dinheiro em

cofre ...... 11.'700W5878
Depositado

em outros	 •
banOos.... . 891:1523182 aaa1580085033

302.013:731091•

302.013:73151W
I

• Rio de -Janeiros de fevereiro de 1020.
Pele chefe cia dontabilidado, J.- Aeaeaet

pMente,-; Viscortsle de aforeee.	 •

1.500000000

4.8336G35010

14.369:0335690
23.370;7958290

98.1:;5:428$7A
168,16:4380

10.901:G700M
••	 153.403:3631900
-

S.E. (St 0.-1-tio de Ianeire, Ode fevereiro.
de 1920:-Polo London • and - River Nato Rant,
Limited, G. D. Sinimons, gerente.-Foetescite •
Whitile,. contador...	 ••	 •

SOCIEDADES CIVIS
Uniãci Deneueente dos

	

tares	 •	 .

	

.	 .
Assemblaa geral extraordinario,

• PEIZEEN1A COVOCAÇÃO

Conyoco os Srs. sOgicis para se rciuiri-
cm 	 geral ffixtraordinaria na prae

segunda •-feira, O do corrente, as 101
horas, na séde sedai, á rua Buenos Ais•c:e •
E. 40i, sobrado.	 _	 •	 .

Motivos da convocação -ResolVer sobro
ellininaon de.nm socio titular, ineuRso uo •
art. 23, lettra a, dos estatutos vigentes, et
eleição de seu substituto.

Nota - Fica sem effeito a'convocardadan-
teriormente feita para sabbado, 7 cor-'
rente, por ter sahido inc.ompleto o respectiva
edital.	 - • • •	 ,

!lio de Janeiro, 5d fevgreiro do 1220.~
Dr.. Mal ia de Albagtiergue Lima, présIdentg:

•

LII111111i 1111

Ciai). tios Vtineciona,i4O g Pa-.; •
blicos Ci-via • •

, 23 do janeiro ultimo., pagina 47 do supplep
mento; sableatu com .mcorrec,Oes • as art144 -
21 •e 23, que ficam deste mode'reetificad	 .„

• sumule:Iça° DOS ESTATUTOS
- Na publicação feita no Diario

•Art. 21. Fica assim.redegislo : A 'do •
ctoria compor-se-ha de •• lÇamene roa
rão ser reeleitos de troe em ti_	 %II
saber:	 •	 •••••	 •	 •

a ) preaidente :
b) 1 . vie-r"-pret,ç

se.gundo seerceario.-Antonio •Cancelli.
-Coronel Pedro Carlos de Andrade.-Lai
Pinto de Sonza.--111aJor Guilherme Fraga.-
Mario.Drand4O .-Antonio .,Edinundo Falcito.

• 11.210:3731'720
Caixa matriz, filiaes e agene. •

cias 	  • • 9.887:Mgiel
Dis;ereas contas 	  T	 - /4-8:151100
Penhores de emprestimas•de

contas caucionadas, etc.. 	 3.(41:611
Valores depositados 	  93.103:7
CaLaa em moeda corrente 	  •. 7.U13:12 .00

•
• 183.103:1MOW

,

Passivo
Capital clecla,rado da caixa

filial 	 . .

Deposites a prazo fixo e com
aviso  •	 •

Contas eorreetes com e som
• jures'	

Diveesas contas  •
Titules em caução o depo-

sito 	 •
Letras a pagar 	
Caixa matriz, fihiaca e. agen 	 ;

cias

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA pene
Em 31 -do' janeiro do 1920

• Activo•
Letras descontadas 	 	 '3.i77:70scq
Letras a receber 	  22.082:G22SM
Emprestimos, contas cauda- -

	

nadas, et('	



juizo do Direito da Sexta
• Vara C3ivel

Fallencia da Companhia Industrial dO
. Electricidade

• ; AVISO AOS CREDORES
Os syndicossula.fallencia da Companhia In•;' .

dustrial de. Electricidade, previnem aos Ss.
-interessados, que se acham diariameree á leia
da Alfandega n. 46, 20 andar, das 0,30 ás
17 horas, afim de prastarem quaesquer
formações que se•tarnem necessarias.

Outrosim. previnem que as publicações
subsequentes serão feitas nesta- folha.

'Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1920.
Dromberg, Ilacher Co ntr.-, slInd irog.	 ('

• Deeltira'ção
. • . "MODIFICAÇÃO DE NOME 	 •	 •
A quem' interessar possa, Vicente da Silva

Ilha declara que; de hoje em • deante e para
todos os drenes, passa a assignar-se Vicente

•Ilha Brazil.	 .,
Rio de Janeiro, 2 do fevereiro de 1920.--•

. Vidente Ilha itrazil."	 •,

•

Um eseellento livro a o...1)re a
.lei do seno. .•

O «Sello do Papel»; pelo Dr. Candid0
de Oliveira Filhe •	 • -

«Sollo do Papel», (nevas tatizdias), é..e ti-
tulo cio livro que o Dr. Candido de Oliveira
Filho, advogado e lente cathedratico da Fa-
culdade Livre . de Direito do .P§10 de Janeiro,
açaba de publicar.

E' oprimnbiro editado pela livraria editora
«Conselheiro Candidu de Oliveira», cuja sede .
provisoria é na rua da As,semblea n. 38, li-.
araria essa fundada para perpetuar a momo-
rido saudoso jurisconsulto, a qual se acha
provida cie. todos • 03 VOIt11110S, cm numero .su-
perior a 25.000, pertencentes á bibliotheca
particular do extincte.

O -aSello do Papel» é um excellente core-
mentario da lei mi. 3.906; de :25 (4e dezembro .
de 1919, contendo as novas tabellas do bis-
poso federal do sello do papel.. Um perfeito
indico alphabetico e ramissivo -completa a
obra, tornando-a titilissima,a todos, pois que
a' todos, indistine:amentee • interessa o as:
sm pio 

A. eitS, de 25 de janeiro de 1920)..
Preço do livro: •
Brochado, 5$ — cartonado, :5000. 	 -
As remessas pelo Correio sio livres de por-

te e registro. Os pedidos pedem ser andare-
nados ao autor eu á Associação Defensora dos
proprietarios (rua .da Assembléa u. 38), da
qual elle é presidente.	 -

a•CooperatiVa UeOnornica
,Convida-se ates • Srs. accionistas para a as-

somblea geral ordinaria ene 18 do . corrente. á
1-hora da 'arde, da série social, á rua- Ge-
neral Camara n. 97, para tratar da prestação
-de contas, do balanço do 1919 e eleição do
conselho fiscal. •

•Rio de Janeira, 'e do feVere:e0'de 19--;
A directora.

•

'	 •

24u • gabb-Cio-7 - 
~-	

,DIARIO Fevereirp- de -1920

c) 20 vice-presideiste ;',"
4 )(36 vice-rrisidenie e
e) 1° secretario ; -	 -
f.) 2° .secretario a , s • a

}g 3° secreteeice; 	 .
et I° thesoureiro j-
i 20. thesatir`elrá j. 	
¡ y consultor-jeridieo. '
Art..23. Em aseetsWAtta 'idá" - :.::'.. 2 , ,,,'" .. '410-

-zeinbro do segundo aniso de caaa
diga-se do terceiro anntir de cada , triennio,
etc. -
_Rio de Janeiro, 5 de fevereirOde 19O.—

Pela directoria, LinlIa lpho Camara, pre-
sidente. •
~11n111•111W	 	 .11~~11111111111.1.1•1

ANN.UNGIOS ". .4
•

• Companliia, Merendo
Municipal do ri,io de Janeiro

DIVIDENDO
•No escriptorio desta companhia, á rua. Pri-

moiro de Março ti. 84, do dia 10 do corrente
niez em &tante. 'da's 12 ás.14 horas, se pa •
gará o 12s dividendo, relativo ao 2° semestre
egi anno proximo passado, á razão de 4$ por
acção.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1020.''
s— Asnerio Ludolf, thesoureiro.	 •

Companhia; Fabril Santo
• Antonio

Ficam a disposiçlo dos Srs. accionistas, no
es.criptorie da companhia, á rua de S. Bento
e. 17, os documentos 'a que se refere o art. 147
do (lactato n. 434, de.4 de julho.de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de feverairo de 1920.
Antonio Ignacio Alves, presidente.

Companhia Industrial o .• x por tadora
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA '

'Picam convidados os Sra. accionistas para:
se reuniremeneesaembléa gerai ordinaria no
escriptorio da companhia, á rua Sete de Se-
tembro n. 68, ás 13 horas do dia 5 de março
proximo, para -asseria e approvarieo de contas
refatesntes ao axercicio findo e eleiço de em
diretor e 'do eonselho fi ;cal.

Ficam• *disposeçãe dos Srs. accionistas os
documentos a que se refere o att. 147 'dó de-
creto n.134, de 1891. 	 • .

Rio do Janeiro, 4 de fevereiro de 1920.
;;-• Doiningos Louzacia, director.	 (•

C'ompankia de • Sep.:coros
Maritimow e frberrestres •

..GCr'arantia‘,
• 14) eseriptorio desta companhia, á rua di
Quitanda ti. 427, sobrado, se acham á dispo-
alam fios Srs. apeionlstas, (.) -4 documentos a'
(lu° se refere o a 147 do decreto ti. 434,
de 4 de julho de 1891, relativos ao armo , de
1919..

Rio de . Janeiro, - 6 ..de fevereiro de 1920.
diÉectoria..

nn••nn•••n•n

do 'Direito da Terceira
...Vara eive' . •

• Fallencia de Abrão ealoraeo
O syndico commenica aos interessados que

se acha, diariamente, á sua .disposição, á rua
.dirRosario n. 159, sobrado, das 16 fas 17
horas.	 •

Ontrosim, avisa que a reunirto dos -credo..
reá terá.logar no e'lificio do FO2U7)1, a 4 de
março proximo futuro, ás 13 horas, sendo ire•
cabidas as declarações de çredito até o' dia 21
d6. o:areenta-.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 10e0.-
Por pracueeçao, 'Ersumi C. Moura.

eociodade Anonyma, .Orione
•ASSEMDLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA •.

' São convidados . oss ,Srs. aub.seriptores
acebes desta sociedade anonytna, a _seara-.
unirem atm assembleasgeral, no dia 10 do
corrente,' ás 14 horas, á rua S. Pedro n. 79;

andar, para constituição definitiva da sm--
ciedade.	 •,	 .

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro de 1920.
— Os incorporadores, Editino. (»iene.— No-
egaino Ordetti.
Me&	 sonerwmamernower"........~1

•,
Companhia Tijnea

Acham-se á disposição - dos Srs. accionistas
no escriptorio da companhia, á rua dos Ouri-
ves n. 55, sobrado, os documentos a que se
refere o art. 147 do decretou. 43e, de 4 :de
julho de 1891.•

Ficam suspensas as translerencias de ficções
nominativas e os desdobramentos das cautelas ,
das acções ao portaeor, de accórdo com o § 10
art. 16 doa nossos estatutos, •

Rio de Janeiro, li'de fevereiro de 1920.--
.db'ectoria. .	 .•

Sociedade .A.nonyma
• • Serraria Moss •

• ASSEMDIIA GERAL EXTRAORDINARIA.
• Segunda convocação • •

_Não se tendO reunido numerai laza: de aecio-
nistas para poder funccionar a assemblea
geral extraordinaria convocaria para hoje; de
novo são convidados es Srs. accionistas desta
sociedade a se reunirem em seu escriptorio
ain• á rua Barão do S. Falia mi. 148, es 13
horas do dia 9 do 'corpete pata' tomarem
conhecimento 'e deliberarem sobre uma pro-
postiv da directoria para reforma dos seus
est atui 03.

.Continuam suspensas as transferencias de
acções, até gim fiquem ultimados os trabalhos
para 03 quaes ficam novamente os Srs. accio-
nistas convocados.
• Rio de Janeiro, 5s de fevereiro de 1920,-

A directoria.	 • (.

Speledado Anony...ma Casa
llieuzinger

• : ASSESIDLÉA erma UTRA011DINARIA
- • (E'm continuação)

Siio cenvidados os..S.rs..accionistas a se n. ••••
unirem em asseseblea geral extraordinaria:
no dia 7 do corrente, ás 15 horas, no salão do
pre,dio á rua de Lavradio' ns. -162/168, afim
de tomarem conhecimento do laudo de ava-
liação determinada na assembiéa de 31.de-
jaaeiro passado. -
• filo de Janeiro, 3 Tio fevereiro de 1920.

(•
I-Companhia ',uso Brasileira

de Oleos• .	 •
Capital 1 Me: 009S000

:ASSEAIDIÀ.:A GERAL DE C0NSTITIT ICTs0 DEFINITIVA.
,São convidados os Srs. subscriptores das

nações desta sosiedade amansem a se reuni-
rem em asseinbléa geral -no -dia 42 do doa-
repte mez, ás 10 horas, no escriptorio dos
incorporadores á rua Franciseo'Graça n. et,
para canstituição'definitiva da^companhia.

-Rio de Janeiro -, 4 de fevereiro do 4920. -
--e Os inrorpnrai'D.,es.

•Fallenclu tie F‘ra,13.CISCO
• Ferreira

AVISO A03 CREDORES INTERE2SADOS
-Aos quaes o syneica infra assignado come

munica que se acha á sua disposição, todos os
des deis, das 45 ás 17 horas, no cseriptorio
do lenido, á praça da Republica, n. 50.

'Coramunica lambem que termina' a 19 do
'terrenta o prazo para aer:se •itação dos era-
ditos, marcado pelo mexa:rime D irs juizsda
2s Vara eivai, por onde urre-- o paocesso
fane:teia, cujos acta officires serão todos pu-
blicados neste jornal. 	 •	 .

'Rio de Janeiro, 3 de feverei ga de 1920.
Canlido l'Jreira de M092 IC.??;1.

Companhia Industriai.
Itaeo/orny•

• ASSEMDLÉA. G RI AL EXTRAORDI NATI IA
Não tendo coinparocido numero sufficienie -

de Srs. accionistas para tomarem conhoci-
mento cia renuncia da actual directoria evos
cederem -á nova eleição, de accerdo • com o
animai° publicada, são o3 mesmos convi-
dados a se, reunirem no dia 7 de corrente, ao -
Meio dia, .np. sócio da companhia, á rua da
Mareado n. 51, sobrado.

-Rio de Janeiro, 3: 40 fevereiro do-1920:
;-5 A dircelolich	 • .	 •(•

— -A 4re(.0riff.
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